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Contem este volume diversos escriptos sobre 
duas questões históricas. A primeira, que se re- 
fere ás tradições fabulosas acerca da batalha de 
Ourique, quasi que nSo tem valor algum á luz da 
sciencia. Expor semelhantes tradições era, por 
assim dizer, refutá-las, e perante a historia tal 
refutação sería de sobra. A segunda, relativa á 
situação das classes servas na Hespanha desde o 
vm atè o xn século, versa sobre a legitimidade 
da solução que adoptei n'um dos mais difiDceis 
problemas que se me ofiFereceram ao escrever o 
terceiro volume da Historia de Portugal na epo- 
cha decorrida desde a fundação da monarchia 
até o 8m do reinado de Affonso III. As pbases 
da lenta transformação do escravo das socieda- 
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des antigas no obreiro, cidadão livre das socie- 
dades modernas, obscuras ainda em parte na 
historia da civilisação e do progresso humano 
entre as nações d'al6m dos Píreneus, muito mais 
o sHo áquem delies. As divergências, e divergên- 
cias profundas, entre os que se dedicam a estu- 
dar o assumpto nascem dessa obscuridade, e è 
dos debates que elle pode suscitar que ha de sur- 
gir a final a luz. 

Gomo tantas vezes súccede, n3o foi a questão 
grave e difficil que alevantou arruido : foi a insi- 
gnificante que despertou as attenções e que pro- 
duziu viva agitação na imprensa e fora da impren- 
sa, dividindo em dous campos o publico que lé. 
É que na primeira interessava apenas a sciencia, 
e a segunda contrariava os intuitos de uma par- 
cialidade e as preoccupaçoes dos espiritos vulga- 
res, que constituem o grande numero. Se a reli- 
gião era extranha ao assumpto, ou antes ganha- 
va na suppressão de uma pia fraude, perdia com 
isso a maioria do sacerdócio, atarefada, hoje mais 
que nunca, em tecer a rede de suppostos mila- 
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grés em qoe parece querer amortalhar o catholí- 
cismo. Escrevendo um livro serio, eu affastara 
brandamente para o limbo das fabulas aquellas 
flccões ridículas, porque era forçoso fazé-lo. 
Nem tivera a iatenção do escândalo, nem a cou- 
sa o valia. A maioria, porém, do clero n3o o en- 
tendeu assim. 

Na carta ao patriarcba de Lisboa, com a qual 
este volume começa, está a resumida noticia das 
aggressões de que fui alvo e que por algum tem- 
po supportei com resignação ou indifferença, re- 
signação ou indifferença em que provavelmente, 
hoje, que sei melhor o que taes aggressões va- 
lem, continuaria a permanecer. Estava, porém, 
então naquella epocba da vida em que a pa- 
ciência christan nao é a virtude mais vulgar do 
homem. O leitor ajuizará se os prelados portu- 
gueses foram ou não imprudentes em tolerarem 
ou talvez favorecerem aquellas ineptas e brutaes 
manifestações da ignorância e do interesse ferido. 

Pelo que toca ao opúsculo sobre o estado das 
classes servas da Peninsula no decurso dos secu- 
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los TUI a XII, destinado a combater as opíDiões 
do erudito Munoz y Romero, é bem de crer que 
ao meu illustre adversário não faltassem argu- 
mentos para contrapor ás objecções que lhe fiz; 
mas affastaram-no do debate outros estudos, até 
que veio salteá-lo a morte, quando a Hespanba 
tinha a esperar os melhores fructos da alta intel- 
ligencia daquelle incansável cultor da historia. 
Buscando ambos a verdade, a discussão enceta- 
da conduzir-nos-hia, provavelmente, a modificar- 
mos, lanto um como outro, as nossas ideas, tal- 
vez absolutas em demasia, e a estabelecermos 
uma doutrina solida sobre tão espinhoso assum- 
pto. Entretanto, ainda hoje me persuado de que, 
para nos aproximar-mos, seria elle que teria de 
andar mais caminho. Julgá-lo-hão os que, depois 
de lerem attentamenle o^meu modesto trabalho, 
examina^em com igual attenção o escripto de 
Munoz y Romero e a apreciação desse escripto 
por Mr, de Rozière, 

Janeiro de i876 
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i dmbaíu) éa iÉipresdro de vifo deágoito* *^ 
cedemlo «mioii «d iniMrfso 4e josta iadigitt^, 
qae dírií» m vona -eumieMia «ata carta. .A des- 
edfa fse aaareoe roa asiiM iurtedo por ofitoih 
sas úHMrmâas, e o foverqaaswipre «contrai 
eu voBsa ^eauBeacia aae famni •esparar qae ea- 
aa Cifor iiBo padaaerá igwbra, ae alguma phvaae 
aniB ifarte do qoe eu deitara me fegir Ãsi pen- 
Qft ao «aimver oate papel; papel que, aoieniM* 
moBle o 'dadaro de^ já, bSo tem por objecto, 
eono algwn poderia suppôr, pedir desaggravo 
das offansaa « qiie^attado. De natoreaa aio ellaa» 
que neaa^piwaoiiem qimx>*qae ootremas puna. 
Seí^ pM0o enfaié-lo, ae omprir, de um floodo 
qieetrva de^aearmeQtodi i0iioruiGia parvena e 



4 A BATALHA DB OUBIQUB 

i bypocrísia insensata. O meu intuito é apenas 
rogar directamente a vossa eminência, e indi- 
rectamente aos demais prelados de Portugal a 
cujas mSos chegar esta carta por intervençiio da 
imprensa, que, ob^ndo a novas provocações da 
parte do clero, me poupem a dar uma dura licf^o 
a indivíduos, que, desconhecendo os deveres do 
sacerdócio e incapazes de smtimentos de mode- 
ração, tentam excitar as paixões odientas de um 
fanatismo que já nem, talvez, o povo compreben- 
de contra um homem que nunca lhes fez mal, e 
que nem sequer se lembra delles, porque tem 
cousas um pouco mais sérias em que cogitar. 

Ha quatro annos que publiquei o primeiro vo- 
4ume de uma Historia de Ptntugal, que tem feito 
certa impressio no paiz, e ainda fora delle. Na 
benevolência com que esse livro foi recebido por 
naturaes e extranhos nada ha provavelmente que 
deva lisonjear o amor-proprio litterario do auctor, 
mas ha uma prova de que o publico reconheceu 
nelle certa independência de espirito e uma estrí- 
cta imparcialidade, para a qual o longo e seve- 
ro exame dos factos o habilitava. Gomo eu o pre- 
vina na advertência posta á frente daquelle pri- 
meiro volume, a sinceridade da narrativa, estri- 
bada em monumentos indisputáveis, destruindo 



EOKO GUmo o 

moitas dessas tradições, mais ou menos impro* 
vaveis, qae deturpam a historia de todos os po* 
TOS, suscitou contradíctores. Era cousa natural. 
As manifestações de cólera, as injurias vertidas 
contra mim na imprensa, não podiam causar-me 
nem estranheza nem abalo. Estava resolvido a 
guardar silencio perante ellas e a prosegoír na 
senda que abrira, sem me distrahir com luctas 
estéreis. A verdade fica, e as preoccupaçoes pas- 
sam. Ao mesmo tempo a minha resolução inabalá- 
vel era, e é, desprezar todos os respeitos huma- 
nos que se contraponham á voz da própria con- 
sciência. Todavia o não nos affastarmos dos seus 
dictames é empenho que não sae de graça neste 
mundo de paixões pequenas e más ; e bem lou- 
ca esperança seria a minha, se a tivesse de evitar 
os effeitos de uma lei universal. Era por isso que 
estava resolvido a esgotar resignadamente o meu 
cálix. 

Pouco depois da publicação do primeiro volu- 
me da Historia de Portugal, n'um periódico lit- 
terario da universidade de Dublin um crítico in- 
glês punha em duvida se eu, que expurgara de 
lendas fradescas a historia do berço da monarchia, 
teria esforço bastante para avaliar como cumpria 
as longas e violentas dissensões dos reis da pri- 
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meira dytiMtia com os btepoft « com a caria n^ 
mana. Quando li iâto, sorri-ma. Nessa mesma con- 
jooctora publica^^-se em Lisboat o meu segando 
vidome, onde se continha a narrativa de boa parte 
daqueilas discórdias. Ahi me parece ter dado 
documento de que os receios manifestados na 
imprensa inglesa n9o eram dos mais bem funda- 
dos. 

Mas esse volume, accendendo novas cóleras, 
despertou em alguém a idéa de me refutar de 
modo inaudito. Do púlpito de uma das igrejas de 
Braga, da antiga metrópole, onde ainda devem 
estar bem vivas as memorias do venerável Cae- 
tano Brandão, do iUustre prelado que pretendia 
reformar o breviário e missal faracbarensefr i^ 
causa das suas HUolera»eis patranhas e falsidor 
áês (pbrase do grande arcdrispoX o meu aome 
foi lançado ás multidões ladeado^ do^ epiUieloe 
de liereje, de. impío e de outros semelbantee. 
Um egre^o lanatico e ignorante (como o siacen- 
tenares de sacerdotes no meie do noaso dere^ 
que nio recebe ha muitos anno^ nem edueagla 
moral nem educação lítteraria) cubdu^me de iui- 
jgrias diante de um concurso numerM» «eçiMida 
me informaram^ ponise ne meu Jivre ■sara 4o 
direito de historiador^ quaUticafido devidansante 



0^»tas>.«MBiito8««4Hbí«MM 4D««Qgiiffa«ikaJiMi9 
jlÊpík %9% M fkmi»m CwgQrio, binocttocio 
00 tiamkh A. príMifM wseditei ^iie Uto oi» 
di^. «tt íiip«lia de famtwiK) kMUvidwl; 
«I bmv« ««deiMgiiiei dd qii0> o fiurto par- 
taneia a nm sfãtma^ orgaeisade de aggrasâio^ ^ 
imtmm polkifia noticiou pro^ediíDdiMM 9oater 
^ para eowgo em outros logare» do ai?ÇA^ 
UNpadA^$€^aot)ÍMU> da» iavectiva» era o>i«i»»im» 
3t igial a ykimáà daa expressões» igooro^^o : sím 
«^ 9MI MO paroM» eyídeata foi qoe bavia» coisp 
4i8M* Qii tio iqiolUo proceder iw syatowa mr 
IbnM ««Mibiiado* 

GalM^SMit A núfihA aottaoiHudade foi baMaote 
l!ini totorar «9ier ataque brutal i liberdade do 
mjwiwyifr; foi twMiiba- eoiw3' « do respeotivp 
PmMo^ 4110 iMffdMi fàifmkH e qw doveiw t#r 
aiiNHNído^ » «M difiro d« qoe» o9a ba¥eodo. «p 
afinidido dMKrwa algiiMa da igitejji^ e teodonn^ 

ijMíli^ «li)|et otbooMiWJf o»fiMtíW da epo^ 

18 fllÉBhiii MMMÍiêlh allâS nSO DOdÍBtt 80lr obaUA- 
MÉWftiMQlBIrMiM AAWáMíldAMINltalU ilnMV-- 

mio n3o é o a^>A» ra^Mw WMifrIitMnMmie 
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muito menos o é qualificar taes erros como of* 
fensas da fè para os transformar em crimes reli- 
giosos. Em semelhante terreno a lacta seria im- 
possível, porque delle brota o risco pessoal, ou 
pelo menos a perda da reputaçSo moral para um 
dos contendores, ou melhor direi para a victima 
indefensa, amarrada ao poste desse novo género 
de patíbulo. Os ignorantes olhariam com horror 
para o Lutbero ou Galvino que surge na terra 
da pátria, e esse ódio publico é uma verdadeira 
coacção á liberdade legitima do esciiptor: legiti- 
ma, digo, porque, apesar de tantas dedamações 
e queixas, é evidente que no meu livro nSo ha 
uma única palavra que oflenda a orthodoxia da 
igreja. Se eu tivesse proferido alguma heresia» 
os prelados portugueses, e em particular vossa 
eminência como meu pastor, nao seriam capazes 
de faltar aos seus mais estríctos dev^es, deixan- 
do de me advertir do erro com caridade evangé- 
lica, e de me condemnar se eu insistisse n'elle. 
Era entSo que aos bispos, e nSo a qualquer desses 
círzídores de farrapos de sermões velhos, desses 
inimigos figadaes da língua, da grammatica e do 
senso commum, denominados, por antíphrase, 
pregadores ou oradores, que era licito, que com* 
pria lançar sobre mim o anathema. 
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A guerra desleal que uma parte do clero (digo 
uma parte, porque no seu grémio ha muitos ho- 
mens leaes e verdadeirameute íllustrados) me 
declarara no norte do reino nSo tardou a appare*" 
eer no meío*dia, no recíncto da própria eapital. 
O primeiro commettimento foi tentado n*uma so- 
lemnidade notável, e n'um dos templos mais fre- 
quentados de Lisboa. Nesse acto o absurdo da 
aggressão nasceu antes da impropriedade do le- 
gar, do que das formulas empregadas pelo ag- 
gressor, que se absteve de injurias grosseiras. 
Lisboa nio è Braga> e o negocio precisava aqui 
de maior circumspecçio. Entretanto a tentativa 
desagradou geralmente, e eu pensei que emfim 
me drâaríam em paz. 

Não succedeu assim. Ultimamente na minha 
própria parochia, e dous dias depois n'outra igre* 
ja da capital, fui de novo arrastado perante as 
turbas na torrente da eloquência clerical. Se no 
primeiro caso houve a intenção de se me admi- 
nistrar face a face uma correcção fraterna, o cal- 
culo falhou. Creio que vossa eminência me faz a 
justiça de acreditar que não me deleito excessí- 
vamrate em ir ouvir maus sermões/de ha sessenta 
amios, ou traducções detestáveis de fragmentos 
de sermonaríos franceses, declamadas, ou antes 
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etrpidâfty ev tmí aiodAWM áiMimé. O^animn- 
éa àa imaomio é para wm poir via d^ regrat 
•tpada peraMíenle di» aq)0* do* paraíso flam^il^ 
âD á porta do ten-lo* Sahro^em^rarisAiinofteaBos» 
nio haveria Corças qtie podesseni arrartar-me « 
assistir aos partos da oratória» qoe, por irrisSo 
sacrílega, se dMOiBÍBa sagrada. A rosistaicia dos 
meãs norvos em tal eonjoodura seria mais forte 
do que a própria voitfade. 

Em Braga, e ereio que aos oòtros togares dar 
ifsella diocese^ at ceDsora tinha sido fulminada 
lumtra a liberdade «om que^ faM dos ebefes^ d» 
igreja nos secidos. médios,, da amriflr romaoa, e 
ikaitves dae bíspaa portugmaw do oolSo.. Ao mop 
DOS lá a invectiva tinha carta •origiiioiídade. Vi> 
patríardudo, pofféal^ aa aoousafDas^ poetaqae 
menoa iMnHaaí^ tiivavam « defeito dirsae am lioiv 
dadeèro plagjow 

NiBrjraoda aa pnaamo wlima da Híotaria do 
Portugal o raooatso 4o jolhoi do 1439 «» Om- 
foo,. redtmdo éa diiMosiMi qna soppAs^Otsafh 
paafcoí aMetaa, oMaiMá a Jriwaiaéoa Hp a a o il awoto 
4» Ghrisió,, oano coav» indipai da «ravídndo^dli 
tnataria,. o, soi» cario aspoate,. domaaiado iaravi- 

nalo para aoia (O sMblíBae Faiidador da Cbffiati^ 
flflMiik AfOM» a'Haiaaote aModá a osmi ttadifio 



m^Dto falso, o celebre juramento attntMiidoa Al» 
fonso I, jiiiamMilo <|ii6 ainda aiiate laavfpflsto 
arigÍDai. Eia o graDde esaasáala pafa ea prég/^ 
âores âe Liaboa. Gonfeaao que abi traeteí eam 
nobuste eom o âespreso que alie merace, por^ 
qoe, Ba verdade, coabecendo eu writos diplomai 
forjadoa eom naior ett menor deatresa, eate é| 
eem cootradieção, o ma» iebabilaeiíte executar 
do. 

As pooeas palavras qae dediquei a aemelbnte 
oi&haría aoscitaram o zelo de algma indiuMiioafr 
persuadidoe de foe eu tiafaa deepede^ado, com 
a» trea ou qnalfo fiahaa que a tal peoposito. eir 
CNví» € lattadio da jndepeadeiieia jiadoiiaU que 
bem firaca indepeadencia aería aa estífeaee cerne 
adecripta á^seiifiaíeii á dbanenca wlmk ooitode 
wiba». HoBire aftè em pebr& booMB, » qml^ no 
awíe dae discórdia» chri&qie aaaelaramt o reíae 
yooeo dqpeie da imUíeaQie do meie líwov dírigiii 
aee pMoa de^ Akmláio^mM peodana^Ovem qm 
aflaâaw qpe, ligedor por ona pada iadirnal eom 
ea osfldwea da» fDvei(i»»fBfiO' denrítada^ eaai 
damelâai» aa ftariaa» poatugneaet paniMidap- 
■0» d» eemmvm aMMTdet a íadepeedeiiM da pftr 
Im» Vã» aae peaeado aforai di> prefev Mn de 
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quem foi o comprador, mas a venda parece cjoe 
era índabitavel. 

Entretanto publicavam-se artigos de jomaes e 
folhetos avulsos contra mim. Nada mais legitimo ; 
nada mais liberal. Se os corsários da palavra de 
Deus, qtie esbombardeam o meu pobre livro de 
mn logar aonde eu não posso subir, do alto do 
púlpito, convertido em cbapiteu de proa de junco 
malaio, houvessem seguido este rumo, seria ea 
tão ridículo como o instrumento da apparíção, se 
disso me queixasse a vossa eminência ou aos ou- 
tros prelados do reino. A imprensa é uma estaca- 
da onde nos julgadores do combate, e sobretudo 
de um combate litterario ou scientifico, ha já um 
grau de ilIustracSo, que até certo ponto affiauça 
uma decisão justa. Reptado ahi, eu podia ergaeí* 
a luva, ou deixar, quando assim o entendesse, que 
o livro delatado servisse por si mesmo de respos- 
ta aos accusadores. Em um e outro caso procede- 
ria livremente, e não ficaria, como no campo em 
que sou aggredido, collocado debaixo de uma 
coacção moral. Ahi os reverendos pregadores, 
que tem tido a condescendência de tractar da mi- 
nha humilde pessoa, até poderiam appellidar«me, 
se quizessem, hereje, impio, atheu, demónio in* 
carnado: eu respondia-lhes que elles estavam bem 
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livres de ser DeDbama dessas cousas» e ficávamos 
peifeítamente pagos. 

DoQS dos folhetos avulsos dirigidos contra a 
Historia de PortogaU qo» me diegaran ás Brios, 
tractavam jostaBseate desse gravíssimo negocio 
da ajMMoisio, qae rai parte me tem feito vietima, 
por me servir de imia plirase do padre Isia,.da 
diakaka êhfmmieia das êévagms da Bwwpa. 
Amboe comedidos e corteses, ao mesmo tmpo 
qoe prodaotem no meu animo um sentiannto de 
tristeza, inliibiam*me de responder^faes, ainda 
quando nio estivesse, como ba pouco cHsse a vos> 
sa emincBcia, no firme propósito de evitar luctas 
estéreis. Â tristeza que senti á leitura daquelles 
folbetos nascia de achar nelles a prova da deca- 
dmcia a que tinbam chegado neste paíz os estu- 
dos históricos. N'um livro çie, com bons ou 
maus fundamentos, mudava comj^etamente o as- 
pecto até aqui attribuido ao completo dos soc> 
cessos do nosso paiz, na infância da sociedade 
portuguesa, havia por cwto mais de uma inexac- 
ç3o, mais de um defeito importante, como obra 
que era de homem — de homem desajudado n'uma 
empresa de tal ordem, e entregue unicamente aos 
próprios recursos e forças. Acerca, porém, das 
matmas positivas, históricas, susoeptiveis de se* 
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artigo DO periódico ÚtterariaftMifMi 

Wmfim iWtanM|Mffie^«ei^»n4ê«flw 

ttiMMr4^miliere4a«p|Miri(^)«ihi8M 

att^ciMídB o *li>viMioii 'MstoBtsáo wm Inms nh 
IBmWmmím»/ MietNMoeiíQe^M, 9«m«nMMi»- 

imtAio.liiiAaiBM^d&eoniiniiar «(rir, Mda qmi^e- 
pimto o^papdl ^6'acMitoii>B08Ui ^grandeoMie- 
dtt hoMkm^-^uas «m pilUioo> ovdrdft «n parti* 
Mttr. 

Agora peto^qoe respeita «os meliíTOB que/alèn 
dl taffo gersrt j* «ãada, ^n» kililbiam *de respvMi- 
Aer ao6'4am esoriptor^s, pemiUa4ii»?068a emn 
noQoia qmeii <<fiM6 om pouco odisoorso a este 
propósito. Ni^é^adíBreartk) rilieía^DasBQnifrtia. 
O nea intencío aale contendores flrancos « leaes, 
qm me ImcaiMi ooin amas -corteBes ím) cMipo 
da hnpMiRa, iflleppnstou^ a ignoraneiaoeino mu 
lígiialde haqieia. YHto^contrHnitriatialo^piirade^ 
pertar a mdaeia «dos meuB aDaihanialisadom? 
Mè aaiiwitprafprio o oalpado di^níilbaaftoi- 

t#9 AMittliiln*nÉiMi «jMtthHmtn ..uma fiimur^Hl 
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qMdOto «11'fiiMMi Qmaaio^mÊ lana flur»* 
bMÉ», tarm am ímm wámBw le ^miMia ^w 

toiiii1É4D««>teii «atui* 

o «ite0ito*4tie<9ipaR>âb>Émiea6e4iiiii»iya»«e^4D^ 
ge^ 4i^eisa0 iéei(|m 'iU<i« 

Um dos folhetos era escriplo por imaaatáÊOiteè*' 
peitai^,«i[>»tòp6UMww«iAB,aiis4aab6A|Mios 
SM« fmâecioieatoe phyidiMByGonaiáinKão fortes^ 
sima tHkramkd, (pie mteniteMr sempro âigoa de 
respeito a áe»giiiiç«;*eraipirMtaic4te<le m hoemm 
cbegudo ácpielle ^fúMttíí >ãt vktau «n Vie o espi^ 
rito parece *eí««do da nrim de eorpo, que vem 
aDDonelBDão «a proiifflídaée^ tantillo. Geai « 
mão «a eeMoi«tôMk««i)itrteatoaf«ieaie^^ 
cia que ^iliMla lioje Miltria emionos, ia» jm for- 
ça da vida *e éo fo«o&l3leiit0t(|u BeM refMHÉbn 
cemigo, nte «t^fa ^«lUilo demar* oaoupulâM de 
um 4í4toile «MP^p^epne; se ímvw» ido der- 
ramirv^iaic^ aoDM^o leito de«der<de afflMíia^ 
pm iÉJWHiii <d^giste^^vBiywAo8e fmar de«h 
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vir 08 apapos do publico a um pobre velbo» que 
qsería, que tinha diraito de BMHrer mi pazabraça* 
do com as tradições da sm íntocía; que precisa* 
va de proteatar contra ma homem, o qaal, embo- 
ra involiintariameDte» ia prostitair-lhe no ccnraçSo 
idéas e aflfectos, amigos constantes da sua larga 
existência. Se Deus podesse faser milagres absur* 
dos e inúteis, como o da appariçSo^ eu preferiria 
ver*me conwrtido em cirzidor e carpidor de far- 
rapos parenetícos a ter de accusar-me de uma 
açcSo, que n3o sei qual seria mais, se covarde, 
se despiedada. 

Quanto ao outro folheto, composto por um ho- 
mem de talento, instruído, e no vigor da idade, 

nSo militavam as mesmas razões de conveniência 

« 

moral ; mUitavam, porém, outras assaz fortes, e 
de natureza análoga. Affastadas as considerações 
poéticas, alheias a mat^as históricas, os argu- 
mentos coUigidos naquelia publicação a favor do 
milagre de Ourique dividim-se em duas catego- 
rias, ou antes eram apenas dous argusàentos. Uni 
consistia no consenso de certo numero de escri- 
ptores, todos de epochas mais recentes que o 
meado do secuio x\. A futilidade desta argumen- 
taçio é evidente. Os elasskoê . sSU^ respeitáveis 
como mestres de lingua ; mas como teslemudias 



4b utt btíto^ qQe 86 diz aocMiteeido pelo ukmo$ 
IreMDtM awo6 antds qw elles escFeves&em» ^ 
nada servem* A qualidade de claaflicos b3o excliie 
a deeredulos, «oein sequer a de ifiventores depa- 
tranbas. A cbroaica de Glarifl^ttoâo» a da Tavola»- 
radofida» ade Paloieirim d^Ioglaterra sio escríptas 
|K>r três classicoa eodoao Barros, Jorge Ferreira, 9 
Francisco de Moraes, e eu suppoDbo, aio sei se me 
engano, que^saes livros nio eneerram senão men- 
tiras, Se o aioeUr queria provar^me a perpetuidade 
da (radição de Ourique, n3o devia esquecer o cri- 
ierium estabelecido por Vicente de Lerins, e com 
eUe pelo seoso coounum, para distinguirmos da^ 
lalaas as tradições verdadeiras: Quod seinpêr, 
fHod ubiqm, qmd ab oumibm credítum est. Era- 
Ihe oecesaario mostrar-me essa tradição através 
de todos 08 séculos, e sobretudo dos séculos 
onde aiia desapparece> os três immediatos ao 
supposto facto. Confesso a vossa eminência um 
peecado, e aáliviarei delie a consciência, porque 
o confesso perante o meu pastor : a minha intelli- 
gencia foi draiasiada orgulhosa para descer a re- 
futar semelhantes d[)jecç5es. Que me importava, 
de feito, que a febula tivesse este ou aquelle mo- 
tivo, nascesse no século xvi ou no xv? Tomara eu 
tmpo 6 monomeutos para averiguar os successos 
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Imiteza aqaelles tempos de trevas uniam uma 
crença fervorosa, confundida com superstição ex- 
trema. A ídéa religiosa íormulava-se em tudo, 
na guerra, na vida civil, nos affectos do coração, 
ms artes, na lilleralura, na sciencia ; e quando uma 
idea domina assim a sociedade, converte-se em 
pnsm através do qual as cousas se iiluminam 
wm as cores que éile lhes Iransmilte. O maravi- 
Inoío lotroduzia-se em todos os factos em que 
fs «Imaginações, possuídas de uma espécie de fe- 
we moral, achavam pretextos mais ou menos 
plausíveis para lh'o attribuir. Accrescia a tenden- 
cia iunaia dos liomens para indagar as causas dos • 
diversos phenomenos. Comprimida n'um ambien- 
te de ignorância e rudeza (ambiente em que vive 
boa parte do nosso clerd), essa tendência dilala- 
^a-se, respirava pelo único resfolgadouro possi- 
yh pela focil theoría do maravilhoso, do sobre- 
íííteJJjgiveL Nas cbronicas d'então quasi que o mi- 
''aculoso é o regular, e o natural a excepção. Dos 
^^oronistaô dos séculos bárbaros o mais despreoc- 
J«Pado è o benedictino inglês Matheus Paris. To- 
avia centenares, que não dezenas, de milagres 
^UFdos são gravemente narrados m Historia 
Ji/or. Peimitte-me vossa eminência que lhe re- 
'de um exemplo do modo de vêr daquellas eras ? 
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Sem saítmos do reino, nem do secuto xii, e até 
l>mitaa<io-nos á vida do personagem a quem se 
atlribue o singular favor de Omique, teínos á mio 
nm exercito de milagres, postoque em senlido 
inverso ao da apparição. Allodo aos desgostos de 
S. Rosendo com o* nosso primeiro rei. A vida do 
saneio, escripía no século xii, foi, como vossa 
eminência sabe, publicadaporFlorez, emnacopia, 
talvez coeva, ou quando muito do secufo xin» 
existe ainda entre os manoscríptos de Alc(d)aça 
(códice 133). Ahi lemos que o rei português fora 
obrigado a levantar o sitio do castelk) Sandiíio, 
* nas margens do Arnoía, por uma tempestade de 
raios que o sancto desfechou contra elte. Se acre* 
ditarmos o pio agiographo, o seu implacável be* 
roe nunca f>erdoou a Alfonso I, apparecendo por 
três vezes a diversas pessoas para protestar vin- 
gança contra o príncipe, que nas suas correrias na 
Galliza não resi>eitara as terras do mosteiro de Gel- 
lanova. Nesta lucta atroz entre o grande da terra 
e o grande do ceu, S. Rosendo nSò poupava ma* 
ravilhas. Debalde ; porque, como observa o monge 
historiador, o coraç3o do rei, que elle compara 
caritativamente a Simuo Mago, e^ava obdorado, 
qual o de Pharaõ, para tnaiar oumulú da ma 
çonáemnação. A malevolencía milagreira do sao- 
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do não aband(UKm Affonso Henriques $cnao no 
tomolo. Os contratempos dos últimos annos do 
rnnaâo do fundador da monarchía» incluindo o 
desbarato de Badajoz, a fractura da perna, o alei* 
jão com que ficoa até a morte, tudo foi obra de 
S. Rosendo, e havia mesmo quem affirnassc ter 
visto o sancto revestido do corpo humaao e mui- 
to atarebdo, na occasião em que o rei de Porto* 
gal caiu prisioneiro do genro. São pelo menos 
ykite milagres aitestados por um escriptor desses 
tempos. Penso que não me accusarão de avaro oa 
de desagradecido os que querem enriquecer á 
Coffça o thesouro das minhas crenças com a appa- 
n^ de Ooriqiie. Vinte por um. Indisputável* 
maúe ea soa mitito mais rico do que eiles em 
pnmsão de milagres. 

De todas essas maravilhas, porém, apesar de 
safamiiiistrarem á crediilidade melhores funda- 
BKOtos qae a de Ourique^ faço eu tanto caso como 
desta laltima, pelas considerações que indiquei,, 
alAs bem escnsaéas para a compndiensão e lit- 
(oraton áe ?q»« cmíetnda. Mas «em foi uniGh 
HMDteo iveoeito qoeamim prorprio ínHiusera de 
Bie snlbecatv o iceape an questfes deste or^ 
den, nem essas ceasider a^See, que obstaram a 
ai^pe eateqMiDdasse a um «escripta, «m qee o 
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•erro, e talvez o despeito, vinham envoltos em 
formas t3o corteses, que tocavam a raia 'de li- 
sonjeiras, e em que a argumentação tomava em- 
flm o aspecto de uma cousa séria. N3o, eminen"- 
tissimo senhor I A refutação seria na verdade 
facil, decisiva, fulminante; mas ella lançaria uma 
torpe mancha sobre nomes illustres e caros á igre- 
ja portuguesa. Repugnava-me sobretudo esta 
idéa. Por maiores precauções de que eu me ro- 
deasse, a lógica implacável do publico tiraria as 
legitimas illações das minhas palavras, e conver- 
tê-las-hia em desdouro còmmum de uma classe 
que nenhum mal me havia feito. Se hoje a neces- 
sidade de repellir a insolência covarde, como a 
insolência o é sempre, me obriga a expor actos 
vergonhosos e inqualiQcaveis, a cuipa nao m-a 
lancem. Dous annos de paciência provam que o 
faço constrangido por aggressões demasiado gra- 
ves, n3o por si, nem pdr seus auctores, cousas 
profundamente insignificantes, mas pelo logar 
onde se commettem, por serem feitas com a in- 
tenção de excitar contra mim animadversões im- 
merecidas, por se tentar, emfim, converter atrai- 
çoadamente uma questão, que nem chega a ser 
histórica, em questão religiosa. A gloria do es- 
cândalo deixo-a inteira aos que o provocaram. 
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Se vou bater sobre campas, que cobrem cinzas 
envoltas em vestes sacerdotaes; se perturbo a 
paz dos mortos para lhes bradar— cFaÍMinW» — 
esta mão que se estende para indicar os crími* 
nosos» esta voz que se ergue para os condemnar, 
s3o minhas» mas protesto a vossa eminência, que 
qoem as suscitou nSo foi o meu coração, nem a 
mioba vontade. Ha no sofirimento um ponto que 
sem deshonra nlo é licito ultrapassar. Consta-me 
qae o mais recente dos meus reverendos accu- 
sadores clamara no excesso do seu sincero zelo 
pela historieta da apparíção, que melhor fora que 
eu não houvera falado em tal. Melhor ainda do 
que isso me parece teria sido que elle não hou- 
vesse feito trasbordar o cálix, já demasiado 
cheio, de uma justa indignação. 

A a£Brmativa de que no volume 51 da Symmi- 
tica Lusitana se encontra trasladada uma cópia 
do instrumento da apparíção, coeva de Affonso I, 
É MENTIRA. 

O texto de S. Bernardo, relativo á mesma ap- 
paríção, que se encontra inserido no Breviário, 
no officio das Chagas, É FALSO. 

Se algum dos reverendos cirzidores sabe latim 
(é licito duvidar disso com a igreja, que mani- 
festou a sua hesitação a este respeito mandando . 
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á^centodr as palafvras dos livros rituaes tom 
4as sylhabadM) (fue venha á BibKotheeaReai, e 
^, no volwm 61 é» Syinaitieai a pagina» 138» to* 
rá OQ soletrart as seguintes palavn», escriptes 
na língua latifia, por baixo do Irastado do insCn»- 
mmU) da apf»riçio, nota eserípta peki ne^Hdi 
tetra do copisia ^=^»mndãé, ÈhnaftkUê LmiUtmãÊ^ 
Púrte ^.* pa^na 187^ Eg^roMúo dê mn enáin 
^ ú ãuúíor mu em Ltíbm.^^Eh an que eoo* 
siste o traslado da €apía tmvcL OenaeiAa, cita»* 
éo o documento pelo índice, quando podia eítá^to 
pelo logar cofiipeMnte da «oHeoç3o, o ^ Iba 
éra igualmente facit, commecteu uma da<faallaê 
Itf^et^ts qm nSo raro oocorma ms aeua asci^ 
{rtos, o« practicoa uma fiá ftmiie? O bdto € 
nobre caracter do bispo de Beja «le iMía-adsfUP 
sMr hesKaçlo o primeírD stçposto^ ea o anipe- 
ftho eat ^e eUe entrara de pravar a larfa da 
Ouríqtte, cajá ¥«fdada a* $«« alevadto» espirita m^ 
cessariamente havia de sentir, nao {loidêsKa (MBr* 
toA^Mo a ponto» da priMiear uai aeto Indigno 
da qaeta, «m»9 eHa^ ef^âi íki ItoflieMifde Mrw» 
um prelado virttfoaev a^ a tatfaa as peapeUoft «« 

fwwe BiTvguiartf 



neatt ?6i]gootM>sâ historia se acha eompro- 
BMlIida a honra e a dígaídade moral e lítt^^ría 
da alio dtro poftoipiés DO iBoiado do aeeuk) pat* 
sado* NSo àkéi âa ewia rooiaiia, porqtie nesae 
ponto aio ha já para eHa comproiMttiaieDto po»» 
mtA: vosaa enaíoeDcía cotthece tão bem e melhor 
dt> qoe m os seus aniaes. Á narrativa desse ea-^ 
tandilo é.»i reauaao a seguinte: 

O pfltríardia D. TluMOOás d^Aloieida reqaereo a 
BHto XPf qoe concedesse ao cterò de Portugal 
& cffieio proi^io e missa das cinco Chagas^ qos^ 
por decreto da 4de Julho de 1733, Ibra concedi^ 
dl» m oertas freiras de Fiorenfa. Accrescentaf »-sft 
nft aspplica dirigida ao poMMce qoe na seita li- 
fto es iMNmrflaefli de addtcionar as segwftes 
pdanaestt»QMi« iusiêímtim fmffurium êtc*^*^qúé 
esmímeBi a èexto atiegado contra mim. ^Gei»- 
sWode^ poróm^ a sexia lição daqudle offiôei 
i^onui pasaga» de S. Beraando, «na ves 4M 
Bio beoamae ai depi^ida disiine^o entMe 9dã p«»« 
isge» to Mrfadd<fitaflwniov<ate ee cosvePleM 
i^UQ «eeteaiDnh^íspertaDte e fautor da Iwds 4a 
iqiparífaoíy di^ ifoe pf^varéinente o» hoosens m^ 
mm ê m ceaMiivam • rip-se depois áo iapoiso 
qoe M»eatate»àieierrooadsra ogoftrnononè' 
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Accedeu Bento XIV á supplica do prelado por- 
tuguês. O decreto de concessão , o officio e a mis- 
sa expediram-se para Portugal impressos na ty- 
pographia da camará apostólica. Segundo pare- 
ce, a impressão foi feita no estio, e o compositor 
romano, no acto de compor a fatal sexta liccao, 
estava perturbado pela febre da malária. O ad- 
ditamento ficou enxertado nas phrases solemnes 
do grande abbade de Claraval com tio subtil su- 
tura, que faria honra a um operador de rbíno- 
plastica. Atacado também pelos miasmas pú- 
tridos das lagoas pontinas o revedor da camará 
apostólica esqueceu-se de emendar o erro. Aquel- 
le innocmte engano partiu, emfim, para Portugal. 

Aqui, n'uma epocba em que ainda os estudos 
do clero não tinham chegado á decadência em 
que boje os vemos e de certo vossa eminência 
lamenta como eu, e em que as cadeiras epis- 
copaes do reino estavam occupadas por muitos 
homens notáveis por scienda e virtudes, o ante- 
cessor de vossa eminência que então presidia á 
metrópole de Lisboa esqueceu-^ de que essa 
passagem perfilhada a S. Bernardo tinha um au- 
ctor bem moderno, e entre os bispos, entre os 
theologos do clero secular nSo houve um só que 
advertisse no falso testemunho que na seita lie- 
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C3o do novo oíDcío se alevantava ao fundador 
dos cistercíenses. Os seus filbos, os seus pro- 
prios monges» calaram-se. Os prelos tém gemido 
durante um século com as reimpress&es do bre* 
▼iario, e neste longo período nem uma voz, que 
eu saiba, se ei^ueu para dizer que em nenhu- 
ma edição, em nenhuma códice manuscripto das 
obras de S. Bernardo se encontra a supposta 
passagem. 

cE que admiração? — responden-me um ma* 
lícíoso, a quem manifestava em certa occasião o 
meu espanto á vista deste phenomeno singular. 
— O clero não lè os padres da igreja: deixou es- 
sa tarefa aos seculares. E para que os havia de 
ler, se lhes é de sobra o Larraga ?> 

Dou a minha palavra a vossa eminência de que 
repelli com todas as minhas forças este rude epi- 
gramma. Eu sei que ha, conheço, até, sacerdotes 
cuja instrucçSo é tão solida como vasta* O tra- 
cto de vossa eminência, durante a epocha em que 
fomos coUegas no parlamento, me fez conhecer 
um dos mais distinctos entre elles. Infelizmente» 
esse epigramma, injusto na sua forma absoluta, 
nio deixa de ser merecido em muitos, talvez no 
maior numero de casos. 

Sabe vossa emin^cia quem protestou contra 
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essa falsificação audaz» coDtra essa fingida igoo- 
randa, contra esse torpor inexplicável oa ei^i- 
eavel de mais? Foi aquella ordem acerca da qaal 
entSo se repetiam, e hoje se repetem diariaiaeD- 
te graves accusaçOes de immoralidade. Formn os 
jesoitas, qoe n'uma edição do novo ofiicío, feita 
para o próprio uso, separaram com mn asterisco 
• texto de S. Bernardo da invenção moderna. 
Acaso este procedimento deu ongem a um livro» 
ôi Nmos Tesiemanhas, do celebre e implacável 
iMugo dos jesuiias, o padre Peneira, livro que 
se nio tomsHrmos como uma longa troma, des- 
bonra a memoria de uma das mais fortes intelli* 
pendias que Portugal tem gerado. 

Agora fica vossa eminoieia habilitado para ava- 
liar se eu procedi cem ckcumspeq^ guanáaodo 
silencio anleas refutaçSes qoe se me dirigiam ptia 
mpmMm; se não liMve no meu proeeder na» 
dessas abnegafões que nSo são wigaees, en 
despmar ma iriofflplM> tio àecá ««ne éeciaivo, 
pieferíMlo ficar como vencido o hcantlbado aos 
oilos dae aMnos insirmdosa aai^ar o ana aome 
da mam aodoa itteraria e ató certo ponto- aiaiaL 
8e, «mim, é jaÉto».ae é decente, <]w BMabros 
do clero aggridam de um auMb iUícila, e pm* 
fnuBido a saoctidada 4o8 taaqilQs e a eanotidade 
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di^ aeo mimsterio, om homwi que sacrificou o 
{uroprio orgulho para dSo raagar o véo de ima 
faHMle deaias, qoe os bypocríias cpialiflcaiii de 
pias, e qne en qualificarei de immoraea. 

Gomo Sem e Japhet queria encobrir a faita 
de podar de Noé: o sacerdócio obrígou-me em* 
fim a ser como CbaoL FiseramHne voltar a face: 
coBti^ogeram-me a descerrar os oltaos. Practica* 
nm uma boa otoi: devem ddla gloríar-se. 

E quem é o bomem que os pregadores de Por* 
tngal ofiérecem i execração piriblica, porque cio 
qmz vender a soa alma ao deoionio da mentira; 
porqoe não qoiz deshonrar-se e desbonrar com 
embustes o seu livro? Que vossa emioeocia me 
eaosmta fazer aqoi esta dolorosa perguota á mi- 
nha consciência; iaterrogav severaonente o meu 
passado. Tem o clero a combater em mim um io- 
Teterado e perigoso inimigo ? É o seo t3o insóli- 
to proceder oin impeio de vingança, qoe o excita 
a repeltir um pWsegotdor implacável? Ha quioze 
anoos qoe Irabalbo na imprensa, e senão por mé- 
rito próprio, ao menos por circumsUmcias, qoe 
vào importa aqoi recordar, moitas das paginas 
avulsas qoe ieobodrâado após mim na carrei- 
ra da vida se derramaram por todos os ângulos 
do paiz» penetraram acmde livros e joroaes de 
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mais alto pensar nanca haviam chegado, e talvez 
DQDca depois chegaram. Haverá nessas pobres 
paginas aígama cousa qae possa incitar a cólera 
sacerdotal? Como procedi eu sempre acerca da 
igreja e do clero? As idéas do século, recalcadas 
por uma compressSo violenta, a que, força é con- 
fessá-lo, a maioria do sacerdócio se havia associa- 
do, tinham reagido violentamente, e assentavam- 
se triumpbantes sobre as ruinas^lo passado quan- 
do eu entrei no campo da imprensa, no campo 
das batalhas do espirito. De roda de mim jaziam 
os fragmentos da sociedade que fora, e no meio 
delles o clero, disperso, empobrecido, cuberlo 
de affrontas, experimentava as consequências do 
predomínio de um partido adverso e irritado. A 
situação da igreja portuguesa nessa êpocha, e 
sobretudo a situação dos regulares, sabemos to- 
dos qual era. Foram feridas de que, porventura, 
ainda mais de uma goteja sangue. Os homens 
das velhas opiniões politicas, no meio do terror, 
vergados pelo desalento de uma queda tremen- 
da, duplicadamente dolorosa pela desesperança, 
caiavam. Nem uma voz amiga se alevantava nesta 
terra de Portugal a favor da igr^a batida peia 
tempestade. Ainda então esse grupo' de mance- 
bos cheios de talento, de inspirações grandiosas e 
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de crença fervente oa liberdade humana, e pela 
liberdade na eterna justiça; essa phalange, no 
meio da qual todos os dias appareeem novos sol* 
dados, e que nlo se envergonha de Deus nem do 
seu Christo, nio tinha ainda começado a surgir 
para ser generosa» amplamente generosa, com 
08 adversários das suas idéas, quando a desven- 
tura os sanctiflca. Na imprensa liberal, revolu- 
cionaria, Ímpia, como quizerem chamar-lhe, eu, 
só eu, tive por muito tempo palavras de affeiçSo 
e consolo para a desgraça; só eu tive animo para 
accusar os homens do meu partido d'espoliado- 
res e d'insensatos; para tentar revocá-los á poe- 
sia do christianismo, do eterno alUado da liber- 
dade. A voz que do campo do progresso saudava 
o templo enlutado e deserto era débil» mas sin- 
cera: a mão que se estendia para amparar o sa- 
cerdote curvado sob o peso da agonia era bem 
pouco robusta, mas era leall Gomo Yorick guar- 
dava a caixa do pobre franciscano entre os sym- 
bolos da sua religião de affectos, eu guardo para 
mim, e só para mim, mais de um papel escripto 
por mãos trémulas de velho monge, e talvez re- 
gado por lagrymas, em que se reconhecia a pos- 
sibilidade de haver um hcmem das novas idéas 
que nio fosse absolutamente um malvado. £ so- 
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bre estas reiiqaias que eu quero encostar a 
beça para dormir tranquíilo o vitimo e U 
somoo em que todos deitemos repoostr. NBo 
receiem pois os que me cbamam hoje impio m 
herege» que eu os envergonhe com o testemunho 
dos que valiam mais do que elles, dos vm*dadet^ 
ros martyres do passado. S3o cousas queridas 
e sanctas para mim. Estejam certos de que nte 
as prostituirei jamais. 

Depois, pouco a pouco, foi*se estabelecendo 
nos ânimos uma reacção salutar: começou-se a 
sentir que o templo e o sacerdote eram impor- 
tantes elementos de paz, e que podiam ser in- 
strumentos á€ liberdade. Vieram outros peleja* 
dores, todos mais fortes e destros, combater nt 
arena onde por tanto tempo eu me tinha achado 
só. Não foi de certo a minha influencia litteraría 
que trouxe este resultado. Trouxe-o o progresso 
da razão humana, a força irresistível da verdade. 
Entretanto, parece que, retirando-me do posto 
que defendera com os limitados recursos que 
Deus repartira comigo, merecia do clero, por ai 
e pela igreja, um vak de paz. 

Em logar disso tenho a guerra, acerba, covarde^ 
atraiçoada. Pbrque? Porque trouxe para o canipo 
da historia o mesmo amor da ▼erdade singela. 
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qoe tinha mostrado n'uma das mais graves ques- 
tões sociaes. 

Não me arrependo do que fiz. Cumpri um de- 
Ter que me impunham Deos e a minha conscien- 
tía. M30 espero arrepender-me do que faço. Cum- 
pro uma obrigação litleraría, e estou certo de que 
bem mereço da terra em que nasci escrevendo a 
verdade. • 

Sabe vossa eminência sobre que eu hesito? É 
sobre a legitimidade absoluta das minhas queixas; 
é sobre se, no que supponho um dever d'honra, 
líSo haverá um pouco da obcecaçSo da vaidade. 
Quando Róma, que parece ter jurado nas aras 
de Júpiter Stator o exterminio do catholicismo» 
crucifica no seu Index nomes como os de Cha- 
teaubriand e Lamartine ; nomes como os de Gio- 
berti e Ventura, terei eú, verme que passo á som- 
bra do meu nada, direito de offender-me porque 
de púlpitos obscuros, n'um canto obscuro da Eu- 
ropa, alguns clérigos maus ou ignorantes lançam 
sobre mim o vilipendio das suas palavras? 

Quando a igreja, envolvendo a fronte no véu 
da sua immensa tristeza, e sentindo humedecer- 
lhe os pés o sangue humano vertido pelo ferro 
sacerdotal, contempla atterrada o futuro, ha dor 
de indivíduos a que seja licito um brado? 
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Gènwef aqni O' (&scm9(r, porque temo^írmaí^ 
longe do que eu quízera* Permitta'-ine Tossar 
emiiMicfaqm^coiiclàatfdtendò^ ao qoal 

sei qm tossa* eminência^ se assobiar, fitenr oooso 
mmtwpnMbsâtPcifif^ em 

i/rme o* árem^qne 6rcIèro'd*é8trpatír possa re^ 
cebuer* uma^ edticâ^ô Agoa áb setr etetadlòr dès^ 
tino, e conhecer, por estudos severos e Bem dl- 
rqpdbs, que a ser cbríitlo nSb è serueiirlíypp- 
critaneii íteatibo; 



II 
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som o opwmii} K o cmo 

AOiwmoÉásmnuíyA haçío 

(ãuJko.jjm) 

ksmtím^àò da reprUuir o ahuso do minifite- 
río do palpito (106 contra mim, ae 6$ta?a practi^ 
oasdo obrígolHiie a^ dirigir a &ua eminência a 
Patríarcha da Lisboa uma carta, na qual, sem 
£dtar á copsidaraçSo de?ida ao prelado da dio- 
cese, nem. aoj». outros bispos do reino, entendi 
que cumpria usar de uma linguagem severa, mas 
jQ^ para com aimaioria do dero« Habituada a 
patentear li? re e singelamente aa minba opiniOea 
ácwca dos homens e das cousas, nSo soube nem 
quiz buscar rodeio», ou adogar as phrases para 
me exprimir de modo menos áspero n'uma queft* 
tio que ma respeitava pessoalmente, e em qua 
até eerto ponta estava comprometttdOp n^ só o 
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meu caracter litterario, mas também, o que mais 
importa, ò meu caracter moral. Toda a imprensa 
periódica, politica e d3o politica, sem dístiDcç3o 
de partidos, foi unanime em condeomar actos 
que me obrigavam a dar um passo a que bem 
desejaria me houvessem poupado. Ck>mo os ou* 
tros jornaes, a Nação reprovou as aggresssSes 
inauditas perpetradas por uma parte do clero, e 
toleradas por outra. O procedimento de v. . pa- 
ra comigo foi nessa conjunctura tanto mais no- 
bre, quanto é certo que a indole do seu jornal 
deveria* talvez levá-lo a rebater a opinião de di- 
versas publicações periódicas, se o sentimento 
da justiça n3o fosse mais forte no animo de v . . 
do que outras quaesquer considerações. É assim 
que o sacerdócio da imprensa cumpre a sua gra- 
ve missão, e remedeia do modo possível a deca- 
dência do sacerdócio religioso. Continuando, po- 
rém, a tractar de uma questão, que, embora 
interessasse um simples e quasi obscuro indiví- 
duo, era demasiado importante pelo alcance e 
significação dos factos que a haviam suscitado, 
V. . teve a bondade de dirigir*me algumas ob- 
servações, que me pareceu exigirem de mim 
explicações como chrístão e como homem de le- 
tras. Não as dei logo, porque não tardou a ánnun- 



gonsidiraçOes pacificas 37 

ciar*se pablicamente uma rerulaçSo da minha car- 
ta, em desaggravo do clero. Falava-se D'um mila- 
gre de sciencia e de raciocínio, diante do qual eu 
leria de fugir desalentado como os sarracenos de 
Ourique diante do da apparição. Citavam-se, até, 
nomes: falava-se em summidades da igreja e da 
escliola. Gomo entendo que não é bom fugir sem 
ver de que, esperei que rebentasse o temporal. Se 
fosse por elle submergido, de que aproveitariam 
as explicações dadas a v. .? Se, porém, podesse 
salvar o meu frágil baixel, pediri^ misericórdia 
aos vencedores, e daria ao mesmo (empo av.. 
razão de mim. Fiquei, portanto, como o sen* 
tendado no oratório, com o ouvido attento ao som 
que devia annunciar a hora do supplicio. Esta ho- 
ra, todavia, segundo creio, passou. A dizer a ver- 
dade, eu alimentava esperanças de salvação com 
nm argumento que fazia a mim mesmo. Não é 
provável, dizia comigo, que um membro do cie* 
ro illustrado e honesto queira vir combáter^me 
BO terreno desigual e escorregadio em que a im- 
prudência collocou o sacerdócio, e o vulgo cleri- 
cal tem impedimento dirimente para entrar neste 
empenho. Para escrever é preciso saber ler e ter 
Mo; saber reflectir, e ter reflectido muito. Por 
este lado podia eu estar tranquiilo. 



£ certo que o aDiMDOio feito O08 jornaes nXo 
Ibi materialmente vão. Appareceu umfotbelo, qoe 
parece ter por objecto reftitar-me. Dizem-me qiw 
é de um mancebo principiante. Revela, semâA^vi» 
da, algum talento no auctor. Com otmipo, e es- 
tudando, este pôde vir a ser um escriptor soflH* 
tel, e habiiitar-se emflm, para tractar d'estas mi 
d'outras quest?ies com honra sua e proveito tid 
paiz. 

NoD ragioniam dí lut, ma guarda, e passa* 

É pois tempo de me explicar com v. . e fti- 
lo-hei do modo mais breve que me for possível. 
Se alguma phrase menos comedida me fugir da 
pi^nna, declaro desde já que a retiro. Diri^nde^ 
me a um escriptor como v . . , tio iiii>ano MS 
próprias censuras que me fez, embora sabre tid 
melindrosa mftteria como o sSo asi cousas dafè, 
espero que v. . nao veja por caso «algum ms 
minhas palavras a menor intenção >effensiva. 

Três censuras irroga v.. ao contéôdo da u*- 
idia carta; a primeira coMfa 'a untittiese còih 
tida no título do opúsculo Eueo clero :^n MgMfli 
contra as eiípressdes'^ 4fUtíliff(m9kts tm/HM^^ 
Merglcas/mas cafruptas, tio^kií^e CHkip&Ms, 
de que me servi ^ara'^aliflcar algdns>^p«3r'a 
terceira contra 'a plirase, ^Homt 'qmipêime^m 
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jurado nas aras deJmritÊrSíator o^utítomiimo 
éoMUhóIicismo^^ contra os. termiiDii gm iltribuo 
á igreja áoerca do ibUiEO. CmááoíVêi mk a^^ 
ciai cada ama dessas três censucas. 
- Diz V. . que me era lidto coUocv^me .em 
aaUigomsmo com um on oulro clérigo, porém 
nào com o dero em geral, por hom*a e credito 
nea, qoe nada podia ganhar em lacta. Uk> de^ 
jgoal, e que, a existir, seria a minlM.condeamah 
çSo. Antes de todo é necessário observar duas 
coasas: 1.% gae oantagonismo n2o o creei ea: 
roeoUoa de Actos piactícados pelo clero, qoe 
Jtolerei com paciência durante annos, e (|ae .to- 
leraria talvez sempre em silencio, se são .re- 
xieiasse goe noijpi^qgresso da agressão ^chegas- 
sem ^ levanlarisme um ppifito .diante da ,port9p 
para .d!ahi Joae^luBerem am âeraão.sobre ^a .san- 
ctidade^StP;)paSidaidade4QédJ4» oa.sobEei)6 
milagres «]»feaÂwiMur.â..Benw^ gM.é 
jielo .qposcnlo.eaáo.pek) <wi titato, >|ue je hâ 
dejisalíar-até.âBde esse ant^oaísmo <vai,'6.se 
elle^ l^iiMna. .NSo ^j^pareoe «aa^unica paasft- 
^em da jninba carta lesà/gue eu me.i:eira4MN|i 
pbcases, bostís .a^cK^^axlerOrpoitiJi^ttâs. lOs.iiu»- 
mens joe Mnoanaío dísUe4Jtyitrados«e vintoi^ 
jM»,.iieiKieito^«; r£^pAilOH0s.dwUcadameBt€ypela 
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saa iUastra(3o e pelas saas virtudes; pela sea 
caracter litterarío, e pelo seu caracter sacerdotal. 
Esses d3o sobem aos púlpitos a dizer desproposi* 
tos; nSo me querem mal, uem a mim nem aos 
meus pobres escríptos. Ao que eu me contrapus 
foi ás turbas tonsuradas; foi á maioria materiat 
e numérica; minoria nòs domínios da intellô- 
ctualidade, das idéas, e dos puros e nobres af- 
fectos. Faria uma ofiensa gratuita; practicaria 
uma brutalidade indesculpável, estaria em can- 
tradicçSo comigo mesmo, com as minhas opi* 
QiOes, se assim, sem motivo, sem provocação, 
tivesse o propósito de maltractar aquell*outra 
parte do clero. 

É esta a idéa que ha de resultar da leitura da 
minha carta para todos os ânimos desprevenidos; 
para v.. mesmo, se tiver bastante paciência 
para a reler. Quanto a esses de quem me queixo, 
não sou eu homem que esconda as próprias con- 
vicções. Na minha vida litteraria tenho dado mais 
de um documento de que costumo ser sincero* 
Estou persuadido de que a maioria do nosso cle- 
ro é tal como eu a qualifiquei, e se n3o fosse a 
natural repugnância a despedaçar um cadáver, 
daria aqui as razões da minha persuasio. Em 
todo o caso, acceito inteira a responsabilidade 
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ddla : d3o tergiverso, dIo me arrependo. Tenho 
dicto e escripto murtas verdades, senão mais de- 
{Aoraveis, por certo mais perigosas para mim, 
sem que o meu somno deixasse de ser profundo, 
como o è habitualmente. 
« Postas as cousas nesles termos, que sSo os 
exactos, não me é possível comprehender a af- 
firmativa de v. . de que o meu credito e honra 
padeceriam pelo antagonismo com a maioria do 
dero, nessa lucta desigual^ que envolveria a mi- 
nha condemnação. Se v. . viu naquella fatal an- 
thhese um peccado de orgulho, talvez o seja; mas 
eu vi nella apenas um acto de humildade. Pois, 
em consciência, eu nlo valerei mais, litteraria e 
flioralmente, do que um clérigo mau ou insipien- 
te? Mas cem, mas mil, mas dez mU clérigos maus 
on insipientes, ainda que os fundam e os acriso- 
lem, chegarão, acaso, a produzir o equivalente 
de um homem de alguma intelligencia e de al- 
guma honestidade? N3o. O resultado de todas 
essas operações será sempre, a meu ver, um 
subsíraium de parvoíce ou de corrupção. Pec- 
eado de soberba não creio, portanto, té-lo com- 
mettido. Por este lado mal posso ser condem- 
Dâdo. Referir- se-hia, porém, v. . ao perigo lít- 
terario? Também não pôde ser. É v.. assaz 



ittitr«idoi|^ftra sentir qae pôr eMe lado a lacta 
me ài tanto cuidado como daria a v. « so as» 
tivesse no mea logar. É o perigo religioso ?iA 
idéa da eondenmacSo antes de contestada a li- 
de, e envolvida na proposição da causa, toma 
talvfô plausível esta interpretação. Nessa bjfpo- 
tfaese, V . . não teria advertido ià'um facto ía- 
dubitavel. A maioria do dero português não .é 
a maioria de dero catbolico: a maioria do clero 
cathelioo não constítue por si a igreja de DeiUL 
Bem iofdiz seria eu se me visse em o^osifiio 
jonn esta; mas eonioem^ue a Providencia .me 
livrará decair, nesse abg^mo» xAojsó agova^mae 
aempve. 
Todavia a minba liqgmigem severa, «mbon 

justa e legítima» seri jcondemnavel, .senão ^pela 
sobstanda, ao jnenos^pelos aecidentes^ Seràcon- 
demnavel,j)orque vaLlerir duramente.umigraode 
numero de sacerdote^, 4e,homen$, infelizmente, 
juigjdos do Senhor? Que v:..« me consinta in- 
vocar em.meu auxilio^um exemplaacima de toda 
a exceipçãa. £4e umiuidreda jgieja, acnjas.QhFa3 
04)osso decoioitão afieiçoado* guaaté^lh^as^uíz 
aiigmentar^^com. grande ^ria 40 saacto le juno- 
vetto destes . reinos* .jíJludo a & JSeniardo. .As ' 
pticases da^oninba capta são.de^fiprema.dqçora 



iparadas cota » ^iie o eeldbfe domoeDce 

tÊÊ^pregsw para qaaKioir a oorraqpQlo, nid do 

dero de um paiz, uSo da^maioria deaae ctaro,«iai 

em geral do sacerdocia.do^sea leaq». cJKmoi» a 

mifuidMie—ámt S. Bernardo — doj cnciãm, 

dasjuizess das imts vigarioê, oh Dem; daquéUm 

qme parecmn gowmmr o*tm povaf Mnâoé Uch 

io dizer — tal o povo, $al oâocerdmo; pofqm 

este é pmr. Oh ímu Dem, meu Bemt Os mis 

wsoiffres psrssgtdékfns são os fue inais ísnMsie- 

ssssm a primazia, -e ewermn no ^ígrspaomamis 

mspremo^^. £, cono^te estas ^Mures 'expressões 

Ião bastassem, o tenrivel òenediítiBOiídesfMiay 

ofcoia earta dirigida» nie ia «lg«n prelado aae- 

iMpoitaiio, ifeoas ^ao opsopuio ItfnoceMto íH, m 

mgijàBàe^iimnhe: Áimêlsmiaéo>:elms^ >a qual 

«asw^^MfidDlgwci» dosiU^Mft/iMtto'^ mmIo 

om(fligeiitigr^a.âl$íÊreffmnio$i MqMs o» cousas 

-mmssossí^iiíMfis Miípsim$'fr90isms\iSi 'pomis» 

lê^isUss wmpagamieHmMms fiobaiaouios pis, às- 

iim 9»iqsÊt»ofmm,*mssim otmh&nfi». Se^en^Bie 

«emtoe de wmUtmte bngMiyen, iMegím v.. 

' i|DarMrttaàaaq»MÍIIe»aiÉiria cMtni wim\ 

r 

:» Bpm a fci 'Mipt8t>>fg|. 



44 A BATALHA DB OUBIQUB 

Dír-me-ha v. . que S. Bernardo foi um sanoto 
padre da igreja, e eu d3o passo de um peccador 
e obscuro christão? Assim é. Por isso o segui de 
loDge, nan passibus cBçuis. Gomtudo, v. . não 
deixará de advertir em que, quando elle escrevia 
essas plirases violentas, era um pobre monge, 
humilde, simples, sem pretensões orgulhosas, 
sem presciência de que tinha de ser um sancto e 
um luminar da igreja. E que lhe importava ? O 
espectáculo do procedimento do clero arranco» 
da sua boca esses brados d'indignaç3o, como 
loucas provocações arrancaram da minha penna 
palavras muito menos violentas. 

Já agora consinta-me v . . que cite ainda aln 
venerável prelado português quasí do nosso tem" 
po, a quem também tive oixasião de alludir na 
minha carta; que recorde as palavras geraes de 
D. Fr. Caetano Brandão acerca do clero portu^ 
guôs no principio deste século. O metropolita ex- 
plicava n'uma carta a certo ministro doestado 
quemxera que fazia recair a desconsiderado so- 
bre o poder pontiflcio: cSdo aqueUes — dizia o 
arcebispo de Braga — que d força de $upplica$ 
importunas j de respeitos humanos, e outros mo- 
tivos ainda mais vergonhosos, costufnam extor- 
quir da cúria romana provisões benefidaes, que 
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parecem titalos de contractos de prédios 

rústicos» do qoe de beoeflcíos ecdesiastieos ; 

profníões a fautor das quaes tem infestado as pa- 

rachias e caros (collegiadas e cabidos) de todo o 

reino uma tropa confusa de sujeitos indignos, 

etc.'>. Qoe se leia inteira à passagem impressa 

daquella carta, e ver-se-ha se foi o arcebispo, se 

eu, qoem usou de mais desabrida linguagem. 

Apesar disso, suas reverencias hão de tolerar* 
me a crença de que n2o estão no inferno nem a 
abna de D. Fr. Caetano Brandão, nem a de S. Ber- 
nardo. 

Ainda algumas palavras sobre o antagonismo, 
em que de nenhum modo v. . me .quer ver col- 
locado, em rela(^o á maioria do clero. Foram 
apenas alguns qoe me provocaram do púlpito, e 
eo chamo á autoria o grande numero. É ver- 
dade. Não sei com certeza senão de alguns factos 
de aggressão, mas a notída de parte d'esses factos 
obtive-a casualmente: alguns constaram-mc ape- 
nas, porque um jornal a elles alludiu de passa- 
gem, dizendo que se practicavam por diversos 
logares de Entre-Douro e Minho. É acaso prová- 
vel que se nãò repelisjsem por outras dioceses? 

m 

1 Mem. de D. Fr. Caetano Brandáo, T. 11, p. 411. 




an ■ LíabM, ood* eist reeidcv oiiéb {«'SMtrdaÉaa 
{Mdttti ler m«í&*^illMln#(>,^ .011401.314» o 

rMaíar fa§( er SM asdHÕmiseomdeiw^ hooras 
dMueniaplos^ Hia;iM^8ará8litíto itfirir qiMii 

ro iMitajiiami:MM6iaMl(i9M?5fte^^ iMme^.é 
viita^ (teste».' flclos^re|tflfeídos...B3o>diga! pnin(io 
46íi semrihiaiB' abMot' dn: mMèteriot. sagrado, m 

me lembro das palavras de Chrísto c Perdom^Vmik 

providenete paraiimpedirarreiKmuEio ét taes es- 
cândalos? Para que sentem os^víi^ies da tara» 
06 arcediagos, Q&represeQtaales oa delegados do 
poder epíBcopalí Como inforomii: os^ reapeaívos 
preladoadei que se passa eatre o clero diecesano? 
IMo teabo eo direito de «ppâr que eUes tambeoa 
eoteadem que a saaittdàde dos papas da idade 
média oa o s^areeiaiento de Ourique âo partes 
ialegraates^da creoça catholica, e que se trepas^ 
sem ao púlpito^ e lhes viesse a talho, me chama^ 
riam do mesmo modo impio ou herege? Se nlo 
estSo de accordo com os pregadores, como se es- 
quecem de que os padrea de Trento probíUnm 



rt.lv.. 



dbtrw qwfiáo fèàem imppudtnl Êmmm éumatH 

CbBKt quer poiá n • qve MaiKyiMi«p«#iiiái» 
numero e* qae fKb osoppoiÉMi atiilftA) com» 
mim iieBU^tergmto89>epcnd»#|g»^^ 

Ftatandô ir segmidb eapiltÂ' de aieiiiBifiOi 
s&ila Terdidènrar nagea e» ser comtaDgida ar 
dBzer que r. . )ea^ imoo» attentamenie o qoe 
esGroYi áeerca dès^pafes^na míobt carto afireaú*- 
iMilissittiasetihoreardèatPMriarcha. QMittfiei 
2dií de inteUlgeocias vasla», enérgicas, HMacorro^ 
ptas, Tíoleatas e cobiçosas^ algnos deite» que se 
cfaamtraai Gregório, taínocemo ou Honório, o 
V. • reprehewIe-Bie por classificar cono taes 
Gregório YIJ e Itmocencio III t? Onde me refiro 
ea a estes dons papas no me» qjmscolo? Na epo- 
cba abrangida pêlo qne se acba poUicado da His- 



i GoncÂL Trident Sess. 25, Decr. de Porgat. 
< GoneiL Cólon I, tlt. 6 e. M. 



48 ▲ BATALHA ]>E OUBIOUX 

toria de Portugal houve diversos pontífices desses 
Domes. Â cada um delles fiz, creio eu, justiça, e 
Gregório YII foi aquelle em que menos falei , por- 
que viveu antes de nascer a monarcbia. É singu- 
lar como V. . pôde perceber que, entre tantos» 
alludi a esses dous em particular! Não teria ea 
direito de dizer, que uma voz da própria con- 
sciência trabiu e tornou van a benevolência para 
com elles manifestada nas palavras de v. .? O 
que me parece indubitável é que alguma convic- 
ção bistorica preoccupava o espirito de v. • 
quando nas minhas expressões vagas e geraes- 
viu um ataque directo e especial á memoria da- 
quelles boniens extraordinários, cujos méritos 
nao neguei, nem tenho empenho em negar. 

Entretanto não pense v.. que com. isto pre- 
tendo lançar fora de mim a responsabilidade de 
julgar severamente Híldebrando ou Innocencío 

III. Não tenho a minima dúvida em lhes applicar 
as designações de intelligencias violentas e cubi- 
cosas, como não a tenho em chamar corruptos a 
outros papas, como, por exemplo, a Innocencío 

IV. É verdade que v. . cobre Hildebrando com 
a égide da canonisação, e Innocencío III com. a 
da sua sciencia e litteratura. Mas nçm vejo que a 
sciencia e litteratura sejam synonimos de virtude, 
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creio que «ma «asioott^gio. toA»tiUM dogina 
âe li^l, e obste i libeidade do bifttariador i^ara 
jivaliar como entender oe caracteres historicóg. 
V. . «abe, perfeitamente goe, fimdando-se as ca- 
jkiODisac9es em^provas Immanas, e dSo em iih 
jctosrevelados, as decisões pootiScias a tal res- 
-peito são sempre falliveia» o que bem se mani- 
festa da oraçSo que ainda no século xiy os papas 
Jaziam na solemnidade das canonisaçSes, pedin- 
do a Deus permitlisee que n3o se houvessem en- 
^mado. Esta doutrina é corrente» e v. . não a 
ignora, nem poderia ignorá-la^. 

Récorda-me v . • que os escriptores protes- 
tantes faz^n a estes doos pontiSees a justiça 
qod merec^QA. Também eu a fiz, ao menos como 
a entendi, a eUes e aos seus successores, e sobre- 
tudo ao papado, em mais de um logar do meu 
livro. Nii^[uem admira mais do que eu os pro- 
.greesos que a dviiisação Ibes deve. Dos histo- 
riadores protestantes modernos não conheço ne- 
nhum mais celebre, dos que exaltam Gregório 
^, do que o, professor Leo. Mas, para isso, elie 
próprio sentiu a necessidade de ae valer exdu- 
/âvamefile da idéa em que se resimie a historia 

1 lteapoii,il«a Bcslii.f .iliHt. JSItSip.tM. 

• 4 
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do progresso humano. Esta ídéa é a lueia 
espirito com a sua manifestação, com a fdrmag 
com a matéria; o desenvolvimento do raciocí- 
nio predominando no meio da força do acase K 
Elle vé-a representada, encarnada, digamos as^ 
sim, em Gregório Yll e nos seus immedíatos 
successores, na índole e tendências desses io* 
divíduos; eu vejo-a no papado, na índole da in- 
stituição. É inquestionável que nenhuns pontífices 
levaram mais longe a manifestação da ídéa, e em 
pbilosophla histórica os defeitos desses papas 
desapparecem, quando se considera a maneira 
vasta e enérgica por que elles desempenharam 
a missão providencial do papado n'aquella epo- 
cha. Todavia, na apreciação moral dos seus 
actos como indivíduos, é por outros princípios 
que devemos reguiar-nos. Tanto o professor Leo 
conhecia que Gregório YII ficava mal coUocado 
a essa luz, que a excluiu da historia ciVb mundo 
dos phenomenos — diz elle— a luz da verdade 
não se derrama sobre uma face única, mas r^ 
parte-se por todas. Não são os phenomenos indi- 
vidualmente que constituem a verdade, mas sim 
o complexo deites. Para avaliar o pontífice como 

1 Gescfa. der Italiemsch. Staat. IV B., 4 kap. g 6. 
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representante e typo da instítaíçSo, a regra 6 
exacta; para o avaliar como homem, nio; por- 
que a iniençõo, a caasa moral dos actos, é ne- 
cessária para a apreciação abstracta de um ca- 
racter. A suberba, a ambição e até a cubica de 
Gregório VII estão pintadas nos factos a que ae- 
cidéntalmeDte me referi n'um logar do meu livro^r 
Destruam, se é possível, documentos irrefraga- 
veis. 

Queremos, porém, saber, por testemunho iih 
suspeito, qual era essa intenção moral, qual o 
caracter de Hildebrando? Ouçamos um seu con- 
temporâneo, um sancto padre. Tenho gosto es- 
pecial em citar nestas cousas os sanctos padres. 
Sio respeitáveis auctorídades ! €De resto— átz 
um delles — rogohumildemetae ao meu S. Sator 
naz que não se enfureça tanto comigo j e que a 
ma veneranda suberba não me fustigue com tão 
longa flagellação ^t . 

De quem se escrevia isto? Do cardeal Hilde- 
brando. Quem o escrevia? Um pobre velho: S. 
Pedro Damião n'uma carta dirigida a Alexai>- 



1 Yol. i Nota 3 p. 466^ segg. 

2 S. P. Damiani Epistol. ad Som. Pontif. L. 1 Epist. 
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4re I{ e ao próprio cardeal. Verdaiie é qpie. jtfo 
sabia ,qu3o grande saRCto bavia de vir a »er á> 
seu S. ^iíxmz. Nes^s palavras amargas do Vi»- 
açravçl moçge está explicada a acUvidada if- 
resistível .com que Gregório YII proseguiu jbji 
lucU gigante entre o espirito e a matéria. Sqt 
perior intellecluaUnente aos outros homens, a 
ambifiSo de os dominai* a todos fô-lo .atè negar 
a realeza, não só como facto, mas também coino 
principio. Houve, ha hoje um democrata mais 
virulento do que Hildebrando? Não o creio. V. • 
conhece por certo mna passagem singular das 
suas cartas. cQuei — diz elle — uma dignidade 
inventada pelos homens do século (a dos princi- 
pes) não estará sujeita á que Deus estabelecia 
pva gloria própria? Quem não sabe que os reis, 
que os chefes procedem dos príncipes pagãos» 
Qs quaes por instigaçi5es do diabo» qw é o v0> 
dadeiro príncipe do tnundOj movidos por cfigi 
paixão e levados por intolerável presumpcão, 
usurparam o pader^uprmo sobre os seus igua/ss^ 
pondo por obr^, com esse intuito» a rapina, 9 
perfídia, o homicidio, em summa quasi todos os 

crimes?^» Não lhe parece a v.. que se boja 

• 

1 Greg. YU Epistolar. Liv. 8 S^ist. 21. 



HilddtfdQdo resHaõtasse» o Unhamos preúdentei 
da republia demoertiioa e social? Veja v«. 
a caso qae o saneio vario fazia do fameso texto* 
bíUieo: Per me reges regnanL Dír-se-hia que 
tinba lido: Per diaMum reges regnaní. Pode* 
mos DÓS 0$ moDarchiatas (embora o sejamo»^ 
por differente feitio) acceitar as ídéas do celebre. 
S. Satanaz? Não ha nessas ídéas um orgulho* 
ama intolerância para com os poderes da terra, 
que nio comprehenderiamos» talvez, hoje, se 
Dio tivesse vivido no nosso século uma intelli- 
gjBBcia igualmente vasta e enérgica, chamada 
N^poteio Bonaparte? 

Vamos ás ultimas censuras de v* . em que 
mft pavieee uão ter mais razão do que nas pri* 
iiWi3S».Díz V.. que Roma, significando o p4h 
áé^fmtificiay não pôde jurar o exlermiw) do. 
caibQiiinsiBo. Que i ? -^Pela palavra Roma pão se 
põd^ eutwder senão o poder pontificio, não se. 
podei' sicwficm senfto o^papà? Y^,* ha. da per- 
niÍjtliihnio.!4Mi^ii recoif tiiínda um. veiz a S^ Ber-r^ 
i«ii4o:pwamftealvarfd4 ycoodeawQíWão em^ 
Nesta ooi||wia^ i^I»^rporqtie< o OMU endrito; 
recordasse a cada momento daquelle illustre pa- 
dre da igreja. Falando dás horxíYejS.d^sprdeps 

qSAkiBiWdiíswik^af^aBf)^ ^ 
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aQudindo a dous bispos allemães carregados de 
crimes, que, tendo appellado para Roma e levando 
cómsigo bastante dinheiro, haviam sido repellí- 
dos nas suas pretensões e effertas, S. Bernardo 
exclama: ^Grande povidadel Quando até o dia 
de hoje rejeitou Roma dinheiro?^ » Nole-se que ò 
sancto vivia no século immediato ao governo de 
Hildebrando e que S. Bernardo dirigia o discurso 
ao papa Eugénio III, que frequentemente louva, 
e a quem, por certo, não pretendia affrontar. Que 
significa pois a palavra Roma na boca do grande 
abbade de Claraval? Â curía romana; essa cúria, 
onde, segundo a opinião do severo cluniacense, 
« era mais fácil entrar honesto, do que tornar-se 
lá homem de bem*»; essa cúria que me obrigaria 
a encher paginas e paginas de citações se quízesse 
coUígir as passagens relativas ao seu desprezo por 
todas as leis divinas e humanas, quando se tracta- 
va de receber oaro, passagens que se encontram 
ás dezenas nos escriptores mais respeitáveis, e 
onde se memoram, até, versos das cantig'as popu- 
lares contra a cubica da cúria, o que prova ter-se 
tornado proverbial a corrupção de Roma '. 

1 De Gonsiderat. L. 3 c. 3. 

* Ibid. Liv. 4 c. 4. 

' Um grande numero dessas passagens e cantigas, 
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Mas coDcedamos que, ultrapassando além da 
curía romana, eu tivesse em mente o ponUfiee. 
Gomo bomemrcomo príncipe temporal, os seus 
actos públicos s3o do domínio da imprensa ; se 
esses actos pelos seus effeitos moraes e políticos 
poderem trazer graves turbaçOes, dias de amar- 
gara á Igreja, não é licito a todo e qualquer chris- 
tão deplorar essas consequências, reprebender 
esses actos? Quando eu digo que Roma parece 
ter jurado o extermínio do catkolícismo, accuso 
o papa, a curía, alguém de ter a intenção directa 
de o destruir? Ou eu não sei português, ob em- 
preguei uma phrase trivial, cujo alcance todos 
comprehendem. Que se diz do valetudinário que 
despreza os conselhos dos médicos? Parece que 
se quer matar t E quando dizemos isto passa-nos 
acaso pelo espirito a idéa de attribuir a esse in- 
dividuo a intenção directa do suicídio? Ou será 
que as expressões simples, as phrases innocentes 
dos outros homens se convertem em peste e ve- 
neno, quando saem da boca do feroz herege que 
ousou duvidar do testemunho posthumo, e bem 



relativas aos seeolos xi, xn e xm, acham-se coUigidas 
na Historia dos Hohenstaofen de Raumer, YoL 6, pag. 
178 e aegg. 



p9sthamo, áèS. Bernardo áceread^nritagre' de 

Hm que tempos estàmos-nós^? Para onde muih 
nba a reaec^ religiosa? Qoel? Ed nSo poderia* 
apreeiar coim> entendesse a procedimeDto pe^ 
ttíM) de um papa, em relação aos faturos destmes' 
átkAgrefli e&, Thomás deCantoaría poderia sem 
ser om réprobo lançar em rostorr Alexandre IH) 
as' gravíssimas aecusações de o tr^if, e de qee^ 
ror conduzi-lo á morte*? Poderia S. Thomás de- 
Aquino, o mais- profundo pMiesoptvo do secolo 
X11I5 ao obserrar^he Ildneeeneio IV qoe tinha paa^ 
aedo o tmipo emqae Sv Pedro dizia ctiãopaBfW. 
mm ouro nem praiai^ — responder-lbe-^^TtfefaM^' 
Imm ^m^pasMào oMnpoem^qwSi ndfo^êiesiat 
aopariUtíioo — lewjMa-íê e^andà^v epigramn» 
pimgen(e*atlrade às fácea^de um 'papas cajá mti^ 
çatnSo^nbeeeiíiimites^^ poderia; di|^,SiTltoKáÉ' 
der um doutor dÉ^igr^r^ depoís^deste attentadot^ 
Pbdía sequer ser p^qn- o' sacoesaerdO' arnsa»^ 
Bneeaeoíe^ Alexandm^IVi que^fte^^cbamam^oi 
aaiMÍífi6ãè^* éiá> t^to^* Riaeae <ft) ' eatal6ge dM» 



s Matth. Paris, p. mihi 607 col. 2. 
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i v B Pto r j w tefc S. AM0iimoil»Plormci^ qneniti 

âiPÃdov de pmlar com as mais negras oôres os 

iricín hedioados de GteoMrte Y^. lUo chameiS' 

e idtíoM) padm dá igreja a Bassnet, porque ta^ 

SOB de velbaco o papa Eogenio IV^ Riejeitae 

éú grémio catboKeo o erudito e pio Pleory, por» 

çwesereveu o 4.^ disrarso sobre a bistmr* BCf 

dimetíea. Para *serdes logieos despofoae a igreja 

d^safietos, de doutores» de homens ithistres^ se 

eredesque, dentro delia, eu, que nio sou nenhuma' 

diesas eousas^ nlo tenbo direito de aferir petòe 

pRDoífMe* eternos da meral, db justiçar e da cari'*' 

dN»e(iwgattca'as aetSeséo» papa» sem renegar» 

dã^igpeí»4 

Nto^^sputareí con v; . sobre os* sooesssov 
d»»lltNM' nos últimos tempom Gadsr^qual pddd 
^109 áí htt que julgar verdadeira. Ao que, pe- 
fAn^ eu^t6ntk)*jus é'9iaferiguar se 6 exuda ai 
piQpMí(M»2dBf8elut»'dl^v. . , dequei orfÉftfmK dM 
igiq»*^niuito sabido,' etavo^e^iudisputawei^panBr 
drmiMMõae. Psv'este>m0de>v; . paime esctêm^ 
m»4o giwítt do eati>elibi*mov porque besito^o^ 
lÊt^^^wm ffirtowi Adrertio^acaso^v. * em que* v 



1'Ctfhniiè. pag. mfhi 287. 
s^DM èèl^^Beskur.rei 
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proposição assim absoliitamento enunciada^ con- 
duziria ao impossirel? O que é certo, sabido e cia* 
ro para a igreja, e para cada um dos seus mem- 
bros, è que ella será perpetua, indestructivel. Mas 
por quaes phases tem de passar; se a esperam 
dias serenos, se dias de tribulação; se acres re- 
sentimentos, imprudentemente preparados, virão 
ou não como a procella despir a folhagem, lascar 
os troncos da arvore eterna do christianismo, eis 
o que nem a igreja, nem eu, nem v. . sabemos. 
Está acaso v. ., que eu creio profundamente ca- 
tholico, habilitado para me dizer de um modo cer- 
to e claro, se a idea revolucionaria da Itália apodre- 
ceu para sempre encharcada no«angue que as ba- 
las e bayonetas frances^as e austríacas derramaram 
i voz da cúria romana? Se a políticsi das masmor- 
ras, dos desterros, da compressão inexorável, 
preferida á politica evangélica da tolerância, do 
perdão das injurias, da caridade sem limites, po- 
derá varrer para sempre dos ânimos italianos o 
odío do dominio estrangeiro (quer directo quer 
indirecto) e o amor da liberdade politica? Esse 
ódio e esse amor pôde v . . julgá-los legitimes 
ou illegitimos : não disputarei sobre isso. Mas qaé 
elles não existam; que elles não possam triam- 
phar algum dia, eis o que v . . , por certo, nio 
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aflBnnará com a mão na consciência. E nessa hy- 
pothese, quem saberá dizer alè onde chegarSo 
os excessos da cólera e da vingança, azedadas 
pelo padecer, e alé certo ponto legitimadas por 
elle, se legitimidade se pôde dar em taes senti- 
mentos? Parece-me que ao homem catholico é 
lícito imaginar, sem que por isso vacille a sua fè 
acerca da perpetuidade do catbolícismo, que a 
igreja se entristece, ou deve entristecer, aterrada 
pelo porvir; é licito suppõr que as lagrymas dos 
seos futuros martyres vem já de antemão cair-lbe 
ardentes sobre o seio materno. Se attríbuir ao gré- 
mio dos íiéis, composto de bomens, os affectos 
de dor e amargura desdiz de alguma cousa, nSo 
é, de certo, das tradições evangélicas, nem das 
tradições dos antigos padres. Já no século ivS. Hi- 
lário de Poitiers observava qu3o frequente era pin- 
tar-nos o evangelbo como triste e afOicto o Filho 
de Deus^ ; e S. Gregório Magno não duvidava de 
dizer: ^Asancta igreja, emquanto vive esta vida 
de corrupção, não cessa de chorar os damnas 
das vicissitudes por que passais: e n'outra parte: 
€Í dor esmaga a igreja quando vê os perversos 



1 D. miar. Pictav., In Psalm. 53. 



pm9pefmf9m naprõpria maidadõM^: É (fossas^ 
vieissitudeft a qae alltnle o sancto pontífice qoe^a . 
faio; é aessas vioiasítndes, demasiado prováveis^ 
qoBtos erros dos homens, as paixões anti-chrís- 
taDB do sacerdodo trímnphante ajuDctam» nas uá-* 
nhãs previsões, nm caracter de terribilidade. 

Tenho dado raz2o de mim. Diz v. . que po- 
deria accreecentar maísi Sinto qae o limitado es^ 
pa^o de> uma folha periódica, oa outro qualquer^ 
motivo, o inhibisse de assim o practicar. Gosto: 
de^ser advertido dos erros ejn que caio, quando 
fr a >sciencià: e o talento quem se incumbe deste- 
nntbNr; e certiíoo a v. . de que facilmente me^ 
retractaria^ setnts suas- ulteriores observações» 
v;. me conimieesse de que» eu errava. Á igii(H» 
rancia presumida, ou i insolência estúpidas,* é/ 
que? nfe costano fazer a honra de<req[Miâènr 
Q«nto a: efllBliqaestio, qnenSò jswcíteii e>qQS/ 
aA6 duploro; dtatermínoiíL) parar búkl Qnsiea) 
bonpoodtas- fafam^ visagena teatasvcootrar^ norinhíD 
iapMhde; que^ me iH*oeiaffleiirherege<oat)iqu8> 
etttSHquíBQpett^ cousas ^âa essas eonr.qni ne^^ 
niMnBriiomeflaedda^j«BOV5e»efflige) pwqMias^afisa^ 
duras inquisitoriaes, mercê de Deus, acabaram 

> D. Gregor., Expe» i**M> D. S-er 6^*L« »^ k 
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para sempre. A raça. dos escribas e phariseus» o 
peior flagello que Gbrísto encontrou na terra, e 
qoe elle mais cordealmenle amaldiçoou, è im- 
mortal e immutavel; mas deixá-la viver. Quem 
òiz ao sapo :-^c alo sejas asqueroso?» —Quem 
diz à vibora: — «não sejas peçonbenta?» — Ba- 
bem e mordam; é o seii destino, coitados I 

O que n3o tolerarei é que me cbamem de 
novo, a mim ou aos meus escriptos, a figurarmos 
no meio das parvoíces sacrílegas com que se 
desbonram os púlpitos. Que os prelados façam 
oa não o seu dever a este respeito, pouco me 
importa. Estejam certos de que n2o será a suas 
exeelleneias que pedirei desaggravo. 
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SOLEMNIA VERBA 



AO SR. A. L. HAGESSI TAVARES 



(OuUiòro, 18S0) 



Porqae rirá tempo em qne mnitot 
homens nSo soffrerio a san doQtrin^ 

mas accamnltrio para ti inet> 

trcs eonforme aos seos desejos : 

E assim apartarSo os oiiTidOt da 
verdade e os applicarSo is fobake. 

S. Paulo, Epittdttlla TkimO' 
teo e. i. V. Z, 4. 



Permilta-me v . • que, sem existirem entre nós 
outras relaçSes que n3o sejam aquelias que forlui- 
lamente nascem entre os homens de letras quan- 
do se encontram no campo da imprensa, eu di- 
rija, por essa mesma imprensa, uma carta av.. 

Esta carta será um pouco extensa. Será talves 
seguida de outras. Nao o sei ainda. N'uma ques- 
tão litterarià, a meu ver de bem pouco valor, que 
o procedimento de alguns individues da ordem 
sacerdotal converteu n'uma contenda que nio sei 
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até onde chegará, v.. fez-me a honra de ser 
meo adversário, escrevendo dous opúsculos em 
qoe combate as minhas opiniões n'um, ou para 
melhor dizer, em alguns pontos d*hístoria pátria. 
•Naqaelles dous opúsculos, escriplos em diversas 
epochas, v.. se houve sempre para comigo 
com a n(^reza de um cavalheiro, e com a corte- 
sia de um espirito cultivado. Pôde haver ahi uma 
on outra expressSo mais viva, que feriria certas 
vaidades demasiado mimosas; se, porém, as ha, 
jão me feriram a mim, endurecido já nestes re- 
contros, e que também nSo sou dos menos sujei- 
tos a ceder ás vezes aos impulsos da vivacidade. 
No meio dos que me tem combalido, v. • re- 
presenta a meus olhos a parte san, os homens 
sinceros do grémio, da eschola, do partido (como 
quiserem chamar-lhe, porque os nomes importam 
pouco) a que v.. pertence. Representa, digo, 
essa parte, postoque, e ainda bem que assim é, 
nSo a resuma. Igual testemunho devo deixar aqui, 
se os meus escríptos tem de viver mais algum dia 
que eu, acerca dos Redactores do jornal A Nação. 
Meus adversários também, n3o recebi delles na 
impugnação das minhas doutrinas, senSo provas 
de consideraçSo e de urbanidade. 
Consinta, pois, v. . que, alargando a orbita 



Ml (pie quiz eacemamse do sen ultimo ey^coiate 
.QpQscdo, eu late» dirígiflála^mea*v..,eoift a»- 
sas homeiís probos.e leaesqae «stimo e respeite, 
embora julgue erróneas, deploráveis, até, asi 
jopmíoes n'uma contenda, que, não por 
culpa, vai tomando na imprensa portuguesa 
dinecçio íataL Deus queira que os imprudentes 
que lhe deram origem não tenham de chorar a 
£aa loucura com lagrymas amargas I 

Seria bem triste que essa porçSo de con^patri^ 
cios meus em cujos corações o amor do passado 
é .um sentimento puro, postoque, a meu ver, ás 
vezes se manifeste de modo pouco reflectido, me 
cressem traidor á sancta causa da pátria. Se os 
eiTOs de nossos pães e os erros de todos nós os 
que vivemos, erros que nos trouxeram a uma 
âituaçSo que não posso, que não quero definir 
aqui, fizerem algum dia com que o velho Portu- 
gal, ameaçado na sua independência e nacicHiali- 
dade, brado j>or todos os seus filhos para um 
esforço supremo, para o salvarem ou para mor^ 
rerem, esp^o em Deus, e depois de Deus na 
minha consciência, que, sem crer no milagre de 
Ourique, não serei o ultimo a acceitar esse tj&ai- 
vel convite. O paaaadol Quem mais o amou de 
guefeunesla tenra? Onom volveu nunoaosidbos 
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com mais saudade para as saas tradições? Mas as 
tradições de que tenho saudade; mas o passado 
qae eu amo, não o s3o essas lendas absurdas (des- 
eolpe V . • o epitheto, que espero justificar) in- 
▼enladas por interesses mundanos, dos quaes, 
por mais graves que sejam, nem a philosophia nem 
o cfaristianismo consentem se faça o céu instru- 
mento. Nos tempos que foram o que me sorri, não 
só como saudade, mas (porque não direi agora o 
qae hei-de dizer mais largamente um dia?) tam- 
bém como esperança, s3o as tradições dessa 
liberdade primitiva, postoque incompleta, filha 
primogénita do evangelho, que elle gerara para 
mãe, para abrigo das sociedades da Península; 
dessa liberdade, rude e turbulenta como uma 
ereança educada á lei da natureza, mas como el- 
la robusta e viçosa ; dessa liberdade que se estri- 
bava nos hábitos, que resultava de instituições 
positivas e exequiveis, e não de instituições co- 
piadas ^uasi ao acaso da primeira theoria que 
tivesse transposto os Pyreneus; dessa liberdade 
que tornava a monarchia uma cousa sancta, ne- 
cessaria, indestructiveU o que a monarchia, por 
desgi*aça sua e nossa, foi lentamente esmagando 
debaixo do seu tbrono, formado dos infolío, politi- 
eamehtefataes; do Digesto, do Código e das Glos- 
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sas e Gommenlarios das escholas dltaiia; dessa 
liberdade, que, desenvolvida e organizada logioa* 
mente com a sua origem, nos teria poupado talvez 
á gloria immensa, mas para nós mais que esieri], 
de nos convertermos em viciimas da civilisaçSo 
da Europa, de revelar o Oriente á sua cubrça, 
para logo Rirmos assentar-nos extenuados n^ara 
occaso de três séculos; dessa liberdade que dos 
teria salvado por certo de um longo estrebaxar 
em esforços impotentes de emancipação, que to* 
mámos como licções d'extranhos, e que era mais 
velha para nós do que o era para elles. Eis-aqui a 
maravilha, melhor que milagres imaginários, na 
qual não só creio, mas também espero. 

Peço a V. . e aos ânimos honestos que pensam 
como V . . se persuadam de que o homem qoe 
não admitte certas narrativas infundadas, nem 
por isso deixa de ser bom português, e que, se 
não está excessivamente inclinado a adorar o 
Deus de Ourique, nem por isso deixa de crer em 
Deus. 

Com elles, com v . . a discussão grave, pau- 
sada, modesta, é possível; é mais, ê uma necessi- 
dade do espirito, em que este se sente viver da 
vida, a elle tão congénita, do radociíúo. Mas co* 
mo replicar seriamente a homens, aio sò^igoo- 
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rantes e iDeplos, do que elies oao tem culpa> mas 
qpe falsíficaiQ, truncam, omiUem as palavras do 
iidvarsario, que lhe alteram as ídeas, que, metti- 
do3 DO charco mais fétido dos becos da Alfama oa 
âo Bairro Alto, atiram ás faces do impio que pas« 
9a qfiaoto lodo lhes cabe nas mãos, contrabidas 
e eonvuisas pela cólera ? A taes desgraçados que 
se. pode fazer, senão dar-lhes a triste celebridade 
ÚP& Cotios ou dos freis Gerúndios, e enviá-los á 
geração futura, envolvidos no sudário do escar- 
oao, para lhe distrabir os tédios? 

Se as expressões, talvez severas e acres em 
demasia, que me escapars^m n'um impeto de in- 
dignação contra a maioria do nosso clero, e não 
contra os homens honestos e instruídos que per- 
tencem a essa classe, como sem pudor se inculca, 
não estivessem justificadas pelos actos que as sus- 
citaram, as consequências do meu escripto té-las- 
hiam remido. Dos que me impugnaram, foi aos 
seculares que coube a moderação, a lealdade, e - 
a elevação dos pensamentos; foi a sacerdotes que 
couberam as manifestações de ódio incrível S a 



^ Recordo-me de ler em a Nação um communicado de 
Coimbra, assignado por um parocho, em que se me dizia 
que, se as assaduras da inquisição tinham acabado, cá es- 
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transfiguração das minhas ideas, e a linguagem 
sem nome das proslitutas. Isto é significativo. É 
que esses seculares nunca tinham trajado a rou- 
peta, usada a cubrir roais hypocritas e devassos 
ignorantes do que varões religiosos e sábios : ti- 
nham, sim, vestido a farda de soldado, costumada 
a despertar tantas vezes nobres e grandes instin- 
ctos. E que me importam a mim esse ódio impo- 
tente, essa linguagem vergonhosa? O que o futu- 
ro ha-de deduzir delles sei eu; sabe-o v. . As 
ameaças, que ahi se murmuram pelos cantos, es- 
sas causam-me dó. Se ao poder publico faltasse 
a força para manter illesa a segurança dos cida- 
dãos, devolvia-se a estes o direito da própria de- 
fesa. Mas os Jacques-Glementes não apparecem 
senão onde a sinceridade das convicções degene- 
rou em delirio, e não onde as crenças são espe- 
culação. Para ser Jacques-Clemenle requer-se 
mais alguma cousa do que saber assassinar; é 
* necessário saber morrer. 

Entrarei na matéria. 

Na questão suscitada pelo modo como tractei 



tavam os bispos. bom do homem ainda espera qae os 
bispos de Portugal possam queimar gente. É uma doce 
ílIusSo como qualquer outra. 
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na Historia de Portugal a lenda de Ourique, e 
alada outras lendas análogas, è necessário con- 
fessar que se tem partido sempre de um ponto 
nebuloso e fluctuante. Para se chegar a um re- 
sultado preciso era necessário ter convindo em 
certo nuioaero de princípios, acceitar certas for- 
mulas de raciocínio. Não se fez isso. E todavia, a 
critica histórica tem regras para a credibilidade, 
regras a que todo aquelle que tracta de taes ma- 
térias deve sujeitar-se, porque se estribam, não 
só na acceiíação dos homens de sciencia, mas 
também na razão commum. Estes preceitos são 
no nosso século, em que os estudos históricos 
tèm feito na Europa tantos ou mais progressos 
que as outras sciencias, assaz severos; mas essa 
severidade começou a desenvolver-se desde os 
fins do século xvii, em que a congregação de S. 
Mauro, aquelle bijpíhante seminário de homens 
illustres, creou a diplomática. O estudo dos ar- 
chivos, estudo alumiado pela philosophia crítica, 
mostrou quanto havia a desprezar nessas vastas 
compilações de trabalhos históricos dos séculos ' 
anteriores. É de S. Germão dos Prados, de S. 
Brás da Selva Negra, e dos outros mosteiros be- 
nedictinos da França e da Âllemanha, que partiu 
o movimento intellectual da Europa nesta parte 
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do saber Immano. O que o século presente, ames- 
trado por maior experiência, tem feito é apertar 
mais as condições da credibilidade, evitando ao 
mesmo tempo todo o género de preoccupaçSo 
que possa proceder dos interesses de partido po- 
litico ou da incredulidade em matérias de reli- 
gião; é também o ter dirigido as indagações his- 
tóricas mais para o estudo da indole das socieda- 
des, do que para os actos dos indivíduos. NIo 
nega as tradições da antiga sciencia ; completa-as, 
aperfeiçoa-as. No exame dos monumentos, na sua 
confrontação, lom dado exemplos de imparciali- 
dade c de paciência, que mereceriam os applausos 
dos grandes reformadores benedictinos, se po- 
desseni contemplar os resultados da eschola qoe 
elles crcaram, embora a sciencia moderna, como 
era natural, os lenha deixado bem longe de si. 
Os doulos que têm comparado os Monumenfa 
Germanim Histórica de Pertz, os Monimenta 
Historice Patrice, publicados em Turin, a ColFôfc- 
ç2o dos Archivos d'lnglaterra, a continuação dt)s 
Scriptores Reritm Fra?7c?ciTr«m, e emftm aslte- 
mais publicações desta ordem com o qtie ostm^ 
rienses nos deixaram nesse género, sabetti qtte 
passos gigantes tem dado a crítica das fÒtitesMs^ 
toricas. O u$o dessas fontes, a applicaçSo dos 



preceitos a ellas, tem produzido historiadores 
como Ranke^ Gaizot, Eiehhorn, Savigny, Âmárí, 
^foccanlay e tantos outros que a Europa inteira 
conbece e admira. É a estes typos que boje for- 
çosamente ha-de tentar aproximar-se quem es- 
crever historia, se n3o qoizer deshonrar-se e des- 
honrar a litteratura do seu paiz. Foi essa apro- 
ximaçio que eu tentei, persuadido de que bem 
merecia por isso da terra em que nasci. Se é as- 
sim ou não, pertence decidi-lo áquelles que vie- 
rem após nós. No meio de uma revolução littera- 
na Dio ha desafogo de animo bastante para se 1^ 
ser inteira justiça, nem aos meus esforços, nem 
i candura das minhas intenções. Conheço a diffi- 
eoldade de se arbandonarem antigas preoccupa- 
$5es^ e seria louco se me irritasse com isso. 

Vas para refutar as impugnações que até aqui 
tén apparecido não me parece necessário invocur 
a scienda no seu estado actual, e nem sequer a 
Meneia anterior na sua appiicação á historia pro- 
ftma. Baálam^me as regnas acceitas pelos histo- 
-nadores eocteBiasticos mais respeitáveis, ínQiílca- 
das for Iheologos, estabelecidas por membros il- 
Imlres do^lero, a qu«n nem uma untea voz ou- 
wiaeeQMrde me^i^erentès, o» sequer de^me- 
les piêdMos. £, creio eu, e v . . o julgará, m- 
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ceitar a situação mais desvantajosa possível: è 
também o que eu já tinha feito invocando a re- 
gra de Vicente de Lerins. Se a religião (cuja ba- 
se é a crença em cousas que excedem a compre^ 
hensão humana, e que nos impõe a synthese, o 
dogma, sem que nos seja licito recorrer previa- 
mente á analyse) exige dos factos tradicionaes^ 
antes de os acceitarmos, as condições de terem 
sido acreditados sempre^ em toda a parte, e por 
todosy quem pede para crer ou deixar de crer fa- 
ctos puramente humanos (sujeitos pela sua natu- 
reza a toda a discussão possível) apenas as ga- 
rantias de liberdade intellectual que a igreja, tão 
parca em concedê-las, concede aos fiéis para ac- 
ceitarem uma parte das suas crenças, nao abdica 
evidentemente de uma liberdade, de uma vanta^ 
gem que é sua^ que ninguém lhe disputaria? Mais 
de uma vez terei talvez de appellar para a pro- 
bidade lítteraria e para a intellígencia de v. . e 
dos homens sinceros e honestos que pensam co- 
mo v. . ; mas aqui, parece-me tão evidente a ma- 
terji, que a deixo á discrição do espirito mais vul- 
gar, da consciência mais prevenida. Se Galileu, 
quando descobriu que era a terra e não o sol que 
andava, tivesse presentes as condições do Como- 
nitorio, não o teria affirmado, e evitaria as pe^ 
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seguições da inquisição» postoque deixaria para 
o\ilro a gloria de ter descoberto um facto impor- 
tante. Aquelle canou, applicado á sciencia, é mais 
perigoso para a verdade nova do que para o er- 
ro antigo. 

Eu disse que as auctoridades que estabelece- 
ram as regras históricas acceitas por mim serão 
ioeluctaveis para aquelles mesmos que mais fer- 
renhos se mostram em conservar quantoos tem- 
pos pagados nos transmiltiram. Essas regras, 
pois, ao menos as principaes, permitta-me v . • 
qoe as transcreva aqui. Pasme Portugal de ver 
uma parte do clero insultar-me nos púlpitos e na 
imprensa, calumniar-me nas praças e corrilhos, 
porque segui como historiador as doutrinas esta- 
bellecidas para se estudar e escrever a historia da 
igreja por homens que são a gloria e honra da 
classe sacerdotal. Se diante dos olhos de todos, 
na consciência de todos não estivesse quanto es- 
crevi acerca da decadência intellectual da maioria 
do nosso clero, parece-me que o que vou trans- 
crever seria medida sobeja para por ella sé|^e- 
rir essa verdade. Já que falei dos religiosos da 
congregação de S. Mauro, começarei pelo mais 
celebre membro d'aquella ordem, o grande Ma- 
billon. Eis o que elle nos ensina : 
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auctores de resumos históricos, e compilado- 
res ... » 

7.^ «Quando as narrativas variam, não nos de- 
vemos deixar attrahir pela consideração do nu- 
mero, mas sim pelo mérito e gravidade* dos au- 
ctores ; visto que muitas vezes acontece que a au- 
ctoridade de um auctor grave e sincero merece 
preferir-se ao testemunho de cem de menos fé, 
porque estes se foram repetindo uns aos otUros 
sem madura discussão e diligente exame das 
cousas. . •» 

8.*^ «Por este mesmo motivo nao deve fa- 
zer-se grande fundamento na quasi innumeravel 
multidão de casos que muitos modernos costu- 
mam amontoar nas vidas de certos sanctos ... Di- 
zendo isto, sinto apertar-se-me o coração, e com 
magua devo accrescentar, que são muitissimo 
mais exactos os auctores profanos escrevendo vi- 
das de ethnicos, do que muitos christãos relatan- 
do vidas de sanctos, o que já não receou affirmar 

\ «ne ab uberiori auctorum copia alliciamur, sed po- 
tiús ab ipsorum mérito et gravitate; multotiès enim út, 
ut gramSy periti atque sinceri scriptoris auctoritas, ete.» 

Que diria um desses furiosos que crém que o vocabo* 
lario dos prostíbulos pôde supprir os rudimentos da scien- 
cia, e que me condemnou como ignorante por falarem 
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Melctiior Cano, referíndo-se a Diógenes Laércio 
^ a So€tonio. > 

Ooçamos ainda n'outra parte o fandador da 
diplomática francesa : 

« lÊ necessária a critica para distingoirmos as 
Yiistorías verdadeiras das falsas; para não darmos 
lemeraríamente credito a narrações supersticio- 
sas, a vans opiniões^ a delirios aéreos, a milagres 
fifêffidos ou duvidosos, a escriptos suppostos dos 
samctos padres. O venerável Guigo, quinto geral 
dos Bmnos, estabeleceu utilmente uma norma 
de crítica : . . . Btiscae a prova d^ tudo; o bom 
Tespeitae-o. Quem cré de prompto é leve de cora- 
ção.^ 

Agora Fleury, o pio mas illustrado historia- 
dor da igreja cathotica. Depois de varias conside- 
rações sobre os documentos falsos com que o 
clero ínnundou a Europa nos séculos de trevas, 
e da falta de instrucçao que entre elle reinava, o 
historiador observa : 

gravidade da historía em relação, n2o ao estylo, mas sim 
á matéria, se ouvisse o venerando Mabilion falar na gra- 
TÍdade do historiador também em relação fi, essência e 
não 4 forma, e isso duas vezes n'uin único paragrapho f ! 
Cbamava-lhe ignorantissimo. Oh clero português, clero 
português! 
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«Oatro resultado da ignorância é tornar6in*â8 
os homens crédulos e supersticiosos, por falta d^ 
princípios seguros de creai;^ e de exacto conhe- 
cimento dos deveres religiosos. Deus é poderosi»- 
simo» e os sanctos tòm alto valimento para com 
elle: verdades são estas que nenhum catboiiao 
r€\(eita: logo devo acreditar todoa os u)Uafi;ra9 
attribuidos á intercessão dos sanctos. Má condu* 
são. Cumpre examinar as provas delles, a con 
tanta mais exacção, quanto esses factor ohú^ kkr 
criveis e importantes forem. Porque» dar por 
certo um milagre falso nada menos é, segundo 
S. Paulo, que dar testemunho falso contra Deus, 
como mui judiciosamente observa S. Pedro Da- 
mião. Assim, longe de ser aclo de piedade crê- 
los de leve, é a própria piedade que nos obriga 
a averiguarmos com rigor as provas em que se 
fundam. O mesíno se deve dizer das revelações, 
das apparições de espíritos, das operações do de- 
mónio . . . Em summa, toda a pessoa dotada de 
bom jtiizo e religiosidade deve ser cautelosissinia 
em acreditar factos sobrenaturaes. » 

Mas observemos as precauções de que Floury 
se rodeava, as balisas que para si próprio punha, 
ao começar o immenso lavor da sua Historia Ec- 
clestastica, ainda hoje não substituída^ apesar de 
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tantas monographias exceUentes com que depois 
tem sido iUumioada, por um ou por outro aspecto» 
n'iuxia 00 n^ouira epocha, a historia da igreja. Eia 
os limites que dle estabeleceu á credibilidade 
u^^uffi geuero de escriptos onde esta poderia ser 
nmis aii^)la, limites que á foríiori não será nunca 
licito ultrapassar em matéria de tradições huma-^ 
i^as. lias aotes permitta-me v. . que cite alguma» 
passagens, asquaes me parecem grandemente ap- 
plicaveJs a essa parte do clero, que, em vomitan*^ 
úo, no púlpito ou na imprensa, contra quem diz a 
verdade, quantos adjectivos injuriosos contém o 
diccionarío da lingua, pensam que salvaram a hon- 
ra dessas fabulas e crendices que estão costumados 
a propalar entre o povo, provavelmente pela mes- 
ma razão por que pregam mal, isto é porque os 
festeiros gostam dHssOy embora os concílios lh'o 
proiííbam, os apóstolos os condemnem, os mem- 
bros mais doutos e pios da igreja catholica lhes 
mostrem o abysmo em que se precipitam! Para 
onde has ta fugido, oh religião de Ghristo?! 

c Vejo bem — diz Fleury — que a minha histo- 
ria não ba-de agradar aos espirites acanhados» 
atidos ás soas preoccupacões, e sempre promptos 
em coodemnar os que pretendem desenganá-los ; 
aos que tapam os ouvidos quando a verdade soa. 



80 A BATALHA DE OURIQUE 

para se abraçarem com as Tabulas, buscaDdo doa- 
tores que vão com elles. Não lhes faltarão livras 
acommodados ao paladar. Escrevo em vulgar 
para ser útil aos homens de juizo. • . » 

«bous excessos vejo eu que há a evitar: um 
de credulidade, outro de critica. Nem só a sim- 
pleza faz crédulos. Pessoas ha que o sao por po- 
litica e por deplorável sobranceria. Julgam que 
o povo é incapaz ou indigno de saber a verdade; 
e tem por necessário alimenlar4he todas as opi- 
niões que lhe foram inculcadas como religião, re- 
ceiosos de abalar o que é solido, atacando o que 
é frívolo. Na essência, estes suberbos politicos 
são ignorantíssimos. Desconhecendo a religião, 
n3o íf tomam a serio, e nada os liga a ella senão 
as preoccupações da infância e os interesses tem- 
poraes. Nunca examinaram as seguras provas do 
evangeHio, nem sentiram a excellencia da sua mo- 
rai e a esperança dos bens eternos. É por isso que 
não ousam profundar as cousas antigas e temem 
conhecê-las: sabem que lhes não são favoráveis. 
Querem crer que sempre se viveu como hoje, 
porque não querem mudar de vida, como se nos 
fosse proveitoso enganar-nos a nós mesmos, ou 
se a verdade podesso trocar-se em mentira A for- 
çai de averiguações. Graças a Deus, a fé christan 



fasaoa pelo (^rysol; o que ^a Hmie^ é qQo nlo 
a conheçam. 

«A outra espécie de pessoas crédulas em de- 
masia são cbrístãos sinceros, mas fracos e escrii* 
polisadores, que á própria sombra da reiigiSo 
respeitam» e sempre receiam crer de menos. 
Falta a uns a insirucçSo; cerram os outros os 
olhos, e nâo querem fazer uso do entendimento. 
Ê para os taes objecto de devoção crer quanto 
escreveram os auctores catbolicos e quanto crè 
o igaorante vulgo. A meu vér, a legitima devoção 
consiste em prezar a verdade e a pureza da reli- 
gião, e em observar, primeiro que tudo, os pre- 
ceitos expressamente estabelecidos na sagrada 
escriptura. Ora, vemos que S. Paulo recommen- 
da repetidas vezes a Tito e a Timotbeo que evi- 
tem as fabulas, predizendo também que uma das 
desordens do fim do mundo será o affastarem-se 
os bomens da verdade para se aterem a crendi- 
ces; vemos que as fabulas eruditas não merecem 
menos desprezo a S. Pedro que os contos de ve- 

1 EUe ne craint que de n'étre pas connue» : Fleury diz 
qoB, não a igreja, mas o próprio christianismo teme. Em 
Portagal a theologia das tabernas entende-o d'outro modo. 
É tona consolaçAo ser impio e herege com o virtuoso prior 
d» ArfenteaiL Pobre igreja portugaeso. 

6 



82 A BATALHA DE OURIQUE 

lhas de S. Paulo; e do mesmo modo que elle con- 
demna as f^ibulas judaicas, teria condemnado as 
christans, se já então as houvesse. Qoe dirão a 
isto aquelles que a timidez torna t3o crédulos? 
Não terão escrúpulo em menosprezar semelhan- 
te auctoiridade? Dirão que nunca houve fabulas 
entre os christãos? Seria desmentir a antiguidade 
em peso ...» 

cA critica é portanto, necessária. Sem deixar 
de respeitar as tradições, deve averiguar-se quaes 
são dignas de credito: devemos fazê-lo, até, se 
não queremos desacatar as verdadeiras, confun* 
dindo-as com as falsas. Sem que duvidemos da 
omnipotência de Deus, podemos e devemos exa- 
minar se os milagres estão bem provados, para 
lhe não levantarmos falso testemunho, altribuin- 
do-lhe os que elle não fez. » 

Eis como pensava o grande historiador eccle- 
siastico acerca dos milagres, estribado nos livros 
que Deus inspirou. Quem será, pois, o impio, o 
incrédulo? O que seguiu os conselhos dos após- 
tolos e as doutrinas dos homens mais piedosos e 
sábios do grémio catholíco, ou aquelles que es- 
quecidos dos deveres, não digo do sacerdócio 
(porque neste caracter, o seu procedimento não 
tem nome), mas do simples christão, ousam per- 
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gantar ao historiador sincero: tSeé necessário, 
se é útil que o historiador se constitua campeão 
acérrimo contra essas tradições que deturpam a 
historia? e que respondem: — É um arrojo mui 
imprudente e reprehensivel no historiador seme- 
lhante intento. Que precisão, que vantagem ha 
em destruir as crenças theocraticas ^, que uma 
tradição de séculos fora radicando no coração 
do povo? Nenhuma ha:» e depois accrescentam 
esta máxima impia de Laharpe — «a politica sa- 
bia e devia tirar partido do poderoso movei da 
geral crença, cujos effeitos são geralmente bons 
em todo o governo, mesmo quando a crença é 
errónea!» Nao peço a v.. tão cavalheiro e tão 
indulgente para comigo ; peço ao homem que mais 
me odiar, mas que conserve um resto de pudor, 
que seja juiz entre mim e os desgraçados que nSo 
se envergonham, christãos e sacerdotes, de in- 
vocar contra a Historia de Portugal taes princí- 
pios e taes máximas, e que insultam, não a mim, 
nem o meu livro, mas os apóstolos, mas a bíblia, 

< Todas as pessoas mediocrementc instruídas sabem o que 
quer dizer theocratico; mas o demente que escreveu estas 
blasphemias náo sabe português, quanto mais grego. Fez 
uma phrase rídicula para introduzir ahi um vocábulo que 
os ignorantes nâo entendessem e que portanto admirassem. 
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mas ds escriptores mais sábios, mais respeitados 
do calboUcismo. 

Mancebos, cujos corações generosos a inéigQa- 
ção pôde desvairar I No meio destas saturnaes he- 
diondas que vedes passar; no meio dos gritos des- 
compostos da hypocrisia, que, embriagada de có- 
lera, deixa tombar dos hombros seu velho e já tão 
roto manto, e nua e vinolenta pragueja a verdade, 
atira com a fé aos pés da politica, rasga as sacras 
paginas, maldiz as cinzas dos sanctos, dos marty- 
res, e dos sábios, não volteis, cheios de horror e 
de tédio, as costas ao Calvário. Nãol A philoso- 
phia, a honesta liberdade do pensamento, bem 
vedes que estão sanctificadas no livro dos livros, 
O Christo foi o Deus da verdade. Se ao entrardes 
no templo ouvirdes dizer que a mentira é saneia, 
que o povo só pode ser virtuoso se crer em fal- 
sos milagres, saí, porque o templo está poUuido 
pela blasphemía e pela calumnia ; mas não rene- 
gueis da cruz. A cruz está pura; a cruz será eter- 
na. Se esta gangrena que corroe o sacerdócio che- 
gasse, o que nao creio, a corrompé-lo inteiramen- 
te; se não achássemos uma ara, juhcto da qual 
orássemos em espirito e verdade^ a cruz lá está 
haateada nos cemitérios, sobre os ossos de nos- 
sos pães, para nos irmos abraçar com ella: os 
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mortos não tem ouro, os mortos ii3o são Testeí- 
ros, que paguem para se lhes falar a sabor: ahi 
Dão se tem blasphemado. 

Mas, reprínfiindo a amargura que deve causar 
a todo o christao sincero o ver sacerdotes sacrifi- 
carem assim a conveniências mundanas o verbo 
de Deus, e semelhantes ao apostolo desleal con- 
tarem e recontarem o preço por que o venderam^ 
aeoihamo-nos ás plácidas discussões da scicncia, 
e vejamos, como já disse, as mais importantes 
dessas regras que o piope dòulo Fleury punha a 
si próprio para evitar os erros da nimia creduli- 
dade. 

«Não tenho em conta de provas, seiíTio o tes- 
temunho dos auctores originaes, isto é, daquel- 
les que escreveram conlemporaneanimte, ou pou- 
co depois. Porque a memoria dos successos não 
pôde subsistir por muito tempo sem ser cscripta. 
Bastante será se durar um século, O filho pôde 
lembrar-se passados cincoenta annos do que o 
pae<on avô lhe referiram cincoenta annos depois 
de o haiverem presenciado. Os successos que tem. 
passado por varias gerações não obtém a mesma 
oerfeza: cadaval lhes vai accrescenlando alguma 
ooQsa da shh lavra, talvaz' sem o pensar. Épor 
iêêo qut 0$ tradições vaga$ de factos muito antir 
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gos, que tarde ou nunca se escreveram, nenhum 
credito merecem^ princípalmenle repugnando a 
factos provados. Nem se diga que as historias prf- 
' dem ter-se perdido; porque, dizendo-se isso sem 
provas j posso também eu affirmar que ellas nun- 
ca existiram. O nnesmo direi dos escriptores que 
escreveram successos anteriores a elles muitos sé- 
culos; senão citam os auctores d' onde os tiraram, 
temos 6 direito de desconfiar de que acreditaram 
\fe leve os rumores vulgares » 

«Os próprios auctores contemporâneos não de- 
vem adoptar-se sem exame. . .deve averiguar-se 
bem se o escriptor é digno de fé, quasi como 
quem inquire testemunhas n'um processo. . . O 
que se encontra em cartas, ou em outros diplo- 
mas da epocha, deve ser preferido ás narrativas 
dos historiadores, y^ 

Até aqui Fleury. Para estas largas citações pre- 
feri dous homens de indubitável sciencia e de ca- 
thohcismo insuspeito. Y. . sabe que eu poderia 
também citar escriptores da primeira ordem, pa- 
gãos ou protestantes, mas cuja auctoridade nem 
por isso seria menor n'uma questão que eviden- 
temente não interessa os dogmas da nossa fé. Po- 
deria invocar a bella sentença de Cícero : c Quem ^ 
ignora que a primeira lei da historia é não ou- 



sounoná. YXBBà 87 

sor dizer a menor falsidade^ e a segunda não nos 
faltar jamais valor para dizermos a verdade?^ 
É certo que uma parte do clero português do sé- 
culo XDL se ergueria para lhe responder : — c Igno- 
ramo-lo nós. 9 — Eu poderia também repetir as 
palavras do luminar da critica no século xvu, as 
palavras de Joio Lecierc: — c Quando se escreve 
a historia, sobrettido de tempos antigos, nao é li- 
cito dissimular a minima cousa; porque a verda- 
de, sem ser nociva aos mortos, aproveita muito 
aos vivos; e pelo contrario a dissimulação, inútil 
para aquelles, é profundamente damnosa a es- 
tes.» — Não me quiz aproveitar dessas auctorida- 
des isummas, porque um não era christão, outro 
não era catholico. Parece-me que é levar longe o 
escrúpulo. E todavia, o protestante Lecierc es- 
tríbava-se na opinião de S. Isidoro Pelusiota — 
ff Aquelles — diz o sancto— que com artificiosas 
padavras encobrem a verdade, muito mais des- 
graçados me parecem de que os que não a com- 
prehenderam. Porquanto, os que por curteza de 
engenho não a alcançaram, estes não são talvez 
indignos de desculpa ; mas os que, sendo dota- 
dos de agudeza, investigaram a verdade e crimi- 
nosamente a occultam, commettem mais grave e 
imperdoável peccado.» 
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Mas» apesar de catholicos e pios, MatuilloQ e 
Fteury eram sobretudo eruditos. Haveria nelles 
menos luzes tbeoiogicas? Serão os theologostie 
profissão mais indulgentes para com as lendas e 
tradições não provadas? Exigirão, ao menos em 
referencia á historia da igreja, maior credulidade 
nos que a estudam ou escrevem? Ouçamos o ce- 
lebre Melchior Cano, o qual ninguém accusará 
de excessivo amor petos foros e liberdades do 
raciocínio : eis algumas das suas observações acer- 
ca do credito que deve dar-se ás tradições inftm-* 
dadas. 

«A principal regra (para distinguir as narrati- 
vas falsas das verdadeiras) dedus-se da prolnd»* 
de e inteireza humanas; regra perfeiíameiíte apn 
plicavel quando os historiadores testificam terem 
presenciado] os suecessôs que narram, ou termuh 
nos sabido daquellss^ que os presenciaram. . »» 

«É cousa averiguada que esses que esereven. 
fingida e engaoosameBte a historia ecclesiastíca. 
líSo podem ser gente boa e sincera, e qtie tocb a, 
sua narrativa é teetda para,d*ahi êirarem itioon» 
on para persuadirem o erro; torpes no primeiro 
MMO, perniciosos no.segOAáo^ Justissúnas sta-as; 
queixas de Luía Ylvosioarca-das historias 
tadas no seio da igreja; prmisfUea e 



ar§ué(õeê que dirige áipêeUes que julgam obra 
pia fazerem de memiras reiigião, cousa alta- 
mente perigosa e profundamente inutii. Do meu» 
tiroso nem a própria verdade ousamos acreditar. 
Por isso os que pretendem condíar os ânimos ao 
culto dos bemaventurados com falsos e mentiro' 
SOS eseriptoss nenhum outro resultado tirarão, 
talvez, se não negar-se fé ás cousoã verdadeiras 
por causa das falsas^ e t&mar-se duvidoso aquil" 
lo mesmo que referem com severa consciência ou- 
eêtnres de inteira veracidade.i^ 

Preciso de implorar toda a indulgência de 
V. . para traosorever em scsguimeoto a esta pas- ' 
sagmn, admirável de cordura e de legitima pie* 
dade> eolro bem diverso extracto. luro* que d3o 
o^f^o omt o iatento de bumittbar os tiomens sin** 
eoros e booestos» a quen» a mea vár, oega um 
erro deptoraveL É para vingar a religiio injuria^ 
da^r à parai dar aa pais. um dessee. eepeetacnlo8< 
rapugnanleB» mas sãlutaree» a que oe lacettemo- 
nios recorriam para evitar um vicio hediondo, 
mandaudo assistir um escravo em completa em- 
briaguez ao jantar commum da mocidade .d' Es- 
parta. Só advirto que a passagem é concepção 
de Jiift,ãiacer4ate>,qiajet,ce]etoa4[^reerto^^ 
lamente o tremendo sacriGcio da^attav^.seniipdr^ 
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em todas aspagíDas do missal^ leia, escriptas em 
letras de fogo, estas palavras que Jesus, o inimi- 
go da mentira, dizia aos escribas e phariSeus de 
bnlro tempo : 

«Hypocritasf Bem prophetisou acerca de vós 
Isaias, quando disse: 

«Esta gente honra-me com os lábios; mas o 
seu coração está affastado de mim.» 

Eis a inqualificável passagem, que, ainda uma 
vez, peço vénia de lançar, depois das doutrinas 
de Melchior Cano, n'um papel que é dirigido a um 
homem tão delicado como v • . 

« Os historiadores tém advertido que os factos 
maravilhosos, os prodígios singulares, que regis- 
tavam em seus escríptos moeram fundados senão 
em rumores popular es ; outras muitas vezes tem- 
nos também referido sem esta precaução, já por- 
que elles mesmos fossem povo a tal respeito ... já 
porque elles não julgassem dever abalar a crença 
vulgar; bem convencidos que á sombra de um 



1 Âccentuado por causa das freiras que dizem missa. 
A ignorância das freiras é a razSo capital da accentuaçiSo 
nos livros rituaes, segundo o digno sacerdote que, por vin- 
gança, acceitou das eapeUas o pio mister de me injuriar e 
cilumniar sanctamente. 
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prejuízo repousava ás vezes uma verdade útil, a 
•que. talvez tivessem vergonha de prejudicar.» 

c Eis aqui os dictaines prudenciaes, adoptados 
pelos mais distinctos historiadores, acerca dos 
successos de caracter maravilhoso, que devem 
dirigir todo o escriptor sensato. O contrario é 
querer campar por uma anomalia extravagante 
■e ridícula ...» 

« Se, porém, gravemente ofifende o melinílre 
patriótico de uma nação aquelle que simplesmen- 
te contradiz os pontos theocraticos das suas tra-. 
dições históricas constantemente recebidos e ve- 
nerados; quanto não se torna mats altamente réu 
d'este atterUado aquelle escriptor, que não só os 
nega, mas tem a asquerosa vUlania de á cara 
descuberta os vir insultar? Se alguém ha no orbe 
liUerario que mais demonstrativamente tenha 
commettido tão reprehensivel e extranho excesso^ 
é por certo o auctor da carta aviltante, a respeito 
da Apparíção de Christo a D. Affonso Henriques. 
É uma das ulceras mais purulentas que cons- 
purcam e aviltam esse escripto sandeu, que ran- 
corosamente a impropéra ...» 

« Ck)mo é crivei que uma fabula . . • fosse sus- 
tentada como facto verdadeiro por séculos . . • ? 
Quando, porventura, o tivesse sido, teria, não 
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receio dizé-lo, por effeito dessa universal creoça 
dos sábios, perdido a sua natureza e deixado de 
o serllf ...» 

Bastai Refujamos deste hediondo espectáculo, 
para continuarmos a averiguar tranquillamente 
se os theologos de profissão concordam com os 
eruditos de reconhecida piedade nas bases da 
critica histórica. Ainda algumas palavras de Mel- 
chior Cano. 

< Achareis outros, nao tão ineptos, mas quasi 
tSo imprudentes, que não buscam a verdade das 
cousas onde a deviam buscar, mas naquelle logar 
onde é raro encontrá-la, em aéreos e vagos rtimO' 
ree. Acontece isto frequentemente aos inconstan- 
tes e leves de cabeça ; porque os homens graves e 
severos não costumam andar d caça dos dktoê ^ 
vãos do vnigo. » 

Desçamos já aos fins do secuk) xvnt, quando 
a incredulidade corria como lava ardente pela fo- 
ce da Europa, e devorava as crenças mais saoctas» 
e legitimas em milhares de corações. Vaciilou,. 
acaso, por isso a critica dos homens probos ei 
pios nos seus principios de severidade? No^mefo> 
de* tantas ruínas^ qnizeram elles salvar com os 
restos d<» edíâcio a sua falsa miragem? Y.. oi 
jtrigará peAas doQtnBasde mnitos varões.reUgish 
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SOS dos ultimes tempos, inteiramente accordes 
com as dos que os haviam precedido. Por exem- 
plo, o theologo piemontês Denina, diz-nos: 

«Acontecem algumas cousas fõra da ordem 
natural, que, de per si só, s9o incríveis. . . a es- 
ta categoria pertencem, na igreja de Deus, os 
milagres, os quaes, nem é licito rejeitar na 
sua totalidade, nem se devem acceitar todos sem 
selecção,..» 

«Pertence á prudência do historiador nada 
escrever, que não saiba por si próprio, ou não 
se estribe na auctoridade de pessoas fidedignas, 
cumprindo-lhe, não menos, ser pouco crédulo. 
Mas ninguém pôde ter conhecimento do que nar- 
ra, se não viveu no tempo em que os factos acon- 
teceram; nem sabê-los de pessoas fidedignas, se 
estas não os presenciaram; nem escapa de cré- 
dulo, se n3o explicar e expender as razões, cau- 
sas e circumstancias do que relata. Auctores que 
assim o fazem nenhum credito merecem. . . d 

«Nem tudo quanto o historiador relata do seu 
tempo se ha-de acreditar; salvo constando que 
fora curioso em indagar e explorar. . . » 

c Se o historiador referir cousas, não do seu 
tempo^ mas succedidas muitíssimo antes, dar-se- 
]he-ha credito» se individuar os auctores ionde 
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as tirou, sendo alias daquelles que as podiam 
saber. • • 9 

« Não duvido de chamar máu histofiador a 
todo aquelle que devendo ter por norma o tão 
ousar dizer a menor falsidade, nem faltar-lhe 
animo para dizer qualquer verdade, encubrir 
esta aos leitores, seja por que motivo for. ..-^ 

Assim pensavam os theologos dltalía nos fins 
do século passado : assim pensavam lambem os 
theologos catholicos da Âllemanha, ou antes do 
paiz mais religioso d'ella, a Áustria. Citarei dous, 
um dos quaes, ou ambos, a nossa universidade 
honrou, escolhendo as suas instituições de his- 
toria ecclesiaslica para compêndios nas acuida- 
des de Iheologia e de direito canónico. Falo de 
Gmeiner e Dannenmayr. As secções desses com- 
pêndios relativas ao criterium da verdade his- 
tórica nada mais são do que o desenvolvimento 
das doutrinas de Cícero, de Mabillon, de Fleury, 
de Melchior Cano, de Riegger, de Leclerc, de 
Muralori, de Baumeister; em summa do todos 
os criticos, historiadores, e philosophos, que fa- 
laram ex-professo oa accidentalmenle da crítica 
histórica. Andam esses livros nas m5os de todos, 
menos nas do clero ignorante e corrupto, pprque 
este, coitado, n5o sabe ler. Não serei, por isso. 
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demasiado extenso em citá-los, escolhendo ape- 
nas as passagens mais frísantes, e que fazem so- 
bretudo ao intento. 

€ Como os narradores — diz Gmeiner — por 
falta de habilidade sufBciente, ou de sciencia, nos 
possam enganar, ou por falia de sinceridade, ou 
por vontade nos queiram illudir, só podemos 
acquiescer ao seu testemunho, se não houver 
razões sufficientes para duvidar da sua habilida- 
de ou sinceridade.» 

«A auctoridade das testemunhas nao é uma e 
a mesma, e portanto deve attender-se a esta di- 
versidade. Observa-se ella 1 .® em relação aos sen- 
tidos, 2.° em relação ao entendimento, 3.® em 
relação á vontade. Em relação aos sentidos, essas 
testemunhas ou são de vista ou de ouvida. As de 
ouvida ou são coevas, ou não coevas mas que ou- 
viram aos coevos o que narram. . . » 

«D'aqui se segue, que pouca fé deve dar-se 
áquillo que os escriptores ou absolutamente con- 
temporâneos, ou quasi contemporâneos deixaram 
de mencionar . . .:» 

«A verdade dos conhecimentos históricos não 
depende de modo nenhum da abundância dos 
historiadores, visto que não provém maior cer- 
teza a um facto histórico de ser relatado tm li- 
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vros de muitos aucíores mais modenèos, cada 
um dos quaes foi copiando o que outro íinha di- 
cto. Todos elles junctos não valem mais do que 
o primeiro que o referiu ...» 

«A consideração do paiz em que o escriptor 
viveu, e do tempo em que escreveu importa 
muito em relação ao seu intuito de falar verd^- 
d^. N'alguns paizes a liberdade de escrever 4 
.franca; n'outros opprimida; n'outros, emflm, 
ha prémios para a lisonja, ódio e castigo para 
a verdade. .. Ensina-nos a historia que os es- 
criptores lisonjeiros da curía romana recebe- 
ram ás vezes em premio de suas fadigas o bar- 
rete cardinalício ou a dignidade do episcopado. 
Naqtiellas provindas onde vigorou o terrivel tri- 
bunal da inquisição^ a fogueira eslava prompta 
para a verdade.» 

«Não faltaram impostores e falsarios, que tra- 
balharam em alterar varias passagens nos anti- 
gos nionumentos, e que tiraram a uns e aceres- 
centaram a outros.)» 

Consinta-rae v. . que ainda transcreva poucas 
linhas do theologo Dannenmayr : 

«Para tirarmos proveito. . . da historia eccie- 
siastica —diz elle — devemos principalmente ter 
em mira, que nem $ê nos incídquem fabulas sob- 
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whr de verdades, nem consideremos como dtm" 
âosos factos absoluiameníe certos e largamente 
provados. 1^ 

Teoho talvez sido prolixo. Mas era necessário 
estabelecer uma doutríDa, uma norma, por onde 
Qfi ânimos imparciaes, e ainda os prevenidos, 
mas sineend nas saas prevenções, houvessem 
de ]ulgar-me, não tanto no foro da sciencia, que 
era o meu foro, que era aquelle para onde eu 
tinha direito de trazer o litigio, mas no da mais 
restricta piedade. Em these, a contenda dos que 
blasphemam contra a verdade, que fazem a apo- 
logia (e que apologia, meu Deus I) das tradi^s 
fabulosas, não é comigo; é com os apóstolos, 
com os sanctos, com os historiadores do catho- 
licismo, com os theologos, com todos aquelles e 
com tudo aquillo a que mais importava á hypo- 
crisia mentir acatamento nesta comedia beata. 
A tonta e imprudente não se lembrou de que lhe 
caía a mascara, e de que alguém poderia levan- 
tá-la para a entregar ao povo, que nos seus gran- 
des instínctos de justiça lhe fastigaria as faces 
com ella. Na hypothese, no que me diz respeito, 
o meu dever è provar aos homens sinceramente 
pios que, rejeitando falsas lendas, nSo ultrapassei 
os limites de uma crítica irreprebensiveU Será 
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4iipiâiAír .c90iE4»ai» eu^Q, deisaram mui- 
m 4» imiii (piedosos .«acriptoceys cattioUcos aypoo* 
tidttt ftft|pciBoipaefi;riWaa da^riUciu em-^rolagio 
áa ftittlea hiâtecicas. Dessas reccas resulU o quA 
aàMueasio^eatáipor sindicando ; queé Moeasano 
fnwmm^wê ^Qtra a CFedalidade, nios&fioa: 
boam^da aciancia e p«la considei:acSo do pcopno 
fiiBdUalilleraria, mas tamti^D» ^qae èmaiftgrav^ 
para siSo âeslizaomos da doatrina dos apóstolos» 
inosloada nos livros sanctos. O mais necessário 
ttDQiw Ml Qae de oecto modo todos os oofaPOSM 
muabatmKimk 4 o ateniKHDOs nmcanwte aoi 
tmwho» «pohNiiw iO« '«wâ 9Q<dvaiiQCy 
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aos testemunhos daquelles que presenciarain os 
factos, ou, pelo moDOs, que os ouviram narrar aos 
contemporâneos, quer esses factos sejam natu- 
raes e críveis, quer sobrenaturaes e incríveis para 
a razSo humana; quer elies nos sejam transmitti« 
dos por narrativas coevas ou quasi coevas, quer 
por documentos do tempo, embora descubertos 
por escriptores modernos. Quando, porém, se tra- 
ctar de milagres, a critica deve ser tanto maig 
severa, quanto é certo que a isso nos constrange 
o dever religioso, que nos impõe as palavras de 
S. Paulo, o dever de não levantarmos falsos tes* 
temunhos a Deus. 

Que podia eu fazer em relação ao supposto 
milagre de Ourique, escrevendo a historía 4d 
reinado de Âffonso I? Faltavam-me absolutameih 
te chronicas, historias, documentos coevos ou 
quasi coevos, que o narrassem. O exame attento 
de quanto modernamente se escrevera para sup- 
prír a falta de provas daquella celebre tradição^ 
só tinha servido de convencer-me das aberrações 
em que se podem transviar ainda os espíritos 
mais elevado^ quando, em vez de buscarem sim* 
plesmente a verdade, buscam accommodar os 
caracteres desta a um preconceito. Não me era 
possível omittir a batalha de Ourique. Que podia 
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eo fazer, repito, acerca do milagre da apparíçSo? 
On mentir á minha consciência, alevantar um tes- 
temunho a Deus, pospor as doutrinas dos ho« 
mens mais pios e eruditos dò ort)e catbolico, que 
falaram de crítica histórica, calcar aos pès a ma- 
lima do mais illustre escriptor romano, ou então 
Manifestar sem hesitação as próprias convicções, 
que julgava e julgo legitimas, isto é, proceder 
de um modo que v. . mesmo crê nobre e honro- 
so^; afiBrmativa, que, seja dicto em boa paz, não 
sd se está em perfeita harmonia com a idéa ge* 
ral 4ue predomina nas considerações que v . . 
tem tido a bondade de dirígir-me sobre os in- 
eenvenientes que resultam, no entender de v. • 
para a nossa pátria commum, da manifestação 
dhs minhas doutrinas. 

Disse, pois, o que suppús e supponho verda- 
de : disse-o sem sobre isso me dilatar, sem exag- 
geração, sem pretensões a ter feito um impor- 
tante descobrimento histórico; porque realmente 
o não era: disse-o singelamente, simplesmente: 
mdiquei apenas de passagem as incongruências 
históricas, que desmentiam a importância que se 
costuma attríbuir ao successo. E n'esta parte, 

' Nova Insistência, etc., pag. 34. 
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ài6pi*ne Miàto díxMiiH ntt^ t. •. nfin nítigmBi wt 
eocarregtra de me refàtan poniM^ na iwifaidit 
seria tun poucodUBcil éd admittír que hoQv«Mer 
esnteoas: áUd miHiwes de sarracenos para vireiBi 
eombatx»* em Ourique, qa&ndo os almoiraitidM 
Gonoentravam todas as forças em AJnca, para ad* 
varem o* império da ultima mina, cxhaurifido ai 
.ffespanha de soldados^a ponto de abandonara» 
a heróica guarnição de uma praçai como Aiorettè 
ao seu triste destino. A narrativa anterior, o qiifr^ 
dro da sitoaçio dos lamtunitas e das pertnrtUK 
ç5es que agitavam as provincias nrossulmanas dm 
Gharb habíiitavam o leitor parai por si fantroo»- 
ceitt) èas dimensões da ba^ha de Ourque. Se 
emailgama^usa cedi daiinieiibilidade^dahistQrâi 
foi em procurar, talvez em demaBii;, aehâr resol- 
tariosmovaes dess9 batattia, paca deaigujBrflMxio 
dfesmipar a signiflcaçSo exsggentat q«r ébpcA 
se Hm attríbolu* Sobre » appinç9o diase i|Hnatt 
» n9strí(taimnte necesaariot para o» ieítcv TÊgK 
^ondeoer c^e eu nlo at adwnía. Se tivesw o pio»- 
poeíto deifberadíoi de oníibatev quanto pciíOTi 
ftrir o duamado sentiauntot veligro» dor poto^ 
anê V. . qoe eo nSo terin recursfs para apvtm^ 
tar o lado contradiclorio e até ridículo, (que cou- 
sa ba nesto mundo iMid^eiteseriiittpMMi^.eflCin- 
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aMi|to grai^da ltstonia?€né v. .. qm sepeo^iiD»- 
tmltism bnsear » oausaa* prováveis da íateini» 
dessa maravilha^ e avaiiá-la» severa oa, se qini* 
zamla^ matoifolamente, me CEdtariaD^iMio8;ptt*a 
âirimo praotimur? Penoitta^se^ne dizer que foíi 
iHMBaaria demasiada prevengSo contrai niía^ (n 
9t tKwr da invioiabíUdade dftt appatígio» para sei 
idto ver qm pnocorei, qimtotme epapossi^elsemi 
oábfidfflí a vecdlidB» não convevter os factx»; qsei 
se pnende» a esse; falso milagre n^um escmidriO) 
kiÉhHúco. Ás esiensas notas oom que analisa cacb: 
wfettie do: metb livro: sio destinadas para os bot 
BBW» d» sôenoia, para debater os fttndamentos; 
di». flDBkas opiniSes. Bstas notas* aio», pontanto^ 
para foQOosw Ay geMPslktade dos leUeres- Aio\ m 
emm som essas* discassões^tedioBasi Foi» porém^. 
aft^qoe ev diiiAi ae rídicnlo fflstmnDento do cav^* 
tMiír d'ÂlcolM|a^ o qn» iz apfenasipeib desqo^dsi 
dflo uta» salliifciQãD aos^bomensífrofessieniM. Sm 
mr (f»m Qh mgnè, o atlMiw e tíO) sei (pm dmís^ 
9» por abti HA dnaiaii oe;{Mdites.ignoraaÉea ei 
Qiaii poeeeMoe^ Jrto tíraim ^airtagem^ ésssat ftdH 
siflM0e itafiígoe^ pana. ooestoár qddM' a bjipeiiEÍH 
sia costuma fazer joguete das cousas do céu para 
fins teimaasc? liiei |Mctk»m a<b vébm aifillo 
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qoe a justíssima indigna^ de qoalqaer bomêtt 
religioso o levaria talvez a practícar ? Se tal se hoiH 
vesse de crer, não devefiam qaaliflcar-me de Ím- 
pio, mas sim de insigne mentecapto. 

Em ambos os bpascnlos qae v . . me fez a hon- 
ra de escrever contra as minhas opiniões, v. . ia- 
siste em que, citando naquella nota a Memoria dô 
Fr. Joaquim de Sancto Agostinho contra a gemiH 
nidade do diploma de juramento conservado em 
Alcobaça, eu Sz uma citação contraproducente^. 
Contraproducente?! Pois o erudito augustimano 
nSo nega ahi redondamente a authenticidade do 
diploma? O que dizia eu ao citar a Memoria sobre 
os códices d' Alcobaça? — < Quem desejar canhe* 
cer a impostura desse documento famoso constdr 
te a Memoria, etc^f — Se o auctor concorda o^ 
migo em que elle é falso, onde está a improce^ 
dencia da citação? Se v. . me permitte que seja 
intérprete do seu pensamento, o que v • . queria 
talvez dizer era, que Fr. Joaquim de Sancto Agos* 
tinho affirma que acreditava na appariçSo, poste 
negasse a genuinidade do pergaminho de Alco^ 
baça, e que eu não creio nem no documento, nem 
no facto. Exprimindo*se assim, v . . teria sido ex* 

, 1 Demonstraçio pag. 34.— fnsisteneia pag. I0« 
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aetíflsimo. N3o era, porém, para a opinilo mani* 
festada pelo académico em relação- ao successo, 
mas sim para as suas razões contra o diploma 
qae eu remettla o leitor. E realmente, o que elle 
diz em favor do facto n3o é mais do que repetir o 
que outros disseram antes delle, e citar uma copia 
de 1597 existente em S. Vicente de Fora vista por 
eUie, e a qual, duas paginas adiante, dá como pro- 
mvelmente tirada de outro original fáUo. O que 
se vê de tudo aquillo é que o pobre frade, conhe- 
cendo o risco de mostrar o que era e o que valia 
o ridículo tbesouro dos monges d'Âlcobaça, quiz 
ao menos sal var-se, protestando pela pureza da sua 
crença no milagre de Ourique. Talvez, se eu vi- 
vesse ent9o, fizesse o mesmo, em attenção á cir- 
emnstancia que nos recorda Gmeiner: < onáe vi- 
gorou o terrível tribunal da inquisição, a foguei^ 
ra estava prompta para a verdades. 

Sofira-me v . . dizer eu aqui que me envergo- 
flbo pelo meu paiz desta necessidade de disputar 
áe^*ca de um diploma falso, que se acha deposi- 
tado nos archivos do estado, onde qualquer pes- 
soa pdde eiamfná-lo. Qualquer pessoa, sim; por- 
que nSo é preciso ter a menor idéa de paleogra- 
phia para o reconbecer por falso. Basta pòr-lhe ao 
lado dous ou três diplomas genuínos do meiado 



dft* aecolD' ^m, e eampamr.. Esaw. mltípKeadta 
reeaiaeft qoe pmtte a diplomatfo» para daUBUfr 
oavar fiatlsaríos aio aquii perfeittameole imitaiai 
Estou carto de cpa v* . nunca o<viu ;:porqD0 tant- 
bem estou eerto á» que» se o^ bou^vera ¥Í6tov^ ett 
aeharía y.. a meu lado para diaer aos lumieHD 
aen pudor que aioda ousam íAculcar oome legí* 
tima esse invenção torpe :, ^Sais um mimnmêUtiw^ 
Sinto sffioeramento qqe v... se dignassi^ d» 
tomar para^ si^ a favor da appmriçSo, unn argun- 
manto que devia pertencer precípuo ao» apol»*- 
gjBtas dos clem0os ignorantes e davaesos^.CeMísf* 
toí elie em qjoe* negando eu qioo' a tradiQiQ* das 
OiH*ique rttnonte aoa tempos ai que aef ntfen^ 
devO' djaeir qpandfli, como* e pai:a>qiiB atfteyaoam. 
Oiido; «isto aemeibanto! canoBí do ciitic» lúriMiiê* 
cií?^ Or (ple^ aeít è que^ eUa coímcmi » appaMOK 
no ultimo quaistot éot seoulox^ meisvde^tecieat* 
toeanuoe dapeiftdBbepoeha emique^soiíUfrettiíto- 
diâo oi miiegN;. e» q^ ee^ é fue es mtàam 
eacnpton,. nem: em nenhum domMfteBto ligjlÉmot» 
CMwof o» qpeslooevo^lmio meoav vesligíotdaí^lft* 
meiiiaile: taadi^; or <pmi seíi k qWto» eMnpto» 
n» mederiêsqpM »fubUcaram nle^ae aeteema 
teetommboi «ealemp»naB60> oui pvommt'; ei ^M 
arf^|Mtaiilo^« fue)a^jiegKift de»cnMcat«ÍD|l»« 



doÉ^pnrhoBflDS iti# menos |ii«B que sabío» 
obrigadi a reJeíli^lAL IMga*fiie ^. . : se mi de* 
^oâor seu pretendesse pegar^Hie ceiia quaiitit! 
Mimeteda^ Alisa, v. «.^ éepoiede a ttamintr e oêê^ 
ymcer-9it da sua faleidtde» a que fiteia? Pelos prid»» 
éfim pciFH|Qe pretende julgarnoe^ âe^HarecMkt^ 
Qè4e por bõa e atrceikàf-la^ enquanto Bãopodeeee: 
mostrar quasdòv coni<^ por (]wm e para qpn farai 
farjada* NSo vé v . . qoe una tai vegra de orMoft 
nes obrigada a adcçtar como vecdadeitaft dHé m 
lendas radicas de Vishoú e de Birahma ? 

dalTO argmnento ne te ?. • que ea tamheni 
das^ara tivesse: deixado aoeeiHhdes ignorante» 
9 b}(poGritae: ó o da iaipeesiÍNUda<to de aossoe^ 
a^< terem, adoptado uma tradàçin^ qm nfe lisflè 
^wiaãèira. Quer ^.« que lies coacedaiats ai 
■laaiMi crilicav' a n]cafl»< iiBteltigeiairia^. a raesatt 
boM»). oi mumÊú' anor da paopria ftuna e digoíh 
dUe que utelemoft. Gbnoede per anmonentok 
Ih» o f atrielíeilid' de v. . nSo serà 13o irimig» 
da iog^ aim tto oego,, qpe Mcuee os aesanefe 
detee aoeaf (% â»s aiÉwes esMeélHinos^áraneese^i 
Mtfaw e «tHMííes. Por iqiKfta ddairiaa, ^<é^ 
deve acreditar todas as leíBcbM deíste paians^, aíip^ 
ife tqoaáGr a«ititti bMfVMi a» teiib» fsilai abau- 
donar aos castelhanos, franceses, ítaiÉim t<idiei» 
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mSes de boje. Mais: v.. deve, por exemplo, 
acreditar à fortiori a bistoria da papisa Joanna, 
embora já os próprios protestantes se riam dessa 
calumnia ridícula, porque a Europa inteira a acre- 
ditou por séculos. Mais ainda: v. . é assaz io- 
struido para não ignorar qual foi a civilisaçSo dos 
árabes nos séculos ix, x, xi, sobretudo dos ára- 
bes hespanhoes, qual a sua sciencia e litteratura, 
qual a nobreza do seu caracter. Apesar disso, elles 
nunca deixaram de crer na tradição dos milagi^s 
de Mafoma. N9o é de esperar da justiça de v . • que* 
recuse a esse povo tSo culto os dotes intellectuaes 
e moraes que attribue a nossos avós. Adoptará 
V.. as lendas mussulmanas acerca dopropheta 
de Mekka ? Princípios que provam tanto, oo aiH 
tes que provam tudo, permitta-me v . . descon-* 
flar de que não provam nada. Deus nos livre de 
pensar que uma fabula que se generalisa, se con- 
verte por isso em verdade. Semelhantes doutri- 
nas, deixe-as v. ., christSo, cavalheiro, e homem 
de letras, para essa parte da clerei^a, que quer 
lucrar com as illusoes populares. A nós, chrís«* 
tios, incumbe recordar-nos daquellas tremendas 
palavras do divino Mestre : 
' «Guardae-vos do fermento dos pharíseus, que 
éahypocrisia:» 
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€ Parque nenhuma cousa ha occulta que não 
venha a descubrir^s»; e nenhuma ha escondida 
0te não venha a eaper^se, • • • » 
. € E todo o que proferir uma palavra contra p 
filho do Homem ser-lhe-ha dado perdão; mas 
équelle que blasphemar contra o Espirito Sancto, 
Sião lhe será perdoado. » 

Y . • sabe» tão bem como eu, que, segundo 
Sancto Agostinho, uma das blasphemias contra o 
Espirito Sancto é o negar a verdade conhecida por 
tal. 

E é isto o que responde a todas as considera- 
ções que V. • me faz sobre a conveniência de nSo 
desilludir o povo acerca das suas tradições men- 
tirosas: s3o estas palavras do Salvador, que ful- 
minam os phariseus modernos, como fulminaram 
os antigos, que me obrigam a falar verdade es- 
crevendo a historia. Ainda que essas considera- 
-ÇSes fossem exactas, a pátria verdadeira do chris- 
tSo é o cèu, cujas portas ficarão cerradas, con- 
forme a doutrina de Christo, aos que tiverem 
desmentido a verdade na terra. A pátria deste 
mundo é nosso dever amá-la, sacrificar-lhe tudo, 
menos a honra, menos as esperanças de além do 
tumulo, menos a fé. £ esta a mais sancta das tra- 
dições que herdámos de nossos paes« Q crucifixo 






«Mliw<# fHdjtepoeeMniio tenáeiraK^npÉ^ os 

podermos tambem-desp^áir tMllioMal0Dlft»«^^ 
4(adM cowÈ etk, si» temor, ifmimoionffi» dj^ra 
€l8ganMB4iQiii«nlade'»iROS6(»iÍMB; panuip» 
éÊmy «o«oiMiito deo» tiMniajttiitpm wB/íèm- 
dos a nossos netos, nSe .M»loiiteBBibiunQnHi- 
<átoft4te<qw^98saioui|im itoAeéBmi^.já M ba- 
fe^aA» pelo wtreiBi»* reepinr de um -blMidiani; 
ImmÊm «^ Fespettenos a tndiçXo *dMu» a. te- 
nhamos esforço bastante para repellir menlínv^ 
soiMeeMo qB«Bão, tegoadoo» patftvpaBidoiígDS- 
Mlo, «Uas mnrrt¥em um fetso testemuniio fiaota 



I^ é para o» ofeorisISas* Faca ^es fidsos pedíft- 
Qos, qoe eaidam ser a rtligife ^enas um imirn 
mento que serve para conter os homíldes « po* 
bres, a qae Christo chama os grandes do aen reir 
BOt e a qae elles chamam masna brolaa; paar 
asses» que n2o crendo acaao em Bena, aocHsam 
os que escrevem sinceramente aihisfcaria, da dair 
moHdopes de nossa gloria; pacaesaee líbeBaasja 
até democratas, que desprezam o p0voainda>matt 
do que o desprezavam os poderosos da oulraa 
tempos; para os taes nlo apfdica «d ad^n díoia 
da Fleary» de qaa ^igooi 



necessário que conheça m itottvinH A^vvngé- 
ttD,jqwiA^tftoiiB«l«ifla^pie a«e6DfimMçi^ dívi- 
-fl»&.BiendiaMMBiA.€«««B deiwmlcir orentt^ 
•«K aíetpavD^CMQpvi» MMdMii4lie4M prioiiipiM^ 
ÃfiiitÍMteiBO, e w oonB^qiundwilacpidkMipriíi- 
iB^iaKrmaMpie tttMtvMo^iemiieB^âeiO^ooiíBiPvar 
m ign<innéia; flneoWie isettifr qM « fevfa de 
fnMlúnr^pfiiA6i««4bMi «cvlÍ0ies,)flo>FM(M»- 
«H&Aefiw )p(»p jímm, i6 6 MnMer*fiie dMíngue 
e eepipUo ioHMrUtt ^ <boaem áo ffiMinoto qw 
-nioM aeidíttwiee. QÈipreeisoxomre&iMo de que 
o poUfriottema, d^ qm^eeseiparoie saneio tfffBOto 
qoe^nos bz abandennros commodos domeMisos, 
áflMçSes «do eora^io» e arrMtar eom a Inne, 
6001. a sede, eom a^nadez^^cooi a ítítemperie dia 
éMafiBee» para «traaos morrer n^amcanipo de iNh 
litto, salvarão a iterra eai qne donnmn noaaoa 
maiores, âofbndeodo a crws donosso adro, a idda 
de no«»o& pães, a bonrade^ossas ipiifSs'^ «ih 
Iteras^ é a!Duinífe6ta$3o maíe solemne^da energia 
dJ^^eapMtothninano, e da abnega^ láiríelan. B 
w^dndes ttei^aff; estas ?e#dadea» qM» 
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gravadas nos coraçOes do povo, tantas vezes tém 
salvado as pequenas naç5es dos intentos ambt« 
ciosos das grandes» d'onde se deduzem? É das 
invencSes dos milagreiros e falsarios, ou das di« 
vinas paginas da bíblia? 

y.. deve conhecer, como homem de letras 
qae é, a historia dos povos mussnlmanos. Hoa* 
ve nonca no mundo crença que se estribasse tan- 
to como o islunismo em falsos milagres, quasi 
sempre conducentes a inspirar o junor da guerra 
e o enlhusiasmo das multidões crédulas? E to- 
davia, quaes foram os eflCeitos desse enthusiasmo, 
que nSo correspondia a doutrinas accordes com 
os instinctos naturaes da nossa alma, que n3o se 
fiindava em convic<^es reflectidas, na certeza mo- 
ral do dever, mas que se inspirava de promessas 
fingidas do céu? Os mussulmanos devastaram e 
submetteram a melhor porfSo da Ásia e da Afri- 
ca, e ainda uma pequena parte da Europa: for- 
maram quinze ou vinte na(^es de falsos crentes, 
e estas nações cresceram e civilísaram-se comba- 
tendo sempre. E depois? Depois, quando foi pre- 
ciso conservar o ediBcio; quando se tractou de 
defender a pátria, em vez de a tirar aos outros; 
quando foi preciso repeUir em vez de aggredír, 
mostrar essa perseverança, que nem se exalto 



cpn o trknnpho» nem desaniiM com o revto; 
q/m padece, caiadii e soffirida; essa pmw9rM^ 
ça^qmé^mmp^àergssi arma dos poy^o aiMK 
çiri^ na soa eiicleMia» lodo faltou. As DacSaSi 
iMasdlttaBas desneiobraram-se» faik^ratt-WK 
awHillaraay^ uoia^» de^pareeeram oottaa» % 
Goeser^ndo toda» as soas er enças» todos os saw 
nHlagreSy ei-tas ahi estiolas qoe resta», kidkbri» 
da liumaaidade, eorraptas» decadentes, viveiMto 
ap eirepaseulo da passada gloria, lao^aado um» 
dia» da afflioção e do perigo os olhos para o oceK 
dMte, a vár se os filhos da cruz estendem o bra- 
ço para proteger o erescente. As tradições dai» 
\iotonas» as maravilhas celestes dos tempos be^ 
roícos de Islam lá estão gravadas na memoria 
d» todos. Forque não salvam,, não regeneram el* 
la^ essas sociedades atropbiadas e moribundas"^ 
Ainda hoje ha homens das novas idéas, os 
qnaes se dizem ebeios de illuslraçSo e de phi* 
losopbia, que, abandonando os milagres s«p* 
postos, não porque os lenham por infundados 
OQ ab^vdos em si» ans porque suppoe que o 
fanatismo pôde lucrar com elles» tíío querem 
que se toque nas tradições humanas que se U* 
gam á gloria nacional. É verdade que não aa«* 
b«ii em qw deva consistir a gloría de uma i» 

8 



114 A BATALHA DB OURIQUE 

^0, porque nonca pensaram nisso. Para elles, 
qae ^vem no século xix, onde quer que pere* 
ceram milhares de homens, combatendo por in- 
teresses que não comprehendiam, ou por torpe 
cubica ; onde quer qye o ferro e o fogo arrasaram 
as cidades, despovoaram os campos, embora 
dessas cidades e campos nenhum mal tivesse 
^do aos seus destruidores, ha uma gloria sem 
mancha, immensa, immarcessivel. Herdeiros pe* 
queninos e pacíficos dos gigantes da assolaçSo, 
dos Tamerlans, dos Attilas e dos Gengiskans, 
avaliam pela estimativa daquelles illustres sel- 
vagens as façanhas dos próprios avós. Se a bis- 
toria pergunta: — «Acaso esses combates, em 
que, sem duvida, se practícaram grandes feitos* 
foram úteis ao progresso moral e material do 
povo em cujo nome se peleijaram, ou trouxeram 
a sua decadência? Está ou não essa gloria mili- 
tar, aliás indisputável, assombrada por grandes 
crimes? Foi a intenção, a qual só determina o 
valor moral das acções, nobre, grandiosa, pura, 
ou teve motivos menos elevados? Foi um arro- 
jo, um Ímpeto nacional, ou um impulso dado 
pela ambição, ou pelo capricho de algum prín- 
cipe?»— A historia que faz estas perguntas ou 
outras análogas, porque esse è o seu dever, com* 
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mette aos olhos dos taes um crime de leso-pa* 
tiiotismo. O castelhano, por exemplo, que dis* 
ser:— <As barbaridades e crimes commettidos 
por Gortez» Pizarro, ou Almagro, na conquista 
da America, deshonram as emprezas arriscadas 
e longínquas dos Olhos da Península, embora o 
descubrimento do Novo Mundo demonstre a sua 
pericía, o seu ardimento de navegadores e de 
soldados. Os effeitos dessa conquista foram o 
corromperem-se os costumes, morrerem as in- 
dustrias nascentes^ despovoarem-se os campos 
da Hespanba, seccarem-se, em summa, todas as 
fontes da sua prosperidade solida e legítima: fo- 
ram amontoarem-se nas mãos do fisco e dos po- 
derosos o ouro e a prata, que, obtidos sem çus« 
lo pelos crimes, se desbarataram sem pudor pe- 
los vicíos; foran^ o perderem -se as velhas liber- 
dades, e com ellas o sentimento da dignidade hu- 
mana, cujo ultimo brado soou nas rebelliões con- 
tra a tyrannia de Carlos Y: » — o hespanhol que 
disser isto é um mau cidadão aos olhos dos man- 
sos guerreadores destes nossos tempos. E porque? 
Porque, affirmam elles, o povo ha de moralisar- 
se, elevar-se pelas tradições da sua grandeza e 
gloria. O povo ! Pois o povo que tantas vezes tra? 
cta de perto a fome e a nudez; cuja vida, desde 



O berço de farrapos até a enxerg» rota «m ^' 
fenece, vai travada de reeeios, de sobFéMrilos» 
de desalentos, e de agonias, pensa M aas cntits* 
das que se deram, nas bombardadas q» se de9«- 
pediram, ha três ou quatro seeulos» por niãM 
dfuns homens, cujos neimes e cujas ídgaMas bô 
memoram n'm)s livros que elle nunca leu, por* 
que nao sabe ler, nem tem dfinheiro poira ifiú, 
quanto mais para livros? Que s9o essas palavras 
retumbantes de regeneração pelas fradi^s, ses 
n9o sons ocos, que n3o correspondem jmenhfÊm 
idéa? Supponhamos, porém, qoe todas essas re^- 
cordações chegavam ao povo. Podem ellas ser^ 
vir^lhe de exemplo, de licção para as suas m- 
cessidades actuaes? N'um paiz onde a riqueza 
passageira destruhi os hábitos do trabalho e da 
economia, entorpeceu pela miséria, resultado in- 
fallivet da prosperidade fictícia, a energia do co^ 
raçSo, que faz luctar o homem com a adversida^ 
de e vencé-Ia, de que serve estar de contínuo a 
pregar ao povo:— «Teus avós levaram o teifor 
do seu nome aos confins do mundo, saquearami 
6 cfueimaram empórios opulentos em plagas re« 
motas, metteram a pique poderosas armadas» 
derribaram os templos alhelps, violaram as mu- 
Bieres extranhas, passaram á espada os qteerauí 



nraos valoro8As ^le eUes, abriran camuiho a6 
eq^wdaGíiEefita dos oatros pwos da Eucoim,.^ 
afeitos a gosoe fiiceís, deposgram aos pfe do ab- 
Mltttismo as soas velbas franquias, hAijap^fn jo& 
grilhões qae lhes deitayam aos pulsos por que 
acam dourados, e toruaram-se ludibrio do amiu- 
do.» — Estas licçSes é que b2o-de ensinar a acti- 
vidade AO trabalho» a severidade dos costume^ 
o aiBâr da liberdade moderada, mas verdadeira, 
o desejo de cultivar as artes da paz, ao meio de 
ma pais decadei^, cuja uoica esperança de sal- 
vação está em se desenvolverem nidle essas e oo- 
iras tendências aaalogas? Mol O povo, que tem 
Wtts lógica do que os prégaditfes de vãos apot- 
fhtegmas» tonle concluir outra cousa d'abi : ba- 
de cooctoir ^que é aasaz .fidalgo para n3o contra- 
bír babifeos^iU3ios e ruius. De historias d'aggreft- 
siesiO de «oaquiâtas biilbautes não se deduz a 
«oeaaidade de morrer obscwamente em defesa 
4a4arra da ipatma; nlp ae 4eduz a modecaçSo rah 
mmtíéA de finvAEi, «^ A^ respeitar pelas §tMr 
doBasfisgOes pe^Moas; não se dedttzemnem^o 
•HAOf 4i taduÂbOt nam^o «Bor da vicUidíe. £m 
«w 4» eontarem ^ao po^e as faeanbas da Africa 4^ 
4» 4lt)íMta» €mtMt4tm fwd ^^ o camneniD 
(da tohwi « «o íomaiMê» agnicob de paiz ao 
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DO século XIV. Estejam certos de que a noticia 
desses e de outros factos análogos lhe é mais 
proveitosa, material e moralmente, de que re- 
cordar-lhe a gloria de batalhas e de conquis- 
tas. 

Falsas lendas religiosas, falsas ou verdadei- 
ras lendas humanas nunca salvaram um paiz, 
quando a podridão penetrou no âmago da ar- 
vore social. Onde e quando o homem renega 
da sua origem* divina, vende a liberdade a troco 
de delicias, esquece que o elevar-se acima de 
viciosas paixões traz um goso interior qu&vale 
bem todos os que dão os sentidos, n3o é lison- 
jeando4he vaidades, que, nem sequer respeitam 
a magestade de Deus, que o havemos de revo- 
car ao sentimento da dignidade e do dever. Y. . 
sabe, talvez melhor do que eu,' a historia do im- 
pério romano, e nomeadamente a historia do bai- 
xo-imperío. Não leio essas paginas melanchoU- 
cas, sem que involuntariamente volva os olhos 
para o estado actual de algumas nações moder- 
nas: as analogias que encontramos entre estas 
e aquella são symptomas dolorosos; mas nio 
vem para aqui. Eu peço av.. que reflicta sobre 
essa historia em relação á efficacía das tradições. 
Ella completa o quadro que nos offerecem as 
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nações moâsolmaDas. N3o foi no tempo da re- 
publica, foi sob o férreo domínio dos césares, 
que os poetas cantaram os my thos da gente ro- 
numa, que os historiadores celebraram as soas 
glorias, e deram a importância da verdade a cen- 
tenares de lendas tradicionaes e fabulosas, que 
a sciencia moderna, as investigações do grande 
Niebuhr, reduziram já ao seu justo valor. De que 
serviram, porém, essas glorias, esses mUagres 
dó polytheismo, contados gravemente a um povo 
servo e gasto, que apodrecia aos pés dos tyran- 
nos? Nos últimos tempos do Império os rbeto- 
rícos espraiavam-se em exaggerações sobre as 
grandezas passadas, emquanto os cidadãos re- 
cusavam combater por uma pátria que se tor- 
nara em nome v3o, e preferiam o jugo dos bár- 
baros a uma nacionalidade mentida. Os hymnos, 
as gloriosas recordações romanas serviram só 
para acompanhar ao cemitério da historia o ataú- 
de de Roma. 

Consinta v. • que a estas rápidas considera- 
ções eu ajuncte ainda um exemplo domestico, 
sobre o qual peço av.. que medite. Na lucta 
violenta e tenaz que Portugal sustentou nos fins 
do século XIV para repellir o dominio estrangei- 
ro, ninguém se leinbrou de fortalecer os ânimos 
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iDVMaQdo ^ milagre tée Ooiéfiie; ^^ «eios tfb 
«qptniqMv.. tte apMte «o m«NM»r vestigb iái- 
^orioo «fue >me deanrata. À maio ]>crt desapro- 
«eítar tal a«xilio foi ^enuisíaáe forte; foi a i?«ÍD 
Hl» oorMro da fabola — ombtgre amda «A» em 
mãecida. £ todavia o «preBopbo oon^oo os iMrot* 
«08 esforços de un |X)vo f eqwno» -que ifm vei^ 
4ldiiraDieii«e ser Ihfe. 

Itens seoelos -depois o utlagre de Ouiíque éò- 
Brioam abeeiuto e ião eoBlradiola, sa <mhiía«hi 
-dos es|ttrito8. V. . se^^Acarregou 4e :o provaria 
inodo innegavel. E lodajõa, qfuasi smn cmnbiM, 
4is -eqkadas castelhanas acabaraa eem a índepeD- 
deocia de Portugal b'iui 4ia. 

fMre os dons faotas está, além do mitãgm, ja 
paude gloria das conquistas, >gtoria fae tãi^ em 
«na tradíçSo temota, •qoaâ obbtteeada na im- 
Bioiéa do vulgo, Mas aaifteto vivo, reccnle, e ;» 
keaa dizer «etnal. Mgm» dos «foe wís aiilMii 
contribuído para ella ainda viviam. 

fisles doasftonMieBas^^Be deteriMMMiâuas 
eperiíM tpriasipaes da nossa bísbMim issata wfw- 
Jânados, âfoiacegacão mas MieaBie>da JÊtétíêr 
A Aõs <emfcastei weiigkiaea, iimpaea snattior^t- 
ian^ lanlíi iifjgprtotinyetdo^o^p*» selKagBaée^ 
4MMS 46eDiplis con o MigM tettaoé «HlMa 



fiwnw oie pronuáUy Mifoems de «ff- 
^mdto, 6 nafcKtudO' de «ubifa. 

■as ceooedaMS 41m, «'«n o« ii'o«tro cmd 
^rivffriar, wii ^gODenl ett un koBMHi d^tetado 1^ 
fisse Yttitagwi destt diplorivel iorça moral q«e 
4e eitriba lu» soperstiçiiea, c« nas idèas de nai 
•fiona iaroz. A qMtfle é^ m boje o peve porta- 
fttte tem algona vintageoi «qoe tirar deaaas tra- 
^íffies, oa siteaçlo em qoe a Providencia e col- 
kneKL Sejamos sinoeros. Pààe <eHe eeiAar em eor 
"MDqaiatadar» eai aeqver aai cofistitaúr orna po- 
tencai mantima ea cenitiiieatai q^oe pèae eem de- 
mwiada força va baienca dos jmnteeimeQtos pe- 
lltieos? Pareoe-me ^oe neidmm aíeudo o dM. 
tt W Dwy ef TOP Os; aaaBaemisaeéiiiecgeaha^ttem 
impedirá que as gnodes oataes ms nspeílem, 
«e Amkms iwpeitamje. Para «MermesMosiden- 
^flo teila qM «es «mes ppogreMOS iataieelaaeB 
e moraes mostrem á Europa qm «sImbob, <9M- 
wmoe, «e fedemea vefMKiiarHios pela taeiencia, 
fáièiataÊbiê empata mterifeniAa. • 

Jiseititagio, tnebalhe, semNía, ^ «s emm 
wm íjai <i tpMJeeepJMi puHipa liirte «crie «hé- 
M te iieiBes eMisadie e (NUbetoMm tt!^ 
«ta «atereei. €e 4«iríi«i mm xailes, isefic 4Mdi 
4bi'Ck^mm ewa|»>eHglwa e peiMca, pmtfwMm 
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a paz e a fraternidade entre os homens. E nSo só 
as proclamam, mas até empregam a poderosa 
alavanca da associação. para promoverem» diga- 
mos assim, uma crazada sancta contra as tendên- 
cias guerreiras. Os esforços coUectivos deites 
homens summos ser3o baldados? Não o cremos. 
EUes tem um alliado irresistível. Quando os 
exércitos permanentes e as grandes marinhas mi- 
litares tiverem devorado todo o pecúlio de cada 
povo, e eihaurido a melhor e mais pura seiva 
da sua vida económica, é então que a pbiloso* 
phía politica hade alcançar um triumpho decisi- 
vo. Mas esse triumpho que outra cousa será 
senão o ultimo termo de uma sorites ímmensa, 
composta dos factos de dezenove séculos» de uma 
demonstração pracUca e invencível, de que a lei 
moralmente necessária das sociedades mod^nas 
é o chrístianismo, é o verbo de amor e da paz re- 
velado no Evangelho ? 

Nesses dias, que porventura tardam menos do 
que Muitos pensam, que destíno darão os sacer- 
dotes da bombarda, da lança e da espada aos 
seus deuses fulminados? As palavras € façanhas^ 
gloria guerreira, conquistas, » como serão defini- 
das nos diccionarios das linguas vivas, dentro dô 
um ou dous séculos? Ck)mo julgará a historia os 
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milagres inventados para sanctificar o derrama* 
mento de sangue humano? 

Desculpe v». esta digressão, que não creio 
nem inútil nem estranha ao assumpto. De novo 
entrarei directamente nelle, para proseguir nas 
explicações que devo aos meus adversários sin- 
ceros, honestos e instruídos, e nao á ignorância 
malévola e presumida de bypocritas insignifican- 
tes. 

Começarei por dar a v. • a razão moral, a ra- 
tío suprema, porque rejeito n3o só o milagre de 
Ourique, mas também os outros milagres, conio 
o de Alcácer, a que ou a má fé, ou a piedade 
pouco illttstrada quizeram attribuir a sorte das 
batalhas, sorte dependente dos occultos desígnios 
da Providencia e de mil accidentes, previstos ou 
fortuitos, explicáveis ou inexplicáveis para a his- 
toria. N3o creio que essas guerras contra os in- 
fiéis fossem cousa excessivamente christan, e 
por isso o meu espirito recusa-se a. acceitar comd 
factos verdadeiros os testemunhos de approva- 
^ divina a um procedimento anti-evangelico. 
Na idade média passava como cousa corrente, 
que o guerrear os infiéis e fazer-lbes acceitar á for- 
ca o jugo, aliás tão suave e t3o livre, do christia- 
úismio, era obra meritória. Os príncipes aprovei- 
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tavam-se dertt doutrina, ou, para sermM ío«tM, 
acredita vam-oa, em geraU sificmuiíeole: aoedh 
teWHU-oa, atè, a maior parte dos home» iatelli- 
KWtes e pios. EíAre estes se distingue o próprio 
S. Bernardo» que o exeessíTo selo da ^ortt 40 
dffistiaftisao incitou a promover a segunda crsh 
nda, «90 infeèlz resultado lhe acarretou tafitas 
aeouaoSes ^ouargas» tantos desgostos pungeotee. 
A favor das guerras contra os mussulmanos éah 
paute a' idade* média, prkio^ialmente a fav^n* da 
que se fazia na Península, fiodem Hélitar biM 
nu&Oes de politica, e até de direito, porque «sea 
fuerra não era mais do que a foaio^ ceiKtira 
«na conquista. Rasão religiosa é que eu ião m- 
)0 tteohuma qoe a fawureça. ftepugna-me i <mh 
aeieneía que o Cbrtsto, o Deus die pai e mised^ 
coreia, viesse pessaatmentoicNi «imasse m aoos 
«njos à iuoilar ctoíetSes a derramavem íí salgue 
tiamaao, a levarem a«s8oíac3o «e a morto ao mdt 
daqoeHes qne não o .adoravai^ Sevi este um «m»- 
^lenoKlo de vdr? Á fi. TbomástdeAqoina, qm 
anda irioanfou os êempos idas cnuadas, ifi» fiao- 
.nm feoff a aigmna as ofiiiiSes qm havian idaft3 
-odgem iqiMltas espaditãss tongln^sas; p»na ^dm- 
ur lie eÃatelBcar qae ã táÍMnsidÉde ú^^mof/k 
tfo é ina«m faisianta pna «B pom alaoar 



M>. Meprmmdú » gatm de religiS(s alo cta 
possível cresse qae Deos approvava essas Ikicta» 
craeis com maBifestacões sensíveis^ Vi^se» per- 
tonio, <fQe os mlagresmilitares, qoe antto seGOQr 
taTam a tal respeito» poaeo credito mereeian ai 
«01 dos honeiis mais pios do século xin» e sem 
cootradkçSo ao mais profundo pbilosopho do aea 
tempo. Oaçamos, porãni^ o graode historiador 
da igreja, falando dessas guerras contra os aus- 
sttlnuDos. 

cOs christSos —diz Fleury — devem aM>U« 
ear-M, d3o a destruir buis sim a converter os 
iafiéis... Quando Jesus disse que Unba vindo tra- 
zer ao mundo a guerra, da sequencia do sea 
discurso, 6 do procedimento dos seus discípu- 
los se^ manifesta claramente que só se referia ás 
turbações que havia de excitar a sua doutrina 
celestial, turbações em que a violência havia de 
w toda dos inimigos, a quem os diristSos ofh 
pariam a resistência que as ovelhas oppõem aos 
lobos* A verdadeira religião deve conservar-se 
e^ dilatar*se pelos mesmos meios por que se es* 
tatwleeeQy pela prédica discreta, pelas obras vir« 
toons, e mais que tudo por illimitada padencia» 
Se a isso Deus quizer ajanctar o dom dos mila« 
gres^ mais prompto será o eSuto. Quando Ma* 
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cUavello dizia qoe os prophetas desarmados nim- 
ca saíram com seus intentos, mostrava-se a um 
tempo ignorante e impío; porque Jesu*Cbrísto, 
o mais desarmado de todos, foi o que fez con- 
quistas mais rápidas e firmes; conquistas como 
elle as queria, ganhando as almas, mudando de 
todo os homens, e tomando-os de maus em bons, 
o que nenhum conquistador jamais fez. ... » 

tRepito pois, que não se deve tractar de dir 
minuir as falsas religiões, ou dilatar a verda- 
deira pelas armas e pela violência: nSo ^ 06 
infiéis que se devem destruir, mas sim a infide- 
lidade, conservando os homens, e illustrando-os 
acerca dos seus erros. Em summa, para isso nSo 
ha senão um meio, persuadir e converter » 

Imagine v . . se Flenry acreditaria nos milagreit 
d'Âlcacer e de Ourique, milagres em que se faz 
inter\ir o céu para o derramamento do sangue 
humano; milagres, que nem tem o mérito de 
originalidade, porque não havia por essa épocha 
paiz da Europa, onde também a credulidade de 
muitos, e a má fé de alguns não tivessem asso* 
ciado largamente o céu ás luctas sanguinolentas 
daquelles tempos tumultuarios e rudes; mila- 
gres, emflm, que, por sua natureza, sio, rdi- 
giosa e moralmente, absurdos. 
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De passagem lembrarei à v* • que dIo é bem 
fandada a accusaçSo que me dirige, de qae nSo 
Impliquei ao milagre de Alcácer a regra de Vi- 
cente de Lerins, qaando foi exactamente o con- 
trario qoe fiz. Dos três testemunhos pre3enciaes 
qne temos acerca daqueUe celebre recontro, só 
em doas se allnde^ aos sígnaes miraculosos que 
se wam no*céu. O^auctor da Historia Damiata- 
na, que assistiu ao successo, ommitte a circum- 
stancia milagrosa. N3o acha v . . significativo este 
sflendo? Em todo o caso falta o ab omnibus de 
IHcente de Lerins, e v. * ha de ter preseote a 
doutrina de Mabillon, citada por mim na carta 
antecedente, de que é temerário, não só o acre- 
ditarmos em milagres falsos, mas até nos sim- 
plesmente duwáosos.. Quando o sentimento re- 
ligioso, o respeito das doutrinas evangélicas 
nSo obstasse á crença nesse favor do céu, obs- 
tar-lhe-hia a severa doutrina do grande benedi- 
ctino. 

Se nSo fosse o desejo de dar satisfação plena 
aos homms escrupulosos, mas capazes de se con- 
vencerem da verdade, como v. . talvez concluís- 
se aqui esta carta, porque as grosserias parvoas 
da ignorância e os rugidos do interesse ferido, 
que vô fugir atraz da apparição de Ourique todos 
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Qi ttiiagres raidâsos^ aõ sd paiMM cfin a in- 
OKNrtaUdsMto de ríéicido. 

Nio GOMiuireí.. potfèm, sem ibMr algmmtinsh^ 
tt Ml e^)dcnt sobre a traditio doapparecíHiwlor 
dA Chfisto a ASbttsa L considerad» na soa ori» 
gem» e Qo i&odo eMio fòi piopa^aãae deimdid»* 
Oa princípios mais sólidos da ertti€a» o sileDCíir 
abftoteto^ Aio só dos coDtaQoporaiieo»^ laas lamn 
bem de dez gerações successtvas, bastaria par» 
ooQdemiiar a tradição aos olhos dos desapaixo^' 
nados» quando ella nao fosse absurda em siv 
porque é absurdo pôr Deus ein eontradicçãocoillr 
a Índole do christianismo. Ha, poréHi, Aa hislartii 
da invenção, propagação, e aperfeiçoamaato desr* 
sa lenda tanta hesitação, tantas ccotradiç.ões, tan^ 
ta imprudência, tania falsificação, tantos destoe 
de se illudir ou de illudir os outros, em homens 
que parece deveriam ser supertores; a taes fra- 
quezas, que o coUigir as provas disso é offerteer 
uma licção salutar do perigo que ha em abusar 
do sentimento religioso do povo para fins man- 
danos, e da miséria a que pod^an diegar ainto^ 
os altos engenhos, quando se esquecem das doa^* 
trinas evaogehcas, e de que as duas cousas que « 
Salvador mais solemnemente amaldicçoou nesttf 
iwmdo tomm a mentira e a h^n^KMsrimi. 
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O silencio de mais de três séculos sobre um 
facto estrondoso» que deveria andar na minoria 
de todos, como o milagre de Ourique» n3o è só 
B^tiYO» por assim nos exprimirmos; é também 
positivo. Conjunctoras houve» antes dos flns do 
saenlo xv, em qoe elle se teria publicamente in*' 
vocado» se nSo fosse uma fabula ainda n3o inven- 
tada. Citarei duas. Seria inexplicável» se admittis* 
semos a existência da* tradição cem annos antes 
de 1485» que nem um só dos pregadores» letra- 
dos» e capities de D. JoSo I» os quaes mais de 
uma vez» nas suas alIocuçSes ao povo e aos sol- 
dados» reccorreram ás cousas religiosas para ac- 
cender os ânimos contra os castelhanos» e para 
crear a confiança de rictoria final na lucta brilhan* 
te da independência; que nem um só desses pre- 
gadores» letrados e capitães» os quaes n3o ces- 
savam de accusar os inimigos de scismaticos» 
pretendendo ligar á sua causa a causa de Deus» 
se lembrasse jamais de citar as inromessas feitas 
por Christo a Affonso I» o que era decisivo. Ana- 
tes disso» também» nos princípios do século xiv» 
tnctando-se com grande empenho da separaçSo 
da ordem de Sanctiago em Portugal do griio-mes- 
trado de Castella» o mestre e os freires portugue- 
ses dirigiram ao papa um longo anrazoado em 
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daniptsairiaiaaifiDíMQSÉl^ràQ^^ eiw 

de|BDáfiQlftida(Caalilllirv^,dlidD» inIm nnDdbito 

oèooiiKiiMBao»»<leÂiiatiMten(fael^^ 
flitinriiaROiilvmftdidjra éuiefffoáOkéÈuám 
quita pArt^-datMi»áteiiMv(piMiailíhiwuifenpe 
laeilse jPedm Esoiciíate oei4HBu»ioMMBQda<kMi 
aUapmniíaQr pap^iomiJEácl* nmcMUnBidooqMl 
eraM4uuftàiii|||M8ívBli que /Siimaasii» a^ftfiftloiÉi 
db a|HM)0<Hiâ«<dellaJieuyftiair;VMtf^i d íuto 
iiov(>eca«aiAadaaaclo^«de<A0QDM IjemiOvri^Mii 
cOiiirkffii^t^4iEiuftMi fionft^-proMraátaii 
dosispalbamoÉ)^-^ raí deifiortoga^ J).; AflteaiKi 
de;<cliM<iMttârífrw o qoalfisaiftagpiiido.coii-dalo 
{nd«tttft«.btfbataiareMd(i9ifiainc«ii^^ 
pft de. Oorípii, Jai «tevido a pet pttoa seiíMMif 
bBM peiõê (jMrê^^aamUiu, oonhaleaosidictM 
8aiMMftoa^ioiiiS09ftida «reliiiit^ortbDdttn^iMi 
Mdai ^a^Âmttnji parftuiulla#» dK fècalMtoe 

]|[ida.6<s^)agnnMli>^;08 'iBfléi$i;aiOiiimeiinfto»ie 
tfewrilM casMlo^. reFldaB88«e nurilatHtamai 
áiOM» en?celQkdt;féíi attttndfiiid^ ao eafiotov» dto 
omim BífiRrâM dd fiaMtiag0. (|W.^iiao.9iifaM( 



aMMràsf {)orkigMKl «li unetad* «do^sMild^iMiv 
fitDdi»dBttRidiuniiiMiFÍffií(« dd6 (MiNthoftoem« 
ioMrTinAhVo^imai félMOiornâeN reh^ nio f fas^poM 

(i§9 SeresiMiS9é<»4failJoi8^ p^dMJaoMllwJ^SK 
vMa/tetiiífr^itaitraiiAt odRnílMsi^qMida ta»? 
kÊ-emmthmmÊci-ktf VISto^ ent efvidentdrqiienD 4w 
tatoi6ii4iNtoptidQtflMi éo>PMofelÂftlMniiieeoipar«h 

dMttnatiilNro»)A» QtiiwMvdo<jfiio*âa6^ftcctam«$$6» 
diiMlddíeaca? DMM<é« ímpiMiibdade^ o 

itMlMneetas qnaridesa: 

Eiáfeqá foniflertèn^digo qai-o^sileildo^éfi.tOf 
dia«»ttâimiia0(e dbaoMUtos Mteffknie»» I Mê 

k«n poriliw. Mm *eIiM^'realnMDt0't68M sííoih 

Biio^eàlrbitdftfMda Gmacatotei^erara^afeiiSo 

^ Poucos annos antes» os embaixadores de D. Dinis ti* 
vtmiyêMmMêè 4imtftenHto aO'ptntifi» 4lii».artipot.coitt 



dos diionieons coeyot. Assim, a i 
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«liste. No folheto recentemente publicado » qae 
V. . intitulou Nova Insistência, com lealdade de 
cavalheiro e de homem de letras v • . abandonoa 
o texto forjado de S. Bernardo, e entendo que 
também o antigo documento da Symmicta ao des- 
tino que elles mereciam; mas insiste nos outros 
documentos que se dtam. Examinarei se v. • tem 
razão na insistência. Mas antes disso cabe-me con- 
solar aqui V. • das injurias que a bruta ignorância 
<le um pobre tonto vomitou indirectamente contra 
y • . por não distinguir o texto attribuido no bre- 
viário a S. Bernardo ; cabe-me, digo, consolá-lo 
«com o meu exemplo, e com o de um sacerdote 
instruído, que, enganado com v.. por aquella 
insigne falsíflcacio, expondo-lhe eu as minhas 
opiniões acerca do milagre de Ourique, me con- 
trapunha o testemunho do grande abbade de Cia* 
raval, inserto no breviário. Ck)mo, porém, para 
escrever a historia do nosso paiz é necessário 
caminhar como quem passa pelo pinhal d'Azam- 
bnja, lá com todas as prevenções contra os sal- 

Bcciamapto pôde fixar*8e no príneipio do seciúo xiv, tol- 
do talvez em parte dado motivo a ella eata quesUo da des- 
membraçio da ordem de Sanctiago^ negocio qae foi assaz 
ludioeo e importante. Ycja-se a Historia de Portugal, Vol. I» 
pag. 489 (Nota XVm). 
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teadores, cá attentos sempre a que n3o nos illuda 
a cada momento nm fabricante de mentiras oo 
um falsificador de documentos e textos, amestra- 
do pela experiência repliquei que duvidava da 
passagem do breviário, e que duvidava sobretudo 
pelo adjectivo lusitanumj que nella se lé, e que 
eu tinha a certeza de não se encontrar em monu- 
mento nenhum do século xii para significar por- 
tuguês, cousa portuguesa. Na duvida, passámos 
a examinar o texto do sancto, e a falsificação ap- 
parecéu-nos logo mais clara que o dia. Assim v . . 
teve companheiros na illusão; nem creia que tem 
tido só dous : ha-de ter tido milhares delles. Ria- 
se destes eruditos que adivinham tudo quanto 
se lhes diz : ria-se dos Mabillons de agua chilra, 
que logo distinguem pelo estylo quatro ou cinco 
linhas interpoladas nas obras de qualquer escri- 
ptor. 

Mas, voltando ás cousas sérias, v. ., repito, in- 
siste nas outras provas, desprezadas as evidente- 
mente falsas. E quaes são as que ficam? Creio que 
V . . tem presentes a regra de Gmeíner, de Mabii- 
lon, e de toda a gente que nao esteja em guerra de- 
clarada com o senso-commum, de que não provém 
maior certeza a um facto histórico de ser relatar 
do em livros de muitos auctores mais modernos. 



innid nm dos gmes fáicepiaifído o fMe omÊfo 
titkka éÍ€U>. Todos elks jmneêo^nãov^eimmak 
-do que^^frmeiro fue^orefètiu. As8im, (eiâi 
oés esoriptores ^s fiss do «eenlo ilv qoe fíetaUn 
o fifiiiagre, todasr as mctoridddes qve v . • cita do 
secuk) xTi aimailafi^se comptetemente.iHa,' pe^ 
pèm^o^itras anleriores, diri talvez v. . É verda- 
t)e ^iie Cenáculo as |>ropõe.^a8 qoae& aiaállaflfT 
Exammemos. 

i.^ Um indíee, «acripto «m^ Jtoma, lie dorai- 
mentes relativos a P(HtiigaI em qa» sememor»^ 
laeto da appariçlo. 

Como Oeaae«h> «c^tA^o dís^ a dalaide iadioe, 
^estamos desobr^des de^soMttradoem&ento 
a^ que» se vêíer^ r pFOvvMriflQíeKterbavia de aeripelo 
ff0Sto 4o da*Symnmta. 

'2:'' lA dMQio ao iiiost6iro»4e*Glará9aKfftRta 
por Affonso Henriques. 

Tem o pequetio ioenveaiofite «det^ser^Ailsa. 
Morpedro Ribeiro' Tedozi«^' aiasttfflosoitstsdo 
iiisegmda<d«s<6iiaa DisserUitSi^CbronologiGas. 
BsfiM certo^^áefM Oibii^pa*tle JUja,^<seHí)eM8cila9- 
se, <n9k)tteYta aíetertiVDfetiNleide ftemar^ifiaitr 

^dl^^^Nos Sômm€mario9i^e\^flbmo^9A\o)^tm' 
;(lafiidds^>em>p«rtagtftoDau|ini90'\leQAfion«o lY, 



(|iie*^flnaf»k>>^9D2 TirmaiMm<^ danutegi», 
esaten odlasfo bajumniaipBlaffr» a^ 8«MiÍMBte 
pespriito. 

iBBter^dflleQMiho, aíBdaisappOfida/que ac^M* 
sasandíga o^i^ úlo 4iz,>4eBi lan^beinoalto 
popeDO neoa^oDto^ Êjqoe Ainao sabiaifo 
eicremi < Gtoaomiarfos t^iiiiriíuns. Vèya v . . : ae 
aaimcwtpa^sMDeioBadoB •oiuteoso e)fliisncio« 
90 >ailigo >tott»a de AAn0o X, iia rittfioaleQa 
ItejpcHiMa ãe IMrifQesíile Gaatro, ooiseiatta 
aaor pirle tiRgona tQMigm í4eh}tft69'>Gamfll6Ma- 



<4•® TAn^^passagem^^ ^oma tc^n^aeioa i^ 
im 7é^'d» 9m:Uxf^U)^Wi p€h^»f(kwa\da\letm 
pda i tt ig w My» !» ^ aeicMtaeoe ^r doitemiio .da 
MiMo^lV. - Bsta ffissageni idiz-aa iteàMOSipla 
de um códice Ida i9liiaiiaid9Sia>ra. 

4^e#iBioptlai ptímiíni wzJiBi^^finnor a' v^. É 
qa& aio ^laeredtedflmaaidâosiiaí perícia qiateo* 
gayhiea dei^GM&ealo. A dipfaBiiBtioaiMiâaiiiiO' 
aâMu iiteias *<Biifficíflries ipara (di8ÍB|^ cMi 
Gvten 'ipeiai fótiiia:H(»)iearictnr«a, .«nsocodios 
peMu^aeaaa, i-QB npeiMIe^dofJseQàlD svocib oilo 
v.:lbttoi«aaideiiH «mtitidB cttmo-snJciirami, 
idoâha'irilesi«DiO)ia«iBifeianiparay loiB adk«i^ 
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cesa com maior ou menor resabio de moDachal 
OQ allemaD. Isto é commum a ambos os séculos. 
A mesma romana pura ou restaurada, que co- 
meça a apparecer nos fins do xv, tem ainda re- 
sabio da monachal. Pelo que respeita á outra 
adivinhação de Cenáculo relativamente á lingua- 
gem, V. . como homem de letras, está por cer- 
to habilitado para avaliar a força deste meio de 
apreciação. Se o bispo de Beja vivesse, eu com- 
promettia-me a apresentar-lbe passagens exten- 
sas, escriptas em vulgar no meio do século xiv 
e outras escriptas já na segunda metade do xv, 
e se elle fosse capaz de dizer quaes eram as an- 
tigas e quaes as modernas, dava-lhe a minha pa- 
lavra de honra de ficar crendo no milagre de 
Ourique. Esta experiência que eu ofierecería ao 
«rudito bispo, estou prompto a ofierecê-la a 
quem quer que pretender tentá-la. 

Agora accrescentarei mais alguma cousa. No 
archivo da camará d'Evora, que examinei por 
meus próprios olhos, posso certificar av.. que 
nada ha anterior a D. João I; nem diplomas, 
nem códices. Que è feito da tal chronica que 
o bispo de Beja diz existir no archivo da ca- 
mará d'Evora? O que havia de estimação na- 
quelle archivo foi distrahido pelo antiquário 
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Lopes de Mira, que vivea nm pouco antes de 
Cenáculo. Isto é sabido pelas pessoas eruditas 
d'aqnella cidade. Y.. deduzirá d'aqui as con- 
clusões legitimas. 

A erudição immensa de Cenáculo tem um de- 
feito que nelle provinha do excesso de uma utíl 
faculdade unida a uma indole inquieta e impe- 
tuosa. Era essa faculdade a da memoria com- 
prebensiva e tenaz. Lia muito e fiava-se na forca 
da própria reminiscência. Seria fácil proyar pe- 
los seus escriptos que grande numero das ci- 
tações que fazia e das auctoridades em que se 
estribava n3o as verificava, e que a memoria o 
trahia ás vezes, quando menos em particulari- 
dades e accidentes que modificavam a significa- 
çSo dos textos, servindo mal os instinctos do 
bom do prelado e tomando suspeita a sua can- 
dura. 

- Os Commentariosj por exemplo, de Afibnso 
sábio, traduzidos em português, podiam ser, nSo 
uma invençSo, mas sim uma reminiscência, ou 
uma nota tomada á pressa por Cenáculo, e tal- 
vez a cbroniéa inédita dos reis de Portugal, que 
pela forma da letra e pela linguagem se conhe- 
cia ser do tempo de Âffonso lY, fosse cousji 
análoga aos taes CommentarioSj isto é, apenas 
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mDa'«MfiUiío^derádé«s/(ou, ipatfdMD^ 

ou coUígida ou accresceDtada "«os^nM^aiâe&ído 
secatoxv, visto fueB» parte^rskHba.ailtovtiigal 
ibcange a'regeoucia'^<morle do sn£siit8 D^^Pedro 
(cap. 4d8) eQada ccMMèni'|i08terior aestelnto, 
eanlínuiHlo aos c^i(étos:4S^[aiiities. a historia 
tes coiros esMtos :ãa iPMinaila. ' Clott)]Ma»»S6 
tf88 «lemplares 'iesta «ompílatío/ <qae tooostí- 
tae, liSo >]iM»s íMeoeiosainisAle, joina fMsto- 
eia f coral idas '9iS8]ial)iMffi;ds6deros.^teiiiposr^^ 
iBiiiotos até «3»«sBCQlos/nvi0'jrv. t£n£rarff(««i 
Madrid eMserraiihseios ídoua^exMDplartstcQiaiB 
aAlíe^..Oi de^ihníSIlt^aÉíadQU^Jot)dr.'4iwssaie 
Oarfaihofoom o) iitiilto«Ue teprioiír^caqusUe ou- 
ríoso we<Mto JJtedívamo^dim] tSoL^mtftoucMW 
modesto amigo José Gomes Monteiro, poMK> 
suiottero0íro(tQmii(riar/;qudtfaPSsentm^'perts^ 
siés . a )^8Biiel iSevmm tée (itria. O^ieodicetcta 
Hadjridfté-^lvezit) oMsnio-^qiieiiaeDiNDaiyoMo 
ek0licitaaMiite>>TeiMi»^ordo qiastMsmiuvasiiep 
bíttBrMSia.^ds »Aoálsmia, ffcnn..'3,MpQg.:)4ÍB.s*A 
êmmoa^4kÊm)itlvMtilmíA^ a'Afioiiso^ertMas>fe-^ 
flrfoisirMBaD 0OinpiMsr. aihislQistJfatelam e^^a 
bissorift aÉtipifUa»Pefiii0«l«iMda^0pé(iuid6Qi^ 



A «Mft)grapUa <^d'IIes|»nAia, ibeoi OMBO/a nar- 
ração da entrada e conquista desta pelos mos* 
3flhDUM)s e dos ^ primeiros : tempos^ ito seu pre- 
dtomiBidrito ntnibUaetâailHstoriavarabe deJkr* 
msái coiíhcddo mormente peio nome tteiMon- 
lOfRasís. AttribM-se ao reinado lie D. Dteís<eé 
iiiciatíiiaiii«|aiUe piwcipeama 1i«iw|9o doili- 
MO dobfetorNHbPWisiÂiMtto^íettitetraimelite 
Ma pirte da Gompila^ é uma daqu^asquepa* 
iMem maisiDlisas^pela nBllezada:liBgoagem.aA 
otaroDícaido^Gíd, pubticada laodernanente^pek) 
PjiRi9C0y(« «Qja mjrthtBodade' foi ^fepvlado por 
liaiéw»iera)e(nbecMi| jfedoKxmp^ huh 

gBOMit&aapromtmuwccnpaií Kw). 

fTik>iesemplaP'âe IM6,i€9fiA)nB6toqa6;sei4é 
da^^qpía/dedftmes de Q(inolho,>^ltam'oa «api" 
Meeiifefti a'Ml r>igii0iKo>3etoiflBKito'amGede oo 
69D8)Dpbrt)deíAtaklrid. )£QGantnni»ae,)f ortm^no 
^ve pertenoiu ia*i8eiierím (de^tFtrMt ;: e té juaMh 
»eBleiDeate»ioapit<ries»iieflle<e 4l3iâté o 436 
qiie»«6tá(JÍii«ertdataneb«nto8B dosmis Ho^^Pw^ 
tfd.^^comecaddo^Ba^idQda.iomade D.^Hti^ 
ie>fiDàUsaãdoim8»fQímeiro»2aDM3>ido sowrno 
de Âffonso Y. É uma narrativa assas resumida» 
4MtiMiwd0í!se,i^i^ a^ parta. iwUtwa .Ma leí- 
nados de Âffonso líeada i);/QiBis,^oAflSMM»> 
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SOS verdadeiros ou fabulosos s9o mais particu- 
larisados. 

Gonserva-se na Bibliotheca Publica do Porto, 
com o n.^ 79, um antigo códice transferido para 
alli em 1834 do archivo de Sancta Cruz de Coim- 
bra. Contém varias memorias históricas e outros 
papeis avulsos escriptos por diversasr mSos, tudo 
colligido, segundo parece, nos fins do século xv. 
Acaba o códice por dous chronicons em vul- 
gar*. Um tem por titulo « Como e donde des- 
cenderom os reis de Portugal » : o outro « Aqui 
se compeça a istoria dos reys de Portugal » : Am- 
bos se referem em breves palavras ao conde Hen- 
rique, dilatando-se com os successos e lendas da 
vida de Affonso Henriques, successos e lendas 
aproveitados pelo chronista 6alv3o. Ao passo, 
porém, que o primeiro chronicon n3o ultrapassa 
a epocha de Afionso I, o segundo abrange, pos- 
toque em -breve resumo, as vidas dos seus suc- 
cessores até D. Dinis. Em relaç3o aos tempos de 
Affonso Henriques são em parte idênticos, nSo só 
no contexto, mas até nas pbrases. Ha todavia en- 
tre elles uma differença digna de reparo : é a de 

^ Estes chronicons estão publicados nos PortugaliaB 
Mmimenta Histórica, Vol. 1, p. 26. 
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que DO primeiro se repetem mais de uma vez as 
palavras canta a historia, que não apparecem no 
segando, ao passo que n'aqueUe se referem tradi- 
ções relativas a Affonso I ommittídas neste, donde 
se conclué que o primeiro fói tirado de um traba- 
lho histórico mais antigo, de que talvez o segun- 
do seja apenas um extracto, embora accrescenta- 
do com leves traços dos subsequentes reinados. 

No exemplar da compilaçlo que pertenceu 
a Severim de Faria a narrativa dos successos de 
Portugal durante a vida de Affonso I pôde dizer- 
se que é um complexo dos dous cbronicons de 
Sancta Cruz, ás vezes perfeitamente semelhante, 
outras variando nos vocábulos e phrases. Aprovei- 
taram-se os cbronicons na compilaçSo ou tiraram- 
se delia? Por outra; qual dos três monumentos 
é mais antigo? Ê o que não importa nem eu me 
atrevo a resolver. 

O que importa 6 o que se lé nestes monu- 
mentos, os mais ranotos que nos restam es- 
críptos em vulgar, acerca da batalha de Ourique. 
Vejamos se lá se encontram vestígios do celebre 
milagre. 

O primeiro chronicon de Sancta Cruz diz-nos 
que Affonso Henriques, acclamado rei pelo exer- 
citei antes do combate, depois deste, pw memo- 
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eiÊÊfUdifreimfet panHMíMnrKmv ffmfrm mu db m i f m 

ikxdmeaáw^ loftftidOFíÀtffoBSo iH6finqgtsoiOm 
sttaHsãft-«{CO»loicoiiâ9dbef.lkiavai (fltqm*ii^6e« 
giHr4mfBtediit»MiO«B $0^ ndtôntrdt(dteitWAãii8ia^ia 

Na compilação a passagem rcMÉvaii jonirài 
ábfi0miq9mé àis0g(]MÉe:r.«àjBliifiiisaaifgettes 
e^foy^MèrtfOS iaQui»»6««orr€libesi!ft tereiflàte 

onde achou elRey ísmar, que a essa saMOt^a 

RfiJ 'do arteÉflHdhlia/j|$0M^16ffiW:R6y8rq(^ 

£«nftH,aiiiáiiia»tMMi|ieaBttb^^ 
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BliiimK4ii0ii><|Wâ0i cèflHMraitoovtKâQiifii-vem 

II(NMWKMésttáafoell6áM0bao0iÉ«MMDto qwrlto 
dtaaidewilBMiia piKNMniscsiittDesttaiDs^fíip 
afiíeiliairâtaiftUBJAtôniKmos eviariBiiNnnaett» 

pl»ti6iii»caâa>àiio«ne8Mdo.liteÉa idíiiblijros {M 
osíAriAlarkdiÉliMfMrponiqwi )iiAieiO'>iwdtond 

Gate ealaiio nitagie Misi}oah|Mf idoalaiitnHi 

É innÍtii¥)Kiwi iiiiic(]eM«ihi».l)0ni«midSlM 
iMnweMriadminadaitoni^líiieBSOirifitotalgi^ 
oopía dMicfavDiMii00SitoJiiiolaiGra^ 
16 a compilação no exemplar (to(8weiiai<dfi£hi^ 
rtiivqi» nvtaiiHKAI«Bt^i>Bdeil»ibaiálftia- 
colo residiu longamente» e onde o manuscripto 

BSja. Uma crrenmstanciá dí^a de. notar-^e torna 
iam j)laasiyel .eata J^uâpeilau Genacolú £ítA.aâm 
do capitulo 416 dos suppostos CamnmHÊÊrim^ 
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na compflaçSo os últimos períodos- do capitalo 
415 são os qae se referem á batalha de Oaríqae 
e aos seus resultados. logar do capítulo jcitado 
é o mesmo: a differença está na numeração des- 
te» e essa differença é apenas de uma unidade. 
Preoccupado pela idea do milagre, do qual se faz 
derivar o imaginário escudo de Affonso Henri- 
ques, nada mais fácil do que Cenáculo, citando 
de memoria, dar á compilação, tirada em grande 
parte da Cromca generalj o titulo de Gommenta- 
rios d'Affonso sábio, e aos chronicons de Sancta 
Cruz o de chronica inédita, confundindo ao mes? 
mo tempo a lenda do escudo d^armas com a len- 
da da apparição, acerca da qual não ha ahi uma 
palavra. Tudo isto não passa de conjecturas, mas 
de conjecturas que põem em salvo a probidade 
litteraria de um dos nossos mais illustres pre- 
lados de uma epocha ainda pouco remota, em 
que os bispos portugueses eram bispos, e não 
vigários do papa^ 
Em Cenáculo a defensão do milagre de Onri- 

1 Tanto este como os dez paragraphos precedentes fo- 
ram supprímidos nas edições avulsas das Sdemnia Verbcu 
Era uma digressão que pouco servia para rebater as opi- 
niões adversas, e que entretanto affrouxava o cerrado da 
arfumentaçio. 



que eraenpenlio oego. 9f3o sei, nem meimpoi^ 
tas» os motivos.' Impo^ia^me o facto, que aontrii- 
haria melhores 'testeamnlies doque esses qae ci^ 
ta, qnaiido eile fosee 0'^eu mico abonador. Quer 
V. . uma prova ãecteiva ãa cegueira do douto 
prelado? Eu Ib^a dou, e irrefragavel: é o seguin- 
te período: 

«O advertido padre Pereira faz rer que desde o 
século XV se aciíam e^eríptores mui auctorisadòs, 
que referem o acotitecimento como de cousa en- 
tão imlgar enire as pessoas que haviam tractado 
os immeãia$os eotítemporaneos do smcesso, em 
maneira que a íradipão é coetânea. » 

Traduzido em linguagem cbao, quer isto di- 
zer que em 4486 (epocha do primeiro testemu- 
nho preciso sobre a apparlçao, o de Vasco Fer- 
nandes de Lucena); havia gente que tinha conhe- 
cido indivíduos do tempo da batalha de Ourique, 
ou por outra, que no século xv havia pessoas com 
trezentos annos de idade. 

Quem diz isto pôde dizer livremente o que lhe 
aprouver. Quando um espirito não-vulgar chega 
a este estado, que nos resta seriíio confessarmos 
o nosso nada. diante da summa intelligencia de 
Deufi? 

Aqui tmi V. . |»r que^euiBfe Hnritei, quanto 

iO 
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me foi possível, a folar de leve na apparição; eis 
porque tenho até hoje reluctado em descer á dis- 
cussao especial dessa mentira rídicala, com que 
os pregadores v3o ludibriar o povo na cadeira do 
evangelho. Estas misérias e vergonhas, e as que 
successivamente apontarei, sobre quem recaem ? 
Sobre homens que aliàs tém direito á reputação 
que adquiriram na historia litteraria do paiz e nos 
annaes da igreja portuguesa, mas que um impul- 
so talvez de amor próprio S talvez uma piedade 
ou um patriotismo irreflectido, fizeram com que, 
em vez de buscarem a verdade, buscassem a pro- 
va de que tal ou tal cousa era verdade, caminho 
deplorável em cujo termo é certo o precipicio. 
Fora dos testemunhos cujo nenhum fundamen- 
to acabo de mostrar, Cenáculo reduziu-se a ado- 
ptar as pretendidas provas do padre Pereira, sem 
exceptuar o juramento de Alcobaça. E note v. . 
que elle o conhecia tão pouco ou era tSo fraco 
diplomático, que n3o hesitou em escrever estas 
palavras memoráveis : — « Duvidar da apparição 

1 Os Cuidados Litterarios de Cenáculo, a Memoria de 
frei Joaquim de Sancto Agostinho sDbre os códices d'Al- 
cobaça, o Elucidário de Vitertx), as ObseiTa((k» de J. P. 
Ribeiro publicararo-se proximamente pelo mesmo tempo» 
Viterbo, irei Joaquim de Sancto Agostinho, Ribeiro enm 
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emqaanto o desconhecimeDto dos testemunhos a 
faz presumir de piedade popular e crença apaixo- 
nada, pode ser critica; mas a interpretação li- 
\re e esquerda da palavra real e fundada (o jura- 
mento de Alcobaça) merece ser sempre vista com 
desapprovaç3o e desagrado». — Isto quer dizer 
que» se não houvesse o instrumento da apparí- 
C^o, podíamos com boa critica deixar de crer no 
milagre. Assim, se o bispo de Beja vivesse hoje^ 
á vista da declaração oflQcial da falsidade do do- 
cumento, que o meu amigo Rebello da Silva ar- 
rancou ao juiz mais competente na matéria, o 
lente de diplomática e guarda-mór interino do 
Ârcbivo Nacional, elle teria de passar com armas 
e bagagens para o campo dos impios, se quizes- 
se (havia de querer) intitular-se bom critico. 

Mas, deixando de parte o conjecturar qual se- 
ria hoje a opinião de Cenáculo, vamos aos Novos 
Testemunhos do padre Pereira. Disse eu que este 
escrípto traria deshonra ao auclor da Tentativa 
Theologica, e da Vida de Gregório VIL se nSo 



intuwadores perígoêoi entSo, como eu o soo hoje. Gena- 
culo era um bispo erudito. Quantas palestras litterarías, 
quantas contendas oraes precederiam a publicação daqnél* 
les escríptos oppostosi 
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fo«se uma ironia. Confessoa v. ., que antes'fM- 
ro salvar, por est* hypotlwsej a reputado de;un 
nome illustre na nossa lltterMura, doque ace^i- 
t^ir a anecdota, a que alguns altribuema conee- 
pção dos Novos Testemunhos j^ «oecdola que mm 
de uma vez tenho ouvido Teferir. Gonla-ee, que, 
sendo o padre Pereira poucp^ferrado ao difiheíro 
(é defeito de classe: não creia v. . que usurário 
nenhum fosse nunca homem de letras) veio «a 
achar-se um dia com a bolsa completamente va- 
zia. Advertido da apertura da situação pelo crea- 
dO, pegou íi 'algumas folhas de papel, escreveu os 
Novos Testemunhos j mandou-os ao seu editor, e 
recebeu dez moedas, com que flcou rico, ao mo- 
nos por dous ou três dias. Eu pretiro a ironia á 
anecdota, que não sei se é verdadeira. Mas ou a 
musa do opúsculo fosse a precisão de dinheiro, 
ou fosse a vontade de gracejar, o que tenbo por 
certo ó que, a nao ser assim, a obra fora ífldt- 
gna de um homem, qué pulverisou as pretensões 
iltegitimas e insolentes da cúria romana, o que 
fez tremer boa meia dúzia de hypocritas e pe- 
dantes :do seu tempo. As provas de que os JVo- 
ms Testemunhos precisam da minha e^pUc^çãp, 
00 id'0«ti^ qualquer, vou dMas av.., 4MDI&* 
çando por transcrever uma passagem áa ^ffllPO* 



dacçSo do oguâculo. Depois de apresentar como 
demonstração de d3o ser forjado o jumtmtnío 
d^Akobaça o haver, antes de BrUo o pubticur, 
testrauiQhos da tradição de Ourique (argumesila 
Ml verdade singular i) o padre Pereira prosegue: 

cMas qua&to a verifiear o caso da ^ppançãa,! 
tem a dita demonstração o defeito de ^ue nenhum, 
d» tesfátnufèkos em que ella ^e funda remonta at 
wurier amêiguidadêi que o reinado d^elrei D. ito* 
uutí. E assim fHwferão os emulos das nossas gk)<H 
naft repor que uns ieslemunho» do prinoipio de\ 
JMí ^Múi sãa SHfitíenies ^rdi extorquir delles a 
aflaenâ» a umi facto, que se su[4)õe afonêáeido na 
wèeio<do seculajLm» 

D«f)(Ms d!is(o, quedígatt todas as pessoas que 
kiwm;6Sta earta^toio seodo algum ci^igD' 19»] e^ 
igifeMaate; difuiv^. mesmos pondo de parte 
qnaeaifdePiprevaBQões,. oique se devd^sperar na 
«puiciik)? O aoGtoff coDfessê^qtie a favor^'a[^p»* 
iiOiO'»ilae baslan m testattuntos posteriores ^^ 
anno de 1495, insufficientes para provas de um 
fecto succedido em 1139, logo elle vai ofFerecer- 
mB'<â6edi[iiedt«9,' vteeen^ ou» pela nienos^ du- 
zMttaCâonbâ antertomes; EadT^o o que nos ofRf- 
i^ce Pereira em Jogar dòs iest£muníÍQ8 imuf^t 
dentes. 
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1 .^ A narrativa de OUvier de Ia Marche na in- 
troducçSo ás suas Memorias. 

Esta introducção foi começada a escrever em 
4492, conforme o próprio auctor das Memorias 
declara' : isto é, as passagens relativas ás armas 
reaes de Portugal foram escríptas dous ou três 
annos antes de começar a epocha em que os tes- 
temunhos acerca de um milagre succedido 357 
annos antes nada provam, segundo confessa o 
padre Pereira, advertindo que, por esses nao pres- 
tarem, nos ia expor quatro novoS; todos de tanto 
peso e aulhoridade, que não ha para qtie se de- 
sejem outros mais graves. Destas premissas se- 
gue-se, que o testemunho dado a favor de um 
facto 357 annos depois do tempo em que se diz 
succedido é defeituoso e insufficiente, mas dado 
354 annos depois do successo é igual ao de qual- 
quer pessoa, ou de muitas pessoas que houves- 
sem presenciado este, visto que nada ha mais 
grave, do que um testemunho posterior de 354 



i c à rheure que je commence a dicter ce present es- 
crít je suis en la soixante sexieme année de ma vie. » Fe- 
titot fá-lo nascido em 1426. Falleceu no L^ de fevereiro 
de 150S, segundo se deprehende da sua inscripção sepul- 
chral, com 76 annos d'idade. 
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annoSy çmquanto o posterior de 357 nSo presta 
para nada. 

Pereira estava doudo, ou gracejava com o pu* 
blico? Deixo a escolha av.. postpque estou cer- 
to de que das duas expIicaçOes ha-de preferir a 
ultima. 

Mas o caso não pára aqui. Tenha v. . paciência, 
porque não fui eu que quiz discutir o milagre de 
Ourique; foram os padres, que me têm insulta- 
do porque o tractei como elle merecia, que me 
compelliram a isso. Hão-de esgotar o cálix da 
ignominia até as fezes. Elles dizem do púlpito 
abaixo que era melhor que eu n2o tivesse falado 
em tal; e eu digo-lhes da imprensa, do meu púl- 
pito, que era melhor continuarem a aleijar o 
latim do breviário e do missal, e deixarem-me 
em paz escrever a historia verdadeira do meu 
paiz. 

Digo que o caso nao pára aqui, porque o mo- 
do como é narrada a historia da apparição por 
Olivier de la Marche, descrevendo as armas por- 
tuguesas, é curiosissimo. Segundo elle, o conde 
Henrique tinha escudo branco : depois este escu- 
do adornou-se por quatro vezes: 1.* quando Af- 
fonso I, passando o Tejo, desbaratou em campo 
d'Ouríque (Cambdarick) os cinco reis mouros, e. 



emiaUasto axineo baDâeiras qo^^Ihes tauou, pôs 
no escudo branco cinco escudetes azae&. 2.* Itoor 
venova mudança <{paQda<» mmmorei foi a Bama 
emprasado p^o papa« Reprebendido em pleM 
Gonsistoria porvaiias cnlpas, o bom do reÍToa^ 
pondeu pondo-se inteiramente nú, e desafiaade 
o papa e os cardeaas paca quaibempstrassâm to- 
dos jonctos tanla^ cbagas no corpo como as4âi»txir 
2ias daa que^ elld tinha r^jicebido pelaXè deChmMK 
Era.nuiravilboso, de feito, o numero d!eUas: cio* 
CO com visíveis indicins^ do deverraà < ter aído 
moriaes* a não se baver dado mUagre no ca«k O 
alimento fora peremptório. O papafO oarcar- 
deães disseram-lba qve vestisse a •camisa ; para 
Ibe darem uma satiafaçjàío da injusta pronuncia» 
B9yuMlaram^lb& q^a em .cada mndosescudetoi 
posiesse cinoo beisante&i ou arrueilas,. em»iMv 
moria daquellas famosíssimas lançadas de quem 
iMuroSfO hajviam sei^vido* .3/ Trado a mfaõta D. 

Sernando^m d^PortngA «asado 0»Kra««a<om 
aiCondd8ttMam»d^fiAloiba»,tevajim S(bi»» oka^ 
BWdo. HeuiqiWyf Ot qiialf ,a€ei»seeQtou a^oslibda 
eModoteia^jqiie^festfeiOaicafitelk^c.fiisotaeneflto 
pgnta^dMute o andor o^^ewo.qotihamnoMlictoB 
«MtAUoay) e^tribandoise n»it)[^aíio^^({y)rtq0ííte 



m 

y • . logo verá, que eUe havia já meneíoiiado ea^ 
pecialmente e com elogim ^xtraordma$ios o ce*- 
lahEe Vasco Feroandai de Lueena^xpie tinha a di- 
gpídade de efieaaçSo de Madraia Margarida» viu^ 
va de Carlos o Temerário/ . A. 4.* alteraçio, que 
vifiha a ser a quinta forma, das amaa reaes porto» 
gnesas, foi o pór-lhes uma cruz firmada jbq eaoui* 
do om rei de Portugal (já^se vô que muito poste- 
rior a AffiMiSO I), facto cujisi oiigem algum ami» 
bmam{au€Êim vmlmtí direi) aJer-lhe oppairecidB 
uam (TU2JM^.ctfM^duraotaruma>batalha>com osmi> 
raceAos, o&qpe:vendo o príncipe dissera, orando 
a Ddus,»qoeimMlráMd autes^a^nM^aos infidifl^.e 
oiaímijra/i^jí^comiaqijeioamoaioa fioanamideat 
Iwyatado». AacresemlaOUvier. dela Marcha que 
tal^w O' mMagre seja* verdadaivo ; jnaa. que para 
aik O: ío&réaáêt é qm- o bom^rei. Joãa (D. JoSe I) 
foi qutftt ajnDKttottiAs armasipiartafiieâaa ostqott 
iDolmeoffflereieadosnfiittadba uoieaaiidO; 

A^te»iv« . o« tealeiMahOidef 0Uvíer.d6; la 
liafdlo^.«l4odft1aíSua^l»0care;pafeta^.poalQqM 
cc«WMd«)^.Miai<lbei £H«»<)omsMB^ 

1 D'a^-mha por certO^otitUlò^ conde páatèkoái 
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V . . e a todos bomeDS instruídos que os façam. 
Eu por núm estou satisfeito. 

Inverterei aqui a serie dos quatro irrecusáveis 
testemunhos do padre Pereira, porque tenho uma 
razão de ordem que me obriga a reservar ò se* 
gundo para o ultimo logar. Falarei, portanto, do 
terceiro. 

Gomes Eannes de Azurara, na continuação da 
chronica de D. João I por Fernão Lopes, tran- 
screve um discurso feito áquelle príncipe pelos 
seus confessores, frei Vasco Pereira e frei João 
Xira, a quem elrel pedira lhe dissessem se era 
serviço de Deus intentar a conquista de Ceuta. A 
resposta dos frades foi affirmativa, estribando-se 
no exemplo de muitos outros príncipes e caval- 
leiros famosos, que haviam acommettido os in- 
fiéis na persuasão de que practicavam uma obra 
meritória, offerecendo-se á morte. Os que a ti- 
nham alcançado, entendiam os dous frades que 
ficavam equiparados no céu aos martyres, e que 
os que não a haviam obtido, nem por isso deixa- 
vam de ser sanctos, estando resolvidos a morrer 
alegremente pela fé. Os theologos terminaram a 
serie dos exemplos (nos quaes figuram entre 
aquella espécie singular de bemaventurados o 
Gid Ruy Dias e o conde de Gastella Fernão Gon« 
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çalves, que nunca desconfiaram de qae eram san- 
ctos) pela seguinte passagem, conforme se )é na 
edição de 1644: 

< . . . temos ante nossos olhos a memoria do 
mui notável, fiel e catholico chrístio elrei D. Af- 
fonso Henriques, cujas relíquias tractamos entre 
nossas mãos. Vede, senhor, os signaes que tra- 
zeis em vossas bandeiras, e perguntai e sabei 
como e por que guisa foram ganhados ; os quaes 
certamente de todas as partes mostram a paii^ão 
de Nosso Senhor Jesu-Chrísto, por cuja reveren- 
cia e amor o bemaverUurado rei offereceu o seu 
corpo em o campo de Ourique, vencendo aquel- 
les cinco reis, como vossa merco sabe. Gonside- 
rae isso mesmo (do mesmo modo) Senhor, se elle 
duvidara se o seguinte trabalho era serviço de 
Deusj não tivéreis vós hoje em dia esta mui 
nobre cidade (Lisboa) nem a villa de Santarém, 
com outros legares, etc. » 

Este ultimo período supprimiu-o Pereira, por- 
que íllustrava o sentido das phrases relativas á 
batalha de Ourique. O que frei João Xira queria 
dizer era evidentemente, que Affonso I se offe- 
recera a morrer por Ghrísto em Ourique, enten- 
dendo que fazia serviço a Deus, como depois, na 
tomada de Lisboa, Santarém, etc. Onde se fala 



a^oi DO /milagre? Se houvesse oulras tesiernuv 
Bbas daqueUa q[)ocha (1445), que positívamMta 
referissem a apparição^ ainda se poderiaj emn 
bera. com» vicrfeocía, suppôr na» idirases do fra* 
d9 uma.alluâo ao suocesao; mas faltaikdo-fiM 
absolutamente esses testemunhos, nada aneloiÀ=t 
âh tal supposiQãOo Trazer - eâta . passi^fem para 
piTOvar^ quei jji em 14d5 existia a tradigio, ao 
pasflo qp^i para elkb poder ter a sigpifiea^Q 
forfudav que se^ lhe (píer dar é necessário 6^^ 
I^ a< existência da meema- tradicSo, a qoe é^ 
senão um^.cireulo vicioso,, uma petição de^prin^ 
cipjo? Nfio é, porém,, sé isâo. Nestas lendas» in*) 
ventaiks com fins. humanes por^ nitagreifios^-ei 
Ealsarioâ^qiikasi que não é possiveldar uni^pis^ 
80 sem encontrar faloficaçie^^ À cbronioa^ de^ 
GomeevEaanes,H. publi0ada> no fervor áa. giiemi 
contra^ o^ ctfsteihinioà) depms" da neMkiçãowk^ 
1640, e precedida por,, uma ^ravtttfa»fre|Mr6saiH 
tando ai'ajp|viiâ9flo,< foi^vidâda nestfttpiissaivn, 
OnM^airelmeAtef: para> se ver neUaiuma>íaituite 
obflcuraMa» náUgre^ come)de]^<vittj odiffian 
9»ts&s^ o padi»Peieíra.vMo»oeâ«efaiiih«iiiíco»ât^ 
ArcfaUro/^QMÍMalf .onder no niB|y*eaBâi e« \è rt«eiH 
Miida»ii.efitife8erip|AutR0iMto#v.< F^nf*»' tosM^K)^ 
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reis^mowos» offereceii o seu corpo a Jesus, epds 
ua» suas bandeiras os ímco escudeis; Substitaida» 
porém, a palavra tendo por vencendo, a phrase 
obscurecesse; a cansa de se porem os otncos-es- 
oQdos' nas bandeiras, isto é, o serem os rm 
mouros cinco, desappareee; e a ienda, de que 
ge cria tirar vantagem em 4644, ganha em frei 
loSo Xira am novo, postoqne bem débil, aliiado. 
Mas -sapponhamos tario quanto qoizerem. 
Adoptemos como exacto *o texto impresso de 
Azarara: rejamos ahi a appariçao, embora ríSo 
baja lá imia única palavra a semelhante i^speito. 
O testemunho singular de frei João Xira em 14fR 
n3o seria um pouco tardio para provar um sue- 
cesso de 1139, prpCundamento esquecido nos 
chronicons e monumentos coevos? Nao o rejei- 
tam as regras da crítica sincera ; regras estabele- 
cidas accordemente por tantos e tSo respeitá- 
veis e^criptores ecclesiasticos; regras, emfim, 
ciifa solideza experiência d^nonstra de contínuo 
aos que se votam a sérios estudos históricos? 
Quer v. . um exempk> domestico da utilidade 
das doutrinas dos Mabiltons, dos Melchior-Ganos, 
âês Fleorys, desprezados só por aquelles que 
desprezam tudo, menos os dezeseis tostões tfe 
xasBimíSto de lúitagfest É eieiii{ri[o que íOd está 
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no cartório da camará de Évora, nem nos Com- 
mentarios ideaes de Âfifonso X, mas no Arcbivo 
Nacional, onde todos o podem vér. Ck)nsiste n'uma 
espécie de snmmario histórico dos reis de Por- 
tugal, lançado no 4.^ volume de Inquirições de 
Àffonso III, no reinado de D. João I. No pream- 
bulo daquelle summario, destinado a avaliar-se, 
á vista dos factos históricos, a genuinidade das 
doações dos reis anteriores, affirma-se que para 
o escrever se averiguara com extrema exacçlo 
a verdade, ãxando-se assim a serie chronologica 
dos príncipes portugueses. Sabe v.. qual é a 
exacçSo desse monumento destinado a servir de 
padrão legal, para por elle se afferírem diplomas 
que importavam á fortuna particular e aos direi- 
tos da coroa? Citarei só os erros relativos a Àf- 
fonso I. Segundo o summario official, elle nasceu 
em 1092, foi casado com a filha de D. AfTonso 
de Molina, neta do rei de Gastella, e morreu em 
dezembro de 1184. D'aqui verá v.. o credita 
que deveriam merecer-nos os testemunhos do 
século XIV ou XV, para admittirmos um milagre 
do século xii, quando esses testemunhos existis- 
sem, e nSo fossem um rol vergonhoso de falsifi* 
cações e mentiras. 
O quarto testemunho do padre Pereira é o pro- 
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prio instrumento da appari^So^ que existia em 
Sancta Cruz de Coimbra, antes de se conhecer o 
de Alcobaça. O auctor dos Novos Testemunhos diz 
qoe nao sabe se os dous foram uma e a mesma 
cousa, passando o celebre documento do archivo 
daquelle mosteiro para o d' Alcobaça. Gomo de- 
monstra elle, porém, essa existência? Pelo depoi- 
mento de um frade de Sancta Cruz, dado em 1 556^ 
e publicado por outro frade cruzio, insigne forja-^ 
dor de textos e diplomas, e chronísta da ordem, 
frei Nicolau de Sancta Maria, declarado falsarío 
pelos seus próprios confrades^ Se acreditarmos 
^te, os cónegos de Sancta Cruz, empenhados em 
fazer canonisar Affonso h requereram se tirasse 
um depoimento de testemunhas sobre os milagres 
do primeiro rei português, do Pharaó obdurado 
dos monges de Gella-Nova. Quem primeiramen- 
te depôs foi um dos cónegos empenhados, e foi 
este que disse constar o milagre de Ourique pelo 
juramento que existia do mesmo rei. Desse ju- 
ramento original tiraram-se então em duplicado 
copias authenticas; uma para se guardar no 
mosteiro, outra para ir a Roma, o que nSo che- 

1 Vejam-se as provas indisputáveis disto em Ribeiro, 
Observações de Diplomática, pag. 79 e seg. 



9011 ^ "veiiQcst^se. liavia»i)Ois, em Caneta Graz 
a origiaal e uma copia emânatrmnefilo, e Tora 
d'alU outra copia aathentíca. Tudo Ato se per* 
deu, 6 oada resta de um documento de tanta 
Talía, que forçosamente se havia de guardar com 
recato, senão a grosaeira impostura dos frades 
bernardos, restando também, nos Ifins do sécu- 
lo passado, um traslado que se dizia transcrípto 
de um originaly diverso no seu theor de outro 
original de Alcobaça, e só semelhante a elíe em 
ter sellos pendentes, cousa que nSo existia na 
epocha em que o juramento se diz exarado. 

O que tudo isto vem a ser é uma serie de ver- 
gonhas e misérias repugnantes, e sobretudo de 
falta de juizo. Se o houvesse nos falsarios, elles 
nos dariam hoje mais trabalho para atinar com os 
seus embustes. Se frei Nicolau, ou os cónegos de 
1(56 (porque eu não sei«e a historia do depoi- 
mento se verificou, ou se é invenção do chronis- 
ta) se lembrassem do que passou antes d'eUes, 
teriam procedido com mais cautela nas suas men- 
tiras. Quem lê a façanhosa cbronica dos cónegos 
regrantes concluo que no tempo de frei Nicolau 
os pergaminhos oríginaes eram aos milhares em 
Saneia Cruz de Coimbra. Poifi aqui está o que não 
só elle próprio, postoqoe fraca leat^noabai mas 



t«aBbett«soriptdiwMaí9 sérios, que 9» t^órtaMf 
avaíú documento co^o, ntí^ r&kvemeomú aeêfti^ 
toddo em (kVi . No^ (ttiv dié^ €orpo dè D^dB dést^ 
anuo; unuiMtnp^sAade q^estODroti^sobrèCoim- 
biui produím iimatílravd^Bpaiitos&, qúeqiiasi déS"- 
trâiti o mosteiro de SMOta Griít. it A agua {die o> 
a«tD que sobre isto sé redigiu) ievott> alótn' de 
omitas otitras cousas, quatro caixas de tôcriptui- 
iw dé memorias antigas e dedoações queosi^s^ 
ftaiBram ao dido mosteiro, cpie Uxias foram mo^ 
Ihadas e a mSr parte dèUas perdida* . Sabendo 
eirei D. João S do sdcoesaei, segundo confessa o 
mesmo frei Níeolaiii ordeiRMi se trasladassem 
em pablica fórmá as doações e mai> escripéa*- 
ras que restavam dando-se a este transumpto a 
mesma fòn^ dos oríginaes, <iCom o que, pro- 
segne o oiinmista^ te restawmu parte áã pefdor 
de tànU^ e tSo^ afUigas^ esútipturas que hoje nos 
fitzem' grande' féUm». Dednasunie: ou o instra* 
mento da* ai^aríçlo depositado em Sancta Cruz 
pereceu em 14H, cm esdápoti. Sa escapoti^ de«* 
vift ser trasladadb no oharttdario em; que» seguii* 
do a ordem delrei, ee lançou o q«fe restava. Esse 
(ÁaitDiario? eaJBtia aind» no tempo do ^dwoiisla^ 
e pfovavdmmte<eii&t0 aittda hoje; Para que ia* 

ytsÉBtvB^ pois; o ndiralv pergmidbo de Alco« 

li 
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baça? Porque, em vez de imagíDarem cem mea- 
tiras para amparar a tradição, tíio foram a San- 
cta únz extrabir desse traslado autheotíco dez 
ou cem traslados novos, que também seriam 
histórica e até legalmente authenticos? Porque 
não v3o lá buscá-los ainda hoje para confundi- 
rem a minha impiedade? Se, porém, o perga- 
minho original pereceu em 1411, que s3o essas 
historias de publicas-fórmas do original feitas 
pelos notários Manso e Thomé da Cruz, e nSo 
sei por quem mais, senão embustes, ou copias 
tiradas de um documento falso. Porque eu não 
disputo, nem me importa, que elle fosse forjado 
pelos frades de Sancto Agostinho ou pelos de 
S. Bernardo. 

Falta o segundo testemunho, que deixei para 
ultimo logar, porque se prende com o que me 
resta a dizer av.. sobre a lenda da apparíçSo. 
Esse testemunho é o de Vasco Fernandes de 
Lucena, que, indo como orador da embaixada 
enviada por D. Jo5o II ao papa em 1485, refe- 
riu a historia da apparíçSo no discurso que re- 
citou perante Innocencio VIII e perante a cú- 
ria. Gomo prova do successo, elle tem pouco 
mais ou menos o valor do de Olivier de Ia Mar- 
che. Se aos historiadores que escreveram depois 
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de 1495 se nSo pôde altribuír, segundo Pereira/ 
e muito mais segundo as doutrinas dos pios e 
eruditos escríptores a que me referi na carta an- 
tecedente, auctorídade bastante para nos com- 
pellirem a acceitar a tradiçSo de Ourique, tô-la- 
ha, porventura, o testemunho singular de um ho- 
mem que o refere apenas dez annos antes, tra- 
ctando-se de um milagre que se diz succedido 
n'uma epocba anterior de mais de três secuios? 
Ê impossível que v. . nao sinta que semelhante 
auctoridade nada vale. 

Eis aqui os testemunhos que Pereira coUigiu. 
O prifpeiro e o segundo são dos Ons do secula 
XV, e ainda assim, ao que parece, reduzem-se a 
um só. Persuadem-no o affirmar Olivier de la 
Marche que sobre a questão das armas portugue- 
sas ouvira pessoas notáveis de Portugal com quem 
tractara * tendesse espraiado pouco antes em en- 
carecidos elogios á sciencia e talento de Vasco de 
Lucena. O terceiro é uma passagem, aliás vicia- 
da, de Gomes Eannes, a qual, quer viciada, quer 
correcta, nao contém uma única palavra acerca 
da appariçao. Finalmente, o quarto é o juramen- 

1 Et cette opinion je tiens de plusieures notables gen» 
portogaloíft qai ont este de ma coDgooitsaiice. 
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to de Affon^ Henriques, que cmsPix exisffâ eitt 
Sanefa Cruz muito antes de Pr. Bernardo db Bl4- 
to encontrar o db Alcobaça, o qual se ni» sabe* 
se è o mesmo que estará em Sancta Cniz, ma$ 
que nós sabemos perfeitamente qm é fiitso. Ei9 
aqui os testemunhos do milagre de Ourique, c éh 
tanto peso e auctoridadej qne não ha panp qm 99 
desejem outros mais gr aves j». 

Ainda uma vez lembrarei av.. que lhe deito 
a decidir se o padte Pereira escreveu isto em seu 
juizo, ou se estava dando largas á sua jovialidade: 

Resta-me só fazer um esforço para acceder, aitè 
onde è possível, a uma pretens3o de v . . embo* 
ra já ficasse provado que ella era infundada. Díis 
V. • que para reftrtar plenamente a fabula da ap- 
parido deveria eu dizer quando, como, para que, 
e pbr quem fora inventada. É evidente que o faK 
sario havia de' precavesse para n5o o descubri-' 
rem, e só elle poderia dizer positivamBnte qual 
era o seu intuito quando forjou a patranha. Seo^ ' 
do homem astuto, saberia nSo somente guardar 
segredo, mas também ftzer espalhar com arte a 
fabula. Que calummas n9o tem alevantado waa 
aos outros os partidos políticos nestes nossos tem- 
pos? Moita» delias^ passando primeira de^beca^m 
boca, vindo á imj^nsa, cooAatldas pelôB calip« 



jttttiaéo^ nem p^r isso hão deixado de neneraU- 
sar«se^ e â6 tomar ás vezeatal coasistencíaj que é 
possível passarem algimias, d>qai a um seou- 
lo» por factos históricos» até que uma critica se- 
irera e desapaixonada as reduza ao seu justo 
valor. Sobre a orige m da fabula de Oori(|iLe nío 
se podem produzir factos decisivos, mas podem 
reunir^^e alguns, que» assim aproximados» ofle- 
jrecerãe fundamento a suspeitas ^ebementes so- 
bre a epocba do nascimento da tradição^ sobre 
seiAS auetores, e sobre os fins com que foi inveo- 
tada* Note v . . que eu falo da tradição e não do 
jnramQntct» que provavelmente, no estado em que 
hoje o temoa> é mais moderno. Quanto a esse in- 
vento posseiro, considerado em si, confesso que 
me falleee o animo para o analysar. 

P«rtuiaiOs,de om facto. O primeiro testemunho 
sotee a CM^isteQCía da tradigãe relativa ao milagre 
4eiQuriqu€i, preciso^ incontroverso» é o de Vasoo 
(Fernandes da Lucena em i485: tudo o mais são 
>cbrooiaas que 9ep9KÍ&rw%, veatigíos que ^e afia- 
4IMiramj, obras f^ »ií»sí^wm conhece. J[sto /az \mr 
brar o gracioso livro das Antiguidades de EvQXÇ^ 

4ie mú\M !^m SfWiA^ w ^^^ ^ wu tplo, e 
(fpenadreatMade sio asatjiva do$.fabarii»Sie.orQ<i- 
.dami^ ftttaipor !]m(bomem Mpimlnpso e^ogm^ 



1 
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çado. Tudo quanto se cita anterior a 1485 s3o 
embustes e rídícuiarias> sem exceptuar as cbro- 
nicas do tempo de Affonso Henriques aUribui- 
das aos imaginários chronistas João Gamello e 
Pedro Alfarde, onde se diz que talvez se achasse 
a tradição. A invenção dos taes chronistas, frades 
de Sancta Cruz, tinha já sido reduzida a pó pelo 
cruzio D. Thomás da Incarnação, e por frei Ma- 
nuel de Figueiredo, frade d' Alcobaça. A referencia 
a semelhantes mentiras feita por Pereira e por 
t!!Bhaculo, que escreveram depois de ellas esta- 
rem refutadas, prova a sinceridade com que fo- 
ram redigidos nesta parte os Cuidados Litlera- 
rios^ e também os Novos Testemunhos. 

Temos, pois, um homem celebre, um castelha- 
no, erudito, valido de D. João lí, que, n*um dis- 
curso recitado perante Innocencio VIII, menciona 
pela primeira vez a apparição. Singular origem 
de uma fabula, que, revelada por um estrangeiro, 
vem á luz em terra estrangeira, regida por um 
governo theocratico, que tem por fundamento 
primitivo do seu domínio temporal um titulo 
falso. 

A memoria de D. João II é odiosa. Entre todos 
os reis legítimos portugueses, é elle o único ao 
qual sem injustiça a historia pôde attribuir a 
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qualiflcação de tyranno. Elle foi quem deu o gol- 
pe mortal nas velhas liberdades desta nossa terra. 
No seu reinado tem de ir buscar o historiador a 
causa fundamental da nossa decadência, que co- 
meça com o estabelecimento do absolutismo, 
embora a podridão que corroe a arvore se escon- 
da por alguns annos no cerne. É também singu- 
lar por esta circumstancia a origem da tradição. 
Nasce, dilata-se, cresce, firmando as raizes no 
tumulo da liberdade. 

Vivia em Roma nos primeiros annos do reina- 
do do príncipe perfeito um foragido português, 
seu inimigo entranhavel, o cardeal D. Jorge da 
Costa. Depois do assassínio judicial do duque de 
Bragança, o cardeal aproveitou o ensejo para 
malquistar o rei português com Sixto lY. Em con- 
sequência d'isso (ao menos assim se acreditava), 
o papa enviou em 1483 um núncio a Portugal, a 
queixar-se dos abusos do poder temporal contra 
as pretendidas immunidades da igreja, que o fi- 
lho de Âffonso Y respeitava tanto como os foros 
políticos do reino. Foi o rei^ emprazado para ap- 
parecer ante o papa, por si ou por procurador, 
para dar explicações acerca do seu procedimento. 
Nomearam-se embaixadores; mas antes de par- 
tirem, Sixto lY relevou o rei da citaçSo, diz-se 



4|ei^ » .UMliiKia8 do mesmo mA^ que «leilwii 
a tam^estade, reoeioao âe qvie oa miaiatros p«(v 
tuguôses, obe^wdo a Romcb lhe p«g««aieia a» 
igiiail tPQâcla^ ifazeodO'Ibe perdor síiete ^ po^ 
e lOr^dUo de qoe go&ava^ 

Pasece, pocém, qui^* .emquaoto iprosegiiia «n 
Pontugal a luota tenebrosa e ^(M^ar»\fiada 4e iun« 
amlooTraoia .«nberba eow mu rei raijbiciofio .« 
itteiorai^l, o .cariteal uão â^drmia em Koma. Jb- 
vectivava-se ahí ou fiogía-se iavectLvar cootoi H 
ftoiuú^ de Sixto IV, qae deU^va o rei portu- 
guês i^ôbrar os pritilegios do olw) ^qi ^ Ui» 
«oiQwiiareiQ eeoscuras^. Deste etamor ^síacePQ» 
m desta farça, resMJlLw .una bulia xM)aQebid»:ei» 
4«ríssioMiiS teroAos, qm $e oiipediu dqs pirioMl- 
nos JB«Kes de il4^.. A liQgungep deUa eca ^Aur 
iSWgem b4^tual d« o^Fia, iusql^«^ « gii^sQWK; 
mas jli^via Bj^i im^^^vmmtim^ diga«^e iscop^r 
m- O pw« Decoiidf^Ma uiua covan 49 qne os x^ns 
«Pintiuwe^s ^ toxwm «4qu««idoi; f ecMMrdt^va » 

40^ ^ 4n<»kiM«h ^ fl^ que ^a ^m tmiítmna}^ 

1 Piíia, Gbron. de D. loiEo II, c. 19. 
» Bt^: m aofoe» 5iSBbr. i3 .« fHxtí IV. 
» BwaAitae ee<ito0iaa> a. qM. ngiae dàgoMÍÈ ^oiàtam 
%9fitm^ «9Í9W MPUBW eewov M»e9: 



JUwt^boUft destas lárial>fije desatar a Fir q^aesQuer 
mnialr^ portugiieses, até am pleno parlamei^ 
4o. Ifeqiielle tempo» porém» ainda o iie^>Qcio .era 
vm pouco serio. D. JoSo 11, se riu, foá em putí- 



arcebispo D. Joio Galvão, wd dos iraUdQS 
4o rei e iaimigo figadal da familia de Biraganca ^ 
itinlia sido trajosferído» ainda em tevdpo .de Af- 
laoao V, da aé suSraganea de 0>knbra paro a 
{Metropolitana de Braga. .0 aroeti^Jú^po olbaira «pai?» 
M cousas eccIeaíasUcas como certos pregadores 
^1m^ olbaw para ta prédica; peio lado solido^ 
Sew ibe importar obter o pallio, foi usando 
jdí» jtMulo de arcebisfio e tounaudo conta dasTeo- 
i^<da mitiia. ygado.com o jcei, que ibe dei^m 
4wioffar ipacÂãcamwte iSo bom «uinbão na mwa 
4Q«Hwiaatica, :(y udan^a-ro ido modo que ipodw a op- 
vnum (O ^\^m^; mas até que ponto ^eoram «raves 
lAscnlpas ;do arcí9biapo> que assim se arrieeai^.a 
perder a lãigoidade arohiepisoopal («(wo itmn 
ViOWdídO' a «lútoa iwitroi^) nSoaei m diaer : ^falo 
iAtoiboci 49iipsvai que Uie dinigiaitambMi w» 



1 BiíHa : fímênOriUs fraler: ^ ftòr. i3.« Sixti iT. 
P Cariai ^ Ahraio âeSrafaBQa esoripta^ CasleUa 
;ib& ihfeJL (fã^ i^mMb, <&) 
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carta de ameaças. O que é cerlo è que o move- 
dor das fulminantes bulias de Sixto lY, o cardeal 
da Gosta, nSo devia esquecer-se de carregar a 
mão no valido do seu adversário. Ódio de padre 
contra padre ainda é mais profundo e tenaz do 
que contra qualquer secular. 

As relações com Roma offereciam, pois, um 
aspecto pouco agradável, quando Sixto lY veio a 
fallecer (agosto de 1484) na mesma conjunctura 
em que elrei apuntialava em Setúbal o Duque de 
Yiseu, mandava envenenar o Bispo d'Evora, as- 
sassinar D. Gotterre no fundo de um calabouço, 
e degolar e esquartejar em praça outros fidalgos. 
D. João I tomara da corte, de Inglaterra o esplen- 
dor, os hábitos cavalleirosos, o amor da cultura 
litteraria, as virtudes domesticas, que ainda boje 
distinguem as classes elevadas na Gran-Breta- 
nha. Seu bisneto tomava da corte de França ape- 
nas um typo, o de Luiz XI, pelo qual buscava 
modelar as manifestações da sua alma. 

A casa de Bragança procedia de D. JoSo I, 
mas de D. João I antes de rei e simples mestre 
da ordem d'Aviz. A cruz dessa ordem tinha-se 
enlaçado com as armas de Portugal, porque D. 
João I não se esquecera, depois de rei, de que 
fora o chefe dos freires portugueses de Galatrava. 
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Com as mSos tínctas do sangue do dnque de/ 
Viseu» D. João II arrancou a cruz do escudS^m * 
Portugal» è alterou a posição dos escudetes late- 
raeS; collocados até abi borisontalmente, dando 
assim nova forma ás armas do reino. Dir-se-bla 
que até d'alli quizera affastar a memoria da li- 
nhagem dos seus principaes adversários. 

Era essa a causa da mudança? Não o sei. Ruy 
de Pina, um dos amoucos do príncipe perfeito, 
attríbue-a a outros motivos. Podemos acceítar . 
ou recusar o seu testemunho, assaz suspeito. O 
que é certo é que a alteração se fez no mesmo 
anno de 1484. 

Hoje a heráldica e os brasões são dixes com 
que se entretém as creança barbadas: o jogo do 
xadrez é cousa incomparavelmente mais grave. 
Nos fins do século xv não era, porém, assim. A 
attenção da Europa devia volver se principalmen- 
te para o ensanguentado drama que se represen- 
tava na corte de Portugal ; mas a cruz de Çbristo 
expulsa das moedas, dos sellos e das bandeiras 
do reino, pelas mãos de um rei algoz, havia de 
dar occasião a mais de um commentario pouco 
favorável. 

Todavia» se, como resavam as lendas, os cinco 
escudetes representassem uma cruz, e ao mesmo 
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tempo «ontívaftsem ama alluâo myaieriosa^pai- 
lio de Ghrkto; se as arroaUas que os oimvwi 
seireseEitassem os trinta dinheiros pcu* gue Jfidas 
vfÂdeu o Seo^r, que (alta faria a cruz fku^eteada 
4ô Aviz Das armas de tPortugal? Não fioaia ajtâ 
mua cruz mystica, um symbolo piedoso? 

Falleddo o papa 4{tte recordara a D. João H 
^al era a origem da iudepeadeocia de Portugal 
.telativjainentie « Leio, e que ainda ousada len^ 
Jurar-se do sigaal de vassallagem que outr^ora ae 
>0ffwecera á igreja de Aoma, eUe fora sud^ituM» 
q[KQr Jnnooencio YUI. Sabido o 3UCcessÍE), ^li^i n^ 
solveu mandar a Roma uma embaixadiB» para^mr 
.dor da qual escolbeu um l^omi^m de fiem <K>n- 
JBian$A» o castelbano Vasco de Lucena. 

jQwem sabe se elrei rtinba algum tituto m^lbor 
ique .as buUas.de Ludo JS.eide Aiesândipe ^Hl á(wv- 
4Xi4a JdPMlependencia do raiao, ^<qu&itah'tt Aftuè- 
4» fienrií^iies faoaytasâe «dado :» guardar ^as^s ^ohs 
.íAronistas, João damello e iPedeo AMvxte? Bet.o 
#vfias», bon seria que os .ambaiiadftrea^diiw^ 
jtissiatt dessa iCisournslianoía o m vo ^^% Hnviá^ 
M»m A ouria i» vontade de jN^tir laa 4iaulrtiMg 
carunchosas e oblltteradas da bulia deiSôto IM- 

iH)i?6i a^Mdi iMole^Mís íutonassMtet^.âiaDur- 
iM^ «ne o <»iiior ido PoRtugaUois ai» pafia^MdM- 
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do dôs ^Mi» esirdn^, em cii^o niAnero se oonUw 
a k&(dMt?el Teibo D. Jbrge dn Gosta. O padre 
Pei^a jA traduzia uma porção desse dnciirso; 
mas era um preguiçoso aquellè bom do padre Pe- 
refará. Y . . bade peiteittír que eu o seja menos> è 
dé um talho mais largo. 

Depois de indicar em poucas phrases as origedií 
de Portugal, o orador fala dos primeiros amios 
do governo de Affonso I e da pequenez dos seus 
estados; diz^nos em seguida quaes as suas em^ 
presas e conquistas: Leiria, Sagrem, Lisboa to"; 
madas, o T^ transposto^ a pruvmia transti^a^ 
na sid3mettida, com Évora sua capital, Gezimbra 
e Palmela, fortalezas ine&pugnaveis, reduaidas, 
sendo por eHe desbaratados milhares infimurs ^ 
de mouros com poucos cavalleih)s. < Outra ves 
fou noMUMita^^—prosegae Lucena — no campo 
de Ourique, naquelle sítio a que o vulgo cbama 
of&ra Cabeças dos R^, com um pequeno ^er- 
cito venceu cinco poderosissimos reis mouros. 
Na qual batalha, para se ver qu9o porfiada fosse, 
e quãa exoessívo o seu valor, cinco vezes lhe qu»* 
braram as lanças dos bárbaros os escudos que 

1 Talvez seja gente de mais. lias deixe v. . passar; 
pmjae iM era ja estyk) peninsular naqaellà epocha. 
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embraçava na mSo esquerda. Desta singular e fa* 
mosa victoría procedeu fixar elle as insígnias e 
armoÃ dos reis de Portugal, poodo nellas cinco 
escudos, e coUocando em cada um delles cinco di- 
nheiros, sendo sabido que até então as armas 
eram um escudo só, todo semeado de besantes. 
Estes cinco escudos postas em forma de cruz, e 
estes besantes qninarios também distribuídos em 
cruz, que nos indicam sen3o os trinta dinheiros» 
preço dô sangue de Ghristo, pelo qual este foi en- 
tregue aos judeus pelo crudelissimo Judas? Antes 
de dar o signal para a batalha, este rei, orando de 
joelhos, viu a^Salvador pendente da cruz, e foi 
tal a confiança So régio animo, tal a fè gravada no 
seu coraçSo, que, sem se aterrar com a estupenda 
maravilha, se atreveu a dizer que não convinha 
que Cbristo apparecesse a um firmíssimo crente, 
mas que tal apparecimento era necessário aos he- 
reges, aos que se afastavam da fé christan. D'isto 
e d'outras cousas, que por brevidade calo, vossa 
sanctidade conhecerá mais claro que esta luz que 
nos alumia por qual constância d'animo, por 
qtíal ardor de virtude, por que prendas, por quaes 
degraus e successos subiu ao fastígio regia; como 
esse varão tão religioso, forte e pio augmentoa 
os estreitos limites do reino, e o libertou do tris- 
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tissimo jago da servidão ; com que razão, por for- 
ça da claríssima vontade e da suprema direcção 
(óptimo auspício) da eterna magestade, com au- 
anUo do povo e adjutorio da sancta igreja romana, 
tomou o régio nome com direito perfeito (óptimo 
jure) e o legou aos seus successores; mais feliz nis- 
to que outros príncipes, dos quaes muitos aspi- 
raram ao titulo real pelo favor dos povos; outros 
por temor dos seus satellites armados ; poucos, 
a quem o justo Júpiter amou, pelo verdadeiro 
caminho da virtude. » 

Aqui tem v. . o que se lé na oração de Luce- 
na relativamente a Allbnso I. Note v . . que o 
orador passava por um dos homens mais in- 
struídos do seu tempo, e não podia por ignorân- 
cia fazer o que fez;^ isto é, inverter a ordem dos 
successos do reinado d'aquelie príncipe. Deste 
discurso o que se deduz é que a batalha de Ou- 
rique foi a ultima faganha notável delle, poste- 
rior a tudo, inclusivamente á tomada de Évora, 
e quem sabe se á bulia de Alexandre III, que 
concedeu ao príncipe português a qualificação 
de rei? O que é certo è que, se a chronologia 
fingida por Lucena fosse verdadeira, a batalha 
e o milagre de Ourique, em que elle visivelmen- 
te quer fundar a independência de Portugal, em- 



bom wm o fÊiMt do p&vú e de Bmú, tdt4âillf «MD' 
posteriores á oaMa de feudb á s6' aposMtea e à 
bvUa^ de acceíta^o de hometiageni expMMk 
por Ludo H^ Assim, a dignidade do rei e a ib^ 
dqmtid^icla de Affonso I asseQturíani ifunr K^ 
tiilo> n3o s6 incomparavelmente metiíer, (foíA 
era a yontade de Deos rniiagrosamente mai^i^ 
fMftada, mas também posterior á offerta e ao^ 
c0Ha(^o da homenagem feita em ll'(t, qusi 
por esse facto IScavam invalidhdáe por MMtets. 
Presapposto isto, a impertinente recordaç&O' dt^ 
cttria romana, inserida na buHa « Vt ^duií^ de 
£9sfi(^ lY; ficava também de tt)do o ponto refiitadai 
Mas dirá t. «— o cardeal D. lotigfe da Çofitaf^ 
prasente ao acto, n3o podia impugnar este inaa- 
^to milagre?— N9o se impugnam assimmilagr^. 
Refiíeta v. • na faria dos padres actmes oontira 
ndm, porque no seonlo xtk n^o- drele n^ofiia Ah 
bola provada tal até a saciedade^ e imagine se' 
um padre se s^veria a najeitar o mioimé iiii«- 
lagre nos fins do secolo xv; e quando » stre* 
vesse a dizer algema cousa, seria em parttoidar' 
ao papa e aos cardeaes. Oatra flagrante mentira' 
difiia ahi Lueena sem temor de qoe D; Jorge o< 
coMradisaesse: era a histwia dbs dno» dteheí- 
rav eaa luda efendeta» desmratida por todas a» 
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armas reaes gravadas nos sôUos e moedas dos 
nossos antigos reis da primeira dynastia» come- 
çando em Sancho I. Restam muitos desses sélios 
e moedas; muitos mais deviam restar naqueila 
epodia : a cardeal era homem instruído e pessoa 
notável: havia de ter visto muitissimos; mas nem 
por isso Lucena titubeou» antes nesta parte o seu 
discurso, gerahnente frio» melifluo» calculado, 
tem certo sabor de colérica invectiva contra os 
que disso duvidassem. O descaramento è, ha mui- 
tos séculos» um dos dotes do homem d'estado. 

Outro facto : Vasco Fernandes tinha sido ora- 
dor de Portugal no concílio de Basiléa, e na 
embaixada a Roma de 1450; tinha recitado as 
orações de abertura nas cortes de 1478 e de 
1481. Todas essas oraçSes» que nSo deviam ser 
menos elegantes e curiosas» se perderam; ape- 
nas escapou a da embaixada de Roma de 1485» 
e nSo só escapou» mas também foi impressa» e 
tíSo só foi impressa» mas ainda mais; fizeram-se 
delia duas edições em caracteres gothicos e sem 
data» ao que parece^ estampadas fora do reino 
e com todos os signaes de periencerem aos pri- 
tneiros tempo$ da arte da impresêão '• Se de fei- 



< Jorn. de Coimbn» 1813» Abrii» p. 310. 
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4» a oiwçto foi i«prodiKiá«P«la i»P««sfcfMir 
«o depoi» de wcitoé», 4e«a aô4».«F» *o mm». 
oade ».i»preii8a.*I»ii»B«aUn»««níí«roí.«íí 
ooDStft qt» enstiise' Moá». Mm diias:«éififi«& da 
mMWa epaoha, quef»o«aai, mSo.qaeaiffum 
4$aerv»mw em dmr4qt^Be Âisatrat,* tmemm 

puMieideuief 

«ecorde^e «r. . do q«e eu Asa* ft pwpoaM» 
de <!*vier de li mudou, e ém ànflaeBiíia qiM é 
provável tuooM -twes» oa iima?atóniid»«taoraato 
flamengo éeewa das^ aaanas àe Portagíi. Vè^ 
qae em 1492, em qae eale -escuevia, ob «pinffies 
«adavam eneoQtrswiaB. As ttmas q«É ahi mais 
se deaiam ooaíMcer eram a& anligas com a cnm 
d'Aviz, porque a raíwma.de O. lofle Hitiriw «»- 
nas «tto aiMM». Sotcetaoto a noSmi do imlagre 
de Oimqae, fwstoqae alterada, corria já alli, e 
a alteração provtoh»' 4e (foereiem aigi/fts acom- 
moáar a fobola és annas «atidas. .Goosequeate- 
mente, outros ntO' quenam*: iogç diB|H]teva-fie 
icerce disso: logo alUstoría da apparicSo era 
«ma cousa nova e incwta. Se «Ba fosse a expli- 
cado sabida e «rd^naria, co»o Luoaia dissera 

«n Roma, leiia De la Marob<a«<»i>>M<"^ ^ ^^"® 

de despropósitos que anteriormente transcrevi? 
Elle falara áoecca d'islo i»iBi nuilAS.povtiifl^ieses, 



9m 

^ tO^OKWia á vJÊtíi das soas iirfbiqwçSes. O qw 
indica essa compiota confosao d^kléas 4d ehro- 
JU^ta?0M (d milagre de Ourique, díodo Joeape- 
mâanenle.itD jneio das lendas que^e ligaivani ao 
teutão dos oreis áe Porlogal, as UatiainleíraBíieik- 
lOibiu^albadDt. 

^ora }M>te V. . 4fad por eiies mesiiios aunos 
ée 14A1 /6 Q2 Lucena deim. estar «m F^landres, 
fdr4ue.é)n0ste.teiDpo>fiie.elie ooineça a intilttlar- 
oe eoode pabÉino (úliile ^n pareoe pDoiúr-Uie 
^ovcargo d'eseaiioao da ^íiwa de Carlos o Temei- 
arario)^ ao passo que oesaa coDJonetura o aobani^s 
m»esàd de Portugal^. Y. • ^írâari das sHbçSos 
^fue idestes. (aetoe se podem tirar. 

Mais ou meoos inexactas yie >sf jam as noticias 
^oe nos ioestam ácenca da existeacía em Saocta 
^UE de Coimbra de um monumento relativo i 
afqMricSo, parece iodavia 4^e alguma oousa atai 
jrnnve* e o traosumplo do juramcnio^de Aionso 
If feito pelo notário fifanao em tampo d^elrei A. 
João II, n3o 6 de desf^rezar» togo que Md homem 
tomo frei Prapcieco Branco affirma té4o vista. 
Tal transuBQf^to, se nio prova a Mistenoía de »m 
docpaenfeo verdadeiro, faz orer (ji^Aágmsuícmit 

1 Meiíipr. do IL JúroUvo, pag. 59. 
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sa sobre a apparição tinha apparecido em San- 
eia Cruz no tempo daquette rei. 

Advirta, porém, v. . que D. João GalvSo, o ar- 
cebispo de Braga, valido de João II, tinha sido 
prior mõr de Sancta Cruz^ devendo por isso con- 
servar estreitas relações com os frades, e que a 
familia Galvão parece ter tido particular tendên- 
cia para aquelle mosteiro; um outro D. Joio 
Galvão era seu prior crasteiro no principio do sé- 
culo XVI, e, como vimos, diz-se que em 1556 um 
frade cruzio, velho de oitenta annos, o cartorário 
D. Manuel Galvão, depôs que existia o auto do 
juramento de Affonso I, em que os prelados e os 
grandes da corte estavam assignados , grossa men- 
tira, seja de passagem dicto, porque o estylo 
constante, sem excepção no século xn e ainda 
DO xm, era escrever nos diplomas régios o mes- 
mo notário que os exarava os nomes dos prela- 
dos e ricos-homens confirmantes. Mas os Galvões 
não acabam aqui. Duarte Galvão, irmão do arce- 
bispo valido, escrevendo depois de 1500 a chronica 
de AiTonso Henriques (no fim da<íual adverte tn- 
nocentemenle que seu irmão o arcebispo lhe dis- 
sera que tinha motivos para crer que Affonso 
Henriques fora sanctoj introduz na narrativa 
da batalha de Ourique a historia da apparição. 
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aperfeiçoada com a scena do ermitão qoe esque- 
cera a Lucena. GalvSo refere-se nesta parte ao 
que elle mesmo (Affonso I) disse, e dentro da sua 
historia se contém, o que parece allndír a uma 
espécie de memoria ou diploma em que figura o 
filho de D. Theresa, o Pharaó obdurado. Tudo 
o mais, pelo que se colhe da narrativa, andava em 
fama : isto é, a reprehensão dada pelo rei a Ghris- 
to por lhe apparecer a elle ; as promessas da pro* 
tec^o perpetua do reino feitas por Deus; emfim 
tudo aquillo que os frades de Alcobaça metteram 
para dentro do seu original do juramento, por- 
que em verdade era pena que andasse tanta cousa 
boa só em confirmada fama, como diz Duarte 
Galvão. Mas se os frades bernardos souberam 
aproveitar esses fragmentos soltos para delles fa- 
zerem um juramento vistoso, e de uma appariçSo 
racbitíca uma appariçSo ancha e acabada, o chro- 
nista n3o tinha mostrado menos juizo em lhe dar 
uma applicaçSo útil. Para D. Jo3o II, morto e se- 
pultado, não servia ella já de nada. A bulia Ut 
Sahiti, e Sixto IV, e o seu successor Innocencío 
Vin tinham desapparecido da scena politica. Na 
cadeira de S. Pedro estava assentado o sancto pa* 
dre Alexandre Borgia, que tinha assaz que fazer 
em administrar piamente a igreja de Deus, para 
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Dte c(^iiar na sujeíçlo politiea de Portegalá smh 
Ota sé. O milagre de Ocnriqae andav«de todo de»- 
afvoreitadòv Era um» lástima. O clnvmista olhou 
para o mosteiro de Saacta Cruz) espécie de ^iveoro 
dos Galvões, e entendeu que a appari^ão Ifae po- 
dia ser ulil. Descobriu» portanto^ a causa efBden*- 
te da apparicSo, no que ninguém até ahi soahara* 
Fora a causa de tamanha mercê de cé« o ter Af- 
foBSo I fundado e enriquecido Saocta Cruz com 
grande devoção. Na verdade isto era em parte 
mentira; porque as gttandes doações de torrae^ 
castellos e padroados, fetias por Affoega Be&ri-^ 
quês áqaeUes frades, são todas posteriores a 11 39^ 
e anterior á batalha de Ourique apenas a de unmi 
horta em Coimbra >. Anties, porém, dapontilhoáa» 
dMectica dos diplomáticos não se (rihava de tBo> 
pcMio pQPa as CGiusas. A mentira útil torna^ia-sr 
em terddide pelo consenso doa sabmv' 9 saUwi 
eram ob iiiveiMoree> de pias â^audes; Ora a xOàw 
dade de ex|)lorar a tradição em beneftote ^des>«o«^ 
negosortiaios^era indisputa^^eh Os eaoeirose-onh' 
phyteota» do mosteiro, i^aç» dtfita e rttelde emr> 
paf ar suas^^ rendas e foros, nio pagatay. e riaHde^ 
das> enoommufthSes ; 0(&offiMee da^eorMqa ébiw- * 

1 Cbanodl. d^Aff. IL (li. MtdB For. Aa^ Kl^^a^l 



r 



somnDL ¥nnM IM 

ratott tmpiaiiieDtD ós j^hnleg^ da ciidoiBy ««'atè^ 
anteriormeirte, os vHKob áe HfoíiteiMr tiotenit 
«rasado accnsi-Ia de bffver obtido cèm dol» ^ 
mentlfa parte das^raas rendas e direilo» s&úhsh 
ríaes^. Depois, naqaella eQqunctiira>, o mosteifo 
estava gasto e desharertadt» das giienrâs que poneo 
aoftes o prior D. João de Noronha tivera eom o 
bispo de Coimbra, em razão de uma pouca de 
earoe^ furtada da eozinba do bispo pelos criados 
<t^ prior; guerrasékn que se der»» ornas batalte» 
MS praças de Ck)iaibra, sendo necessário que o 
poder pubHeo mandasse marchar tropas para pa- 
dfifcar á força os dons revêreaiids campeões V 
PosiN^B o dotannio direoto, os direilos senhoriaesi^ 
00 beHS e rendas de Sanéta Cru2 sob a proteoçlio 
(te am boov milai^e, na^foclla oocasiio' desocou^ 
ptítof ÚeBtÁ sb pbdia provir nMidade aos (smiàOB 
siMidiíÉMo dief teWcein). Vatia a pena,^ pmr isso^ 
ãs athtr a (ttwii Térdsfdeira do miMf^e de Q» 
ríqbe^ tcmí qvw ningaeni> aiwda tinha atmado» 
Pârò apii; e> peOo* desesipa 9 -vv^ da minh» 

^ Yeja-se o alvará de D. Manael, de i502, no Liy. dos 
Priyileg. de Sancta Cruz fl. 2, o doe. de i458 a fl. i57 
do mesmo Liv., o do L. 6 da Estremadura fl. 116 v. no 
Arch. Nac, etc. 

» Ghron. dos Coneg. Regr., L. 9, c. 29. 
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linguagem. Ha coasas qae nenhuma equanimida- 
de basta para delias se falar sem indignação, ou 
sem riso. É necessário eseolher, e eu prefiro o 
ultimo quando se tracta de embustes e misérias 
que já não fazem mal. V. . tomará na conta que 
merecem os factos e as reflexões que no decurso 
desta carta lhe submetto, e de que no seu fora 
intimo tirará as conclusões que julgar razoáveis. 
Terminarei por dizer que sinto haver v. . decla- 
rado pela imprensa que se retirava da arena da 
discussão. Por mais oppostas que sejam em tan- 
tas cousas as nossas doutrinas, a contenda pacifi- 
ca com um homem honesto, cortez e instruído, 
era-me summamente agradável. Mas d*boje avan- 
te, dirigiodo-me av.. diz-me a consciência que 
não faria uma acção boa. Até certo ponto seria 
ferir pelas costas um adversário leal. Gessou por 
isso a nossa correspondência. Bestam mil outros 
meios de falar com o geral dos homens de bem 
e sinceros, e de dizer ao meu paiz as verdades 
em que a guerra da maioria do clero me obriga, 
por própria defesa, a fazé-lo pensar. 



A SCIENCIA ARABICO-ACADEMICA 



AO SR. A. J. BA SILVA TULLIO 
(Março, 1861) 

Mea amigo.— Remette- me v.. o folheto de 
A. G. P. (que me diz ser um «académico» o sr. 
AntoDio Caetano Pereira) destinado a mostrar os 
crimes, as fabulas, as contradicções» as ignorân- 
cias e não sei quantas cousas mais, em que o pec- 
cador de mim caiu na narrativa da batalha de 
Ourique. Pede-me v. . que diga eu alguma cousa 
no seu jornal acerca desta publicação, a qual fez, 
segundo v. . afiBrma, certo eflfeito, por causa das 
garabulhas ou gregotins mouriscos, appensos por 
lithograpbia ao folheto, como prova dos progres- 
sos da arte typographica entre nós, que é o mais 
que podem provar aquellas esgaratujadas rabis- 
cas. Sabe o bom redactor da Semana a primeira 
impressSo que o folheto me causou? A que em 
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mim produzem muitas cousas que se publicam 
ua^sta nossa -terra. Lembrei-me da Divina Provi- 
dencia> para lhe agradecer que o estudo da nossa 
lingua esteja tão pouco generalisado na Europa. 
A repiriaçSo litterarfa áê paiz ganha immensa- 
mente com isso. Dizem que não se deve nunca 
desesperar da pátria; mas eu confesso-lhe que 
litterariamente desesperava delia, se não fosse a 
mocidade, á qual Deus queira dar bastante amor 
do estudo, e alumià-la com um sancto horror a 
cruzar os umbraes da Academia. A dizer a verda- 
de, IBM amigo» começa a failettef-me atpacfeiCia 
e a vontade para diseutir causas que nos esoor^ 
i«gam pdra o chão quatt«b' MtaímoB subUMtMA 
lasianal]^. DemAlB, do^qmeaCfooto agorvé tfe 
pôr qaanto antes na inprensa' o quarto votattWí 
áit MiMHa ãe P(mn§ali quey em «onseieMiiii 
rm tem dtadb^ mis qw pensar d5*^% todts «A 
critioas aoadotticas, yreMites e MtBW/ Gmi a 
fÊKfo no Gorai^o, digioMils qua^. «o^tiptf^ eMipim^ 
diê^ e<<aripop8S0 oensorio mifis^^ in^teiisifVò, ilMiis 
dmrtíAy aiiè^ que ha^m' tado o^émkkío é a^ AiM< 
demíi dè iiísboB. Gottaotivias om' indívMQaeB^ » 
cmmnm qae partem d^áltt nem^ swjfDer a^hmiiaMi 
at«ppeBt9vi6iina. 9s nM ertMTcdUKban^ pMr ^a^ 
diPTi^fra, a fijrammtfea 8'o*áèôso enmnÉaiv nM 



sér seriáor Ma^ws e HiorMdas; 8briam> abé, pe?^ 
mitta-me dizé-lo, votaptaDsas* TraduKidas ettn 
dmn» tomavam-iiaB por dDra de lágnm ooHa^ 
gio de mandarins letrados do celeste impeiieí* 
O opúsculo que o xuen aango me remette é pas*- 
moso DO género: é un botarén da maravitbosa 
fabrica das memorias e actas académicas tirado 
do ses logar, e a que fizeram pender aqiielia par« 
te de formosura que lhe bornepa resahado d» 
harmonia do todo. Sinceramente, .^ una cousa 
que lastfmo. 

Agora o que, tombem sincerameilte, eu file 
eq^rava era achM* no opuscòla exrta' oortezia' 
nas fdrtnas* que 9 auotor empregout Sabia> que 
se estata ímprimiodo contra mtmf um cartapacio^ 
mourisco. Fwseiqoe fosse obra dos rorereildosv 
(fsòy tfio pebms de'ssft)er e de intenigeiíclk^ eomo 
ricos de ódio, resfolgam pelo respiradouro â»iúh 
jor» a oíliBra '^eoo attafa^ B ainda bemt kptm 
á^ flCfo que tenb(^ deses pebrea^díabos^' «8o 
(piere que eltes* estourem; purque* slo< meãs ir^ 
mffíè, oon» em gípivjeentietfseeQstuiiniâiittraí 
eaafai pmriialada< qvs' sèdli MpprMími». Dstoir já* 
tKr affeíto' 806 imppoperiostdtf imprensa* dovota^^ 
á-oaridada^dob iiQssosiidHttft>s<eF»bl-«His, «quetiAi' 
eatMrtmrno^imníBJeBte opusoDlo^seâia aÉaia^mMf 
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prova a favor da minha crença na atrophia mo- 
ral 6 intellectual da maioria do nosso clero, cren- 
ça que elle se encarregou de demonstrar alé a sa- 
ciedade. Enganei-me: era obra secular; acadé- 
mica, porém cortez ; cortez (entendamo-nos) até 
o ponto de não usar o auctor das phrases dos 
prostíbulos e das tabernas, mas n3o até o ponto 
de respeitar o meu caracter moral, porque ahi 
sou accusado de falto de sinceridade (pag. 10), 
de critico cheio de fel, de criminoso (pag. 45), 
de aviltador do valor português (pag. 18). Isto, 
porém, pode ser violento, mas não é immundo. 
Os mentecaptos indecentes são os que a minha 
dignidade dã escriptor e de homem me não con- 
sente refutar. Assim, ser-me-ha licito satisfazer 
aos desejos do bom redactof da Semana e re- 
metter-lhe algumas notas acerca deste curioso 
papel 

Uma explicação. Quando digo que não posso 
reAitar mentecaptos indecentes, não quero si- 
gniGcar que essa guerra que se me faz, atroz 
na intendo, ridicula nos efifeitos, ha de ficar 
sem punição. Não sou homem disso ; mas tam- 
bém não sou homem que gaste pólvora com 
guerrilhas. Hei de ir buscar a seu tempo as co- 
lumnas de infanteria e os macissos de cavallaría 
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que estão atraz delias. As misérias que ahi v2o 
pela imprensa contra mim são om vea que en- 
cobre, ou antes descobre por demasiado raro, 
negocio mais grave. Tracta-se hoje de saber se 
a Curopa catbolica se hade infeudar de noTO ás 
corrupções da cúria romana, com o seu cortejo 
de jesuitas de todos os formatos, de todas as 
idades e de todas as mascaras; com os seus 
títeres ínquisitoriaes, com os seus Torquema- 
das em miniatura. Tentéa-se este solo de Por- 
tugal: manda-se hostilisar em mim o progresso 
das novas idéas, a independência das opiniOes, 
não porque eu seja o mais forte, mas porque 
' circumstancías, que não preparei nem provo- 
quei, me coUocaram na primeira linha do com- 
bate. O que é certo é que alguém se ha de 
enganar acerca do desfecho da lucta, ou nós, 
ou esse grupo, essa cousa, que por ahi anda 
a ajunctar quanto pó e podridão ha no cemité- 
rio dos séculos e a tentar insufflar-lhe vida; 
essa cousa hedionda, que, incapaz das ambi- 
ções grandiosas, do despotismo esplendido da 
Roma de Gregório VII; repellida pelo evange- 
lho que ell9 desmente, fulminada pela philo- 
sophia que ella detesta, depois de apurar as 
suas doutrinas espirítuaes nas fontes catholicas 



'á»s imaitgwis dò IfeYftt vem jrefodhr-M fiara a 
9el^a> e âesufiar a jflatiça do Dra» e áos b»- 
.lams .lAnsts 4qs itlbo& ibolÂCiBos da nHidoBa d» 
jPr^âímqa. iiQui, fto liltíipo ooeídeote*. o i)e60iir 
A-o rwl ba 4e aer waís.Uurdí»» tQuara mooidid» 
QiOMdpnm, poimi Biniparetse .pwa .064í».ite 
ítrw% i6 Aalv.ikz dn. tríbida^^ com a mverite- 
vd0\ d0â waliiafeâ3» ip» dá a ooergia anwil^ .e 
4MW ^ aavmâade da estuda^ que mdmiiaífilKa 
4l8.^rMas pirada ivistoite^ fíor âmiputâmtAosiaé 
jé^wiasj Q. {migo .da ptetíf^o aSo lé graode. À 
jgwiia ^ JfemoTMb 01^ gnno|Ki& v^' d'â«pií, 
q^ocada dé a opida enoosta» Migía a fee do Teia. 
-0^ fi}h9iS j^e JUxkda lâo piasariam áqam da 
JMi»r:a sett «qua o aangue de B. ioaé I gentesae 
•nos friiida«iâill(ia da>te«pla, ^a este-gemida rer 
taBubwia fKdo roíaa. de Portiigai, pKeuí^iQa a ioar 

fffiaasa tem «cboa- 

£o(ratiQto, nBttiawgp, A>rof|jaV(as .lados por 
iaão deAoAUur ^a terra: em^t^ftíuaio$ unidos 
oa^ittosaos etforoos para augneotor os thesoiiros 
(da (dMliaaicSa uo paíz; associeiívHiaa.JeabQeiite 
a quaotas idéas geoerosas e pur^ de progresso 
material e iitfeUdetaal sorgirefioi &o maio de nós. 
Silhos da ímpeenaa, os ioasaos devans aio ;ar- 
dnos; «as é tneoassarío cniipri-loa.. £00910 ea- 



iou >w Éraoqaíllo. BOv .meio da .tonMuta que nô- 
9»? fioiíqw -tiob^ a QttDflaiaiida de o& hmar 
4i6empeâliii4o esoneyeiido a lustoria. Se tcafr- 
«giss&rCMa <«aiáade6 e doestiraft; ^e loidesse a 
míobaiipana a ptíxfies pâqueoas (d n^: ae joei- 
4inM$e diante id& conai^eiracaae^ níseqaiMBís, as 
tetas (da sididãõ 0>.do sdeno», qaetsão aemois 
4a QMiàa «vida^ Dae>afirian tSo cepoofiaáas pan 
wm. AlxiQiiado por ^saa laz monl, que munia 
ddvemos pâniir .de. inaki, eepeiK) Aevar ^ao. cate 
^ «Apefiho ufai^ tome, ató perqae a. bifitaria 
de Portugal è uma das mais ricas em tiocões 
para aoe prei^raiios eontra as asbidQe do hj- 
poeriiiafi, e eaea&liccõee eio hoi» altaniealB foror 
Acuas. Não ha nelki, ^sob tal aspecto^ ama só 
epocba ififertM, desde os (empoe barbadros em 
qoe o arcebi^ ipão Peculiar, feiíoso oontra ^ 
seu sufifragaueo de Coimbra, se apod^wa Aos 
patos ejpdsccq^es deste, coiivwtia a .oalbedral 
em esfeaboloidas âaie eaimllos, e espalhava por 
terra as sacras formas, n'um impele 4e iiNPaia 
cdera, até aquelles, nfio barbares nuis comir 
ptos, «em que os devotos e pios iaquieidorest 
depois de mandarem descoDjunctar oos tcacU» 
do potro os membros delicados das Tírgeos 
bebreas» oa éas tídas por taesi íanu emwados 



\ 
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sobre o leito da dõr» pousar moUemente os 
olhos lobricos nos débeis corpos das martyres, 
e fartar a sua luxuria de tigres palpando aquel* 
las carnes pisadas e sangrentas. Quando a jus- 
tiça de Deus põe a penna na dextra do historia- 
dor, ao passo que lhe põe na esquerda os docu- 
mentos indubitáveis de crimes que paretíam 
escondidos para sempre debaixo das lousas, ette 
deve seguir avante sem hesitar, embora a hipo- 
crisia ruja em redor, porque a missão do histo- 
riador tem nesse caso o que quer que seja de 
divina. 

E o opúsculo sarraceno? Perdoe, meu amigo I 
O opúsculo tinha-me profundamente esquecido. 

O eruditíssimo académico meu adversário de- 
clara-me inhabilitado para escrever a historia do 
domínio mussulmano na Hespánha, porque não 
sei árabe. 

Pois. entSo dou-a por não escripta. Largo o ti- 
tulo de historiador; mas consolo-me com a boa 
companhia. Masdeu, Noguera, Ferreras não sa- 
biam árabe; Barros não sabia o sanskrito; Raynal 
nSo sabia as linguas bunda, tupinamba e iroque- 
sa; Bossuet nlo sabia as setenta e duas linguas 
da torre de Babel. 

O auctor do opúsculo passa a demonstrar como 
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eu d3o sei árabe. Não era preciso: nas notas do 
meu livro estou mais que confesso. Nunca citei 
um teito escripto nessa lingqa, que n3o dissesse 
de que traducçSo me tinha valido. 

Eis, todavia, as provas da minha inscíencia : 

Primeira : Attribuo ao nome do Guadiana ori- 
gem phenicia. 

E contínuo a attribuir-lb'a. O nome radical do 
rio é Ana: e os eruditos concordam geralmente 
em que a palavra é pbenicia. Guadi, wadú ou 
como em mouro direito for, é árabe, e significa 
rio. Atè ahi chega o meu arabismo. Mas nSo s3o 
essas syllabas que o distinguem, porque os sar- 
racenos as ajunctavam a muitos nomes próprios 
de rios. Guadiana nada mais é que o rio Ana. 

Segunda: Digo que Alcácer significa paços 
reaes. 

E porque não o havia de dizer? Os Vestígios 
arábicos de Moura dão-lhe a significação de pa- 
lácio acasiellado; e eu, que não sei árabe, mas 
que sei outras cousas que o auctor do opúsculo 
ignora, afiBrmo-lhe que naquella epocha o A/- 
kassr ou Al-kassba (aqui me colhe n'alguma tro- 
pelia arábica) era isso, ou mais exactamente, um 
castello apalaçado. Quanto ao adjectivo reaes, as- 
seguro-lhe á fé de chrístão (e tanto da gemma, que 

13 



oia^Btondd e'al<6orik))^e«ilai niitsd&daslnsfr 
tyíeõds politkas d'«qiidtes taipo&, mmm^esáãb 
ftamt£fmo8 cano enlroDasaHPeiiosi^^^^iíMOBrHi 
necessariamente f m(, ifitú èy^de^dadMtè^oipo- 
deripiiblko. 

Teroeira: Cbamoa ^Oiirtpi^iMftl&e (própria de 
logar. 

Sobfe isso falaremos ^ospoço. 

Quarta : lálerpFeto JiMciift dignidade nSgvoaa. 

Esla «ccuaac^o denaiiHafie qvalBi «aeademioo. 
Para um arabísta^p^reed-iiie^Gôc^AiPtedemais. 
Pois Inum não sigot&ca dignidade religioAa? O 
auctor do opúsculo devia então dizern&os se o 
imcm era algum capilio de mar e guerra, ma- 
çador de retalho, deoliata^ ou quedeinonío era*o 
iman. Quem ajnim me metteu nestes trabafeos 
sei eu. Foi o celebre traductor e refutador doal- 
corão» Marraccio, que teve a ínsoiencía^dedar 
sempre á palavra iman a 6ignifioaç5o de chefe do 
cuUo, áoprimipal sacerdote fsacrorumanHstes/: 
foi o orientalista Yon-Hammer*, que ^be mais 
das cousas mussulmaaas, que toda a eschola ará- 
bica de Lisboa desde a sua fundação até boje: fo- 

1 Prodrom. ad refutat. Alcorani passim. 

2 Uber die LlUidervenraltang unter dem Khalifate 
(Berlim iS38) Sdiaefor, Ge6eb. Span. 3 m S.Í45. 
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mm tod» â6 6xposic9iBs da oi^anisacio 

eotw 06 iikQêfiiilmsiiMS, b3o tò da Peoiaaiiia,.ittig 

de ledo o inundo. 

QiÚQta: Digo âer Ismar cornipffão àa Ornar 
oa àe ísíNael. 

É poftsivei que ea me eqgafiasae: todavia, 
^mpie aao me fez o aoctordo opúsculo um fii*- 
vor e$p6Gial ; poniue não me citou u hiâtoria de 
Abddl-Mdlim, na de Coude, aa de Al-Makkarí» ou 
na de AI^Ketruaoi» onde se meocioDam* milharás 
de iodividuos nuiâsukiàauaâ, um tó que se cba- 
maase Ismar? Ajsaim fico em duvida, « desccHh 
fiado de que tenhamos outra anecdota como a 
d'/man. 

Feliunenie as provas não continuam. Se o au- 
ctor prose^uisse, temo que demonstrasse contra 
mim qiae eu sabia árabe. Era um aperto em que 
me punha; porque na realidade eu não sei deci- 
frar um udíco daquelles engaços de passas» que 
elle litbographou ao cabo do seu opúsculo. 

Passado o preambulo^ o auctor annuncia que 
vai provar-me pelos historiadores árabes que a 
batalha d'Ourique foi uma grande batalha e o 
golpe fatal dado no domínio mmsulmano. 'Szucto 
breve da marca ! Sempre são mouros t Se tal 
affirmam, digo ao illustre arabista que não os 
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acredite. Os monumentos christSos, ainda os mais 
«xaggerados, não contam tanto. O dominio mus- 
salmano ficou como estava depois da jornada 
d'Ourique. Monso I voltou muito depressa para 
os seus estados, ao norte do Mondego, porque 
sabia do ofScío de soldado. Sessenta annos de 
lucta depois da bulha d'Ourique nHo bastaram 
para expulsar de todo do actual território portu- 
guês os mnssulmanos. Apesar da celebre jorna- 
da de 1139, Affonso Henriques teve de ir con- 
quistando palmo a palmo a Estremadura e o Alem- 
tejo. Que golpe fatal foi, portanto, esse de Ouri- 
que? Ah mouros, mouros! Isso é debicar com o 
próximo. 

Depois de citar o que eu refiro como introduc- 
ção á narrativa da batalha, o opúsculo vem dei- 
tar-me tudo por terra com um sopro. Errei a 
chronolog:ia, os nomes dos imperadores almora- 
vides, tudo. Oh peccador de mim! 

Lá vai o texto do nosso académico arábico : 

•Nada tem o facto de Ourique, suecedído no reinado 
de Alí-Ben-TaxefiD, com Aly-Ibn-Iussuf; porque este 
Aly-Ibn-Iussuf foi o primeiro imperador da dynastía 
dos morabethins e falleceu no anno 496 da Hégira, ii03 
da era Ghristã...» 

•Não foi, portanto, no reinado de Aly-Ibn-Iussuf, nem 
durante o de Aly-Ben-Taxeíin, que começou a pretensão 
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do celebre El-Mohdy, mas sim no reinado de Taxefin- 
Ben-Aly, que saccedea a Aly-Ben-Taxefin, isto é, prín- 
típioa no reinado do ni imperador e só tomon seu maior 
incremento no meio do reinado do iv imperador da dy- 
nastia dos morabethins, que foi Ibrabim-Ben-Taxefln: 
logo no reinado de Âly-Ben-TaxeOn, em cujo tempo foi 
a batalha de Ourique, não houve revolução, nem políti- 
ca, nem religiosa, que dístrahisse as tropas; o que tudo 
confirmamo», convidando nossos leitores a que leiam os 
capitules desde 32 até 36 inclusivamente da Historia 
Genealógica dos imperadores mussulmanos, escripta por 
Aba-Mohammed-Salihn-Abd-Alíhim.» 

Transcrevi todas estas blaspbemias históricas, 
para que se veja com quanta razão dou graças a 
Deus de que a nossa língua seja pouco conhecida, 
e o que se deve esperar de uma academia onde 
ha destes eruditos. Pus á vista de todos o corpo 
de delicio. Vamos ao auto. 

A serie dos imperadores almoravides que re- 
salta das precedentes passagens é a seguinte. 

1.* Aly-Ibn-Iussuf . . . . ii03 (morto) 

1* Aly-Ben-Taxefln... 1139 (batalha d*Ourlque) 

3.* Taxefin-Ben-Aly (apparecimento do Mahadi) 

4.* Ibrahim-Ben-Taxefln. 

Em que se funda o aactor? Que é o que cita 
em seu abono ? 



Uhieamento os oapitulos 32 a 36 da Hfslorít 
de Assaleh-Ben-Âbdel-Halim, ou Salibo Abd-AU- 
hjR)» coDforoie for om mouro a graça de sua mer* 
^ porque n3o ba dous arabistas que escrevam 
itm nome de gente do mesmo feitio. 

Ora 09 capítulos citados^ téem apenas o peque* 
DO inconveoíeute de se referirem ás primeiras 
conquistas dos lamtuneoses, e ao estabeleci- 
ijQiento do seu dominio na Africa na segunda 
metade do sectdo si. fi no capitulo 37 que se 
narra a primeira passagem á Hespanha de 
lassuMbn-Tacbfin e a victoría de Zaiaka em 
i060^ no 38 a s^unda passagem; no 30 a 
tareeina em que iussuf incorporou noe sms 
áominíM oe estados mmesolmaBos. da Peiânsa^ 
b» qae tiiibam invocado o seu aoxilie. leesof 
foi o primeiro imperadet almoravide d^Àfrícae 
é& HaãpaDbav 

A sane dos impepadâi^» qo^ muita dos can 

1 o digno ac^^çmicp rdlôre-se evideptem^nte 4 trii^ac- 
^ç> de l|iDiypa ; porque nem o cominum dbs teitore>, (]aft.ell^ 
condida para lerem esses capitulo», entendem o afi^tfé, neii^ 
o original tem capítulos, como se deprehend^ do prologo 
de Moura, e se vé das citações do texto árabe feitas pe- 
1^ sr. Geyanf os nas sua» notas á Tersão in^teta de Al- 
Makkarí. 
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del-halím 6 : 

L* B)3aaí-Iha-TâcbaA {falleeidp).eia iiffi 

8."* Aly-Ibn-Iussaf^appel. Abu-Haasao) (fallecido)^^ 1 141 
^/^ Tachfln-Ibn-Aly (morto em) il&ff 

Se O meu amigo comparar isto com o qnes» 
dii M opnseolo, n3» me ba^de acreditar, tmà 
nsjÊo. É moDStroo80> è inerível, é. absurdo; maa* 
%eU Ia; Se cfaíser deseDgfanar^e, procure » fie»»» 
sao de Âssaleh pelo padre Moura esplendidamm» 
toinpreasa pela Academia em papel pardo e^ le- 
tra sarada. Veja o que diz o historiador árabe» o 
que eu digo, e o que diz o opúsculo. Depois jul- 
gue-nos; ov ainda' depois, faça i(]tea d» que iri 
pefei €las9e dè Seiencias M&retes e Betta^-tiHrM 
(pn, como quem o dissesse; em.português«,e ^oúf- 
tetras) da Academia^. * . 

t assiin.que e^ gA(itft.39twa si gloria oacionafe 
e vindica a bulha dOurique conto a^ mteba má 
té, contra o fel da minha critica. 

Al má* fèf è: mioba. Ropare-bem msso^ 

Mw baiievá o«tro8 leiloa de'AbA»14MMn^ qm^ 

1 Nesta classe, como em todas, ha excepções res^ta- 
veis: foloem geralj 
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tenham alguns capitules 32 ^ 36, que nos con- 
tem essas historias do opúsculo ? 

Na parle da Historia do Dominio dos Árabes 
por D. J. Conde, relativa á dyoastia almoravide» 
o erudito hespanhol seguiu Âssaleb. Esta parte 
do seu trabalho flcou imperfeita e por isso deve 
aproveitar-se com cautela. Todavia Conde era 
incapaz de commetter um erro tão grosseiro 
como transtornar completamente a chronologia 
daquella epocha. Isto estava reservado para um 
membro da nossa academia, 
r Eis o resumo da chronologia de Conde quanto 
á dyqiastia almoravíde^: 

1."* Abu-Bekr-Ibn-Omar (anicamente na AíHca) 

2.« lassuMbn-TachfiD, failecido na egira {SOO 

(1106— H07) 
3.* Aly-Ibn-Iassuf,. failecido na egíra 534 

(1139—1140) 
4.* Tachfin-Ibn-Aly failecido na egira 541 

(1146 — 1147) 

A ordem dos imperadores é a mesma. Conde 
atraza dous annos a morte de Aly-Ibn-Iussuf e 
adianta um a de seu filho. Ainda admittida a chro- 

1 Dominac. de loa Arab., P. 3 in fine. 
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Dologia de CoDde, a jornada de Ourique cai den- 
tro do reinado de Aly-Ibn-Iussuf; porque a Egira 
534 correu de agosto de 1139 a agosto de 1140. 
Os historiadores sarracenos Ibn-Khallekan 
e Ibn-AI-Kbatib consideram lussuMbn-Tacbfin 
como o fundador da dynastia almoravide. Eis a 
chronologia seguida por elles : 

1.* lassuf, fallecído na egira 500 (Í106— 7) 

1* Aly, fallecído Da egira. 537 (1 142—3) 

3.» TachOn, faUecido na egira 539 (IIU— 5) > 

Já se vé que, segundo a chronologia de Ibn- 
Khallekan e de Ibn-AI-Khatíb, a ordem da dynas- 
tia é a mesma, e que o successo d'Ourique tam- 
bém cai no reinado de Aly-lbnlussuf. O celebre 
Abu-1-Feda concorda com elles. «Na Egira de 
800— diz Abu-1-Feda— morreu lussuMbu-Tach- 
fln, amir al-moslemn. Succedeu-lhe Aly seu fi- 
lho (Aly-IbD-lussnf) que tomou o titulo de amr 
airmoslemin, como seu pae^. > 

Resta apontar o que resulta da narrativa do 
principal historiador árabe do dominío mussul- 

1 Al-Khatib, Bibl. apod Casiri Bibl. Arab., T. % p. S16 
< Abu-l-Fada, Annalefi Modemici, T. 3, p. 359. 



!.• lussuUbn-Xachfin 105Í a 1106 

1^ Aly-Ibn-Inssuf 110ealt43 

a- Táchftn-IbH-Aly 1443aM45 

4;* ÁJ^u48hak-IbralBm-D»rTactaân látô a liÉf^^ 



Que tal parece ao meu amigo a erudiçSo ara- 
bi|i^ da parte sàrraceoa da nossa Ai^adomia?. 

Nos árabes, vêrse que se encootra eactam^Qtd 
o contrario do que se lé no opúsculo. Certamen* 
tQ. o auctor descqbríu es^a deliciosa historia dos 
aUnoravidès, que im confa»^ «os escriptQr^ 
christãos coe«os ou. quasi coevos. Sempre eca, 
j^e qu^ se cQRfe^sftva» M.qurQ e.^deu. mentem 

gor oflicio,. Vejamos : 

A. çhrQPica dos godos. nas. sq^ .refcr^Ofiias ^m 
iqKP^radQr^s aln»)raví.dea : 

í^fBMBâ (HMlte d^ ZaMn) lew aHàs 1006" 

1* Aly-n)n-Iu3suf. (cerooido OoimÉfa) 11AI<^ 

L. 8 c. 1 6 2. Veja-se também a taboa chronoiogica a p. 
89 dos Append. do 2 voL, e os extractos no livro Kita- 
te^l^iHt^ <iA|k|Mnd C: aditei), ^mmàs^ d» AÍQ-I^'hik, 
sitiado em Mflirrocos pelos almohades, foi apenas noiqW- 
GhfWh Q^^hotê antwm,' MUI^-^MOK. 
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Rodrigo de Toledo» o esoriptor do seeolo 
mais instroido na litteratura srsribe e eljiristi di 
Feniosala, estabelece para a djnastia almoravide 
d*Afríca e de HespaDbsr» que dis ter durado ÍHí 
annos (fesde a E^ira 484 até a Egira 539, a ae^ 
gniote cbroDología : 

V l«99af*Ito-TaQbQn(prUu)H)iad»4)a^^ 1091— t 

X"" Âly-Ibn-lQsaaf. 

3.* TachfiQ-n)n-Aly. . . (fim 4a dynastia). . . 1144— 5 > 

Aa9> digna aoademíofi.pealamitrives para estria 
bar as soaafamo^as kiBt&rias alwiarmmditi€M^nf 
Mta» de> arabee^ e ctuia^s) úgm% historipdoraii 
tartansBi m&agoim, oit. chinas. 

i proaaiiel que sega asaítt. 

Fmito, meu amigc^, esta» extnsas eMafiites^ 
fihi Meessaiie> dar nina pi)S?fl» qne nio adoik 
tisse subtorftitpos, dQftdepIwamq» porn)k) diíei» 
iDsrgODboeoSi aibtieiíMis » qii» o* deeeje Ae> om» 
oonbatBr temi iMSídQ QMla» pessiMb 

1 Ghron. OMwbrfa, ad.a«v MNi 

2 Roder. Tolet. Histor. Arabiun, cap. 49i 
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O auctor do opúsculo negou, com a mesma 
sem cerimonia com que transtornou a serie dos 
imperadores, que o Mahadí ou Al-mohdi (Moham- 
med-Ibn-Tiumarta) começasse a revolução almo- 
hade no reinado de Âly, e que nos últimos annos 
deste reinado, isto è, na epocha da batalha ou 
recontro de Ourique, essa revolução houvesse 
tomado um incremento irresistível. Todavia são 
os mesmos escriptores árabes que contam o suc- 
cesso como eu o narrei: conla-o o próprio Ab- 
del-halim, em que elle Qnge estribar-se com uma 
citação falsa; falsa, digo, porque tania conrusão 
involuntária é moralmente impossível. A narra- 
tiva de Abdel-halim é, que em 1120 appareceu 
o Mahadi; que de 1 122 a 1125 já se achava com 
forças para vir assentar campo perto de Marrocos; 
que, tendo fallecido em 1 1 30, tomou o commando 
dos almohades Abdei-mumen, o qual foi accla- 
mado imperador em 1133, continuando guerra 
incessante contra os almoravídes até os destruir'. 
É elle que, depois de narrar as victorias de Ta- 
cbfin-Ibn-Aly^ contra os chrístãos desde 1126 
até 1137, refere que logo passara á Africai 



1 Assaleh^ yenfo de Moura, c. 43, 44, 46. 

2 Ibid. c. 40. 
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Conde diz-nos que fora chamado por seu pae 
ameaçado da ultima cuíoa^ Hábil e feliz gene- 
ral contra os cbristãos, esta causa da sua par- 
tida parece confirmada, não só pela razão, mas 
também pelo texto de Al-Khatib^ Um monu- 
mento christSo, escripto por individuo do mes- 
mo século, a Chronica Adefmsi ImperatoriSy 
confirma e particularísa o facto. Narrando os sue- 
cessos de 1 1 38, diz que Tacbfln levara comsigo, 
retirando-se para a Africa, até os mosarabes e os 
prisioneiros cbrístios para os oppôr aos almoha- 
des^. Deixaria acaso em Hespanba a flor das tro- 
pas almoravides, quando a defesa de Marrocos o 
obrigava a converter em soldados os próprios na- 
zarenos captivos? Destroem-se estes fados com 
citações falsas? Como se explica o abandono 
d' Aurélia, suppondo a existência de uma grande 
batalha dada (exactamente na conjunctura do cer- 
co) no occidente da Península entre almoravides 
e portugueses, quando de Africa se não dispen- 
sava um soldado para a salvação d'aquella chave 
da fronteira musulmana? Que se pôde dizer que 



í Con-le, P. 3, c. 33. 

» Casiri, T. 2, p. 218, coL 2. 

3 Espafia Sagr., 21, 373. 
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imba am vístattabre^de senso 4!oaBMim'coriln^o 
QiMm dA éo€iimiMDs4B:aál6?:Sott <|Q(0Q et 

la-me brifitítAo! fida boa vfiaB» o 4i0£so adante^ 
ttieo árabe Mo 'niletaipotiB «ÍmbOí 

Dôpoifl doesto» fH^bt.% onuttor do< qrasooto 
INTOsegm com aciM»a$5eB GUrionasímas. Fera 
49xtefi80 de mais dtá4a6 todas. -Uma d^ellas é qm 
chamo á serie do3>lBQperadíDFesaJinoraiMes 4|r 
iM»/ia lamtumnge para explicar o appareeiaaett^ 
to das mulheres aoTdôonbro de Oaríqoe, e para 
taxar de covardes os Bieâmoa almoravides. O aii- 
ctor faz a mercê de diser-me qae o yocabdo hm* 
êunense, ou anies almoloMmênense^ não serve 
para indicar covardia. Deveras? £ eu que oSo 
caía em nadai Istoé incrivel, amigo redactor da 
Semana. Digo mais: <era impossivei haver quem 
fizesse d'eslas, se nio houvesse academias. Gba^ 
mei âos príncipes ahnoravides dynastia hmtu- 
nense, ou lamiunita, porqae todos os historiado- 
. res árabes, Ibn-Khaldun, Âbdel-halim» Al-Hak- 
kari, Al-Khatib, Âl-Keiruaní, lh'o chamam, e cha- 
mam-Ih*o para indicar valentia ou covardia tanto 
como eu. Ghamam-lh'o porque, entre as raças 
bereberes que serviram de nudeo ao império ai- 
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ttonvvMte, «4eli»iliiia oti Uoila ^ ^ra a ^itM»- 
pai, e porque lassuf, o prioetno^ittiíeriiopaldUh 
Mfiãe, "em 4a itrita tfe HtooMi pamenoMte a 

essa raça. Aquella pbrase áb^Ofmrala «riWtMM 

itflMtoRMMÍlIll^i^, é <d0lMO8a. €lftDO <« fiôsso 

«Mata ^piwieava ide moMmr •! ma '{)obre «tF 
AfBo^ teK iMMiooimais^ifiMíbs «8te náocgtíff: 
^iiauttor^iJta MísMriíi (ie PMiQgal 4§nmÉMiite 
{Miiicqwte £diMnividc6 tottifiinMM^; éu dígo^ht» 
«ar oKMrifaii? 9110 /kiHj^ ([W lira iMlber 4ttt^ 
«ar^Bies tofcttoto/ ji wotg^ <> i i» : ora «omo egla da** 
iiiniiiaçiepTOvfoba deterem os almoravidesicth 
barto o itmtd eom véus dB^ffiirtheres n'uma baia^ 
lha, e possa ^mr-se um epigmimiia contra o seu 
esforço, embora die Dão^udasee de tal vocábulo, 
de^ia usar, para eu poder r^r^endé-)o por isso; 
porque-é uma violência negar a um pobre escbo^ 
lar arábico a oecasiSo da mostrar erudições recan- 
âitas. Sabe o meu amigo o que isto bz lembrar? 
Faz lembrar o pregador que punha o barrete ua 
borda do púlpito, encarregava-o do papel do 
diabo, e depois convencia-o á sua vontade. Va- 



^ O nome mais gemi nos auctores árabes é Lamtuna; 
mas Ibn^Khahlttii (Gayangos, Tol. i, p. 40a nota a) chama* 
lhe Lamtah e Lefio Âlneano (Gaairi, voL 2, p. ilÍ)Lmia. 
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mos a oulro exemplo. No opusculo moariseo 
affirma-se contra mim : 

Que os priDcipes almora vides asaram do titulo 
de amir-el^muminin^. 

A prova disto é curiosa, como tudo o mais. Os 
almoravides usaram-no, segundo o opúsculo sar-^ 
raceno, porque Abdel-halim diz que foi usado 
duzentos annos antes pelos Benu-Umeyyah (om- 
miadas) soberanos árabes de «Córdova. Não o diz 
Abdel-halim; di-lo toda a gente; mas que tem o 
que fizeram os ommiadas com o que fizeram os 
sdmoravides? Isto, meu amigo, é incrível! Acima 
transcrevi uma passagem de Abu-1-Feda, pela 
qual se vé que o titulo dos soberanos lamtunen- 
ses era amir-al-moslémin (príncipe dos mussul- 
manos). Ouçamos agora o sr. Gayangos: cNão 
consta da historía— diz elle — que lussuMbn- 
Tachfin ou algum dos seus successores tomasse 
nunca o titulo de Amiru-l-fnumitmj que era re- 
servado para o khalífa, ou vigário do propheta no 

1 A pag. 22 do opúsculo diz-se que escrever enutr é 
erro do vulgo dos traductores em vez de amir (o caso é 
serio), e a pag. 1 1 diz-se que em vez de emir-d-muminin 
eu deveria escrever emir el-muminina. Em que ficamos? 
Em emir ou em amir? Quanto a muminina, Gayangos, 
Casiri, etc. escrevem sempre mumnin. 



A sammm mumcn^à^Èãmmck ItP 



poMW, 00» o litiik» HMi» ms4e9lo de Áinj^-^^ 

inwtmii^ <Mifrífm^mA9f #M9AtiiM (de AINoa ^iP^ 

HespMlNi^. 96proprios8QÍlO«sdaConh»va^ po6li»*< 

qméeseendMM dbtvoooo do» Sem-UioeTyail, 

em» JAtiiMsiefite Iftgvdos^^ co» 2r fluníMa do pvo-- 

lA«t», D3o>8e atrevera» a' tomar esto* Mirto liôao^^ 

ríf eeeBdqaaQte» femilMi de Abbás- não chegou a 

$w qiiaei e&tuiela na Aeia pelos lorcos^; e ainda 

BÊ/ibú^ e neo' di^see tHiilO' fbi nepotadb sacrílego^ 

por algme tbeologoe de GDndmsa e d^oatra» eid»* 

dee da PeniAMia^i». KtedrvatteAte AbiM^Peãcii 

no^eertiffeaque Alnferrafaman Hf «fbi apriíneK 

ro eotre ca pnocipes onmiadHGW do AndakiB* 

que se arregeoo Moio ÚB-amii^^^mímnin pro^ 

prio (b> KhaUfa\ • 
lato^ nãosaoioitagOe» faiais. Bor eHa$*póde ver 

o mau: amge> ewfe qimta! esaocio eu^ escapam 

áceraa de0!ate0ravhl8&» embeaanão fosse easeiOr 

otaftteto easeDcâaLdbiBMii tnabaUiot» ecom quanto 

levsaa ftâi eaevipto^ a opoaralo sarraceno d^atir 

tado a re&ttarHne. NIo.fica> ponán^ WfÂ o negon 



^ GayaD|[. ym, d^AhMftkksri, YoL % p. dBe 
» Abidfeáa, itamaL Ibsl., 11 2| p. 471. 
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do. O académico auctor do oposculo accosa-me 
de ignorância da língua árabe e de historia por 
dizer que os príncipes da dynastia almohade ado- 
ptaram o titulo de khalifa ou de amir-al-muminin, 
porque, diz elle, o de khalifa só se deu aos impe- 
radores do oriente, e estas palavras khalifa 
e amir-al-muminío significam diversas cousas. 
Agradeço a ultima novidade ; mas eu não escre- 
via grammatica; escrevia historia, e, politica- 
mente, as duas expressões eram synonimas. Que 
se pensaria de quem accusasse d'ignorancia de 
grammatica e de historia aquelle que, falando do 
imperador da Rússia, dissesse c o czar ou auíth 
craia^i^ Por outra parte para o académico auctor 
do opúsculo affirmar que o titulo de khalifa se deu 
ou nSo se deu aos pnncipes mussulmanos do oc- 
cidente, ainda tem que estudar muito a historia 
moslemica d' Africa e de Hespanha, cujos rudi- 
mentos parece ignorar. Se ler o capitulo 5 do li- 
vro 6 d'Al-Makkari, ahí achará que o imperador 
ommiada de Córdova Abderrahmam III «foi o 
primeiro soberano da sua familia que assumiu o$ 
títulos de khalifa e de amiru-l-muminiM . Se tam- 
bém quizer saber se os príncipes almohades to- 
maram ou não o titulo de khalifas, leia Al-Rei- 
ruani, e lá achará este período : « El-Mohdi elevou 
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okkalifado para os que lhe succederam^i, e mais 
adiante, onde se conta cerla anecdola do primeiro 
imperador almohade, Âbd-el-mamen, lerá que 
um poeta da corte dizia a outro: «Até quando 
importunarás tu o khalifa? > ; porque é de adver- 
tir que naquelle tempo havia poetas imperti- 
nentes, como hoje ha críticos academicamente 
origioaes. 

Mas, em consciência, meu amigo, eu ás vezes 
merecia ser feito sócio effectivo da classe de 
sciencias moraes e beilas*felras t Pois ha simple- 
za maior do que citar ao auctor do opúsculo sar- 
raceno tanta mourisma, quando o próprio Âb- 
del-halim, que, segundo parece, constituo toda a 
matalotagem arábica do digno académico, se lhe 
rebella e tumultua dentro do bornal litterario 
em. que o traz mettido? E senão, ouçamo-lo. As 
palavras mandadas ensinar ao leão e ao papa- 
gaio, de que Abdel-mumen se serviu para os al- 
mohades o acclamarem imperador, traduzidas 
por Moura na sua versão de Abdel-halim, s3o 
€0$ victorias e o poder competem ao califa Alh 



1 VersSo fraacesa de Peliissier et Rémusat p. 192. Ibn- 
Khalddun denomina frequentemente khalifas os impera- 
dores almohades. (Gayangos, VoL 2, App. D.) 
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drimumm^^. È verdads^ qae o anctor do Ék 
Ibetos qw repete » historia do leSo e> do papt^ 
gaio, Bi» sei para me provar o que, traéaE, qm 
logar de califih sHoeessar. Sfas- aqai pare nõ^ 
meu amigo, peetoque 6» aio saiba arabev ^490»* 
tava qnO' isso foi uma esperteia, e que naquella 
expressão» aigaUfaíu (oa, como Moura té, af^coN 
Ufa) anda o que quer que seja de khalifa. 

Estou . oom pressa de chegar ao Qm, porque 
temo fòzer uma carta tamanha oomo o c^useulo^ 
o que serra para o pubiicOt em Yez de uma des* 
grafa, duas. Mas fòitou-me o aaímo quando fui a 
saltar pov oína do precioso paragrapho 8, que o 
auctor destinou para me provar que Ourique nio é 
nome propvio de togar ^ como eu disse, mas wsx a]^ 
pellatívos que^ significa adver^tdMi? ou m/%^rCimto» 

Sov, porém, nesta parte absolvido do paeca^ 
de, porque quem me deitou a perder foi o p»* 
dre Mowa, eonfomae resa o iblheto. Ao men<»s, 
valba^ios ísso^ A consequências todavia, ittma* 
diata deste importante (tescubrimento, que o d»* 
gno^ académico fes, 4 exactamente a contraria da 
que elle desejava. Se assim é, torna-se impossi- 

^ Aaialeh. (k 4Qk Neite cqiittío ÍUa*fle moitas reaes no 
califado e no aàifa Abdelmomen» 
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viU «eb»r jánais uma pamagem de aaotor ante 
^ne 86 refira ceai certeca ao coBflido de 0«ri- 
qtie. Emb^a alé aqui nie tenha appaiwMé essa 
passagem, podia ainda ápparecer; flMs desde 
^ue a palavra omique (tireMiie o O miuscalo, 
nSo pensem que teimo em faié^la nome próprio) 
significa só adversidade ou mfartmiié, o caso 
muda de figura. O combate que AffMSs I têve,^ 
00 fossado de julho de f 139> com os neoros 
4k» Alemléjo é u«i facto provado petos testimU- 
Dbas q«ie eu colUgi; o que oio está frovade, 
Mm se ba de provar nunca, é que eUe Iwse tMU 
«Mcesso importante. N'algum escnf^tor ante, 
«nda iaeéíto^ i^ue parlieiíkirísasse mmke os 
«ODieeimentos éeHe^nha naquélla ^i^ba po- 
étà vir HMBCfOBdáo o recontro 4o eamfm da W 
riqàeí «as como o aut^tilr do opusbuto liHo 
-CMsébte «que esse ipeère «o tone as diiíeiisipes #b 
letra maiúscula, qualquerpaeiBsigetfique^appareça 
lia "de ser traduelda gnslos at^Mstas tia ;scfMinte 
manelira: %iiefn'6 em U9ê «d i^o«riMlte «eiMb 
w^iaerteme ^ <ís iâSmsw) wmpo ^a^ á t^ ef^d m 
êB 0m d0 mfartumh*. Ora cciftio oésse^mè, do 
ttsÉDO modo 4|ue 4im aateoedeBiss <e e twe - 
jisiisi, 4mm uHiitos Mâoniros lelilre ^t ^clhns- 
llas <e os BMissiteanesi sejgm^e ^e USe Inte- 
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remos a que conflicto allude o auctor árabe; 
porque todos os campos de combate s3o de ad- 
versidade ou infortúnio para um dos contendo- 
res, e talvez para ambos. Realmente este modo 
de defender a importância da batalha de Ou* 
rique é galantíssimo. 

O que, porém, é verdadeiramente académico 
e digno do pincel de Molière é o que pondera o 
auctor do folheio sobre o erro db Moura acerca 
da etymologia de Ourique. cÉ bem clara — diz 
elle — ainda para os que não sabem arahè, a 
nenhuma analogia que se nota com o ouvido 
entre orique e ariquen. Agora, quer o meu 
amigo saber com que palavra arabé orique se pa- 
rece muito? É com araka. Isto não precisa de 
commentario. Nas. contendas dos nossos rapazes 
acerca da Stoltz e da Novello, quem devia dar a 
sentença deQniliva era o illustre arabista. Propo- 
nham a questão á Academia. 

Mas a cousa mais sublime, talvez, de lodo o 
folheto vem neste mesmo paragrapho. É uma 
novidade que escapou a todos os etymologistas 
e etbnographos. Na translação das palavras de 
umas línguas para as outras, ellas se transfigu- 
ram com a irregularidade que necessariamente 
resulta da ignorância das multidões, que sSo 
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qaem ordioariamente faz essas adopções de ter- 
mos peregrinos. As próprias transformações das 
línguas são assim, e assim foi que a latina se 
transformou nos modernos idiomas da Europa 
Occidental. Nestas mudanças e adopções não ha 
letra que não possa alterar-se; e basta ter uns 
rudimentos de linguistica para não o ignorar. 
Agora ouça o meu amigo um mysterio da lingua 
árabe: «Moura — diz o opúsculo— foi buscara 
raiz de tal vocábulo no verbo araka, cuja primei- 
ra letra radical, que é um alif, não sofíre a con- 
versão para a leira o nas linguas e\iropeas». Isto 
quer dizer que aos rudes portugueses do século 
XII, que escorchavam sem piedade quantas le- 
iras, quantas palavras célticas, phenicias, gre- 
gas, romanas, germânicas Ibes caíam nas unhas, 
era prohibido tocar no alif, espécie de noli-me- 
tangere arábico. Certamente, meu amigo, no al- 
corão ha uma sura intitulada « Dos escorchameth 
tos eíymobgicos 1^ onde o propheta diz: «Todo o 
infiel nazareno que bulir na sancta letra alifpsn 
delia engenhar um dos seus maldictos ós^ vai pre- 
so». Foram peccados meus que me impediram 
d*aprender árabe: teria com isso evitado deixar- 
me embair por aquelle Iftrege do padre Moura, 
qoe pelo que vejo, era um péssimo sarraceno. 



iMpâíB vMa una looga «chwna <pflrdoe, 
4lftígo»«i8atii6i«u), iMs^eom^ isto ètideterMo 
l^k) djgoo ioadaoiíoo «mbísta membro da olMse 
âd«deDGiasiMraes ebellas4atni8, eHeaMudeiA 
«asMoa BieUiar a phraae) ; vem Ama 4oqga dÉíoana 
40bre as palavras, /a«Mrdo« correr ia j entrada^ e 
aio aei que maifi), «enai ^e a auotor deae&fiolipe 
•liBia eroâiçiopasmosaan dkxMHiarie 
C!baBkei fossado i <es^edi$Bo 4e AflòBse I en 
1438, porquelodas as etymolagias^lo munda ii&> 
podem fazer com ^e «ma 4M>usa doíse de ^r-o 
(pie ò. Oloasadoora uma eií pedifiio que S6 fasia^am 
Mgra todos os aittos no oemeço do 'veriols loims 
4iiB)igas: quostíoiíar sobne isto lAo seria mais 
4o que mostrar-se profuodasMOEiteigaorante das 
losfiis eousas aut^. €wreria é um aome^iae 
cabeao fossado iío bem oomo éug|»MÍ(irf^;)pon^|iie 
-aorveria é umaaipede^io^aaro^oRpediciOy^mais 
-aada. NQuem Gaz uma ai^dicSa» «fossado» «OH^^eâr- 
feiíaDO territoria inimigo, aBtta^Balte(em(|Hi»to 
« ideairâio «oa a ijkeadomía «ãa maiMkyma o^aoii- 
4raria) e<poraoDflafiieD6iaiia£ mmmntãáiB Nioé 
uma miseniw aMm «disso, ^affismar-aa •alim pa* 
4^ '#10 itom a piateasSo^ser aoosa^ateii^ ^^9e 
eiitiM santiadiKo, j^flfpM^^dmmaadotaonwiaao 
fosMda "de 4431), wn^rimo ao-mesmo iempo^a 



idéa de qpie os moMíbaanos beapaoboes j)iiaat- 
ma emâ próprios rocursospara «taibar o pMSO 
«es iovaaopes m lalta das tropas <atooravMta$, 
Yisto que (di2-se aU)» asando a eorreria um aoto 
Tepentíno, os massuliiMiDos Bio podiam prect- 
Yer-se? Que resposta seda se pôde dar « ista? 
fiqne-se eoteftãeodo ^ue ^quaode um .paw é in- 
Tadídorapidameute, os babilautes deixam-sema- 
4ar 'COiue cmieiros e não se uaem para «e d^w- 
•derem, ou que os soldados quelaaem correríaa, 
4fio «adam, mas voam, ou vão cou aerosMos des- 
cer aonde e quando querem sem que aii^emoB 
^v<iía|^ar. Diaer que no fossadode Ourique oSo 
<hou¥e 'Mídaoia) a ser oemo e« o Mrrei, embcm 
4S tropas ulffioravidefii» ou a melbopia delias, âdr 
'tissem» Ó4tôii8a tioabsupda, quaóioé certo ^oe 
Msa ei^pedicio timporlavH uma xio^a m«rGfaa 4e 
4ineeeDta legues (qae tantas 4r3e de Coimbra «a* 
-•aiqpe^de Oari(|U€d quaai ioda «per paiz immiga^ 
iporfoe, «orno bem observa^>ebroAioa>ddStgedo6k 
Ourique 'fieaiiaiio^iarapfie 4a$ M^ros mmmAmw 
mas. tíuAl|uer-od)oiâe:esiquadrasebe qoe^UffieuI- 
dadesse^ÕBerecam 4 maycba ^ 4ii^s» -emboie 
âíBeipliaadas (eeme 4e emio^Ao^rom as^deitf- 
isttso ^^atravea4e^um pa» eiBitadeiaoQtra'esatt 
4iiq|As^elo.fiNNtiemo.piiitiâo^eifelí^ O^^ite^ 
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cipe português deixava, além disso, Da sua reta- 
guarda, por um e por outro lado^ logares impor- 
tantes fortific^idos, e bem ou mal guarnecidos, 
taes como Santarém, Lisboa, Alcácer, Elvas, 
Évora, etc; o que tornava a volta de Aífonso I 
aos próprios estados duplicadamente arriscada. 
Emfim, meu amigo, eu deixo nesta parte aos ho- 
mens intelligenles avaliar se o fossado de Ouri- 
que, com as poucas circumstancias que delle 
sabemos, embora não tivesse as dimensões que 
Ibe attribuiram depois, foi ou n3o foi um acto de 
bastante ousadia. 

De passagem, meu amigo, deixe^me protestar 
contra um falso testímunbo que me levanta o 
auctor -do opúsculo, quando, citando textual- 
mente as minhas palavras, me attribue o uso do 
vocábulo derrota por destroço ou desbarato (dos 
sarracenos em Ourique). Não escrevi o meu li- 
vro para se inserir nas actas da Academia: es- 
cre\1-o para o publico português, e por isso na 
sua lingua, ao menos até onde eu a sabia. 

Vamos á questão principal. Para a tractar nSo 
me parece que fosse necessário accumular pre- 
viamente tanta inexacção e tanto despropósito. 
Eu tinha aflSrmado que os diversos escríptores 
árabes que nos transmittiram a historia daqueila 
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epocba guardaram silencio áeerca da batalha de 
Oarique. O auctor do opúsculo sarraceno firma 
a proposição contraria^ isto é, que nesses di- 
versos escriptores árabes se encontram, não só 
vestígios deTla» mas também a sua descripção, 
e as suas consequências terríveis. 

Algum de nós, pois, engana o publico ; algum 
de nós commette uma acção indigna de homens 
de letras atSrmando uma cousa opposta á ver- 
dade. Eu consultei os historiadores árabes que 
escreveram a historia do domínio mussulmano 
na Península, e que estão traduzidos. Era essa 
unicamente a minha obrigação, porque não sei 
árabe. O auctor do opúsculo devia tô-los visto 
antes de escrever, e podia ter lido outros, por- 
que diz que sabe árabe. Se a minha narrativa 
fosse conforme com os primeiros comparados 
eom os monumentos christãos, e o auctor achasse 
que esses não -traduzidos os desmentiam, de- 
via provar que o sou testímunho era preferí- 
vel ao delles e ao dos monumentos christãos, 
sendo accordes uns com outros. Sem isso nada 
tinha feito. Ora eu estribei-me na narrativa de 
Abdel-halim, como a haviam vertido Aloura e 
Conde, e esta narrativa concorda em geral com 
a chronica latina de Affonso Vil» escrípta aia- 



^mÊMàuuL* 



4a «o seciík)^ xh ^a oos começos do xw. Btts 
liM ft»t08 bUtoríeis msulta aa dSo remàlM o 
qae ea disse? Residta oa nio resaHe» qoe ai- 
tes de jalho de 4438 T«Mn4bii-Aly Itotie pai^ 
lido peva Afrioa» teveado oomsigo as trofiis 
que pôde, sem exoqptaar os mosarabes eos ca- 
pthros dirâstios? È verdade qoe o cereo de Au- 
nlia OQ Cazorla doroa de abrU a Menéro ^m 
^oHêubrB^f £ verdade qiae os>seas defensores pe- 
diram debalde soccoiTO a Ta^bfiD» ^e gê adiam 
muão em À/rica?Sl6K>y portanto, bem dedundcs 
«B «Mnbas íBféreneías 46 que é absurdo «MgiMr 
qae liavia treeenlos <hi qoatrooeiítes ml momas 
|Mra aalumeaa por oima de exercito de ittipenador 
áífibnso VM, e vireai dar uma baiaiha eamiMl « 
iMImíso Henriques» «e nio os bavia pêra deseer- 
4»rem ^imia prata «daquelia «porUiada? <É ^pmk 
MSpiNideriiegativaflMrte a eettspeqgintosideiai 
«ode 4io eetageríQo eotno ta as faço, fiae dea- 
406 o auoler do oposcttlo «arraceno. 
4ke -qtie ^se oolbe dos monumentos 'ebrieiSdB « 
(ssfaÉaMS coevos oa ifuaai ceerveis^ «que 4ei^ 
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ta» M9flsite6>» r o«adi te» ^lem» porte» ofiplr 

e» mmm chamado IÍBiiie<Kel-NdWl, fNt «t»- 
vmt nê fMFmeifio do sewh iw, criado a Skispd^ 
nha, aeamwnuHi ilíiierairio. Nalle diz, Mandada 
epaiaha em que sacoaéau Oi caso d'0iiiri4tt^ as 
pakiwfis segaintes» que v(m transcraver» porqi» 
gfcta d» apresentar o corpo de» deltctoc 

«fi diMm alguns dos saMos precedenles «alr«t 
o governo da Andalozia/sf^t;) que alia. muito se< 
engranddeeo: e na t^^rdade oemguislmk oom boa- 
ptme (mj muitos dos togai«s:osifi^>niais lotat. 
vtíi»: e foi' isto depois que ffinrick derroêou ofi) 
mossnbaanos; (sic) nâo persistiram estes depoÉs: 
disso no paiz se^o quando obravam pacifica^ 
maste; Qpov isso (sic) ficaram os cbrisiSos nesi- 
te> paia' senhores de< svas terras, e de suas mqae«^ 
za» (sic), (sic) , (sic). » 

O meu amigo ba de ftear espantado quando^ 
souber que nesta salsada, que até certo ponfò< 
simute lingua portnguesav ba^ nãD só claros íces- 
Aíj^ da batalha de Ourique, mas também. a«dé^. 

^ O Karttás (titulo da historia d'Abdel-hailm), é pro- 
prianonle^ segando o testimui^ dé Haji-Khallah^ o coii«. 
íoniia o que se lâ em dÍTcroos oiemplures da obia, 
escripto por Ibn-Abi-Zara^ que viveu no século xui» Aè- 
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cripção delia e das suas consequências. Pois sai- 
ba que ha. Saiba também que, um ou dous me* 
zes antes de se imprimir o opusculu sarraceno, 
se dizia pelos cantes, que na Academia se lera 
uma cousa mourisca, que excitara o enthusíasmo 
d'alguns daquelles padres-conscriptos, porque 
ahi se me provava com textos árabes que eu 
n9o soubera o que tinha dicto quando falei com 
tanta irreverência e falta de patriotismo nesse 
facto d'Ourique. Rogia-se de um papel achado 
n'uma tenda de Marrocos, que desmanchava to- 
das as minhas opiniões aéreas. No fim de contas 
era o sr. Hamed, que no principio do secuto xvii 
tinha escripto em mouro o que o meu amigo ahi 
vô em meio-mouro. Realmente a cousa é séria, 
sobretudo exomada com as erudições e com- 
mentarios do traductor, a quem Deus dé alguma 
inclinação mais proveitosa do que esta de tra- 
duzir para lingua franca os itmerarios dos via- 
jantes marroquinos. 

Pretende-se nesses commentarios que o mou- 
ro Hamed, na phrase relativa a TEnrik (quê è 
possível seja Âífonso Henriques) se refira aos 

del-halim parece (er sido um copista, ou talvez um abbre- 
viador. Veja-se a nota do sr. Gayangos ao L. 8, c. 2 de 
Al-llakkari. 
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mesmos escriptores a quem, sob o nome de sá- 
bios precedentes, allude no principio do período, 
e que por sábios precedentes se devem entender 
antigos escriptores sarracenos, porque os árabes 
servem-se da palavra ulfná-i para signi&carem 
os $$us historiadores. Vamos por partes. Se o 
sr. Hamed escreveu sábios precedentes, è por- 
que já tinha dícto quem elles eram : nesse caso, 
em vez de uma dissertação acerca da palavra ti/- 
máH, não seria mais simples e mais a propósito 
dizer-nos o traductor os nomes delles? Teríamos 
a Bibliotheca de Haji-Khalfah traduzida por 
Fluegel; teríamos a Bibliotheca de Casiri; tería- 
mos as notas de sr. Gayangos á versão de Âl- 
Makkari, notas preciosas como fonte de erudi- 
{^0 arábica; teríamos, emfim, estes ou outros 
recursos para sabermos que importância deve- 
ríamos dar aos sábios precedentes como auctorí- 
dades para os successos do século xii, que era o 
que importava. Hamed ou trinta Hamed^, que 
vivessem em tempos modernos ou houvessem 
vindo a Hespanha e repetissem o que por cá ti- 
vessem ouvido acerca do recontro d'Ouríque ou 
de outra qualquer cousa succedída 400 ou 500 
annos antes, provaríam tanto a favor delia como 
a precedente traducção prova que o auctor do 
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opQswto sabe gramíBftttoa e eonbeee a mdote-Ai- 
nossa ItegQa. S&ppoo(to> pwèÊOf, epie Hamed^se^ 
refira no priíicipia do período a* hístoriadoies^ 
árabes^ e q«e esses hiBl)oriadiores' sejam assae 
antigos, o que è^ eerto^é que a ptrase p^MNa*» 
l^Eorík nSo é dos taes sábio» p^eoedeMet, m»- 
do proprío Hametl-el-NMMI. Gr^io- que* o me»- 
amigo saèe bastante da língua flranoa pam vm^ 
que desde ae* patevras «e na verdadei^ nSo sM»^ 
OS' súMos preceàenteê, mas sim o propno Ifo* 
med; em corpo e ahna, quem Ma; qiien» parece* 
querer coufirmar com o seu testimunbo o dttto^ 
deites, se é possível perceber aquele imbrÊgih 
que o traãtictor alii arranjou; Mas a euriosídada 
maior é que o proprío texto está provaudo-^e 
Hamed, lòDge de alludir ao ^to d- Ouríque ou* a 
fecto algum espeeial, se refere em geral á& victo**. 
nas e oenquistas de AffOoso I; (se é que se neA^ 
re a isto) as quaes aluguem contesta, e que*6u 
particularíseí com a miudesa^eexacçao^ a que o$- 
aabios preeeãentes, os uimán da no^sa^ terra, 
nSo tinham chegado. Se Hamed se referisse a 
Ouríque falando do desbarato dos mussulniauodr 
por rEnrík, tudo o mais que vem na passagem 
seria um rol de mentiras; porque as consequea^ 
cias materiaes ctosse recobro foram neofaumasi 
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Gomo já disse, Affonso Henriques voltou aos 
seus estados sem conquistar um palmo de ter- 
ra, e foi annos depois que submetteu a Estrema- 
dura e o Alemtéjo, ficando no paiz os mussulma- 
nos que curvaram a cabega ao jugo christSo. 

Aqui tem o bom redactor da Semana o que é 
e o que vale o papel da tenda de Marrocos, que 
devia vir pulverisar o que eu escrevi firmado nos 
monumffltos coevos, e em argumentos de con- 
gruência irresistíveis. É o dicto vago e obscuro de 
um viajante moderno, dicto que se torce para se 
fazer com que o pobre mouro diga aquillo em 
que nem sequer pensou. Que terra esta nossa, 
meu amigo, em que o auctor de um livro serio é 
ás vezes obrigado a acceitar o triste encargo de 
refutar taes misérias ! 

O famoso teilo do viajante marroquino 6 re- 
forçado com um contraforte tirado do Abdel-ha- 
lim do uso particular do auctor do opúsculo ; di* 
go do uso particular, porque nem em Conde, nem 
emikloura se encontra semelhante passagem, nem 
no logar indicado, nem em outro qualquer. Va- 
mos ver o texto inédito de Assaleh ou de Ibn-Abi- 
Zara, que o meu crítico trouxe á luz do dia : 

cE neste anno 533 (8 de septembro de 1138 

a 27 d'agosto de 1139) desbaratou o general Ta- 
is 
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xefiD as maltidões 4os «brislãos noê campo^i de 
Atiibbaí; e fez perecer deiles imaufliero extraor- 
dinário ; e levou de ^us* prisioneiros Bei$ mH eor 
piwos: em conseqtíefíciaéa git^partia paraKar- 
rocos, e'á sua chegada Me MiuiM^^Êfècontroêeu 
pae, o imperador ^doftfiiussulfiiaaos, quefioouem 
profundo desgosto 'e eheio de ffnande\8%íM.9 

No capitulo 33 doKarltás tradttzidp pelo padre 
Moura uão vem esta passagem^ Entretanto n3o 
devo crer que o auetor do lopnsculo a inventas- 
se. Cumpre suppõr qoe elle se serviu de algum 
exemplar mutilado, viciado, ou extremamente 
incorrecto da obra de Abdel-halim. Na versão de 
Moura é no capitulo 40 que se contém as ultimas 
acções do Tachfin na Hespanha» antes de partir 
para a Africa. Eis o que ella nos diz : 

«No anno 532 (19 de septembro de 1137 a 7 
de septembro de 1138) passou o príncipe Taxe- 
íin de Hespanba para a Mauritânia, depois de ter 
combatido e tomado de assalto a cidade de Sego- 
ma^ levando comsígo seis mil capUvos; e tendo 
chegado a Marrocos veio seu pae encontrárlo coni 
grande pompa e se alegrou com elle, etc.*» 

As duas passagens são, se não idênticas, por 

< Assaleh-^vers. de Moura, c. 40 p. i82. 



A SCIENaX ARABICO-ACADEMICA {27 

certo paralielas.Tracta-se em ambas d^ parlida de 
TacbfiD para a Africa, depoi$ de pbiidQ um triam- 
pho em que capUypu seis mil homens.A differen- 
ça^ ^stá q2^,,circumstaQçias» e ^a data. Qaal des- 
, sas se, de v€^ preÇçrir ? Vej amos. 

Conde refere, a ftarti^a de Taclííiu. menos pre- 
,,Q|çweçte: mas, põe-na cçmo imme^iala á^reduc- 
çKP de puenca, a qual fixa en^ 531 (;^9 de septem- 
brp.(Je.lj|36 a |8.de septembro de» 1137) e as- 
sim concorda com Àssaleb quanto ao anno da par- 
tida» visto que^.seCuenca fosse L;ç4uzída aos fina 
de 531, a saída do príncipe almoradive para a 
Africa devia verificar-se já çm 532, isto é, nos 
fins de 1137 ou nos princípios de 1138. 

Com esta data concorda o ai)ctor da chroníca 
de Affonso YII> mencionando a pí^rlída de Tãichfin 
para alèm-mar entre os successos de 1 138, e des- 
crevendo a mensagem que Ibe enviaram á 4fnca 
os defensores de Aurélia durante o cerco posto a 
es^e castello por Affonso VII em abril de 1 1 39. 
O chronista cbristão vai de accordo na chroaolo- 
gia com os historiadores árabes sem os conhecer, 
6 limitando-se a narrar os factos que ouvira ás 
pessoas que os tinham presenciado^. 

1 Ghronica Adef. Imper. Praef. et § 64. 



' mS A BATALHA DE OURIQUE 

Não quero suppõr, torno a repetir, que o aa- 
ctor do opúsculo forjasse a passagem que cita, 
ou que alterasse a data da hégira para provar que 
Tacbfia estava em Hespauba em julho de 1139. 
. N'uma questão em que se tem procurado asso- 
ciar á idéa de que caí n'um erro histórico a de 
que tive em mira desbourar o meu paiz, tal pro* 
cedimento fora duplicadamente torpe. Todavia o 
digno académico ainda assim tem d'escolher en- 
tre a ignorância e a má fé. Se conhecia a chronlca 
de Aífonso VII, a narrativa de Conde c a versSo 
de Assaieb por Moura, tinha que fazer duas cou- 
sas : primeira, provar que essas auctoridades em 
que eu me estribava eram ínsuiGcientes; segun- 
da, mostrar que o seu manuscrípto tinha lírna 
importância, uma auctoridade tal, que as annul- 
lava. Onde o fez? Como o fez? Acaso só porque 
se mandaram escrever n'uma pedra litbographica 
uns poucos de caracteres arábicos ou o que quer 
que seja, provou-se que as palavras que resultam 
da siia união são indubitáveis como o evangelho, 
ou sequer que é preferível a leitura do códice de 
que se tiraram á leitura de códices já conheci- 
dos e traduzidos por outros arabistas, que pelo 
menos sabiam tanto árabe como o auctor do opus- 
çolo? 
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Á vista destas simples e claras reflexões, o 
texto de Âbdel-halím cílado pelo digno académi- 
co vaie tanto e prova tanto como o de Hamed-el- 
Nabil. Eu, porém, acceito-o por um momento. 
Vamos a discuti-lo em si. 

Que diz o tal texto? Que TacbGn desbaratou no 
campo da total destruição (Attibbat) as multidões 
dos chrislãos; que aprisionou seis mil homens, 
e que partiu para Marrocos, com o que seu pae 
ficou cheio de desgosto e de susto. Onde se fala 
aqui em Ourique? Para entender Ourique por 
Attibbat o auctor faz o seguinte raciocínio: — «a 
batalha de Ourique foi de total destruição para os 
mussulmanos, logo Attibbat é Ourique:» — e que- 
rendo provar que o recontro de Ourique foi uma * 
grande batalha, faz outro raciocinio do mesmo 
jaez: — t Attibbat quer dizer Ourique, logo em 
Ourique houve uma total destruição.^ — todos 
os argumentos, todas as erudições do folheto 
nesta parte, embora por outras phrases, redu- 
zem-se a isso; reduzem-se a duas petições de 
principio. Depois, nao é admirável o desgosto 
e susto de Aly-Ibn-Iussuf vendo seu filho voltar 
á Africa depois de uma victoria em que des- 
barata os christãos, mata muitos, e leva seis 
mil captivos? Felizmente para Aly, Tacbfin nSo 
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levoU) em vez de seis, doze mil caplivos, e nlo 
deixou o resto passado inteiramente á espada. 
Se tal acontece, o pobre amir el-moslemin caia 
fulminado por uma apoplexia. Até o auctor do 
opúsculo achou a cousa absurda. Mas como saiu 
da difficuldade? Dízendo-nos que o texto ára- 
be tanto pôde signiflcar ^Tachfin desbaratou os 
christãos^ como «o« christãos desbarataram Ta- 
thfin. > Estava eu tão desgostoso por não saber 
árabe como o velho Aly por seu filho ganhar vi- 
<^torias, quando veio esta declaração consolar- 
me. A historia é impossível na língua árabe; por- 
que a mesma phrase significa branco c significa ' 
preto; exprime os^ dous factos mais oppostos.'* 
Os traductores de historias sarracenas tem anda- 
do a debicar com a Europa: onde dizem que lál 
batalha foi gaiihada por A contra B, podiam tér 
dicto com a mesma veracidade que fora gãl^hà^' 
da por B contra A. Isto, meií amigo, não se ' 
discute: está discutido por si. 

Depois de vermos sacrificada a lògiiia e até^^o 
simiples senso commum á necessidade de afChài*"^ 
umi texto árabe que prove a importância da * 
batalha de Ourique, o que é mais diverlfdò 6"^ 
o completo esquecimento em que o auctor 'dó' 
opúsculo sarracfeno, enlevado rio seu Abdéí-há-" 






Um particubsrj deixa os monmmtto» <liri8tios 
coevos que referem o successo. A cbronioa Ia* 
mecense, a conimbricense, a dos godos, todas 
dizem que o general sarraceno era Ismar (prm- 
side rege SmareJ. Se Ismar não significa Tachfin 
como Attibbat significa OariquQ, segue-se que 
ou mentem as chronicas coevas, ou mente o 
Abdel-balim particular, qne diz ter sido o ge- 
neral dos sarracenos o próprio TachGn, ou a 
passagem citada nâo se refere ao snccesso de 
Ourique. Daqui parece«me que nSo ha fugir. A 
uHima explicação é sem duvida a verdadeira. 
Essa passagem é evidentemente a que Moura 
tnrdnziu, e Conde substanciou; passagem quoi 
se combina^ chronoiogvcameiíle com* a narrativa^ 
da cbronicade ASonso VII, e que no opuscula 
apparece alti^rada^nas círcurnstaneias e na datai 
Qtiem a alterous e para qmOiirf' Isso pertence 
a Deus^ que^ vô^os corações, e nos ha de jtrigar 
a t^òs^no ^t9i de juiíso.' 

Depeís; * como*' aecewmodar ^ os ^factos, que o* 
avetèf dd 0{)uscul0' aceeita •do^seu ^Mbdd-tete 
pâflktutãr^em diemonstra«3oí da grandeza da ban 
taBnf, coith o que nos diz a chronica dos godos e 
cmii' o rertltado daquoRa joroadaV^Dois os^nras^ 
súnnadA^^6Siy^pâistid«'eai'ftiga «ao* prímeíno» re«' 
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contro, por um troço de cavalleiros escolhidos 
(electi milites) ficando entrincheirados os i-es- 
tantes dos poucos soldados (paneis suorumj, de 
Affonso Henriques, e Tachfin, que foge, leva 
seis mil prisioneiros? Que digo eu, seis rorl! 
Segundo o commentarío do digno académico 
eram muitos mais. Aquelies seis mil foram es- 
colhidos um a um, no meio do grande vagar 
que para isso tinham os sarracenos fugitivos, 
entre milhares de chríslãos de rebotalho, aos 
quaes iam cortando os pescoços. As causas de- 
terminantes da escolha (que eu deixarei nas pa- 
ginas do opúsculo, porque nao as consentem as 
paginas da Semana) deviam tornar os bons dos 
sarracenos demasiado pechosos na selecçio, e 
pelas minhas contas, para apurarem seis mi) 
como lhes eram precisos, não pediam deixar 
de refugar os seus cento e noventa quatro mil, 
esmando pelo baixo. A mim parece-me, salvo 
o respeito devido a um repr.esentante da parte 
sarracena da Academia, que era melhor ter tra- 
duzido do Abdel-halim particular, (lithographan- 
do também no fim do opúsculo o original mou- 
risco e subministrando assim mais abundante 
alimento á pasmaceira dos pandos) uma carta 
de Tachfin dirigida ao principe português, es- 
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cripta ao começar a retirada, e concebida pouco 
mais ou menos nos seguintes termos: «Meu Âf- 
fonso-lbn-Errik. Estou capaz de renegar Mafoma 
com a grande rota que me deste. Vou para Africa 
amuado, metter-me em casa de meu pae, que 
se chama Aly-lbn-Inssuf, embora os tilmá-i aca- 
démicos da tua terra qaeiram á fino força cha- 
mar-lhe Aly-Ben-Taxcfln. A guerra é guerra, e 
uma batalha perdida ou ganhada não è motivo 
para nos desestimarmos. Eu preciso de levar co- 
migo em ar de prisioneiros uns seis mil rapazes 
cbrístãos airosos e bempostos. Se os poderes 
dispensar, far-me-has nisso particular favor e 
uma acção de cortezia. Só Deus è Deus e Mo- 
hammed o seu propbeta. Aos 26 de zilkbada da 
Hégira 533.» — Com isto ficava tudo explicado. 
Os seis mil prisioneiros tinham sido uma gene- 
rosidade do Pharaô obdurado, embora fingida; 
por(}ue, tendo Ghristo acabado de lhe asseverar 
que havia de vencer sempre os sarracenos, não 
só podia fazer presente a Tachfin de todos os sol- 
dados imberbes do exercito, mas também de 
quanto soldado barbudo, velho e relho, achasse 
alli á mão vasculhando o acampamento, os quaes, 
se não prestassem para mais nada, prestariam 
para bichos da cozinha do amir-el-moslémin. 
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Meu amigo, n'oQtro qualquer paiz, lirna aca- 
demia, cujos membros fossem capazes de es- 
crever opúsculos destes, dissolvia-se para se 
reconstruir com outros elementos, aproveitan- 
do só, e com grandes cauteUas, o pouco que 
ahi houvesse de aproveitar. A nossa Academia, 
espécie de congregação bernarda que come e 
dorme, acodem-lhe ás vezes á pelle estes tu- 
mores litterarios, estas secreções eruditas, que, 
longe de a matarem, lhe fortificam a compleição. 
Deus lhe áè uma longa vida. 
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DÁS 



CUSSES SERVAS NA PEMSUU 



DESDE O Vm ATÉ O Xn SÉCULO 



I 



Por mais que a tradição de antigas malque- 
renças e o cimne da nossa autonomia nos affaste 
dos outros povos da Hespanba, dos quaes os 
eventos políticos fizeram, mais ou menos força* 
damenle, uma só nação, é certo que, apesar de 
todas as repugnancias entre portugueses e bes- 
panhoes, nas opiniões, nos costumes, nas ten- 
dências moraes de ambas as naçOes se está reve- 
lando a cada passo uma origem commum. Posto- 
que cada uma delias tenha defeitos especiaes, 
como os ha de província para provinda, dão-se 
alguns tão nossos e tão bespanhoes, que de per 
si, sem outros adminículol", provam de sobejo es- 
sa communídade de origem. 

Esta reDexão occorreu-me naturalmente ao 
começar um escrípto, em que tenho de dizer 
poucas palavras ácérca do homem a quem elle 6 
dirigido. Ha na Academia da Historia, de Madrid, 
um modesto empregado, envolvido na obscuri- 
dade da sua situação, sem cargos públicos, sem 
condecorações, sem pingues sinecuras, e de que 
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talvez se podesse dizer — sem pao — se a Acade- 
mia d2o o houvera encarregado das suas coUec- 
ções litterarias. Este empregado modesto, este 
homem socialmente obscuro, é todavia um dos 
maiores eruditos da Hespanha, um dos que mais 
jpfqfwdjw»c»le ,^ cpm ajai^.síp .copfioÀeoç» (do- 
,,j^e^arp.tt€isi^e5,^(ii9?.o§ tept(^),|ftfií.pavad9 J)q ri- 
.,ca e.tfíp pwcq ,íxplor?w piDÀ.âas a.ntigas inçli- 
^jJjj^içiDes e çostua^es/.da*P.€ifiii?í5Ííla,.isto é, ^o que 

^^a^.ljjÍs^ijCiriâ^aeU.a.,^ Í^í*i*«fi^ri8t W i»pQr.li*ató 

...fi.waig^díjÇGiçíl.f eisííidar- F^tlp 4.e.Xt\9Pttás Munoz 

..y,,Rçflierp4 .flo..a»ctor ádi CoUeccion de Fueros 

^JSmiQipc^ks, Qbra notaveU que, sendo de um Imo- 

^^Weqi sf), hopraria uma corporação litteraria^ que 

21 JtiQuvesse emprehendido e executado. E toda- 

.,y|9,..e3se livro i^ortante foi interrompido, se- 

. gundo me affirmam, por falta de protecção; e 

Munoz y Romero ainda nada mais é hoje do que 

era ha dez annos, ^^ usando pi^blicou aquelle seu 

. primeiro trabalho, o modesto official da bibliotbe- 

. ca da Academia da Historia I 

£ o que provavelmente succederia ao livro e 

ao hom^m nesta terra, neste fragmento da Pe- 

Ainsula chamado Portugal, irmão gémeo desse 

.^ipaior fragmento^ que chamam especialmente a 

Hespanba. 



Ji^ Mevista,.E$paflola de Ambm-lfimdos, dos 
/wuuaros Cjorn^spoodeates a noveiobro ge t854» 

jfpparejceram suçce8si.vamÊDte dou^ ^l^tj^o^» ^^i- 
^ijiaijo^ por Mi^oz y Aomerq» 3ol)re q èsfado das 
*^pessoa&.ox)s x^ipos d|^.Astaria$ ,e Leãq çps pri- 
i^e^os âeci4o& posteriores iiavasão dos.Axabes. 
^{Iscnptos. como.^quellea^ mauifestaçõea tSo bri- 
lhantes de verdadeira sçieqcia,.aão são frequentes 
,m publicações periQdíca-s, aiftda além, dos Pire- 
. Aéus» .Lí^oa com avidez e interesse senp\pf.e crés* 
centes. Ahi .encontrei que aprender, e sobretudo 
pude emfim^ assentar as minhas idéas acerca da 
origem, ou antes da denominação dos malados e 
das maladras, ponto em que a própria opinião que 
adoptara no terceiro volume da Historia de Por- 
tugal não me satisfazia completamente.Yi, porém, 
que discordávamos n'uma questão capital d'hislo- 
ria; no modo de apreciar o estado das classes ser- 
vis nas Ãslurias e Leão durante os séculos imme- 
diatos á reacção christan, e live o desgosto de não 
poder, apesar de todas as considerações do sr. Mu- 
noz, abandonar a própria opinião para adoptar a 
sua. Ou seja por uâ modo errado de interpretar 
os ai^igos monumentos, a que o meu espirito se 
tenha affeito, ou porque a razão esteja do m^u 
lado, é certo que nenhum dos muitos documen- 
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tos que o sr. Munoz oppõe ás minhas opiniões me 
pareceu contrariá-las: alguns, pareceu-me que até 
serviam para as corroborar. Desde esse momento 
entendi que não seria absolutamente inútil ao pro- 
gresso dos estudos históricos da Península exp6r 
as duvidas e reflexões que me occorriam sobre a 
matéria, deixando depois aoshomens competentes 
comparar os dous systemas e escolher entre elles. 
Quando pensava em realisar este desígnio, 
sobrevieram acontecimentos que durante qoa- 
si dous annos me forcaram a abster-me dos tra- 
balhos históricos. Affastado por t3o largo tem- 
po dos meus habituaes estudos, se, á custa de 
sérios desgostos, aprendi muito a respeito dos 
homens e das cousas do meu tempo e do meu 
paiz, esqueci também muito do que sabia ou 
cria saber acerca dos homens e das cousas do 
passado. Aberto para mim de novo o caminho 
dos trabalhos históricos pela força da opinião 
em lucta com a immoralidade do poder, reno- 
vei esses abandonados estudos, mas renovei-os 
como um dever de consciência, como um ser- 
viço que me exigem, como o cumprimento de 
um coiUiacto tácito com o publico. O amor, di- 
ria antes a religião ardente, com que cultivava 
a sciencia da historia, perdi-o no campo de ba- 



talha. Eserev^ é hoíe^ para mim o mesmo que 
sèr vereador» jurado, oa< membro de um con- 
salhOi de districlô.: é um encafga e mais nada. 
No horísoote das mjobas ambicSes, e Deus sa- 
be ae falo siaeero» só veja o dia em que possa 
éfipõr a penna, e sumJMaíie em completa obsca- 
hdade. Será esse o mettior da minha vida. Na 
skuacSo d^aoimo em que por tanto tempo me 
aaliei, a questão d^s servos na Península du- 
raMe os séculos nédios esqueceu-me comple- 
tamaote. Veio. recordai?-iii!a, por4m» uma cir- 
cunstancia casual. Tendo :dô examiuar um vor 
lume da Bevm Hiaioríqm du^Ihvil Fnwçais et 
Ètranger, passoo-jne pelos olhos um artigo de 
M. de RQ2iére (julho e agosto de 1 855) sobre o 
escrípto do sr. Maiioz» escripto que o illustre 
professor» a quem* devo umís de uma prova de 
benevolência» resume eom a «ua habitual iucí* 
dex» e cuja doulrifia aoeeita como a mais vero- 
simil. Â doutrina» porém» expressamente com- 
batida pelo auctor do c^qsculo sobre o estado 
das pessoas aos reinos de Astúrias e Leio, nos 
prkneiros séculos depois da invasão árabe» é 
unicameate a minha. É de mim que elle decla- 
ra discordar eooa^etamente sobre a natureza da 
servídio na monart^ia néo-gotbica desde o vm 

16 
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até o XII século. A verosimilhança da sua opi- 
nião torna portanto menos provável para o il- 
lustre professor da École deê Charles a doutrina 
que estabeleci. Se a questão pendesse t3o somente 
entre mim e o sr. Munoz, demorar, ou, até, pos- 
por completamente a defesa da minha theoria 
ácérca da servidão n'aquelle período não teria 
grande inconveniente. Os documentos invocados 
pelo sr. Munoz e as suas ponderações, e bem 
assim os documentos que eu citei e as conclu- 
sões que delles deduzi estão ao alcance dos ho- 
mens de letras da Península que se dedicam 
aos trabalhos históricos; e os archivos de Por- 
tugal e de Hespanha encerram centenares de 
outros monumentos ainda não estudados, que 
poderiam lançar nova luz sobre o assumpto. 
Nada mais fácil, até, do que conduzirem-nos 
novas investigações, a mim ou ao sr. Munoz, a 
abandonar o próprio systema, porque ambos 
buscamos sinceramente a verdade. Mas desde 
que a matéria do debate, transpondo os Pire- 
néus, foi exposta a uma luz que não creio 
verdadeira, por um homem como Mr. de Ro- 
zière, e a um publico privado dos meios de apre- 
ciar por si próprio os documentos e raciocínios 
em que se fundam as duas opiniões oppostas, 
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entendo qae é do meu dever publicar as obser- 
vações que se me offerecem relendo os artigos 
do sr. Munoz, observações que, feitas ha dous 
annos, quando estas matérias eram quasí a úni- 
ca occupaçSo do meu espirito, seriam sem duvi- 
da mais efficazes para a defesa de um systema 
que aioda boje me parece ser o que melhor se 
estriba nos antigos documentos» e que ao mesmo 
tempo melhor os explica. 

Antes de tudo cumpre determinar bem a ma- 
téria controversa e circumscrevé-la. Tanto eu co- 
mo o sr. Munoz falámos da servidão no período em 
que por successivas transformações o homem de 
trabalho, o homem escravo, o homem causa dos 
romanos chegou a ser a pessoa civil, a pessoa li- 
vre, o cidadão mais ou menos humilde dos tem- 
pos modernos. Deixando de parte maiores ou 
menores differenças de opinião entre nós quanto 
aos tempos da monarchia gothica, ou que se 
possam deduzir das nossas palavras quanto aos 
três últimos séculos da idade média, limitar-me* 
hei a expor o que contradictoríamênte entende- 
mos acerca da situação das classes servis do vui 
até o xu século. Escrevendo um artigo e nSo um 
livro, procurarei afTastar todas as questões se- 
cundarias que se ligam a esse grande facto da 
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transformação das classes trabalhadoras, e abs- 
trabindo da; causas e consequências da siluaçSb 
em que se acharam os serros depois da inVas3o 
árabe e da reacção asturiana (successos coevos e 
quasi simultâneos) em tudo o que não fõr indis- 
pensável para a clareza da mlateria, reduzirei o 
discurso ao que a razão persuade e os monumeo^ 
tos connrmam acerca do facto geral da transfor- 
mação gradativa da população serva naquelle 
período de quatro para cinco séculos. 



II 



o estudo reflectido dos historiadores árabes e 
dos monumentos christaos da épocha da con- 
quista e do dominío sarraceno t^m feito sentir 
que essa conquista e esse dominio extranho fo- 
ram, na historia das invasões e da sujeição de ra- 
ça a raga, de povo a povo, entre os factos de se- 
melhante ordem, um dos que custaram á huma- 
nidade menos tyrannias, menos lagrymas e mé- 
dios sangue. Tem-se dado o devido desconto ás 
..exaggerações das chronicas eá linguagem de cer- 
tos escriptores christaos contemporâneos, aonde 
^pctores mais modernos foram buscar os linea- 
mentos dos seus, quadros de terror, quando abi 
jEQe^pao se encontram as provas de que os factos 
;93o jcorrespondem ás expressões genéricas com 
:que é descripto como um dos içais, cruéis flagel- 
.)ps o predominio dos sarracenos na Peninsula. 
,^j^ j.unçjtp ,aq Gua(J.alete se desmoronou o impe- 
^^'^iip,dos iB[odps, a ^ociedade wisigqthica ficou. As 
•j^^oyipcias ou as cidades que Receitaram ^em re- 
sistência o jugo dos novos senhores nao tiveram 
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que padecer senão as consequências dos grandes 
movimentos militares sobre qualquer território, 
as violências accidentaes e individuaes durante a 
lucta. Em geral, a ordem das relações civis, e 
uma parte das publicas continuam a subsistir do 
mesmo modo que d*antes. O tributo e o exercí- 
cio das altas funcções da administração do Esta- 
do é que mudam. Nas províncias meridionaes da 
Hespanha fica, até, por algum tempo um simula- 
cbro do império gotbico, o. reino de Theudemi- 
ro, tributário mas livre, que se incorpora obscu- 
ramente depois nos domínios do khalifa. No meu 
livro busquei desenhar com fidelidade essa nova 
situação ; dar aos successos o seu verdadeiro va- 
lor, estribando-me nos monumentos coevos, e 
fazer sobresair a população mosarabe (godo-ro- 
mana), tão esquecida em geral pelos historiado- 
res. 

Entre os mosarabes a situação dos servos de- 
via ser a mesma que entre os godos antes da 
conquista. Não é provável que esta formula dá 
sociedade civil se alterasse quando todas as ou- 
tras se mantinham. Nessa parte a conquista ára- 
be não trouxe o que trazem sempre os gran- 
des abalos políticos, um progresso de civili- 
sação. 



NA península 247 

Succedeu o mesmo com a reacção asturiana? 
Podia succeder? Pus esle problema a mim mes- 
mo, e resolvi-o negativamente; porque a raz3o 
e os documentos me forçavam a essa solução 
negativa. 

O levantamento de Pelaip não chegou a ser 
uma revolução: foi uma resistência: resistên- 
cia feliz nos primeiros passos e que não tardou 
a converter-se n'um perigo serio para o domí- 
nio mussulmano. Dentro de poucos annos a re- 
acção obscura de um punhado de soldados go- 
dos fundava uma monarcbia christan e indepen- 
dente, que se contrapunha ao islamismo trium- 
pbante, que estabelecia fronteiras, embora va- 
riáveis, e que tomava ou fundava logares fortes, 
onde os novos senhores da Hespanha encontra- 
vam dura repulsa ás suas diligencias para suf- 
focar esta perigosa entidade política. Da des- 
proporção das forças entre as duas potencias 
mussulmana e christan, se o nome de potencia 
pôde dar-se aos estados de Pelaio e dos seus 
immediatos successores, resultava necessaria- 
mente um facto. Todo o homem válido devia 
ser chamado ás armas nas Astúrias, mas de um 
modo em que interviesse a espontaneidade in- 
dividual. Não ateanço sequer como podesse ser 
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de oatro modo. A servidão dos godos; os se* 
nhores levando os servos armados ao combt- 
te, sem crença, sem ardor, sem ioteresses mo- 
raes oa materiaes que defender, como nos iem^ 
pos gothicos, seria um facto que não sei como 
poderia dar em resultado a fundação e engran- 
decimento da monarcliia de Oviedo. / 

Na verdade, com o tempo, as instituições wi- 
sigothícas foram-se restaurando á medida que 
se engrandecia o novo reino, que uma parte do 
teFrítorio deixava de ser perenne campo de ba- 
talha, e que a segurança, maior ou menor, favo- 
recia o maior ou menor desenvolvimento da 
agricultura e de uma espécie de industria. UÉia 
parte da população mosarabe,. ou pelas mígMh 
çOes tanto forçadas como espontâneas, ou pela ag- 
gregação saccesslvia de teppitoriída habitados^por 
^a, incorporava-se gradualmente na sociedade 
aéo^gotbíca, e, trazendo comsígo a jorísprudeoeía 
«ntiga, que tinba conservado «iMacta: sob i o jugo 
sarraceno, deviaf^eiereer >naqueUe sentido iil^fa 
mfluencia, digamos assim, raattk)naria.Miaaiá) 
•que não podia era destruir a forçai das ciroum- 
*atancias; o que nãò podiavm^uma sbcioâaíde-iem 
tttja^^origMi, em'C«jO''4mag»;estava aireeisfe»- 
eía, a-e6pontatieidade>> a MboEdade^ iflraireMáiib- 



leeer a servidão pessoal antiga em toda a soa 
pimitode. 

SuppoDhámos um nobre» e até um .simples 
po$ê$Marj acolbendo-se ás Astúrias, a Oviedo, 
nos tempos de Pelaio ou dos seus immediatos 
uocessores. Gomo arrastará elle comsigo os ser- 
yos que o rodeiam? invocará a forca publicai a 
auctorídade mussulmana para os constranger a 
«eompanbarem-no ? Seria absurda a hypotbese. 
Esse nobre, ou esse possessor ba«»de descer á 
persuasão; ba-de ialar de manumissao, barde 
approximar de si o. bomem envilecido, ba^^de 
«recorrer aos afagos, ás promessas. Ficar onde 
.se acba é para o servo a Uberdade, qq^odo o 
sanbor abandona o lar domestico. Devemos aca- 
'fiO/arer.que.neU& estSo inteir«aiapieatíd jnortos.tf- 
dos os.inatinctos bumanos ? 
..! Sqpponhimo3< p compiista; a acca^o de ter- 
i^4q. O ,nM}sarBbe isenbor, 4« servos, ..qpe se 
incorp«jra< por esse facto na sociedade ovetepse, 
aelM actuando magicamente nesta.o.seQtimen- 
iQ.da liberãaãe»^ da espontaneidade indlviduaQP, 
as «lasses. sepvis armadas, 06 antigos Jacas.bie- 
ravcbicps quebrados em gimdq ji^artew Ssse la- 

ct«inio^M«irá>eiiinsda>i;m.sM¥uiWlfkfiôfís^iA^ 
tiís^^pnapirios «servos? Diepoisii aUra^iWHicOfalãoi, 
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estão os castellos sarracenos, a administração 
mussulmana. Se elle nao affrouxar os rigores 
da servidão; se não ligar a si o homem de tra- 
balho por algum interesse, por algum motivo 
racional, será difficil que esse homem o aban- 
done, e que conquiste pela fuga, e talvez pela 
mudança de fé, a sua emancipação? 

Se os documentps nos não provassem que a 
servidão de gleba fora o passo immediato dado 
pelas classes Ínfimas para a liberdade, a razão, 
longe de nos persuadir que a servidão se man- 
tivera em Oviedo e Leão como nos tempos go- 
thicos, far-nos-hia antes acreditar que ella fora 
substituída pelo colonato espontâneo. O colona- 
to, eis o grande meio de ligar o homem de tra- 
balho á terra, por este instincto, por este amor 
quasi connubial, que une a mãe commum ao in- 
dividuo que a faz fructificar. Da servidão gothí- 
ca, porém, para a adscrípção havia um passo gi- 
gante, e as classes servis eram assas rudes para 
não perceberem toda a differença do colonato á 
adscrípção, porque essas differenças são pela 
maior parte de ordem moral. Na practica, mate- 
rialmente, sobretudo em tempos de bruteza e 
violência, n'uma sociedade perturbada e vacillan- 
te, as distíncções entre a posse e o uso da terra 
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pelo colonato ou pela ndscrípção nSo podiam ser 
demasiado sensíveis. O sentimento, a aspiração 
do individuo que cultivou o solo, que construiu 
a choupana, que plantou a arvore é principal- 
mente o não separar-se do campo, da choupana, 
da arA^ore. A este sentimento correspondem am- 
bas as formulas de consorcio entre o homem e a 
terra, mais ou menos imperfeitamente, nao tWo 
em virtude das condições theoricas de cada uma 
das duas formulas, como do estado mais ou me- 
nos civilisado da épocha em qae se applicam. 
Acaso a historia nSo nos subministra provas de 
oppressoes exercidas sobre colonos espontâneos, 
e consagradas até por contractos, tão barbaras 
como as que padeciam os adstrictos á gleba, 
quando já a adscripção do homem tinha cedido 
o campo ã servidão exclusiva da terra? 

Assim comprebende-se como a transformação 
do servo em adscripto podia resultar da situa- 
ção em que se achou a monarchia ovetense-leo- 
D6sa no século vin, em vez de resultar delia o 
colonato livre, que á primeira vista a razão nos 
pinta como mais provável, e que de feito o era, 
se abstrabirmos das circulnstancias sociaes para 
só attendermos ás politicas. 

Mr. de Rozière, expondo o debate entre mim 
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e O sr. MaoQz, diz: cEsta tran^formaçio (a (}a 
stervidSo para a adscripçio) tinha-se realisado úfi 
todo qaando os chrístãos se refagiaram nas As- 
túrias sob o mando de Pelaio? Nao o crê o sr. 
UmoZf e conibate, cu^sle ponto» a opinião dos 
Vstoríadores de maior credito. Os exemplos, em 
,que esteia o $eu pe^is^r, dão a este um alto grau 
jde yerosimilbwca. Nellçs se voem escravos des- 
truídos ao servjK^o domestico ; uns são cozinhei- 
. CQS, piadieiros, sapateiros ou alfaiates; outros eifír 
l^egajvi-se no, (^lomercio e ser^vem nas lojas de 
yfifkà^. N^da h^ fixo nas suas fuitccõôs, que da- 
p^dem do capricho do dono. A sorte dos es- 
.gi^avQS agrícolas não é mais.sQgur^i; m^ trQ,<^- 
(Ips por cavalgaduras;, outros çntregain-no^,;ips 
^m^i^ulmwqSií^m resc[ate de captivos; todo§ ,pQ- 
dem ser ^^2^dos da^propria» jfamíli» fi dQ<cjW- 
.po qne cultivaram». 

.. N'e3ta eifiosicão M uwji.io«;^aç<;ãoj)tii:dnplo- 

.gica: a doutma que eu e$tAbel«ci 03o é.qija.a 

.adscrjpção se tinha ji sutiHituido i,$9rvJd$o 

^^aodix.ocçorreu a.aleYai)tam^tQ.4ç,^^|^q;.,é 

^e'este al^antawnto e a. ^ôl^fiaQ i^.rciiAÇi.^e 

,/OtiedOrti:oux^am d^.neces^idç. QW^tr^^fer- 

mação. Sejam quaes.forem a diffeceofl^ ou.a,-^ 
^im»lb4nca^trei.o.mm.inQdo dei peosw e.%sen- 
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ittáo sr. Muííolí sobre a servidSo gothica, n36'6 
ahi que está a proftinda divergência entre nós. 
A divergência completa refere-se aos tempos 
posteriores á invasSo dos árabes. É, até, o qae 
se deduz do titulo do opúsculo do sr. Mufioz: é 
a essa èpocha que verdadeiramente se refere o 
trsd!)aIho publicado na Revista de Ambos- Síundos. 
Eis as suas palavras: cUm escríptor. .. do vi- 
zinho reino de Portugal estabelece a doutrina de 
que a servidSo se distinguia, na èpocha de que 
tmòtamoSj em estar vinculada ao solo, n9o ad* 
miftindo outra classe de servos sento a dos ad- 
scriptos á gleba. A seu vér n9o existia nenhuma 
outra servidSo pessoal senSo a dos árabes capti- 
vos na guerra, o que cremos tíSo ser conforme 
com o que o mesmo escríptor diz n'outra parte, 
isto é, que o serviço domestico dos senhores e 
nobres parece ter sido desempenhado, sob o do- 
minio leonês, por membros das famílias adscrí'- 
ptas, e que este serviço se converteu n'um acto 
espontâneo no século xm. Se os homens e famí- 
lias podiam contra sua vontade ser separados da 
gleba, onde se achavam estabelecidos, para o 
serviço domestico, nlo podiam chamar^se adscri* 
ptos, porque este nome tra:& comsigo a idéa de 
inamovibilidade do colono do torrSo que cultiva. 
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Além (l'isso, a sua opinião nSo concorda com os 
monumentos da nossa historia.» 

N'oulra parte do opúsculo do sr. Munoz lêem- 
se as seguintes passagens, em que elle estabele- 
ce positivamente a sua theoría relativa á servidão 
dos tempos neo-gothicos. cA condição dos ser- 
vos era indubitavelmente a de cousas. Podiam 
ser vendidos ou dados como um animal domes- 
tico, como uma alfaia • • • Esta opinião, que sus- 
tentámos n'uma obra publicada ha annos, foi im- 
pugnada pelo sr. Herculano n^uma extensa nota 
sobre o caracter da servidão na monarchia néo- 
gothica ... Na monarchia néo-gothica continua- 
ram os servos a ser o mesmo que na dos go- 
dos .. . E se em Astúrias e em Leão se encon- 
tram vestígios de servidão diversa da dos adscrí- 
ptos, poderão julgá-lo os que examinarem os do- 
cumentos que já publicámos e os que damos agora 
á luz.» 

Effectivamente aos documentos impressos na 
CoUeccion de Fueros Munidpales, o sr. Munoz 
ajuncta muitos outros tendentes, segundo cré, a 
corroborar a sua doutrina. Que antes de entrar 
na apreciação deites, me seja permittido fazer 
breves reflexões. 

O sr. Munoz, limitando o debate aos textos 
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dos documentos pospôs os factos sociaes e polí- 
ticos de que deduzi, digamos assim à priori, a 
necessidade de uma profunda alteração das cias- 
ses servis nas origens da sociedade néo-gothica. 
Os factos podem não ser como eu os expús^ ou as 
consequências que delles tirei ser inexactas, ou 
finalmente essas consequências não ter tido for- 
ça bastante para mudar a situação d^aquellas 
classes : podem peccar de muitos modos as lar- 
gas observações que fiz a este propósito no ter- 
ceiro volume da Historia do Portugal, e que ten- 
tei resumir em poucos períodos deste modesto 
trabalho. Mas seria licito deixar ou esquecidas 
ou inconcussas essas ponderações? O metbodo 
que segui foi estudar os acontecimentos, exa- 
minar qual devia ser a sua influencia na condição 
dos servos, e verificar se os documentos confir- 
mavam à posteriori as illações deduzidas dos 
mesmos acontecimentos. Bem sei que, preveni- 
do por essas illações, era possível, era até fácil, 
se quizerem, apreciar preoccupadamente os docu- 
mentos; não poderia, porém, o sr. Muiioz, inter- 
pretando-os sem aUender aos factos geraes, ás 
consequências naturaes dos successos históricos, 
ás leis moraes que regem as pbases das socieda- 
des, dar-lhes uma significação diversa da verda* 
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deira? Fof, se vão me engano, o qoe de-Mto V^ 
SQccedeu. 

É essa jasiamente uma das difficuldades capi- 
tães- dos trabalhos históricos relativos á idade 

m 

media. O historiador tem de attender constante 
mente á acção e á reacç3o motttas dos factos po* 
liticos e dos factos socíaes uns sobre os outros 
para d'ahi deduzir factos desconhecidos; tem de 
substituir por illagdes fiAdadas nas leis qoe 
actuam nas sociedades humanas, independentes 
da vontade delias, o silencio tantas veees inep- 
portuno dos monumentos. Quando* estesexisteiB 
e s^o genuínos, claros e precisos, sem duvida 
constituem o guia mais seguro para deternú- 
nar os factos, e se as illações que tirámos os 
contradizem, é necessário confessar qne os prin- 
cípios eram inapplicaveis á bypothese, ou que 
se npplicaram mal. Mas, abMrahindo da quea* 
tio de genuinidade, são a clafeza e a precisão 
qualidades vulgares nos documentos dessas épo- 
chás tenebrosas? O sr. Munoz sabe tio bem co* 
mo eu quSo raros sio òs que achamos com taes 
condições; quantos annos, quantas vigílias é ne- 
cessário appUcar ao estudo dessas fontes bisto^ 
ricas para nos hadiiloarmas a comimbendé-las. 
A difficiddade» que reaolta das referendas a coii« 
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sas vulgares no tempo em que o documento se 
redigiu, e que actualmente s3o desconhecidas 
ou c(Mibecidas imperfeitamente, ajuncta-se a lín- 
gua barbara, ás vezes borrívebnente barbara, 
que nelles se empregava, mistura monstruosa de 
latim de todas as epochas com uma linguagem 
vulgar que hoje se pode reputar morta, tio 
transformada se acha nas lioguas modernas da 
Peninsula: accrescé a isto a differença profun- 
da entre os homens daquelle tempo e os do 
nosso, no modo de conceber e exprimir as idéas; 
ajuncta-se a tendência, quasi invencível, para 
vermos as cousas da idade media através do 
prisma dos hábitos, das opiDi5es, dos costumes, 
e direi, até, das preoccupações actuaes. Subjugar 
esta tendência é diflScil; porque presuppoem um 
esforço de abstracção, de que não s3o capazes ás 
vezes os mais robustos espíritos. 

Mas, vencidos todos estes obstáculos, resta 
ainda a vencer o que resulta da comparação dos 
próprios documentos, especialmente quando nel- 
les estudamos as instituições, a organisaçSo da 
sociedade. £ ahi que o talento histórico tem de 
passar por mais dura prova, e onde o discerni- 
mento nas apreciaçQes precisa de ser mais su- 
Uil. A idade media não procedia sempre como 

17 



^MS DO BSTi^W». Hf* CM^iBS SERVAS 

p^acai^ i(ttas ife^io» <qii9 tiavín^eraoi iNtlafMíor 
parlemal dFfiom6CPJplAS),fltta«ant«i^D'a<^ 
Ikiomias nas 4ouliKírMieii a contradíDçip fnifuoiie 

áà JDstiDGtiva: pam aifleoecaUsaglto pnflriiByii»ma 
maior parte das veze^ am oooteaposígãaM tíleaor- 
(limado, ae ri^p^goaAle, m analt^ía^ottia idanti- 
dado de faclo^i, quaodo ae da;ram as aaaUtgíaaiOa 
a idealidade de dfcuinstanoiaa; mm a pheao- 
meoo era mais casual do que inteociQ&al, e 
nem por isao faltavam as e&eepsies, a deshar- 
moaia, quando as paixões, os ioteresses ou a in- 
experiência vinham augmentar a confusão na- 
tural dos tempos bárbaros. Saber deduzir os 
caracteres geraes de uma épooba, debaixo dos 
seus diversos aspectos, não dos prinaipios que 
guiavam os liooiens na vida practica, porque a 
maior parte das vezes nao os bavia, mas dos 
factos isolados, dos momioientos especiaes; dif- 
ferençar a r^ra da excepção, iPdgva e exeepcio, 
que Dão raro ^stem só por uma dbsbmi^ 
pura nós, e que não existiam para diea, eis a 
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snmma difficuldade no estudo dos documentos, 
da legislação, e das memorias históricas da ida- 
de média, mas difficuldade que cumpre superar 
para se escrever de modo útil a historia daquel- 
Ias obscuras eras. 

Lmge (te tuim. a pretBJuSo vâdosa da tarna- 
v«0«t) «sen BQulTBgioB MSdf iMr é^-escoiliM; 
mi» tfejaHtto ainda penaíUida dfwtdar de q^e 
iM ágfertMio ms oseorResse na qu^sOo do> «ca- 
btdof á&è -servos do wu até o ui eecnk); se^- 
im ikMu) por muquaoto suspeitar ^e fiz íàãer 
«HD frogre^so á historia da Peunsubs* GoUooaii- 
do i aia verdadeira luz a sUiiacio desAa (Ame 
d^Dnnte aqaeUe peiiodo. 

Gomo já diaw» o sr. Muãoz, abdtrabindo das 
iK)Dsidsra(ães à pr^t «pie fiz a semeitente mi- 
peito^ itfubhss a combata a mioba oçmlto e 
a i^foçjBígp» a Ma com os faaoa que eUe atê 
nasttltaFem de um grande miittem die doieianaQ- 
toer quÊà iavoca: Umitar-me-bei (ambem por teso 
a apceetar eraes docoaienlM e aesaini«)ar o (opae 
dlee pro vanu rdcorrendo sân^níe a outros qnaa- 
do e julgar indispensável par^ ertrit)ar aieitar 
as minhas afirmativas. 



^ i 
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Estabelecendo a doutrina de que o servo con- 
tínua a ser na monarchia de Oviedo e Leão o 
que era entre os godos, o sr. Munoz funda-a 
n^uma serie de factos, que em seu entender 
resultam dos documentos e caracterisam a con- 
dição do escravo, a posse e dominio absolutos 
do homem sobre o homem, a servidão na sua 
^fórma mais completa e humilhante, a do homem- 
cousa, a do homem animal de trabalho. Estes 
factos consistem na venda, doação e troca dos 
individuos sem dependência de um contracto 
ácérca do solo em que elles habitam; em serem 
arrebatados nas guerras privadas os colonos de 
herdades privilegiadas ou nobres ou ecclesiasti- 
€as, reduzidos á escravidão dos raptores e ven- 
didos por estes como escravos; na entrega dos 
servos christãos aos sarracenos como preço de 
resgate de nobres captivos (pag. 5 a 7)^; em 

1 Sigo a paginação do opúsculo, tirado á parte depois 
^'iinpresso na Revista de Ambos-Mundot. Um exemplar 
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exercerem os servos os diversos misteres do 
serviço domestico e os officios mechanicos, sendo 
parte' de taes misteres incompativeis com o culti- 
vo do solo; em viverem alguns nos coutos de igre- 
jas e mosteiros obrigados a serviços geraes, isto 
è^ a quaesquer que lhes mandassem fazer (pag. 12 
a 13). Excluidos da representação em juízo* 
pela lei (wísigothica), que n3o admitlia o seu tes- 
temunho sen3o á falta de outras provas, não ti- 
nham acção para perseguir um delicto contra a 
própria pessoa ou contra os filhos; ao dona^ 
competia sollicitar a indenmisação do damno pa- 
decido pelo servo como de cousa sua. No caso 
de homicídio, era elle quem também obtinha a 
compensação pecuniária ; e do mesmo modo se 
o servo matava, feria, ou atacava propriedade* 
alheia, o responsável era seu dono fpag. 15 e 
seg.). Os filhos de um servo e de uma serva de 
diversos donos eram pessoalmente divididos en- 
tre elles (pag. 24 e 25). * . 

Taes são os factos sociaes que o sr. Munoz 
apresenta como contrariando a minha opinião: 
esses factos estriba-os nos documentos cujas 

delle que possuo, devo-o á urbanidade e benevolência da < 
sr. Mufioz, qua teve a bondade de m'o remetter. 
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pMsag$B& eorrelaUTas transcreve, reCnriado*». 
outras ?<»08 aos moDomentos por -dte já fniMí* 
càão& na Colliedan ás Fueroi, oo a aignns q«. 
se «Doontram &n antros esoiptoB^ princi^ 
iami& nos appendices da Eipafta Sagrada. 

Be o meu animo d3o fosse sincero; se ea iSo 
(pMesse trazer á evidencia o ^ro em que tne 
parece laborar o sr. Umoz, )iH»laDdo-me ao 
qm menos ioiperta, á defesa do meo Mvro, ímsíI 
me seria annuiter as iUacoes tiradas dos dncw* 
imitos invocados contra mim, visto que o ar* 
MiAoz não nos mostra, nem talvez lhe seria ^n^ 
siv«} mostrar, que elies se referem a servin^da 
raça e não a prisioneiros de guerra,, a sarr»elioa 
captitos nas eontiaoas loctas entre os rm 4i 
Oried» e Leão e os príacipes. mx^aihumosi^ eu 
ais filhas e desceiadentes desses eapHvos^ Vm 
punto em qoê estamos ambos de aofrdo» é ^qam 
a sorte destes era a de verdadeiros e9ere\ti»« 8eft 
cbronicas de Sebastião de SalaaiaDcay. de Sam* 
piro, do Silense e de tarutroe vmos qoe n sjrs- 

^ £ni documfinios do século xiu vemos aiida a ám^ 
gna(So de servos applicada aos escravos mouros. N'nm 
testamento de 1232 sfio legados ao mosteiro d' Alcobaça 
mr ^ iwi i ti itommmiè êOmá eí Mvtaií fien do AMih 
baça na GoUatç. mpèmaií^Qèm. U\m Vaa« d» 



Mm de ettsfmiíBío* adbptaity ^ prinoijpki pcAés 
imimdiatos successores de P^faib' nSo tardra mi 
ser m(KMficada, e que loiRiares de captii>08 ^i- 
nlmn snccesBivaoieiile cair nos ferros da escnh 
vidão» oa reservaado^os o rei para si, ov dis» 
tribufiido-es pelos seirs guerreiros^ Uma parto 
d)» edífieios reirgiosos alevantados por Feman- 
dD^magno foram constraidtos por esse» desgraça- 
àffSy saUos da mortie por uma politiea menos 
desMomoDa qée 9 dos barbares rers das Asltmas/ 
ij&m m menumento» por^m, tSo inconlroter* 
s9 tome explicite, eir provei^ qite ainda^ na 
meiado do século xii a sorte dos mosarafttsa, 
2p*isMmadbs com as armas m mio pelos soMa- 
dosi dfy^ priUGffpes cbri^tSo», era análoga á dbs^ 
<mtites dõ islam, sendo omuo elles redvizmiDs á 
esoravrdSle. Mo é* crivei qw a sva sorte ftsse^ 
mélkOMiòs seeulos aMeribres. Ainda siipponâo> 
que os <A>cfimetito» eitâdie^s peio sr. HMléz se< 
devessem entender (m geral como elte* pretende- 
qne se entetidam, ningcrem poderia afirmar qye 
oê fiomes jg^biísos a qoe* abi sier álRMfe nflo fte^ 
sem sempre e em todos elles de captivos ntoea^ 
rabes oa de filhos seus e não de mouros conver- 

* Hisl. de Port, T. 3, p. 313 da 3.* edic. 
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tidos ou n3o convertidos. Também me pareee 
que poderia limitar-me a advertir que, fundan- 
do-se a minha opinião em muitos documentos, 
que o sr. Munoz n3o se encarrega de interpretar 
de um modo acorde com a sua doutrina, e ten- 
do, além disso, a meu favor as illaçoes que ti- 
rei dos successos políticos, poderia considerar 
todos esses diplomas a que elle recorre apenas 
como manifestações das violências, das exce- 
pções; como mais uma prova da falta de cara- 
cteres constantes, de regras geraes absolutas 
nos factos socíaes de uína épocha de barbaria e 
de transformação. 

Mas estas soluções, que talvez bastassem ao 
debate, não bastariam á minha consciência: po- 
deriam abonar uma opinião, aliás estribada em 
outros fundamentos, mas deixariam certa du- 
vida no espirito dos que estudassem o assum- 
pto. Desçamos, por isso, á analyse dos factos e 
documentos a que o sr. Muiioz recorre para as- 
sentar a existência da escravidão pessoal como 
regra nos quatro primeiros séculos da monarchia 
leonesa. 



IV 



A venda, troca e doaçSo dos individaos da 
classe servil sem dependência de um contracto 
relativo ao solo em que habitam é o primeiro 
facto que affirma o sr. Munoz, e que estriba nos 
seguintes documentos: 

i.^ Carta de doaçSo á sé de Oviedo por Àffon- 
so II em 812. Incluem-se entre as dadivas man- 
cipia, id est, clericos sacricantores, dos quaes 
um è presbytero, outro diácono, e os mais sim- 
ples clericos, talvez ostiarios, psalmistas, exorcis- 
tas, etc. Alguns, declara-se terem sido comprados 
pelo rei. Os outros mancipia são seculares, de- 
clarando-se também que alguns foram havidos 
por compra. Os nomes tanto de uns como de ou- 
tros s3o godos. 

2.^ Carta de dote de 887. noivo doa á espo- 
sa, além de alfaias, bens semoventes e dinheiro, 
dez pueros e dez puellas, 30 villas (aldeias gran- 
jas) as quaes diz serem situadas in NemitoSj e 
enumera-as Generoso, Vivente etc. 

3.^ Doaç3o de marido a mulher, de <029. Doa, 
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entre outras cousas, mancipios et mancipiellas 
quo8 fuerunt ex gente hismaelitarum et agare- 
ni, os quaes nomeia: uns tem nomes godos, ou- 
tros nomes árabes. Além destes, doa-lhe de avo- 
lengarum criazone parentum vários individuos 
ce^% nomes parece serem todos godos. 

4.^ Carta de agnício de 96â eat resuttado de. 
uma demanda entre o moatevo de Ceib-neita e 
a eendl^ Ordonfao BonuMiiz. Yeraiva a qoeenii 
sobre duas granjas ou aldeias^ quenendo o cooifo: 
tirar hommeB- et kereâkoisê de jure wcmãstétii 
vohm êM ôdêmyitmemMbéigare^AjptmeÊM^m: 
08 mangea os seus tituioa perante ebei, e qumy 
doi iami a ppovar, diz o sir. Monoz; qafee oeDRa* 
nairo dera es hofsees^^iie o- conde «sovpsUf, e bt 
bispo Du Reeeede os entregase ao nosteite, ei 
conde, sun^icoa eoe oiagiiates <(iie ektíyesseDii 
des moeges^ diremf Uhe as dws vittos en pnm" 
me YAaiieíov 43A$qÊe Aeataau ífi 4íitamtmn;g uei 
que os monges convieram 

íiJ? eavtft de agníçSe^de <1074^ em Msalledo 
dft deiMida^ entoe tu .nosteífo i^ QBliih wn» a m 
ceodeasft ih Cucíeas. qw affimai?a ter a mBa*' 
mire tSradii de teetaiMnte Hpiedib eodaiiafltice^ 
de Yanate dez beumv el çpxKS dAianaemoetel*^ 
ra de ffweáfffe. HapKceva^flMitdedeQdlihneKra 



qM de hodie^ qmá êsê i30 ohm» mmmmm^oth 
dUum fuU Í9t9im tale v^rhwm. Jidgaihge a Umat 
do abbade. 

6.' DoaçSo de iOM feita á sé de Lii^ par 
Saarío Momz de varias vUUu eum sua eriadone 
et hsmines períhèentes . . . excepto Àhiío Pqrizêí 
suõs/Uios. 

7.® Carta de arrhas de 1108 em que esanni 
doa Tarios bens de raiz, e além dmo, um caváBo 
baio e uno homim de enawme. 

9/ DoaçSo do nosteiro de Sobrado em I IM 
feita pela raioba D. Urraca a FePMUlo PerttB a 
seu innio oom todes os. termos e eoulo» asf^m 
eHBoa» pertençasi» H cwm 9ua orimiom, nnoêwê 
cmàUèa», easaptU qmbusiam. 

%.^ Manoría da diwsio de tovonedo, sem 4»- 
tfty cacaoléres do seoBlo u& Na opinâo do ar. 
Mofiez perteBoe ao secolo xi. lAn certo TermuAi 
Gmmaoxz compvaoa o* sarraceno aiBdimico fm^ 
He godo) (pe fora tteavdi de Díqgo BriL BMB Ait 
a^Borortéoe <^asoa eom Qmamdbeir quoera «a« 
qwira de ArãioDiae, tonai do duas farnsB». foe^. 
bBrtkmdò KopvKVBdo, hairâm dtoídiAo entre lifi) 
pndfo. Vaio eaibiiaea deUe PetaigíaProiai^nh 
\si!0lnflirta: heitBírBteiKriípMeiílmIe itlFmiv* 
do c;0oscoiía>e lo«D»0'«nêí|ii. âtafiiit-seriBni 
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manda entre Ardío Dias e Pelagio Froilaz^ que 
terminou por uma composição, em virtude da 
qual ficou Diogo Erit em Rovoredo e foi dada em 
troco delle uma irman da vaqueira de Ardio Dias. 

Taes s3o os documentos de doação, vendas e 
escambos, exclusivamente de indivíduos, que o 
sr. Munoz cita em prova da inexacção da minha 
doutrina. 

No 1 .^ documento peço que se note que as pes- 
soas doadas são denominadas mandpia, e não 
servos, e que entre elles um é presbytero, outro 
diácono, e outros simples clérigos; que os secu- 
lares são também denominados mancipia, e que 
todos elles tem nomes godos. Pergunto : tolerava 
a disciplina ecclesiastica recebida na Península 
naquella epocha, que homens servos, e que con- 
tinuavam a ser servos, doados ou vendidos de- 
pois a bel-prazer de seus donos, fossem elevados 
não ás menos importantes funcções doxulto, mas 
á ordem do presbyterado e ainda do diaconado? 
Não era impossivel acumular as condições da 
servidão e do sacerdócio? Basta abrir o resu- 
mo dos cânones da igreja d*Hespanha publicados 
por Âguirre e Genni para nos desenganarmos 
da impossibilidade desta associação monstruosa. 
Todavia o facto da venda de um presbytero, de 
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um diácono e de outros clérigos deu-se no prin- 
cipio do século IX, como o prova este documeo'* 
to. NSo haverá^ porém, atraz desse facto outro 
ou outros que o expliquem? 

A designado de mancipium, applicada a indi- 
víduos dos mais elevados graus do sacerdócio, o 
presbyterado e o diaconado, é nlo menos singu- 
lar. Notei mais de uma vez no meu livro^ que a 
palavra mancijnutn, entre os godos, sem deixar 
de se tomar ás vezes na significação lata de servo, 
significava de ordinário o servo inflmo, o escravo, 
o individuo reduzido á ultima degradaçSo; signi- 
ficava antes uma situação de aviltamento do que 
uma condição originaria. São notáveis a este pro- 
pósito dous logares do código wisigothico, a lei 
que tracta dos escravos dos servos fiscaes, e a que 
tracta dos mancipia dos judeus, quer ingénuos, 
quer servos. Antes de mim já Masdeu tinha feito 
com pouca differença a mesma observação. En- 
tre os romanos mancipium era synonimo de 5^- 
vusy mas a origem dos vocábulos era diversa: 
servus de servir e; mancipium de manu eaptum, 
do homem aprehendido, do prisioneiro reduzi- 
do á escravidão. Evidentemente a designação de 

1 Hist. de P01I., T. 3.% p. id5 (nota 4) »4 &e. 
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• 

mmifàm «mm a íprioQV|HO pãmiú^car 0'CA- 
fflkmy oi^isfif idf»' « qvasm se jde»)t iMa, qaiK ae 
Hiepadífl tim% parflr* ccékôoar na aMnc» áe mi 
animal de carga, da mn fll^a; repceseilDa nn 
footof iDcidftDtal, fBRMMiaiisaít&o» *4ÍÉStoraiU da 
sepvidfio heréâKtav d» aeradSi» da i»«a» (m f «ta 
eifrâBuaMS oomdgsi YOCoiíntosiittoáeeiífiA^ 
iéèQ£ mneliiaiites» xaas díyevBaSi o wHMí/^hfli» 
len Benw, nus difomea. Na itaiam faa .jí^nw^; aop 
Áneriea tia iMomm. Note^at^ ipovén» «pie com 
«sto asBooplorEii» quero estabelecer anaiogàb o«Bi- 
piflta entie a HsíiêíêbçISo primitiva, e a diatMBçiD 

Baste, poi^ém, qw maMipítim «erríaae entre 
os godos para exprimir especiaioiente a maia ^1 
servidSOi a eaocarâlia. Não teria a palavra oa 
monardiia neo-gotUca este mesmo valor especial, 
■embora ás vezes peia floctuacio da linguagem 
||;lluoliiaç3o que existe sempre, mas que é gran- 
díssima nas epochas barbaras) se tomasse oomo 
synonkno de servo, por isso que, n'um gnmde 
wimero de relações, a sorte de um e a sorte de 
outro eram idênticas? No 3.^ documento que cila 
o sr. Mcmoz, os indivíduos doadas são deuomíBa- 
dos mancipios e mancipiellas, e exprime-se que 
são da gente isauieitta e aigarma; que aio eapti- 
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ndDÉlfr 9me>€^ kJÊmmMíawwm ÈBnrmtmpsímiâih 
^xknm^. Jle a»M> Ae «na duBte lOdieDÚie &tr«i, 
Mnaí(foir dwaDtee^fiocnlofwi eiiifida>diinMB,o 
iii 'A diBiflftOMnchiat^^de i&vidd&ie*âeCarda«8U Ib 
MluriiL è onviíi» Mfuer^ (|iBBaieovte>do»çiisio- 
nmo^âb saem qoe»ifi#4raniipa8Badiipá espa- 
da fiMw interamanka' a mesBia dois «arvoe ABtni- 
ca, dasae^arcpiei alam* áai outDOB» miKâsoiNnmto 
itor^as oham €$nm migmúm\ por kiAma que 
se reputasse a condição deates? £ fiS^ haiieMa 
1101 iBAie d&faocpnssar por palavra on por eacri- 
pto adiOBretsa áas dnafrsiteacõag, qaando fosae 
oeceasario lavMa aeotír? 

i indubitável, á insta das chrooioas coevas e 
dos docQmeDtos, qoe oa reis de Oviedo e LeSo e 
ò& seus capitães» alargando os limites da monar- 
fihia eu reduzindo o podariBossainano por victo- 
rias repelidas, por saltos e correrias inesperadas, 
por devastações e incêndios, condanaaa annual- 
•menle para o interior das províncias evetenee- 
ieonesas milhares e milhares de caplivos. De- 

1 Esp. Sagr., T. 40, Âppend. 19. 

* Doe. de Moreira na 1Ã>rre do TondM), Gollecç. Espe- 
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vemos acaso sappòr que nenhum desses con- 
tractos sobre individuos pessoalmente escravos, 
em que se calla a procedência dos mesmos in- 
divíduos, se refira a prisioneiros de guerra, e 
que entre estes nSo houvesse muitos mosara- 
bes? A pretenslo parece-me que $erfa insus- 
tentável. Embora eu não queira, nem seja pre- 
ciso explicar por esse facto muitos dos docu- 
mentos citados pelo sr. Mufioz, ha outros em 
que semelhante explicação é a mais simples e na- 
tural, e a este numero pertence indubitavelmen- 
te a doação de 812. 

GiviUnente, socialmente, os mosarabes eram 
sarracenos. Do modo como essa grande maioria 
da população romano-gothica buscava em geral 
assimilar-se aos conquistadores temos sobejas 
provas nos escriptos contemporâneos de Álvaro 
de Córdova, d'EuIogio, do biographo de João de 
Gorze, nas actas dos martyres Voto e Félix e em 
outros monumentos. Os mosarabes serviam nos 
exércitos mussulmanos é por consequência com- 
batiam contra os seus correligionários. Entre os 
altos oíficiaes da coroa na corte de Córdova figu- 
ram condes godos, e apparecem-nos a cada passo 
magistrados, funccionarios, prelados, sacerdotes 
godo-ron^anos nas províncias do vasto império 



qQ«M&es niigíos»» e ;iA^Mfl» • totaMooía dm 

dMoB i sMagiBi polttin m q«r st aitMíiaB^ 
elles que abraçavam não raratitMlMB pr^ncfh 
osícMtaiiiQai, » Qtt&ças» a «i«iUM(fio e a ttogua 
doii flrtsdaknoDMy • pODtn^dsiwqneioiieBi ccnh 
piitatiemd o idiolBá M(hlttíiid> «eguod^ o teste» 
iqmí» âe Aiuairo d9 Gosdofraç alies que admi^ 
tarny ató, a araMKÍBaa, se aeraditaniiQa o ímii^ 
e^tmi e a bioera|)bia dto JcSo (te Gorze? NSe 
achamod iiés aíftite B9 aiMh si od bispos mas9^ 
rabes, eftqaecídos úu flno^tes epi^copaes, a de- 
dicado» JMteâraiimita á vM» pelílica, esipragv* 
raaSHie na serTifai»alMi»dD8 re^ptctíTO&sobera- 
ttds sarracftDQst^ 8e nois propríoa estados dos 
reis da Leio ai aiUlwa dM usoa anis«ÍBianaB 



1 Por exemplo, o 1.* bispo de Coimbra depois da res- 
taifBfSo» Paterno^ qa^. seaâfr Mspa dd Torto» • «iildo 
p«r eoiMaièctf àm W&aUkà^ áiâmsB^ a FamanAo 
HikgM, iaá alMciíâ» p4o ainair fflunuiéo para acMiMro 
queopade àê OmdKBk, O que lui algiiiB acnoe dtp^fs* 
Âmí anpA?/lMt yfapipiíir(#i èw«aDtdd»Li?n»P»ito 

18 
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com os chrístãos dava ás vezes, nas exteriorida* 
des do culto, occasião a factos qae seriam cómi- 
cos, se nSo fossem irreverentes S o qae seria 
essa mistura entre mosarabes e ismaelitas nos es- 
tados mahometanos? 

Imaginar, portanto, que entre os milhares de 
captivos qae annualmente eram arrastados da 
Spania para os sertões das Astúrias e de Le3o 
n3o vinha um grande numero, digamos assim, 
de sarracenos christãos; que entre uns e outros 
captivos se fazia dístinc$So, se poderia sequer fa- 
zer; que os violentos e brutaes barões ecavalleiros 
dos reis leoneses consentiriam em perder uma 
parte dos seus escravos, que exteriormente em 
nada se diflerença vam dos restantes, dos verdadei- 
ros mussuhnanos, ainda admittindo gratuitamente 
que os principes o desejassem, seria suppõr uma 
cousa inacreditável, embora não existisse o tes- 



1 N'uma doação de 1063 á igrçja de Vouséla (Livro 
Preto f. 144) meneionam-se entre outras alfaias ima eom- 
la tiraz et una dalmadiga tiraz. O tirax era um estofo 
precioso de iabrica sarracena, de que usavam as pessoas 
principaes entre os mussulmanos, onde se liam Ixmladas 
orações do culto islamitico e sentenças de koran. Quando 
os sacerdotes da igreja de Arcozelo á qual tinham perten- 
cido aquelles paramentoa, ou os da de Vouséla, á qual se 
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temunho do biographo de S. Theotonio, teste- 
munho preciso de que a praxe era inteiramente 
contraria. 

Na adiantada civilisaç3o de boje tíio se com- 
prehendería o direito de vida ou de morte sobre 
os prisioneiros de guerra, e nem sequer a escra- 
vidão para o vencido, ou que possa haver outros < 
prisioneiros senão combatentes. Deste estado da 
civilisação derivam a distincção entre prisioneiro ^ 
e prisioneiro, e os diversos graus de benevolên- 
cia e de attençOes para com os mais qualificados, 
^ntre bárbaros ou nas eras barbaras, o nosso 
proceder, as nossas idéas actuaes a este respeito 
seriam igualmente incomprehensiveís. Na verda- • 
de o senhor do captivo, sabendo que se apodera- 
ra de um homem opulento, importante entre os 
adversários, podia por calculo de cubica tractá-lo 
melhor, evitar-lhe os padecimentos e as injurias 
á espera de avultado resgate. Mas a regra, a 
principio, a idéa de então consistia em ser o ca- 
ptivo, fosse quem fosse, como um ente novo, a. 

doaram, celebrassem, revestidos com elles, os officios di- 
vinos, os assistentes qne nSo ignorassem a leitura do ára- 
be poderiam ir misturando as preces da igreja com as do 
isUunismcí, e lendo as sentenças do koran, emqoairto oa 
celebran repeUam os textos do evangeUio. 
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cQjo iia«dimHtty, dr^ano» assí», tiSo^ se tMft 
oppostty o gtitiie da esptdi. O^passaâD^esM HMM* 
não importava para Dada. Era um aDimM» Uflnr 
proprietfade da que tycBpliYtra tr que^licitniMle 
poderia ter feito com que ttSo^ Misliftse': tmt ^ 
manu-captttm, a acqoi^ii^o, o êacfato; emflfli^ o 

Tendo presentes todos estes feclos, que o sr. 
Mulioz nSo ignorar, mis qtie me era neeessMiO'N« 
cordar aqui, eiAende^e faeHmente ar doaçSo de Jtf- 
fonso It á sè de Oviedo: eiileiide*s« CMio^ essas 
clérigos podiam ser em parte comprados, mi 
parte lifaiertados pelo rei, e «midoB i sè avelmee. 
Eram mosarabes arrebatados, mau grado sea, por 
occasiSOb de algàm» correria, feios cânones dt 
igreja gothica os sacerdotes ifiviam n'Qma espe* 
de de adscripçlo canónica á igreja a que perten- 
ctatti, ^ Afonso R, canforme o chronicon de A^ 
btida, t6\ quem restãibeieceu em Otiedo as jvrar- 
chias civis è ecciestascicas dos godos^ Hesgstaiido 
aquAltes hidtviduos da escravidSo, e flgande^M 
indissoluvelmente á sé ovetense, respeitava as 
idèas do seu tempo e mantinha a antiga discí^- 



paUtio. . . staMt: Oml AUmMÍ ». 



m ie«cl9siaatiiui» emboFA o fizesise de moAíà um 

80 de Qua^eids^raBi afiFvo&erigioAriâs semelbaii- 
tós 9í^ serves dos tempes gotbicos» que ooqo 
teas baviam recebido ordeas secnis, que, depois 
de doados á sé de OTiedo,. eoQUMavaia a ser o 
que eram, segundo a Ibeoria do ar. Muoea, ielaé 
cooaas e bíq pessoas, e que, pertaoto, podiam 
aer deetioados pelo bi^o AdauKo p^ra eiceiFce- 
rem PS iQaie ab^sctos misteres, o diple«Q9 de M2 
4caeia q3o sé repugnando á bistoria» mas sende, 
.jdôm*di8$0i qn.indecifrawldDyaterio. 

fiito^doemiefito oioma escapou quando Fedi- 
f^ a ¥11 JíviPô daJlistQria de Portugal; Boas Unha 
de attender a muitea t)utro9» de oradeusar ruikr 
itos/aictos aocjaes eosL paucos periodoa. N&e podia 
aonljFse OMBsaiiysa deile. Eatava t9o aaa- 
da weDdade da doutrina gioa eslabeleeí, 
(^oa iiSd o iolgftei sufficienfaa pana a destruir. O 
MtQr A¥aUari ae ^atle aSacttiamante a deatroe. 
ànfV^Ae qw> quando muito» ^am uma das anama- 
llMiao^teqiirâtaaiíea âK^tassoaiae^doa tempos 
i»rimm$ Ã «mmífeatotio da ananDhia que naiiia- 
99 ii^idaf aaaídéaa e .noefaetas» A anal]«sa patt- 
n^fHwpapf ar 9ia aaoií aaq«er íaa^iera» 

'O a^^doMPWitta a^iiUaaiae oomi o antafeán- 



^ I 
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te pela existência d'escravos captivos. É notável 
<iue nelle também se evite a palavra servos, mais 
genérica, para se empregar a singular expressão 
ptíeros e puellas. Parece haver a necessidade de 
recorrer a um vocábulo especial para exprimir 
uma variedade da servidão. Além disso, este do- 
cumento parece igualmente entrar na categoria 
de vários outros que citei no meu livro para pro- 
var a adhesSo do servo originário á gleba, pelo 
modo por que indistinctamente se empregava o 
nome do individuo ou o da propriedade para de- 
signar esta. Doando trinta granjas, o doador de- 
<^lara que s3o situadas no districto de Nemitos, e 
que s3o Generoso, Vivente Ac. nomes próprios 
de indivíduos e não de prédios. 

3.^ documento creio servir antes para com- 
bater a opinião de sr. Muiioz do que a minha. O 
doador distingue em dous grupos os servos doa- 
dos : a 1 .* dos mancípios e mancipiellas que fo- 
ram das gentes dos ismaelitas e agarenos, e dos 
quaes, todavia, uns tem nomes godos, outros no- 
mes árabes : a 2/ dos homens de creação havidos 
4e avoengas (heranças de familia) dos antepassa- 
dos (do doador) e cujos nomes sSo todos godos. 
Porque a divisão em dous grupos, se a condição 
Mios que pertencem a uma e a dos que pertencem 
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a outra é absolutamente idêntica? Porque uns 
sSo chamados mancipios, outros homens de crea- 
ção, equivalente de servos de raça? Porque en- 
tre os mancipio$ tem uns nomes godos e outros 
árabes, emquanto os de criazione s3o todos go- 
dos? Peço ao sr. Munoz que aproxime estes fac- 
tos das ponderações que acima fiz, e que decida 
depois se o docqmento prova contra a minha, se 
contra a sua doutrina. 

Refere-se no 4.® documento a historia de uma 
demanda entre o conde Ordenho Romaniz e o 
mosteiro de Cellanova ácôrca de certas herdades 
do mosteiro e dos homens que n'ellas viviam. O 
que neste documento importa para a questão é o 
desfecho da contenda. Convencido de que não ti- 
nha raz3o, o conde propôs aos monges uma tran- 
sacção, que acceitaram, e que consistia em elle 
possuir as granjas emquanto vivo absque homines 
in adlomtum. Nestas ultimas palavras o sr. Mu- 
Soz vé a separação dos homens da terra. Será es- 
sa a verdadeira interpretação? 

Adtanitum é evidentemente a traducçao latino- 
barbara da palavra cuondo. Atondo significava al- 
faia, traste de uso, objecto de serviço. Âs obrigações 
do servo de gleba, como depois as dos colonos 
livres em séculos mais próximos de nós, eram. 



^nO DO E8TAM mt^thMmS 8BRYA8 

tm mtafio ao mtíàDc da i^fAa* e depois mi rs- 
bifio ao ^mlmm dipeclo do pradío» de doas m- 
pe<M6-^piiB6taoõ68 2igrAriis« serviços peasoeM; 
«BiM abrangiam serviços de ieâo « geaero» aiaria 
os Biai8 bauas; algoas» até« que podariam aar 
Mos por animaes domeslíjCDs. Nada mais teil, 
.poflaolo. do que appbctr a palairra Btanda m 
^rvjço |)essoal dos servos, n'ii|iia époeba qiie<de 
certo se d9o distinguia pela preeiaia rigorosa da 
linguagem *. Que ficava penc^odo (^doabo por 
a(|aaHa coneessio doa frades? As prestaçõeaagna- 
ite&. Os serviços peseoaes ficavam ao siâstain». 
E ^ moages procediam MBisadameote fineiiAo 
ima concessão restriota ao boQiemipodaroao.fla- 
Ids iftdinnMl«os que agricultavam as glebas» cqjM' 
fedditos saobomaas éttes cediam lôtalicíamfiDlatao 
Oooda, ficando abas ^see todivídDQalígadoa.pe^ 
kis«aefvi(Qs pesseaee ao iM6teti^ era ta^ pimir 
a todo o tenipora qiiamoisolOfMrteKii^ se» oomo 
eaicioiQ» oserTOMaobam i]iá$k)k«^.pndíoqiie 
agricultava e onde vina^ 

OQBSor na governo de Goioobita) dpa perpeOiamentç a JqSo 
ODieades os bens na vAla de S. Hartiinio ^ At oftíâmít 

'nioPoiO d» S4'Al iOaiid)* S...^ Aq«iiiaNriIo'44iii&- 



Mi» Mftj^nheDdo como posa 4ppHc«r-«a á 
mtfirit éebatída o &^ dociMiefito citado pelo ar. 
Hmoau Para aUd »nk ao inteiita era necessário 
qilie a oondaaaa O. Cteiciíia provasse o qat attr* 
«ava. Nio o provou, porqm a senteaça 4eu-ae* 
a fiivor dos frades. Logo a s^^araçSo dos dez ko- 
meus pelo rei lUwíro Bunca existiu conforma o 
fiOi pretendia # «bbadfi de Cettanova. Sappoakia- 
tao^ pertett, que iMse verdade o que eHa diaia. 
Nrasse ^9b% perguntaria: d'0Qde Mssta que dez 
cWm do tastaioeuto de Yanal» nSa passaram 
mm 08 daa hoaMuapara o deaiitto do nMstoi&o 
4aí Vardiría? A conleiída po^ iier.sar solM os 
da aervos e oe dea pradísa, «ibora se iUasae 
maaneute de bameis: esta coDfusSo da lingiii- 
gm loridioa ma doeunaetios daqueUes tei^s 
4 «na cMsa que aia parece «ar desiMsIrado w) 
meu livro até a evidoDoia. 

Me 6;^ deameoto doaiu^ vàn98gnK^9com 
aMf «rtamiieai iaiiitfiet iierfíflMMi^ «eiceptaa»- 

é» im -d^estea iMaeo&cott aeea abas. MiB^ oon- 

€a «ervi^ (m urviço do êonde Senmioi) ou rotribia- 
.{8(^ p>r serviço, mas temporária, por isso qae os Bens so 
dofiooa tepdfo liereâltaríameiite a outro. 

se ««oféa, «4É»iato 4(dartaf, Am fcj» Jii* 7M; 
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prebendo igualmente como se possa invocar con- 
tra mim um documento de que me poderia ter ser- 
vido, cumulativamente com tantos ontros, para 
estribar a minha theoria, se o houvera conhecido. 
A phrase latino-barbara acima citada exprime 
exactamente a situação dos servos: doam-se as 
glebas com a sua creaçao, com os homens que 
lhes pertencem. Supponhamos que a resen^a que 
se faz de uma família signifique o que o sr. MuSoz 
pretende. Seria um acto legitimo ou illegitimo; 
mas o que é certo, pelo menos, é que atè ahi essa 
família pertencia áquellas glebas como os outros 
homens de creaçSo. Isoladamente este documen- 
to nSo seria bastante para provar o facto geral da 
adscripçSo, embora prove que havia adscriptos; 
mas o que elle de certo não prova è que a situa- 
ção dos servos na sociedade leonesa fosse a mes- 
ma dos tempos gothicos. 

A adhesão á gleba era um facto de indole com- 
plexa. Por um lado era um progresso immenso 
das classes laboriosas no caminho da liberdade; 
por outro uma garantia para os donos do solo; 
porque, circumscrevendo, coarctando a acção do 
senhor sobre o servo, a tornava por isso mais legí- 
tima e por consequência mais solida. Nas relaçQes 
entre ambos havia vantagens mutuas, de que es- 
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poDlaneamente se podia ceder de parte a parte pa- 
ra as trocar por outras vantagens maiores. Â ad- 
scripçio não era uma lei escripta» como na Rússia 
moderna; pelo menos nenhuns vestígios restam 
de que o fosse: era um facto social, um costume, 
nma praxe, que resultava da natureza das cousas, 
de factos políticos anteriores. É possível appare- 
cerem exemplos de separação entre o servo e a 
gleba por um acto violento do senhor. De que 
actos violentos deixa de nos subministrar exem- 
plos a idade media? Mas o senhor também podia 
quebrar os laços que prendiam o servo ao prédio 
com vantagem e assenso delle, como por exem- 
plo para o unir a uma gleba mais productiva ou 
mais vasta, sem que por isso se reiputasse offen- 
dida a praxe, a espécie de lei mental que a força 
das cousas trouxera, e sem que hajamos de infe- 
rir d'ahí a não existência do facto contrario como 
regra. Isto explicaria a reserva de Alvito Pepiz e 
seus filhos na doação de 10d4 á sé de Lugo, se 
Dão se podesse também entender que com elles 
fora exceptuada a respectiva gleba. 

Depois do que fica dícto a analyse dos 7.^, 8.^ 
e 9.^ documento do sr. Munoz parece-me inútil, 
6 a theoria da adscripção não obstará por certo i 
soa fácil inierpreta^^o. Seja-me, todavia, licito 
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fver algamas cteerraçOes a respeito 4o uKno 
ddomamto. Não me lendura ter jamais víato mm- 
deoado, nem nàs historiadores Bem bos moM- 
mentos» mn unioo mussttbnaoo cujo nome s^ 
fttio» E comtado na memoria da divisSo de te- 
^Knedo meocioBa^se o sarraceno Sendimíro. Mio 
seria um captívo mosarabe? Mosarabe, porte, 
on anèe» elle oão fiara vm homem de crea^, 
fipra um escravo. Diogoi Brit fcigiiido para Row- 
ndo aasoQ ahi. Mas porqne nlo seria a muiher 
da 9tia condfçio e da sua raça? E eotio pot^e 
ilio se daria en troeo d'elle moa iimi da soa mu- 
lher? Ooe pMe esae faoto pr^varDoataa a adãori- 
pç8â<doa servos<ori^nanQS?QndB DegQoi eibi|iie 
.i«scDavidã<ido8 sarraoBBoaim de 8e»3âlhai.fc6- 
rt a «enôdBo pesaoelt 



Otttri wAm éifaotoa, <|iMia/sr. Mofiot rmar* 
d» QCMM Tetamiito iadiGiii d» foe i ixmài#^ 
do9 servw era a iMsaa 4m tempos golfam^ 4 
qM á9 voflM 08 poderosos nas raas dq[»!idiçQtt 
iiM*a7Bm DiiB^ aos «litros «6 calMos « ian TeÕA* 
los, o qa% Qio podaria aoontaoer se a sanridfe 
pessoal bSo existisse; que se davam servos m» 
mouros em resgate d'tliustres csplíTOS^; (px^m 
serros eram obrigados ao serviço domestico, a 
trabalhos meehamcos da isdustrii^ como par 
exemplo, a serem cozinheiros, paderos, teee- 
ISes, carpinteiros, ferreiros, idfaiates, etc ; q«õ al- 
guns tinham os mais baixos encargos, comolím^ 
par es logares immmiâos, coaoertar oe camíBÉos, 
traettt* das cubas em que soqs senhoras se to- 
nhavam etc'; o que todo, bo entender da ar. 
Maikn, repugnava i adscripcSo. Lembra^saenlSo 
de alguns QKMmmaQtQs em que esses factm |^ 

1 Pag. T. 
aFiig.lt«fa. 
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dem estribar-se, e que cré servirem para conde- 
mnar a mioba opinião. Examinemo-los. 

N'uma doação de Bermudo III á sé de Santia- 
go fala-se de um certo Galiaríz, que, entre outras 
rapinas que fez, roubou seis homens alheios e 
vendeu-os como captiros (et vendivit eos sicut 
captivos). Se eu procurasse um documento que 
positivamente contradissesse a doutrina do sr. 
Munoz, não o acharia por certo mais a propósito. 
Galiariz vendeu os servos alheios como se fossem 
captivos, e este acto enumerasse entre os seus 
delidos. O que pois se vendia sem ofiensa dos 
usos e costumes era o prisioneiro» captivum. 
Vender como tal o servo alheio é uma circum- 
stancia que aggrava o roubo» e porque? Porque 
o servo, o homem d'alguem, não era um captivo, 
uma cousa venal. Peço que se reflicta neste do- 
cumento. 

Dous nobres de Galliza, conforme refere a His- 
toria Gompostellana, foram aprisionados pelos 
sarracenos. Tractou-se do seu resgate, e deram- 
se para os .remir lx captivos christianos, tamen 
ex servili condiíione. E é sobre semelhante tex- 
to que o sr. Munoz assenta a idéa de que se en- 
tregavam servos originários aos sarracenos em 
resgate de ca valleiros leoneses I Que é o que se deu 
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pelos dons nobres? Captivos christãos. Pois cch 
ptivo foi BUDca synonimo da palavra genérica ser-, 
vof Captivo, na idade media» significava o que 
significa hoje, o que significou sempre, o prisio- 
neiro. O T|ue houve foi uma troca de prisionei- 
ros. Deram-se por dous sessenta, facto que o his- 
toriador explica: tamen ex servili conditione. Se 
dessem sarracenos nobres dariam um, dous, qua- 
tro, ou seis. Não tinham prisioneiros da mais ele- 
vada jerarchía ou não os quizeram entregar : de- 
ram sessenta de condição servil. Mas esses homens 
eram christãos. Por certo ; mas também eram in- 
dubitavelmente captivos. A Gompostellana é igual- 
mente explicita a ambos os respeitos. Eis a ne- 
cessidade de nunca esquecer a população mosa- 
rabe. Por ella se explica facilmente a existência 
de prisioneiros christãos em poder de christãos. 
Aprisionados com seus senhores ou sem elles 
n'uma batalha ou n'uma correria dos leoneses na 
Spania, tinham mudado de donos, e agora en- 
tregavam-nos a outros donos em cujo poder de 
certo a sua condição desgraçada não melhoraria. 
Eis o que unicamente se pode inferir com plau- 
sibilidade da narrativa da Gompostellana. 

Não escrevendo a historia de Leão, ou dos ou- 
tros estados da Península, mas a de Portugal, eu 



tSI DO B8TA1KV Mi lUMat^SERTAS 



em oM|ado 9t esbofur n^ilaiMato ft iSÊgMÊ^ 

a «ouaMliia p«tu#MSi; sÂv poténà, iM «te 
f(MMi aeoemffto pan MiMeadêra irislorto M*- 
ciiA te nea paír. Apwnr i&sm» «teki qoi tal » 
priMi^ro qot teotei towr rnitir tos esiTi|ilbi« 
bMpMfaee» ft íiA^mneia te tedicMr ptoMiAtt 
iBiiMUgaç3es i tiBtom do» mo9anabas, éõa» p^ 
pQbçSo distinetay ^pse» em mm «ttntep, teite 
coo6títi9ir a maioria 4m baMiaiites te iPMiofiib^ 
ainte doas ou Ires sec«lo8 depois da muniste tet 
arabeà e da laiUatrai de Petaio» pela smpiis nh 
z3o te que a grante massa da popvla^o te m 
vasto paiz nio se pode substituir eofiao opodersih 
preme, como o predomioio de uai prndoiii» cw^ 
qa»tador, sobretudo qoaodo se tracta deruttia Bi- 
cão âvilisada, e bSo de tribos selvag^s^ sempre 
iosigfúficantes em uttmero» eqimaatro<itetefria 
e permanente dos veneedorei chega a destruir no 
deiuirso de seeuios. Depois das iavasSes e <Oft> 
(^stas germtticas, a grande massa da popotaste 
do império romano ficoa sente eelto^rooMua: te^ 
pois da iavaslo e conquista da Cbina pelos^ tarla* 
ros maatcMs, a maioria dos haUtantas daqveil^ 
iffimenao paa ficoo sente oUm: o aeqgMiagIés 
ó o sanita an^saaoDte, apiitf te pMâMUal» 
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normando. E todavia nenhuma daqneUas rac^ 
de conquistadores foi tSo moderada» tSo benigna 
para com os vencidos como os árabes na Hespa- 
nha. Por essa mesma brandnra e tolerância cer^ 
ta ordmn de factos politicos e sociaes» qne se dSo 
depois dos grandes cataclysmos das nações», de- 
viam ser mais pronúnentes» mais efBcazes na 
Hespanha, e portanto inflair mais poderosamen- 
te nas phases dos acontecimentos posteriores tan- 
to poUticos como sociaes. Nós, os homens dlio- 
je, qoe vimos on onvimos contar a nossos pães 
as scenas do donúnio francês na Peninsala no 
principio d'este secnlo, deveríamos saber adivi- 
nhar o estado moral da população romano-gothi- 
ca depois do estabelecimento do império dos kha- 
lifas, se aliás os monumentos fossem menos ex- 
plícitos on guardassem silencio a tal respeito. O 
transitório domínio francês na Penínsnia n3o dei- 
xou de produzir logo um grande numero de 
afrancesadas na He^anha e áejacolrinos em Por- 
tugal. Qual seria o jacobinismo» permitta-se-me 
a express3o» entre os godo-romanos em relação 
aos sarracenos pode imaginar-se tendo presente 
o estado de dissolução moral do império wisigo- 
thico» anniquilado n'uma única batalha; o longo 
domínio dos árabes; a superioridade da sua cirili- 

Í9 
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«Cto BMleríidç ansaaftitefaiiciíparatoiíwi wi i ga to 
<d(W vweidbg; a retpeitotgaardfldo ifc »hiitii«itiOi 
^Ms deste»; afbraevoincíSíhâniiBi; dosfpmàptB 
fliPssalBMBos.paratiiaKMew^iwfcditM cÉrtoUoa 
Mb ^oaro áiwp 4X)ai^iMi^9'0)pilkriMiflMimflh 
^Ueo ;, qoe 4i 4 mpMMMte iaytfo «tnihbDQ^fBB 
O' sortímeoto 46<bo«tiUdad0<niUgítM nfe Mde9- 
sem^em «Doítos coraQõeB^ a>iítè wtvaiemaeigrta 
^i ânalUBme. Mo-ooDlvaiía« Nl^tenhpcMiM 
^ieíX>s moQunMDU» ii08>diB8«aMijqii6>aiiMQCiê 
M mMiifntava até» Da «Mte> de' Omé^ o»» 
/nhecmento da iDdolii*4as paoiSas inamanas^dift* 
feisa ás vazes en historia oteatanmDko^dDSiflM^ 
«m^los.^ O boomaaiè eiseiieialmeaÉe<& aesMo 
«ii4odasaa<€9iaohas. MBa<é ]^ànoj|m<oa^èitft^ 
vossas, a reflmio, o$ vioíiSv as-irirlnÍAes^ ofriuh 
bitos» a^uea^^a, as mil caiiaaB moraas que y»- 
{Nttem 6 dirigemottáívidiio e IbadelemÉiHi os 
affectose as tendências, deviam impeUír oatpoe» 
6 talvez o maior numero, a mialiísstacSas oppos* 
tas. O Indiculo iMmnoêo de Álvaro d» Córdova» 
espeoíe de extenso artigo de fondo de jmuai par- 
tidário, libello apaixonado contra o mosarabismo, 
revela-nos qalo numeroso e importante era ó 
partido árabe entre os romano^godos da Spania, 
partido qoe abrangia nobres» guerreiros, prela- 



4M^MeerdDt6s, magMlraãos, povo. Se nSo &á^ 
imm «ette testemimbo íBrasfieito, a nnSo « a ^ok- 
f^nraeít ik» 4\rmk a mesmo que ette no8>âis^ 
ibM8ífieHB64ig<»Ra^qwl seria duraite a^loota eo- 
Um a ittofiasehM fiéo-gethífia* e o império* doa Be^ 
iMtQiQdjTas o^papel KteasaoiaMtta parte da pe>- 
j^BlafKe iieoinsiilap Camada os nefiarabes: mm 
iDdtftoiMteft á.iCMiteiiâa^ aoceitaiido donesBàe 
aodbfO^ctoaMfiãot dofl;rai»4^AMwriaa'e LeSo oma 
despoíBcipes aarraceMSr bo meio dos estos da 
gii0riiai;:4Kiliie»foiwjaBdO'for^ 
a nova sociedade gm^seeoitttitiiia á semettanct 
áft pátria wisigothiea; ootios, emflnii, addíetoa 
per eq)eraD9as, por «obifa, por beo^cíoa reeè^ 
bidés, e até por lafos de sangue, resultado doe 

1 tarda ame úmm'wuDàmsmiámkíkiuBUI&^ 
gaauM, et placentes eis nostrae êàú derogamos—- Qiiafr> 
díe opprobritt et miUe «ontnmatieram ftfldkia otaipti» 
peneeulionem nos dieúnas noa habere-— dariaiiaDos eoD» 
tia fidoi soae sodoe, pio regis^fratia et pio TendibiliiNV 
BMBMríln» et defenatene geatitiOBi pvaeliantes^ Bon mala- 
diomiiB nec deteaCamiiSj sei reKgíeflos pro Tero Deo oor* 
Untes aaatfaenttte p««iitiflNB et inluiiamnt-^NoaBe ipai 
qni Yidebantur colamnae, qoi patobaatar eccleeiae pe- 
trae . . .nullo cogente. • . Dei niarfyres infamayeroat ? Nod- 
ne pastores Christi, doctores ecdesiae» epíacopi» aUbates, 
presbytem, pioeeras et magnates hasreticos eoe eise pn- 



S9S DO BSTAOO DAS CLASSES SBRYAS 

consórcios mixtos, á manutenção do domínio 
mussulmano, e calcule^se quantos factos políti- 
cos haviam de dimanar de um estado de cousas 
tal; quantas peripécias, quantas violências se da- 
riam em qualquer distrícto ou província da Hes- 
panba a cada invasio» a cada correria, quer dos 
sarracenos, qaer dos leoneses; como se traduzi- 
riam em vinganças acerbas os odíos occultos; co- 
mo as paixões mais oppostas trariam a mudança 
de partido e até de crença ; como os homens da 
mesma raça e da mesma religião se perseguiriam, 
se denunciariam por desleaes a um ou a outro 
dos dous poderes públicos, que pelos accidentes 
da guerra se succediam tão frequentemente nos 
variáveis limites dos dous estados ; como a con- 

blíéé clamaveruntT^Ddm enim circurocisionem ob ím- 
proporsntíam ignominiam devitandam... cum dolore 
etiam non médio corporis exercemos — Et ddm eorom ver* 
sibus et fabellis mille sois delectamus, eisque insemre, 
Tel ipsis nequissimis obsecundare etiam premio emi- 
mos. . . ex inlicito senritio et execrando ministério abon- 
dantiores opes congregantes, ítdgores, odores, yestimento- 
rumque, sive opum diversaram opnlentiam, in longa têm- 
pora nobis filiisqoe nostris atque nepolibus praeviden- 
ies,— -ob honores saeculi fratres com crimine regibos im* 
pils accosamus,. . inimicis summi Dei ad occidendom gre- 
gem Domini gladiom revelationis porrígimus, ducatumqoe 
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piçao do mesmo iadividuo mudaria mais de uma 
vez; como o nobre, o rico, o funccionario, o sa- 
cerdote poderiam cair de repente da siluaçlo 
mais ePevada na mais abjecta servidão, e os mais 
humildes elevarem-se por acontecimentos impre- 
vistos até as mais altas graduações sociaes ; co* 
mo, finalmente, os monumentos na sua lingua- 
gem, nos factos que delles resultam podem illu- 
dir-nos, se enlre os elementos a que devemos re- 
correr para a sua apreciação esquecermos o ele- 
mento mosarabíco. 

Que se me permitta referir aqui uma anecdo- 
ta que pinta a vida agitada da população mosara- 
be nos territórios submettidos ora pelos árabes, 
ora pelos leoneses, no meio das vicissitudes da 

eomm et ministeriom ad ipsum íacinus exercendam pe- 
caniis eroimiis. — Nonne omnes juvenes chrístiani, vuKu 
decori, linguae disserti, habitu gestuque conspicai, genti- 
litia eruditione praeclari, arábico eloquio sublimati, volu- 
mina chaldaeonim ayidissimè tractant, intentissimè legunt, 
ardentissimè disserunt? — linguam suam nesciunt chrís- 
tiani, et lingoam propriam non advertuut latini, ita ut 
omni Ghrísti collegio vix inveniatur unus in milleno homi- 
num numero, qui salutatorias fralri poBsit rationabiliter 
dirigere litteraa, et reperitur absque numero muitíplex 
turba qui erudilè chaldaicas verborum explicet pompas. 
Alvar. Cordub, Indicfd. Lumin. passim. 
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guerra, e que está confirmando o que preoa- 
dmtemeDte disse ácérca do mos«rabisma e das 
perípedas a que estavam sujeitos os iodividnos 
naquella situação incerta e cambiante. Dos tem* 
tórios da Hespanha nenhum, talvez, mudoa mais 
vezes de senhores durante a lucta do que os dto- 
trictos d'eBtre Douro e Tejo, sobretudo nas pr^ 
ximidades do oceano, e porventura que em m* 
nhum ficaram mais vestígios da existência ds 
-sociedade mosarabica, da sua civilisaçSo material, 
das suas paixões, dos seus interesses encontra» 
dos, e até dos seus crimes e virtudes. A pidilica- 
Cio, que a Academia prepara, dos docmnmlos 
dessas epocbas, e espectahnente dos que nosTo^ 
ram conservados nos archívos da catheAral da 
Coimbra e do mosteiro de Lorvão, lançará gran- 
de luz sobre o assumpto. É um desses doeunsB-^ 
tos, tirado do diarlulario de LorvSo, o Livro dos 
Testamentos, e que foi publicado já por Fr. Uur 
Duel da Rocha, mas horrivelmente deturpado» 
que me subministra os elementos de uma namb* 
tiva, a qual reproduz, embora apenas n^uma das 
suas phases, o viver daquelles tumultuarfos tem- 
pos. 

.Era pos fins do século n e reigía o abbade Pri- 
mo o cenóbio de Lorvão. Coimbra, entcojo tecnt» 



Utio aitava «toado o^moflteírD^>peFl6iioía á corot 
laonêsa pouco aotes 4a epoeha «a^que a npada 
irvarifetirel do badjib Al-mansaor fez recuar 48 
QOfOM froDteiraB da monardiía néo^thicaiNn 
além do Douro (Oft7). Os distrktos ao sul desta 
lio, que depois da iuvatío da Tarík e Musa tí^ 
olham perteDcido a maior parte do tempo aos 
nneiios> encerravam uma população 
ittBute moaarabe. Córdova era ainda para ella a 
iMptal da ináusiría, das artes, da eivilisat9o. O 
»cbitecto cordovés Zacharias viera a L(nrvlo» 
ivovamlmeute cbamado pelo abbade Primo para 
alguma, obra d» mosteiro. Sabendo isto, osrege- 
áeres <ée 'Geiímbra faiaram com o abbade para 
ique OMambiteeio eordovés construísse aigamaa 
pdAtea iofatfe os rios das oircunifizíDhattças. 9n^ 
a0iac6ddeu,'t8>aooãipaiihoa ZacbaMasi na emitror 
B. BdíftnramHae enifio' <quatat) poatea, em^ Ai- 
«iaeter^Hhastro), em Coscdias (Coselha^, emter 
ttra;Bnal>(liaMn6'do BittSaoo?) ew ribeirade 
llama)(Bo6aao?> Aiqoiyven^melnoria de amboe» 
«:»p«Ar eonaelhondoMarobiteoto, l^rino «uatMii 
iaui»4neBhas qw* floaram pertaBcendo ao >moe^ 
Mml Taes foram 06 faistos aaaeeáiâoa noefins^o 
•ectriovE>iopieiianra«>4ocHubiito detLorviK 

(|i»aanB(trasH{nartoe46«ecilo. Obimbra 0-4 
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seu território» submettídos de novo por Al- 
manssor» tiDham-se conservado sob o jugo do is« 
Iam. Fernando magno veio, porém, a unir deOni- 
tívamente aquella provinda á coroa de Le9o nos 
meiados do século xi. As azenhas da ribeira de 
Forma já não eram do mosteiro. Fernando I res* 
títuiu-lb'as, ajunclando o senhorio da ponte. Pe- 
lagio Halaf, nome que indica um mosarabe diris- 
tSo, fora, segundo parece, espoliado naqaella 
restituição. Demandou os monges, aiQrmando 
que seu avô Ezerag edificara as azenhas, ao pas- 
so que o abbade Árias invocava os nomes de 
Primo e Zacharias. O mosarabe Sísnando, conde 
ou wasir de Coimbra, exigindo o juramento de 
Árias ácêrca do que este a£Brmava, manteve a 
restituição. Surgiu então novo contendor. Era 
Zuleiman Alafla, primocoirmão dePelagio, talvez 
mussulmano, talvez christão, mas como elie da 
raça mosarabe. Sisnando enviou os contendores 
á cúria do rei. Ahi, longe de estribar o sm direi- 
to na fundação do avô, Zuleiman recorreu a um 
titulo que hoje seria singular, mas que então el- 
ie cria assas natural, e sufBciente para legitimar 
a sua pretensão. Era a historia do que se havia 
passado quando Al-manssor se apoderara de 
Gomíbra. Ezerag habitava em Ck)ndeixa quando 
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se restabeleceu o domioio de Córdova. No tumul- 
to da invasão os habitantes das aldeias intema- 
vam-se nos bosques. Ezerag pensou então que a 
desordem geral podia enriquecé-lo. Dirigiu-se ao 
ebefe sarraceno Farfon-íbn-Abdailab, e abraçou o 
islamismo. Depois pediu trinta soldados sarrace- 
nos, escondeu*os nas brenhas, e dirigindo-se á 
gente foragida, aconselhou*os a voltarem aos 
seus lares, asseveràndo-ihes que tudo estava pa- 
cificado. Acreditaram-no e voltaram ás aldeias. 
Os soldados sarracenos, saindo então dos escoo- 
drijos, captivaram muitos, e ievando-os a Santa- 
rém venderam-nos por grossas sommas. Os ca- 
ptivos foram conduzidos a Córdova com guia de 
Ibn-Abdallab e com o preço por que tinham sido 
vendidos. Então Ezerag pediu em recompensa os 
moinhos de Forma e diversas aldeias. Al-man»- 
sor coDcedeu-lhetudo; porque Al-manssor era 
um heroe, e os heroes não tem tempo para pen- 
sar nos direitos da humanidade conculcados^. 



1 ille dixit quomodo fiiit sao avolo Ezerag de Gondeí- 
za, et quando filarunt mauros Golimbria fuít iile Ezerag 
ad Farfon ibn Abdelia et fecit se mauro et petibit xxx»* 
mauros de arragaza et metlvit illos in matos et dixit ad 
iilos christíanos de illas villas exite gente benedicúi quia 
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Ira BesU GaocdaBo que KiriéimaD f imdaamtih 
^ a soa jiistiçâ. 

A doacio do ha^jS) aos olhos de Alaila, dei» 
to do roDOgado, era mn titulo legítimo» mban 
«ssa mereâ tiveMO tido por cauaa mna atros ^ 
lania» e proeedesse de om acto de aiictoridads 
4ae o tribunal leonis, oonforme aa ideas de hfije» 
aio poderia recoDbeeer. Zoleiman, porém, aiap* 
ponha tio legíttait, tio respeitafrel a conoesMto 
de AVfmanssor como o julgamoDto da caria ide 
Femando-magDO. Era um fxider.qae puawa na 
terra : era oiAr» que nella:eiistia agora» tliatoífli 
iMcaiia» neeeaaanaamte» a «Mioa polílica^da 
«ma.giraiide partia diost.propiietaiiosij»»agrieHlt6* 
naa aesankbeft.)Mas o mais importante oaale de» 
mmatOi é »o.proeeier« d^fiaoratg e wi faetos iqoe 
c^ahlTesNiltannouEUasaiOB espUcam oomp Roteei 
fverwãivâÉH08 da«graiideMaiavia^iá«)p<ip«la^ 
podiam deseer eoimiaefó e8lad0:d'e8erams^Saa 

jam pace filayi cum mauros et exibant de illos matos et 
populabant illas villas et exiebant illos mauros de illos 
iMNis.et<iii?iraitieoi'td SaacÉMCD^gtinwiiarilnnfceoís et 
iweHDDtiâi illas iviiihsretas>^ftr9eiiio.4l éodfliqnttruDl 
4ttQS4uii4kidoim oiin»caitoid6»Bai«in 
Mt pèÉratiillaa «oliios de tFomia H ámiwikã^tiatèÊÊmit 



ãayída a Ustom de Esittrag liS» é a unica da soa 
aspetíe saccedida naqnelles faatro séculos de 
«ma terrível lacta : devia repeiip^fle :ceiii cvtmfrt 
staodas variadas. E é mais que provável qne^ 
OQDversSes ao diPistíanismo por baisos ktaitos 
de fnàioãf de vingança oa de traição, fessem, 
pdo meDOs, tto freqveBtes omdo a&coiíversaes 



liísisti neste ponto, porque o rep«to oapitaL 
Psasamos agwa i otqec^ deduzida de seiMa 
os sorvos erig^narios obríffades a tar^aHios íq«- 
dDstríaas e ;ao servido damedico dos senboreSf 
tnbalbea e «enacosqae, no estoider do sr. Mqt 
íAi, rapopavam á adscrq^^ da gleba. 

^No opmnlo do ar. MiAoz parace^iw hamr 
dÉas^pretccDpa^ea «ipie ailcniaani^ aiostre^es- 
^ripter. A^prjdieíra è a das idéas Medemas apt 
puâadaaás expresaSas, is phrasas a aoe faetié 
da idade media. Beata é fasil pessnimioHMS, 6 
nella tarei ^a^caádoniaís de imia vez. A oatMbé 
na verdade singular, mas em boa parte deriva 
da primdRLCoDaisle emaoppiíyría impoasiUli- 
dadedf ftiemnaiar as trabalhos da vidarracal 
Qomios^iidiiatiiaes^^e maidiaiicofl, ou oom!afteei^ 
vipas peaaoaes.leitos a* ontro indivídua^ bifre aa 
naí^ «nder^pro^eeso das industrias teipro» 
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dominar quasi exclusivamente o princípio eco* 
nomico da divisão do trabalho, efifecti vãmente 
nSo se dá tal associação: o officiál mechaníco» o 
operário fabril, o creado domestico n3o associa 
de ordinário a occupaçao a que se entregou com 
o grangeio dos campos. Mas assim como a divi* 
são e subdivisão dos misteres se vai multiplican- 
do com o desenvolvimento industrial , assim 
quanto mais alrazado se acha um povo, mais o 
homem varia de occupações, porque é obrigado 
a variar, e porque justamente a imperfeição das 
industrias, a simplicidade e grosseria dos artefa- 
ctos favorecem a accumulação e a variedade das 
occupações individuaes. Não sei o que succede 
em Hespanha: em Portugal, nos districtos ra- 
raes, mais de uma industria fabril se associa 
com a agricultura sob o tecto do lavrador. E to- 
davia, por atrazado que esteja este paiz nos pro- 
gressos fabris, está sem comparação mais adian- 
tado do que a monarchia leonesa no século x ou 

XI. 

Recusar admittir que o servo da gleba podesse 
separar-se do cultivo da mesma gleba para se 
empregar de outro modo no serviço do senhor, 
não é só negar o passado ; é negar o presente. 
O camponês russo è servo da gleba, e nem por 
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isso deixa de separar*se delia para exercer ou- 
tros misteres. O qoe não pode é ser vendido 
como os brutos. Muda de senhor» ao menos le- 
galmente, só quando é alienada a terra a que 
pertence. 

O Y volume da Historia de Portugal, ainda 
nSo publicado, conterá uma parte relativa ao 
systema do tributo, da renda, e do serviço pu- 
blico nos séculos xu e xm. Ahi se encontrar3o nu- 
merosas provas de que n'uma épocha em que ji 
a adscríp^io voluntária succedera á forçada exis- 
tiam para d colono, pessoalmente livre, ao lado 
das prestações agrarias es8e3 mesmos encargos 
de serviço pessoal que ao sr. Munoz parece re- 
pugnarem, nSo ao colonato livre, mas á própria 
servidSo da gleba; e o mais é que continuamos 
a encontrá-los ainda nos contractos emphyteuti- 
cos de séculos mais modernos. Por singulares, 
por extranhos á vida rural que esses serviços se 
nos afiSgurem nos documentos citados no opús- 
culo que examino, os dos colonos portugueses 
do século xui, colonos indubitavelmente livres 
de uma gleba serva, não sSo menos singulares 
e extranhos. Lembrarei, entre outros, o encar- 
go que pesava sobre os moradores de três ca- 
saes de Tras-os-Montes. Deviam ir servir de es- 
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fias ^em LeSe quando a«90 aseiiiáasnny^ tn, 
for certov iHn('Mcviçot mu» abjectDc^^qw^ « 
pmnsfore instigas. áe qua folám^oft 

Mas o mais Dotavei é que o próprio s», 
tBiimcMxgwí.á&iCBíÊluiÊ» asaaiiipBiio. Ao 
ioda daisérvidte pmm)alréM<mi:m»^mfígÍÊêtttit$ 
arimitter M^jisteatcim áisenvidãoideiglebai. Ji4tt» 
tOBOuiiMMlliaaea idá adscrij^o»^ .deqMtféoM 
tm» i^laise á parto;. Depois dd*Binm8nmfii» 
tagSea agnmast:(fii04{m9ii^ espeoe^lÉcoí* 
liliiosiflenrofi^ dor.MBíozaâiwrte^ (pkt,^mút 
uma quota (de AnelttBv e de ^«rndto fomgMt^ 
esses edoQos fdrçados estavam ddstnGte9.a -ser- 
«ígw ^yesdoaes, que oonsisliaiD. nos amanhos és 
pmdios diwrsos da própria gleba, em oaittm&* 
çieè úe eài&W)&, e mn fazer gwmle u Ikm eràe^ 
nasíe. Suppõs o sr. Shí&OE que havia coQtra^Qe- 
çio em dker eu que os serves originários eram 



1 Na fir^esia dé S. MavtínlM, aldeia de YaUowi^ ãà^ 
tricto de Aguiar de Pena» ha?ia 3 casaesy cujos monda- 
res, além de outros ónus, tinham o aeguinle : .et vadutU m 
tnandatum ad Legionetn, ut iciatur per ip$o$ quid fadt 
rex legionensis: Inquirições de 1220: Liv. 5 de D. Diniz 

f.ii8Y. 

< Pag. 19 e 2a 



Iodos ;ad»nâptoi6 ao<BMiao lempo otelgadMii 
ttrriçuspeasMtt fdnt^âBn f esfwctiya gletMgi e to- 
davia iiiio^eó^atteiti; enadoatoMi oODtPadtoloriâ 
«o 80Q BM8tto>afii8aiilOf m8i,iatàmi4í88Q^)too6^ 
4»^;iâbpoiB dff'4iffiraiar a stta aBfwsiblUâadiei^ 
^am ;iâesto \ini^fwcantratiasKi( « leemima^otn 
«MMiítlmKiií&teHaa^aoiiesa^daisarfMfo wisigm- 
4kKai) S^ios^^tPviQeaqpaaBttefttaHièioafaocoitto 
da f[lekaráHiporta¥ant forcMameotei a iiS(Mdsart^ 
piljo,. é >DioeaMrio» cMufesaap -que a adampf 9^ 
aija ea)8lB&da:o «ru UvSoi^uè daaeubrir hgaiã 
HMua: quaasifoer ) eiH»BW> der sepviç» pessoal' aa 
ae&dbeuv é «ai âosho^t^j^e es -documentos qaa 
se reCerama easdeMado* da cousas, oa s9o íàh 
aos, 00 se Wo de entender» coate o qae custar; 
de escravos semelhantes aos dda ivisigodos o« 
aaa captivos samcenos. 

Na Calleçmnde^Fuerús Mmicipalis^ publicou 
o ar. Munoz dous interessantes^documentos sem 
data, mas que parecem do século ix, relatiws 
aoa enenrgos pesaoaes das servos originários. A 
estes documentos se reporta igualmente no sen 
opúsculo para abonar a these que estabelece dá 
existência simultânea de adscriptos é de escra- 

1 P^kg. 124 6 153. 
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VOS orígíDarios. É o primeiro uma memoria do6 
8ervi(^s a que era obi^igada para com a sé de 
Oviedo cada familia serva da terra de Gauzon: 
é o segundo uma memoria especial das obriga- 
ções dos servos de Pravia, logar ou aldeia iu- 
doida DO mesmo território de Gauzou. Na Co/- 
lecâon vô-se que as idéas do sr. Munoz fluctua- 
vam ainda. Estas duas memorias suppõe-nas 
eUe ábi relativas indistinctamente aos seixos da 
sé ovetense residentes naquelle território, quer 
adscriptos, quer nio: no opúsculo^ suppõe-nas, 
porém, relativas exclusivamente aos nSo-adscri- 
ptos, isto é, aos servos de raça, que, segundo 
a sua doutrina, continuaram a ser na monarchia 
néo-gothica de condiçSo idêntica á dos servos do 
VI e do VII séculos. 

Permilta-me, todavia, o sr. Munoz pensar *qne 
se houveV-a reflectido mais detidamente nestes 
documentos elles o teriam, talvez, conduzido a di- 
verso resultado. Suppondo que se refiram a ser- 
vos que, nó seu entender, equivaliam a cousas, e 
de que seu antes dono que senhor podia dispor 
livremente, a própria existência dessa espécie 
de memorias seria incomprehensivel. Na idade 

* Pag. i2. 



mMà idto tse ^escrortera «onns atoetutaimdnto 
kMitei^ porqtte a «rie (k cBCiwer ^^ooeos « p(» 
suiam, e até a matéria da éseríptiirft eta >Mak 
rara. ^n maàn mm compietameate ifiÉl8ido que 
esses cdrindkm o« eneHlas, dada a Éheoría do 
ar. Moãos. Paia qae easnevar ii\ib pergataiiibo: 
afanáUã de fukmo ^ talfúâ/m m gvmfa iyíX^ 
la) 4 obfígaiã a í<d mviço? ftois naa familia de 
emarajMy ifiod |Mde iser «mpref ada a bel pràaar 
do «ntaer U6iDai6 oiqMialaB mistapes «dentro àb 
m&BÊOb aiine, do meoM Mes» dó iaesmo dia^ 
eoMO um aÉknai denteetíeo ; ^m't)or «i^itrio dei»^ 
la pode mudar de ^obúoíIío qtmdo isso iiM>Rvier ; 
qoe, em suornui, pode coileetiva «« individud* 
meHie ser vendida^ eMioabadá, doada; tima ta) 
flM&ilia, digo« tem acaso obtigà^e^ determmadas, 
de qw seja necessária eanwrvar n meadoria f>ara 
o lutMra? De qúe aen« dedarar a cnuija» o vH^ 
lar, o casal ondte eada uma dessas famílias reside» 
se» no dia segcnte ao da redaeçio dà ementa» o 
seriíor pode adbar mais eoavemeite outra ^strí'- 
buição dos seus eecrares? Apesar da facíHdade 
com que hple se eaenevem eousas inúteis» nSo se 
ijepularia louco o proprietário que escl^vesse e 
aroUvasse a acinte meaaoria : A nç» tio eàvàl- 
hN. tem êe ^c&ndítssir metdmrn; ntaçaáot^u- 
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ro N. tem de lavrar toes terras\ tal vehicalo tem 
de servir de transporte a tal objecto; tal alfaia é 
destinada a tal taol 

' Na minha opiniSo, o qne estas memorias pro- 
vam é o mesmo que provam directa oa indíre- 
ctamènte todos os documentos que se referem 
á condição ou aos encargos dos servos originá- 
rios, ou homens de creaçSo: é que estes estio 
unidos a certos prédios indíssoluvehnente; que 
desse complexo do homem e do prédio o senhor 
tem de auferir prestaçOes agrarias e serviços 
determinados. Nesta hypothese o cobrinellum é 
uma cousa racional. A casata» isto é, a família 
que vive n'uma certa choupana ou grupo de 
choupanas, (casa) tem de satisfazer, de geração 
em geração, perpetuamente, aquelles encai^s. 
Os enlaces inevitáveis com outras familias po- 
dem produzir complicações de direitos entre di- 
versos senhores, mas o cobrinellum ou ementa 
particular de cada um servirá para os deslindar, 
indicando os serviços, indepénd^tes das pres- 
tações agrarias, que essas familias devem, de, 
bent. Esta idéa de dever que se manifesta nos 
documentos presuppõem a do direito. O escravo 
não tem deveres; porque as cousas são incapa- 
zes (ji^Ues. Nos próprios tempos bárbaros dever 
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e direito são inseparáveis; porque as duas idéas 
s3o forçosamente correlativas. 

Conforme o que n'outro logar adverti, a ad- 
scripçSo nSo era de feito Simplesmente uma 
grande restricçSo da liberdade; importava tam- 
bém vantagens, as de uma espécie de compro- 
priedade do servo colonô-na sua gleba. O senti- 
mento do servo de gleba devia ser análogo ao 
do camponês russo dos nossos tempos. «No 
momento em que os servos separados da terra 
— diz o marquez de Custine — vissem vendê-la, 
arrendá-la, cultivá-la independentemente delles, 
amotinar-se-hiam de golpe, clamando que os 
despojavam dos seus bens^. Do mesmo modo 
que na Rússia, onde se caminha da barbaria pa- 
ra a civilisação, nas origens barbaras da monar- 
cbia néo-gothica a adscripçao como regra succe- 
deu naturalmente á servidão pessoal, e a servi- 
dão da terra cultivada por um colono pessoal-, 
mente livre succedeu á adscripçSo nos séculos 
xn e XIII, como me persuado que demonstrei 
no meu livro. Suppôr que da escravidão se pas- 
sou de salto á liberdade pessoal isifiQgura-se-me 
a supposiçao de um impossível histórico. 

1 La Russie, Lettre X. 
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Bffiectivamente : coma achamos mais gerabneo- 
te estabelecido o colonato nos séculos xn e ^ssfí 
O colono é obrigaio a morar no prédio qoe eol- 
tiva, mas n3o é forçado a isso. Se delle sai» nio 
IbB é licilo cottivá4o; perdei; nio o recondu- 
zem, porém, violentamente a elle. A aniio do 
homem á terra subsiste» mas essa imiSo fiSo é 
ifidissoliJFvei. A Mberdade pessoal irascM. EéM 
esta situado e a do bomem-cottsa, do eaoravo, 
ha um abysmo. Como se transpAs? O meio prin- 
cipal consistiu na servidSo da gleba. O hoflmih 
cousa foi-se transformando em pêssoa s«*va: a 
pessoa senva em pessoa livre; mas ficou ainda 
adsGFípta na qualidade de colono. Para ser pie- 
namrate pessoa livre precisava de desaggregar de 
si esta qualidade; de divoroiar-se da gleba» a qoe 
aliás o prende esse amor ardente do homem de 
trabalho ao solo que oultiva. E que importaira» 
se fúdia iusé-lo? É por isso qoe disse no meu 
livro que a servídSo desceu do hcnnem para a 
terra. Depois» lentaomite» é que veio o colonato 
na sua f6rma quasi definitiva: o laço único que 
liga o colono é a solução do cânon e a prestaçlo 
dos serviços pessoaes ao já nSo senhor^ mas ae* 
nhorio. Depois» finahnente» chegou-se á formula 
definitiva: os serviços pessoaea ou deaqipwece- 



NA PENINSTJLÀ 309 

ram ou poderam ser substituídos, á vontade do 
coloDO, pela soluçSo de unf quantum que os re- 
presentasse. Desde este momento o colonato não 
conteve mais em si elemento algum que repu- 
gne ás nossas idèas actuaes de direito, e nem se- 
quer ás da economia politica. 

Eu cri v^ a liberdade bumana despontando 
i&me nos horisontes da vida do povo desde cte 
tempos wisigothicos. Para o sr. Munot a noile 
profunda da escravidio duroU' nesses torísontes 
até a fatal jornada do Guadalete« E nlo sé, na sot 
ofúuiio, durou até aquella epocba, como tam- 
bém subsistia ainda com todo o peso das som 
somtois no seoule xl Mas em que periodo coUo- 
ear a transioio para a liberdade pessoal dos sei- 
cul€6 xn e xm^.cuja existenda demonstrei como 
ftoto predominante no colonato dessa qpocba, se 
nSo for no estado dos servos originários da m(h 
aarcbta leonesa? Seasaim nio houverasido, si» 
0dar excepto álâ de desenvolvimento gradual 
e constante da progresaobumano seria aèistoria 
da* Península dorsoite quatro, séculos t 



VI 



o sr. Munoz contrapõe ainda á minha opinião 
vários factos, que entende provarem ser o estar 
do dos servos o de cousas na monarchia de Ovie- 
do e LeSo. Um delles é não ter o servo represen- 
tação em juizo, nem poder servir de testimunba, 
havendo outro meio de prova. 

De se me oppôr este facto parece poder infe- 
rir-se ter eu affirmado em alguma parte que o 
servo se convertera em homem plenamente livre 
na monarchia leonesa. Nesta hypothese a objec- 
ção poderia parecer plausível, ainda que realmen- 
te o não seja ; porque não se segue da plena liber- 
dade do individuo, em qualquer estado social, a 
necessidade positiva de ser igual em direitos, ain- 
da civis, a todos os indivíduos livres. O que, po- 
rém, affirmei» e o que julgo poder continuar a 
affirmar é que a servidão mais ou menos absolu- 
ta dos wisigodos se tornou na monarchia nèo go- 
thica em servidão da gleba, e que esta modifi- 
cação foi um grande passo para a emancipação 
das classes populares. Se o servo não podia des- 
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aggregar-se da gleba, é evidente que a gleba 
também d3o podia desaggregar-se do servo, e que 
desse estado resultava para elle uma espécie de 
co-propriedade de facto, que, por índestructivel, 
creava um direito positivo. O alcance deste direi- 
to era tal que as suas copsequencias, na succes- 
sio dos tempos, deviam trazer mais tarde ou mais 
cedo a plena liberdade pessoal, como de feito trou- 
xeram. Eis o que eu estabeleci. Objectivamente, a 
eiistencia da pessoa civil resulta da manifestação 
da sua capacidade jurídica, embora essa manifes- 
tação seja incompleta. Entre os romanos, o servo 
considerava-se como cousa, porque objectiva- 
mente era incapaz, nSo de um ou de outro direi- 
toí mas de todos elles, e por isso per^a a perso- 
nalidade: nas sociedades modernas, porém, o pri- 
vilegio, a jerarchia, a idade do homem, o seu es- 
tado pbysico ou moral produziram sempre e pro?- 
duzàn ainda difierenças de direitos, até ci- 
vis, que nem por isso destroem a personalida- 
de de ninguém. Fosse o poder publico, fosse o 
próprio adscripto que podesse invocar o princi- 
pio da adscripção para não ser violentamente se- 
parado da gleba nativa; fosse o costume, a opi- 
nião, ou a lei que sanctiflcasse a união da terra 
coín o seu cultor, o que é certo é que se invoca- 
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\Êp aanctíftcava ettaatíBha im direito» mm 
tugem iioportaiilísiiiDa do adscripto. Fosse qual 
iDsae a dependência deste do respeciíw^ senhor, 
t Ma^ persomltdade existia^ 

Assim» qnaeeqoerqne foasemasMetiiocSeoqiie 
houi^sse a respeito dos servos soi^stema jndb- 
cM desde a se(»]lo< vs até o xn» eseae rcBtnoi^ 
Mtt provtia eenti» a persaudUada (AíMImi 
dps sorvos, oem io^portam á adaisr4)fio qb; lio 
adsmp^* Sobre^i^Uesysle&HijudíGíal^Mlm 
o fÊpA 9W es servos repreeealaiHMiiios ptailda 
podeiia aecrascentar aqBí aigomaa poBdaratfSes 
fae Bae panece tteraceriaixi a attensÂiriâo aiv Jt» 
hm, ísm^ que me levariam mab loDge do fae 
«emportam as dimeosões áintO' pefiiiDo tml» 
hOf e >qoe seiimit sobiôas parao&ttiqae mofBft- 
yonbo. DesoaMb, poii^ de parte><|iM0tBes«4(ian 
jn^s» veidiaMos a (mUW: itetoe jniidicpn.eai 
^er o sr4 ibíSfiz x& a qMnte^da pemonaidad^, 
^«qne ovidentemeote^nio ppovam o-qoe^ pie- 
tendei aulas, em parte deBMiatraflaiq|i8>dotmiis 
4m mews;iiicompl^ dosdIreiliiaíQMs emíiodh 
vidsos âssta>«iir daqueilatelaiattBfiBaai aetipode- 
té( deduin a eseravidlQ,. a: nto^paMPsalidiíde^ a 
nppnssiD absohila;deAw4iníknL 
•^aqpetia do^dMo sài»eBtA'^dia;eRsr.iJÍQ- 
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8m— rodamar a indemnidaçio ào damno pa* 
decido pelo servo como cousa de soa prqpríe- 
dide^» Os doemnafitoa» aliás omnerosos» em 
que esta aflUmatím pôde e^lMur-se lâo s^* 
▼em de modo algum para dirimir a contenda; 
{Kiniae para ptosmm a não-pa*sonaHdade dos 
«rvos e a sua nio^-adbeaie á 0eba (aoppondo 
4110 o teto o provasse); cunfria mostrar qw 
tíi» se referiam aes servos originários» e i3o 
* esowvoft oaptlvos, Adimttindo». p<wénip q» 
Aaas^docimieolfie se ]iiBram>aiacrvoa<)cíginario% 
€sia fiSBceoiio de imda.seRwi. paraj rst^alidar a 
opiniSo do sr. Munoz. A ri^pmseala(}So pelori» 
jrtiof nlo se limitaíi^^o.eaeravOí. e nemmaamo 
^estee'aoiBr¥o.deiglebi: eetendia^sô a iiáàvir 
^■ÉSi Utfies; coUocados na diq[rendeaâ4.jmdi6|t 
-Ae^algBam. ftegoirnaiFèai d'2dii qn» semdbsntQs 
4iidiiidMS eran couasi; nSotíâliampenmMdír 

sr. Munoz estabeleceu excellentemente no 
seu opusculof '« Mtnreui da matadfan.Qimalado 
er»o»)MiMmiKnt0j^ que* ee^ eollecaf^ n^moa es- 
pécie' de tassalkgieim^ para com* seu sentkn* ade^ 

1 Pag. lis. 

* Pag. 44 c segg. 
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ptivo, e esla espécie de relações provei eu qué 
eram inteirameote pessoaes e independentes do 
caracter de colono, situação em que o malãdo 
podia estar em relação a outro senhor, bem co- 
mo mostrei a transmissão da maladia de pães a 
filhos ^ A reparação, porém, dos damnos feitos 
aos matados revertia ainda no século xi em be- 
neficio do patrono ^. Âdmittída a doutrina esta- 
belecida depois pelo sr. Munoz, esta jurispru- 
dência provaria contra elle próprio; provaria 
que o malado, longe de ser, como tal, homem 
livre, era apenas uma cousa, apenas uma pro- 
priedade do daminus. 

Como os malados, os solarengos (solariegos) 
eram colonos livres. Di-lo o sr. Munoz,.e com d- 
le dizem-no os monumentos. Todavia nós lemos 
no Foro Velho de Gastella^: € Ninguém dete 
pousar nem entrar por força em casa de ne- 
nhum solarengo, e se alguém o fizer deve pagar 

1 Hist de Port., T. 4, pag. 336 e 482. 

^ Doaçáo de Diogo Olidiz a Tmctesindo Gotierriz di 
Igriga de S. Marina: cdamus ad yobis ília pro plagas et 
feridas malas que cemos (sic) ad yestros malados, et non 
abuimns unde illas pectare:.» Dòc. original do mosteiro 
de Mraeira de 1075 no Arc!\. Nacional. 

a LiT. I, Til. 7, 1. 2. 
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300 soldos ao senhor^ de quem for o solar, e o 
damno eni dobro ao lat^rador que recebeu o ag- 
gravoíi. Nos foraes do typo de Salamanca lemos 
também : « Se alguém matar o creado de qual- 
quer vizinhOj receba este a multa do homicidio. 
O mesmo é applicavel ao seu hortelão, ao casei* 
TO que lhe paga quartos, ao seu moleiro e ao seu 
solarengo^ ^ . 

A simples relação de vassalagem e clientela 
produzia ás vezes os mesmos effeitos. Assim, 
em alguns desses foraes do typo de Salamanca 
se estatuo também que se forem assassinados 
homens que alguém tenha nas suas herdades, 
ou que sejam seus vassalos pertencerá ao se- 
nhor a multa do homicidio \ 

Eis aqui domo ainda nos séculos xii e xiii q se- 
nhor ou patrono havia a multa dos crimes com- 
mettidos contra os seus dependentes, sem que 



1 Qai condactariam alienam occiderit dominus ejas 
aoMpiat inde homicidium. Similiter de sno ortolano et 
de suo quartario et de sao molendinario et de suo sola- 
rengo. 

^ Et homo de Nomam qui suos homines habuerit in 
sois hereditatibas, aut sui yassali faerint, et aliquis illmn 
mactaverít^ suus sénior colligat inde homicidium: Por. 
de Numfio de 1130. 
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d'ahi se possa nem por sombras ioferír (pie a* à^ 
p6Qd6Qcía do cliente, do vassalo» do maladOt dD 
sotarengo ou do creado fosse a da escravidSa» 
Itada direi acerca de o sr. Mq&ob qnalifiear a ea^ 
Imânia, a multa jwlicial» de tampensatãe peeu^ 
niaria imposta eotno pena ao matadof. O ai. 
liiiaoz sabe perfeitamente que dSo era essa a íoÈr 
dole de taes multas: foi uma pbrase inexacta que 
lhe eseapouí na rapidez <la composiQio» como tal- 
Y62f me terlo e^^pada a mim outras análogas. 
Mas o que tíio posM deixar de observar é uma 
dbaurnstanda que preva como os espíritos mais 
levados e de maí6^soUda sômcia chegam, a pre- 
eípitar-âe quando subjugados por um preconoeir 
to. Possuído da idéa da escravidão' das seiMa 
wigiiiariQS! nos quatro • primeirosi secolesr da mo- 
miolúai leonesa^ oi sr.. MuSec» aa passo, ^le ita 
dimanar a BSo^personalidade do sorm do4íiiailo 
do senhor ás multas dos crimes perpetrados cem» 
tra elle» nSa viu,, buscando estrihar-se emdocu- 
mei^oa^ (pe o primeiro que títava^tinadadeum 
Aartalario do mosteiro de Gellancyva^oontiBbaia 
refutado peremptória da sua doutrina. Esfi^do- 
ciímenib ^o anno dlO' é uma carta* ao oiesmo 
tempo de agfiição e ãòincommuníaçâú^eaok q0ò 
Pelagio incommunia os bens que tiofaa «na^eites 
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aldeias a D. Ilduara e a seus filhos, por eile haver 
com uns clientes seus espancado por tal modo 
Froila, júnior de D. Ilduara, que o espancado 
morrera, e Pelagío, não podendo talvez pagar a 
D. Ilduara a multa que lhe fora imposta, recor- 
ria ao expediente de lhe incammuniar aquelles' 
bms^. Mas FixMia era um j^mior» colono da mm 
hanifala dasae, porém livre. O texto das cortes 
de L6I0 de 1020 e a sua antiga verão en vul^ 
g»r fife cooseflflem <iiie se inlerprete de ooiro 
modo a palavra jtmior.: nisto o sr. Munoz esiá 
perfeitMneate de acordo comigo no seu cenir 
Bftrâtario équelle celebre monumento legisMh 
vo*. Gomo, pois, se invoca um diploma que for* 
mídmente cootradiz a doutrioa que é destinado a 
sustentar? 



1 peocalo impediente battivimas vestio júnior, 

noanae Froíla, e«m alios meos galiasiaDes. • . et penr«mt 
ipse Froita de ipaa badtediua ad morlem, et pro ipeo hny 
nácidivoa abai vobiB ad dare m judicato quinque boves, 
et pio ipsis quinque boves incommunio vobia pro médio 
&. Est. de las Penon., pag. 15. 

* Ck)Oee€« de Fuer. Munieip., pag. 190 e seg. 
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Os consórcios entre indivíduos dds classes ser- 
vis ofFereciam varias hypotheses jarídicas : o ser- 
vo podia casar com uma serva do mesmo senhor, 
ou com a de outro : ter um ou mais filhos ou ne- 
nhum: o marido podia ir viver na residência an- 
terior da mulher, ou a mulher na residência an- 
terior do marido : materialmente, essas transla- 
ções de domicilio podiam occorrer com licença 
do senhor ou sem ella. Estes diversos factos in- 
fluíam necessariamente nas relações dó senhor e 
do servo. Restam em Portugal e em Hespanha 
bastantes documentos de que elles se davam, e 
de que se buscavam.arbitrios para solver as diffi- 
culdades que d'ahi procediam. Achamos contra- 
ctos, inquéritos, memorias particulares, senten- 
ças, em que se previnem, se memoram, ou se 
remedeiam as consequências dessas varias hypo- 
theses em relação aos direitos dos senhores, e 
em que, portanto, obtemos a certeza de ellas se 
haverem dado desde o vni até o xu século. Para 
occorrer aos conflictos de interesses e de direi- 
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tos, >é-se dos mesmos documentos que se recor- 
ria á divisão das famílias. Em que consistia esla 
divisão? O que é que se passava na realidade? 

O desacordo entre mim e o sr. Munoz já se 
v6 que deve ser completo ma apreciação dos do- 
cumentos relativos a semelhante assumpto. EUe 
v6 a escravidão como condição geral dos indivi* 
duos da classe servil do século vui ao xu: eu 
vego^a só em relação aos captivos sarraceno3, e a 
servidão da gleba em relação aos homines de crea- 
tume, aos servi originales. N'uma nota do meu 
livro ^ mostrei, segundo creio, que os documen- 
tos com que elle pretendera provar que os filhos 
do servo e da serva de differentes senhores se 
dividiam entre estes' se deviam entender de um 
modo diverso. Na minha opinião, o que se divi- 
dia eram os serviços pessoaes, e em certos ca* 
SOS (como na incerteza de pertencer a um ou a 
outro senhor o dominio da gleba habitada pelo 
homem de creação) as prestações agrarias. Em 
relação ás glebas possuídas de pães a fllbos pe- 
las famílias servas, a minha theoria era e è que 
o domimo eousoád qualquer desses prédios se 



» Hi8t de Port., Vol. 3., Nota final XVI. 
* CoUecc de Fuer. Ibinieip., pag. 126. 
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movimi em dius esphams: ^ue ú immio, 
iMBStado, traduzido maleríakMale m feneepciíi 
das prestacSes agraríaB e na eilgewa de Mnv»* 
çes, era a. propriedade do eaidior; 4XMattlQia o 
eii)eeto de «ma grande parte desaes wttiama da 
eantractos do secalo vm ao xii-çiie reatamaMiar^ 
cbtvos da Peoiosula; qoe o que se «oídia, ^ivi^ 
escambava mais ontiDariameiíte ara o direito «a 
bater, dos servos, doa pmiorm, dos mttlftdae^ 
dos 'sotarengos, do homem de trabalbo, em sna^ 
ma, ÍDgenuo ou d3o iagemie, oertas fjieat^õei 
agrarias e certos serviços peasoaes, qoe «s gle^ 
bas servis derivavam da diqilicada sarvitfo do 
homem e da terra a qoe estava uoido, e qoe oa 
herdade ou casal do pe3o (juniw), m asaladia^ 
no solar, derivavam de um contracto volqntmio» 
tadlo ou expresso; qoe as preetacSes e os aervfr- 
ços do adscrípto, repreaentafido a renda da tem 
e a obrigaçio servil do individuo neKa imsaupo* 
rado, eram duas cousas que faciimenie 
distinguir-se quando por cousoroios, oa por 
tra qualquer eveotndidade, o direito is presta^ 
ç5es da gleba eaos serviços do homem ou da Csi*' 
milia vinha a achar-se dividido entre dous pro* 
prietarios (áomini) diversos; que, assim disiin- 
cios, tanto aipmllas prostacSeSi como aqueUes 



s«clfi9»8 podiam lAd w& affii8ttf«6e, imir-se de 
M¥o, ondar de«pnqiriel9ito separadameote por 
l«d»A ospeoie de traDsiiiís8Í0, mas dtó fraoeio- 
mr^etemiBi OMemos ou acemnularM, sem que 
pmt B90 mudasse a condiçSo do individuo que 
oníhtiia o prédio» qoer como adscripto, quer 
eoiío GoloDO livre. 

Mlo^ sei se vários deoomeotoe qne o sr* Mu* 
ão0<íta, logo no principio do seu opúsculo S pro* 
vam, epno elle pretende, que as palavras «erritf» 
h9mb, creaiio, familia se applicavam iodistincta'' 
meole aos servos, ás famílias da mesma origem, 
aos adscriptos, e nSo poucas vezes aos homens 
livres, postoque sujeitos a alguma espécie de vas- 
salagem* Nio vem isso para esta questão. O que 
sei é que mostram» como muitos outros, a verda* 
de da precedente theoria» por ser ella unicamen- 
te que es explica. Assim, lemos alli que em 034 
Elimina doou a aldeia ou granja de Malares ao 
mosteiro de Sobrado com todos os seus bens e 
pertenças, e cem iodos os mts hominss asoim 
sorvoo como Uvresj que serviram na mesma ai- 
àeia no tempo de meus pães e avós; lemos que 
em 1016 o mesmo mosteiro fez um escambo 
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com Gotier Domioico dando este a aldeia de Lu- 
zario com as saas dependeadas e com a mm 
creação, servos e libertos e homens Uvres, quash 
tos servem na mesma aldeia; vemos que na doa- 
ção de certas aldeias ao mosteiro de S. Salvador, 
em 932, se diz doarem-se com a famUia^ liber- 
tos e pessoas livres {que Jaçam) ao dicto motiei- 
ro e aos dictos senhores o serviço qtãê cosíwm/a^ 
vam fazer. Gomo explicar doações e escambos 
de pessoas livres e ainda de libertos conjuocta- 
mente com os de servos e com, os das aldeias 
em que tantos estes como aquelles moravam, se 
entendermos esses documentos ao pé da letra? 
Não é evidente que se tracta das prestações agra- 
rias, que pagavam tanto as glebas servis, como 
os prédios colonisados por homens livres, e dos 
serviços que tanto os adscriptos como os ingé- 
nuos, forçadamente uns e por contractos espour 
taneos outros, eram obrigados a fazer? Não ve- 
mos, até, no i .^ documento que os indivíduos de 
ambas as categorias são, sem distincção, herdei- 
ros, uns nos prédios colonisados, outros nos pré- 
dios de adscripçâo, porque os serviços que dei- 
les devem uns e outros vem de tempos remotos : 
tam servis seu ingenuis qui ad ipsam villam de- 
servierunt in vita aviortm et parentummeorum? 
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A hereditariedade do servo na gleba, conse- 
quência forçosa da adscripçSo, eis, como já disse 
n'oatra parte, o grande passo dado na Penínsu- 
la, desde o século vui até o xii, pelo homem de 
trabalho, pelo antigo escravo, para a liberdade. 
Quando o artigo YII do concilio ou cortes de 
Leão de 1020 diz: — Ninguém compre a herda- 
de do servo da igreja, do rei ou de alguém. 
Quem a comprar perca-a eo que deu por ella — 
faz-nos recordar a doutrina parai leia do código 
iKTisigothico ^ Mas ha na lei de 1020 duas pala- 
vras que assignalam um abysmo entre as duas 
legislações: haereditatem servi, pbrase que se- 
ria monstruosa no século vii, mas que no xi indi- 
ca apenas um facto assas trivial para exigir pro- 
videncias que o regulem e limitem. Haereditas 
é nas actas daquella assembléa, como em geral 
nos documentos das Hespanhas, o hereditagium 
de além dos Pirenéus; é o prédio possuído de 
pães a filbos, o prédio em quo se succede por 
herança. O servo ligado á gleba sabe que, quando 
morrer, ficarão ahi os próprios descendentes; 
porque também sabe que elles e a gleba mutua- 
mente se pertencem. Nas palavras herdade do 

1 Uv. S, tit. 4, 1. 13. 
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mvo esU resumida a historia de ofia tcmsfor- 

bmCIo social. . . 

Oae oppõe o sr. Monoz a um facto qoe as tei«. 
ag conlractos, as deciáSea foreiKse* «oospuam 
em moslrar n5o só como existente, mas também 
oerno universal em relação a todos os^^os 
originários ou homens de creação? Uma difiBoil- 
dide practica. Suppõe que o servo de uma gte- 
l)a poderia ir casar com uma mulher de uma«te- 
ba remou e de diverso senhor. Prestações agra- 
rias não as podia pagar, porque a terra era de 
oatro dono; serviços pessoaes não os podia prés- 
tar, pela disUncia em que vivia. Assim seus fi- 
lhos. Dividindo-se estes materialmente, e levan- 
do o senhor do pae meUde delles, emquanto a 
outra metade ficava na gleba materna, aqueUes 
podiam ter o destino que conviesse a seu dono 
s» eram escravos, ser repostos na gleba paterna 
se fossem de raça adscripta. D'aqm a necessidade 
d» entender os documentos no seu sentido ap- 
Iiaroate, e de crer que a praxe de se dividir a 
prote dos servos de dífferentes senhores era a 
geralmente seguida. Ora esse facto, equiparan- 
do a classe servil aos bens semoventes e aos 
moveis, destruía a personalidade dos indivíduos 
de semelhante classe, escrava em. tal hypotose. 
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sKaaOSo que o opnsculo do sr. Mnnoz tende a 
provar ser a dos servos desde o viii até o xn se»- 
caio. 

Mas este argumento pécca pela sua própria 
Índole. Inferir que nao existiu, ou pelo menois 
que Dão foi geral e predominante certa instituiçlo» 
de ter ella inconvenientes, que aliás n3o existí'* 
riam predominando uma instituição diversa oh 
contraria, e concluir d'ahi que foi esta a que 
existiu ou predominou, parece-me que seria on 
péssimo raciocínio na historia de épocbas e de 
paizes altamente civilisados, quanto mais^ na d€ 
eras semi-barbaras e de* um paiz semi-barbaro. 
Que havia em Oviedo e Leão desde o vin sécu- 
lo até o XII no direito publico, n^ administrado: 
no estado das pessoas, nas relações civis, que 
íbsse absoluto, uniforme, sem excepção na prt* 
clica? Que condições sociaes havia que nSo fos* 
sfem incofmpiMas, antinomicas, obscuras dob uiH 
0n sob outro aspecto? Que foi a idade média, 
sM9ò a infância dolorosa e long^ da civllisaçao 
nMMiema; que foi, senSo uma serre fie etfferíeii* 
ciítt^e- teaitativas de^organisaçao dás nações, qw 
*<rg!attf' lio • singular cdUâOTOO da sociedade j»^ 
tíaMi corrdpfá e^dísáoltitfr, ccm^stiggt^gâçees 
t|«faMi^«Kftgens'dâfS'lA!yiMs'e da^fHi^ 
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cas, mixto tornado ainda mais confuso na Pe- 
nínsula pelo influio da cultura árabe? Que cou- 
sa mais enredada, mais desharmonica, mais cheia 
de soluções difficeis do que a vida social d'en- 
lão? Sem duvida que certas leis supremas, que 
regem a humanidade em qualquer situação que 
ella se ache, actuavam então entre os povos, co- 
mo sempre, e as paixões impelliam os indivíduos 
do mesmo modo e produziam effeitos idênticos 
ao que produzem em todos os tempos; mas 
disto á perfeição, á harmonia das instituições 
vai uma distancia immensa. 

Acceitando, porém, a doutrina do sr. Munoz 
sobre a escravidão absoluta dos servos origiua- 
rios ficam, acaso, resolvidas as difiBculdades de 
applicação practica que elle vé na existência da 
servidão de gleba? A hypothese que lembrou pô- 
de modificar-se. Supponhamos que o escravo, 
ido para outro logar e ahi casado com uma escra- 
va de diverso dono, tinha um filho só. Como se 
dividiria materialmente esse individuo? Suppo- 
nhamos que tinha um filho e uma filha. Á luz a 
que os escravos eram considerados, isto é, como 
animaes de carga, como machinas de trabalho, co- 
mo cousas, emfim, o sexo dos indi viduosrepresen- 
tava forçosamente um valor diverso. A quem ca- 
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bia O filho? A qaem a filha? Mais: supponbamos 
a nniSo infecunda. Conforme quer o sr. Munoz, 
o meio ordinário de reparar a perda do escravo 
ou escrava, que pelo consorcio ia viver na gleba 
de um senhor diflerente, era a repartição mate- 
rial dos filhos. Na falta destes, resignava-se, aca- 
so, o senhor do servo fugido a perder os servi- 
ços delle, porque, não podendo dissolver-se o 
matrimonio e vivendo a famiFia escrava a grande 
distancia, não era possivel exigi-los? 

A lei wisigothtca, porém, ainda em vigor na 
monarchia nèof-gothica, estatuia a respeito destes 
consórcios, n3o devidamente consentidos, entre 
servos de dififerentes donos uma regra clara e 
exequível. Aquelle dos dous senhores que se apro- 
veitara desse acto irregular, que se appropriara 
por tal meio o servo ou a serva alheios, perdia 
os doos cônjuges e a respectiva prole em benefi- 
cio do que fora espoliado^ Se a situação dos ser- 
vos originários nao tinha mudado, porque nSo se 
applicava a lei? Que a divisão das familias, quer 
como a entende o sr. Munoz, quer como eu a en- 
teado, constituía já a jurisprudência ordinária do 
século XI é uma cousa de que os documentos d- 

1 Uv. % tii 4, 1. 5. 
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tados por dle» e outros qne poderia citar, ido 
pumttttem que se duvide. Porque se oblítteros a 
iei wisigotbica nesta parte? É evidentemente por* 
que, tendo mudado a situação dos indtviduosa <pi6 
ella era aplicável, devia busoar-se um meio de 
reparar a ofifensa do direito sem tractar os servos 
como bens semoventes. 

O direito dos senhores das glebas» ás quaes 
os senos pertenciam, sobre as prestacoe» agina* 
rias das mesmas gld^as e aos servil^ dos indi^ 
vidoos ou fauilias a ellas adscriptos nio ofEsre- 
ama realmente os inconvenientes practioos que 
mirataria o i^stema suppoaio pelo ar. Munos. Já 
notei que este argumento é máu; mas è «rta 
quenem esse máu alagamento favoraoe a sml (^ 
niie. O servo, que se desa^gregava da^glebascia 
oansentiBuanto do senbor, podia ser roconiiizido 
lÉatartamente a ella. Este era o princípio. Mas as 
dtolbei fizesse os aerviços^peasoass qoe^diíoites^k^ 
tí»^ parece que devia^ser ÍIkíI och^far^ee^auma 
tnosacfi^ a um aot^do^ A gleba JM icavaciiliíi 
v$âdi paloicesto da familiar aisintpte^afpradoiii^ 
do acimaamaa fMatagõea^igrariai^ainiinnBsotqu 
a* indindiío dasen^enbava^esv DwamAs^ dateoaa 
pessoaes. Suppondo que este fosse residir a gran- 
de distancia (bypothese raris9jmaji'QfQi epDcba 






em que dío eiistift a menor fecilidade de commu- 
BicaçSes) esses serviços podiam ser transfiHHUh 
dos em prestac5es em géneros, on em moeda. Se 
o servo se casava e tinha filhos, metade dos ser* 
viços da nova ftmilia pertenciam ao seu antigo 
seãhor, obrígaçio herdada, que podia ser satis* 
feita do mesmo modo. Era nm systema compli* 
caio, e que daria, oomo dava, origem a mais de 
ms^pleito entre senhor e senhor, mas que me pa* 
roce tíSo offereeería b]fpothe8es insohiveís como 
alheoria adoptada pelo se. Munez. 

iNa< swUcia dos hemess do mosteiro de Carta» 
^e^^ pohMeada na CMkõti<m deFueras^ lè-se m 
Qãfim, Maria Bcíaz fuedium tutn suiê fUUs Mf ^ 
da»... iniMrfte... Sm^mcum míegmm . . ^ 
im OhMê. . . 99ênm VSMs imegnm oitm^sím 
fUiis mediis, etc. Temos, pois, nos próprios doeu* 
mentos publlfcados pelò sr. Mo&oz a prova de 
cpB mA individuo moradoí; em certa. gr^AJa ou 
aMaia^^ podia pertencer iaí^grahneBta ouipaccialt 
mÊÊáê^m denac dessas glebas. É uma. dai ^ifpc»» 
tfaesesquew flfurei, e^queo sr. MMBoe'{io6 nfo 
dbicomo se resolveria no tm systema.*' 

'^(!Aírcdtitato^iiâ'pliMe.^tm?a^ 
madoB um pele dofro» ctfiAMoo^ aàKmtáb-m Mm 
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A interpretação que dou aoS documentos que 
se referem á divisão dos servos originários» e 
que eu supponho geralmente adscriptos, é tão 
obvia ; esses documentos provam tão pouco que 
a divido dos membros da família serva se haja 
forçosamente de entender como uma divisão ma- 
terial ; era tão possível moverem-se os indivíduos, 
em relação ao domínio, n'uma esphera diversa 
daquella em que se moviam as prestações agra- 
rias e os serviços pessoaes ; a confusão da terra 
com o homem, da obrigação com a pessoa a quem 
ella* imcumbia, era tão vulgar na linguagem jurí- 
dica, que o próprio sr. Munoz adopta o meu ^s- 
tema de interpretação a propósito de documen- 
tos análogos nas expressões áquelles com que 
pretende refutar o mesmo systema. Falando de 

claramente das singolares expressões homem inUiro, mmo 
homem, etc. apparece ainda ás vezes nos nossos monamen- 
tos do século xm. Nas InqmríçOes da terra de Faiia, fei- 
tas naqnella epocha, lé-se, por exemplo : «S. Leocadia de Pe* 
drafurada : homines de ista collacione solebaot pectare vo- 
cem et calumniam, sed modo non pectant nisi quinqne ho- 
mines et mediam qui dant annoatim singolas gallinas» et 
mediuí homo dat mediam gallinam : et ista casalia. . . dant 
vocem et calnmniam et singolas gallinas et duos, dnos só- 
lidos, tríbas vieibns in pedida, sed meUitm ea$afê médium 
foram fadt. Inqair. d^Affons. m, L. 7, 1 14 v. 
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díplomaSi em que se faz doação, venda» ou per- 
mutação de solares incluindo os solarengos, 
accrescenta: Obêlam muito pattco (Uguns docu- 
mentas de venda, doação e troca feiias juncta- 
mente com os solarengos. Não quer isto dizer 
que se vendessem as pessoas; mas sim os tribU' 
tos e serviços que estas tinham obrigação de pres- 
tar. Se a linguagem dos documentos se pôde to- 
mar como figurada em relação aos solarengos, 
porque não se poderá entender do mesmo mo* 
do^ em relação aos servos originários ou homens 
de creação ? Como se pretende deduzir dessa lin- 
guagem um argumento para provar que estes 
wam vendidos, escambados, ou doados como 
cousas, como bens semoventes, e sem persona- 
lidade, não se permittindo tirar igual inferência 
a respeito dos solarengos? 

A questão do estado das classes servas na mo- 
narcbía néo-gothica comportava maiores desen- 
volvimentos. Esses desenvolvimentos não cabem, 
porém, neste breve opúsculo e na forma de pu- 
blicação a que é destinado : por isso pararei aqui. 
Permitta-me o sr. Munoz y Romero que repita, 
acabando, as expressões de sincero apreço pelo 
seu alto mérito litterario, e pelos seus esforços 
para derramar luz nas trevas da nossa idade me- 
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dia. O que ha de abDOga^So, de zelo pela scíeií- 
cia, de forças intellectiiaes consnmmidas em des- 
bravar os desvios por onde o sr. Itfonoz se em- 
breohon só o conhece aqaelle que nesse daro la- 
vor deixou passar os mdhpres dias da vida, seaa 
saber o que a mocidade tem de gozos, a idade 
vtríl de ambições, e .a vdbice de vaidades, e ciqa 
recompensa uníca será escrever-se-lhe na campa: 
Aqui dorme um Aohmvi que canquUiatt para a 
grande metíra do futtiroj para a historia, algur 
mat impartautea verdades. 
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200 réis. 
Algumas paginas acerca de expostos. 

por Chateauneuf, 8.* Poito, 1841 h 

200 réis. 
AIlegaç2o de facto e de direito a hrox 

dos réus da eonãnprraçSo denunciada 

era maio de 18l7, 4.» 1820— 48C 

réis. I 

Alphabeto encyclopedico, por E. A 

M onteverde — 120 réis. 
Alvoradas, versos de Luiz deMendon^ 

ça, 12.* Rio de Janeiro — 600 réis. 
Amadis de Gaula, por Theophilo Brai 

ga,8.*1873— eOOrtís. i 

Amante (O) da humanidade, ou memo > 

rias sobre a extincçSo da mendici- 
dade em Portugal, 8.» 1821— 30C 

réis. 



.migo (O) das mulheres, 8.« 2 vol. 
1823 — 400 réis. 

»migo (O) do priaeipe e da pátria, 8.^ 
1779- 240 rtis. 

tinor e melancholia, por Castilho, 8.« 
1861 — 100 réis. 

^alyse dos breves apostólicos sobre 
a clausura das religiosas, por Cyrillo 
Gameiro, 8.« 1814—400 réis. 

.nalyse chimica das aguas férreas, por 
Porto, 4.» 1818— 500 réis. 

.nalvse graíic'orthodoxa, de que a es- 

, culptura e pintura podem, ao repre- 

' sentar o sagrado mysterio da encar- 
nação, figurar vários anjos, por Ma- 
chado de Castro, 4.» 1805—600 réis. 

;nalyse do livro das prescripções de 
Tertuliano, i,s 1788 — 600 réis. 

«.nalvse do manifesto do príncipe, por 
Girão, 4.M822- 400 reis. 

^nalyse das ordens do dia de Beres- 
ford, por Ferreira da Costa, L^ 

' 18í0— 600 réis. 

^nalyse da profissão de fé de Pio IV, 

> por A. Pereira de Figueiredo, 4.<* 

: 1791 - 500 réis. 

^nalyse da sentença de Gomes Freire, 
4.» 1820— 400 réis. 

jialyse sobre a justiça do commercio 

I do resgate dos escravos da costa de 

- Africa, por Azevedo Coutinho, 4.^ 
1808— 400 réis. 

^nalyses da álgebra, ou exame dos os- 
sos do corpo humano, por Manuel 
Lopes, 4.M 760 -600 réis. 

jnalyses criticas, económicas e politi- 
cas das menores producções do Aiem- 
teio,4.M823 — 500 réis. 

.naiysis benedictina, por fr. Manuel 

^ dos Santos, foi. 1732 — U800 réis. 

^natomico jocoso, que manifesta a ruín- 

' dade do corpo humano, por fr. Ze- 

. ferino, 4.» 5 vol. 1755 — 1^200 réis. 

^ncora medicinal, pelo dr. Francisco 
da Fonseca Henriques, 4." 1731 — 

' 600 réis. 

i.nimaes (Os) fallantes, poema, por 
Casti, 8.« 3 vol. 1835 — 600 réisf 



Annaes da ilha Terceira, por Drumond, 
4.M856— 6^000 réis. * 

Annaes de el-rei D. João III, por fr. 
Luiz de Sousa, publicados por A. 
Herculano, 4.» 1844- IjStíO réis. 

Anno histórico, diário nortuffuez, pelo 
padre Francisco de Santa Maria, foL 

' 3 vol. 17U— 44800 réis. 

Anno medico, que contém as observa- 
ções meteorológicas e medicas feitas, 
no Porto em 1792, 8.« Porto, 1796 
—300 réis. 

Annotações ad Rudifnenta grammaiica 
(laiina),fe\o padre Freyre, 4.» 2 voL 
1656 — 800 réis. 

Annuario clinico da arte obstetricia, 
por Mazarem, 4.« 1826 — 500 réis. 

Annuario portuguez histórico, biogra- 
phico e diplomático, por António 
Valdez, 4.* 1855 -«» réis. 

Anti-legista crítico e apoloffetico, por' 
Dionysio Bernardo de Moraes, foi. 
Paris, 1735— UOOO réis. 

Anti-prologo critico e apologético, ih»' 
Manuel Mendes Moniz, 4.<' 1753 — 
500 réis. 

António Ferreira, poeta quinhentista. 
Estudos, por Julio de Castilho, 8^*3 
vol. Paris, 1875— 2#700 réis. 

Apologia critico -chi mica e pharmacen- 
tica, por Xavier da Costa, 8." 1786 
— 20Oréis. 

Apologia dialogai. Conversação entre 
dois boticários, 8.« 1820— 300 réis. 

Apologia a favor do padre António 
Vieira, pela madre soror Margarida 
Ignacia, 4.» 1727 — 600 réis. 

Apologia do periódico Reflea:ões sobre 

^ • o Correio tírazUxense, 8.« — 240 réis. 

'Apontamentos sobre alguns processos 
summarios, summaríssimos e execu- 
tivos, por Chaves e Castro, 8.^ Coim- 
bra, l666 — IjSOOOréis. 

Apontamentos para a educação de um 
m'eníno nobre, por Proença, 8.* 
1734— 240 réis. 

Apontamentos grammaticaes, 8.* Porto, 
1787 — 160 réis. 
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Apontamentos sobre a praça de S. Jo- 
sé de BÍS8&Q, por Mendes Coutinho, 
8.M853— 120 réis. 

Apparato para a disciplina e ritos ec- 
clesiasticos de Portugal, por D. Fran- 
cisco de Almeida, foi. 4 voL 1735 

— WSOOréis. 

Appendíce ás reflexões do Português 
sobre o memorial do padre ^eral 
dos jesuítas, S.^" 1759 — 500 réis. 

ApplicaçSo da álgebra á geometria, por 
Spínola, foi. 1844 — 6U0 réis. 

Araonautas (Os), poema, por Apollonio 
Rhodio, trad. por J. M. da Gosta e 
Silva, 8.» 1852 — 500 réis. 

Arminio, ou a Allemanha libertada, 
poema, pelo barão de Schomaich, 
8.» 2 tora. 1791 — 480 réis. 

Armonia politica dos documentos divi- 
nos com as conveniências do estado, 
por António de Sousa de Macedo, 
4.0 Haga do Conde, 1651—800 réis. 

A roda da lua, por Júlio Verne, 8.° — 
900 réis, ou Rio de Janeiro — 600 
réis. 

Arte (A) do alfaiate, por Compaing, 4.<* 
Rio oe Janeiro— 600 réis. 

Arte de aprender a ler a letra manu- 
scripta, por Duarte Ventura, 12.<* 
Pans — 200 réis. 

Arte de brilhantes vernizes e das tin- 
turas, por Stooter, 8.» 1790—220 
réis. 

Arte de cantochão remida, por fr. Ga- 
briel da AnnunciaçSo, 4.« 1735 — 
600 réis. 

Arte de conhecer os homens, pelo ab- 
bade de Bellegarde, 8.<' 2 vol. 1818 

— 480 réis. 

Arte de conhecer os homens pelas suas 
attitudes, segundo Lavater, 8.'' 1842 
—400 réis. 

Arte de conservar a saúde dos prínci- 
pes, por B. Ramazino, e Elogios da 
vida sóbria, por Cornaro, 4.** 1753 
—800 réis. 

Arte da correspondência commercial, 
8.M824— 240 réis. 



Arte de correspondência commorcu 
em portuguez e em francez, p< 
Macedo e Daux, 12.» Paris, 1868- 
l#200 réis. 

Arte explicada. Contém os nominati 
vos, linguagens, rudimentos, generoi 
pretéritos e declinações lios latino! 
e gregos, por Madureira, 4.<> 3 vol 
1739 — l/OOO réis. 

Arte de fazer chitas, por Lormois, 81 
1804— 200 réis. 

Arte de fazer o salino e o potássio, pol 
Portius e Sage, 4.« 1834—100 réis 

Arte de formular segundo as regras dl 
chimica pharmaceutica, trad. po 
Lopes de Carvalho, 8.*» 1817 — 24< 
réis. 

Arte de furtar, pelo padre Antoni^ 
Vieira, 4.» Amsterdam, 1744— 50^i 
réis, ou Londres, 1820— i ^000 réi^í 
ou Lisboa, 1855—720 réis. *í 

Arte de galanteria, por D. Francisctr. 
de Portugal, 4.o 1670—800 réis. f 

Arte da grammatica latina, por Anto^ 
nio Pereira Xavier, 8.« 1773— 3^' 
réis. 

Arte da grammatica latina, por Mai£l 
8.M805 — 200 réis. 

Arte da guerra, poema, por Frederi' 
CO II, trad. por Pedegacne, 4 • 3 vol: 
1791 — 1*200 réis, ou 8.» 1814 - 
600 réis. 

Arte e diccionario do commercio .• 
economia portngueza, por Mello Ba 
cellar, 8.» 1784- COO réis. 

Arte de se tratar a si mesmo nas ea 
fermidades venéreas, por Bourrw 
8.0 Coimbra," 1777 — 400 réis. 

Artefactos symmetricos e geométricos 
advertidos e descobertos pela indus 
triosa profissão das artes, pelo pa 
dre Vasconcellos, foi. Í7^—Um 
réis. ■ 

Arte histórica, de Luciano Samossateno 
trad. do grego por fr. Jacinto d( 
S. Miguel e fr. Manuel de Santo An 
tonio, 8.0 1733 — 480 réis. 

Arte legal para estudar a jurispruden 
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1 cia, (rad. por Jordam, 4.<' 1737 — 

480 réis. 
krte (A) magica anníguilada, por Sci- 
! pião Maffco, 4.« 17^3—800 réis. 
Arte medica, por Manuel Alrares da 
. Crux,4.M7SO- 500 réis. 
Arte mínima (da musica), pelo padre 
I Manoel Nunes da Silva, (."* 1704— 

11500 réis. 
{\rte nova da lingua grega, por fr. Cus- 
. todio de Faria, 4.» Coimbra, 1790— 
] 480 réis. 

Arte phlebotomanica, 4.* 1741 — 160 
\ réis. 

Arte poética de Horácio, trad. por 
. Cândido Lusitano, 4.» 1758— líôOO 

réis, ou 8. « 1759 — 720 réis. 
Arte poética de Horácio. Epistola aos 

pisões, trad. por José da Fonseca, 
I 4.M790— 600 réis. 
Arte poética, ou epistola de. Horácio, 
r por Costa e Sá, §.» 1794 — 600 réis 
. ene. 

Arte poética, restituída á sua ordem, 
i com a interpretação parafrastica em 

Sortuguez, pelo padre Thomás José 
e Aquino, 4.° 1793 — 600 réis 
. ene. 

Arte de rhetorica, pelo dr. Sampayo 
j Valladares, 8.» 1756—240 réis. 
•Arte rhetorica, para uso da mocidade 

lusitana, por J. R. de Villalobos, 8.° 

Évora, 1773— 240 réis. 
^\rte de viver em paz com os homens, 

por fr. António de Pádua, 8.» 1783 

— 240 réis. 

Associação (A), por Costa Goodolphim, 

• 8.M876— 500 réis: 
Assumpção f A), poema, por ir. Fran- 
, cisco de S. Carlos, 12.» 1862 — 

600 réis. 
«Atalaia contra os pedreiros livres, 8.^ 

1818 — 200 réis. 
Atbalia, tragedia de Racine, trad. por 
I Cândido Lusitano, 8.» 1712 ou 1785 

— 400 réis. 

Atlas moderno para uso da mocidade, 

• 8.0 1824— 400 réis. 



AltribttiçiSes dos presideates de pniviA- 
cia, por Caetano José de Juidnuie 
Pinto, 8.*' Rio áe Janeiro— 1^500 
réis. 
Auetor (O) da cxplieaçSo impardal, 
por Ferreira Cardoso, 8.« 1813— 
lií200 réis. 
Austrália merídíona], por Joiio Yerne, 
8."" — 1^100 réis, oa Rio de Janôro, 
—600 réis. 
Auto do levantamento e juramento a 

D. Maria I, 4.0 1780 — 400 réis. 
Aventuras do capitão Hatleras : Os ía- 
glezes no polo norte — O deserto de 
gelo, por JuIio Yerne, Rio de Janei- 
ro— 900 réis. 
Aves illuslradas em avisos para as re- 
ligiosas, por Maria do Ceo, S.^" 173i 
—400 réis. 
Aventuras de Telemaco, trad. por Ma- 
nuel de Sousa e F. Manuel do Nas- 
cimento, 12.*» Paris — 800 réis. 
Aventuras de três russos e três ingle- 

zes, 8.»— 900 réis. 

Aviso á gente do mar sobre a sua saade, 

por Mauran, 4.» 1794 — 800 réis ene 

Avisos do ceo, successos de Portugal, 

com as mais notáveis cousas que 

aconteceram desde a^perda de el-rei 

D. Sebastião, por Luiz de Torres de 

Lima, 8.<> 2 vol. 1761 — 1^000 réis. 

Avisos concernentes á restauração da 

vida dos afogados, 8.« 1788 — 300 

réis. 

Avisos para o paço, por Luiz de Abreu 

de Mello, 12.o 165^ — UOOO réis. 
Á volta do mundo, por JuUo Veme, 
8.0 1870— UOOO réis, ou Rio de 
• Janeiro — 600 réis. 
Aula politica, cúria militar, por D. 
Francisco Manuel de Mello, ^.* 
1720 — 1^000 réis. 
Balança intellectual, 4.» 1752— 710 

réis. 
Banco (Do) de Lisboa, por Ferreira 

Borges, 4.» 1827 — 20 réis. 
Bancos (Os) em Portugal, por Pinto 
1 Coelho, 8.»— 300 réis. 



ncos (Dos) portaguezes, por Luciano 
Cordeijx), 8.» 1873—500 réis. 
Bandarra descoberto nas suas trovas, 

8.« Londres, 1810—400 réis. 
Banhos (Os) turcos, pelo dr. J, A. Mar- 
ques, 8.° 1863— 400 réis. 

Bases de todo o governo representati- 
vo, por C. Befello de Carvallio, 8." 
Lond res, ! 832 — 300 réis. 

Bases de um plano de organisaçâo do 
exercito, 8.» 1851—200 réis. 

Batalhas dos portuguezes, por Osório 
de Vasconcellos, 8.» — 500 réis. 

Bellczas de Coimbra, por Corte Real, 
12.° Coimbra, 1831—480 réis. 

Bernardim Ribeiro, por Theophilo 
Braga, 8.° Porto, 1872 — 600 réis. 

Bibliotlieca histórica de Portugal e seus 
dominios ultramarinos, por José 
Carlos Pinto do Sonsa, 8.<» 1797 — 
600 réis. 

Bibliotheca do mundo visível c iiivisi- 
vel da eterna filosofia, por fr. Manuel 
da Trindade, foi. 1752— Uí^ réis. 

Bibliotheca maçónica, ou inshucçao 
completa do franc-maçon, 12.*^ 6 
tom. 3 vol. Paris, 1864— 1^200 réis. 

Bibliotheca sousana, ou catalogo das 
obras de Caetano de Sousa, pelo 
conde da Ericeira, foi.— 720 réis. 

Blographia de Júlio Diniz, 8.° Porto, 

, 1872 — 100 réis. 

Biographia politico -li Iteraria do vis- 
conde de Almeida Garrett, por Ma- 
nuel Fernandes, 8.* 1873—500 réis. 

Biographia de Renan, 8.» 186i— 200 
réis. 

Biographia de Sá da Bandeira, por Can- 
to e Castro, 8.« 1876—400 réis. 

Boa (A) lavradoura, ou a caseira eco- 
nómica, 8.« 1779—500 réis. 

Bom (O) lavrador, ou p apaixonado da 
lavoura, 8.» 2 tom. 17Ô9— 700 réis. 

Bonaparte (De) e dos Bourbons, e da 
necessidade de nos unirmos aos nos- 
sos legilimos príncipes, por Chateau- 
briand, 8.-» Londres, 1814 — 600 
réis. 



Brado aos portuguezes contra a uniSo 
de Portugal á Hespanha, 8.° 1860 — 
2W i^is. 

Brados do desengano contra o profun- 
do som no do esquecimento, por 
D. Magdalena da Gloria, 4.<' 2 vol. 
1749 — 500 réis. 

Braga triumphanfe na real eleição e 
posse do piincipe D. José, por Al- 
varenga, foi. Coimbra, 174:^—800 
réis. 

Brazil (O) social e politico, por Mello 
Moraes, 8.»- 300 réis. 

Brasileiras celebres, por J. Norberto, 
12.» 1862 — 600 réis. 

Brazil iada, ou Portugal immune e sal- 
vo, poema, por Thomás António dos 
Santos e Silva, 8.<» 1815— 400 réis. 

Breve diccionario da latinidade pura e 
impura, por A. P. de Figueiredo, 8.» 
1760 — 160 réis. 

Breve instrucç5o militar sobre a in- 
fanteria, por Teixeira Homem, 8.° 2 
vol. 1761 -600 réis. 

Breves instrucções para formar um 
museu nacional, 4.° 1781— 300 réis. ^ 

Breves noções pnra se estudar com me- • 
thodo a geographia do Brazil, por Pa- 
checo, 12.« — 300 réis. \ 

Breve noticia das ordens religiosas, por , 
Azevedo, 8.» 1790—400 réis. í 

Breves observações sobre a constituiçSo 
politica da monarchia portuguesa, 
por S. P. Ferreira — 100 réis. 

Breve relaçSo da santa casa do Loreto, 
4.« 1736 — 800 réis. 

Breve resumo do jogo do florete, por ■ 
Theotonio Rodrigues de Carvalho, - 
4.M804 — 500 réis. 

Breve resumo sobre a natureza do com- , 
mercio da escravatura e das atroei- • 
dades aue tfelle resultam, 8.^ Lon- 
dres, 1821 — 240 réis. ] 

Breve tratado analytico do movimento , 
elliptico dos planetas, por Monteiro 
de Barros, 8.» 1802—600 réis. - 

Breves tratados de geographia, por Cv-! 
ríaco da Silva, 8.« 1835—480 réis. 
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Brios heróicos de portuffuezas, por Pe- 
reira dá Cunha, S.^" 1861-600 réis. 

Bucólica (A), de Francisco de Pina e 
de Mello, 4.« Coimbra,. 1755—600 
réis. 

Burro (O), apologo, por J. B. Casti, 
8.0 1836 — 60 réis. 

Busca-pé (O), em defeza do Quixote, 
m Cervantes, 8.* Porto, 1850 — 
oOO réis. 

Calculo dos câmbios de Portugal com 
varias praças, foi. 1792 —800 réis. 

Calculo aas pensões vitalícias, por 
Saint-Cyrau, foi. 1797 — 600 réis. 

Camará óptica, por José Daniel, 4.^ 
1824 — 1^000 réis. 

Camões, por A. F. de Castilho, 16.° 3 
vol. 1864 — 1^500 réis. 

(Cancioneiro e romanceiro geral portu- 
guez, por Theophilo Braga, 12.o 3 
vol. Porto, 1867 — U500 réis. 

Cântico heróico sobre as façanhas dos 
portuguezes na expedição de Tripo- 
li, 4.M800 — 600réis. 

Cantos do ermo e da cidade, por Fa- 
cundes Varella, 8.« — 800 réis ene. 

Capital, circulação e bancos, por Wil- 
son, 8.0 Paris— 1 19500 réis. 

Caracter (0), por Samuel Smiles, 8.o 
Rio de Janeiro — 900 réis. 

Caracteres da amizade, por Caraccioli, 
8.0 1813— 320 réis. 

Caramurú, poema épico do descobri- 
mento da Bahia, por fr. Durão, 8.o 
1836—360 réis. 

Ciados reduzido, Inglaterra illustrada, 
poema, por Pedro de Azevedo To- 
jal, 4.» 1716— COO réis. 

Carnaval (O), com esL, 8.» 1859—240 
réis. 

Carta constitucional, 16.» 1870 — 40 
réis, ou 8.0— 200 réis. 

Carla critica sobre o methodo curativo 
dos médicos fimchalenses, 8.o 1761 
— 160 réis. 

Carta de despedida deixada pela medi- 
cina, 4.» 1780— 240 réis. 

Carta de guia de casados, por D. Fran- 



cisco Manuel, a* 18S3 ^ SOO nÉà 

ou Porto, 1873 — 360 réis. 
Carta de Heloisa a Abaelardo, 8.* i^ 

300 réis, ou 4.» Paris, 1821— 5(V 

réis. 
Carta de marear, por fr. Antooio dt 

Rosário, 8. « 1717— 800 réis. 
Carta sobre a verdade oa incerteza à 

morte de D. Sebastião, 4.» 1808-^- 

300 réis. 
Carta sobre o ódio dos inimigoa fiu- 

cezes, 8.0 1811— 100 réis. 
Cartapacio de syllaba e figuras, por 

Mathias Rodrigues Portella, 4.<» ItÍB 

— 900 réis. 
Cartapacio de syntaxe latina, k^ ÍW 

— 360 réis. 
Cartas americanas, por Biancardi, 8.' 

1820— 400 réis. 
Cartas do padre António Vieira, \* 

3 vol. 17§5-46— 4#500 réis. 
Cartas do padre AntonioVieira^ Duarte 

Ribeiro de Macedo, 4.» 1827 — GOD 

réis. 
Cartas sobre a agricultura e comiDcr- 

cio da Bahia, por Brito e outros, 4^* 

1821— 240 róis. 
Cartas (sobre Portugal) dirigidas ao 

conde Grey, por Walton, 4.<* 2 toL 

1832— 800 réis. 
Cartas sobre os elementos de botânica. 

por J. J. Rousseau, 8.o 1801— €00 

réis. 
Cartas interessantes do papa Clemenk 

XIV, 8.0 4 vol. 1785— UOOO réii 
Cartas dirigidas a D. JoSoVI, por Aramo 

Carneiro, 8.o Londres 1821 — ^ 

réis. 
Cartas do dr. Manuel Mendes Fogaea, 

8.0 1820— cada uma 120 réis. 
Cartas de José Agostinho de Macedo, 

4.0 1827- 800 réis. 
Cartas sobre as modas, 8.» 1783—300 

réis. 
Cartas de Ovidio, chamadas heroides, 

Irad. por Couto Guerreiro, 8.* 2 voL 

1879- 800 réis. 
Cartas sobre a origem e progresso das 
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Bciencias, por José da Cosia Leitão, 
4.» 17o3 — 400 réis. 

ârUs philosophicas a Attico, por J. 

•Agostinho de Macedo, 8.» Í815 — 
4W réis. 

lartas fisico-mathematicas de Theodo- 
sio a £ugenio, pelo padre Theodoro 
de Almeida, 8.» 3 vol. 1784-99 — 
4M40 réis ene. 

lartas portuguezas de D. Hieronymo 
Osório, 12.» Paris 1819—240 réis. 

^rtas a um sceptico em matéria de re- 
ligião, por Balmes, 8.<> Porto 1876— 
600 réis. 

^tello (O) do Lago, poema, por Fer- 
reira de Queiroz, 12.o Coimbra 
1841—500 réis. 

^talogo dos bispos do Porto, por 
D. Rodrigo da Cuuba, foi. 1742 — 
1^500 réis. 

Catalogo das obras impressas e manu- 
scriptas de António Pereira de Fi- 
gueiredo, 4.» 1800 — 240 réis. 

Catecismo de economia politica, por 
Joáo BaptisU Say, S.^ 1822 — 160 
réis. 

Catecismo moral e politico, por Car- 
valho, 8.«» 1820 -200 réis. 

Catecismo de táctica elementar, de 1841, 

8.M846 ou 1860— 200 réi3. 
Catecismo politico do cidadão portu- 

fuez, por Ferreira da Costa, 8.» 
822 — 400 réis. 
Causa dos frades e dos pedreiros livres 

no tribunal da prudência, 8.<^ 1822 — 

300 réis. 
Causa sobre nullidade de matrimonio 

(de D. Affonso VI), 8.« 1843 — 400 

réis. 
Cavalheiro (0) r:hristâo,'dialogo sobre 

a vida de Manuel Soares de Brito, 

8.» 1761— 300 réis. 
Censura dos Lusíadas, por Agostinho 

de Macedo, 8.» 2 vol. 1820—600 

réis. 
Censura da obra Historia Jmis Civiliê 

Lutitnni de Pascoal José de Mello, 

4.M821 — 240 réis. 



Ceo (O) e o inferno, por Kardec, 8.* 

Hio de Janeiro — 900 réi3. 
Chave da pratica medico- browniana, 

pelos drs. Weihard, 8.» 1800—300 

réis. 
Chiquinho, encyclopedia da infância, 

12.« Rio de Janeiro — 600 réis. 
Cholera-morbus tratada homeopathica- 

mente, por JoSoVicentC' Martins, 8.<* 

Rio de Janeiro, 1849 — 500 réis. 
Qbronica de D. Afifonso Henriques, por 

Duarte Galvão, foi. 1767 — (traçada) 

700 réis, ou 8.« 1749 — 600 réis. 
Chronica dos eremitas da serra de Ossa, 

Í>or fr. Henrique de Santo António, 
61. 2 vol. 1745-52 — SiíOOO réis. 

Chronica de D. Henrique, e vida de 
Miguel de Moura, 8.» 1840 — 500 
réis. 

Chronica de D. João II, por Damião 
deGoes, 8.M724— 500réi8. 

Chronica de O. João III, por Francisco 
de Andrade, foi. 1613 — (traçada) 
2i000 réis. 

Chronica de D. Manuel, por Damião ' 
de Góes, foi. 1619— 4i&500 réis. 

Chronica da ordem dos cónegos regran- 
tes de Santo Agostinho, pelo padre 
Nicolau de Santa Maria, foi. 2 tom. 
1668— 3;í000 réis. 

Chronica de Palmeirim de Inglaterra, 
por Francisco de Moraes, 4.» 3 vol. . 
1786 — 2M00 réis. 

Chronica de D. Pedro I, por Fernão 
Lopes, acrescentada por Bayam, 8.° 
1735— 800 réis, ou 1760— 600 réis. 

Chronica de I). Sebastião, por D. Ma- 
nuel de Menezes, foi. 1730— U500 
ou 2^000 réis. 

Chronicas de D. Affonso Henriques, 
por Duarte Galvão, de D. Sancho I, 
D. Affonso II, D. Affonso Hl e D. Di- 
niz, por Ruy de Pina, foi. 1726-29— 
3^200 réis. 

Chronicas brazileiras : II A conspiração 
de Pernambuco, por Pinheiro Cha- 
Ças, 8.» 1870 — 500 réis. 

Cidadão lusitano (ou compendio dos 
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deveres do cidadão eonstitucional), 
por J. A. de Miranda, 8.« — 200 réis. 

Cioco annos de etniffraçíio, por Pereira 
do Lago, 8.» 2 voT. 4834—400 réis. 

Cirurgia clássica lusitana, por Gomes 
Loureiro, 4.« i vol. 1790—800 réis. 

Cirurgia medico-pliarmaeeiítica, por 
José Ferreira, 4.« i 740— 600 réis. 

Classificação dos bens nacioiíaes, por 
Alberto Carlos de Menezes, 4.° 
1823 — 700 réis. 

Código civil portuguez, 16.» 1868 — 
300 réis. 

Código commercial de sígnaes para uso 
internacional, por J. P. Parente, 8.° 
1868 — 41000 réis ene. 

Código criminal do Brazil, annotado 
por Baptista Pereira, 8.' — 600 réis. 

Código criminal do imporio do Brazil, 
annotado por Carlos António Cor- 
deiro, 8.»— 800 réis. 

Código do bom tom, por J. L Boquet- 
4e, 12.« Paris— 900 réis ene. ^ 

Código dos usos c costumes dos habi- 
tantes das Novas Conquistas, em 
portuguez e marata, 4.° Nova Goa 
1854. 

Coincidências admiráveis da liistoria 
das nações, por J. D. do Quental, 
8.» — 300 réis. 

Colombo, poema, por Porto Alegre, 8.® 
2vol. — U800 réis br. 

CollecçSo das antiguidades de Évora, 
por André de Resende, Diogo Men- 
des de Vasconcellos, Gaspar Estaco, 
fr. Bernardo de Brito e Manuel Se- 
verim de Faria, 8.« 1785— oOO réis. 

Collecção dos applausos com que a ci- 
dade de Lisboa festejou a cbegada 
do bispo do Porto, foi. 1742—800 
réis. 

ColIecçSo chronologica dos assentos 
das casas da sQpplicaçfto e do eivei, 
4.« Coimbra — iM40 réis. 

CíÀiecçSo de contos philosophicos para 
instrucçSo da mocidade, por F. Luiz 
Leal, 8.» 1793— 200 réis. 

Cdlecçfto de decretos, editaes, etc, do 



tempo dos francezes, 4.* 1807-1 

-1 i^i^QO réis. 
Collecçáo dos decretos das cortes 

stitaintes de 1821, foi. CoimtHal 
Collecçâo de documentos relativos 

tratado de eommercio coBcloido 

tre o Brazii e Portugal, 8.« 1836- 

400 réis. 
Collecçâo de escriptos relativos á rtfe* 

neraçâo politica das ilhas dos Jl^ 

rcs, por 6arç5o Slockler, 4.« ISi— 

-1^000 réis. 
Collecçâo de fabulas, etc, dos iiififi^ 



res auclores francezes, 8.» 3 vd 

1798— 600 réis. 
Collecçâo de fabulas, imitadas de 

c Lafonfaine, por José da Rodia, 8.% 

Rio de Janeiro — 160 réis. 
Collecçâo fúnebre das obras impics» 

Bor occasiâo da morte do priadi^ 
I. José, 4.» 1788 — 500 réis, 
Coliecçte de genealogias reaes, per 

D. José de Alarcão, foi. 1751 — rês 

2^000. 
Collecçâo de inéditos portuguezes dos ^ 

séculos XIV e xv, ordenada por fr. 

Fortunato de S. Boaventura, M 

3 vol. 1829 — 1^500 réis. 
Collecçâo das leis promulgadas e 

tenças proferidas nos casos da it- 

fame pastoral do bispo de Coimbi 

4.» 1769 — COO réis. 
Collecçâo de memorias relativas ás^* 

das dos pintores, esculplores, arrii- 

tectos e gravadores portugoe»* 

por Cyrillo Wolkmar Machado, l* 

1823 — M00<) réis. 
Collecçâo moral e politica de apoffe- 

thegíuas, nor P. J. Suppico de Ma- 

raes, 8.», 2 vol., 1720 — 900 réis. 
Collecçâo de noticias para a historia ^^ 

geographia das nações ultramarinas. 

4.» 4 vol. 1812-16-4*000 réis 
Collecçâo das obras do bispo de Mi- 
randa, S.^ 2 vol. 1784 — 800 ràs. 
Collecçâo das obras de Francisco de 

Pina de Sá e de MeUo, 4.« 1765- 

1*000 réis. 
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ke^ão de algumas obras de loseph 
te Sousa, 8.» 1746— 240 réis. 
feeção de observaçiSes grammatieaes 
wbve su íiftgita bunda, por fí*. Can- 
bcatim, 4.« 1859 ~ liSlÔOO réis. 
leeção de odes, sonetos e outras 
iiffas feitas á exaltação de D. Ma- 
ria l, fòL 1777—24000 réis. 
Kecção de palavras familiares latinas 
i portuguezas, por António Pereira 
hJe Figueiredo), 8.* 183^—320 réis. 
Beeção de palavras familiares, por- 
ioguezas, francesas, latinas e ifi^le- 
fâs, 4.« 1762 — 360 réis, ou 1764— 
MK) réis. 

Ileccão de peças importantes relati- 
vas *á historia, 8° 2 vol. 1806—800 
réis. 

ifieeção de peças volantes, por Pinto 
de Vasconcellos, 8.° 1790—100 réis. 
lliecçáo de pensamentos, por Bastos, 
S,^ 2 vol. 1847 - 500 i-éis. # 
lllecçâo de pequenas estampas (para 
laprender a ler), 8.« 1820 — 960 réis. 
hlecçâo de phrases (portuguezas,fran- 
p.èezas e inglezas), S.» 1868 — 400 réis. 
íilecçSo de problemas áe arithmetica, 

por J. J. Bordalo, 8.« 1823 — 240 

téis. 

bUecçSo de providencias municipaes 

da camará ae Lisboa desde 1833 até 

1852, 4.«— 1^000 réis. 
blleção dos regimentos da repartição 

de saúde do reino, 4.» 1819 — 400 

Téis. 
SoUecçSo regular da regra dos frades 

menores de S. Francisco, 8.*», 1747 — 

600 réis. 

lolIeeçâQkuníVersal de bulias, ele, con- 
tra a fracção do sigillo sacramental, 

4.» 3 voL Madrid, 1746 — liííSOO 

réis. 
Collecçâo de varias olaras de lo«é Gfte- 

tano de Mesquita e Quadros, 8.°, 

vol. i.«(umcopublicado),1794 — 240 

Téis. 
CoD^oy de mentiras, por José Daniel^ 

4.» 1820. 



Comedia Ullyssipo, por Jorge Ferreira 
de Vaseoncellos, 8.» 1 787 — 480 réis. 
Comedias (As primeiras quatro) deTa- 
rencio, trad. por liConel da Costa, 
8.« 1788—1^200 réis, ou 1790 — 
960 réis ene. 
Commentario crítico á lei da boa rasão, 
por Correia Telles, 4.» 1836 — 240 
réis. 
Coromentarios de AíFonso de Albuquer- 
que, 8.» 4 vol. 1774— M200 réis. 
Commentarios sobre a legislação crimi- 
nal que organfsou o systema do jury, 
por Ferraz, 8.» 1836— 240 réis. 
Como e porque me tornei espirito, por 

Barreau, 12.o — 600 réis. 
Compendio de agricultura, por Ignacio 
Paulino de Moraes, 8.° 5 vol. 1801 — 
2|i000 réis. 
Compendio de botânica, por Brotero, 
com fig., 8.° 2 vol. 1788-2,1400 
réis. 
Compendio do- calculo de latitude no 
mar, por José Militão, 4.» 1801 — 
600 réis. 
Compendio de cantochão, por Domin- 
gos José de Paiva, 4.o 1838—500 
réis. 
Compendio chronologico da historia 
santa e ecclesiastica, 8.° 1814—300 
réis. 
Compendio chronologico das vidas dos 

papas, 8.0 1788 — 500 réis.- 
Compendio das correcções que se de- 
vem fazer ás observações aos astros, 
por José Militão, 4.» 1798 .r- 600 réis. 
Compendio dos elementos demathema- 
tica, pelo padre Ignacio Monteiro, 
8.«»2 vol. 1754- 400réis. 
Compendio das enfermidades venéreas, 
pelo dr. Fritze, 8.° 2 vol. 1802— 
400 réis. 
Compendi a geographico, pelo padre An- 
tónio Carvalho da Costa, 4.* 1686 — 
111200 réis. 
CompeRdio da grammatica philosophi- 
ca da Ih^a portugneza, pelo padre 
Daarte, 8.« Maranhão, 1810-480 rs. 
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Compendio gramma tical da ellypse, 

for Manuel Luiz de Magalhães, 8.° 
793—300 réis, ou 1830— 240 réis. 

Compendio de historia, por J. A. de 
Sousa Dória, 8." Coimbra, 1874 — 
1 1^400 réis cnc. 

Compendio de historia universal, por 
Victor Duruy, 8.»— 800 réis. 

Compendio de grammatica latina e 
portugueza, por Gomes de Moura, 
8.* Coimbra, 4857-— 760 réis ene 

Compendio histórico dos acontecimen- 
tos mais celebres motivados pela re- 
volução de França, por fr. Joaquim 
Soares, 4.« Coimbra, 1808—800 
réis. 

Compendio histórico da congregação 
da terceira ordem de Portugal, por 
fr. Vicente Salgado, 8.M793— 600 
réis. 

Compendio histórico do estado da uni- 
versidade de Coimbra, 4.^ Coimbra, 
i771— 500 réis, ou Lisboa, 1772— 
360 réis. 

Compendio histórico da villa de Celo- 
rico da Beira, por Villela, 4.*" 1808 — 
300 réis. 

Compendio histórico e universal de to- 
das as sciencias e artes, 8." 1838 — 
300 réis. 

Compendio de matéria medica, por 
Bomtempo, 4.<' Rio de Janeiro, 1814 
— 400 réis. 

Compendio das metamorphoses de Oví- 
dio, por J. A. da Silva Rego, 8.« 
1772—400 réis. 

Compendio das minas, com fig., por J. 
da Rosa, 4.« 1791-960 réis. 

Compendio das scientias e artes, em 
francez e portuguez, 8.« 1808—200 
réis. 

Compendio militar, por Francisco Pe- 
dro Celestino Soares, 4.« 6 vol. 1833- 
34— 6^400 réis. 

Compendio militar, 3.* parte, táctica, 
-por Azedo, 4.» 1796—300 réis. 

Compendio musico, ou arte da canto- 
ria, acompanhamento e contraponto; 



por M. de Moraes Pedroso, i'l 

to, 1757— 800 réis. 
Compendio narrativo do pmf 

America, por Marques 

1731 — U500 réis. 
Compendio de observaçiSes, 

António de Sá, 8.« 1783— « 
Compendio de ortbograpbia, por) 

Carmelo, 4.«, 1767—900 réis. 
Compendio rhetorioo, por Menem»! 

1794 — 800 réis. 
Compendio scientifico para a 

brazileira (com est) 8.'' 1827 

réis. 
Compendio da theorica dos limita^j 

Stockler, 8.» 1794—240 réis. 
Compendio da vida do beato Gi 

Bono, 8.» 1789—300 réis. 
Compendio da vida de S. GonçÉ 

Lagos, 8.« 1778—400 réis. 
Compendio da vida do beato JoSol 

cis# Regis, 4.M717— 600i^ 
Compendio da vida de S. Joio Ik 

muceno, 24.<* Roma, 1736-1 

réis. 
Compendio panegyrico da vida e 

de Luiz Alvarez de Távora, pelo i 

de da Ericeira, 4.» 1674— 500 1 
Compendio da vida e feitos de José! 

samo, 8.» Porto, 1874 — 400 réiM 
Compendio da vida do glorioso pov 

fíce Pio V, por Sebastião de SaofiDb 

4.* Roma, 1728 — 2^400 réis. 
Compendio da vida da madre Haiili^ 

Lado, 4.* 1762—800 réis. 
Compilação das providencias a bffit 

creação e educação dos engeibiB^ 

por Gouveia Pinto, 4.<» 3 vol. 18SM 

200 réis. * . 

Compilação systematica das leis db- 

vagantes, pelo dr. Cardoso da Co^ 

4.« 1806-500 réis. 
Complemento dos elementos de i^p- 

bra de Lacroix, 8.* 1813 -200 léis. 
Composições dramáticas de MetasUsk» 

trad. por J. Carneiro da Silva, & 

vol. 1.0 (único publicado), 1788- 

600 réis. 



13 



osiçôes poéticas de Belchior Ma- 
3I Curvo Semmedo^ 8."* 4 yol. 
là-17 — iWOQréis. 
iromisso da irmandade de Santa 
az^fol. 1779 — MOOO réis. 
>Fomisso da santa miserieordia de 
imbra, foL 1747—1^000 réis. 
Geração (A) dos tamòios, por Ma- 
Ihâes, 8.0 Rio de Janeiro— 900 
is. 

leça o mundo 00 jacobinos, 8.* 
•ndres, 1812— 300 réis. 
lecimento pratico dos medicamen- 
i, ou nova pharmacopéa, por Le- 
s, 4.« 3 yol. 1815— l^aOO réis. 
ecturas sobre uma medalha de 
onze achada em Trova, por fr. Sal- 
do, 8.M 784— 120 réis. 
ecturas de vários philosophos ácer- 
. dos cometas, por Pedegache, 8.^ 
'57— 2í000réis. 
uraçâo (Â) mineira, por Norberto 
i Silva, 8.» Paris-- U800 réis. 
|uista, antiguidades e nobreza de 
límbra, por Coelho Gasco, 8.*^ 
J05— 400 réis. 

quista da sabedoria, ou máximas 
ò Salomáo, 8.« 3 tom. 1766—900 
^s. 

sideraçôes physiologico-praticas so- 
re a medicma cutânea, por Oliveira 
oares, 4.« 1836— 160 réis. 
Bpiraç(te8 (Das) e da justiça politica, 
DF Guizot, 8.» 1822—300 réis. 
stancia (A), écloga, por Chagas, 8.<» 
808— 300 réis. 

stituição do paraiso terrestre, pela 
uai se descobrem muitas desordens 
ue grassam em Portugal, 4.<> 1822 — 
iOO réis. 

istituição politica da monarchiahes- 
laohola de 1812, 8.0 1820—200 
éis. 

kstrucçâo e analyse de proporções 
isométricas, foi. 1798 — 600 réis. 
isultor (O) militar, por Feliciano Ca- 
iope, 8.» Rio de Janeiro— U200 
'éis. 



Conta publicada pela commissâo encar- 
regada de dingir a distribuição do 
donativo votada pelo parlamento de 
Inglaterra, para soccorro das terras 
devastadas pelo inimigo em 1810, 
4.0^800 réis. 

Contos do ermo e da cidade, por Va- 
relia, 8.« Paris— 800 réis ene. 

Conversações familiares sobre a elo- 
quência do púlpito, 8.° 1762— «^$00 
réis. 

Conversações sobre a pintura, escuN 

gtura e architectura, por Volkmar, 
.» 2 vol. 1794—600 réis. 

Conversações sobre a pluralidade dos 
mundos, por Fontenelle, 8.» 1841 — 
400 réis. 

Cordel triplicado de amor a Christo sa- 
cramentado, por D. António Ardi- 
zone Spinola,4.« 1680—2^250^18. 

Coro das musas, por Francisco do Nas- 
cimento Silveira, 8.« 4 vol., 1792— 
M200réis. 

Corographia do Brazil, por Manuel de 
Maceao, 8.'» 2 vol. Rio de Janeiro — 
1^800 réis. 

Corographia brasílica, pelo padre Ma- 
nuel Ayres do Casal, 4.» 2* vol. Rio 
de Janeiro, 1817— 5Í1000 réis. 

Corographia cabo- verdiana, por Chelmi- 
cki e Varnbagen, 8.» 2 vol. 1841 — 
11200 réis. 

CoroUarios práticos (sobre o trato das 
sedas na comarca de Moncorvo), por 
José António de Sá, 4.» 1787-720 
réis. 

Correcção de abusos introduzidos con- 
tra o verdadeiro methodo de medi- 
cina, 4.» 1668— IWOO réis. 

Correcção da cacographia portugueza, 
por J. J. Roquette, ih Paris, 1838— 
200 réis cart. 

Correspondência authentica e completa 
dos ministros de sua santidade com 
os agentes do governo francez, 8.° 
1809— 400 réis. 

Cortes de Lisboa dos annos de 1697-98, 
foi. 1824—400 réis. 
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CsQÒiUi rarai, por WermecJcy 8.* Rio dft 

Janeiro — 1^^500 réô. 
Gnounofios celeLreB, por AzeTaác^ S."* 

Rio de ianeiro — 6Õ0 réi& 
Giitiiu inoral eonlra os vioMftciiicQn- 

mum, 8.0 1821— 240 réii* 
Cuidados faceta para o amo 4a hòc^ 

por Rourdat, a« ISIA— 240 rtís. 
Giudadoa iitterarioa do orelado de Beja 

(fr. Mamei doGfiBaGttlo),4.M7di— 

U200 réis. 
GnUo (O) do dever, por Manoel de Ma- 
cedo, &«— 600 réia. 
Gaitara am^icaiia, 4.* tyoL 1799—- 

960 réis. 
Gulton das anrwea íruetileras» aor Ga- 

millo Aareliano, 8.o Porto» 1875 — 

800 réis br. 
Cupido posirado, amor prolmo des- 

Tanecido, por Gierorio de Oiivares, 

foL» 1709~4W00 réis. 
Curiosas advertências da boa grainma- 

tica (latina) 8.o 1786— SOO léía^ ou 

Coimbra» 1750— 440 réis. 
Curiosidades bibliographicas, por Tito 

de Noronha, 8.® Porto, 1871, t eu — 

400 réis. 
Curiosidades. Notícias e variedades his- 
tóricas brasileiras^ per Manuel de 

Aaevedo, 8.0— 600 réis. 
Curso de cirurgia, por Gol de Vílars, 

4,03 Yol, 1771 — MSOOréie. 
Curso completo de cirurgia, por Be^l» 

4.0 6 vol. 180'*— 3i|;6& réts. 
Curso completo de mathematicas pu- 
ras, por Francoeur, 4.* 2 vol., 1838— 
Curso graduado de letra akanuscripta, 

8.0 Rio dQ Janairo — 1^ réis cart 
Curso de historia universal, por Daniel, 

trad. e continuado por Joaquim Ma* 

ria de Lacerda, 8.» 4 voi.-- 1^920 

réis. 
Curso da iingua ingiej», por RobertsoiL 

8.0 Rio dè Janeiro— 900 xèía. 
Curso eieoíentar e completo de matbe- 

niaticas puras, por La Caiiie,. 4.°. 
1800— UOÕOréie. 
Curso elementar de phyBíea e de cfai- 



nuca, 
4.«,5'veL,.Mi4— UmO 

vol.— l^OOe rék. 
Com» de eatadee nia «K> do 

cio e da liieilii, por Dantae 

B% 4.« 1796— «00 réia. 
Curso de aaedictBa tbeonfsa.€ 

Sr Hearsone de Paha, 4^» i! 
Oreis. 
Curso de physica elementar^porL 

driMies Guedes» &• 3 toL t" 

2^400 réis. 
Dcõdae da Aeia, por JoSe de 

iol. 4 veL 16S8— iSMOO téí 
Décadas da Ásia, por Dicj|o dò 

§oL 3 voL 173NS, e oe cídoo 

década zu, ftá. Pvi» l§i5- 

réis. 
Dodoeçf o ctMtMoioeiea e aiieMBi,li 

1767—1^500 râ& 
Defesa de Cecilia Fn^ifó, aecnsadij| 

crime de féiiieeria, 8.* 1783— W 

réia ene. 1 

Defesa dos direitos aacíeiíaes e n/ti 

da aMiiarchia portufoeza, per ká 

António de Sá, 4.» 2 voi. 18IH 

i^fm réis ene. 1 

DeAiiiç<%se estatutos dos cavrilMa 

freires da ordem de N. S. Jesn Oni 

te.lòl. 1717— IMOO réis. 
Deiieíeso jardim de rbetork», oiii- 

tim c porturaez, 8.« 1750— lOMs^ 
Demétrio momno, oa o IStíiafé^ 

jurídico português, per Ar»eb&* 

t784— tm réis. 
DescripçSo da arvore a8suearaii,for 

GosU Pereira, 4.« l8Q0->lWiéBL 
Deseripçde eon^ndiosa dis infrafc- 

des mais comiams' dos estentas» 

por Vidigal, 8/ 1763— 509 réii 
Descripçdo coro^aâca do reino de Psr- 

togai, por Ohvekn Freire, 4*173^ 

— 800 réis. 
Descrípçilo da grandiosa mmb da 

sealnres de &ilas, 4.» 1799 --IK 

réi». 
Dsseripçfio da Serra Leea, por 1^- 
, nière, 8.° 1822— 400 réis. 
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leripção da real iDosketro de Bdeoi, 

pele aJtíbaàê Gíuiro, &» 1840—600 

réis. 

Aciipçââ do reioo de Portoga), por 

Duarte Nunes de Leão, 4.* idlO— 

2^000 réis. 

tscrípção da terra, ou metbodo bre^e 

de geoffraiphia» por Boiiavie, S,^ 

1757—300 réis. 

iscrípçSo e Qso dos instrumentas de 

reflexSo, por António Cabral, foi. 

1799-^111000 réis. 

Klerro eriUco das falsas anaiomías, 

pek> dr. MoaraTá e Roca, 4.* 1759 

—600 réis. 

Bstro (O) obserfador, ou metbodo 
lacil de saber a latitude no mar, por 
José MíIitSo, 4.« 1781—800 réis. 

éteres de um ofiicial em campanha, 
«.• 1820—200 réis. 

»ia (O) li de agosto de 1829, poema, 
por Gefttil, 8.» 1844—100 réis. 

dialogo enlrô Brnga e Porto, 8.^ Lon- 
dres, 1808—600 réis. 

Malogo ctrurgieo sobre a iniammaçSò, 
fundado na doutrina de Boerbaave, 
por Manuel Gomes de Lima, 8.<» 175G 
—480 réis. 

Mak>go sobre a historia de Portueal, 
em portuguea e francez, 8." 1708 — 
200 réis. 

Kalofo sobre a inflammaçáo, por Ma- 
nuel Gomes do Lima, 8.» 17ÍÍ6 — 
aOOréis. 

Nalogo, oa perfeito modo para ^ger 
os deputados, em verso, por Ricardo 
Ankmio Rodrigues, 8.« 1820 — 300 
réis. 

[)iaiog08 dos mortos, 8^ 1786—600 
róis. 

Diálogos sobre a eloquência em gera), 
por Fénélon, 8.« 1761—500 réis. 

Oiatogos fmacezes e portuguezes, 8.<^ 
1808—200 réi3. 

Diálogos de Frederico lí, rei de ft*us- 
sia,8.« 1794 -360 réis. 

Diálogos socráticos, trad. por Duarte 
Machado, 8.» 1823— 400 réisw 



Diak>gcks de varia historia» por Pedro 
Ifaríz, 4.» Coimbra, 1598— (man- 
dttdo) 6^40) réis, <m 2 vol. Lisboa, 
1749-l^fieO réis. 

Diário da nawaçflo de Pêro Lopes de 
Sonsa, per Varnha^eA, B.« 1067 — 
400 réis. 

Diário da viagem a S. José de Rio Ne* 

fo no aano de 1774, por Samnyo, 
» 1825—300 réis. 
Dkcionario apologético sobra a capa* 

cidade dos ooneeoa reara&tes, 4."* 

1826-160 réis. 
DieeioDarío do eodigo cini portognes, 

por S. Ferrão, foi. 2 voL 1869— 

M500 réis. 
Diccionario das ellypses, por MamKl 

Rodrigues Maia, 8.«^ 1790— 500 réis. 
Diouoaarío ejiegetico, 8.* 1781 — -600 

réift. 
Diccionario (Novo) franeea-portagaez 

e portugoez-francez, por José da 

Fonseca e J. 1. Hoqueíte, 8.* gr. 2 

Tol. Paris, 187&— 3^00 réift ene 
Diccionario geographico de Portugal, 

por fr. Francisco Maranhão, 8.* Por- 
to, 1862—^00 réis. 
Diccionario pana a intdligancia de Ho- 
rácio, 4.« — 400 réis. 
Diccionario lusitanico-lattao, por fr. 

Pedro de Poyares, 4.* 1667—960 

réis. 
Diccionario latino-lositanico, e lusitani- 

co-htino, por JeroAymo Cardoso, foi. 

1597 ou 1677. 
Diccionario da língua portugueza, e 

diccionario de synonymos, por J. L 

Roquette, 18.* 2 yoL Paria, 1870— 

1^600 réis ene. 
Diccionario da linguaportugueza, gram- 

matica pbilosoahica e orthographia 

racional, por I»cellar, 4.<> 1783 — 

UOOO réis. 
Diccionario da linguagem das flores, 

aM868-l«00ôréts. 
Diccionario francez-portuguez e porln- 

gqpz-francez, por Manuel de sonsa, 

foi. 1784 — ^000 réis. 
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Diccionano da Ungoa portugaeza, se- 
guido do diccionario de synoDymos, 
por D. José de Lacerda, foi. 2 tom. 
em i vol. 1862 -—7^680 réis ene 



Dic<^onario ilaliano-portegaez e por- 
tugueza-italíano, por António Bor- 
do, 8.« 2 voL—SÍOOO réis. 



Diccionario de medicina e therapeulica 
homoepathica, peio dr. Mello Moraes^ 
4.» Rio de Janeiro— 2^000 réis. 

Diccionario das moedas e dinheiro da 
Sagrada Escriptora, 8.» 1788—200 
réis. 

Diccionario dos nomes dos navios e das 
terras, 4.» 1856—200 réis. 

Diccionario poético, por Cândido Lu- 
sitano, 4.« 1820— U440 réis ene. 

Diccionario dos políticos, por D. Juan 
Rico y Amat, 8.» Porto — 500 réis. 

Diccionario (Novo) portátil das linguas 
portuguesa e ingleza, por Vieira, 18.<^ 
2 vol. Paris, 1873 — M500 réis ene. 

Diccionario (Novo) portátil das linguas 
portugueza e franceza, por F. S. 
Constâncio, 8. ' 2 vol. Paris, 1874— 
2^000 ene. 

Diccionario poilatil (Resumo do Elu- 
cidário), 4.« Coimbra, 1825—640 
réis. 

Diccionario (Novissimo) portuguez^in- 
glez e inglez-portuguez, por João Fer- 
nandes Valdez, 8.» 2 vol. , Paris, 
1875 — 3^000 réis ene. 

Diccionario portuguez francez e fran- 
cez-portuguez, por José da Fonseca, 
12.» 2 vol. Paris, 1868 — 1*500 
réis. 

Diccionario portuguez-francez e latino, 
por Costa e Sá, foi. 1794 — 1*500 
réis. 

Diccionario portuffuez-francez e fran- 
cez-portuguez, 4.» 2 vol., 1808-17 — 
1*200 réis. 

Diccionario portugue^ e latino, poc Jo- 
sé da Fonseca, 4.'' 1872 — 4*000 
réis ene. 

Diccionario telegraphíco, foi. 1855 — 
800 réis. 



Diccionario dos termos techiiieos à 
historia natura), por Domingos Yih 
delli, 4.*' Coimbra, 1788— 500 rék 

Diccionario universal das moedas^ft* 
1793 — 500 réis. 

Descrípçáo da villa de Torres Te^ 
4» 1819-500 réis. 

Digesto portuguez, ou tratado dos à- 
reitos e das obrigaç<fes, por Conú 
Telles, 8.« 4 vol., 1860—4*000 rãs 
ene. 

Diorama de Portugal nos trinta mezes 
constitucionaes, por José. Sebaslii» 
de Saldanha Oliveira Daun, 4.^ 18i 

— 500 réis. 
Direito criminal, por Dídimo JoRÍor, 

8.0 Rio de Janeiro— 1*200 réis. 
Direcções para os coronéis, tenetíB 

coronéis e majores dos refimeols 

de artilheria, ordenadas peio eonâe 

de Lippe, 8.» 1756—480 réis. 
Direcções para os novos militares, 4.* 

1832— 480 réis. 
Directório para os procuradores^ par 

J. Pinto Óueiroz, 4.» 1823— 240 reis. 
Direito contra o direito, ou o estado 

sobre o individuo, pelo bí!^ do 

Pará, 8.0 Porto, 1874—800 léis. 
Direitos e deveres do cidadão, por 

Alably, 4.M821— 6001-éis. 
Direitos (Os) individuaes, hymno cot- 

stitucional, por F. Senna, 16.« ISI^ 

—200 réis. 
Discurso apologético a respeito do eoí* 

le^io de S. Pedro, foi. 1733— 1|0I1& 

réis. 
Discurso sobre o bom e verdade 

gosto da philosophia, pelo padre 

António Soares, 4.» 1766— 160 réi& 
Discurso critico, em que se defoide a 

nova edição dos Lusíadas, 8.** 1784 

— 120 réis. 
Discurso sobre os delictos e penas, por 

Francisco Freire de Mello, S,^ 1816 

— 500 réis. 
Discurso sobre os desvarios do espirito 

humano, por Pluquet, 8.» 2 too. 
Porto, 1869—800 réis ene. 
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B^i^irso a favor do cabido de Coimbra, 

-rol. Í778—7Í0 réis. 

Lscurso filoíofico e theologlco, por 
Mamei Pires Vaz, 4.« 2 tom. 1823 
— 600 réis. 

Lscurso fandamental sobre a popula- 
ção, por Hcrren-Schwand, 4.« Rio 
de Janeiro, 1814 — 480 réis. 

isourso sobre a historia nniyersa), por 
Bossuet, 8.« 1761 -40a réis. 

discurso histórico dos progressos e es- 
tado actual da filosofia natural por- 
tugueza, por Balthasar da Silva 
Li8boa, 8.* 1786—100 réis. 

^iseurso sobre a inutilidade dos es- 
ponsaes dos filhos celebrados sem 

' consentimento dos pães, por Neves 
Rebello, 8.« 1773—400 réis. 

MsGurso moral e politico sobre os con< 
trabandos, por fr. Ignacio, S,^ Porto, 
1814 --áOO réis. 

Discurso prolimiBar á malhematíca, 
por F. de Mello de Vasconcellos e 
Lima, 4.M 792 -120 réis. 

Discurso histórico e analytico sobre a 
companhia dos vinhos'do Alto Dou- 
ro, por Guírner, 4.« 1814 — 400 réis. 

Discurso sobre as utilidades do dese- 
nho, por Joaquim Machado de Cas- 
tro, 4.« 1788— 300 réis. 

Discurso sobre o voto de castidade dos 
freires conveirtuaes da ordem de 
S. Tbiago da Espada, por D. Manuel 
da Gamara, 4.« 1817—400 réis. 

Discursos sobre a disciplina militar, 

for Theotonio de Sousa Tavares, 4.° 
737-400 réis. 

Discursos da ignorância, por Joseph 
Doreas de Araújo, 4.* í vol. 1740 
— UOOOréis. 

Discursos jurídicos, por Amaral Bo- 
telho, foi. 1790— li^200 réis. 

Discursos sobre vários objectos relati- 
vos á cultura em Inglaterra (com &g,) 
4.0 1800-4^40 réis. 

Discursos (proferidos no parlamento 
brasileiro^ por J. M. Pereira da Sil* 
va, 8.0 2 Toi.— W800 réis. 



Dissertação sobre a alma racional, por 
fr. José Mayne, 4.<» 1778 — 520 
réis. 

Dissertaçílo sobre os alveos, os com- 
bros ou ribanceii'as deixadas pelos 
rios, 4.0 1787 — #20 réis. 

Dissertação apologética sobre a capa- 
cidade dos cónegos regulares, 4.* 
Coimbra 1826— 400 réis. 

Dissertação analytíca sobre a usurpa- 
ção do throno da casa de Bragança^ 
4.M810~ 600 réis. 

Dissertação sobre o caracter e antigui- 
dades da musica, por Solano, 4.* 
1780— -800 réis. 

Dissertação chimico-medica sobre as 
causas e effeitos das enfermidades, 
por Sousa Pinto, 4.» 1820—600 
réis. 

Dissertação sobre a combinação das 
idéas intellecluaes e sensiferas, S.*» 
Coimbra 1791 — 400 réis. 

Dissertação critica contra as memorias 
para a historia do bispado da Guarda, 
4.0 1733 — 600 réis. 

Dissertaçílo critico-fi!o?ogico-histori<!a 
sobre o verdadeiro anno, por Aze- 
vedo, 4.<» 1813 — 960 réis. 

Dissertaçílo a favor da monarchia, pelo 
marquez de Penalva, 4.'» 1799—400 
réis, ou 8.» 1818—480 réis. 

Dissertação histórica e critica sobre o 
dominio temporal de Leiria, por fr. 
Manuel de Figueiredo, 4.» 1790. 

Dissertação sobre os juros, 8.*» 1784 — 
400 réis. 

Dissertação sobre o melhodo mais sim- 
ples e seguro de curar as feridas 
das armas de fogo, por António de 
Almeida, 4.» 1797 — 160 réis. 

Dissertação sobre o novo systema do 
eontra-estimulo, por Sousa Pinto> 
4.M816— 120 réis. 

Dissertação sobre as obrigações do 
vassallo, pelo marquez de Penalva, 
4.0 1801 -.600 réis. 

Dissertações anti-revolucionarias, 8.* 
1810—300 réis. 
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Dissertaçóes chronologicas e criticas, 

for Jo2o Pedro Ribeiro, 4.<^ 4 tom. 
S10.19— 4|;000réis. 

Dissertações sobre a fortííicaçSo per- 
manente, por Hennert, 4.<' Rio de 
Janeiro, 1814 -- 600 réis. 

Dissertações moraes, por fr. Cyrillo 
Carneiro, 8.« 3 toL 1814 -720 réis. 

Dissertações philosophico-politicas so- 
bre o trato das sedas na comarca 
de Moncorvo, pelo dr. Sá, 4.» 1787— 
800 réis. 

Dissertação sobre o uso das suturas 
oas feridas abdomínaes, por Bizarro, 
4.» 1848 - 500 réis. 

Dissertações varias de Manuel de Fi- 
gueiredo, 4.« 1789-240 réis. 

Disparates litlerarios, 4» 1812—600 
réis. 

Dithyrambos, ou poesias bacchicas de 
Myrtillo, por Soyé, 8.» 1787— 480 rs. 

Divindade (A) de Jesus, 8.° 2 vol. 
1864 — 800 réis. 

Documentos arábicos para a historia 
portuguesa, por fr. João de Sousa, 
4.M790— 480 réis. 

Documentos officiaes relativos á sup- 

Í pressão do trafico da escravatura, 
61. 4839-600 réis. 

Doutrina das enfermidades venéreas, 
pelo dr. Plenck, 8.« 1805—400 réis. 

Doutrinas da igreja sacrilegamente of- 
fendidas pelos jesullas, 8.» 1772 — 
240 réis. 

Doze novelias, por Gerardo de Esco- 
bar, 4.» 1674. 

Ecco jurídico, contra a allegação a fa- 
vor do prior e beneficiados da igreja 
parochial de S. Nicolau, pelo dr . Fran- 
cisco Trigueiros Góes, foi., 1731 — 
1|[200 réis. 

Eccos que o clarim da fama dá, por Jo- 
seph Moregelo de Osan, 8.<* 2 vol. , 
1761—600 réis. 

Éclogas de Virgílio, trad. por José Pe- 
dro Soares, 8.« 1800—160 réis. 

Éclogas (As) de Virgílio, trad. por Leo- 
nel da Costa, 12.» 1761 — ft» réis. 



Economia rural e domestica, por 

xeira Girfio, 4.» 2 vol., Í83SS— lâi 

U920. 
Effeitos raros e formidáveis doa qoatn 

elementos, por Padíiha, 4.* i?96— 

600 réis. 
Egidéá (A), poema, 8.* 1788— 2y 

réis. 
El^a dedicada a D. Rodrigo de Sooa 

(>)utinho, trad. do latim porBocafe, 

4.<> 1800—60 réis. 
Elegia á morte de Bocage, 8.* 180$— 

1^0 réis. 
Eirada, poema da jornada de A6ici, 

por Luiz Pereira, 8.» 1785 — 49 

réis. 
Elementos de agricultura, por Bertraoi 

8.M788— 150 réis. 
Elementos de aritbmetica, por Reoari^ 

12.« Paris, 1875—160 réis cait 
Elementos de arithmetica e álgebra, por 

Ferreira da Costa, 4.* 1825—960 

réis ene. 
Elementos da arte oratória, por fr. Benlo 

de Nossa Senhora, 8.« 1792—409 

réis. 
Elementos de chimica, por Seabra, 4.* 

1788— 720 réis. 
Elementos de chimica e pharmacía, por 

Henriques de Paiva, 4.« 1783—489 

réis. 
Elementos de chronologia, por GoA 

Pereira, 4.<* Rio de Janeiro, 1840— 

160 réis. 
Elementos da civilidade, S.*» 1836- 

400 réis. 
Elementos de cirurgia, por Jacinto à 

Gosta, 4.» 4 vol. 1813—2^000 réis 
Elementos de cirurgia, por Sue, o moço, 

8.» 2 vol. 1790 — 480 réis. 
Elementos de cirurgia ocular, por Joa- 

2uim José de S. Anna, 4.« 1793 — 
80 réis. 
Elementos de cirurgia therapeutica, por 
Bento Lopes, 8.* 2 vol. 1794— èOO 
réis ene. 
Elementos de commercio, 8.« 2 voL 
1766— 600 réis. 



19 



Elementos de construcçSo e dicciona- 

rio írancez e portnguez das peças de 

que se formam os navios, por Pedro 

de Marix, 8.« 1788—120 réis. 
Elementos de desenho linear, por Al- 

baquerque Gama, S.'' — 300 réis 

cart. 
EUementos do direito natural, por Bnr- 

lamaqui, 8.« 2 voL, 1768 — 600 
' réis. 
Elementos do direito natural, por La 

Croix, 8.« % Yol. 1782—800 réis. 
Elementos de direito social, por Sto- 

ckler, 8.0 1827 — 320 réis. 
Elementos de Euclides, Sj" Coimbra, 

1824— 300 réis. 
Elementos de geodesia, por Araújo Gui* 

marSes, 8.*' Rio de Janeiro, 1815 -— 

720 réis. 
Elementos de geodesia, por Costa Pe- 
reira, 4.« Rio de Janeiro, 1840— 

li«200 réis. 
Elementos de geometria plana, pelo pa- 
dre Manuel de Campos, 4.<» 173o — 

600 réis. 
Elementos geraes da fframmatica latina, 

por Nunes de Andrade, S.^ 1844— 

360 réis. 
Elementos da grammatica franceza, por 

Le Bourdiec, 8.» 1828 — 600 réis. 
Elementos da grammatica franceza, por 

Lhomond, trad. por Cabral, 8." 1818 

— 2«0 réis. 
Elementos da grammatica latina, por 

Le Bourdiec, 8.« 1816 — 300 réis. 
Elementos da grammatica portugueza 

por Monteverde, 8.'»— 120 réis ene. 
Elementos de geographia, por Com- 

mings, 4.0 1828—400 réis. 
Elementos da historia, por Vallemont, 

4.'5vol. 1767 — 3*000 réis. 
Elementos de hygiene, por Mello Fran- 
co, 4.0 1814—500 réis. 
Elementos da lingua italiana, 8.» — 200 

réis. 
Elementos de pharmacia, chimica e bo- 

tanica, por Sousa Pinto, 4.» 1805— 

.400 réis. 



Elementos da policia geral de um es- 
tado, por Viftalobos e Vasconcellos, 
8.o2yo1. 1786 — 600 réis. 

Elementos de rhetorica,jpelo padre An- 
tónio Pereira, 8.» 1759—300 réis. 

Elementos de rhetorica, por Cardoso de 
Figueiredo, 8.« Coimbra— 760 réis 
ene 

Elementos da s^taxe latina, por Lau- 
rentino, 8.* 1778—600 réis. 

Elementos de trigonometria rectilínea 
e da sua applicaçfio á topographia, 
por J. J. Manso Preto, 8.* Coimbra, 
1861 — 720 réis. 

Elisio e Serrano, dialogo em que se de- 
fende e illustra a Bubliotheca lusita- 
na, 8.0 1782. 

Elogio fúnebre da Sr.* D. Maria Izabel, 
infanta de Portugal, por fr. Manuel 
da Conceiçfio e Argea, 4." 1819— 
100 réis. 

Elogio fúnebre do Sr. D. Thomás de 
Lima, por António Pereira de Fi- 
gueiredo, 4.0 1781—40 réis. 

Elogio histórico de Pascoal José de 
Mello Freire dos Reis» por Stockler, 
4.0 1799—160 réis. 

Elogio de Marco Aurélio, por Thomás, 
8.» 1815—120 réis. 

Elogio do marquez de Pombal, por 
Costa e Sá, 4.'' 1774. 

Elogio do quarto conde da Ericeira, 

Sor D. José Barbosa, 4.'» 1745 — 
60 réis. 

Elogio de Renato Duguay-Trouin, por 
Thomás, 8.« 1774—120 réis. 

Elogios do condestable D. Nuno Alva- 
res Pereira e Affonso d'Albuquer(][ue, 
por Francisco Xavier de Oliveira, 
8.» 1798—500 réis. 

Elogios dos reis de Portugal, illustra- 
dos por António Pereira de Figuei- 
redo, 4.» 1785—800 réis ene. 

Elogios dos reis de Portugal do nome 
JoSo, foi. 1749—900 réis. 

Elogios dos reis de Portugal, por fr. 
Bernardo de Brito, 4.° 1726-800 
réis, ou 12.M825— 200 réis. 
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Embaixada do conde de Villa Maior 
ao mncipe Philippe Gaílbelcno, por 
A. Rodrigaes da Costa, foL i69{ — 
44500 réi8. 

Embaixada do conde de Villa Mayor á 
carte de Vienna, pelo padre Fran- 
cisco da Fonseca, 8." Vienna, 1717 
—800 réis. 

Emília e Leonido, poema, por José 
BCaria da Costa e Silva, seguido da 
Sombra de Pope, poemeto, por Lou- 
renço Pignoti, 8.0 1836—600 réis. 

Ensenheiro (O) portuguez,por Manuel 
de Azevedo Fortes, 4.» 2 vol. 1728 
—720 réis. 

Ennea, ou applicaçSo do entendimento 
sobre a pedra philosophal, por Gus- 
mSo de Gastello Branco, 4.*> 2 tom. 
1832— 300 réis. 

Ensaio sobre a administração da fazen- 
da e da riqueza da Gran- Bretanha, 
por Gentz, 8.» 1803—360 réis. 

Ensaio sobre a arte de ser feliz, por José 
Droz, 16.° Riode Janeiro— áOO réis. 

Ensaio sobre as boubas, por Bernar- 
dino António Gomes, 4.% 1815 — 
160 réis. 

Ensaio do código criminal, por Mello 
Freire, 8.» 1823—200 réis. 

Ensaio sobre o cbinchonismo, por B. 
A. Gomes, foi. — i60 réis. 

Ensaio sobre a critica, de Alexandre 
Pope, 4.» 1810— 960 réis. 

Ensaios de critica e litteratura, por Lo- 
pes de Mendonça, 8.» 1849—600 
réis. 

Eneaio critico sobre a viacem ao Bra- 
sil, de Mansfíeld, por Adadus Galpe, 
8.» 2 tom. 1827— M600 réis ene. 

Ensaio de direito administrativo, peH> 
visconde de Uruguay, 8.<^ 2 voL— - 
3^000 réis. 

Ensaio eccMiomico sobre o commercio 
de Portugal, por Azeredo Goutiiãho, 
4.0 1816 — aOÒ i^is. 

Ensaio sobre a extensão dos limites da 
beneficência, pelo conde de Beich- 
told, a« 17931— MO réis. 



Ensaio sobre as febres, por MeUo 

co^4.»1829— 400ràs. 
Ensaio histórico sobre os Bomei jpro- 

prios,-8.», 1845— 500 réis. 
Ensaio histórico sobre a origena «pa- 

gressos das mathematicas em Flor- 

tugal, por Stockler, 8.» Paris, 18i9— 

5C& réis. 
Ensaio historico-politico sobre a coi- 

.stituiçSo e governo de Portugal, pa 

José Liberato Freire de Carvam, 

8.» París, 1830— IMOO réis. 
EUisaio sobre o homem, por Alexan- 
dre Pope, 4.« Porto, 1896—120 

réis. 
Ensaio hydrografíco do Piemonte, por 

Michelotii, 4.* Roma, 1803— M 

réis. 
Ensaio sobre a instrucçSo publica, das 

povos livres, por Gonstant, 4.* 1851 

—500 réis. 
Ensaio sobre o methodo de orgaaisar 

em Portagal o exercito, por Gonff 

Freire de Andrade, 4.<' 1806— dtt 

réis. 
Ensaio sobre os princípios geraes de 

slrategia, por Barreiros, 8.* 1837— 

800 réis. 
Ensaio sóbee as propriedades medici- 

naes do oxygenio, por AlcyoD, &' 

1789— 400 rtís. 
Ensaio sobre o provete-balança, par 

Pedro Celestino Soares Jumor, i* 

1835 — 240 réis. 
Ensaio de táctica naval, por hk 

Clerk, foi. 2 voL 1801— I MOO tUl 
Ensaios litterarios, por Morem è 

Azevedo, 8.^ Rio de Janeiro — 600 n. 
Entretenimentos cosmologicos, porJbaé 

Accufsio das Neves, 8.« toa» L* 

(único pobMeado), 1826— 480 rtís. 
Epiceâio na sentida morte de Maiia % 

por GastUho, 4.« 1816—160 réis. 
Epigrammas piortugoaxes, por Ifine) 

do Couto Guerreiro, 8.« 1793--^ 

réis ene 
Epilogo jurídico, por VanguerTe, fel 

1719 — UOOO réis. 
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Bplsodios da historia pátria, por Fer- 
nandes Pinheiro, 8.* Rio de íanei- 
ro — 700 réis. 
Bpistola de Heloyia a Abaylard, 4.<* 

Londres, 1801—240 réis. 
Bpistola (A) l.« do livro %"* de Horá- 
cio, por Thomás losé de Aquino, 4.° 
1796— 360 rtis. 
Bpitome chroQologtco, por Bonutcy, 

4.« 1706— 1*000 réis. 
Epitome cbronologtco da historia do 
Brazil, por Lopes.de Moura, 12.» 
Parífi, 1860— 720 réis. 
Epitpone da historia portujrueza, por 
D. Joaquim de Azevedo, 8 » 1789 — 
400 róis. 
Epitome da vida e acções de D. Pe- 
dro I, de Gastelia, por João Nunes 
da Cunha, 4.» 1666- l^íOOO réis. 
Epitome da vida de ir. U nado de S. 

Caetano, 8.« 1791 — 500 réis. 
Epitt^ne da vida de Lourenço Galvão, 

4.M666— 600 réis. 
Epopeas da raça mosarabe, por Theo- 
philo Braga, 8.» Porto, 1Ô71— 600 
réis. 
Erasto, pastorai deGessner,8.''1817 — 

120 réis. 
Esboço sobre a vida politica de Pitt, 

8.M806— 40réis. 
Esboços biographioos do^ principaes 
pintores italianos, por Feijó, 8.* 1866 
— 400 réis. 
Escda mercantil sobre o comroercio, 
por Manuel Luiz da Veiga, 4.» 1817 — 
600 réis. 
Escola moral, politica, chrístS e jurí- 
dica, por Diogo Guerreiro Camacho 
de Aboym, foi 1747—800 réis. 
Escola nova, christS e politica, por 
D. Leonor Tbomasia de Sousa e 
Silva, a» 1813 ou 1817— 360 réis. 
Escola de politica, por D. JoSo Si- 
queira, 8.» 1821—240 réis. 
Esc^ das verdades aberta aos prínci- 
pes, pelo padre Juglaris, 4.* 1671 — 
300 réis. 
' Escolha de poesias oricntaes, por Gui- 



lherme Jones, 8.* 2 vol. 1793 — 

400 réis. 
Espantosas acçõe» de AntSo Broega, 

poema, por Bocage, 8.° 183S — 120 

réis. 
Espectáculo das bellas artes, por La- 

combe, 8.» Porto, 1786—300 réis. 
Espelho exemplar de virtudes (dos 

Maldonados), 4.^' Ambères, 1724— 

1^800 réis. 
Espelho de lusitanos em o crystal do 

E salmo 43, por António Veíloso de 
yra,4.M753- 600 réis. 
Esperança (A), poema, por Saint-Vi- 

ctor, trad. por Zagallo, 8.'' 1863 — 

240 réis. 
Espingarda perfeita e regras para a 

sua operaçam, 4.* 1718 — 800 réis. 
Espirito de Ganganelli, 8.« 1845 — 

400 réis. 
Espirito de Vieira, por Silva Lisboa, 

4.« Rio de Janeiro, 1821—480 réis. 
Espreilador (O) do mundo novo, por 

José Daniel, 4.» 1819—1^000 léis. 
Estações (As) do anno, ]K>ema, por 

Francisco António Martins Bastos, 

8.* 1833— 300 réis. 
Estado da medicina em 1858, pelo 

duque de Saldanha, 4.» 1859—480 

réis. 
Estatutos da basilica de Santa Maria, 

4.* 1814— 800 réis. 
Estatutos da basilica patriarcfaal de 

Lisboa, foi. 1780 ou 1788—600 

réis. 
Estatutos do collegío de Mafra, 4.« 

1781 — 500 réis. 
Estatutos da irmandade dos clérigos 

pobres, foi. 1732— WOOO réis. 
Estatutos luteranos dos religiosos car- 
melitas calçados, foi. 1776—1^500 

réis. 
Estatutos da santa igreja cathedral do 

Bio de Janeiro, 4.« 1811—1^(000 

réis. 
Estatutos da universidade de Coimbra, 

c(m6rmados por D. JoSo IV, M. 

Coimbra, 1654— 2iS400 réis. 
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EstaluUM da universidade de Coimbra, 
compilados debaixo da inspecçáo de 
D. José I, 4.* 4 vol. 1772- iJtôOO 
réis. 

Estomatíte (A) ulcerosa do exercito, 
por Leopddo Cardeira, 8.*" i86i — 
0OO réis. 

Estudos sobre alguns synonymos da 
língua portugueaa, por Alves Pas- 
sos, 8.« 1840— 800 réis. 

Estudos sobre o casamento civil, por 
A. Herculano, 8.» 3 folhetos -^ 600 
réis. 

Estudos sobre o credito rural e bypo- 
thecarío, por Vemeck, S."" Rio de 
Janeiro — 1^500 réis. 

Estudos económicos e hygienicos so- 
bre os arrozaes, por Ancurade Corvo, 
4.« 1860 -ÍMOO réis. 

Estudos estatísticos sobre as doenças 
e a mortalidade do exercito portu- 

Íuez, pelo dr. J. A. Marques, 8.« 
863— 500 réis. 

Estudos sobre a historia das institui- 
eões (de Hespanha), pcff Viardo^ 8.« 
1844-400 réis. 

Estudo sobre a instituição do credito 
predial em França, por Albuquer- 
que, 8.* Paris, 1853—200 réis. 

Estudos litterarlos, por Pereira Rodri- 
gues, 8.*— 500 réis. 

Estudos práticos, por Pedroso, 8.<* 
1868— 500 réis. 

Estudos práticos sobre a administração 
das províncias do Brazil, pelo vis- 
conde de Uruguay, 8.» 2 vol. — 
3^600 réis. 

Estudos sobre a reforma do processo 
civil ordinário portuguez,por Chaves 
e Castro, 8.* Coimbra, 1866—800 
réis. 

Eurico, o presbytero, por A. Hercu- 
lano, 8.« 1876—600 réis. 

Eofrosina (Comedia), por Joree Fer- 
reira de Vasconcellos, 8.<> i786 — 
480 réis. 

Europa (A) sem véu, ultímatum aos 
gabinetes, 4.« 1834 «- 640 réis. 



Evidencia apologética (das Mi 
mUitareiJ, 4.« 1733— 600 réis. 

Exame de artilheiros, por AlpoyBi94.' 
1744— 800 réis 

Exame de bombeiros, por Alpoyn, i' 
1748— 960 réis. 

Exame da constituição de D. 
4.M829^ 480 róis. 

Exame crítico das causas próximas di 
actual situação Onanceira, por Sil- 
veira Pinto, foL 1843— 480 rài. 

Exame crítico e comparativo do es- 
tado actual de Portugal, por Diila^ 
4.M827— 300 réis. 

Exame critico das primeiras cineo edi- 
ç5es dos Lusíadas, por Trífoso, fel 
—300 réis. 

Exame crítico e histórico do livro ài 
Martyres de Fox, por Andrewi, i* 
1828— MOOO róis. 

Exame (O) examinado (critico do poe> 
ma Gama), por Agostinho de m- 
cedo, 8.* 1812— lio réis. 

Exame instructivo sobre a musica, por 
Solano, 8.» 1790—480 réis. 

Exame do papel intitulado Ânti-sek»' 
tianimo, 4.« 1809—120 réis. 

Exame de sangradores, por Fonsee^ 
8.« 1835 — 100 réis. 

Exame theologico (da dissertação lo- 
bre os juros do dinheiro), 8.* 1787- 
100 réis. 

Excerptos das obras de Bocage, 11' 
3 vol. Paris, 1867 — U800 réis. 

Excerptos das obras de FemSo Mu- 
des Pinto, 12.« 2 vol., 1865— rÉ 1 
M200. 

Excerptos das obras de Garcia de Re- 
sende, 12.» Paris, 1865—1^101 
réis. 

Excerptos das obras do padre Joio de | 
Lucena, 12.« 2 vol. Paris, 1870- 
M200 réis. 

Excerptos das obras do padre Manuei 
Bernardes, 12.« Paris — 1^200 léís. 

Exemplar politico (no rei D. Pedro D» 
por fr. Henrique de JHonmha, i* 
1723 — 400 réis. 



1 



23 



Siequías feitas em Roma a D. João V, 
^f., Roma, 1752 — 1^300 e 211000 
r^is ou 4.*» — 900 réis. 

Exercício mercantil da arithmetica, 
por Gonçalves Ramiro, S."* 2 tom. 

. 1799 — 480 réis. 

Exercícios da língua latina e portu- 
guesa sobre diversas matérias, por 
António Pereira (de Figueiredo), 8.« 
182i— 360 réis. 

Explicação breve da regra do patriar- 
cha S. Bento, 4.'» 1744 — 800 réis. 

Explicação da formaçl!Eo e uso das tá- 
buas logarítbmicas, por Mário, 8.*^ 

. i800— 120 réis. 

Explicação da syntaxe latina, por A. 
Rodrigues Dantas, 8.» 1811—480 
réis ene. 

Explicação do systema métrico, por 
Renault, 12.o Paris— 160 réis cart. 

Explicações de arithraetica superior, 
por Dalhuirty, 4.» 1862—500 réis. 

Exposição anatómica do útero humano 
gravido, pelo dr. Hunter, 4.* 1813 — 
240 réis. 

Exposição (A) de bellas artes em 1866, 
por R. Vidoeira, 8.<>— 100 réis. 

Exposição synoptica do systema de fa- 
zenda publica, por Silveira, foi. 
4847 — 240 réis. 

Extracto dos princípios fundamentaes 
do systema administrativo de França, 
por Bonnin, 4.» 1822—200 réis. 

Extractos das cartas de Maria Woll- 
stonecraft, 8.« 1806—300 réis. 

Extractos das obras politicas e eco- 
nómicas de Burke, 8.« 2 vol. Rio 
de Janeiro, 1812 — MOOO réis. 

Fabulas de Lafontaine, trad. de Fran- 
cisco Manuel do Nascimento, i%* 
2 tom. 1815—600 réis ene. 

Fabulas de Phedro, trad. por Moraes 
Soares, 8.o 1785—720 réis. 

Fabulista (O) da mocidade, ou fabulas 
selectas (de diíferentes auctores), or- 
nado de 24 bellas estampas, 8.*' obl. 
Paris'— 1*000 réis. 

Factos e considerações relativas aos 



direitos de Portugal sobre o terri- 
tório africano, 8.® 1855—300 réis. 
Farmacopea bateana, 4.'* Pamplona, 

1763—800 réis. 
Farmacopea lisbonense, por Henriques 

de Paiva, 8.M 785 -200 réis. 
Fastos de hymneo, por fr. José da Na- 
tividade, foi. 1752— UOOO réis. 
Febre (A) amarella no Porto em 1856, 

8.0 Porto, 1858—300 réis. 
Febre (Da) e da sua curaçSo em geral, 

peio dr. Reich, 8.« Bahia, 1813 — 

120 réis. 
Feliz (O) independente do mundo, pelo 

padre Theodoro de Almeida, 8.» 

2 vol. 1861 - imo réis ene. 
Fenis (A) renascida, por Pereira da 

Silva, 8.0 5 vol. 1746—2*400 réis. 
Figuras da syntaxe latina, por António 

Pereira de Figueiredo, 8.» 1835 — 

180 réis. 
Filosofia methodíca, por Victorino José 

da Costa, 8.» 1731—500 réis. 
Filosofo (O) discursivo, por fr. Manuel 

de Santa Anna, 8.« 1802—400 réis. 
Flor de entremezes, escolhidos por 

Francisco Vaaz Lobo, 8.» 1718 — 

600 réis. 
Flora pharmaceutica e alimentar por- 

tugueza, por Joaquim de Figueiredo, 

4.» 1825 — 1*000 réis. 
Flores sylvestres, poesias de T. L. Bet- 
tencourt Sampayo, 8.** — 600 réis. 
Floresta de Gmtra, em verso, 8.® 

1809—300 réis. 
Floresta de vários romances, por Theo- 

philo Braga, 8.» Porto, 18G9— 500 

réis. 
Fontes próximas da compilação philip- 

pina, por Ferreira Gordo, 4.° 1829 — 

400 réis. 
Foral da alfandega de Lisboa de 1587> 

foi.— 720 réis. 
Foral de Lisboa, 4.» 1790—600 réis. 
Foral da mesa de portagem de Lisboa^ 

foi. 1726 — 600 réis. 
Foraes da cidade do Porto, foi., Porto, 

1823 — 1*000 réis. 
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Forma (Da) dos gorernos, por D. José 
de Ucerda, 8.» i85i — 600 réis. 

Formulário aritlimelico, 8.<> 1843 — 
iOO réis. 

Formulário pharmaoeuíico dos hospi- 
taes de França, 4.» 181C—200 réis, 

Formulai'io (de um inventario proces- 
sado perante o juiz de paz), por Car- 
valho, 4." i835 — 100 réis. 

Formulário geral para médicos, cirur- 
giões e pharmaceuticos, por J. P. 
Heis, 8.» Porto, 1874 — tí()0 réis. 

Frades (Os) julgados no tribunal da 
rasáo, 4.0 1814— 500 réis. 

Fragmentos de direito canónico, por 
Feliciano José Alves da Costa Pinto, 
S.» 1794. 

Fragmentos da vida da madre Marianna 
da PurificaçSo, por fr. Caetano do 
Vencimento, 4.° 1747. 

Franc-maçonaria o a revolução, por 

^ Gaulrelet, 8.» 3 vol— li$:;00réis. 

Fraiic-maçons, por Ségur — 80 réis. 

Frases (Primeira parte das) portugue- 
zas e latinas, foi. — oOO réis. 

Fundação (Dn), antiguidades e gran- 
dezas de Lisboa, por Luiz Marinho 
de Azevedo, foi. 1032 — 13iè500 
réis. 

Fondamentos botânicos de Carlos Lin- 
neo, por Henriques de Paiva, 4.« 
1809—480 réis. 

Funeral de Napoleáo I, a*» 1842—400 
réis. 

Futuro (0) de Inglaterra, por Alves 
Ribeiro, 8.» 1863— 400 réis. 

Gaiateo ou o cortezao, por João de la 
Casi, 8.0 1732— i ^200 réis. 

Galena dos deputados, 4.® 1822 — 
800 réis. 

Galeria piUorcsca da historia portu- 
gueza, ornada de 34 estampas, 8.* 
obl. Pnrís — 1^000 réis. 

Gaticanea, ou crueltssiuia guerra entre 
06 cfles e os gatos (om verso), por 
João Jorge de Carvalho, 8." 1828— 
(sem a est.) 600 réis. 

Gazeta litteraria, ou noticia exacta dos 



Êrincipaes escriptos modenosi 
lernardo de Uma, 4.* Porto, I* 
Genealogia dos Goobas — 340 réu 
Genethliaco do príncipe D. JoSo.j 

Luiz António de Aaefedo, \J' 

— 480 réis. 
Geographia elemeotar e trij^ 

rcclittufa, por Ferrein à» 

4.M83â— toOréis. 
(ieographia geral, por Bot£lk&, 

Porto, 1875—600 ré». 
Geographia histórica da Enrepa, 

Luiz Caetano, foi. 2 voL iV 

2^00 réis. 
Geographia moderna, par Silva 

8.» 10 vol. 178(Mâ — iMOO 
Geographia modema de Porlogri 

Hcspnnha, 8.» 1816 — 400 réis. 
Geographia physica, por Ifaunr, 

Paris, 1873— eOO réis. 
Georgicas portuguesas, por M 

de Albuquerque, 12."» Fans, IfiSD— 

480 réis ene. 
Geral ruina (peio vido da aaDrms»* 

cão), por fr. Sicardo, 8L» 17tl — 

240 rék 
Gloriosos trabalhos do Iferculea è 

igreja, S. Domingos de Gu&naB,par 

fr. Aotonio da Aasumpçio, &' 

1767— 600 réis. 
Godofredo (O), ou Hieruaaleni libeitt- 

da, trad. por António Rodriguet i 

Mattos, 4.0 1682—2^000 rém, m 

Coimbra, 1859— 1^440 eac 
Gonzaga, poema, por **«» lâ.<» iV 

ris— 600 réis. 
Governador (O) das praças, por Ant^ 

nio Davilla, 8.» 1708—600 i«s. 
Governo do mundo em secco, por Ib- 

nuel Jofió de PaiTa, 4.* 2 wd 

1751— 1^^500 réis. 
Graminalicâ anaiytica da Un^va firai- 

ceza, por J. Ruffier, 8.<> Rk> de h- 

neiíio — 750 réis. 
Grammatiea eleraenlar da lin^oa fnsr 

ceca, por J. I. Roquete, i%^ Paris- 

500 réis. 
Granunatica element»- da liagoaliá- 
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»> por Abreu e Lemos, S.» 1822 — 
eOO réis. 

raramatica elementar da lingtta lati- 

na» por J. Alves de Sousa» 8.^ Coim- 

l)ra, 1870—800 réis ene. 

(i*ammatica (Nova) portugueza, por B. 

José de Oliveira, 8.» Coimbra, 1875 

— 500 réis. 

rrammatica franceza, por Lopes de 

Lkna, 4.° 1756—300 réis. 
jlramonatica franceza, por Guiflier, 8.* 

Rio de Janeiro — 600 réis cart. 
xrammatíca franceza, por Sevène, 8.** 

2 vol. Rio de Janeiro— 640 réis. 
i^rammatica franceza, por Monleverde, 

8." 1875—960 réis ene 
&raminatica hoilandeza, por Folqman, 

8.« 1742—500 réis. 
Grammatica indostana, 8.<» Roma, 

1778. 
Grammatica ingleza, de Siret, trad. por 

Bourdiec, 8.o 1813. 
Grammatica ingleza, por Urculiu, 4.° 

1830—300 réis. 
Grammatica latina, por Yerney, 4.o 

1790— 600 réis ene. 
Grammatica latina figurada, por Pedro 

Soares, 8.«» 1802—240 réis. 
Grammatica latina (Novo methodo da), 
pelo padre António Pereira, 12.® 
Paris— 240 réis cari. 
Grammatica da lingua latina, por Fé- 
lix Mendes, 8.» 1814— 3U0 réis. 
Grammatica da linguagem portugueza, 
por Fernão de Oliveira, 8.' Porto, 
1871-600 réis. 
Grammatica lusitano-anglica, por Ja- 
cob de Castro, 8.» 1777—240 réis. 
Grammatica lusitano-latina, por Leal, 

8.0 1 783 _3oo réis. 
Grammatica (Nova) portugueza e ff'an- 
ceza, por Montaigu, S.° 2 voL— 800 
réis. 
Grammatica para os portuguezese bra- 
zileiíos, por J. I. Roquette» 12.<» 2 
vol. 1850. 
Graronatica philosophica, pas Couto e 
Mello, 4.M818— 600 réis. 



Grammatica portuffiieza e franeeza, por 
Montaigu 12.^ 2 yd. Rio de Janei- 
ro— 900 réis. 

Gritos do ii]ierno para despertar ao 
mundo, peio dr. Èoneta, 8.*' 1721— 
40ff réis. 

Guia do creado de servir, 8.° 1851 — 
80 réis. 

Guia do engenheiro, por Mousinho de 
Albuquerque, 4.« 1844— 4^500 réis. 

Guia do lavrador por tuguez, por Vei- 
ga, 8.» Porto, 1855—400 réis. 

Guia do viajante, por fr. Anastácio de 
Santa Clara, 8.o 1791—240 réis. 

Guerra grammattco- critica, 4.^ Madrid, 
1807—600 réis. 

Guerra dos mascates, chronica dos 
tempos coloniaes, por Alencar, 12.» 
2 vol. Rio de Jrneiro — M200 réis. 

Heras e violetas, por Theophilo Briga, 
Porto, 1870— 600 réis. 

Henriada, poema, por Voltiire, trad. 
por Thomis de Aquino, 16.<* 2 vol. 
1812—480 réis. 

Henrique IV, poema, trad. do francez, 
4.» 1804- 480 réis. 

Hifipolito, de Euripedes, 4.<> 1803— 
300 réis. 

Hippolito, de Séneca — Fedra, de Ba- 
cine, trad. por Mendo Trigoso, 4.*' 
1813-500 réis. 

Historia da academia real da historia 
portugueza, por Manuel Telles da 
Silva, 4i<* vol. l.<* (único publicado), 
1727 -li 000 réis. 

Historia antiga, por Rollin, trad. pn* 
Manuel de Sousa, 8.<> 2 vol. (únicos 
publicados), 1767—480 réis. 

Historia da antiguidade de £vora, por 
Andree de Reezende, 8.» 1783 — 
800 réis. 

Historia das antigaidades de Svora, 
por Amador Patrício, 4.° 1739 — 
liliOO réis. 

Historia abreviada da perseguição, as- 
sassinato e desterro do dero fran- 
eez, pelo abbade fiarruel, 8.° 3 vol. 
Porto, 1795— líOOO réis. 
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Historia do beDiaventurado Sam JoSo 
de Sabagum, por Pedro de Mariz, 
4.' 1609. 

Historia do Bom Jesas de Bouças, por 
Cerqueira Pinto, 4.« 1737— AOO 
réis. 

Historia do Brasil, por Pereira da Sil- 
va, 8.« 3 vol.— 41100 réis. 

Historia do Brasil, por Soutbey, 8.* 6 
vol. Paris— 9^000 réis ene. 

Historia do Brasíl-reino e do Brasil- 
império, pelo dr. Mello Moraes, 4.*' 
2 vol.— 4M0O réis. 

Historia de Camões, por Theopbilo 
Braga, 12.« 3 vol. Porto, 1873— 
2|íOOO réis. 

Historia de Carlos XII, por Voltaire, 
trad.por Freire de Andrade, 8.*" 2 
vol. 1769— 400 réis. 

Historia certa da seita dos franc-mas- 
s0es,8.« 1817 — 160 réis. 

Historia da conjuração mineira, por 
J. Norberto, 8.»— M800 réis. 

Historia da conquista do México, 8v<* 
2 vol. 1820—480 réis. 

Historia da creaçflo do mundo, pelo 
padre Manuel Alvares, 4.<» 1742— 
600 réis. 

Historia critica da composição orató- 
ria, por José Veríssimo dos Santos, 
12.» Coimbra 1773—200 réis. 

Historia do descobrimento e conquista 
da índia pelos portuguezes, por Fer- 
nSo Lopes de Castanneda, 8.* 2 vol. 
1797— UOOO réis. 

Historia dos descobrimentos e conquis- 
tas dos portuguezes, trad. por Ma- 
nuel de Sousa, 8.« 4 vol. 1786— 
1^920 réis. 

Historia de Diofanes, Clymenea e Her- 
mirena, 8.« 1818. 

Historia ecciesiastica dos arcebispos de 
Braga, por O. Rodrigo da Cunha, 
foi. 2 vol. Braga, 1634— 9i|i000 réis. 

Hisjtoria ecciesiastica e cbronologica da 

grímeira idade do mundo, por Joáo 
lodrigues Chaves, 4.« 1744 — 600 
réis. 



Historia ecciesiastica do scisma de kl 

glaterra, pelo padre Ribadenetn,!* 

1732—600 réis. 
Historia da feliz acclamaç^o de K 

JoSo IV, por Ferreira Lobo^ 1" 

1803— 300 réis. 
Historia dos fílosofos antigos e ]lloáe^ 

nos, por Francisco Luiz Leal, 8.*, i 

vol. 1788-92— UOOO réis. 
Historia da franc-maçonaria, 8l« ííb 

de Janeiro, 1832— 120 réis. 
Historia da fundação do convento è 

Santa Mónica, por fr. AgostiÉ 

de SanU Maria, 4.« 1699—101 

réis 
Historia da fundação do cooTe* 

de Santo Chrísto, 4.» 1743— Ml 

réis. 
Historia da fundaçSo do império k 

Brasil, por Pereira da Silva, 8.*? 

vol.— 9^000 réis. 
Historia do futuro, pelo padre AotonÍB 

Vieira, 4.* 1718-800 réis. 
Historia geral do Paraguay, por D^ 

mersay, 8.»— 300 réis. 
Historia geral de Portugal e suas eoa* 

quistas, por D. A. de Lemos Farii 

e Castro, 8.» 20 vol.— 4^1500 rói 
Historia da Grécia, por Goldsmith, 8.* 

1865— 400 réis. 
Historia da guerra do Paraguay, pv 

Fix,8.»— Ií200réis. 
Historia de Hipólito, porM.<n«d'AubuT. 

8.» 2 vol. 1824 - 400 rtis. 
Historia das imaginaç<{es extravagut 

tes, porOUfle, 8.« 1814 — 500 rái 
Historia do imperador Carlos Mago» 

e dos doze pares de França, tnuL 

por Carvalho, S.*" — 400 réis. 
Historia do império da Rússia, por 

Voltaire, 8.« 2 vol. 1781 — 2^ 

réis. 
Historia de Inglaterra, por Izabel Hei- 
- me, 4.» 1838. 
Historia da instituição da festa, pro- 

cissam 6 officio do corpo de Chn^ 

Dor Barbosa Machado, foL 1789- 
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aítoria de JosUniano Paleologo» 8.« 

tom. l.<» (único publicado), 1816^ 

120 réis. 

storia dos roarivres da Uberdade, 

por £squiro6, 8.<» 2 yol.~2|400 

réis. 

kstoria de Napoleão Bonaparte, por 
Lfopes de Moura, 12.» 2 vol. i84o— 
1 ^2200 réis ene. 

istoria de Napoleão, por Norvins, S,*^ 
4 vol. 1841 — UÍÒO réis ene. 

istoria natural dos pinheiros, por 
Brolero, 4.« 1827—800 réis. 

[iatoria natural da urzella, por Brote- 
ro,8.* 1824— 160 réis. 

listoria do naufrágio de Mr. de Bris- 
6OD,8.M800— 360 réis. 

listoria das orações de Cicero, S,^ 
1772— 600 réis. 

Sistoria da ordem de Malta, por J. A. 
de Figueiredo, foi. 3 vol. 1800— 
ejBOOOréis. 

Historia da ordem do Hospital, hoje 
de Malta, por J. A. de Figueiredo, 
4.»— 400 réis. 

Historia da organisação dos bancos, 
1854 — 500 réis. 

Historia da origem e estabelecimento 
da inquisição cm Portugal, por A. 
Herculano, 8.« 3 voL— U800 réis. 

Historia panegyrica do i.« conde das 
Galveas, por Júlio de Mello de Cas- 
tro, foi. 1721— U200 réis. 

Historia de Portugal, por A. Hercula- 
no, 8.» 4 vol.- 5j;000 réis. 

Historia de Portugal restaurado, por 
D. Luiz de Menezes, foi. 2 vol. 
1679-98— 61000 réis. 

Historia dos principaes lazaretos [da 
Europa, por Howard, 4.» 1800 — 
300 réis. 

Historia da prostituição e polícia sani- 
tária do Porto, por Azevedo, 8." 
Porto, 1864— 600 réis. 

Historia da reforma protestante em 
Inglaterra, por Gobbett, 4.« 1827— 

Historia das revoluções succedidas no 



governo da republica romana, por 
Verlot, 8.* 3 vol. Porto 1791 — 
900 réis. 

Historia romana, por Manuel Pereira 
da Costa, parle l.«, S.^ 1743 — 400 
réis. 

Historia da santa inquisição de Portu- 
gal, por fr. Pedro Monteiro, 4.* 2 
vol. 1749— 4i000 réis. 

Historia secreta da cdrte e gabinete de 
S. Cloud, 8.» 2 vol. 1810—900 réis. 

Historia secreta do gabinete de Napo- 
leão Bonaparte, por Goldsmith, HJ* 
1811 -800 réis. 

Historia dos soberanos mahometanos, 

Sor Mohamed Assalech, trad. por 
[oura, 4.0 1828 — 800 réis. 

Historia de Tanger, por Fernando de 
Menezes, foi. 1732—1^000 réis. 

Historia do theatro portuguez, por 
Theophilo Braga, 8.» 4 vol. Porto 
1870- 2^400 réis. 

Historia de Theodosio, o Grande, por 
Flechier, trad. por Manuel de Sousa, 
8.M786 — 300 réis. 

Historia trágica da imperatriz Agrip- 
pina, 4.0 1766. 

Historia dos varões illustres do appel- 
lído Távora, por Lourenço de Távo- 
ra, foi. 1648—8^000 réis. 

Historia universal, por fr. Manuel dos 
Anjos, 4.« Coimbra 1652— UOOO 
réis, ou 1702— 800 réis. 

Historia universal da igreja catbolica, 
por João Chrisostomo de Vasconcel- 
los, 8.' 3 vol. 1765 — 1^500 réis. 

Historia universal dos reinos e impé- 
rios, por João Chrisostomo de vas- 
concellos, S.^ 5 vol. (únicos publi- 
cados), 1765-68-1^200 réis. 

Historia universal dos terremotos, por 
Mendonça, 4.<» 1758—900 réis. 

Historia da vida, conquistas e religião 
de Mafoma, por João José Ferreira, 
8.0 1808— 300 réis. 

Historia da vida de S. João da Cruz, 
por Fernando Correia de Lacerda, 
4.M680— 800i^ls. 
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Historia da vida de Santa Isabel, por 
F. Correia de Lacerda, 4.» i735 — 
iiíOOO réis. 

Homem (O) Eiiedico de si mesmo, por 
Xavier do Monte, 8.« 1760--200 
réis. 

Honras (A») da pintura, esculptura e 
architectura, por Bellori, S,^ i815 — 
160 réis. 

Hoflpilal do inundo, por José Daniel, 
4.« 1824 -laOOO réis. 

Humildade (A) triumphante, em verso, 
por £r. aorralho, 8.» 1708-~U200 
réis. 

Hygiene e ntedicina popular, por Gen- 
tazzi, 8.« 1841— 500 réis 

Hyssope, poema, por António Diniz 
da Cruz e Silva, 12.« Paris, 1821— 
600 réis ene 

Idéas (As) liberaes,8.« 1819 ou 1823— 
480 réis. 

Idéas sobre a instrueçSo publica, por 
Mousinho de Albuquerque, 8.<^ Pa- 
ris, 1823 — 600 réis. 

IdyUios de Gessner, trad. por Pina Osó- 
rio, 8.» 1784— 200 réis. 

IBgenia, tragedia de Racine, 4.'^ Rio 
de Janeiro 1816—120 réis. 

Ignez (D.) de Castro, drama, por Júlio 
de Qastilho, 8.'» Paris 1875—900 réis. 

llKada de Homero, em verso portngoez, 
por Alanuel Odorioo Mendes, 4.*^ 
Rio de Janeiro, 1874 — 900 réis. 

niiada de Homero, livro i, trad. por 
José Maria da Costa e Silva, 8.'' 
vol. i.^ (único publicado), 1811 — 
500 réis. 

UJnstraçâo mediea, por Duarte Rebello 
de Saldanhia, S.<» 2 vol. 1761—800 
réis. 

IHustraç^Hes preliminares sobre o ba- 
lanço cerai do negocio, por J. G. Ra- 
miro, 8.° 1800—60 réis. 

Imagem da Tida christa, por ir. Heitor 
Pinto, 8.» 2 vol. 1580-92 — 2í«00 
réis, ou 4.* 1681 —1^00 r^s. 

Imagens conceituosas, por António dos 
Reis, 4.» 2 vol. 1731—1*800 réis. 




Imperad<M' (Ao), cartas polHíoi 

Erasmo, 8." Hio de Jai^iro ¥" 

300 réis. 
Impiedade confandida, pdo padre 

Gonçalves, 4.« 1830— 50U rén. 
Impostura (A) castigada, comeâa. 

Agostinho de Ifecedo, S."" 1^ 

240 réis. 
Impostura (A) fradesca 

8.» 1821 — 60 reis. 
Incas (Os), por Maitnontel, 1^ 

Paris, 1837— IMOO réis. 
Indagaçíses sobre as bexigas < 

por Jenner, 4.* 1803—480 
Inaagações sobre o mormo n 

humana, pelo dr. Gomes 

8.» 1860—500 réis. 
índice alphabelico das leis extrava^ 

tes, por ír. Tbomást, fol« GoiflB, 

1815. 
índice da legislação impressa nati- 

cina regia, fol.*1825. 
Indiculo unâversal, S.'' Évora 171^- 

600 réis. 
Infante peregrino escraTo, por fr. Joa 

do Egypto, 4.» 1721 — 800 réis. 
Infermidades da língua, por Mama 

José de Paiva, 4.* 1759— 800 lâi 
informação em direito com q«e se» 

tisfaz por parte das ordens mi&his 

de Santiago e S. Bento de Avisai 

das as propostas e duvidas qoecsci- 

tra ellas move o arcebispo de Evtn 

foi. 1630. 
InformaçSo para a estatística indoaim' 

de Leiriae Funchai,8.« 18fô-€08s 
Injusta acclamaçSo de D. Misuel, pf 

Lopes Rocha, 8.« Londres 1828—40!) 

réis. 
Inquérito industrial de 1863, 4.* 1805- 

Soo réis. 
Insigne (O) pint^ Vieira, 8.» 1780- 

720 réis. 
Instituições de rbetorica, Dor Mesqviii, 

8.M795— 200 réis. . 
InstihiiçOes riíetoricas de Quintioiío. 

trad. porVilla-Lobos eVasooncdtos 

8.0 2 voL 1794—4100 rtis. 
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ituto (O) dos meninos cef os de Pa< 

iS» por Guadet, 8."* Rio de Janeiro — 

OOf^s. 

ituto dos pobres de Hamborio, i.^" 

SCH — 120 reis. 

:ituições do direko romano priTado, 

)or Warnkoenig, S^ Rio de Ja- 

leiro — 2^000 réis. 

trocçSo sobre o contrato de seguros, 

L« i787 — leOréis. 

tmcçâo sobre os corpos celestes, 

por Ahlers, 4.« 1758—240 réis. 

itrucção sdbre a cultura das batatas, 

l.« 1800— 30 réis. 

(tracçSo dirigida aos ofiiciaes de in- 

fanteria, por Gaudi, 8.« 1781 — 240 

réis. 

strucçáo de enfermeiros, B.'* 1747 — 

i ^000 réis. 

sirucção da mocidade, por Gobinet, 

S.«2vol. 1778— 500 réis. 

istrucção militar, por Francisco José 

Sarmento, 4.o 1723 — 11500 réis. 

istrucçKo a principes (sobre os jesuí- 
tas), 8.» 17t)0— 300 réis. 

istrucçSo de rhetorica e ekKiuencia, 
por Quadros, 8.» 1796 — 120 réis. 

QStrucçSo secreta roubada a Frede- 
rico li, 4.« 1803 -- 400 réis. 

nstrucçfio do tiro, por Bentes, 8.® — 
3G0 réis. 

nstfoeçSo para os viajantes e empre- 
gados nas colónias, 4.*" 1819 — 800 
réis. 

nstrucç^s sobre as cartas redasidas 
de navegação, 4.« 1819 — 200 réis. 

[nstnicções-estatistieas de Franzini, 4.^ 
1815— 120 réis. 

[nstrucç0es sobre a infanteria 4.» 1 824— 
120 réis. 

Instrucções do marquez de Valença, d."" 
174^. 

Inslrucç(^s sobre o modo de bem es- 
tudar, pcv Gobinet, 8.« 1770—400 
réis ene. 

InstrucçOes moraes e ascéticas. Vida 
de soror Francisca do Livramento, 
íòl 1731 -*2M00 réis. 



Instrucç(5es praticas (roteiro do Brazil), 

4.M821 — 500r^s. 
Instnicç^Ses de Phocion a Aristias, 8.* 

1791 -240 réis. 
Instrucçõe» sobre a relieião, por Mes- 
quita, 8.« 1 voL— 400 réis. 
Instnicçôes de rlietorica e eloqtieiieia, 

por Mesquita e Quadros, 8.* 1798 — 

120 réis. 
Instrucçôes sobre os trabaltios geodé- 
sicos, 8.» — 240 réis. 
Instrucç($es de um pae a seu filho, por 

Dupuy, a» 1780— 300 réis. 
Interesse publico e defesa pessoa), por 

João Damásio Roussado Goríão, 4.'* 

1837— 600 réis. 
Interprete (0) francez e portuguez, por 

Michele, 8.» 1817—300 réis ene. 
Introducção á convocação das c<)rtes, 

por Almeida, 4.» 1820— 80 réis. 
Introducção ao curso de physica, por 

Mousinho, 4* 1824—160 réis. 
Introdunção ao novo código, pcur Al- 
vares da Silva, 8.» 1780— 240 réis. 
Itinerário da índia, por fr. Gaspar de 

S. Bernardino, 8.» 1842 — 500 réis. 
Jeronymo Corte Real, cbronica do sé- 
culo xvi, por Pereira da Silva, 8.» 

Paris — 600 réis. 
Jesus Cbristo em face do mundo, por 

Almeida Braga, 8.» Porto, 1865—120 

réis. 
Jogo dos dotes, por José Daniel, 8.*' 

1818 -500 réis. 
Jornada de Africa, por Hieronymo de 

Mendonça, 8.» 1785—400 réis. 
Jornada de António de Albuquerque 

Coelho, 8.* 1732 - UOOO réis. 
Jornada interessante e joco-seria (para 

as Caldas), 8.'» 1817 — 200 réis. 
José de Castilho, o heroe do M&ndmo. 

por D. António da Costa, 8,» — 5()0 

réis. 
José Estevão (A), versos de Bulhão 

Pato, 8.0 186^—100 réis. 
Juízo histórico sobre a paz, por Duarte 

Ribeiro de Macedo, íoL I720-.480 

réis. 
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Juízo sobre o terremoto, por Francisco 

de Pina, ^.'^ Coimbra, 1756 — 800réis. 
Jury (O) portuffuez, por Sonsa Duarte, 

8.» Porto, 1866—120 réis. 
Josta acclamaçâo de D. João IV, por 

Francisco Velasco Gouveia, foi. 

1644— U600 réis. 
Justa defeza dos direitos e poder dos 

soberanos, 4.<' 1835—240 réis. 
Justa defeza do livro intitulado 0$ se- 

basiianistcLS, por Agostinho de Ma- 
cedo, 8.« 1810— 60 réis, 
Justino Lusitano, por Froilo de Yas- 

concellos, foi. 1726— Ij^OOO réis. 
Lamartincanas, poesias de Lamartine, 

trad. por poetas brazileiros, 8.» — 

600 réis. 
Lauso, tragedia, por José de Castro, 4.*' 

1790 — 400 réis. 
Leal conselheiro, por D. Duarte, 4.^ 

Paris, 1842 — 3iOOO réis. 
Legado de um pae a suas filhas, 8.« 

1825— 100 réis. 
Leis extravagantes, por Duarte Nunes 

de Leáo, 4.» 1796—800 réis. 
Leis sobre a policia, desde axreação 

de um intendente geral em 1760 até 

1831, 4.»— W800réis. 
Leituras de economia politica, 4.<> Rio 

de Janeiro, 1827—240 réis. 
Lendas e narrativas, por A. Herculano, 

8.»2vol. — 1^200 réis. 
Lenitivos da dor (na morte de D. Ma- 
ria ízabella), foi. 1700— 2Í1250 réis. 
Letra (A) de cambio segundo o direito 

pátrio, por Liberato Barroso, 8.* — 

600 réis. 
Letras symbolicas e sybillinas, por Ra- 
fael da Purificação, foi. 1747 — réis 

34600. 
Letreiros celebres, 8.« 2 vol. 1806— 

600 réis. 
Lições breves de fazer vinho, 8.» 180! — 

300 réis. 
Lições de chimica geral, por Pimentel, 

8.«» 1850. 
Lições de direito publico, por Sallas, 

8.M835 -600 réis. 




Lições elementares de 

Fstacio de Sá, 8.» — 600 réis 
Lições de ceographia, porGanltier, 

Paris, 1872—900 réis ene 
Lições de historia do Brazil, por 

nuel de Macedo, 8.* — 720 r& 
Lições de matbematica, par La 

4.« Coimbra, 1801—960 réis. 
Lições moraes e religiosas, por Boà»> 

guês YasconceUos, 12.** Paris — 911 

réis. 
Lições de um pae a uma filha sxojê^ 

Ferreira Lobo, 8.» 2 toI. I87ík 

700 réis. 
Linguagem da rasão, por Carra€ô4 

8.» 1798—400 réis. > 
Lisboa reedificada, por Miguel Ramaia 

8.0 1780— 300 réis. 
Lista dos CAvalleiros do priorado fc 

Portugal, 4.0 1800. 
Livro (O) azul, ou correspondência l^ 

lativa aos negócios de Portugal, li 

1847 — 600 réis. 
Livro da fazenda e realpatrimonio, per 

Luiz de Figueiredo Falcão, foi. 183S 

— I ^200 réis. 
Livro (O) dos espíritos, por Kardec 

42.» Rio de Janeiro — 900 réis. 
Livro das grandezas de Lisboa, pc? 

fr, Nicolau de Oliveira, 4.» 1801-' 

Ij^OOOréis. 
Livro (O) dos mediums, por Kardec, 

42.» Rio de Janeiro— 900 réis. 
Livro dos meninos, por Martinez deli 

Rosa, 8.» Porto, 1862—160 réis. 
Livro da vida e morte do padre fr. Es- 
tevão da PurificaçAo, nor fr. Luizdi 

ApreácntaçSo, 4.» 1621 — (falto dú 

rosto e manchado) MOOO réis, 
Logares communs das letras huroasas, 

4.- 1744— 500 réis. 
Lógica, por Condillac, 8.« 1841—401) 

réis ene. 
Lógica racional, geométrica e analvti- 

ca, por Fortes, foi. 1737 — 4íi)0U 

réis. 
Lorena perseguida e exaltada, por Cae- 
tano Gomes, foi . 1 749 — 1 í OOO réis. 



31 



Ladovicus et Stanislaus, tragico-come- 

dia, por Serra, 4.» Évora, 1730— 

240 réis. 
Lunario perpetuo, 8.® 1876 — 300 réis. 
Lusíadas (Os), 16.<> 1867 - 240 réis 

ene. 
Lusíadas (Os), annotados por Lopes de 

Moura, ia.» Paris, 1859— W200 réis, 
Lusitânia transformada, por FerrSo de 

Alvares, 8.« 1781—600 réis. 
Luz universal de aritlimetica, 4.<' 1763 

— 400 réis. 
Luz verdadeira (da cirurgia), por An- 
-tonio Ferreira, foi. 1757—1*000 

réis. 
Luzes da poesia, por Fonseca Borralho, 

4.M724— 600 réis. 
Madeira illustrada, por Duarte Arraez, 

foi. 1715— ljíl200 réis. 
Manejo e governo da cavallaria, por Ga- 

leaço, 8.» 1707—400 réis. 
Manhãs e noites, por Machado, 8.^ 

1873 — 500 réis. 
Manifesto dos procedimentos do con- 
selho real de Hespanha, 4.° 1808 — 

300 réis. 
Manifesto dos direitos de D. Maria II, 

Rennes, 1831 — 240 réis, ou foi. 

Londres, 1829—800 réis, ou 4.° 

1836—600 réis. 
Manifesto sobre a reforma dos hábitos 

do mosteiro de Santa Clara de Coim- 
bra, 4.'> 1738- 600 réis. 
Manifesto theo-juridico, por Yergolino, 

foi. Coimbra, 1756 — 900 réis. 
Manual chronologico, por Cerafino, 8.° 

1788— 400 réis. 
Manual da confeitaria, por Cândido 

Borges da Silva, 12.» Paris 1866 — 

600 réis ene. 
Manual encyclopedico, por Monteverde, 

8.0 1874—550 réis ene. 
Manual do engenheiro, por Briche, 4.<> 

Bahia, 1815 
Manual de Epicteto, trad. por fr. An- 
tónio de Sousa, 8." 1785— 400 réis. 
Manual epistolar galante, 1838 — 200 

réis. 



Manual homeopathico, 8.<> Porto, 1872 
— 500 réis. 

Manual homeopathico, jporGermon, 8.<» 
Rio de Janeiro — 600 réis. 

Manual do jardineiro e do arboricultor, 
por J. Rossiguon, 12.<> Paris, 1866 — 
600 réis. 

Manual pratico sobre a cultura das ba- 
tatas, 4.<» 1845 — 300 réis. 

Manual das revoluções, por Beir, 4.<^ 
1830 -500 réis. 

Manuel de Moraes, cfaronica do sécu- 
lo xvn, por Pereira da Silva, 8.*»— 
600 réis. 



Manifesto (a favor dos professores de 
leis), foi. 
réis. 



Madrid, 1735 — 2M0O 



Mappa chronologíco de Portugal, por 

Castro, 8.» 1815 -300 réis. 
Mappa orthographico, de Juvene, 4.<^ 

1 793 — 40 réjs. 
Mariposas, por Edmundo Frank, 8.<> 2 

voi. Rio de Janeiro— 1j2i200 réis. 
Marília de Dirceu, por Gonzaga, 8.^ 

1804-12 — 220 réis ene, ou Rio de 

Janeiro, 2 vol. — 1^500 réis. 
Marquez (O) de Pombal, por Clemence 

Robert, 8.^» Rio de Janeiro— 300 

réis. 
Marlyres (Os), por Chateaubriand, 8.*^ 

6 vol. 1816-720 réis. 
Matéria medica, por Sousa Pijito, 4.<» 

1813— 1^000 réis. 
Materialeira (A), discurso de Couto, 8.» 

1815— 80 réis. 
Máximas sobre a arte oratória, por Can- 

dido Lusitano, 8.*> 1759 — 400 réis. 
Meandro poético, por Fernandes Pinhei- 
ro, 8." Rio de Janeiro— 500 réis. 
Mechanica (Curso'de mathematica), por 

Bezout, 8.» 2 vol. 1820—300 réis. 
Mechanica das palavras, 8.° 1787 — 

400 réis. 
Medicina lusitana, soccorro delfíco, por 

Francisco da Fonseca Henriques, foi. 

Porto, 1750. 
Medicina theologica, 4.» 1794-500 

réis. 
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Medicina velerinaria, por Resende, 8.« 
2 vol. 1842 — 1^200 réis. 

Meditações sobre as sepultnns, do dr. 
Hervey, 8.* i80S — 400 réis. 

Meditaç<^s do príncipe do Hobenloe, 
8.« Porto, 1852— SOO réis ene. 

Meditações sobre as revoluções dos im- 
périos, por Vo!ney, 8.» 1822—300 
réis. 

Melhor (O) livro da gaem, oa o capi- 
tSo valoroso, 8.» 1867—80 réis. 

Memorias historícas, politicas e filosó- 
ficas da revolnçSo do Porto em 1828, 
4.» Rio de Janeiro, 1841 — lj;200 
réis. 

Mercador (O) exacto, por Bonavie, foi. 
1758 -240 réis. 

Mestre francez, porGlamopin,4.'» 1841 
— 720 réis. 

Methodo de aprender (frammatica la- 
tina), por fr. Jacome, í.» 1743 — réis 

IVfethodo de aprender a contar, 8.* 1794 
oa 1804 — 200 réis. 

Methodo de construir estradas, por Mas- 
carenhas Neto, 4.* 1790 — 200 réis. 

Methodo de conhecer e curar o morbo 
gallico, por Madeira Arrais, 4.<> 1674. 

Mmiodo ae corar o typho, por B. A. 
Gomes, 8." 1806 — 300 réis. 

Methodo para a disciplina das legiões 
nacionaes, 8." 1809 — 60 réis. 

Methodo fácil de aprender a ler, por 
Renault, 12.«> Paris, 1875— 160 réis 
cart. 

Methodo de geosraphia francez-portu- 
guez, 8.» 1 787 — 100 réis. 

Methodo inverso dos limites, por Sto- 
ckler, 4.* 1824 — 1^00 rék 

Methodo lusitanico de desenhar as for- 
tificações, por Pimentel, foi. 1680 — 
11000 réis. 

Methodo de musica, por José Maurício, 
4.0 Coimbra, 1806 — 140 réis. 

Methodo de musica vocal, para nso da 
mocidade brazileira, 8.*— 600 réis. 

Methodo novíssimo (de grammatica la- 
tina), pt)r Oliveira, 4.» 1786—720 
réis. 



Methodo (novo) de partejar, per J 

Aflbnso o Fnne»co de lUo^ 

1772 -240 réis, 
Methodo de ser feliz, a« 1717 — ; 

réis. 
Methodo pratico de conhecer e 

os tons ou acordes aa viola, 4.* 

— oOw réis. 
Méknoria acerca de Martines de h 

8.» 1862— 240 réis. 
Memoria sobre a acquisiçâo do6 

de raiz pela igreja, por Trígoso», 

—300 réis. 
Memmia sobre a administnçSo doa 

curió, por Sousa Pinto, i."* 1814-1 

100 réis. 
Memoria analytica da machina de 

lataçSo e de contracçíto, i."" iT' 

200 réis. 
Memoria sobre o aneurisma, 8.** I( 

— 160 réis. 
Memoria sobre o aquedueto gerai 

Lisboa, 8.M857 — 800 réis. 
Memoria sobre a capitania de Sante< 

tharína, por Miguel de finto, 

1829— 500 réis. 
Memoria sobre chafarizes, bicas, 

e poços públicos de LisJboa, 

1851 — 1^000 réis. 
Memoria de cinco medalhas afrit 

por fr. José' de Moura, 4,« — 

réis. 

Memoria sobre a conducta do dr. Abran- 
tes, S^ 1810—500 réis. 
Memoria sobre as colónias (dè Aliia 

Occidental), 8.* Paris, 1839—30 

réis. 
Memoria sobre a cultura das olíTeini 

em Portugal, porTrig08o,4.« 1786- 

300 réis, ou 1818 —480 réis. 
Memoria sobre a descoberta de umi 

supposta ilha (nos Açores), por Ses- 

na mitas, 4.« 1845—480 réis. 
Memoria sobre a dístillaç2o contiiiVB, 

por Travassos, 4.* — 40 réis. 
Memoria sobre o estabeleeimenlo ée 

papel ^oeda em Port^^gal, porGw* 

veia Pinto, 4.» 1820—300 réis* 
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minoria sobre o estado actual do dique 
de Lisboa, 4.» 1825— iOO réis. 

Memoria estatística (sobre a Africa 
oriental), por Xavier Botelho, 8.» 
1835— 4jD00réis. 

Memoria sobre a economia do combus- 
tível, por Girão, 4.o 1834 — 800 
réis. 

Memoria sobre os escrivSes de purida- 
de, p|or TrigosOi foi. 1835 — 400 réis. 

Memoria sobre a ferrugem das olivei- 
Tas, 8.»— 400 réis. 

Memoria em que se pretende provar 
que os árabes nSo conheceram as Ca- 
nárias antes dos portuguezes, por J. 
J. Costa de Macedo, 4.» 1844 — 480 
réis. 

Memoria histórica (do dia 11 de agosto 
de 1829), por Cândido Cordeiro, 4." 
1835. 

Bfemoria histórica da imagem dos Pas- 
sos de S. Domingos, 8.® 1747 — réis 

mooo. 

Memoria histórica (da amisade ingleza), 

S.» 1802— 480 réis. 
Memoria hydrographíca, por J. Basto 

da Fonseca, 4.» 1824 — 100 réis. 
Memoria hydrographíca, por Lobeins- 

tein, 8.*» Porto, 1826 — 120 réis. 
Memoria hydrographíca das ilhas^ de 

Gabo Verde, 4.» 1 804 — 500 réis. 
Memoria sobre os diíferentes meios de 

atalhar os incêndios, por Santos Cruz, 

4.0 1850— 400 réis. 
Memoria (sobre a inscripçSo da peça 

de Diu), por fr. José Moura, 4.« — 

300 réis. 
Memoria sobre a ipecacuanha fusca do 

Bfazil, pelo dr. B. A. Gomes, 4.» 1801 

— 160 réis. 
Memoria sobre os judcos em Portugal, 

por J. J. Ferreira Gordo, 4.*»— 240 

réis. 
Memoria sobre os laudemios, 4.<» 1821 

—60 réis. 
Memoria sobre a necessidade de abolir 

a ihtroducçSo dos escravos no Bra- 
sil, 4.« 1821 —360 réis. 



Memoria sobre a nova mina de ouro da 
Outra Banda, por J. B. de Andr^a 
eSilva, 4.M817 — 300réi8. 

Memoria sobre as oliveiras, 4.« Coim- 
bra, 1784 — 700 réis. 

Memoria para servir de índice aos fo* 
raes, por Francklin, 4.° 1816 — 800 
réis. 

Memoria sobre as pasquizas e lavra dos 
veios de chumbo (em Traz os Mon- 
tes), por J. B. de Andrada e Silya^ 
4.M8Í3 — 300 réis. 

Memoria sobre os pesos e medidas em 
Portugal, por GirSo, foi. 1833—480 
réis. 

Memoria sobre a preferencia do leite 
de vacca, por Freitas Soares, 4.<* 1812 
—100 réis. 

Memoria sobre um projecto de pasigra- 
phia, por Dantas, foi. 1800—180 
réis. 

Memoria physiologica de Lubeinstein, 
8.0 Porto, 1826 — 120 réis. 

Memoria sobre a restauração das bar- 
ras, por Carvalho, foi. — 500 réis. 

Memoria a respeito da peste em Paris, 
8.H788— 160 réis. 

Memoria sobre as sepulturas nos tem- 
plos, 4.0 1800 - 110 réis. 

Memoria sobre os trabalhos geodésicos 
executados em Portugal, por Fol- 
que, foi. 2 vol. — 4)9500 réis. 

Memoria so]irè o uso da agua de In- 
glaterra, 4.0 1828— 100 réis. 

Memoria sobre a utilidade das gada- 
nhas alemSs, 4.o 1811 — 100 réis. 

Memoria sobre os vasos murrhinos, 
por C. de Macedo, foi. 1842—100 
réis. 

Memoriai contra os pós renenosos que 
o diabo inventou, 4.o 1631— 1*000 
réis. 

Memorial sobre o sigillismo, 4.o 1769 
— líOOO réis. 

Memorias (sobre as aguas das Caldas), 
por Brandão, 4.o 1781—960 réis. 

Memoriaspara a historia ecclcsiastica do 
arcebispado de Braga, por Jeronymo 

3 
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ÇúvMor Anote, foL 5 voL i732— 

'^Ifemòrias é» beiíéft^M de D.I0S0 YI, 

„^y i tom., Rio de Jineiro, Í8t8— 

720 réis. . 

^M^Diorías do iBom Jesus do Monte» 
Pimentel, 8.* Ck>imbni i875— 
réis. 

Meoiorías do Bussaro, por Sampaio, 
•^8.« 2 vol. Coimbra 1838-- 720 
réis, ou 8.0 Porto, 1864— SOO réis. 

' Vemorias sobre o» ebanoelieres mores, 
íoL 1836. 

Memorias ehroDolo^icas e históricas 
do governo da rainha D. Thereza, 
por D. Francisco de S. Luiz, 4."* 

, 1841— 400 réis. 
Memorias da collegíada de Aícaçova, 
4.M784— 800 réis. 

'Memórias da collegiada de Santa Ma- 
ria de Alcobaça, 8.<» — lifSOO réis 

•Mçmorías sobre os descobrimentos de 
Africa, 8.» Porto, 1843—300 réis. 

Memorias sobre os estabelecimentos 
portugoezes no Cabo da Boa Espe- 

, wnça, 4.» 1798—800 réis. 

Memorias sobre as feridas de armas de 

, /ogo, por Paiva, 8.» 1800 — 240 r^s. 

Memorias do grande exercito alliado 
libertador do sul da America, por 
Fitara, 8.» Rio de Janeiro — IjOOO 
réis. 

Memorias históricas, por Padilha, 4.<» 
1746 — IjíOOO réis. 

l^Iemorias históricas de anecdotas, 8.^ 
í vol. 1786. 

Memorias históricas (de Paris a Lis- 
boa), 4.'» 1746— liítOO réis. 

Memorias históricas de fr. Francisco 
de S. Luiz, foi. 1864 — (sem estampas) 
600 ou (com estampas) lif200 réis. 

Memorias históricas do manifesto do 
púlpito, fd. 1773— 2i|i000 réis. 

Memorias para a historia de D. Fifip- 
pell, foi. Antuérpia, 1639 -5^000 rs. 

Memorias para a historia da medicina 
lusitana, por Soares, 4.« 1821-^ 
360 réis. 



lfeoM>ríaa«para a bistona ée Dl M 

por Soares dftSika, loL 4 YoLfl 

—41500 réis. 
Memoriaa para aliisUNria de BlUí 

V, por Bastos 8.»^1M3— 1814 
Memorias de historia nataml, mpH 

rifões de Paiva, 4.* 17w^Í 

réis. 
Memorias sdbre as41liaa^ ám A$m 

por Canto e Castro, *laL I%ris^'M 

^480 réis. 
Memorias de Joio • firifik, ^filbi 4| 

Gromwell, 8.« 1807—360 wém. 
Memorias da marques de SMtaifci 

4.» Rio de laaeiro * €00 ^àà. 
Memorias ácercà dovaeieafio 'mis- 

guentos, por Soares, 4.<> i81á«4i 

qéís. 
Memorias -sebre asnitroiras e 

4.» 1803—120 r^. 
Memorias e notieiafr da «celebre 1 

dos templários, por Alexaiidre Rh 

reira, íoL 2 vol. 1735—301 

réis. 
Memorias da ordem -militar de SJidi 

de Malta, por fr. Liocas, kl 1731- 

UIMK) réis. 
Memorias da prínceia D. Ixriíei, ■ 

Padilha, 4.« 1748—800 réis. 
Memorias das proTÍdenciaa que saife* 

ram no terremoto de 1 7S5, foi. ISS 

— USOOréis. 
Memorias politicas sobre as verdiAi- 

ras bases da grandeza das nafififib 

por Brito, 4.< 3 vol. 1803— 14i» 

réis. 
Memorias para um official de ariie 

ria em campanha, 8.° 1778 — 3á)n. 
Memorias resascitadas da antiga Gá- 

marâes, pelo padre Torquato, i* 

Porto 1845—800 réis. 
Memorias sobre a vida do bispo de 

Vizea,8.M844— 240 réis. 
Memorias da vida de scMror Maria Jomh 

na, 4.0 1762— UOOO réis. 
Mieroscomo, ou mundo abreviado, Mb 
padre (Theobaldo), 8.* 1784-W 
réis. 
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|fimel I (D.)» obra a hmôs compJela 
fsobre a Jegitimidade), 4.» 1828 — 

:IS00réÍ8. 
MiMieilaiea grainnMtical, pelo padre 

rJBentode Araújo» 8.« 1734<~2M00 

Modelo de coaversaçóeg, por Boll^gar'' 
4e, 4.^1734-^)600. réis. 

Monarchia (A), por2iiniga,.4.<' 1798— 
.- 000 réis. 

Monge (O) de Gútér, pon A.^ttnicula- 
no, 8.» % voL48a9~,l«200 réis. 

Mmi^ secreta, -8.0. «18201, «AiMaio de 
.iJanairo, 1827 ^éOaréis. 

Monte pio dos médicos de Paris, 4.* 
rvWIQ-âOOréis. 

Monumeatos /(NotieiaMdos) ,da JUngaa 
.(latina, 4.» 1823. 

iMoral (A) em acção, 8.? % vol. .1837 
— 400 réis. 

4foral e retegiâo. E9tra«ta de PJi^o 
Polichinelle, 8.« Rio de Janeiro — 
«80 réis. 

.'Moribundo (O) cysne do Yoaga, 8.° 
Porto, 1850 — 500 réis. 

Morte de Abel, poema, de Gessner, S.'* 
1784— 600 réis. 

Mosaico brazileiro, por Moreira de 
Azevedo, 8.» Paris— 600 réis. 

; Movimentos de cavaliaria, por Moura, 

' 4.» 1741. 

Molher (A) cooio devia sel-o, por 
Marcha], 8.« Porto, 1872 — 400 réis. 

Mulheres (As) celebres da revoluçíKo 
íranceza, 8.» 2 vol. 1804—240 
réis. 

Mondo civil, politico e moral, por Ma- 
tos Gaitado, 8.» 1799—400 réis. 

Mosa pueril, por João Gaidoso da 
Costa, 8.« 1736— 500 réis. 

Museu pittoresco, ou historia natural 
dos três reinos da natureza (com nu- 
merosas estampas)^ 4.*'Parifl— 1^600 
léisenc. 

fMythologia (A) da mocidade, ornada 
de numerosas estampas, por G. Lo- 
pes de Moura, a« obl. Paria— 1^000 
réis. 



Narciso á fonte, pelo padre Talqne, 
8.0 2 tom. 1748 ou 1762 — 600 réis. 
Narraçáo dos applausos com que o juiz 
do povo e a casa dos vinte e quatro 
festejou a inauguração da est^ua 
equestre, 4.o 1775—600 réis. 
r^arrativa da passagem do Pacifico 
através do Andes, e descendo pelo 
rio Ama7.ona8 até ao- Pará, por H. 
U^r Maw, 8.» 1831—1^200 réis. 
I^atal (O) na residência, poemeto, por 
Alberto Pimentel, 8*» Porto, 1871— 
200 réis. 
Natttji;alismo, ou dogmatismo ^pplica* 
. d0'á8 sc&QOcias, 8.'' Porto, 1871 — 
..200 réis. 
.Natureza (A), poema» por Agostukho 

de Macedo, &«.1815 — 300 réis. 
Natureza (Da) das cousas, por Lucré- 
cio, 8.<> 1850, ou 2 voL 1851—800 
réis. 
Natureza (Da) e limite» do poder mo- 
derador, por Vasconceilos, 8.<^Jiio 
de Janeiro— 800 réis. 
Naufrágio (O) de Sepúlveda, 8.» 1783 

- 8O0 réis. 
Newton, poema, por Agostinho de 

Macedo, 8.« 1815— 300 réis. 
Nobiliarchia medica, por Bastos, S.^ 

1820 -120 réis. 
Noç(tes de corographia do Brazll, por 

Macedo, 8.o 2 vol.— W800 réis. 
Noç5es astronómicas, por Borges Car- 
neiro, 4.» 1829 — 80 réis. 
Noções sobre a cultura das amoreiras, 

8.» Porto, 1865— 120 réis. 

Noite (A) do Castello, por M.elie Gav, 

trad. por Castilho, 8.« 1836 — 700 

réis. 

Noites clementinas, poema, por D. 

Jorge Bertola, 8.« 1816 — 240 réis. 

Nomenclatura portugueza e latina, por 

Folqman, 8,* 1793—200 réis. 
Notas ao pretendido manifesto da na- 
ção portugueza, publicado em Lis- 
boa em 1820 — (fOO réis. 
Noticia da doença (de D. Pedro V), 8.* 
1862 — 200 réis. 
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Noticia histórica e descripliTa do mos- 
teiro de Belém, S.*" 1848 — 800 réis. 

Hoticia das ossadas, por F. Palha, 8.* 
120 réis. 

Noticias acerca do modo de defender 
os edifícios dos raios, por Dália 

• Bella,4.» 1773 — 240 réis. 

Noticias de Portugal, por Manuel Se- 
verim de Paria^ foi. 1740—2^000 
réis, ou 8 .• 2 vol. 1791- WOOO réis. 

Noticias recônditas (da inquisição), 8.* 
1821— 200 réis. 

Nova Castro, tragedia, de JoSo Baptis- 
to Gomes, 8.« 1838—160 réis. 

Nova escola para aprender a ler, por 
Figueiredo, foi. 1740—2^400 réis. 

Nova explicação da syntaxe, por A. 
Pereira Xavier, 8.<» 1788 — 300 réis 
ene. 

Nova historia da militar ordem de 
Malta, por José Anastácio de Figuei- 
redo, foi. 3 vol. 1800 — ktSOO réis. 

Nova instrucçSo musical, por Solano, 
4.» 1764 - 800 réis. 

Nova relação do terremoto, 4.« 1756 
— 1^500 réis. 

Nova sentinclla contra os franc-mas- 
sões, 8.M817— 240réis. 

Nova theoria do universo, 4.® Rio de 
Janeiro, 1827 — 400 réis. 

Novo livro, ou jogo de sortes, 8.* 1837 
— 300 réis ene. 

Novo mestre francez, 8.» 1815 — 300 
réis ene. 

Novo mcthodo do grammatica latina, 
por António Pereira, 8.*' Rio de Ja- 
neiro, 1870 — 240 réis. 

Novo- methodo da pronunciaç9o da 
língua portugueza, por Mello, 4.<' 
1817 - 400 réis. 

Novo methodo da planfaçAo do café, 
16.«» \V\o de Janeiro — 100 réis. 

Novo príncipe, 8.« Rio de Janeiro, 
1844. 

Noto systema dos tumores, 8.* 1786-* 
300 réis. 

Obelisco (O) portnguez, por Alvares da 
Cunha, 4.« 1669— 40Ò réis. 




Oberon, poema por Wielaiid i 

Filinto), 8.* 1802— 600 réis. 
Obras completas do dr. Aotonio 

reira, &• 2 vol. Paris— ItfOO 
Obras poéticas de António JoaqaÍBÉ 

Mesquita e Mello, 8." Porto, 18M^ 

600 réis. 
Obras varias de António Peren h 

Figueiredo, foi. 
Obras de António Pinheiro, 8.* 9 

1785— 1^200 réis. 
Obras varias de Bocage, kj* 
Obras poéticas de António 

Caminha, 8.« 2 vol. 1784 — I 

réis. 
Obras completas de J. M. Cauioiroè 

Abreu, ».• Paris — 500 réis. 
Obras de Christovao PalcSo,porth» 

philo Braga, 8.« Porto, 1871 — M 

réis. 
Obras de Cláudio Manuel da Gosta, tt* 

1768— 400 réis. 
Obras completas de D. J. G. de Ma» 

IhSes, 8.« 8 vol. Paris— ISMOO rãs. 
Obras varias de Faustino José da Ma- 
dre de Deus, 4.<> 1823. 
Obras de Francisco Dias Gonoe^ 4." 

1799. 
Obras completas de Filinto Elysio, V 

11 vol. Paris, 1817-19 — lOjOBO 

réis, ou 16.0 22 vol. 1836-40—4^109 

réis. 
Obras varias de Francisco de Mâ» 

Freire, 4.» 1821. 
Obras de Francisco de Sá de Miraai^ 

4.» 1614— 2i$250 réis. 
Obras do Gerson, 8.*» 3 vol. 176S- 

800 réis. 
Obras de Gil Vicento, correctas par 

Barreto Feio e Monteiro, 3 vol. Haa* 

burgo, 1824 — 24400 réis, ou 1&" 

1852— 800 réis. 
Obras poéticas de Ignacio José de Al- 
varenga Peixoto, §.<' — 600 réis. 
Obras de JoSo Francisco Lisboa, 8.* 4 

vol. Maranhão— 8i|i000 réis. 
Obras varias de João Pinio Ribm 
I foi. 2 tom. 1729— IMOO réis. 
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is de José Accarsio das Neves, 4."* 
de José Agostinho de Macedo, 

t.o — soareis. 

ras luteranas e poéticas de J. M. Pe- 

-eira da Silva, 8.» Paris, 2 vol. — 

I ^800 réis. 

ras de José da Silva Lisboa, 4."* Rio 

ie Janeiro — (uma collecção) ilíOOO 

réis. 

»ras poéticas de Luiz José Joaquim 

Freire, 12.» 2 vol. Paris— líi200 réis. 

iras completas de Nicolau Tolenlino 

de Almeida, 16.« 3 vol. 1828 — 500 

réis. 

>ras de Manuel António Alvares de 

Azevedo, i2.o 3 vol. Paris— 1^800 

réis 

bras de Melyzeu Cylenio, i2.« 1764 — 

300 réis. 

bras poéticas de Manuel Ignacio da 
Silva Alvarenga, 8.» 2 vol. Paris— 
Í102OO réis. 

ibras varias de Maria do Ceu, S,^ i735 
—400 réis. 

Hidras poéticas da Marqueza de Aloma, 
4.«& vol. 1844— 4i|500. 

Hiras inéditas de Perestrello e Galvão, 
8.«2vol. 1791— 600 réis. 

)hns de Virgílio, trad. por Lima Lei- 
tSo, tom. I (único pdi)Hcado), con- 
tendo as Bucólicas e as Georgicas, 
8.» 1818 -fíOO réis. 

obsequio fúnebre á memoria de BIu- 
teau, 4.» 1734— 200 réis. 

obséquios e apphoflos com que foi re- 
cebido em Portugal o bispo do Por- 
to, 4.» 1742 - 

Dbrigaç^s da sentinella e do comman- 
dante, 8.M817— eOréis. 

[HMervações sobre as affecçOes catar- 
rhaes, por Cabanis, 8.<> Bahia, 1816. 

Observações botânico -medicas, por Ber- 
nardino António Gomes^ foi. 1803 — 
itiOd réis. 

Observações sobre a cura da gonorrhea 
virulenta, por Simons, 8.» 1794 — 
240 réis: 

Observações (Novas) sobre os diíTeren- 



tes mcthodos de pregar, 8."* 1765— 

240 réis. 
Observações ílsioio? iças sobre a vida e 

a morte, por Bichat, 4.« 1816—500 

réis. 
Observações históricas e criticas, por 

Joáo Pedro Ribeiro, S.*» 1798—500 

réis. 
Observações sobre Tnelhoramentos de 

hospitaes, por Langsdorf, 4.° 1800— 

300 réis. 
Observações sobre a orthographia lati- 
na, pelo padre A. P. de Figueiredo, 

4.» 1765 — 400 réis. 
Observações sobre a primeira parte de 

projecto do código civil, por Luiz de 

Seabra, 8.o 1857 — 500 réis. 
Observações sobre a quina do Brazil, 

4.» 1801— (com 1 est.), IGO réis. 
Observações de Slorck sobre o uso da 

cicuta, 4.» 1765 — 300 réis. 
Observações e reflexões sobre o uso da 

quina na gota, por Francisco Tava- 
res, 8.» 1802 — 200 réis. 
Ode ao sr. António Mantheon de Cur- 

nicu, 8.«» — 40 réis. 
Odes de Horácio, trad. por Costa e Sá, 

8.0 3 vol. 1780— U440 réis ene. 
Odes modernas, por Anthero do Quen- 
tal, 8.»— 400 réis. 
Odes pindaricas, por António Diniz, 

12.» Londres, 1820-400 réis. 
Ondina (A) do Lago, poema, por Theo- 

philo Braga, 8.* Porto, 1866-509 

réis. 
Opúsculos do padre Theodoro de Al- 
meida, 8.0 2 tom. — 300 réis. 
Opúsculo cirúrgico, por M. da Ck)sta 

Monteiro, 4.» 1712—300 réis. 
Opúsculos de arithmetica universal, por 

Cangalhas, 4.* 2 vol. 1795 — l|íÍOO 

réis. 
Opúsculo para converter a língua latina 

na portugueza, 8.» 1731 — 400 réis. 
Oração académica, por fr. Francisco da 

Cunha, 4.' 1743 — 1^200 réis. 
OraçSo congratulatoria ao patriarcha, 

4.» 1787 — 60 réis. 
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'VriííSú congraCulatoria peta restaura- 
çio de Portugal, 8.* 1008— GO róis. 

Oração fiuiebre recitada nas exéquias 
de José da Silva Passos, S.*" Porto, 
1862 — too réis. 

Oração ao marquez de Pombal, em agra- 
decimento dos benefícios recebidos, 
por J. J. de Miranda Rebeilo, 4.« 1773 

— SOO réis. 

OraçSo sobre a restauraçSo dos estados, 
4.» 1760—200 réis. 

Orações académicas de fr. Simão Antó- 
nio de SanU Catbarina, 8.» 1722 — 
400 réis. 

Orbe celeste, por Leonarda Gil da Ga- 
ma, 8.« 1742— 000 réis. 

Ordenaç<5e8 de D. Manuel, foi. 1521 — 
(exemplares imperfeitos) 2^000 réis. 

Ordenações do reino, 4.^ 4 vol. 1789 

— K200 réis. 

Ordenança de campanha destinada ás 

tropas ligeiras, por Mendonça Fur- 
tado; 8.M 809— 200 réis. 
Oriente (O), poemd, por Agostinho de 

Macedo, 8.« 1817—600 réis, ou 2 vol. 

1814— 800 réis. 
Orrgenl antiga de physica moderna, 

pelo padre Regnault, 4.» 2 tonl. 1733 

— 720 réis. 
Oriffem da nobreza polifica, por Vera, 

áM791 -300 réis. 
Origem infecta da moral dos jesuítas, 

S.» 1771 —600 réis. j 

Origem e ortfoographia da' lingna por- { 

tugueza, 8.» 1864—500 réis. 
Orljjem do titulo e da dignidade dos 

condes, por A. Pereira de Figueíre- 

redb,4.» 1780 — 200 réis. 
Orthographía latina, por José Pédho 

Sóaiies, 8.» 1790— áOOréis. 
Ort!iographia da língua portugitóía, 

por João Franco Barreto, 4.« 1671 

— (falta do mappa) 1^200 réis. 
OsMin (e outras poesias), por José Osó- 
rio Cabral, 8» 1845-100 réis. 

Palestra canónico* moral (sobre dízi- 
mos, renuncias e oblatas), 8.<' 1799 

— 200 róis. 



Paláiatoria contra pwh wi» timB^'É 

1821— 120 réis. 
Panegyrico de el-rei D. JoSo lY- 
Epitome da vida de D. PiedioÉ 
Castella, por JoSo Nanes da CnM, 
4.M666 — 800réU. 
Panegyríco do marqaez de Miríaint 
por D. Fernando de Lacerda. 4^* 
1674 — 700 rtis. 
Panegyríco do marquez de Poodnl,!^ 
1815— 240 réis. 
, 'Panegyrícos do grande JoSo de Banm 
I 8.M791— 500 réis. ' 

I Papas (Os) dos tempos moderoos, fk 
A. Villas Boas, 8.» PoHo, IWÍ—, 
! 600 réis. ' 

L Papeis relativos aos dois conselhos é' 
j guerra feitos a Rodrigo José Fen# 
j ra Lobo, 4.» 

{ Paqurta, poema por BolhSo Paid, t^ 
! — WOOOréis. 
Paralíelo de Augusto Geaar e dê flt 

José I, foi. 1775—800 réis. 
Paralielos de príncipes, por P. $iTo»> 
cano, 4.» 1623 ca 4733— 80IMIi^ 
Parapbrase dos provérbios de SadoíDia 
por Ottoni, 8:« Bahia, 1819**^ «# 
réis. 
Parecei* sobre os 'chamados adtfos^è^ 

flé, 8.* 1798'-'30aréls. 
Parecer sobre a violação da daiHM 
do mosteiro d« Santa ClanP, M 
17Í9 — 800 réis: ^ 

Pastoral do bispo* de Troyés ^cflMM * 

maé»' livros^ 4.» lW9-'120««>4i«* 

Patriótico (O). Pòedins^ pela ex^pM y 

dos francezes, S.*" 1816—300 f^\M 

Paula' das aUbndegas^, fDt. lê^T^^^^^lM 

réis. 5 

?«vK^ das * alfahdevas dty EMsil, #.«^ 

' 18íe— 100 réfs. i 

Pauta gel^l pifrafb alfirtidegrgimdH^ 

dé Lisboa, foi. 1782—600 réis.* i 

Peças justificativas do padre liúnM, 1 

4.« 1823— 800 réis. 1 

PecuHo do procurador régio, porLem J 

e Vasconcellos, foL 1841— IjMl 

réis. 1 
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íftnmàop •matríleiíse; Disçorsos critK 
co6x sdiíre* a sociedade^ 8.f 2 vol. 
Porto, 1793—400 réis. . 
PeBwmento» sobre a pbílosophla, pelo 
abk>ade Lamouretle, 8.« 1795 — 100 
réis, 
PeAMunentos, reAexões e máximas do 
padre Transfígnraçfio, 8.» 1807— 
480 réis eno. 
Pequeno resumo de castrametaçáo, por 
Fonseca Coutinho, 8.» 1792—200 
réis. 
Peregrino desterrado, pelo padre Ma- 
lhei de Santa Mana, 4.» 1653— 
ii^OOOréis. 
Peregrinação pela província de S. 
Paulo, por Emilío Zaluar, S,^ Rio 
de Janeiro— li^aOO réis. 
Perfeito (O) contador arithmetico por- 
ti^^es, por J. M. de Oliveira, 4.<> 
tTm**- (avariado) 600 réis. 
P0f#nto (O) heroísmo, por A. Rodri- 
gues de Almada, 4.^ 1762. 
Pemito (O) 'soidado' e politica militar, 
por.-J. de> Bf edeipos Correia, 4.<» 1659 
-^600 réis. 
Perfis burlescos, por Urt>ano Lourei- 
ro^ 8.<^ P0Ft<^-lâ66— 50» i^is. 
PMenas/ poesia»^ por Machado de 

Assis, 8.» Paris— 600 réis. 
PhoniQacopea ehimica, mediea e cirur- 
gicâ) pop Sousa Pinto, 4.« 1^5-^ 
240 réis. 
PhiÉimaGopea> naval e castnense, por 
Jacinto da Costa, 4.» 2 vol; 1819 — 

Pharma6opea^>ittbálense} porM. Rodri- 
ffttes>.Coelbov foi. 3 toni. 2 >vol. 171^1 

PMMAphta chimicn^- por Pburroy, 4.« 

1816 — 
PhilDsopliia da Inlernacionsd, por De^ 

lapofie, B.p Pbrto, 1872— 200 réi»* 
Philoiopbia mora), por fr. Aleixo de 

S;- António^ 4.« Coimbra,* 1Q4^— 

lif^OOO réis. 
Physioievia do matrimonio, por De^ 

bay, 12.'' JW9 de' Janeiro— .900* réisb 



Pinto r^asciá<y, empenado e deseimpç» 

nadp, por Tbomás Pintp Branoam.,. 

4.* 1732— 600 réis. * 

Plano (de estudos) da província de^, 

Portugal dos menores observí^Q- ' 

tes de S. Francisco, foi. 1776—800,, 

réis. 
Planetário lusitano para o anno de . 

1757, 4.« 1756—600 réis. 
Plano de estudos da congregação de.^ 

S. Bento, foi. 1775—800 réis. 
Plano de estvidos da congregação. de ^, 

S. Francisco, foi. 177^—800 réis. 
Plano de estudos elementares, 8.<> 1801 ^ 

— 60 réis. 
Plano dos estudos para a congregação . 

de S. Paulo, foi. 1775r- 600 réis:. ' 
Plano dos estudos para os religiosos 

menores da ordem da Piedade, foi., 

1776 -800 réis. 
Plano de estudos da província da So- , 

ledade, foi. 1776— WOOO réis. 
Plano para o systèma do espirito pl^i- 

losophico, 8.» 1784—400 réis. 
Plano e regulamentos dos estudos para 

a congregação de S. Bento. foi. i789 ^ 

-^700 réis. . 
Plano de uma obra pia, por Word; 

B."» 1782— 240 réis. 
Plano de reforma dos foraes,. e direitos . 

banaes, fundado em um novo sysfeir 

ma emphyteutico^ por A. C. de Me^ ,. 

nezes, 4.» 1825. 
Plutarco (O) revolucionariOj.S.^-SIvoL , 

1809— 600 réis.' 
Poemas de Antonico Soares de Azeve* .. 

do, 8.* 1794-400 réis. 
Poemas dé Francisco Yillela Barbosa. 

8.« 1794-1*000 réis. 
Poemas luvenis, 4.» 1822—200 réífj.^ 
Poemas li^itanos, por Antojaio Ferrm- , 

ra, 8.» 2 voi l7n- li»6eO r^is, ou' 

16.«. f yql. 1829 - 300 réis., 
Poemas lifricD^ de umnàtiira^de^JLis- 

boa, 8.* 1787- 24Q réis, 
PoMft^s *-QyiiUo Saraiva de' Cmí^^ 
' lho e SHva, S.^ Go^rtíhn, fSeSvr- 

300 réis. 
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Poemas de Rodriffaes da Silva, 8.« 
1791 

Poesias de A. Herculano, 8.« 1872 — 
600 réis. 

Poesias de A. Correia, IS.^" Porto, 
i863— 0OOrék. 

Poesias de B. J. da Silva GuimarSes, 
8.» Rio de Janeiro— 1^800 réis. 

Poesias de António Maria Gainpello, 
4.« 1853 — 500 réis. 

Poesias de António de Serpa, 8.<» 1851 
—400 réis. 

Poesias de António Villas Boas e Sam- 
paio, 4.<> Coimbra, 1841—300 réis. 

Poesias de B. M. Vianna, 12.» Paris, 
1821— 200 réis. 

Poesias de Elpino Duriense, 4.'' 3 vol. 
Londres, 1812— (o 3.° vol. incom- 
pleto) U200 réis. 

Poesias de Fernandes Prata, 8.«» Porto, 
1859—300 réis. 

Poesias de Francisco Manuel Gomes da 
Silveira MalhSo, 8.o 1802—400 
réis. 

Poesias de Francisco Palha, 8.«— 300 
réis. 

Poesias de Francisco Roque de Carva- 
lho Moreira, S.'* 1817—360 réis. 

Poesias de JoSo Evangelista de Moraes 
Sarmento, 8.° Porto, 1847— 400 réis. 

Poesias de José Ignacio de Araújo, 8.* 
1862—300 réis. 

Poesias lyricas de Stockler, 8.** Lon- 
dres, 1821— 800 réis. 

Poesias de Medina, 8.« 2 vol. 1797— 
600 réis. 

Poesias de Paulino Cabral de Vascon- 
cellos, 8.*» 2 vol. 1786—800 réis. 

Poesias (varias) de Paulo Gonçalves 
d'Andrada, 8.« Coimbra, 1658— 
720 réis. 

Poesias de Thomás António dos San- 
tos e Silva, 8.» 1806— 500 réis. 

Poetas palacianos, jK)r Theonhilo Bra- 
ga, 8.» Porto, 1872—600 réis. 

Poética de Aristóteles, trad. nor A. 
Ribeiro dos Santos, 8.» 1779—300 
réis. 



Poética de Eonáo, trad. pela 
sa d'0yenhaa8en, 8.« 1812 

réis. 
Politica moral e civil, por Daimis 

lonio, 4.« 7 vol. 1749 — 3 

réis. 
Politica predicavel e doutrina 

do bom governo do mundo, por fc 

Manuel dos Anjos, foi. 1693— UM 

réis. 
Policia secreta dos últimos tempuè 

reinado de D. Jodo VI, e soa eo^ ' 

nuação até 1826, 4.» 1835. 
Polymathica exemplar, por JM 

Gallíano Lourosa, 4.« 1866— S 

réis. 
Ponto de vista anatomico-phisioki|iii^ 

por Sousa Pinto, 4.« 1819— H 

réis. 
Porque somos catholicos e nio pn»^ 

tantas, por Emília Augusta Goouè 

Penido, 8.<> Rio de Janeiro— Oi 

réis. 
Porque (O) de todas as cousas, por 

Valdecebro, 8.» 1818— 240 réis. 
Porto (O) invadido e libertado, poan. 

8.M815 — 80réis, 
Portugal consolado e instruído, nr 

fr. Manuel da Epifania, 8.« 1757- 

400 réis. 
Portugal cuidadoso e lastimado, por 

Bavam, foi. 1737-(£alto da folha à 

Índice) i j500 réis. 
Portuga] depois da revoluçSo de 18D 

— 160 réis. 
Portugal renascido, por fr. Manud à 

Rocha, foi. 1730— U500 réis. 
Portugal sacro-profano, ou catalogo de 

todas as freguezias, por Paulo Otis 

de Niza, 8.« 3 vol. 1767 — 1/000 

réis. 
Portugal e o socialismo, por divén 

Martins, 8.» 1873 — 660 réis ene 
Portuffuezes nos concílios gerae$,por 

A. Pereira de Figueiredo, 4.« 1787 

— 300 réis. 
Povo (Do) e dos reis, por Vicontcric, 

8.» Porto, 1800— 400 réis. 
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itiea criminal do fóro militar, por 
Hagalhftes Castello Branco, 8.« i8i5 
—320 réis. 

atiça criminal, por llanuel Lopes 
Ferreira, foi. 1741—800 réis. 
axe syntaxislica, por fiento Verias, 
8.« 1735 — 240 réis. 
receites de coastracçAo de navios, 
por Mariz, 8.» 1789 — 200 réis. 
reciosa (A), allegoria morai, S,"" 2 
yol. 1731 — 720 réis. 
regador (O) mariano. Vida de fr. 
Joflo de Nossa Senhora, 4.» 1760— 
800 réis. 

^relecçôes de economia politica, por 
Matta Albuquerque, 8.<^ Rio de Ja- 
neiro — 1^500 réis. 
■Preparatório universal, ou lógica, 8.° 

1800— 300 réis. 
Preservativo das bexigas, por Henrí- 

cpies de Paiva, 8.« 1806—160 réis. 
Priamo, tragedia, por Henriqtte José 

de Castro, 8.« 1786—300 réis. 
Primavera (A), por A. F. de Castilho, 

8.« 1837 — 800 réis. 
Primavera, por Francisco Rodrigues 

Lobo, 8.0 1704—14000 réis. 
Primavera (A), cantata, por Francisco 

Villela Barbosa, foi. 1819—800 

réis. 
Primeira defeza de Sebastião José de 

Abreu, por seu filho, 8.« 1806 — 

200 réis. 
Primeiras linhas de chimica e botânica, 

por Silveira Pinto, 4.* 1827—900 

réis. 
Primeiras linhas sobre o processo cri- 
minal, por Pereira e Sousa, 4.® 1831 

-24450 róis. 
Primeiro (O) navegante, poema, por 

Gessner, 8* 1820—120 réis. 
Primeiros elementos de cirurgia the- 

rapeutica, por Pinto 9e Almeida, S.^ 

2 vol. 1794—400 réis. 
Primeiros trabalhos litterarios do pa- 
dre Figueira, 8.« 1865—400 réis. 
Primeiros versos de Júlio de Castilho, 

S.*" Rio de Janeiro — 600 réis. 



Princípios de agricultura pbilosophica, 

SoF Brolero, 4.® Coimbra, 1793 — 
00 réis. 
Princípios da arte diplomática, 8.° — 

320 réis. 
Princípios da arte d% gravura, por Lai- 

resse, 4.M801— 360réis. 
Princípios de chimica e botânica, 4.<» 

1827 — 200 réis. 
Princípios de direito divino, natural e 

das gentes, por Nogueira Coelho, 4.<» 

1773 ou 1777 — 600 réis. 
Princípios de direito mercantil, por J. 

da Silva Lisboa, 4.» 1798—300 réis. 
Princípios de economia politica, 4.** 

1804 — 500 réis. 
Princípios de economia politica, por 

Maculloch, 8.« Londres— 200 réis. 
Princípios geraes de musica, por D. 

João da Soledade Moraes, 4.« 1833 

— 960 réis. 

Princípios da lin^ ingleza, 4.<> 1822 

— 100 réis. 
Princípios de musica, por Ferreira da 

Costa, 4.« 2 vol. 1820-24—14200 

réis. 
Princípios de musica, por Leoni, 4.^ 

185ã— 480 réis. 
Principios de musica, por Rossini, 4.« 

—240 réis. 
Principios de óptica, por Valente do 

Couto, 4.» 1836- 600 réis. 
Princípios de táctica de cavalkria, por 

Rohan, 8.» 2 vol. i 791 — 14000 réis. 
Princípios de táctica naval, 4.« J862 

— 200 réis. 

Privilégios aos milicianos, 8.<> 1810 — 

40 réis. 
Privilégios da nobreza, por Luiz da 

Silva, 4.0 1806— 800 réis. 
Privilégios e prerogativas que o género 

feminino tem por direito commum 

e ordenações do reino, mais que o 

masculino, 8.<' 1785 — 200 réis. 
Problema de arçhitectura civil, por 

Mathias, 4.» 2 tom. — 600 réis. 
Problemas de arithmetica, por Saigey, 

4.«— 600 réis. 
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Prooeno do general Mousinho, 4.* 

182»— eOO réis. 
Processo sobre a liberdade do despo- 
tismo, 8.» 4934— 60 réis. 
Processo de Vieira de Castro, 4.* 1870 

— 600 réis ene. « 
Profecia politica verificada pelo que 

está succedendo aos portognezes 

pela sua cega affeicâo aos ingleses, 

§.• 1818 --I20 réis. 
Progressos académicos dos anonymos 

de Lisboa, 4.* I718'~800 réis. 
Projecto de lei para a construocfto dos 

caminhos de ferro da Beira, S,*" 1873 

— 100 réis. 
Projecto de reforma de instnicçSo pu- 
blica, por A. F. P. e Almeida, 8.^ 

1836 — 60 réis. 
Prejecto para a reforma da lei fonda* 

menUl, 8.« Paris, 1834— 240 réis. 
Promptuario arithmetico para uso dos 

lavradores, por Femaudes de Castro, 

8.M815— 120 reis. 
Pi^Mnptuarío pharmaceuticoi porSan- 

tto 4e Torres, 4.» 1796—240 réis. 
Promptuario de syntaxe, pelo padre 

António Fráneo^8!^if?13eu i7flO— 

300 réis. 
Prosódia, por Béttto^ Pereira,* foi. fivo^' 

ra, 1723 ou 1750— 4i»8e0^ réis. 
Pits^pecto de um systema sinnpliMimo 

de medicina, por Weikard, i/* 2 vol. 

lSl&*--960 réis ene. 
Propostas para fmidar em Londres 

uma institttiçM financeira, 4.<> 4790* 

— 100 réis. 
Protdtypo de um-general perfeito^ por- 

A. R. Coutinho, 4.» 1713^— éOO 

réis:' 

Prova sgbre a policia do6 trigos, 8.^ 
r iT88'ir- 400 réis. 
PrUviífein (A)'. Estudo sobre- a deseen- 
I traliãi^^ -no Brazii, pelo visconde 

de Urnguay, 8.«» Paris— I1ÍJ8OO réis. 
loadroda morte, por Carraccioli, 8.0 

1779-^200 réis. 
Joadros, por Joaquim Serra, 8.« Rio 

de Janeiro — 600 réis. | 



( Quadros glossadoe, por 

1804 — 2401^18. 
Quadros naturaes, por Xavier 4» 9ih. 

va, 8.*— 400 réis. 
Quatro (As) estações do dia, por b- 

charias, 8.- 1804—400 ré». 
Que amor de criança ! peta cod 

Ségur, 8.» 1872—600 róis. 
Qae é o clero em uma mooirchía 

stitucional, 12.* 1821—240 réis. 
Que é o código civil? por Cardoao 4 

CosU, 4.* 2 vol. 1822— 1M40 vãi 
Qaestilo (A) nacional, pelo abbade Bv- 

mel, 4.« 1823 — 400 réis. 
Questão (A) portuguesa, 4.* ÍBS7-- - 

240 réis. 
Quinta parte do thesooix) deseoberlii 

4.« Rio de Janeiro, 1820—200 léà 
Raizes da lingua latina, por Amaio de 

Roboredo, 4.» 1621— (sujo) 601' 

réis. 
Ramalhete de duvidas. Addiçam á do^ 

trina de António Ferreira, por Ah»- 

xandre^da^CanliA, 4." 17119 — i#W 

réis. 
Ramalh0te*do jardim da erudioao», mt 

Maçeder e Miranda, S,^ 1724 — ãW 

reis. 
Rdfflo de' flores, per JoSo de^Deu^^ft" 

Porto, 1870— 300 réis. 
Raridades da* natim^a e da arte: per- 

Padilha, 4.» 17»9— 400 téis. 
Recordações de uma viagem, B.<^ F>^ 

(x>,. 1^8^ 200 réis. 
Reereaçam proveyCosa, por Ot^odii 

Jesam Barata, 8.« 2 vol. 1 728— ÔCOft 
Reoi^eações do homem de* bem-, 8.*!' 

tom; Oimbra, 1821— 240 réi».- 
Recreaçõcs do homem sensÍYeH'8^*«( 

Tol «7eOw800<réisí 
Becopilaçffoda^ pautas* geraes datah 

fandegas de Portugal desde f8n'li* 

i861,>pof 6. J. de Qiieifoc, ^.* «868i 

—800 réis. 
Recreio útil e pio, 8.« 1822^460 jé^ 
Refl^ões experímentaes metbodito- 

botanicas, por ChristovSo dos Rsés. 

8.0 1779 -400 réis. 
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■èieiÊOpl soère o baaeo do Brazii, i."" 

r — 60 réis. 

Rffiex6es sobre a conspiraeffode 1917, 
8.M818— 240 réis. 

Reflexões sobre a educaçfio dos mili- 
tares, 8.^ — 100 réis. 

Reflexões sobre a Marinha Grande, 4.<» 
1821 — 160 réis. 

Reflexões sobre a metaphysica do cal- 
culo infinitesimal, por Garnot, 4.« 
1793— 160 róis. 

Reflexões sobre o methodo latralepti- 
eo, por SoHsa* Pinto, 4.» 1819 — 
200 réis. 

Reflexões sobre a melhor orthographia 
põrtngueza, por Ferreira da Gosta, 
foi. 4821 — 120 réis. 

Reflexões sobre o regulameirto do exer- 
cito, por Ffanzini, 4:« 1820—200 
r6fs. 

RefliBfXõeis sobre- a questSò 'do»'Estaâos 
Unidos com a França, = por Harper, 
81**798— 400' téi&. 

Reèbxões sobre as ttsvras do mutuo, 
por fr. Manuel de Sanf Anna, 8.'* 

Rei^Més-sobi^^a va€thiai'po^£IMk>« 

Reflácõéé wbre ^a taidade dos^bomens, 
4.» 1752 — 500 réis, ou 8.* 4761 e 
1986^400 féis. 

RefutaçSo dos pedreiros livres, por 
A|«stfAlH> de Macedo* 8.« ' 1861 -^^ 
3&) réis. 

Relfiawnto* da 'atfaiydegft «da Pbrto de 
1703, 4.0 1770— 5U0 réis. 

R^imento da armada real, 8.* 1796 — 
800 i>érâ.< 

Revhíientt) do^ auditório eoclesiasfíéò 
do arcebispado de Évora, fo). EVora, 
1998— llCt^ réis. 

Regtèíiento da fónna por que se ha de 
fazer a despeza da junta dós três es- 
tados, 8.« 1722 — 240 réis. 

R^mento de pintos e roteiro das na- 
vegaçoens da índia oriental, por Aú* 
toam Maria Carneiro; 4.* 1642 — 
(falto de alguns mappas) 3iS000 réis. 



Refímento da-pfoscripta inquisição! d^' 
Portugal, 8.» 182 i— 200 réis. 

Regimento de saúde para o porto* de^^ 
Belém, 4.» 1 ^800— 60 réis. 

Regimento do santo officio da inquisi- 
ção de Portugal, foi: 1774—14000 rs. 

Regimento de signaes navaes, 4.* 3 toi. ^ 
17Í8— 600 réis. 

Reeimentos do auditório ecclesiastico 
de Évora, foi. 1598. 

Regimentos militares de 1748, 1753 e^ 
1797— 480 réis. 

Reffra de S. Agostinho, ou constituições 
da ordem dos pregadores, 8,^ 1764 — 
14200 réis. 

Reffra de cavallaria e ordem militar de 
S. Bento de Aviz, foi. 1631. 

Regra, estatutos, definições e reforma- 
ção da ordem de S. Thiago da Er- 
pada, foi. 1694—64000 réis. 

Regi« das religiosas maltesas de S. /oSo 
Baptista' de Extremoz, foi. 1762— 
800 réis. 

Regras de acompanhar, para cravo 
ou orgSo; por tiomes'da Silva, 4.* 
1758^^ 240 téis. 

Regras dali cinco'ordens'dearchitectnra; 
segundo os princípios de Yignola, 
4.» 4872f — 2 WOO réis ene. 

Reerasr de desenho para a delineaçiSo 
das plantas; por António José Mo- 
reira, 8.» 479à — 960 réis. 

Regras da lingua portugueza, por At* 
gote, 8.» 1725 - m réis. 

Reerasr da lingua portugueza, espelho 
da lingua latina, por Caetano Maldo^ 
nado da Gama, 8.» 1721 —240 róis. 

Regras methodicas para se aprender a 
escrever, por J. G. Ventura, 8.«» 1808^' 
1819 ou 1841 — 660 réis ene. 

Regras geracs da melhor orthographia 
latilia e portugueza, por Bento Pe^ 
reíra;8.M 733 — 120 réis. 

Regulamento da administração militar^ 
4.M837^100'tóis. ' 

Reguhímento das alfand^s e rendas , 
de mesas, por Augusto de Athaide^ *{ 
8.« Rio de Janeiro ^ 4420O réiè. 
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Regalaoiento do liaaco de Lisboa, 4.* — 
SO réis. 

Regolamento das escolas do collegio de 
Alcobaça, foK i776. 

R^ulamenlo para a escola do tiro, por 
Sentes, 8.« Porto, 1874 —300 réis. 

R^:alamento do imposto de transmis- 
são de propriedade, por A. André 
Ribeiro, 8.® Rio de Janeiro — 600 réis. 

Regulamento das tropas hollandezas, 
4.- 1799—400 réis. 

Reino da poesia. Descrípçâo geogra- 
phíca metriGcada, por Freire da Cu- 
nha, 8.« 1806. 

Reinado (O) do amor, por A. P. de Fi- 
gueiredo, 4.» 1789—160 réis. 

Rei no da Babyloní a ganhado pelas armas 
do Empireo, por Leonarda Gil da 
Gama, 4.« 1749— 600 réis. 

Reiaçáo das acções de graça pelos annos 
de D. José I no mosteiro de Alcobaça 
em 1775, foi. 1775—800 réis. 

Relação da China, por Rogemont, 4.'' 
1671 

Relação cirúrgica e medica, por J. Car- 
doso de Miranda, foi. 1747— 600 rs 

Relação dar cholera-morbus em Paris, 
8.»París, 1833— 600 réis. 

Relação da conquista das praças de 
Alorna, Bichoiim, Avaro, etc, 4.° 
1747 — (avariado) liS200 réis. 

Relação completa da campanha da 
Rússia, por Labaume, 4.<* 2 vol. 
1818—800 réis. 

Relação da conversão de João Thayer, 
8.0 1788— 400 réis. 

Relação da conversão de* Ratisbonne, 
8.» 1843 - 100 réis. 

Relação da derrota naval (dos cruza- 
dos que partiram do Escalda em 
1189) 4.« 1844. 

Relação das exéquias feitas a D. João V 
em Roma, 4.« 1750— UOOO réis, 
ou foi. 1751 — U200 ou 2^000 réis. 

Belação dos festejos que tiveram logar 
em Lisboa em 1836, 8.« — 240 réis. 

Relação histórica do que fizeram os 
moradores de Barcellos desde a accia- 



mação de D. João IV alé lMS,i*l 

Braga, 1871 — 400 réis. 
Relaç£) histórica da liga sagrada ooilt 

os turcos, 4.» 1686. 
Relação métrica das festas de S. Job 

da Cruz, 4.M729 — 200 réis. 
Relação da paz com Tripoli, 4.* 1799- 

60 réis. 
Relação política das mais particiíbra 

acções do conde duque de OliviRi 

4.» 1771 — 800 réis. ^ 

Relação da primeira jornada que fei 1 

Africa no anno de 1574 o rei D. Se 

bastião, escripto pelo mesmo, i'- 

UOOO réis. 
Relação do sitio posto á praça doSt^j 

cramento, por Ferreira da Silva, i* 

1748— 600 réis. 
Relação da varanda em que foi icàt 

mado D. José 1, 4.» 1750^ 900 lés,] 
Relação da viagem á índia dos mv- 

quezes de Távora, 4.* 1752. 
Relatório acerca da nova edição tol 

Lusíadas, impressa em Paris, i*' 

1817 — 300 réis. 
Relatório sobre a fabricação e adminis- 
tração da pólvora, 4.'' 1855 — 500 n. 
Relatório de uma viagem scientifieaí, 

pelo dr. Simões, 4.» Gc^ímbra, 1866- 

200 réis. 
Religião (A), poema de Racine, &' 

1791— 480 réis. 
Religião (A) demonstrada, por Balmei) 

8.«Bnua, 1858— 160 réis. 
Religião (A) provada pela revoliieio^ 
• páo abbade Cíausel, 8.« 1819- 

480 réis ene. 
Remissões das leis novíssimas, por Joi^ 

Roberto, 4.» 2 tom. 1 vd. 1779- 

800 réis. 
Repertório alphabetico das matérias em 

genl contidas no código civU porto- 

guez, 16.M868 — 300 réis. 
Repertório de incompatibilidades, por 

Carvalho e Albuquerque, 8.« Bio de 

Janeiro — 1^500 réis. 
Repertório chronologtco, 4.» 1783- 

ÍOO réis. 
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Repertório commercial, por Moura Reis, 
4.0 4836 — 500 i-éis. 

Repertório de legislação ecclesiastica 
desde 1500 até 1874, por Campos 
Porto, 8.» Paris— 3í;000 réis. 

Repertório das leis, por Fernandes 
Tbomás, foi. 2 vol. 1845. 

Repertório das ordenações de D. Ma- 
nuel, por Duarte Nunes de Leão, 
foi. 1560— li^OOO réis, ou 4.« Coim- 
bra, «20 — 400 réis. 

Repertório das ordenações, por Manuel 
Mendes de Castro, foi. Coimbra, 
1661 a 1699— 400 réis. 

Repertório das ordens do dia do exer- 
cito, 4.» 1809 a 1826—240 réis. 

RepresentaçSo a Pio YII sobre a secu- 
larisação dos regulares, 8.<^ 1823 — 
40 réis. 

Repulsa critica contra o poema Ti-tum- 
pho da religião, de Pina e Mello, 
4.» 1764 — 240 réis. 

Resenha analytica, ou principios ge- 
raes do methodo do ensino mutuo, 
chamado de Lancester, 8.» 1827 — 
160 réis. 

Responsabilidade e garantias do poder, 
8.» 1842—500 réis. 

Resposta á analyse critica do Investi- 
gador contra as Reflexões sobre a 
conspiração de 1817, 8.° — 000 réis. 

Resposta ao arcebispo de Lacedemonia, 
foi. 4749. 

Resposta do bispo de Anera sobre in- 
dulgências, 4.» 1820—200 réis. 

Resposta desenganada, cm oitava rima, 
4.» 1782 — 60 r«5is. 

Resposta e reflexões á carta do bispo 
de Cochim, 8.o. 1774 ou 1826 — 500 
réis. 

Resposta (a respeito do contrato cha* 
mado do dinheiro a ganho), 8.o 2 vol. 
1775 -400 réis. 

Resposta ao opúsculo intjtulado Exame 
critico (acerca dos mánuscriptos de 
Alcobaça), 4.» 1800—160 réis. 

Resposta ao sr. Simão José da Luz, por 
José Seabra da Silva, 8.» 1868—80 rs. 



Restauração de Portugal prodigiosa,, 
por Gregório de Almeida, 4." 4643— 
Ij^OOO réis. 

Resposta publica, por Gouveia Pinto, 
4.» 1820— 400 réis. 

Resorreiçam de Portugal, por Fernão 
Homem de Figueiredo, 4.<' Nantes, 
1642. 

Resumo do almanach náutico, 4.<» Por- 
to— 400 réis. 

Resumo de castrametação, 8.* 1792 — 
160 réis. 

Resumo de chronologia, por A. L. Ri- 
beiro, 4.» 1825 — 80 réis. 

Resumo chronologico de vários artigos 
de legislação pátria, por Gouveia 
Pinto, 4.« 1818—600 réis. 

Resumo das doutrinas contidas nos ele- 
mentos de aoalyse de Rezout, 4.<^ 
1825— 200 réis. 

Resumo da historia contemporânea, 
8.» Rio' de Janeiro — 600 réis. 

Resumo da historia litteraria, por Fer- 
nandes Pinheiro, 8.« 2 vol. Rio de 
Janeiro— 441200 réis. 

Resumo da historia natural das aves, 
8.M865 — lí05OOréis. 

Resumo da historia de Portugal, 8.» 1850 
— 300 réis. 

Resumo orthographico da lingua por- 
tugueza, por Coutinho, 8.*' — 120 
réis. 

Resumo dos privilégios da nobreza, por 
Rastos, 8.» 1854 — 600 réis. 

Resumo das regras de cantochão, ]>elo 
padre Cresser, 4.» 1741— 300 réis. 

Resumo do syslema de medicina de 
Darwin, 4.» 1806 — 500 réis. 

Resumo da vida e morte de fr. Lou- 
renço Brandisi, 8.0 1789—120 réis. 

Resumo da vida de Labre, 8.« 1782 — 
200 réis. 

Resumo da vida de Pio VI, 8.* 1815— 
100 réis. 

Retrato dos jesuitas, 4.o 1761—600 
réis. 

Revelações poéticas, por Emílio Zaluar, 
8.» Rio de Janeiro — 1]*200 réis. 
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do» gtDMM de ambos os sexos, 
por José Daniel, &• f 637— 600 réis. 
Revolaçâo de França, 8.* 7 toL — réis 

RevoluçSo (A) de Portugal em 1640, 

8.* Londres, 18U8 — 240 réis. 
Bhetorica de Qoinlilâano, extrahida da 

trad. de Soares, 8.* Pernambuco, 

i838--.480i^s. 
Rimas de Bocage, 8.«5vq1. 1791-183! 

— JtfOOiéis. 
Rimas de Francisco Alvares, de Nobre- 
< ga, 8.* 1804— 300 réis. 
Rimas de Fraacisco.ée Pina da Sá e de 

lleUo,8.M727-^600réis. 
Rimas de JoSo Xavier de Matos, 8.» 3 

▼ol. 1783 — ií^OOO réis, oq 1827 — 

1^440 réis «dc. 
Rimas de Joaquim Severino Ferras de 

Campos, 8.» 1794— 300 róis. 
Rimas de José Damel» 8.« 2 yjoí, 1795 

— 1^000 réis. 
Rimas de J. S. dos S< R., 8.« 1818 — 

240 léis. 
Rimas de Manuel Mathias Peisiandes 

de Mendonça, 8.* 2 vol. 1815-t480 rs. 
Rimas de Paulino Joaquim Leitão, 8.° 

1844— 440 réis ene» 
Rimas de J. D. Talaia Sotto Maior, 8.<» 

1790—360 réis. 
Rimas de Thomás António dos Santos 

e Silva, 8.M 792— 400 réis. 
Roda d)Bt fortuna, e vida de Alexandre 

e Jacinta, pelo padre Matheus Ri- 
beiro, 8.' 1692—800 réis. 
Roteiro das costas de Portugal, por 

Franzini, 4.« 1812—800 réis. 
Roteiro da costa do Maranhfio e Pará, 

4.M823— 600 réis. 
Roteiro de Neptuno Oriental, por Pa- 

ganino, 4." o tom. 2 vol. — oOO réis. 
Roteiro de D. Joáo de Castro, 8.* Pa- 
ris, 1833— 1IÍ200 réis. 
Roteiro occídental para a navegaeáo da 

costa e portos do Brazil, 4.« 1784 — 

700 réis. 
Rudimentos da língua grega, por J. A. 

Teixeira, 12.« 17^— 300iéis. 



RjBdimeulflsdeortfaogfaptii^j 

za, S^ 1842—40 léts. 
Rudunenlos de pbiioaoBhiai 

morai». 4.0 1862— jM^s. 
Ruínas <As) de Santarém^ ?*(■%] 

Joaquim Nunes Ribeiro» «.* 191 

480 réis. 
Buinaa (As)».oa medilapCes 

volaçôes dos iaMMrio^.9or 

8.« 1822^600 féis. 
Sábios (Os) illurtresLChrialasfoâiil 
..lM^porL.Fi§uer»4.« iU»Mri 

jo -^ 300» réis. 
SatisfaçXo da «-avoa e. caofiaftà 

vingativos^pâ^AidcB.JbtfaMr 

jeca, 4.0.17W1-Í6M i^ia. 
SalyrawdaJiflniemj.por 

1800-^ 100 i^is. 
Satyra de Solpicia, trad. por LAi 

Azevedo» a« 1^78^—361 ttà^ 
Saiyras de^Víguel doGovt»^] 

8.« 1716 — 480 Téis. 
Saudadesrde D^ Pedro e de D., 

Castro» por^D. K de Maceão» i' 

1762-^400 réis. 
Sciencia bodierna, por Woodbiw«,i' 

Porto, 1875—200 réis. 
Scythas (Os), tragedia, por YoltaÍR,&' 

1781 - 100 réis. 
Sebastianista (O) desenganado» toat 

dia, 8.*— 240 réis. 
Sebastianistas (Os) por Agoslinboè 

Macedo, 8.» Í8i0— 800 réis. 
Sebastianistas (Os) combatidos^ 8.* Ktt 

—500 réis. 
Secretario (O) portuguez» por Ftm 

4.M745— 400 réis. 
Século (O) XIX explicado avista da Bí- 
blia, por Duarte Gorjâo» 4.* 1831- 

240 réis. 
Segredos necessários para os officios, 

artes e manufacturas, 8.<» 2 vol. 1861 
'— U200 réis ene. 
Segundo periodo do reinado de D.Ii^ 
oro I no Brazil, por Pereira da Sil- 
va» 4.« Rio de Janeux).— 11800 léà. 
Semanas proveitosas ao vivente rácio- 
aal, por Osan» 4.* 1760— 800 léis. 
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iffSem SMfto de entrarem em Portiigal^as 

tropas castelhanas, 4.» Madrjid^-i762 

—140 réis. 
^ Seiltença da alçada ^do Porto (sobre a 

cabelliâOideri 757) A"" Porto, i 75»-- 

âeOréis. 
Se&tença do pariamento tde Paris 

eontra oft^esuiâaa, 4.° 1761 -^ãOO 

< Seniiiialla«eontnififiiiceaes,4.*'iâd8'— 
V>éáK)póie. 
Sepúlveda patenteado, 4.<^-. Lendres, 

«il3— 600 réis. 
SerSo político (Nortlles), > por l^^el&x da 
'>€8ttanfaeíra Turacem^ 4.<^ ;1704'iou 
,. V 1723-- Ú200 róis. 
Serões na provipcia, por Júlio Diniz, 
. 8.« Porto, 1873--ÍÍ00 réis. 
Sete penadas» por €entazziy 8/ 1852 — 

^ - :>340TéÍS. 

Simã^ de Nantua,pot Jossieu^ 8.<'íl865 
—300 réis ene. 

.Sítio de Lisboa, por Luiz Mendes de 
Vasconcellos, 8.<> 1608 — 2^^350 réis, 
ou 1786— 800 réis. 

Sociedade (A) civil nas suas relações 
com o christíanismo, pelo p&drè Ja- 
cinto, 8.« Porto, 1868—240 réis. 

Soláos, por Serpa Pimentel, 8.« Coim- 
bra, 1849— 480 réis. 

Soldado pratico. (Observações sobre as 
prÍAcipaes causas da decadência dos 
portugueses na Ásia), 4.® 1790 — 
400 réis. 

Solidões e delicias do campo, 8.^ 1792 
—400 réis. 

Sonho (O) de uma noite de S. João por 
Shakespear, trad. por Castilho, 8.<> 
Porto, 1874—600 réis. 

Spingardeiro com conta, peso e medi- 
da, por Slooler, 4.« Anvers, 1719 — 
800 réis. 

Sonho, poema, por Soyé, S."* 1786 — 
300 réis. 

Subsidio para a historia da índia por- 
tuguesa, foi. 1868— 14>000 réis. 

Subsídios para a história do Ypanema, 
8.« 1858— 500 réis. 



Suecesso do i^uiido.eeroe ide DiUr |pe- 
ma, por JerQujmo Carte 'Ek^l, Sj^ 
17^4-^480 réisr^AC. 

Summa dainstitiita, por «Bei» Ferrei- 
. ra, foi. 2.yoJ. 1746'^24;250.iié</s. 

Summario da Bibliotheca Lusitana^ por 
"'^usa 'Farinha^ S^ A^voLrilm^— 
UQOO réis. f 

«Summario chrondpgieo^da v hístoriíride 
Portugal, por iQkHrk^ 4.oHL805^500 
H-réis. 

^perxstíçõe&^As)deMQbef tas, 8./^i822 
•^â40*éi8. 

Supplemento^^do/ilanuai (da ordem de 

^ ^ S. João deiDeus, .4 f^iSOi — SOOicHis. 

^Sfpplemeiíto^âo methíedo geammatical, 
4.M790-240.1I4ÍS. 

Siuppemaria intelleetuaLda«raça Ifftriia, 
aor^B. Litis; 8.<> Aio KÍe:ianeiro — 
6U0 réis. 

SttspênsSa (A) do arcebispo de Myte- 
lene, 4.? 1856 — 160 réis. 

Sympathias (As), ou arte de conhecer 
pdas feições, i6.« 1841—120 véisT 

Synagoga desenganada, peio padre Pi- 
namonti, 4.» 1720— 800 réis. 

Synonymiachimico-pharmãceulica,por 
Agostinho, da Silva Vieira, 8.» Porto 
1866— U200 réis. 

Synopse dos principaes actos da ca- 
mará municipal no anno de 1840, 4.» 
—200 réis, 

Synopse trigonométrica, pelo padre 
Manuel de Campos, 4.'> 1737—360 
réis. 

Synopsis chronologica de subsídios 
ainda os mais raros para a historia, 
por José Anastácio de Figueiredo, 
4.« 2 voL 1790— lííSOO réis. 

Synopsis ou deducçSo chronologica dos 
factos mais notáveis da historia do 
Brazil, por José Ignacio de Abreu e 
Lima, 4.<^ Pernambuco, 1845— 1#200 
réis. 

Syntagmà chirurgico de Juam de Vigo, 
foi. 1713 — 800 réis. 

Systema britannico de educação, è.<> 
1823 — 500 réis. 
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Sytitema (O) representativo, Dor Alen- 
car, 8.® Rio ae Janeiro — 900 réis. 

Systema rhetoríco, causas da eloquên- 
cia, 8.» 1719— 240 réis. 

Systema (O) stenographico, inventado 
por Taylor, 4.« 1820—200 réis. 

Systema (O) dos ímpios, 8.» 1798— 
160 réis. 

Tabeliãs para a medição dos volumes, 
4.H8^— U800réi8. 

Tábua da declinação e conjugação para 
aprender as linguas hespanhola, ita- 
liana e franceza, por Gomes de Mou- 
ra, 4.» 1821 — 300 réis. 

Tábua ([eographico-estatistíca lusitana, 
ou diccionario de Portugal, 4.« Por- 
to, 1839— 400 réis. 

Tábua das latitudes e longitudes, por 
José MiliUo, 4.0 1807 — 240 réis. 

Tabuada curiosa, por J. Â. Garrido, 4.<^ 
1759-400 réis, ou 1815—240 réis. 

Tabuada, ou escala dos sraus (dos mor- 
teiros o peças), 8.» 1810—120 réis. 

Tabuada de quadrados, 4.* — 160 réis. 

Tabuadas dos números primos, por 
Cangalhas, foi. 1794 — âOO réis. 

Tabuacías de reducção de dinheiro a 
papel, 4.H82(>— 120 réis. 

Taouadas perpetuas da navegação, por 
Francisco António, 4.» 1765—200 
réis. 

TábuSis astronómicas para o calculo 
das ephemerides, 4.<^ Coimbra, 1813 
—200 réis. 

Tábuas logarílhmicas, por José Mili- 
láo,4.M 799— 160 réis. 

Tábuas de logarithmos, por Dantas, 8.° 
1864 — 120 réis. 

Tábuas mineralógicas, foi. Coimbra, 
i 1823. 

I T«ibuns dú rcducçdo, por José Mílitão, 
\ 4.M813-400 réis ene. 

Tábuas synopticas de cbimica, por 
Fourcroy, 4.« 1802 — 300 réis. 

Tábuas telegraphicas, 4.« 1810 — 160 
réis. 

Tábuas das unidades, por Cangalhas, 
foi. 1813. 






Táctica, de Azevedo, 4.* 

réis. 
Tardes de maio, por Bento 

4.» 1758—400 réis. 
Taumaturgo napolitano. Portentoai^ 

da do padre Francisco de ~ 

4.M758— 800 réis. 
Templo (O) de Jatab. ColleeçSo deai- 

morias turcas, 8." 1806 — iOOréá 
Telemaco (O) de Fenelon, trad^ 

Manuel de Sousa, 8.« 2 roL I8B- 

600 réis ene. 
Tentativas do auctor da machinà 

dilatação, 4.» 1792-60 réis. 
Tentativas poéticas. Odes de Fkm' 

Boileau, etc. 8.« Braga, 1839—9 

réis. 
Theatro comieo português. S.* 4 ni 

1787-93 — W600 réis. 
Theatro de eloquência, por Fimdai 

de Pina, 4.« f vol. 1766— eOOiÀ 
Theatro heroino, ou catalogo de o» 

Iheres íllustres, foi. 2 vol. 1738- 

1^600 réis. 
Theatro litlerario, ou origem dasktm, 

Çor fr. José de Lourenço, %.• 1767- 
^200 réis. 
Theatro do mundo visível, por fr. Jks- 

nardino de Santa Rosa, 4.» 1743- 

U200 réis. 
Thebaida (A) portuguesa. (Corapend» 

da congregação dos monges pofare^ 

por fr. Damásio, S:* 2 vol. 1793- 

800 réi.9. 
Theoria do direito penal, por Silva Fff- 

rão, 4.» 8 vol. 1857—4^000 iéí& 
Theoria do discurso, por António Le^ 

Ribeiro, 8.» 1716—240 réis, ou m 

— 480 réis. 
Theoria das faculdades e operações nt 

teliectuaes e moraes, por Ferreira ih 

Costa, 8.» 1816— 60 réis. 
Theoria das funccOes analyticas, por Li 

Grange, .4.« 2 vol. 1790 — 111)11 

réis. 
Theorias das operaç^5es secundarias à 

Suerra, por Lalleroand, 4.* 1831- 
80 réis. 
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ftéocia pfailosophicft »obre a arto de 

«er feliz, 4.'' 2 tom. 1842 - 600 réis. 

tieoria do socialismo, por OliTwa 

Martins, 8.» l87Í--50(> réis, 
biesouro descoberto. Luzes de lógica 

e pratica mercantil, 8.« 1815— 2d0 

néts. 
kMsoorD de meiíikiasj poc m*"* Beau- 

mont, 8.» a- vok— 8wrôi8 ene. 
olo (O) por aKe e o sábio por getto, 

a? 4794_240 réi& 
orrentes. Últimos versos, por ThM- 

pbiU> Bcaga, 8b« Porto» 1869 -- 600 

Féis. 
'robalhos médicos, por Bomtempo, %.^ 

ftio de Janeiro^ li8ÍK---600 réi«. 
*raducç2o do extracto da pastoral do 

bispo de Soissons (sobrO' perniciosas 

doatniua») 4.» 4760^.900 réis. 
!*raducçáo livre, ou iraitaçfik) dasGeor- 

fieas detVírgilk», por Pina LcitAo» 8»« 
794*-- 480 réis ene. 
LYaducçSo portugueza da ode iv do li- 
vro ív' de Horácio^ por Paulo Ger- 
mano, 4.» 1761 — 509 réis. 
Tratado dos affectos e costumes ora- 

tórios, 8.<> 1793—400 róis. 
Tratado de álgebra e geometria» 4.'' Rio 

da Janeiro, 18 12-- 500 réis. 
Tratado da alagaçSo dos navios, 4.° 

1818-100 róis. 
Tratado da analyse mathematica, por 

Cousin, 4.«» 1802—300 réis. 
Tratado aualytico do movimento dos 

planetas, 4.» 1802—150 réis. 
Tratado analytico sobre o provimento 

dos bispados, por Leitão, foi. 1715 — 

U500 réis. 
Tratado sobre a aposentadoria, por Pe- 
reira e Sousa, i.» 1818 — 40Õ réis. 
Tratado dos apparcihos e- ligaduras. 

Obra da academia de Paris, 8.» 1 766— 

240 réis. 
Tratado de arítbmetica, por J. A. Co* 

queiro, 8.» Paris, 1860 *-M920 réis. 
Tratado de arítbmetica e álgebra» por 

António Pereim> 4.« 1760— Í40 

réis. 



Traiadooomptéto áb drargia 

cia o« scienoia e arte de partos, por 

Jacinto da Costa, 4.» 2 vol. 1815— 

IMBOtréis. 
Tratado da cônservadio da íaude dos. 

povos, 4.» 1 757 — 50(> réis. 
Tratado da conservação dos csBarías, 

poií^ Hervienx, 8.« 1801 — 200 réts^ 
Tratado da conserraçSo do mundo, 8.* 

17€0— 500 réis. 
Tratado dos deveres do homem, por 

Silvio Peilico, 8.« 18i3 - 400 róis. 
Tratado da diabetes, por Pereira da 

Graça, 8-»— 120 réis. 
Tratado sobre a disciplina e operações 

das tropas ligeiras, S^ 1806—400 

réis. 
Tratado da educação physica o nooral, 

por L. C. Moniz Barreto, 8.® 1787 — 

220 réi6. 
Tratado elementar de applícaçáo de 

algebi^ á eeometria, 4.o Rio de Ja* 

neiro, 1812— 300 réis. 
Tratado elementar de arítbmetica, por 
^ Laeroix, 4.» Rio de Janeiro, 1824— 

240 réis. 
Tratado elementar de geographia e by- 

drographia, por A. L. da Costa Ai-^ 

meida, 4.M 841 —500 réis. 
Tratado dos escrúpulos, 8.« 1786 — 

360 réis. 
Tratado tias evoluç^s militares do 

conde deBorobelles, 8.» 1761—200 

réis. 
Tratado das feridas feitas com armas 

de fogo, 8.» 1811— 100 réis. 
Tratado dos funeraes e sepulturas, 8.<^ 

1826— 320 réis. 
Tratado de geographia universal, por 

Balbi, 8.» 2 vol. Paris, 1858 (a^^a- 

liado) — W200 réis. 
Tratado da gota, 8.* 1714—100 réis. 
Tratado da harmonia e acompanha- 
mento, pelo padre Moura, 4.« Porto, 
. 1868— 1^000 réis. 
Tratado de hemorrhoidas, por Larro- 

que,8:« 1823-480 réis. 
Tratado histórico e jurídico sobre o 

4 
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ttcrilego farto no eonvento de Odi- 
Telas, por M. Alvares Pegas, 4.* 
1710 ou 1774-400 réis. 

Tratado histórico e pbysieo das abe- 
lhas, por AragSo, 4.« 1800—1^ réis. 

Tratado de hydrodynamica, por Bossut, 
8.* Coimbra, 1813—600 réis. 

Tratado do jogo do florete, por T. R. 
de Carvalho, 4.» 1804—360 réis. 

Tratado tbeorico das letras typogra- 
phicas, por J. Carneiro Silva, 4.<> 
1803—360 réis. 

Tratado dos libelios, por Caminha, íol. 
Coimbra, 1764— 500 réis. 

Tratado da linhagem dos Estaços, por 
Gaspar Estaco, foi. 

Trataao panegyrico em louvor da villa 
de Barcellos, por fr. Pedro de Poya- 
res, 4.« 1672 — 3^500 réis. 

Tratado das machinas aerostaticas, 8.° 
1794— 60 réis. 

Tratado de mecbanica, por Maria da 
Caza, 4.« Coimbra, 1775 ou 1812 — 
300 réis. 

Tratado completo de medicina opera- 
tória, por António de Almeida, 4.'* 
Svol. 1825— 24400 réis. 

Tratado sobre os meios de preservar 
da peste, 4.» 1748—400 réis. 

Trataao do melhoramento da navega- 
ção dos canaes, por Machado e Sil- 
va, 4.M800—2WOO réis. 

Tratado do nascimento, vida e morte 
do dr. Joaquim Pizarro, 4.» 1741 — 
400 réis. 

Tratado do ponto da honra, por G. J. 
Paes Velho, 8.» 1744—1*200 réis. 

Tratado sobre a precedência de Por- 
tugal a Nápoles, 8.» 1843— 400 réis. 

Tratado dos principaes fundamentos 
da dansa, por Natal Jacomo Bo- 
nem, 8.» 1767—240 réis. 

Tratado do principc e das letras, por 
Alfieri, 12.» Paris, 1832—300 réis. 

Tratado da real loteria, 8.« 1805 — 
200 réis. 

Tratado da reducçffo dos câmbios, 8.° 
1790— 100 réis. 



Tratado da scíeneia da cabtlk, 4.* 

1724— 800 réis. 
Tratado singular da prata e mn», k* 

2 tom. 1759—600 ràs. 
Tratado de navegação, por Bezoot, &' 

1785— 240 rtis. 
Tratado completo de navegaclo, ps 

Francisco Xavier do R^o, L* 1761» 

1779 oa 1784—500 r^ 
Tratado das obrigações das pessoas k 

mondo, por Coitei, 8.* 1781 — M 

réis. 
Tratado das operações do faaneo, nr 

A. T. Negreiros, 4«* Bahia, ISU- 

240 réis. 
Tratado orphanologico e pratioo^wi 

Couceiro de Almeida, 8.* 1880- 

400 réis ene 
Tratado de orthographia, por i. J. Boi- 

dallo, 8.M849— lOOrâs. 
Tratado (Breve) da ortfaographia, ipn 

JoSo Pinheiro Freire da Quiha, &■ 

1770— 200 réis. 
Tratado das partidas dobradas, &' 

1792— 300 réis. 
Tratado pratico sohre o modo de oor 

os pássaros, ornado de viute e qm- 

tro estampas com sessenta e seis 

aves coloridas, 8.« iS7^ — i0Bb 

réis. 
Tratado physico-chimico medico d£ 

aguas das Caldas, por Nunes Gi^ 

4» 1822— 300 réis ene. 
Tratado da situação da Germânia, i' 

—300 réis. 
Tratado do sublime, de Dionysio Loo- 

gino e Luciano, 4.« 1804 — 360 réis. 
Tratado de synonymos^e differença^ 

de palavras da lingua latina, por 

Joaquim Manuel dos Santos, À* 

185&— 600 réis. 
Tratado de táctica, por Almeida 0^ 

rio, 8.0 1787 — 400 réis. 
Tratado de trigonometria, por Le Ges- 

dre, 8.« Bio de Janeiro, 1809 - 300 

réis. 
Tratado da versificação, por GuerreirOi 

8.0 1784 — 600 réis. 
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lamento homeopático do cholera, 

«.« 1806— 600 réis. 
Prigonometriâ plana e espherica, pelo 

padre Manuel de Campos, 4.<» i 737— 

600 réis. 
Friampho (O) da.innocencia. poema, 

por Costa, 8.» 1785—400 réis. 
I*numpho (O) da natureza, tragedia, 

por Nolasco da Cunha, 8.<* Londres, 

1809—360 réis. 
Xriumpho do clero portuguez em ge- 
ral, 8.* 1815— 240 réis. 
Trovadores (Os) galecio-portugoezes, 

?or Theophilo Braga, 8.<^ Porto, 
871 — 600 réis. 
Trovas inéditas de Bandarra, 8.0 1815— 

80 réis. 
Ulissipo, comedia de Jorge Ferreira de 

Vasconcellos, 8.» 1787-^480 réis 

ene. 
Uso (Do) e abuso das minhas aguas de 

Inglaterra, por Castro Sarmento, 8.'' 

1756-400 réis. 
Uso da quina na gota, S.^ 1802—200 

réis. 
Vademecum do cirurgião, por Sousa 

Pinto, 4.M8Í5— 800 réis. 
YaJoroso Lucidendo, e triumpho da li- 
berdade, foi. 1648— 5i^500 réis. 
Vantagens da sociedade, fundadas na 

religião cbristS, por Lourenço Rous- 

sado, 8.0 1792 — 300 réis ene. 
Varias antiguidades de Portugal, por 

Gaspar Estacx), foi. 1625 — 5i^400 

réis. 
Varões (Os) illustres do Brazil durante 

os tempos coloniaes, por Pereira da 

Silva, 8.0 2 vol. — M800 réis. 
Velhice instruída e destruída, pelo pa- 
dre Manuel Consciência, i,** 2 vol. 

1766 -MOOO réis. 
Vénus maçonia, poema, por Luiz 

Brado, 4.0 1822 — 100 reis. 
Véo (O) levantado, ou o maçonismo 

desmascarado, 8.» 1822—300 réis. 
Verdade (A) ou pensamentos philoso- 

phicos, por Agostinho de Macedo, 

8.0 1814— 240. réis. 



Verdade (A) sem mascara ou tragi-co- 
media, 8.0 1803— 80 réis. 

Verdadeira rasão demonstrada, 4.* 
2 vol.— 600 réis. 

Verdadeiras (As) bernardices, 12.o Pa- 
ris, 1841 — 300 réis. 

Verdadeiro (O) methodo de estudar, 
4.0 2 vol. 1746 — 800 réis. 

Verdadeiro valor do oiro e prata, 8.* 
1739— 360 réis. 

Verdadeiros princípios de desenho con- 
forme o caracter das paixões, por 
Le Clerk. 4.» -~ 11000 réis. 

Verdades pretéritas para quem as qui- 
zer ouvir no presente, em verso, 4.* 
1820-^20 réis. , 

Versos de BulhXo Pato, 8.o~- 800 réis. 

Versos a Annarda, 8.o 1807 — 160 réis. 

Versos de Filinto Elysio, 12.o 3 vol. 
Paris, 1796—400 réis, ou 4 tom. 
2 vol. 1802 — 600 réis. 

Versos de D. Francisco de Portugal, 
4.0 1652. 

Versos de oiro de Pythagoras, 8.° 
1795- 360 -Téis. 

Vestígios da língua arábica em Portu- 
gal, por fr. Joáo de Sousa, 4.o 1789 — 
400 réis. 

Viagem de Ben- Batuta, trad. por Mou- 
ra, 4.0 2 vol. 1840 — M0OO réis. 

Viagem da corveta D. João I á capital 
do Japão, 8.0 1860 — 200 réis. 

Viagem extática ao templo da sabedo- 
ria, por Agostinho de Macedo, 4.o 
1830—600 réis, ou 16.o Pernambu- 
co, 1836— 200 réis. 

Viagem (A) imperial, por Alencar, 8.* 
Rio de Janeiro — 100 réis. 

Viagem ao interior da Nova Hollanda, 
8.03 vol. 1841 — 600 réis. 

Viagem de um peregrino a Jerusalém, 
4." 1831 — 300 réis. 

Viagem (Uma) á serra da Louzá, por 
Forjaz de Sampaio, foi. 1838 — (com 
est.) 720 réis. 

Viagens .de Cyro, historia moral e po- 
litica, por Ramsay, 12.o 2 vol. 1/74 
ou 8.0 1791 — 300 réis. 
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Tiageitt de Gibraltar a Tanjrere, Salé, 

etc, por G. Lamprièrc, 8.» 17d4 — 

900 réis. 
Viagens e phantasias, por Franca de 

Caslro, a«— IttWréis. 
Viagens ua terra alheia, por Teixeira 

de Vasconcellofi, 8.» i86() — 600 réis. 
riamos, e uSo veremos, 8.^ 1820 — 80 

réis. 
rias férreas estreitas, por A; P. Uebou- 
I ças FiUio, 8.« Rio de Janeiro— 300 
{ réis. 

[ida de ÁLeillai^, 8.« 1827 — 100 réis. 
fida e acções do famoso Sevanry, por 

Cosmo da Guarda, 8.« 1730— àOO 
I réis. , 

rida de D. Affonso VI, escripla no 

anuo de 1684, 8.» Porto, 1872—400 

réis. 
^ida do. baráo de Trenck, 8.» 2 vol. 

1816 — 760 réis, 
rida c effeitos de Francisco Manuel 

Gonics da Silveira Malhão, escripta 

¥or elle mesmo, 8.** 4 vol., 1824— 
^600 réis ene. 
^ida de el-rei O. João I, por D. Fran- 
cisco de Menezes, 4." lo77 — 1^200 

réis. 
Ida do general Bonaparte, 8.« 1800— 

160 róis. 
''ida do general Laudon, 8.« 1793 — 

300 réis. 
'idA do general Mina, 8.» 1827 — 120 

réis. 
ida de Gomes Freire de Andrade, 8.^' 

2 vol. 1724— BOOO réis. 
'ida do heroe Luiz de Loureiro, por 

Mexia Galvão, 4.» 1782 — 600 réis. 
Ida da impera Iríz Leonor, 4.» 1727 — 

600 réis. 
Ida do infante D. Luiz, por D. João 

de Portugal, 4.» 1735 — lí^OOO réis. 
ida de D. João de Castro, foi. 1703 

— 1*000 réis, ou 4.» 1736—600 

réis, 1747—500 réis, 1835—400 rs. 
ida de Judas. Renan, 8.»— 200 réis. 
Ida de lord Wellington, por Clarke, 

8.» 2 vol. 1817— ÍOO réis. 



I Vida de Lourenço Luii GalTAo. wv 

Mareco Gama, 4.« i760 — I^M 

réis. 
Vida de Ludovko, conde de 

por Zavaleta, 8.» 1738 — 590 
Vida de LuiziXVi, 8.» 2 yoL íHIH m 

1805 — 600 réis. 
Vida, virtudes e doutrina admimel ét 

Siináo Goiíies, o çapateiro santos 

I>eIo padre Manuel da Veiga, 8.* 1739 

— 800 réis. 

Vida da luadro Francisca da Goneã- 

ção, 4.» 1 738— 1*200 réia. 
Vida da madre Maria Amada de Bb- 

nai, 8.» 1783 — 300 réis. 
Vida da madre Maria Perpetua da Lu, 

foi. 1742— UOOO réis. 
Vida da madre Thereza da Annoocia- 

da, 4.» ou foi. 1763—800 rài&. 
Vida de Marianua, 8.» 4 voL 1818— 

960 réis. 
Vida o morte do padre ín Estevão da 

Purificação, por fr. Luys d'ApFesea- 

tacão, 4.» 1621 — 1*800 ou 2*400 

réis. 
Vida e morte trágica de Maria Stuart, 

por Alcoforado Rebello, 4.» 1737 — 

400 réis. 
Vida de D. Nuno Alvares Pereira, foi. 

1723— 1*200 réis. 
Vida do padre António Vieira, por An- 
dré de Barros, foi. 1746 — 1*200 

réis. 
Vida do padre António de Almeida 

Villanova, o padre dos terços, pelo 

padre Francisco Gomes de Sequeira, 

8.0 1735—1*500 réis. 
Vida do padre António das Chagas, 

pelo padre Manuel Godinho, 4.<' 1687 

— 700 réis, ou 1728 ou 1764—600 
réis. 

Vida do padre Estanisláo, por fr. Ca- 
simiro Vvyszynski, 4.* 1767— WO 
réis. 

Vida da prinoeza D. Joanna, por Cor- 
reia do Lacerda, 4.° 1674— 800 réis. 

Vida do príncipe Eugénio de Saboya, 
4.0 1739-600 réis. 
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do príncipe eleitor D. Pilíppe 

^Wilhelm, 4.<» 1692—600 réis. 
Vida do príncipe D. TheoJosio, por 

JoSo Baptista Domingues, i.'' 1707 

500 réis. 
Vida pablica e privada de Talleyrand, 

8 .• 4 vol. 1849—800 réis. 
Vida da serva de Deus soror Izabel 

do Menino Jesus, 4.<' 1757—600 

réis. 
Virgilio brazileiro, ou tradueçSo do 

poeta latino, por Manuel Odorico 

Mendes, 8.« Paris— 2.^000 réis. 
Virtude (Â) coroada na feiicíssiroa ac- 

clanoaçSo da rainha Nossa Senhora, 

4.* 1777—40 réis. 
VisSo (A) dos tempos, por Theopinio 

Braga, 8.° Porto, 1870—500 réis. 



Visáo entre o psdre- Macedo o fièj 

compadre, 4.*» — 200 réis. 
Visitas ao horto botânico da escola rtU 

dica, por Sousa Telles, 8.« 1846 

160 réis. 
Vocabulário em idioma bengalla e pòi 

tugnez, por fr, Manuel de Assui 

pçáo, 4.'» 1 743 — 1 áítíOO réis. 
Vocabulário marujo, por Campos, 4J 

Rio de Janeiro, 1823—480 réis. 
Vozes dos leaes porluguezes, 8.° % vol 

1820 — 720 réis. * 
Vozes saudosas do padre António Víéil 

ra, pelo padre André de Barros, Í\ 

1736—600 réis. ^ 

Zargueida, poema, 8.» 1806— 120 réii 
Zoochikioiogia veterinária, 8.» 1839- 

500 réis. 



Advertências aos confessores, por Gar- 
lofe Borromeu, 12.°— 200 réis. 

AfFectos do rosário meditado, pdo pa- 
.dre Salazar, 4.» 17;{6 — 400 réis. 

^^ffectòs sobre os quatro noviísimos, 

Íeio padi-e Salazar, lâ.*» Coimbra, 
831 — 240 réis. 

AÔlicçfio (A) Conforta-la, por J. B. de 
Castro, 8.0 1827 — 240 r^iis. 

Agua benta, por Gaume, 8." Porto — 
40O réis. 
..'AlQftigO (O) da veftíííde (demonstração 
respectiva á repetição do sagrado 
yiàtieo na mesma eiifermidade)^ "S.^ 
Còlnú)ra, 1822 — 160 réis. 

Amores (Os) do amado JoSo Bvange- 
lÍ9ta,8.M7íí4 — 300 réis. 

AdKI?Iqs no seCttlo xix, por Gaume, S.^ 
Porto, 1874 — 400 r(^, 

Anno panegyrico e moral, ou sermfltes 
escolhidos, 8.» 2 vol. 1789— 800 réis. 

Apologético de S. Gregório Nasianze- 
no, 8.0 1782 — 320 réis. 

Armas da castidade, pelo padre Ma- 
nuel Bernardes, 8.°— 800 réis. 



í 

Arte espiritual, por fr. I*aulo de Vasf? 

concellos, 4.» 1649 — 600 réis. . 
Arte manurnse de theologia mohii, 8. 

1758 — 200 réis. 
Arte nova de espirituaes documenio 

para a boa creaçáo dos noviços, 8.' 

Coimbra, 1 764 — 240 réis. - j 
Arvore da vijrJa, í)elo padrç Alexandr/ 

de íiasmSD, 4.o 1734 — -iOOrérs. ' 
Avisos sobre o que deve obrar mn Ve[ 

itgioso. 8.0 2 vol. 17ol — 6(M)réis^ 
• ou 8.0 4 vol. 1778 — 960 réis. ! 
Benefleios (Os) do chrístianismo, p)?l 

abbade Verdena», 8.o 1843-^24 

réis. ' . 

Biblia da infância, pelo abtM&e d\\ 

NoirHeu,! 46.0 — 200 ^^g f^j^^^ ^U 

réis ene. • 

Biblia sagrada, pck) padre ATffoiTtO'Pe! 
- reira de Figueiredo, 8.» 23 voKi 79€. 

— 4^800 réis (cada vol. â40'>PéÍ8). . 
Biblic^ sagrada, com o texto iatifio,'f)el< 

Sadre António Pereira de Pijpieire • 
6, 4.0 7 vol. 1794-1819 — 14#éOÍÇ 
réis ene. 
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Bibliotheca do chrísiáo, 8.» 3 vol. 1843 

— 800 réis. 

Bom (O) pastor, por Opstraet, 8.*» !.• 
vol. (anico publicado), 1788 — 360 
réis. 

Bosque mystico (das plantas e flores 
de que se trata na Sagrada Escri- 
ptura), por fr. António do Sacra- 
mento, í.*» 1749 — 600 réis. 

Brade do pastor ás suas ovelhas, por 
fr. José de Santa Maria, 4,« 1735 — 
400 réis. 

Breve apparelho para ajudar a bem 
morrer, pelo padre Castro, 8.** 1705 

— 360 réis. 

Breve demonstração de como em por- 
tuguez se deve pronunciar o nome 
de Jesus, por António Pereira de Fi- 
gueiredo, 4.» 1784 — 300 réis. 

Breve declaração das rubricas do bre- 
viário romano, por Gonçalo Vaz, 8.** 
1674 — 400 réis. 

Breve direcção para o santo exercício 
da boa morte, 8.« 1726 — 240 réis. 

Breve discurso contra a beretica per- 
fídia do judaísmo, 4.» 1622 ou 1668 

— 400 réis. 

Breve explicação dos casos reservados 
nas constituições dos arcebispados 
de Lisboa, c em alguns dos outros 
arcebispados, peio padre António 
Pimenta, 8.» 1670 — 500 réis. 

Breve exposição dos preceitos (jue na 
regra aos frades menores obrigam a 
peccado mortal, 4.° 1739— 240 réis. 

Breve instrucção do amor de Deus, 8.® 
1787 — 400 réis. 

Breve instrucçSo de ordínandos, S,^ 
1787 — 240 réis. 

Breve resumo para ordínandos, S.^ 
1738 — 200 réis. 

Breve tratado dos sete sacramentos, 
8.- 1765 — 200 réis. 

Breve tratado dos. sete sacramentos, 
pelo padre Bellarmino, 8.<> 1765 — 
200 réis. 

Breviário carmelitano, 12.*» 1805 — 
300 réis. 



Caminho do cen on meditações sobre 
as máximas eternas, por fr. Bernar- 
dino, 12.» Londres, 1665— 800 réis, 
ou 12.» 1872-240 réis. 

Cânticos chrístãos 8.» 1864 — 120 
réis. 

Cânticos ccciesiasticos 8.** Rio de Ja- 
neiro — liS500 réis ene. 

Cânticos espirítuaes, coilígidos pek» 
padres da congregação da missio 
brazileira, 12.» Paris, 1868—1^900 
réis ene. 

Cânticos sagrados, a duas on fres t> 
zes, com acompanhamento de pia» 
ou órgão, 4.» Paris, 1875 — i^ 
réis ene. 

Caracteres da verdadeira reiiglSo S^ 
1817 — 200 réis. 

Carta do bispo de Pékin sobre os pro- 
gressos do christianismo na Coréa. 
8.0 1808 — 360 réis. 

Carta de escravidão feita ao SS. Sa- 
cramento, 8.» 1857 — 200 réis. 

Carta sobre o futuro concilio ecame- 
nico ao bispo de Orleans, 8.* Porto, 
1869 — 100 réis. 

Cartas espiriluaes, pelo padre Theo- 
doro de Almeida, 8.« 1804 — 480 
réis. 

Cartas de certa mãe a seu filho pan 
lhe provar a verdade da religião 
christã, 8.* 3 vol. 1786 — 1 #440 
réis. 

Cartas directivas e doutrínaes, pelo pa- 
dre Manuel Velho, 4.» 1730— MO 
réis. 

Cartas espirítuaes de Santa Joaniii 
Francisco Frémiot, 8.» 2 vol. 1816- 
M200 réis. 

Catacumbas (As) de Roma e a doutrí-, 
na catholica, por Wolter, 12.«Porto^' 
4873- 300 réis. 

Catecismo de Astette, por D. José Ur- 
cullu, 8.« Porto, 1862 — 600 réis. 

Catecismo das Necessidades^ 8.» 1882 
— 80 réis. 

Catecismo da diocese de Montpellier, 
8.0 1864 — 200 réis. 
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»cÍ8mo dialogico» theatro de desen- 

gaho, pelo padre Manoel Rvangelis- 

la, 8.» 1760— 160 réis. 
Catecismo dos dois sacramentos, 12.<' 

.1778— 40 réis. 
Catecismo histórico e doutrinal, por 

D. Joaquim da EncarnaçSo, 8.« 1757 

— 160 réis. 

Oatecismo ou doutrina christS, por fr. 
Bartholomeu dos Martyres, 4.'' 1574 

— Í4Í00 réis. 

Catecismo do real, 8.» 1876—400 réis. 

Catecismo para uso dos parochos, 4.* 
1817— 480 réis. 

Otholico no templo, por fr. Manuel de 
Deus, 8.» 1742— 240 réis. 

Celeste e devota Filothea, por fr. Agos- 
tinho de Santa Maria, 4.« 1727— 
400 réis. 

Cemitério (O) no século xix, por Gau- 
me, 8.» Porto, 1874—400 réis 

Centúria métrica de sonetos sobre a 

faixâo, pelo padre Barruncho, 8.° 
765— 400 réis. 
Geo (O) aberto no templo, pelo padre 
Sodré, 12.« Ck)imbra, 1746—300 
réis. 
Ceremonial alphabetico do culto divi- 
no, por fr. Faustino da Graça, 18.° 
1736- 120 réis. 
Ceremonial da congregação dos mon- 

Íres negros da oraem de S. Bento, 
ol. 1747. 
Ceremonial monástico reformado da 
congregação de S. Bento, foi. 1820 
—900 réis. 
Ceremonial e ordinário monástico da 
congregação de S. Jeronymo, 4.<> 2 
voL 1784 — 500 réis. 
Ceremonial da provincia da Soledade, 

ror fr. Francisco da Soledade, 4.<» 
755 — 600 réis. 
Certeza (A) das provas do christianis- 
mo, pelo padre Bergier, 8.*» 1788 — 
240 réis. 
ChrisUlo (O) por sentimento, 8.« 3 vol. 

1818 — 960 réis. 
Chrístío (O) verdadeiramente devoto. 



?or fr. Bento de Nossa Senhora, 8.<^ 
807 - 240 réis. 
Christo sacramentado na terra e slo- 

rioso no ceu, por fr. Francisco An* 

tonio de S. José, 4.o 1760— 400 réis.. 
Cidade da consciência, pelo padre Bal- 

thazar, 4.» 1751 — 600 réis. 
Cinco discursos moraes, pelo padre 

António Vieira, 8,0 1764— 500 réis. 
Clamores do ceu aos corações da terra. 

Vida de soros Thereza Juliana, pelo 

fadre Francisco Xavier, 4.<> 2 voL 
752 — UOOO réis. 
CoUecçâo de cânones, ordenada nor S. 

Martinho Bracarense, foi. 1803 — 

800 réis: 
CollecçSo espiritual de varias obras de 

Santa Thereza de Jesus, 8.» 1737 

—500 réis. 
CoUecçSo de pastoraes e leis para os 

cónegos regulares,' 4.» 1758 — 600 

réis. 
Collecçáo dos principaes serm5es do 

padre António Vieira com a sua vi- 
da, por Teixeira de Aguiar, 4.<» 1754 

— UOOOréis. 
Colloquios do calvário para todos o« 

dias do mez, 8.« 1788—360 réis. } 
Combate espiritual, pelo padre ScupoliJi 

8.° 1783—700 réis. 1 

Compendio do desejoso, e por outro{ 

nome espelho de religiosos, S.^ 1833í'> 

— 360 réis eoc. 
Compendio do diccionario dos casos de 

consciência, de Pontas, por fr. Joa-j 

quim do Rosário, 8.'* 5 vol. 1794 
Compendio de doutrina christâ, 8.'>Ro 

ma, 1775—200 réis. 
Compendio da historia do antigo e nov< 

testamento, 8.» 1830—100 réis. 
Compendio histórico da doutrina cbris-t' 

tá, por J. C. de Mesquita e Quadros, 

8.M793— 320 réis. ' 

Compendio de indulgências e devoções. 

Selo padre Azambuja, S,^ 1734— 
20 réis. 
Compendio de meditações, por Laf 
Puente, 16.« 2 vol— 720 réis. 
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Qm^nãio de mediUçOes, e-xtrahido 
das obras de Santo Affoaso de Libó- 
rio, 16.* - iOO réis. 

Compendio de orações, por uma socie- 
dade de senhoras, 8.» i825 — 300 
réis. 

Compendio de orações para os devotos 
do sagrado xoracjk) de Jesus, 18.° 
Rio de Janeiro 1875 ■— 450 r^s. 

Copôdío da s&ta doutrina e exjercicio 
christáo, 8.0 1850 — 120 réis. 

Compendio de sermões novo3, 8.« 1.* 
vol. (anico publicado), Porto, 1789 
—300 réis. 

Compendio da theoloffia moral evan- 
gélica, para formar dignos ministros, 
8.0 6 vol. i797—aiMlOO réis ene. 

^nsiderações literais, morais e atlego- 
rlcas, sobre threnos et lamentações 
do propheta Jeremias, pelo padre 
frey Thomás da Veiga, íol. 1633 — 
(manchado) 1^600 réis. 

Constituições (Primeira parte das) dos 
carmelitas descalços, 8.<> 1817—400 
réis. 

Constituições do arcebispado de Évo- 
ra, foi. Évora, 1753 — U500 i^is. 

Constituições geraes para todas as frei- 
ras e religiosas (da ordem de S.Fjpan- 
cisco), 4.» 1698 — 700 réis. 

.Constituições synodaes do bispado do 
Porto, foi. Coimbra, 1585 — (traça- 
dos e sujos) 4^500 réis, oa 1735 — 
2J500 réis. 

Constituições svnodaes do bispado de 
Vtzeu, foi. 1617— (pouco tra^o e 
sujo) 4^000 réis. 

Constituições dos religiosos xla ocdem 
dos eremitas, 4,'> Coimbm» 1734. 

CoomietAS da wiáíí de Christo caiitadas 
;lb narpa da cruz por elle isesR)q«,»or 
ír. G^gono Baptista, 4.« 1633 — 800 
réis. 

Concilio tridentino víndioadcv PorJ. J. 
I^heco e Sousa, 8.<> 1808-^480 
réis ene. 

£}pnducta de uma senhora chrisJâ, S.^ 
1780—400 réis ene. 



CanfereneiAfttheokigHiis emeno^ll 
fir. Movella, S.^ 3 toI. i80»-a 

réis. 
Confessor examinado e apiprovadai i* 

1832— 400 réis. 
Confissionario geral, peb 

PinelJo, 8.» 1618— 80Q 
Confissões de Santo Agostiaiio, &.* i 

vol. 1824— 700 réis «nc 
Confrontação da doutríiia da i§n^ mê 

a doutrina da sociedade doa jesito 

8.* 1770—400 réis. 
CoBselbeiro fiel, por fr. 11 aauel 6^1 

Iherme, 4.» 3 vai. 17Í7— 900rta, 
Considerações dos ^piaftro noTiasM; 

do homem, pelo padre Ia€raMrdo,&.* 

1758— 240 réis. 
Considerações literaes sobre os thR* 

nos, por fr. Thomás da-Yeifa, fá 

tom. l.« (único pnibiicadc^, §62?*- 

720iiéi& 
Consultas éspiiituaea, por fr. ASmo 

dos l^razeres, 4.« 17tò-..4WiA*s. 
Considerações das li^riíMa, ^^oríf^^Lòt 

de Sousa, 8.» 1850 — 40 réis. 
Crystaos da alma^ por GerarArde & 

cobar, 8.° 1721 — 800 réis. 
Guidae*o bem, por fr. ioaé'tde Mia 

Rosa,8.« 1778— .160 réis. 
Considerações sobro-os quatro oovisii- 

MOS, 8.» Afl¥6», 1715-N,3<iai^ 
Gorâa angelicA, pelo ptdre Mmael 

Consciência, 16.« 1809->^80 léfe. 
Corda ser^Hlca, per fi'. tiuia tls&tOM- 
tano, 4.° i767 ^ 600 féis. 
Defensa apologética pelo dirtHo-esiio- 

nico, por riioolau FemlnifBiOaKa- 

pes, 4.0 1708 --'480 ntíi. 
Defeza da verdade<(dA doaMaa apia* 

iica dacommtin^,.di«flâtthwsà||) 

réis. 
Delicias do coraçilaoathalfco, pelai pa- 
dre Manuel GeDsoieada, 8.« im-^ 

itíO réis. 
Devoção ás dores de Maria Santiatoa, 

li» 1779 --.80 réis. 
Demonstração da existeaeia de Obos» 
«por AtfostifilM) de 'Macedo^ 8.*dil& 
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Xlemonstraçâo theologica (da existeRcia 

4a refígião catholica no jprincipio do 

mundo), por fr. José Caldeira, 8.° 

Í8i7--2&réi8. 
Demonstração theologico-canoniea, por 

fr. Francisco Xavier, 4.» 1742—400 

réis. 
De6€|ios de Job, pelo padre Francisco 

de Biatos, 4.o 1716 — 600 réis. 
Despertador espiritual, pelo padre Bal- 

thasar da Encarnação, 4.° 1758 — 

600 réis. 
Deveres do ehrisláo, 12.° 1&23— 200 
^ réis. 
DevoçSo ás dores de Maria Santíssima, 

iS.» 1779— 80 réis. 
(Devoção especial do SS. Sacramento, 

8.0 1823 — 300 réis. 
iDe¥OçOes especiaes a Santa Barbara, 

12.« 1791— '240 réis ene. 
JMalogo da historia sagrada, pek> naáre 

António Rereú-a de Pigueirodo, 8.<> 

1845 — 400 réis. 
tDiakngo de hist<M'ia aagrada, S.^ 1845<— 

• iOO róis. 
Dialogo entre discípulo e mestre «ate- 

chiaante, por Jofte Baptista d'Este, 

4.» 1621— IWOO réis, ou 1674 — 

800>.r4is. 
^Bialogo «sobre O8>ooneilios geraiHs da 

igreja, 8.*» 1783-^00 »éis. 
«Diccionarlo aprole^etioo, critico e cbiD* 

nologico sobre as exeoiminhôes,. por 
'Jofii^ Gomes da Cruz, 4.» ITád^*- 

<600'<Féis. 
rJWmonamr theologico, 8.<5 vol. 1803 

— 1 «00 réis. 
'* DífiniçOes : nxiraes» recopiladas ' 4$as 

obras de Agairre,'p^o>padne ^Amto- 

flifhàfívAfm^Q. 8.0 Coimbra, d 7^6^ 

i60Téis, 0«i' 1714— 160 réi«. 
'DÍFoetario de ceremonias^do cor6<3 pa- 

rochos, 4.» 1745 — 600 réis. 
Director eccicsiastico, por fr. Veríssimo 

dos Mártyres, 4.<» l/o5 — 400 réis. 
Director espiritual, 8.* 1778—300 réis. 
Direetorio christáo, 12.° 1:832—200 

réia ene. 



Directório espiritual, pelo padre Amaro 
dos Anjos, 4.» 1717 — 600 réis. 

Directório encharistico, por D. Simão 
dos Mártyres Leal, 4.* 1 749 — 400 rs. 

Directório do joven sacerdote, por Beau- 
me, 12.0 Paris, 1872—900 réis. 

Discurso sobre a penitencia dos fracos, 

, por fr. José Caetano de Mesquita, 8.<^ 
1789— 160 réis. 

Discurso sobre a trezena de S. Fran- 
cisco de Paula, por fr- Alvares Gus- 
mão, 4.M 762— 400 réis. 

Discursos sacros (em italiano e portu- 
guez), por fr. Bernardo de Castello 
Branco, 4.» Roma, 1706—600 réis. 

Discursos sobre a bistoría ecclesiastica, 
por Fleury, 8.» 3 vol. 1773 — 600 
réis. 

Dissertação* apologética sobre a a^el- 
laçfto para o summo ^ontifíce omis- 
sis mediisy por Francisco Xavier da 
Silva, 4.0 1743—400 réis. 

Dissertação canónica sobre o uso do 
amicto debaixo do pluvial, por Ma- 
theus José da Coela, 4.° 1817 — dOO 
réi6. 

Dissertação biístorica^critioa sobre a 
communhão frequente, por SeiMllve- 
.da,^.* .1803^-240 réi». 

£)lsseftação > Mturgica > sobre «a eoUecta 
na missa, por Francisco José ida Serra 
.Xavier, 4.» 4776—300 réia. 

Dissertação litúrgica (sobre aMoloissão 
do nome dos reis portugne0e»«io<(liEi- 
non da missa) 4 • 1776*-240"i>éis. 

Diâeeyteção solM*e a DrigeiB das ififStos 
sagradas na l:ei da.|raça^{K)r*fp.iBar- 
roco, 4.<' 17^é — 800 réis. 

Dissertação soiM'e o estado feligfOMiç9.<^ 
'íi786— 400<iiéis. 

Dissertação sobre os regulares, 4.'*^t821 
— 30Ó réis. 

Dissertação sobVe ossuffragios (por Dio- 
nysio Miguel Leilão Coutinho), 4.^ 
lâaO- 300 réis. 

Dissertações theologicas medicifiaes, 
por fr. Manuel de SanfAnna» 8.<*^2 
vol. 1799— 500 réis. 
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Divindade (A) de Jesus Christo, por Ni- 

colas, a« 2 rol. lB6i— 800 réis. 
Documentos chrísUos, por fr. Cartaxo, 

8.« 180i— 240 réis. 
Documentos de virtude ensinados de 

Jesus Chrísto, 8.» Braga, 4870 — 100 

réis. 
Dogma (O) da infallibiiidade, por Sé- 

gur, 8.<» Rio de Janeiro — 40O réis. 
Doutrina catholica, por FernSo Xime- 

nes de Aragfto, 4.<» 1625 — 2)^000 réis. 
Doutrinas da Virgem Maria, por João 

Pinto Fernandes, 8.« 1758— 400 réis. 
Doutrinas praticas, pelo padre Cala- 

tayud, 4.« 4 vol. Coimbra, 1753 — 

2im0 réis. 
Ecco da santidade, por fr. Manuel de 

Figueiredo, 8.« 1765—400 réis. 
Economicon sacro dos ritos e ceremo- 

nias ecciesiasticas, 4.'» 1693 — 800 

réis. ' 

Eleyçam entre o bem, òt mal eterno, 

pelo padre Alexandre de Gusmam, 

8.» 4720-600 réis. 
Elevaç(!íes a Deus, _por Bossuet, 8.» 2 

vol. Coimbra, 1794 — 800 réis. 
Embriologia sagrada, B,"" 2 vol. 1791 — 

1B00 réis. 
Entretenimentos de Theophilo e Ease- 

nio sobre a religiiio cbrísUI,8.*1780 

—300 réis. 
Epistolas (As) e evangelhos, 8.« 2 vol. 

1818 -- 600 réis. 
Epistolas e evangelhos, por Guillois, 

8.«2 vol. — U500 réis. 
Epitome das indulgências e privílecios 

da bulia da Santa Cruzada, por Car- 
valho, 8.« 1698-600 réis. 
Epitome das indulgências plenárias, por 

fr. Manuel de S. Dâmaso, 8.o 1763— 

300 réis. 
Epitome da vida de S. Amaro, 4.*' 1743 

— 400 réis. 
Epitome dos princípios da moral, com 

uma direcção para os confessoras e 

penitentes, 8.« 1785 — 240 réis. 
Escada mystica de Jacob, pelo padre 

Cardoso, 8.» 1747 - 400 réis, | 



Escola de Belhlem, pelopaáre ._ 
dre de Gusman, 4.« 1678— i 

réis. 
Escola decnrial de varias liçtaj 

fr. Fradiqne Spinola, 8.* 6râLll 

1721 — 3^000 réis. 
Escola da oraçSo^ 8.« 1678— 9QDi 
Escola do Santíssimo Goraçáode.' 

Korfr. Francisco BraDdam,8L'i 
ra, 1749 — 500 réis. 
Escudo admirável para os maksi 

da, 12.«— 360 réis ene 
Escudo marianno, critico 

por António Diniz e Sonsa, 4."Í 

— 300 réis. 
Espelho de disciplina para a 

dos noviços, por S. BoaventiiM 

1735—500 réis. 
Espelho de perfeição, por fr. Al 

Cruz, 12.M615 — ^ réis. 
Espelho de desenganos, pek» nudicl 

bastiam de Campos, 8.« 1678—] 

réis. 
Espelho do invisível, por Troilo^ 

Yasconcellos da Cunha, 4.'' 1711- 

800 réis. 
Espírito consolador, 8.« 1791— Mj 

réis ene. 
Espirito (O) de Nicole, on insfrveçft 

sobre as verdades da religiSo, I' 

2 vol. 1785 -400 réis. 
Espirito (O) de Pio IX, por E^é, 

&.•— 900 réis. 
Estado (Do) da igreja, e poder 1^ 

timo do ponti6ce romano, por JuM 

Febronio, 8.' 2 vol. 1770—101 

réis. 
Estímulos do amor da Virgem, li* 

1791 — 200 réis. 
Estrella (A) d'alva, Santa Therea à 

Jesus, por fr. António da Expedi- 
ção, foL 3 vol. 1735-^-(tiiíai4 

1 1^800 réis. 
Estudo curioso. Livro de Iheolo^nM* 

ral, pelo padre Francisco Gil, 4.* i7ft 

— 500 réis. 
Estudo sobre a vida de Jesus, 8.* Porti 

1866 - 600 réis. 
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vno crítico do alguns prívilegios 
^gu lares concedidos pela Santa Sé, 
.• 1815 — 240 réis. 
^ellencias da mulher forte, 8.* i733 
— 4O0réis. 

••rcicios de perfeição, por fr. Pedro 
le SantaClara, fol.í749— pOO^^ís. 
^releio da via sacra, por J. L Ro- 
ruette, 18.» 1847—200 réis ene. e 
lourado. 

e r c í cios das Dores Gloriosas, 8.® i800 
— 100 réis. 

ercicios espirituaes de Santo Tgnacio, 
5-* Rio de Janeiro — 360 réis. 
.ercicio para preparar-separa a morte, 
8.<» 1845—300 réis. 
lercicios divinos das três vias, pelo 
dr. Nicolau Esquio, i2.» 1746—400 
réis. 

Lercicíos teresianos, por fr. Izidoro, 
8.* 1860— 120 réis. 
xorcista (O) bem instruído, por Pina- 
monti, 8.» 1736-300 réis. 
xplicaçSo das orações e ceremonias 
da missa, 8.° 1787—360 réis. 
.npUcação do psalmo 50, por fr. Pedro 
de S. Francisco, 4.» 162é— 600 réis. 
explicação dos juoileos do anno de 1619 
e 1621, por D. Rodrigo da Cunha, 

4.» Porto, 1622— lií»K) réis. 
íSxposição da doutrina da iffreja catho- 

lica, por Bossuet, 8.» 1768—320 réis. 
?é (A) dos catholicos, pelo abbade 

Platel, 8.M763 — 300réis. 
Penix (A) apparecida na vida (Santa 

Catharina), por Marina Clemência, 

8.» 1715 — 500 réis. 
Fervoroso (O) escravo de Jesus Sacra- 
mentado, 8.» 1833—300 réis. 
Fiel (0) christâo instruído, pelo padre 

Matos Callado, 8.»— 480 réis. 
Filho instruído pelo melhor pae, pelo 

padre Mathías de Andrade, S^ 1731 

—300 réis. 
Flagello (O) da impiedade. Sentinella 

contra os ímpios, 8.* 1810 — 600 réis. 
Flor peregrina, por fr. Apollinarío, 8.' 

1744-300 réis. 



Floresta evangélica, por fr. Doroteo, 
4.« 7 vol. 1739-49- 1:^420 réis. 

Formosura (A) de Deus, trad. por so- 
ror Thereza Angélica, 8.<> 1 785—480 
réis. 

Formulário de orações e ceremonias, 
por Xavier Monteiro, 4.® Porto, 1798 
— 400 réis. 

Fragoa do amor de Maria, pelo padre 
Nieremberg, 8.« 1747 — 240 réis. 

Fructas do Brazil n'uma nova e ascética 
monarchia, por fr. António do Rosá- 
rio, 4.0 1702- 600 réis. 

Gemidos da Mãe de Deus, 12.o 1867— 
320 réis ene. 

Gloriosos trabalhos do Hercules (S. 
Domingos), 8.» 1767— 320 réis. 

Grandeza da Mãe de Deus, 11<» 1823 
—160 réis. 

Grito (O) da verdade, pelo padre Luiz 
Marques, 8/ 1822—360 réis. 

Guia ae peccadores, por fr. Luiz de 
Granada, 4.« 1764, ou 8> 2 vol. 1873 
Rio de Janeiro — li^SOO réis. 

Guia para tirar as almas do caminUb 
da perdição, por Hayneufc, S.^ 1695 

Historia abreviada da igreja, para ser- 
vir de continuação á historia da re- 
li^ão, por Lhomond, 8.» 1846—500 
réis. 

Historia abreviada da reliffião, por 
Lhomond, trad. por fr. Domingos 
Vieira, 8.» 2 vol. 1843-800 réis. 

Historia do Antigo e Novo Testamento, 
por fr. Francisco Xavier de Santa 
Anna, 4.» 1833— 500 réis. 

Historia bíblica, por fr. Francisco de 
Jesus Maria Sarmento, 4.<^ 44 tom. 
1778-1829; ene. em 22 vot.— 16)^800 
réis. 

Historia ecclesiastica, pelo padre Goud, 
8.» Paris— 211100 réis. 

Historia evangélica, trad. por fr. Sar- 
mento, 4.* 11 tom. 6 vol. 1777-82 
—4^^800 réis. 

Historia dos milagres do Rosário, pelo 
padre João Rebello, 8.« 1669—800 rs. 



Historia da p»ixák> de N. S. Jesu Cbris- 
to, 8.» 17i'6— 400 réis. 

Historia do predestinado peregrino, 
pelo padre Alexandre de GusmSo, 
8.« 1683 — 600 réis. 

Hisloría sagrada, pelo cónego Fernan- 
des Pinheiro, 8.* Rio de Janeiro — 
800 réis. 

Historia sagrada do Antigo e Novo Tes- 
tamento, por J. I. Roquette, 9.<* 2 
vol. 1874— itmo réis. 

Historia sagrada do Vciho e Novo Tes- 
tamento, por Royaumont, 8.* 2 yol. 
1817 — 400 réis ene. 

Historia da vida de N. S. Jesus Christo, 
pelo padre Ligny, S,^ 2 vol. 1865 
— U440réis. 

Honras christSs nas afrontas de Jesus 
Christo, por Vicente da Gosta Mat- 
tos, 4.M625— 800 réis. 

Horas do Coração de Jesus, 8.» 1802 
— 30 réis. 

Horas eucharisticas, por fr. António 
José da Encarnação, 12.<' 1815 — 
f 240 réis. 

Horas de Maria Sanlissima, 12.<> J804 
— 300 réis ene 

Horas marianas, por fr. Sarmento, 8."* 
1793 -400 réis. 

Horas da semana santo, por fr. Sar- 
mento, 8.« 1762 — 41K) réis. 

Idéa de um perfeito parocho, 8.*' K-vol. 
1785— 2^300 réis ene. 

Idéas sagradas, sermões de fr. Manuel 
de Lima, 4.» 2 vol. 1 720-57— li<|5e0 
réis. 

Igreja (A) militante, pur Mnttos (baila- 
do, 8.» 6 vol. 1797 — 1M20 Péis. 

tllustração aos manuaes da missa» por 
Lucas de Andrade, 4.«>l660->^800 
réis. 

Imagens predicáveis (senn^es), por=fr. 
Dionisio da Conceição, 4.<» 2 ^^ol.— 
800 réis. 

Importância da primeira commufthão, 
por Huguet, 8.*»— 600 réis. 

instrucção catholica para o advento e 
iiaUI,€.« 2 tom. 1759— 320 réis. 



Instrnceão de eerenumias (de 

8.M854— 300 1^8. 
Instrucção para a oonfissio e 

nhâo, 8.» 1789—200 rék 
Instrucj^^to ecclesiastica sobre 

monias da roísn, 4.* 1760- 

réis. 
Instrucção de noviços, SJ" 17I6- 

réis. 
Instrucção de ordinandos, 4." 

500 réis. 
Instrucção (Nova) de viaiCar 

8.0 1799 ou 1784—480 lék 
Instrucçd^ praticas e tu 

bre os ritos e ceremontas dasi 

aM787— 300 réis. 
Instrucçdes sobre as disiposiçftsi 

os sacramentos da penil 

1775—500 réis. 
Introducção á vida devota, de S. 

cisco de Salies, 8.» 1852— "" 

ene. ou 12."»' Paris, 1876. 
Isagoge moral em a matéria éos\ 

mentos, pelo padre fr. 

Garro, «.*> 1625—400 réis. 
Itinerário "nfryttioo^ de lAna aknaj 

o céu, ftír' fr. Caetano de S. 

ventura, 4.« Porto, 1750— 4WDj 
laboalão mtstico, t)or ^r. í ~ 

4." 1 758— -'800 rék 
Jai^dim sagrado, 4.« 1736— fW 
Jesus Christo, modelo de tegtsl 

4;M794ou 1821 — 500 réis 
Jesu Christo no SS. Sacramenio, 

vol. 1792 — 720 réis. 
Jornal (O) do eUristão, iâ/» 181 

réis ene. 
olosé (&) pae de De«s filho» 4^* 

—500 réis. 
ilosflpfaina {MMiegyrica e ascética 

sermiies, por fr. José da fixpecii 

ção, 4.» 2 vol. 1731 — 1«00 r«i& 
Jesus Maria. Thesouro de pensaioeotof 

concionativos sobre a explícaçSoèl 

mysterios sagrados, por Gaspir fr 

ret de Rabello,'4.<' 1635— 3MWa 
Louvores de Maria Santissima, pé 

padreLigorio, 8.^2 vol. 1871— Wb 
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Q ^KM^Iesiaslico, por Veigana» 8.« 
» 200 réis. 

I de confessores, por fr. João de 
BU-eota, 8.» «667—500 réis, oa 
fc 300 réis. 

II da eloquência sagrada; por J. 
loque tte, 12.<> Paris, 1857—600 

a da ordem terceira de S. Do- 
í, 8.» Í7i6 ou 1733—300 



ai do parocho, pelo cónego Fer- 
ides Pinheiro, S.*^ — 500 réis. 
ai portuguez (de instrucção reli- 
sa), i2.« 1858—400 réis eac. 
í9À de theologia christã, pelo pa- 
) Concino, 8.« 5 vol. 1799-2íí;000 
is ene. 

iducçam da alma,, pelo padre Do- 
iniços de Carvalho, 12.<> 3 vol. 
47 — 600 réis. 

[tacões dos ailributos divinos, pelo 
idre Diogo Monteiro, 8.<> Roma, 
y7i-*l MOO réis. 
ilações dos atlributos divinos, pelo 
àdre Theodoro de Almeida, 8.'' 4 
oL 1786— li3920 róis ene. 
li tacões dos domingos de Ramos, 
.• 3 vol. 1695-99 — li^OOO réis. 
iilações da sacratíssima paixão, pelo 
idi-e Quental, 8.'» 1784—400 réis 
nc. 

iitaçOes, solilóquios e mafiual de S. 
Vgostinho, 8.° 3 tom. 1 vol. 1784— 
m réis. 

dilações da infância de Chi-islo, pelo 
)adre Quental, 8.» 1790 — 400 réis 
bec. 

iditações da gloriosa resurreição de 
Uhristo, pelo padre Quental, 8.° 1794 
— 400 réis ene. 

editações da paixão, pelo padie Car- 
neiro, 8." — oOO réis énc. 
ràítaçôes do Santíssimo Sacramento, 
|>elo padre Plnello, 8.<> 1653—600 
réis. 

bditações e suspiros de S. Agostinho, 
«.«1727-300 réis. 



Meihodo de lyadar os moribundos, pelo 

padre Jofio Polanco, 8.» 1802—400 

réis ene. 
Methodo para empregar santamente o 

tempo, 12.0 1823 - 200 réis ene 
M«E do sagrado Coração de Jesus, 8." 

Rio de Janeiro, 1875—200 réis. 
Methodo para vencer o sagrado cora- 
ção de Maria, S.** 1755 — 300 réis. 
Mimo á infância, ou manual de historia 

sagrada, por Monteverde, 4.<» 1869— 

600 réis ene 
Misericórdia dê Deus, 8.o 1787—300 

réis. 
Monte (O) Libano mystico, S.^ 2 vol. 

1737— 600 réis. 
Moral christã, pelo padre Besombes, 

8.0 4 vol. 1791—1,0200 réis ene. 
Motivos espirituaes, pelo padre Rodrigo 

de Deus, 8.» 1619 ou 1633, ou 1723 

— 360 réis ene. 
Mystica theologia de S. Boaventura, 

8.0 1731 — 240 réis; 
Noites (Ás) de Santa Maria Magdale- 

na, por Gera mb, 8.* — 300 réis. 
Nova instrucção de visitar enfermos, 

pelo padre Galizia, 8.o 1799—480 

réis ene. 
Nova pratica dos oratórios, 8.o 1758— 

400 réis. 
Novena panegyrica, 8> 1805—480 

réis. 
Novenario de meditações, 8.* 1736 — 

200 réis. 
Novenario sagrado, 8.* 1748—500 réis. 
Novissiinas orações sacras, por um be- 

nedictino, 8.o 2 vol. 1804—800 réis 

ene. 
Novo ministro de enfermos, 8.° 1815 — 

480 réis. 
Novo (O) romeiro da Nazareth, 8.^ 1815 

— 400 réis. 
Novo Testamento, por António Pereira, 

8.0— 600 réis. 
Obra espiritual de fr. José Falconi, B/" 

Roma — 400 réis. 
Obras espirituaes de fr. António das 

Chagas, 4.o 1701 —600 réis. 
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ObrlgSiçOeê de SantoAmbroaio, 8.* i 768 
*-360 réis. 

Obrigações do frade menor, por fr. Dâ- 
maso da Presentação, 8.* 1727 — 
300 réis. 

Obsequio devido aos sagrados templos, 
4.» 1739—500 réis. 

Observações sobre o ministério paro- 
chíal,8.« 1815 ->2i0 réis. 

Oíficio da semana santa (em latim e 
portoguez) 8.» 1786—300 réis. 

Opúsculo canónico- moral, 8.* — 240 
réis. 

Opúsculo theoloffico dns constituições 
benedictinas, 4.° 1759 — 400 réis. 

Oração fúnebre nas exéquias de Ba- 
ptista Machado, 8.» i 773 — 340 réis. 

Oraçfio fúnebre de Manuel da Silva Pas- 
sos, 8.» Porto, 1862 -- 240 réis. 

Orações fúnebres nas exéquias do vis- 
conde de Santarém, 8.° 1818—240 
róis. 

Orações sacras, por Vasconcellos, 8.<' 
1785— 240 réâs. 

Orações sagradas, por Godinho, 8.« 1803 
—300 réis. 

Orador (O) sagrado, por O. José de Al- 
mada e Lencastre, 8.o 3 voi. — 2|>400 
róis. 

Oratório sacro, 8.» 1805—240 réis. 

Panegyrico de Santo António, 8.<» 1780 
— áO réis. 

Panegyricos italianos de fr. Giacco, 8.<' 
2 voL 1785—800 réis. 

Paixão (A) raoralisada em sonetos, pelo 
padre Barruncho, 1783—400 réis. 

Palavra de Deus desatada em discursos 
concionatorios* paio padre Francisco 
de Matos, 4.«2 vol. 1709— 600 réis. 

Palestra da oratória sagrada, por fr. 
Manuel de P^igueiredo, 4.° 2 vol. 1709 
—800 réis. 

Paraíso myslico descoberto, 8.« 1742 
—300 réis. 

Parocho (O) instruído, 8.«— 400 réis. 

Pastor evangélico (O), pelo padre Theo- 
doro de Almeida, S.» 4 vol. 1857 — 
U920 réis ene. 



Pastor (0> fíddissiino, &•— Ml 
Pastor (O) 6ci, por Guarini, 8.* I 

240 réis. 
Penitelogíd sacrameatal, por fr. 

de S. Francisco, 4.* 1691— 30d 
Pensamentos sobre o chrisUani 

J. Droz, 8.M845— 200 réis. 
Peregrino curioso. Vida de S. 

4.M724— 400 réis. 
Peregrino (O) desterrado, por fr. 

nuel de Santa Maria, 4.» 1^ 

réis. 
Peregrinação de Angélica, por 

de Oliveira e Sousa, 4.« 1738 

réis. 
Perfeiçik) (Da) vida monástica, 

Lourenço Justiniano, 4.* 1791 

réis ene. 
Pio IX, discurso gratalatorío, peloi^ 

dre Senna Freitas, 8.« Porto, I87Í* 

200 réis. 
Ponte segura para o golfo da nALíA 

1717- 200réis. 
Pontifical monástico da congregaclsfc 

S. Bento, 4.» Coimbra, 17^-60 

réis. 
Poslílla religiosa e arte de enfermeiros i 

4.» 1741—400 réis. I 

Pratica de exercícios espírituaes, pdi 

padre Innocencio, 8.» 1757— 4íl 

réis. 
Pratica da oraçSo mental, 8.* 1761- 

240 réis. 
Pratica do exorcista, $,• 1753— Ifl) 

réis. 
Pratica do sacramento da penitefiôii 

por Vcrdun. 8.» i772— 300 réis. 
Pralicas espiriluaes, pelo padre M. Ve 

lho, 4." 1832 — 600 réis. 
Prefacção geral da Bíblia, pelo pãdb* 

António Pereira do Figueiredo, i* 

1794 — COO réis. 
Prefeito prelado, 4.« 1805— 400 réis. 
Pregador (O) mariano, por fr. Jerony- 

mo de Belém, 4.« 1760 — 800 rós. 
Preparaçtlo para a eternidade, pelo pa- 
dre Ignacio Manuel, 4.« 1708-40(1 

réis. 
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?^imavefa sagrada, por ir. Joaoi de S. 

Fiancisco, foi. 1675—1^200 réis. 
Primicias evangélicas, por Rafael Blu- 

teau,4.M 676 — 800 réis. 
Piincipe (O) dos patriarchas S. Bento, 

Çor fr. Joam dos Prazeres, foi. 2 vol. 
683 — UÒOO réis. 
PrÍDcipíos da historia ecclesiastica, 8.° 

2 vol. 1765— 400 réis. 
{Prodigiosa vida de S. João Nepomuce- 
ii no, por Valasco, 4.° 1747 —160 réis. 
Promptuario augustihiano, 8.<> 1737 — 

300 réis. 
Promptaario espiritual, por Manuel Se* 

verim de Faria, 4.» 1651 — 800 réis. 
Promptuario regular, por fr. Verissicno 

dos Marlyres, 4.» 1754—600 réis. 
Promptuario de theologia moral, por 

fr. Francisco Larraga, 8.<^ 4 vol. 1829 

— 1 j;600 réis. 

Promptuario theològico, 8.« 2 vol. 1788 

— 400 réis. 

Psalmos de David, 8.» 1820— 160 réis. 

Queixas do amor divino, por Luiz Bo- 
telho, 8.M 7 1 7 — 300 réis. 

Racional de ceremonias, peio padre Ma- 
ciel Prego, 8.» 1679 — 240 réis. 

Ramalhete de devoção, 8.*' 1756—300 
réis. 

Ramalhete espiritual. Sermões de fr. 
António das Chagas, 4.<> 1764 — 
li^OOO réis. 

Ramilhele seráfico, 4.° 1716 — 400 réis. 

Receita universal. Santos advogados 
contra os achaques, 8.*» 1727 — 100 
réis. 

Refeição espiritual, por fr. Manuel do 
Sepulchro, foi. 2 vol. 1669 (man- 
chada), ou 1742 — 2^400 réis. 

ReflexOes sobre os attributos de Deus, 
por Avrillon, 8.° 2 vol. 1785 — 500 
réis. 

Reflexões sobre a misericórdia de Deus, 
pela duqueza de laVallière, S.° 1786 

— 240 réis. 

Reformação christá, 8.o 1726 ou 1744 

ou 1758 — 300 réis. 
Regra de S. Agostinho, ou constitui- 



ções da ordem dos pregadores, S.^ 

1764 — 480 réis. 
Regra e estatutos da ordem de S. Thía- 

go, foi. 1694— 480 réis. 
Regi-a da ordem da SS. Trindade, 4.<» 
. 1726 — 480 réis. 
Regra dos religiosos marianos, por fr. 

João de Deus, 4.<> 1757 — 480 réis. 
Regras da christã educação, S."* 1783 — 

— 200 réis. 

Regras e estatutos das religiosas mal- 
tezas de S. João Baptista de Extre- 
moz, foi. 1762 — 600 réis 

Relação das festas de S. Camillo de Le- 
lis, 4.0 1747—600 réis. 

Relieião (A) demonstrada, 8.'' Braga, 

Religião em triumpho, 4.« 1822—500 

réis. 
Religião catholica (A) em triumpho, 

8.0 1819—240 réis. 
Relógio da paixão, pelo padre Theodo- 

ro de Almeida, 16.^ 1779—30 réis. 
Resumo espiritual, por fr. António da 

Madre de Deus, 8.« 1749 ou 1756 

— 300 réis. 

Resumo dos livros santos, por Carnei- 
ro, 8.» 1827 — 300 réis. 

Resumo da vida e novena de S. Fran- 
cisco de Sailes, 8.« 1761—120 réis. 

Retiro de cuidados, 4.» 1750—600 
réis. 

Retiro de dez dias, ou exercícios espi- 
riluaes, 8.» Génova 1726—400 réis. 

Retiro espiritual, 8.<> 2 vol. 1764. 

Retrato do purgatório, por Bayão, 8.° 
1742 — 600 réis. 

Rhetorica sagrada, 4.*» — 500 réis. 

Rimas do Bom Jesus, pelo padre Ma- 
nuel Bernardes, 8.» 1622 — M200 
ré is. 

Ritual das exéquias, extrahido do Ri- 
tual romano, pelo padre Moura, 4.*» 
1782- 320 réis, ou 1825—960 réis. . 

Rosa de Nazareth, pelo padre Alexan- 
dre de Gusmão, í.^ 1715—800 réis. : 

Santos desejos da morte, 8.<» 1786 — | 
360 réis. 



J 
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Siphiimvaiieaftiia, e jacinto português. 
Vida de S. Lourenço Justiniano e do 
padre António daConceiçfto, 4.* 1677 
—800 réis. 

Scieneia espiritual, por Joam Lopes da 
Graça, 8.« 1744—500 réis. 

Sdencia da salvação, por Nicole, 8.* 
i78i— 400 réis. 

Semana santa, pelo padre António da 
Expectação, 4.« i73i— 400 réis. 

Semana santa, pelo padre Sanches, 8.» 
1710—300 róis. - 

Semana santa regular, por Prado, 8."* 
1761— 300 réis. 

Sentenças cspirituaes dos santos pa- 
dres, 8.» 2 vol. 1800—960 réis ene. 

Sentimentos alTectuosos da alma para 
fíom Deus, 8^"* 1782—400 réis ene. 

Sermão fúnebre nas exéquias de D. Ma- 
ria II, por Fonseca, 8.« — 200 réis. 

Sermão da Immacuiada Conceição, por 
fr. Manuel Rodrigues, 4.^ 1757 — 
160 réis. 

Sermão do nascimento do príncipe da 
Beira, pelo padre Manuel do Men- 
donça, 4.« 1762- 100 réis. 

Sermões do padre António Vieira, 4.<^ 
15 vol. 1686-1748 - 15i0OOO réis. 

Sermões da semana santa, do dr. ir. 
Balthasar Paez, 4.o 2 vol. 1630-33 
— 2í400 réis, ou 1 vol. 1634 — 
2^000 réis. 

Sermões do padre Chagas, 4.<' 1690 — 
800 réis. 

Sermões do bacharel Francisco de Pau- 
la Figueiredo, 8.» 1803 — 400 réis rs. 

Sern^es de fr. Filippe de Sousa, foi. 
1617—1^000 réis. 

Sermões de fr. Francisco da Madre de 
Deus Pontes, e de outro celebre pré- 
gadorc, 8.* 5 vol. 1798—2^400 réis 
ene. . 

Sermões do dr. Francisco Fernandes 
Galvão, 4.' 2 vol. 1611 e 1616, ou 1 
YoL Sevilha, 1615 — 14000 réis. 

Sermões do padre Francisco de Men- 
donça, foi. parte i, 1632—1^000 
réis. 



Serfnões (vários), de FnaàsH» 

da Roebe, 4.* 3 vol. 1734—! 

réis. 
Sermões e praticas do padn 

Bernardes, 4.<' 1714— 80(> réis. 
Sermões de fr. Joam de Ceita, 4 

ou 1635 — U209 réis. 
Seruiões de fr. João Távmres, i.*f 

1729— 960 réis. 
Sermões de fr. José dk Goaoeiçin, 

1787—360 réis.. 
Sermões de D. fr. José de leras 

4.» 5 vol. 1751— 24000 rt». 
Sermões de fr. João de Ceita, fiif 

vol. Évora, 1625—1^600 réis 
Sermões do padfte Luii Alvares 1^ 

1688—800 réis. 
Sermões de D. fr. Luiz de Santa 11^ 

re<a, 4.^ 2 tom. 1766 — 60# rék 
Sermões de fr. Manuel de Gooveii,i* 

8 vol. 1726-30— 
Sermões de fr. Manuel da Madre è 

Deus Bulhões, 4.*' 1739-^800 rài 
Sermões do padre Manuel dos Reis^ 

4.« 3 vol. 1720-27— 2;i000 réis. 
Sermões de fr. Manuel da Ribeirs è 

Niza, 4.0 2 vol. 1760— UOOOràL 
Sermões panegyrícos de La Toor-do- 

pain, 8.<' 6 vol. 1772 — 2^880 m 

ene. 
Sermões panegyricos, por fr. Maneei 

de S. João Nepomuceno, 8.* 1768— 

600 réis. 
Sermões panegyricos e moraesdeFM- 

re Barbosa, 8.» 1800— 400 réísene^ 
Sermões quaresmaes e panegyricos. 8.' 

1^16—1^920 réis ene. 
Sermões vários (sete) do padre José 

Affostinho de Macedo,. 8.* 2 vol - 

960 réis ene. 
Sermões quaresmaes, por fr. J. D. Si T. 

G. 8.«, 4vol,1816— U920i^iseDr. 
Servo prudente (Vida de S. José), &* 

172^—400 i^is. 
Sete meditações sobre o padre nosso, 

4.0 1864—600 réis. 
Signal dos predestinados, Maria Santís- 
sima, mãe dos homens eadvogadi 
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é«É peecàdôreé, pe\o pAdra Jèsé 4a 
Conceição, 12.» 1749— gOOl^éM. 

SdMioqiáoé a Jesus Chrmfd, ^le padre 
Manael Ferreira, 4.« 1733~-60(>r«is. 

Samoia das mdàlgenek»y 8> i76â ^ 
400 réis. 

Summario da doutrina catholicâ^ 8.» 
1660. 

Tfiffdes d« quare^na, por ft. Mairael 
Rodrigues, 4.»— 600 réis. 

Vsrremoto destruído, ou escudo celes- 
tial eoQtra ós terremotos, peste,rayos, 
trovões, e tempestades, 8/ 1767 — 
600 réis. 

Tentatira Ibcdogiea, por Antoaio Pe- 
reira, 4.M 766— 500 i<éis« 

Tereeiro (O) iislraido^ %• 1712^400 
réis. 

Theolon» ED«nk}, por Godeáu, 8.» 3 vtL 
1771—660 réis. 

Tbesouro biblico, ou diccionario histó- 
rico e etymologice^ 4> 1836*^480 
réis. 

Thesouro carmeltfano, 8.« 1765-^400 
ene. 

Thesouro do christão, ornado de boas 
graniras, 8.»Paris— 7liO réis mo. 

Thesouro dos cbristfios, 4 '' 2 Tol. *739 
— 700 réis. 

Thesouro de eloquência e de ptedadsy 
oQ devoçSo do ross^io, 8.«^120 réis. 

Thesouro espiritual seri^hico, 4.«^ 1737 
— 000 réis. 

Thesouro franciscano, por fr. Mantfel 
de Maria Santíssima, 11« 1801-^ 
900 réis ene. 

Tbesouro singular do saarificio da mis- 
sa, foi 1731—300 réis ©nc. 

Tratado ceremonial da miésa résada, por 
Azambuja, 8.*»— SOO réis. 

Tratado da alegria da alma chríâtã, 
pelo padre Lombez, 8.» 1820—400 
réis ene. 

Tratado da dissertação dá Magdáfefia, 
8.» 1780—300 réis. 

Tratado da missa resada, 8.® 1739 — 
300 réis. 

Tratado das obrigaçêes d^ ? ida «Hrls- 



tft, tíor Tracy, 8.» í tol. 1779^4» 

ré». 
Tratado da paz interior, pelo p^e 

Lombez, 8.o 1849<-400 réis én<k 
Tratado dos dois preceitos da caridade 

e dos mandamentos da lei de Deus, 

12.« Rio de laneiro, 1 876 — 300 réis. 
Tratado da significação das plantas da 

sagrada escriptura, por fr. Isidoro de 

Barreira, 4.« 1698—720 réis. 
Tratado áobre a uniáò da igreja, por 

S. Cypriano, 8.o 1801— 480 réis ene. 
Tratado de vários obséquios, 8.* 1780 

— 400 réis. 
Tratados quadragesimaes e da pasch^j 

por fr. António Feio, foi. 1609-^ 

if^OO réis. 
Três (Os)lif ros das obrigaçOeá dif SâAvto 

Ambrósio^ 8.» 1768-^300 i^is. 
Tribunal ié or£^andos^4/»-^400féis. 
Triumpho da reliffiSo christa conhffo 

judaísmo, por FeihaSoí Xrmener á^ 

Aragão, 4.0 1752^8^ réis. 
TriuDiviratQl eq^rítUal^ 4^ 1722*^600 

réis. 
Umca religião verdadeira défuõftstiia^ 

da, pelo padre Febure, 8.» t7íl — 

400 réis Qne. 
Unidade (A) da igre}a, 8.^»— 480 ràs. 
Varias orações, 4.^ 1819^ 600 réi^. 
Verdadeira (A) létrhuftpbaDftery 4> 17M 

— 600 Féis. 
Verdadeira (A) vOB do paéiett', 8.» 6 tèl. 

1786^ IMOO réis. 
Verdade (A) da t^eligláe; ebri^ã nf^áda 

peia infetícivet paciência a» sfM» 

martyres, por Silva Trigueiros, 8.<> 

1828 -J60 réis; 
Verdadeiro methodo de préiVK jpor 

fr. Maif«ei da Epilainia, f^/mi-^ 

600 réis. 
Verdadeiro (O) pregador no século xvin, 

4.* 1798— 480 réis. 
Verdadeiro (O^ tnodo de confessar-se 

bem, por fr. Vicente Maria de Vi- 

cencía, 12.o 1812—160 réis. 
Vérdades^prínéipaNMi de fé, por Ab«fltir^ 

4.» 1729«^4Wféis. 
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Tida de Santo António, porfr. Fortu- 
nato de S. Boaventura, S."" Coimbra, 
1830 -600 réis. 

Vida de Santo António, em verso, por 
Francisco Lopes, 8.<> 2 vol. l6o3- 
i701— 800 réis. 

Vida de Santa Hedwiges, B.*» 1844 — 
240 réis. 

Vida de Santa Joanna, por D. Fernando 
de Lacerda, 4.* 1674-- 800 réis. 

Vida de Santa Catharina Fiescha Ador- 
na, 4.M7dO— 800 ràs. 

Vida espiritual do homem, 4.<^ i633 — - 
600 réis. 

Vida de S. Francisco de Paulo, por Bos- 
sio, 8.* 1779—300 réis. 

Vida de S. Francisco de Saiies, por Mar- 
tollier, 8.« 2 vol, 1792—960 réis. 

Vida e historia de S. Francisco Xa- 
vier, 8.» 4 vol. 1788—1^920 róis 
ene. 

Vidra e regras de S. Fruetuoso, foi. 
1805— 14500 réis. 

Vida de S. José, por Fernando de Abreu 
e Faria, 8.» 1726—400 réis. 

Vida de S. José Galazans, 8.« 1719— 
240 réis. 

Vida de Jesu Christo, peio padre Fran- 
cisco Manuel do Nascimento, 12.^ 
1847— 500 réis ene. 

Vida de Santa Margarida de Gortona, 
por JoSo José de Vasconceilos, 8.« 
1804— 300 réis ene. 

Vida e opúsculos de S. Martinho Bra- 
carense, foi. 1803 — 960 réis. 

Vida do santo padre Pio VI, 8.» 1815- 
400 réis. 

Vida de Santa Radegonda, 8.« 1844— 
400 réis. 

Vida de Santa Thereza de Jesus, por 



fr. António de S. JoBé, 4.* 17< 

IMOO réis. 
Vida de S. Torquato, 8.« 1853-; 

réis. 
Vida de Santa Victoria» por D. 

cisco Xavier do Rego, 4." 1721 

SOOréis. 
Vinda e vida dos três Santos Reis 

gos, pelo padre Pedro Correia, 

1745 — 500 réis. 
Vindicias da virtude, e escarmento 

virtuosos, pelo padre Francisco 

Annunciaçáo, 8.* 3 vol. 1725—1 

2^000. 
Virgem (A) pwtugueza SanU Iria, 

1853— 300 réis. 
. Virgem da Virgem Maria, por 

8.« 
Visitas ao Santissimo Saeramento a| 

Maria Santissima, 12.'> 1866—: 

réis ene 
Viva Jesus. Cartas espiritiiaes do 

dre Chagas, 4.* 1701 — 1^200 
Voz de Jesus Christo pela bdca 

parochos, 8.» 2 vol. lãSO— 600r^L' 

ene. 
Voz em Roma e echo em Lisboa na 

canonisação de S. JoSo Franci>^ 

Regis, 4.» 1739 — 600 réis. 
Voz (A) do pastor. Discursos familiares 

de um parocho, 8.» 4 vol. 18SS- 

M800 réis ene. . 
Voz da verdade da santa igreja catbo- 

líca, pelo padre Luiz Gonçalves á& 

Santos, 4.- 1830—600 réis. 
Vozes de desengano, que bradam a« 

ouvidos do peccador adormecido m 

lethargo das culpas, por fr. Antooio 

da Madre de Deus, 8.« 1743— SW 

léis. 



Abandonado (O), por J. Veme, 12.« 1 Abbadessa (A) de Caslro, 18.<» Porlo- 
Rio de Janeiro - 600 réis. | 1840 — 120 réis. 
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dbbadia (A) de Ruthingleme, S.*" 2 

vol. 1845—400 réis. 
Lbbadia (A) de Santo André, por Fé- 

ré, 8.- à vol. 1827— 160 réis. 
K beira mar, por Augusto Loureiro, 

8.« 1870 — 500 réis. 
^.contecimentos (Os) da vida de Eu- 
femia, 8.» 1786— SOO réis. 
^.delaide, ou a maior generosidade, 8.<^ 

1805 - 300 réis. 
i^dolpbo, anecdota allema, 8.'' 1839— 

iOO réis. 
Adolpho, ou a historia da marqaeza 
de Brianville, 8.<> 6 tom. 18Í7 — 
720 réis: 
Adriana de Brianville, S.» 6 tom. 1827 

— 900 réis. 
Affonso, por Madame de Genlis, S.^ 2 

vol. 1840— 360 réis- 
Alba, por Luiz EnauU, 8.« 1865— 

500 réis. 
Aldeia na cdrte, por Bento António, 

8.M750— 800 réis. 
Alforje (0) da boa rasao^ por Bruno 

Seabra, 12.«— 300 réis. 
Alma (A) do justo, por Gentazzí, 8.* 

2 vol. 1861— 500 réis. 
Amanda e Oscar, 8.o 1837—600 réis. 
Amante (O) de Alice, por Montepin, 

M2.«2vol. — eOOréis. 
Amantes (Os) de ít^inha amante, por 

P. de Rock, 8.o 1865-400 réis. 
Amélia, ou os eífeitos da sensibilida- 
de, a M826— 120 réis. 
America (A) do Sul, por Júlio Veme, 
8.<'^1Í100 réis, ou Rio de Janeiro 
—600 réis. 
Americanas (As), por Machado de As- 
sis, 12.* Rio de Janeiro— 600 réis. 
Americano (O) em Londres, por J. D. 

do Quintal, 8.<> 1849—200 réis. 
Amigas e peccadoras, trad. de Pinhei- 
ro Chacas, 8.» 1873—500 réis. 
Amigo (0) Piffard, por P. Kock, 8.» 

1871— ^00 réis. 
Amigos (Os) ri vaes, 8.» 1804 — 50 réis. 
Amintor no Epiro, por Silva Abran- 
ches, 8.» 1827—400 réis. 



Amor é melancolia, por Castilho, 8.» 

1861 — 800 réis. 
Amores (Os) de Aurora, por Terrail, 

8.» 2 vol. Porto, 1872 — 1 MOO 

réis. 
Amores (Os) do diabo, por C^azotte, 

trad. por C. Castelio Branco, S.» Por- 
to, 1872 — 500 réis. 
Amores (Os) de Luiz XV, por Terraii, 

8.«2vol. 1876— 800 réis. 
Amores (Os) de um visionário, mr 

Bernardino Pinheiro, 8.*» 2 vol. 1874 

— mOOOréis. 
André Chénler, por Méry, 4.«>— 600 

réis. 
André, o feiticeiro, por Mirécourt, 8.<* 

—360 réis. 
André, ou a pedra de toque, 8.° 2 vol. 

1849— 300 réis. 
André, o saboyano, por P. de Kock, 

8.0 4 vol. 1844— 800 réis. 
Angélica e Joanninha, por Pigault Le- 

brun, 8.0 4 vol. 1844 - M200 réis. 
Anna de Geiersten, por W. Scott, 8.» 

4 vol. 1844 — M200 réis. 
Anna Grenwil, 8.» 3 vol. 1817 — 150 

réis. 
Annel (O) mysterioso, por Alberto Pi- 
mentel, 8.» 1873—660 réis ene. 
Anneis (Os) de uma cadeia, por Arlin- 

court, 8.0 2 voL 1846—^ réis. 
Antes de soprar a luz, por Albano, 8.* 

—500 réis. 
Apologos e contos orientaes, pelo ab- 

bade Blanchet, a» 1814—200 réis. 
Ao redor da lua, por Júlio Veme, 8." 

— 9(X) réis, ou Rio de Janeiro, 600 

réis. 
Armadeille, por CoUins, 8.® 2 vol. — 

100 réis. 
Arrependimento (O) premiado, 8.* 

1818 - 100 réis. 
Arte de agradar, por Feydeau, 12.® — 

300 réis. 
Arte de ganhar dinheiro, por Philo- 

gelus, 12.0 Rio de Janeiro— 300 réis. 
Aapasia, ^r Pereira da Silva, 8.^ Rio 

de Janeiro — 600 réis. 



AiiaiBiilo (O), por A. Bttot ê J. Du- 
tin, 8.« 2 vol. 1873—800 réis. 

AttucUi de namonda, por Pinbeiro 
CiMgas, 8.* 1873— dOÒ réis. 

Astúcias subtilíssimas de Bertboldo, 
11M767— ÍUOréis. 

Atalá, por Ghatoanbnand, 8.» 1820— 
—160 réis. 

Atlieo (O), por raadame Pannier^ $.• 
3 Tol. 1842-43—1^200 réis. 

Austrália (A > meridional, por J. Yer- 
De^S.*"— 1#100, ou 12.° Rio de Janei- 
ro — 000 réis. 

Ayatar, por Gautier, 8.* Rio de Janeiro 
— 300 réis. 

Ararento (O) confundido pela natu- 
reza, 8.« 1816— 160 réis. 

Afenturis do eapitio Hatteras, por J. 
Verne, 8.«— UlOO réis, ou Rio de 
Janeiro— 000 réis. 

Aventuras de Diofánes, por Dorothea 
BnsrassiaTaTarsdaBalmira, 8.» 1777 
-^300 réis. 

Aventuras de Bslevio Gonçalves, por 
1^ Sage, 8.« 3 vol. 1823-24—720 rs. 

Aventuras de Pileno e Piora, 8.* 1807 
— 120 réis. 

Aventuns de JoSo Salteador, por Pé« 
ré, i.« 2 vol.— 600 réis. 

Aventuras de Loriaadro, 8.* 1807 — 
120 réis. 

Atientoras maravilhosas de Lasarilho 
de Tormes, 12.« 1838 ^300 réis. 

Ai%ntaraa de quatro molherse e um 
papacaio, por Domas fllliò, 8.« 3 vol. 
-1/200 i^s. 

Aventuraé de Telemaco, trad. em ver- 
so, por J. J. C. Pereira e Sousa, S.° 
2voJ. 1788—14^)00 réis. 

Aventuras de três russos e ire» ingle- 
ses, por J. Yerne, 8."^— 900 réis> o« 
Rio de Janeiro — 600 réis. 

Aventura» do uHimo Abencerrage, per 
Chateaubríand, 8.« 1828 — 240 réis. 

Bacharel (O) de Salamanca, 12.« 6 vo). 
1880 — 14200 réis. 

bananeira (A), por P. Sonlié^ 8.* 2 vioi. 



Bandoleífo ((9 doe Apennea, íê^H^ 

ris, 1841— 100 h£. 
Barbarínski, I8.« 2 voL Fãg^ 18»-. 

800 réis. 
Barbeiro (O) de Paris, porP.deKsck, 

8.« 4 vol. 1866—800 i«i& 
Baronesa (A) de BatteviUe, 8.» 2 veL 

1837 — 200 réis. 
Batalha (A) de Navaríno, Bor 

8.* 1834— 100 réis. 
Beatriz e o avenlarelfo, por 

S.^ 2 vol. 1848—360 réis. 
Bertha de Plonemel, por B. Sm, V 

2vol. 1807 — 720 réia. 
Betsi, ou as extravagâncias do dMli- 

no, 8.* 2 vol. 1830—900 wén. 
Bigamo (O), por Montepin, 12.* 4 vol 

— 14200 réis. 
Bom (O) Adónis e Zerbins, 8.* 18l§ 
Bom (O) do sr. Leitão, por AasolasL 

12.0- 300 réis. 
Clotilde e Ursina, 8.« 1839 — I60;iék 
Código de amor, vertido sobre à de 

Molière, 8.* Porto, 1864 - 240 lék 
Conde (O) de Carmagnola, por Uoité 

Gentilbomme, 8.« 1856—900 léÉ. 
Condemnados (Os) da índia» por Ifeíry, 

§.0^600 réts. 
Qftbana (A) do pae Thomaz, por SlMv; 

12.» 2 vol. Paris, 1835—800 léia 
Caçadores (Os) de cabelleiras, por Hsv- 

ne Reid, 8.« 5 voL 1855— l/200i^ 
Cachimbo (O) turco, por Gonzalea^Ã 

noiva de Merman — A eamart mp- 

leríosa, 8.» 1857—400 léis. 
Galuronia (A), por Leite Bastos, 8.' 

1872—400 réis. 
Calvário das mulheres, por Ganliesr. 

8.0 4 vol.— IMOOrék 
Oamilla, ou osnbterraneo, 8.* 1817— 

120 réis. 
Camponês (O) fidalgo, 8.* 2 vol. 1838 

—400 réis. 
Cânticos do natal, 8.* — 100 réis. 
Capitão (O) Paulo, por Dumas, 8.* í 

vol. 1848- 400 réis. ' 
CaptiiFsire (O) do trombeta 

8.«2tom.-^600réis. 



kmvanQtfft (O), ttmUm oríenttas, 8l* 

i 823 — 240 réis. 
CUurlofl Barímore e Nereida, 8.* i843 

-^ 300 réis. 
Gsrloa e Julieta, 8.« 1838- 240 réis. 
Carlos e Mana, 8.* 1814—60 réis. 
Garia (Uma) anonyma, por Arnould, 

&.• 1842— 200 féis. 
Cartas amorosas de dois amantes, 8."» 

1848 — 200 réis. 
Cartas de Heloisa e Abaiilard, 12.<> Pa- 
ris, 1838- 800 réis. 
Casa Perdaiilot & G.*, por P. de Koek. 
11» 2 Tol. Rio de Janeiro— 600 
réis. 
Casa (A) dos fantasmas, por Rebelio 
da Silva, 8.» 2 vol. 1866—1^000 
réis. 
Casamento (Um) de tirar o cbapéo, 
por Fausto, 12.« Rio de Janeiro — 
300 réis. 
Castellá (A) sanguinária, 8.<^ 2 toI. 

1845. 
Castello (O) de Grasville, 8.« 4 toI. 
—400 réis. , 

Castello (O) de Otranto, por Marshall 

8.M854— 140 réis. 
Castello (O) de Rochecourde, por Du- 
hamel, 8.» 3 vol. 1850 — 960 réis. 
Castello (O) do Tjrrol, por Húbert, 8.» 

2 vol. — 400 réis. 
Catacumbas (As) de Paris, por Berthet, 

8.«2vol. 1873— 11200 réis. 
Gatharina Blum, por Damas, 8.» 2 vol. 

1862—600 réis. 
Cavalheiro (O) de Pamplona, por Con 
drecourt, 16.» 3 vol. Porto, 1857 — 
600 réis. 
Cavalheiros (Os) do eysne, por mada- 
me de G^nlis, 8.* 4 vol. 1841 —800 
réis. 
Caverna (A) da morte, 8.* 1833—160 

réis. 
Geciiía de Cbatenai, 8.* 2 vol. 1816. 
Celestina, .ou os esposos sem o serem, 

8.'»4vol. 1853— 400 réis. 
Celestino Gallimard, por Calvimont, 
8.« 1858 — 120 réis. 



Gelina, ou a filha do mysterío, 8.* 6 

vol. 1859 — 600 i^is. 
Chavornay e Helena, por Carlos D^ 

dier, 8.» 2 vol . 1842 — 400 réis. 
Chancellor (O), nor J. Veme, 8.'' Rk) 

de Janeiro — oOO réis. 
Cidade (Uma) fluctuante, por J. Varas, 

8.0 Rio de Janeiro — 600 réis. 
(]igana (A), ou a França de Luiz XI, 

8.« 2 tom. 1846—600 réis. 
Cinco minutos— A viuvinha, por Alen- 
car, 12.0— 600 réis. 
Cinco semanas em balfto, pôr J. Ver- 

ne, 8.0— moo, ou 12.« Rio de Ja- 
neiro — 600 réis. 
Clara d'Alba, por M.m« Gottin, 8.» 

1834 — 100 réis. 
Cousas alegres, por Manuel Koussado, 

Í2.M865— 210 Féis. 
Companheiros (Os) de Jehu, por Du- 
mas, 8.« 2 vol. 1861—1^000 réis. 
Conde^de Monte Christo, por Dumas, 

8.0 4 vol. 1871 — U440 réis. 
Condessa (A) de Nanrey, porMonte- 

pin, 12.0 2 vol.— 600 réis. 
Condessa (A) de Salysbury, por A. 

Dumas, 8.o 2 vol. 18i8 — 6Õ0 réis. 
Ck>nfíssao de uma badenze, por Asso- 

lant, 1 2.0 Rio de Janeiro — 300 réis . 
Conquista (A) do st, por Brown, 8.o 

Rio de Janeiro— 90Õ réis. 
Conselheiro (O) das damas, por Booíl- 

ly,8.o 1840— 360 réis. 
Conto (Um) em familia, por Avellar, 

8.* Porto, 1873—600 réis. 
Conto oriental, 8.* 1818—480 réis. 
Contos, nor Musset, 12.* Riode Jmel 

ro— áOOréíS. 
Contos, por Schmidt, 12.o— 160 réis 

cart. 
Contos ao fogáo, por E. Souvestre, 8.o 

Porto, 1860—600 réis. 
Contos fluminenses, por Machado de 

Assis, l2,o Rio de Janeiro — 600 réis. 
Contos e lamentos, por Silva Ferraz, 

12.0 Porto, 1857- 400réi8. 
Contos phaiUasticos, por Theophilo 

Braga, 8.0 1865— 500 réis. 
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Contos jocosos, por P. de Kock, IS.^" 
Rio de Janeiro — 300 réis. 

Contos a minha filha, por Bouilly, S.*" 
2 vol. 1847—600 réis. 

Contos para as horas de ócio, por Luiz 
Guedes, 8.« 1870—500 réis. 

Contos da roça, por Zatuar, i2.<> Rio de 
Janeiro — 300 réis. 

Contos sem nome, 8.*» 1863 — 240 réis. 

Contos sem pretensão, por Luiz Gui- 
marães, lí.« Rio de Janeiro — 600 
réis. 

Corda (A) na garganta, por Gaboriau, 
li* 5 vol— USOO réis. 

Crime fUm) de mocidade, por Terrail, 
8.» 1871—300 réis. 

Crime (O) de Orcival, por Gaboriau, 
8.° Rio de Janeiro— 600 réis. 

Criminosos (Os) celebres, por Moreira 
de Azevedo, 8." Rio de Janeiro — 
600 réis. 

Chrysaiidas, por Assis, 12.\Rio de Ja- 
neiro — 600 réis. 

Creoula (A), por Féval, 8.» 2 voL 1859 
— 160 réis. 

Czarvitz (O) Constantino, por J. 
Czynski e Demolière, 8.« 2 vol. 1855 
— 720 réis. 

Dacolard e Lubin (Continuação do Ma- 
trícida), por Belot et Dantin, 12.» 
2 vol. Rio de Janeiro — 600 réis. 

Da corte á fazenda da Santa Fé, por 
Correia, 8.» Rio de Janeiro — 1)00 
réis. 

Dama das camélias, por Dumas, 8.^ 
2 vol. 1860— 500 réis. 

Dama (A) dos três espartilhos, por P. 
de Kock, 8.» 1866—400 réis. 

Da parle d*el-rei, por Cunha e Sá, 8.» — 
400 réis. 

Descoberta (A) da terra, por J. Veme 
12.* Rio de Janeiro — 600 réis. 

Descobrimento prodigioso e suas incal- 
culáveis consequências, por J. Veme, 
8.» Rio de Janeiro — 600 réis. 

Desíiioronamento (O), por Gaboriau, 
8.« 4 vol. Bio de Janeiro — 2M00 
réis. 



Desposados (Os), por Walter Scoit, ft* 

3 vol. 1837— 960 réis. 
Desventuras de miss EUen, por Re^ 

nolds, 8.0— 400 réis. 
Dia (O) de S. Nunca, por Second, fl^* 

Rio dè Janeiro — 600 réis. 
Diabo (O) amoroso, por Caiotte, &* 

1835— 240 réis. 
Diabo (O) a quatro, 8.» 4 voL 1846— 

960 réis. 
Diabo (O) na corte, por Ortega e Ma- , 

theos, 8.» 3 vol.— 2^100 réis. 
Diálogos de uma avó, por D. Mathdè ' 

de Í3ettencourt, 8.« 1862— i20 ré& 
Diana de Lys, por Dumas, filbo, — Coe- 
sas que se ignoram, 8.« 1862 --SQ& 

réis. 
Digressões o novellas, por Bulhão Paio, ! 

8.M864— 600 réis. 
Divertimento curioso ou noveUas orieih 

toes, 8.« 7 vol. 1799—1^600 rtb. 
Diva, perfil de mulher, por G. M., 8.* 

Rio de Janeiro — 600 réis. 
Divertimento para um quarto de hora, 

4.<' 2 vol. 1782. 
Dois (Os) amores, por Manuel de JÊà- 

cedo, 12.<» 2 vol. Rio de Janeiro— 

600 réis. 
Dois (Os) Angelos, por Hogan, 8.* 

2 vol.— 600 réis. 
Dois (Os) artistas, por Rodrigues Bas- 
tos, 8.« Porto, «867—500 réis. 
Dois (Os) bobos, por Paulo Jacob, S* 

2 voL 1853 — 600 réis. 
Dois dias de felicidade no campo, por 

Fausto, 12.° Rio de Janeiro — 909 

réis. 
Dois (Os) irmãos, por George Saod, 

8.» Rio de Janeiro — 600 réis. 
Dois miseráveis, por Reynalds, 8.*— 

400 réis. 
Dois (Os) Robinsons, 8.» 3 vol. 1832— 

960 réis. 
Donzel (O) de D. Henrique, por D.Ha- 

rianno José de Lara, 8.<> 4 vol. 1845— 

400 réis. 
Dote (O) de Suzaninba, por Fiévée, 

18.0 i^io ^Q Janeiro — 300 réis. 
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Doalor (O) Judasshon, por Assoland, 

i2.« Rio de Janeiro — 300 réis. 
Doutor (O) Ox— Mestre Zacharias — 

UDia invernada no gelo — Um drama 

nos ares, por J. Verne, 8.» Rio de Ja- 
neiro — wO réis. 
Duas (As) amazonas, por Mery, 8.° 

1849—300 réis. 
Duas (As) desposadas, por Lafontaine, 

8.04 vol. 1819 — 600 réis. 
Duas (As) eslrellasj por Gauthier, 8.® 

2 vol. 1837 — 400 réis. 
Duas facadas, por Teixeira de Yascon- 

cellos, 8.0 1869 — 300 réis. 
Dupíessis p o seu castellSo, S.^ 1852— 

200 réis. 
Dupont (O Sr.), por P. de Kock, 8.» 

2 vol. 1844 — 480 réis. 
Duqueza de la Vallière, por M.*" de 

Genlis, 8.° 2 vol. 1847 — 800 réis. 
Elvira, historia instructiva e moral, S° 
- 1817 -50 réis. 
Embaixada (A) á China, por Yan der 

Velde, 8.0 2 vol. 1837— 400 réis. 
Emerance, por Ancelot, 8.» 2 vol. 

1844— 800 réis. 
Emilia, ou os amantes desgraçados, Sj* 

1843 — 50 réis. 
Emilia de Tourville, 8.° 2 vol. 1817— 

100 réis. 
Emilia e Affonso, 8.° 2 vol. 1824 — 

400 réis. 
Emma, 12.» 2 vol. 1807 — 400 réis.. 
Em redor da minha secretária, por 

Desforces, 8.« — 500 réis. * 

Encarnado (O), por Sígnelay, S,"" 4 vol. 

1861 — U600 réis. 
EnguerranddeCoucy, 8.» 2 tom. 1836— 

400 réis. . 
Entre estrangeiros, por M. Roussado, 

8.° — 640 réis ene. 
Eremita (O) dos bosques de Santarém, 

8.» 2 tora. 1843. 
Ermitão (O) da gloria, por Alencar, 

12.» Rio de Janeiro— 600 réis. 
Ermitão de Muquem, por Bernardo 

Guimarães, 8.° Rio de Janeiro — 600 

réis. 



Ernesto, por Saint-Glaír, 8.<' 1830 -r- 

200 réis. 
Erros (Os) do amor e da philosophia, 

8.M824 — 160 réis. 
Esaú, o leproso, 8."* 4 vol. 1860 — réis 

U600. 
Esboços e episódios, por Brito Aranha, 

8.« — 500 réis. 
Escolha das melhores novellas e con- 
tos moraes, 8.° 8 vol. 1814 — li|S200 

réis. 
Escolha de anecdotas antigas e moder- 
nas, 8.» 1842 — 200 réis. 
Escolhidos e réprobos, por E. Souves- 

tre, 8.» 3 vol. 1861—^500 réis. 
Escrava (A) Isaura, por Bernardo Gui- 
marães, 12.» Rio de Janeiro — 600 

réis. 
Escravo (O) branco, por Hildreth, 8.» 

4 voJ. 1854—800 réis. 
Escravos (Os) de Paris, por Gaboriau, 

8.«4vol. — 2|[000réis. 
Esfoladores (Os), por Arlincourt, 8.* 

2 tom. 1842— 4Í)0 réis. 
Espectro (O), por J M. da Costa e 

Silva, 8.0 Paris, 1838. 
Esperia ou o cemitério de S. Thiago, 

8.»4 tom. 1841— 400 réis. 
Espião (O) da campo neutral, por (}oo- 

per, 8.° 4 vol. 1857—400 réis. 
.Espião (O) prussiano, por Valmont, 

8.0— 600 réis. 
Esposos (Os) desgraçados, 8.° 2 tom. 

1820- 320 réis. 
Estudan tes (Os), por Dumas, 8.* 1858— 

40 réis. 
Eugénio ê Virgínia, 8.» 2 vol. 1831 — 

400 réis. 
Eugénio, por Bordallo, 8.» 1854 — 480 

réis. 
Eulália ou o amor filial, 8.<' 2 vol. 

1856-640 réis. 
Eurico, o presbytero, por A. Herculano, , 

8.° 1876- 600 réis. | 

Eva contra A. Dumas filho, por Maria I 

Deraismes, 12.» Rio de Janeiro — 160 1 

réis. ' J 

Extravagante (Um), 8.<> 1846— 480 réis. i 
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Ptkiôlt, Bor WiSêoin, 4.» I toM. Porto 

1873 — 1^500 réis. 
VabulM orientaes da Saadi, kJ" 1834 — 

300 réis. 
FftGa« (Os) 4le oiro, por P. Févai» 8.« 

2vol. 1859 — 600 réis. 
Falkenberff, por M.«*« FiMef, 8.« 2 vol. 

1844—240 réis. 
Família (A) afrioana, 8.*^ 1804 — 160 

réis. 
Família (A) dos Borgias, por Domas, 

8.» 2 vol. 1856-^480 rÃ. 
Família (A) Jooffroy, por EL Soe, S.*" 

6 vol. 1854— U440 réis. 
Família (A) Gogó, por P. de Kock, 8.« 

4 tom. 1845 -840 réis. 
PaiUasma (O) de Nemrod Gastle, S."" 

2 vol. 1840—480 réis. 
Faustina ou o qua é o mundo, 8.« 1839 

— 100 réia. 
Fernando, ou o joven hespanM, ^.*' 

Porto, 1842—200 réis. 
Perraqitee e Baucbaumont, por Rollan- 

de, 12.0 2 vol. Rio de iaBeiío— 600 

réia. 
Fatalidade (As) de dois iovens, por Tei- 
xeira e Souia, 8.* Rio da Janeiro — 

.800 réie. 
Fávoa e travoa, por Roaendo Moniz, 

8.» Rio da Janetro--»600 réis. 
Ferreiros (Os), por Soolié, 8.^' 3 tom. 

18i9. 
Filagranas, por GoimarAes, 12.<» Rio de 

Janeiro — 600 réii. 
FHha (A) do génio, 8.« 1837—240 

réis. 
Filho (O) do barqueiro, por miatress 

Hentz, 8.» 2 vol. 1858—800 réis. 
Filho (O) do carnaval, por Lebrun,8.* 

2vol. 1841— 600 réis. 
Filho (O) do carrasco, por Reynolds, 

8.0— 400 réis. 
Filho (O) de Deus, por Fernandes Pra- 
ta, 8.» Porto, 1863—500 réis. 
Filho (O) de Marat, por Dumas, 4.« 4 

tom.— 480réio. 
Filho (O) do pedreiro, 16.» Porto, 1844 



Filho (Q) do jmõÊÓútyW» 

SottM, 8.* Rm de laiieiio>-H 
FUho (O) do tabdliáQ, por P. 

8.« 1851 -^200 réia. 
Filhos (Os) famílias, por E. Sm»!.* 

vol.- 1M40 réia. 
Finfai, por Ffroaodeo Prata» ÍL*1 

ll67— 500 réis. 
Filagranat, por Laíb 

Paris ^600 réis. 
FlammaraBde, por Gooi]ge Saad, 8.* I 

de Janeiro-^ 600 réis. 
Força (A) da ima paixJo, por 

8.» 1825—100 réia. 
FoHias da vida, por Soarea Fraaeo^l 

1863—600 réis. 
Flora Mac Aipim, por WachamMij 

1863—160 réia. 
Florentino e Ro«na, 8.* 2 toL 1834' 

200 réis. 
Flores e fraatos, por Bruno Soafani,&* 

Rio de Janeiro — 600 réia. 
Piores e queiumee d'alma, por Caflf- 

bell, «.•— 500 réis. 
Florinda, ou a beUa italiana, &• 18^ 

—200 réis. 
Folhetins d^um mahnheiío^ por J. Tis- 
na, 8.» 1873— 500 réis. 
Forasteiro (O) por Manual da MacA 

12.<' 3 vol. Rio de Janeiro— 14^ 

raia. 
Formosa (A) donzella, por W. 8ao«,&' 

2 vol. 1840—600 réis. 
Franeeiei (Os) no Rio da Janeiro» f* 
«. Moreira de Aaevedo, 8.* — 600 réii 
Freira (A) do subterrâneo, trad. pa 

Castello Branco, 8.* 1879— 600 réi! 

anc 
Fructos verdes, por Xavier Silva, &' 

400 Yé\&, 

Gaiato (O) do Terreiro do Paço, &• 4 

vol. 1845—1^200 réis. 
Garimpeiro, por Bernardo Goinarfes, 

Rio de Janeiro — 600 réis. 
Gaúcho (O), por Senio, 8.« 2 vol. Rio 

de Janeiro— 1 MOO réis. 
Galucho (O), por P. de Kock, &• 2 vol 

— 600 réis. 
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B « 4 voK 1862—1^600 réis. 

Porto, 1868-^ ISO f^U. 
» Bra« (O) d» r0yoteg«>^ 8«' 3 vai. 
--^960 réM. 

— 100 réis. 
ErloríML riquMM • bonf ««c ou fiUbiilo 

e GilberU, por E. So», 8.'' 6 vqi 
G«i»raii|í, par Atocir, S.^" ival. VuHs 

— IMOUréku 
Han de Islândia, por V. Hhío» 8«* 3 ¥0l. 

i841--^tS(i0i\éis. 
Hannah e Wilton, 8.» 1839— UO réis. 
Hearique da HamMMilli, |wr Miabél, 

8.«3 vol.— IrtOOréis. 
Heranfa (A) da mm Itorpar A» Aa La- 

vergne, 8.» 1842. 
Heran^ (A) mvsleriasa, por Tamil, 

8.» 2 vol. — 600 réis. 
Heraa e TieJatas, porGuilberoiaBraaa, 

8.« Porto— 600 rtia. 
Hervanaria (A), por AflkMaoè, 8.9 2 

tom. 1839—200 réis. 
Historia de D. Affonaa Brai, i.« t tom. 

1839— 200 réis. 
Historia de Carlota Pranchavilla, por 
. P; LebruD, %.• 1 tom. iê^^ foo 
réis. 
Historia das íortanaa áa Seinprilas e 
GanorodanA, por HéiiMpea da Zi- 
niga,8.ol73Í 
Historia georgiaoa, por uma síhImmii, 

8.M824-309réMr 
Historia de Gil Braz de SantiMuma, 8.* 

4 voL 1809— IMUO réis. 
Historia do iofalia eonde de Ceminge, 

8.« 1782—200 réis. 
Historía de M.eiie de Prílly, 8.« 18S3 - 

lOOiéia. 
Historia do reinado de Laii zTi, por 
DanuM, 8.« 6 vol. 1862--2Al00réís. 
Historia da Torre de Vinc^nnea, por 

Leynadier, 8.» 1853—360 ré&a. 
Historía e tradições da proviAda de 
Minas Garan, p^ Bamardo G«ima- 
marfeSyS.'^ Rio4eimeiro-*60Dréis. 



WaAoria d9 iw bocadinho da pfe^ per 
Jo«9 Ifeaé, I).' Rio de JaiMiK)— 
900 1^. 

Historia de um homem, por A. Adbard, 
i.^ Porlo, 1863-r.gOO réia. 

Historias brazileiras, por Oúiartai 12.<» 
Bio da JaBaiio— «00 r^ 

Hiatorias d^ mm aoita, por Maahado 
de Aaaãi^ a.» Bio da Janeira--60Q 
réis. 

Historias paaa f eata ^lem, por Luiz 
G«iroari^ lí^ 2 vol Rio da Jaaairo 
-^UaOO réia. 

Hofnan^muttMr <0) por Domasy 12.*— - 
400 réis. 

Homem (O) da natureza, por P. de 
Koçk, 8.« 4 vol. 1843-^760 i^ia. 

Homam (O) eíMitlar, nar Laftmtaine, 
8.«3 4am«i8&-900réia. 

IkMueai (O) do reaiejo, por Teifail, 8.<> 
5 vol. -250 réis. 

Homana (Os) do passado, por Moreira 
de Azeveio, lt.« Rio de Janeiro— 
iiOOréia. 

Hora (Uma) de leftura, por Ribeiro de 
Si^ 8.* 1859-^900 ré». 

Huberto, ou o Gil Braz pariaienae, por 
Quantia, %.^ 3 vol. 1843-^720 réis. 

Honra e loocnra, por Arnaldo Gama, 
8.« Porto ^ fíOB réis. 

Ida, por Arlincourt, 8 .« 2 vol. 1842— 
400 feia. 

Ilha incógnita, por Grivel, 8.® 6 vol. 
1102-^ M448 réis. 

Illusflo, experiência e desangano, por 
Silveira da Motta, 8.«— 300 réis. 

IlInsGes e crenças, por Almeida Blanco, 
B.'» Porto, 1869—600 réis. 

índio (O) Aflònao — A morte de Gon- 
çalves Dias, eanto aiegiaeo, por Ber- 
nardo Guimarães, 8.* ftio de Janei- 
ro— 300 réia. 

Infortúnios iragicoa de Constante Flo- 
rinda, por Rebello, 8.* 3 vol. 1761 — 
U200 réis. 

Inglezes (Os) no polo norte, MrJ.Ver- 
ne, 8.*--^ 1^100 réis, on Bio da Ja- 
neiro— 90d réis. 
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Mmbímt de Kingim, a>* 9«ln, iãK 

—70 réis. 
Moravit (A), por IhitasM, 8.* I vitl. 

I844~6M réis. 
Moreninlia (A), por Manuel do Moei- 

do, S.*" Rio do iftii«iM-^#00 r4is. 
Mortandado (A) dq Mmo Dia, pw Da- 
mas, 8.« 2 yoi. 4857 ~-4W réia. 
Morta (A) moral, por Pascoal, 8.* 4 

Yol. Rio de Janem— W400 léis. 
Morto ^Um) » contar a aua hiaUnia, 

8.«— 600 réis. 
Mulher (A) de fogo, por Belot, 19.» 2 

Tol. Rio de Janeiro — iOO iéia. 
Malher (A) ou oa seis amoma» 8.*^ 3 

tom. 1841—600 réis. 
Molheraa (Aa) da mantiHia, per Ma- 
nuel da Macedo, 8.f> Rio da laaeiro 

— I#200féis. 
Mundos (Os) novos, por Nlèoyel, 4.« 

1860 -600 i^ia. 
Mjwtarioa (Os) òo gabinete negro, por 

Reynolds, 8.«— 400 réis- 
Mystenos (Os) do Paèaas-Hoyal^ 8.« 2 
v> tom.- 1)^500 róÍB< 
Myaterios de Paris «ubterraneo, 8.« — 

—600 réis. 
Myaterios da poMoia^ 8^^ i toI^^^-í^OSO 

réis. 
Namoradeira (A)» por Manoel da Ma- 
cedo, 8.^ 3 vd. Rio da Janeiro — 

1^900 réis. 
Namoro (O) pda janella, 46.* Pari», 

1853—300 réis. 
Nariz (O) de um tabelHAo, por About, 

li* Rio de Janeifo— 300 réis. 
Naufrágio (O) da galera Tejo, 8.* 4850 

—300 réí». 
Náufragos (Os) do «r, por J. Verne, 

42.* Rio de Janeiro— 600 réia. 
Nebulosa (A), por Manuel de Macedo, 

8.» Rio de Janeiro— 900 réfs. 
Nem sempre, nem mmea, por P. de 

Kock, 8.« 4 tom. 1855—800 réis. 
Nina, por Manuel de Macedo, 8.'» 9 vol. 

Rio de Janeiro— lij»00 réis. 
Nocturnos (Os), por Guimarães Júnior, 

42.« Rio áe Janeiro ^ 600 réia. 



fl«iai<A^ éo oaaMAa e ét omBbaioí^ 

b«pdo, piir M>aHf DelphiiiA 6ay, frad 

por A. F. ée Cistiliio, «»/ 4888- 

11000 réis. 
Noites Joaephinas de Mirtilo, por 8o?é^.i 

8.» 1790—800 réie. 
Noifes aeteDttti de Toimg, 8.« 4847- 

400 réis. 
Nòiiea «rietea de Pítono, 8.'' 2 yiÀ. 4809 

•^Môréit. 
Nem (A), por Deriy, 8.« 2 vol. 4880 

—600 réis. ' 
Nofvoa fàè), por MasEoni, 8.® 4 ton. 

Í9^%^m0 réis. 
Noivo (Um) a duas noivas, por Mannd 

de Maeedo^ 8.* 3 vol. Rio de Janâ- 

ro — liílSOOréis. 
Nova (A) ifeloisa) por I. J. RouasAo, 

12.» 4 vol. Paris, 1836 — 1*200 

réis. 
Noiva (A) de Fontenay das rosas, por 

P. de Keek, 8.<^ Rio de Janeiro — 

400 réis. 
Nova (A) anaaona, 8.« 1838— SOrtís. 
MoveAttf e trea, por Yittor Hugo, 12." 

Rio de Janeiro --900 réia. 
Novéllas, por Gautier, 42.<' Rio de Ja- 
neiro— » 600 réia. 
Novíssima colleeçfio de anecdotas, 8." 

1853 - 400 réis. 
Novt^ (O) Gulliver, 8.» 4 vol. 1819- 

800 réis. 
Novo (O) Monte Ghriato, por Reynalds, 

8,"»— 400 réis. 
Oceano (O) Pacifico, por J. Verne, 8.' 

— liíllOO, ou Rio de Janeiro— 600 

réis. 
Óculos (Os) da velha, 8.* 4 vol. 1844 

-411200 réis. 
Ódio velho náo cança, por Rebe lio da 

da Silva, 8.» 2 vol. 4849 — 480 réis. 
Official (O) de fortuna, por W. Scôtt, 

8.» 3 vol. 1837—480 réis. 
Olderico, ou o zuavo pontifieio, jpor 

Bresciani, %• 2 vol. Parlo, 1863 - 

500 réis, 
Olympia, por Pinto de Almeida, 8.* 

Porto, 1872-400 réis. 
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i836--r800 ^. 
)rlaado vmovoê», pof Áriosito» Bi* 2 

vol. i83t— 960 réis. 
)Hrsoii, o ta|»fa dd £nTO'> poif Av*' 

mard, 1B.« Rio de Jaiieiro-^600 réis. 
Padrasto (O), por G. Bdrnard, a» % 

Yol. 1849^— 480 réis. 
PSftdre (O) e a baiUn*i»tt) por Pénio, 

8.0 2 ToL 1857--500 réia. 
HsÊòm (O) de Luis XIV, por Terroil, 

8.0 2 vol. 18«Ô— 600 réis. 
PaUcio (O) de Nicvres, a« 5 voi. 1870 

Palmira, 8.° 4 vol. — 400 réis. 
Pamella Àndrewsy por Rieto-daoR, 8^.^ 

t Toi. t834--6ft0réi8w 
Papá (O) 9b9f^ por P. de iíock, 8;» 

1860—400 réif. 
Papaé^ mamfti é neQé^ por Chufllarfir 

Dro£, ftl.'' ftiodeJaik6ÍfO-'600rÉis. 
Passeios e di^renões^ po» Til» ds Ne*' 

ronha, 8.» PMo, Í8li0>-- 44M) réfi^« 
Passatempo honettOv colleosfo de kA 

jogos de prendas, 8/-^i0^ réis. 
Pasteleiro (Q) de Madrigal, 8.* 4 fid. 

1870 - 2^000 réis. 
Pista (A) da gasella, por AleoiHv, 8> 

Rio de iasietro--6U0 r«is. 
Paulina, por a Saod» M. 1863->^MK> 

réis. 
Paulo, ou a herdade abandoBsda^ 8.^ 

4 tom. 2 vol. «82d-*HèOP réis. 
Paulo e o seu eáo, por P. deKoeli,8.« 

4 vol. Rio de Jaa6Íro-^lA2(MI téie. 
Paulo e Virgínia, 8.0'*^ 200 féis. 
Peeeadora (A)r, por P. Févai, %^ é8t^ 

^Wò réis. 
Pedinte (A ) de Lisboa^ jM Hmms^ 8.<^ 

2 vol. Í899--600 rà^ 
Pedro e CamiUa, por MUBset, 12,^ Hio 

deianeire— 600réis. 
Pelayo, por Mora^ 8.<» i vot.-- 1 ijM)Qd f%, 
I Perdida e actiada, 8.»— 200f^ 
i Perigos de xmK priwsirs eseolha» í."" 

1844— 200 r^L 
I PlidMts Moais^ por Oliveira Martkti» 
^ 8.« 2 vol. 1867—800 réis. 



raotô (O), ffor Govpif^ lt;« 4 ^ol i8d« 

Paris— 640 réis. 
Piolho (O) viaimée, 8.* 4 voL 182ft--^ 

ii^28a réie. 
Piratas (Os) do Tamisa^ por Aeyaôlda» 

9m — *%ui/ reli. 
Poder (O) da vontade, por âmiles, trad. 

por Fernandes dos Reis, 8(/> Rio de 

Janeiro — 600 réis. 
Portal (Do) á clarabóia, por Alberto 

Pimealel, 8.» Porto, 1872--n640 réis. 

ene. 
Porta (Á) do pu^íso, por A« Pimefite]» 

8.«— 600 réis< 
Povos e reis, Kessdtil ou os húngaros, 

8.0 3 voL^ 360 róis. 
Predicção (A), por A. Bumas, 8.<> 2 

voi. 48^^0^160 féis. 
Preso (O), por Ribeiro de Sá, 8.» 1648 
Prodigiosa dossoberta) por JuKo Ver- 

ne, 8.0 Rio de Janeiro-- 600 réis. 
Preseripto (Q), por J. M. da l»iiva 

Vieira, 8.» 184»-^flO0 réis ene. 
PreíviBoiàno ^Ufie) ladino^ Onde se 

encMittia a t^dadeira íiáieldade, 

por Faoatov I2i* Rio de Janôro — 

900 Féis.r 
Pujol, ou a Catalunha em 1808«»I4, 

8.^2s6L 1864-^320 réis. 
Qnalrõ Hh\ pontos eardeaes^ por Ma- 
noel ae Maeeddt 8/ R^ de Janeiro 

— 750 réis. 
QainlÍDo Durward, par W. ficati, 8«« 4 

vol. 1844 — MÓOO réis. 
RapiMol e a kfnamm^ per Méry, 8.«Rio 

de Janeiro — 240 réis^ 
Rapto (Um), por Ueorge Saad, 8.* S 

vol. Rio de Jaaeh-o 4859— 800 réis. 
RaynMHide e Maiiaiina^ ^J» 1819 ^ 100 

réis. 
Rebeldes (Os), per D^Arlincoort, 8.» 4 

tofU. 2 veé. 1044 ^ 400 réis. 
Reinado* (O) d^ ftatanae, por ôastiasau, 

a* 1856— 300 réis. 
Reinado (O) de Luís XV^ por Dwnasy 

a^o" 4 vot. 4861-<- l|i200 réis. 
Rei (O) Candeate, por âautier, a^^ 

600 réis. 
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René, por Chatoaobriand, 8.» 1835 -- 

80 róis. 
ResurreiçSOy por Machado de Assis, 

8.* Rio de Janeiro — 600 réis. 
Retalho do mundo, por D. Margarida 

Permina de Sousa, 8.» Porto, 1859 

— 640 réis. 
Ricardo, por Leclerc, 8.« 2 tom. 1862— 

600 réis. 
Rico de amor, por Perry, 8.* — 500 réis. 
Rico e pobre, por £. Souvestre, 8."* — 

120 réis. 
Roberto Valença, 8.« 1848. 
Robinson (O) de doze annos, 8.o 2 tom. 

Paris, 1838—400 réis. 
Rocambole na prisSo, por Terrail, 8.'' 
'2yol— IjMMJOréis. 
Romance da duquexa, por Honssaye, 8."* 

Rio de Janeiro — 600 réis. 
Romance de um rapaz pobre, por Feuil- 

let, 8.« 1865—500 réis. 
Romalino ou os mysterios do Castelio, 

8.«2vol.— 200, réis. 
Romance de uma mulher pallida, por 

H. de Kock, 8.« 1873—400 réis. 
Romances ^Os) da semana, por Manuel 

de Maceao, S."" Rio de Janeiro —600 

réis. 
Rosa (A), por Manuel de Macedo, 8.*» 

2 vol. Rio de Janeiro— 1^200 réis. 
Rosa de Tannembourg, 8.** 2 vol. 1855 

—400 réis. 
Roxelane feliz, por Obol e Dracís, 8.'' 

1825. 
Ruinas (As) do castelio, por Reynalds, 

8.»— 400 réis. 
Ruinas (As) de Rottembourg, por Mor- 

delle, 8.« 2 tom. 1844. 
Ruy, o escudeiro, conto em verso, por 

Mousinho de Albuquerque, 8.*> 1844. 
Sabina, 8.» 3 vol. 1846—600 réis. 
Scenas da vida republicana— Remi- 
niscências do feliz tempo escolar, por 

Fausto, 8.«Rio de Janeiro— 300 réis. 
Sceptro (O) e o punhal, por Soares 

Bravo, 8.» Porto, 1852 — 200 réis. 
Segredo (Um), por Amouid, 8.« 1856 

— 100 réis. 



Segredo (O) do capitfo, por S. 

vestre, 8.* 1835—240 réis. 
Segredo (O) da eoofiasio, por \à\ 

gne, 8.« Porto, 1842— 200 réíL 
Segredo (O) da ilha, por JoIioTc 

Rio de Janeiro — 600 réis. 
degredo (O) do resuscitado, por Rer 

nalds, 8.« — 400 réis. 
Segredo (O) de Javolte, por 

12.« Rio de Janeiro —300 réii 
Segredos do coraçSo, por Ferrein 

taças, 8.* 1872 — 5(K> réis. 
Segredos do interior da feimfia, 

&.•»•• Trémadure, 8.« 1849- 

réis. 
Segredos (Os) do travesseiro, por £ 

Sue, 8.* 4 Toi. 1858— U200rài 
Sem gravata, por P. de Kock, 8.* 4 

vol. 1845— 800 réis. 
Seminarista (O), por Bernardo Goiai- 

rSes, 8.* Rio de Janeiro — 60(1 rés. 
Senhor (O) Dupont, por P. de Kodt 

8.* 4 vol. 18{4 — 720 réis. 
Senhora (A) de Monflanquin, porP. 

de Kock, 8.« 2 vol. 1872—900 rêâ 
Senhora (A) de preto, 18.« Paris, 1® 

—320 réis. 
Sertanejo (O), por Alencar, 8.* 2 vi 

Rio de Janeiro— U200 rêia. 
Sensações de uma morta, por D. Ito 

Soares Alegria, a* Porto, 1863- 

400 réis. 
Servos e boyardos, por Clemence Bo- 

bert, 8.» 4 vol. 1855— i«200 A 
Soberba (A), por E. Sue, &• 2 vo^ 

1873— 600 réis. 
Sophia Printemps, por Damas (filbo)» 

1 2.« 2 vol. Rio de Janeiro — 600 rés. 
Stephania. Episodio da campanha di 

Rússia, 8.» 1854— 90 réis. 
Sobrevivente (O), por P. Feval, 12.* 4 

vol. Rio de Janeiro — 1^200 réis. 
Sueco (O), por Lafontaine, 8.« 2 fd 
SupposiçOes que podem ser realidades. * 

por Luiz Filippe Leit^ 8." PooU 

Delgada, 1850— 200 réis. 
Sybaritas (Os), &• 2 vol. i817— 90> 

réis. 
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Sylvandira (A), por A. Damas, 4.* 

1853 -400 réis. 
Taberna (A) do diabo, por Reynatds, 

Talisman (O), por W. Scott, 18.» 3 vol. 

Paris, 1837 — 111440 réis ene. 
Terra (Da) á lua, por J. Verne, 8.'» — 

900 réi§, Rio de Janeiro — 600 réis. 
Terra (A) das peJles, por J. Verne, S.^ 

2 vol. Rio de Janeiro — Ij^âOO réis. 
Terror (O) prussiano, por A. Dumas, 

8.»— 500 réis. 
Testamento (O) do frade, por Xavier 

daSilva, 8.0— 500 réis. 
Thaddeo de Varsóvia, por raiss Porler, 

8.04 voL 1Ç34— 960 réis. 
Tojn Jones, por Fielding, 8.» 4 vol. 
Toureiro (O), pela marqueza de Abran- 
tes, 8.» 1844—240 réis. 
Tripeiros (Os), por Lousada, 8.'' Porto, 

1859— 300 réis. 
Triumpho do amor maternal, 8.** 

1820—50 réis. 
Tronco (O) do ipé, por Alencar, 8.« 

2 vol. Rio de Janeiro— U200 réis. 
Tumulo (O), por Anna Radcliffe, 8.<> 

2 tom. 1838—400 réis. 
Ubirajara, lenda tupy, por Alencar, 

S,^ Rio de Janeiro — 600 réis. 
Ultima (A) ceia do doutor Fausto, por 

Alberto Pimentel, 8.» Paris, 187b — 

200 réis. 
Ultima (A) marqueza, por Mirécourt, 

8.» — 300 réis. 
Ultima (A) dona de S. Nicolau, por 

Arnaldo Gama, 8.» Porto, 1864— 

500 réis. 
Urbano Grandier, por A. Dumas, 8.^ — 

400 réis. 
Urraca (D.) deGasteUa,porVillostada, 

8.«2vol. 1852 — U200 réis, 
Vadios (Os) de Paris, por Borys, 8.« 

2 vol. Rio de Janeiro — O^IÚO réis. 
Vâlle (O) do Amazonas (Estatística), 

por Tavares Bastos, 8.<^ Rio de Ja- 
neiro — 1:^500 réis. 
Velhice (A) de Camões, por Landelle, 

a« 2 vol. 1860— 140(K) réis. 



Vendetta (La), por Balzac, 8.*» Porto, 

1874 — 400 réis. 
Vereda (A) das ameixas, por P. de 

Kock, 8.» 1865-400 réis. 
Vergonha que mata, por Achard, 8.<» 
. Porto, 1874 — 500 réis. 
Viagem ao centro da terra, por J. Verne, 

8.0— liSOOO réis, ou Rio de Janei- 
ro— 600 réis. 
Viagem ao redor do mundo em oitenta 

dias, por J. Verne, 8.° — li^200 réis, 

ou Rio de Janeiro — 600 réis. 
Viagens de Allina, 8.° 4 vol. 1798— 

800 réis. 
Vicentina, por Manuel de Macedo, 8.* 

3 vol. Rio de Janeiro — 1M40 réis. 
Victima (A) da inquisiçfio de Sevilha, 

8.* 1838— 240 réis. 
Victorina de Vaissy, 8.« 2 vol. 1804— 

720 réis. 
Victimas (As) e algozes, quadros da 

escravidão, por Manuel de Macedo, 

8.« 2 vol. Rio de Janeiro— 1 1^500 

réis. 
Vida de Gusmão de Alíarrache, Sj^ 

3 vol. 1792— 800 réis. 
Vida (A) infernal, pôr Gaboriau, 12.<> 

6 vol.— 1 MOO réis. . 
Vingança (A) de sangue, por Gondri- 

court, 8.« — 660 réis ene. 
Vingar regenerando, 8.'»— 240 réis. • 
Vinte mil léguas submarinas, por J: 

Verne, 12,« Rio de Janeiro — 900 

réis. 
Viscondessa Alice, por Alberic Second, 

12.0 2 vol. Rio de Janeiro— 600 réis. 
Visionário (O), por Schiller, 8.° 
Voluntário (O), por P. Féval, 8.0— 500 

réis. 
Waverley, por W. Scott, 8.« 4 vol. 

1845— 1^000 réis. 
Welf-Budo, ou os aeronautas, por A. 

Lafontaine, 8.» 2 vol. 1852—720 

réis. 
Wilheime e Aurora, 8.° 2 vol. 1834— 

200 réis. 
Zadig ou o destino, por Voltaire, S."" — 

240 réis. 
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Á cata de nm namondo, eomedia, por- 
ViaBciaoo B«m— i€0 réis. 

Abmçfoêk ffvtignaçio, por Araajo As- 
sis, Rio de Janeiro— '100 réis. 

AlNiaMçtfo (A), drama «tt I aetos, por 
B. Bietter— 300 réis. 

Abnegafio, oonedia-dmma em 8 aetos 
~ A vivfa, comedia em 2 actoSi por 
Gomes de Amorim -«-600 réis. 

Abraasdoris (Os), drama am 3 acloa^ 
llOréts. 

AfliMiso e Virf Ifiia, drama em 9 aolos, 

Sor Férrea Ara|íío--I00 réis. 
ê€o (O) m-everUdo, drama em 9 

actos — 120 réis. 
Aleíj/te» (Os) 6o«láê», comeáia^d^ami» 

ém S ae«os-^0 easameat» e a mor- 
tiça no eé« se talha* éomedia em 2 

actos j)or Gomes de Amorim — 66&rs. 
Altaro Ooaçahres, é Maifriço^ drama em 

5 actos, por Agtiiar défionreiro — 

SMréia. 
Amante e irmS, dfMna em t actos, por 

P. J. da Goneeiflo— 206 réta. 
Amazonas (As) píemofitezas, comedia, 

por Volcfcart — 40 rtíê. 
Amigos (Os) Hrtimos, éomedia^drama 

em 4 áctoa, por L. A. RilmatHm — 

240 réis. 
Amor de lageima, tersfo de A. P. de 

Castfího — «O féis. • 
Ambições de om eleito^ éomedia em 

t acto^, por LerYcasCre ^ 900> ré\§. 
Amor (O) e o dever, comedia em 2 

actos, por P. Serra— 240 r§is. 
Amor e toleima, ertírè ae(&*eomioo, por 

Palma e VareMa — 460» réis. 
Ai^o (O) da pac, comedi» em 2 aetos, 

por J. C. dos Santos — 200 réis. 
Am» Barroca, comedia, por Soaaa Net" 

to — 100 réis. 
As anuas. . . peta Fran^, seeHa dr»- 

matica, por Brito Aranha-^lOOráís. 



Astaciaa (As) de Kangiitcan*, tepa^ 

lOOréia. 
Atar-Gull, drama em 9 aatoa^MI 

réis. 
Aaas (As) de nm anja, «MNdia em 4 

actos e proloto, |^r Aleiicv,Ríadt 

Janeiro — 600 réis. 
Á procura de m mesne^ comedia em 

2 actos, por J. 6. Teixeira --W) 

réia. 
Bergamí, drama e«i 5 aaCoa^iSO Nk 
Berti«iid e BatM, éi« a arte èê «Mpi» 

rar, eoiliodta mi tf adoa^^^lW roa 
Bloqueio (0> de SétetmM), 

--leOrélé. 
Bom (A) servidor bei paga» 

por VareKa^ ftO^ réis. 
Burgraves (Os), trilogia, por Y. Hago 

^— 40U'réis» 
Cabrito (O) montez^ drama eoi 3 aetei 

--llOrêia. 
Caçador (O), iMtêla iTrífa, por i. S^ 

aMimes f^eai ""SiNf rota. 
Camará (A) ardente, dimma em factos 

•- 119 réis. 
Carestia (A) doifr aUmenrtos, acMM eo- 

mica, por Luiz de Araujo-^Wrdií. 
Gàrloé e LuíÈia, etfM aele, pdr Yar* 

— 100 réis. 
CarteiM (A) de lfam'i0te Lom, oame» 

dia, por K. Serra— 1211 réra. 
Cartonche, drama em 3 aolM-^120 

réis. 
Casado por commodidade, iXMiiediíi, 

per A. Àthaide^lM léia. 
CasameiUo (C> de flik^ do nqaét% 

Comédia, por Quéirov Sarmeale- 

l20réíSk 
Ciastefiff (A), comeéia, por E. CoeSm 

--lOOy^il 
Cavalheiro (O) de ^. lOffé, eomedii 

em » acios^ por A. H. d^ GttsfHI» 

—308 feia. ^ 
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Cedro (O) vefmelho, drama em H actos, 
por Gomes de Amorim, 2 yol — 
1^200 róis. 

Qeta ou a filha de mna rainha, drama 
em 3 actos — 130 réis. 

César, o estudante, comedia por Mar- 
tins Paula — 1^0 réis. 

Cigano (O), drama em 4 actos, por 
Lucca — 360 réis. 

Comedia (Uma) na rua, por E. Coelho 

— iOO réis. 

Como se perde um noivo, provérbio, 

por Lopes de Mendonça — 120 réis. 
Como se sobe ao poder, comedia em 3 

actos, por L. A. Palmeirim — 400 

réis. 
Compadrice (A), comedia em 5 actos, 

por Scribe — 120 réis. 
Coelho Furtado, scena cómica, por C 

de Almeida — 60 réis. 
Conde (O) Andeiro, drama em 6 actos, 

— 240 réis. 

Conde (O) D. João, drama em 6 qua- 
dros, por D. João de Azevedo — 
500 réis. 

Conde (O) de Santo Ildefonso, comedia, 
por Lopes França— 120 réis. 

Consequências do carnaval, comedia, 
por C. Brasa — 100 réis. 

Consorcio (O) de Lucrécia, comedia, 
por J. S. Mendes Leal — 160 réis. 

Conspiradores (Os), comedia — 120 rs. 

Copo (O) de agua, ou os effeitos e as 
causas, comedia em 5 actos, por 
Scribe— 120 réis. 

Coroa (A) de artista, comedia-drama 
em 3 actos, por João de Lacerda — 

— 200 réis. 

Corda (A) hereditária, drama em 3 
actos — 120 réis. 

Creada (A) diplomata, por Queiroz Sar- 
mento — IzO réis. 

Creada (Uma) e um vizinho, comedia, 
por Luiz de Araiyo — 120 réis. 

Gromi^ell e Carlos I, drama em 5 actos, 
por Delanoue — 120 réis. 

Dama (A) das camélias, comedia, por 
A. Garraio — 160 réis. 



Dansaríno (O) encoberto, comedia, por 

Varella— 160 réis. 
DegoUação (A) dos innocentes, drama 

em 5 actos — 120 réis. 
Desafios (Os), drama em 2 actos, por 

Carmouche — O urso e o pachá, 

por Scribe — 1 20 réis. 
Demónio familiar, comedia em 4 actos 

e epilogo, por Alencar, Rio de Ja- 
neiro — 'ÚKJ réis. 
Depois da meia noite, farça — 100 réis. 
Depois de velhos... gaiteiros, comedia, 

versão de A. F. de Castilho — 120 rs. 
Difamadores (Os), comedia em 5 actos, 

por E Biester — 360 réis. 
Dioffo Tinoco ou a corte de D. João 

II, drama em 3 actos — 160 réis. 
Dissipadores (Os), comedia em 4 actos, 

por Hogan — 400 réis. 
Ditoso Mo, comedia por Manuel Rous- 

sado — 100 réis. 
Doida (A), drama em 5 actos, por D. 

J. Seromenho — 200 réis. 
Dois (Os) políticos, comedia, por D. J. 

Seromenho — 120 réis. 
Dois (Os) primos, comedia em 3 actos 

— 120 réis. 
Dois (Os) proscriptos, ou a restauração 

de Portugal em 1640, em 5 actos — 

360 réis. 
Dois (Os) sargentos, drama em 3 actos 

— 120 réis. 
Dois (Os) renegados, drama em 5 actos, 

por J. S. Mendes Leal. 
Dois (Os) timidos, comedia, por L Sa- 
bino Ferreira— 100 réis. 
Domadores. (Os) de feras, comedia, por 

L. A. Palmeirim — 160 réis. 
Drama (Um) no mar, drama em 4 actos, 

por É. Biester — 240 réis. 
Duqueza (A) de la Yaubalière, drama 

em 5 actos — 120 réis. 
É melhor não experimentar, comedia, 

por Hogan — 200 réis. 
Eito (Um), drama em 2 actos — Ber- 

naraa na rua, farça — 120 réis. 
Espadellada (A), comedia, por César de 

Lima— 100 réis. 
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flBiBlkii comedia *^0 diielfd no tereeirò' 

andar, farça — ISO réis. 
Ehmeriencia (Una), èoáitedia, por B. 

Machado — 120 1^. 
Fafaia (A)-* O andador das almas— A 

morte de Catimbâú, parodias, por 

Francisco Palha. 
Fada (A), condedia, trad. por Rebello 

da Âilva-^ 160 réis. 
Família (A) de Mazarini, óomedia em 
. 3 aetos— liO r^. 
FamiH» (A) dos Possidõnios, éotúediá 

—leOréis. 
Fêf ^Telho (0)v comedia em f actos,-por 

Alcântara Ghavés — i^iO réis. 
Fifados de tij^e;; parodia de mèlodrâ*- 

mas, póf Gomes dé Amorim — (00 

réis. 
Filho (O) do cavalhfelf o das onizadas, 

di^a em í át^tbS-^ 2i0 réis. 
Fossilismo e progresso^, íôvista étíir 3 

actos, pôr Mamfèl Itòttksadb— 240 

réis. 
Fngifivo daBft8tiiha> drateiaém^íactóá 

— Um quarto âé sentinèlia' — 120 
réis. 

Gabriel e Lusbel, ou o thtiumhturgo, 
mysterk) em 3 attòâ, por Braz Mar- 
tins — Í40 róis. 

Gaiato (O) de Lisboa, drama em 2 a'ctos 
— líDréis. 

Gata (A) borralheira, comedia, jiór Ba- 
f fista Machàdb -— lÕO réis. 

Ghigi, drama em 5 actos — A pi^ohibi- 
çaò, comediia, por Gomes de Aiiiorim 

— 600 réis. 

Grande (0) chotiolate de Mathiafe Ló^- 
pes, intRi-vallo cómico, por Liiiz de 
Aratijo — 120 réis. 

Grandes afflicções de um esposo, co- 
media, por Liííz tle Araújo — 120 
réis. 

Gií5(?<ra arts ntinesj ífomèdiá; por Matos 
Moreira— 100 réíá/ 

Henrique líl e a sila córle, dl^ma ertt 
ii actos, por A. DUtoas — 120 réis. 

TMrlqlteía, ou o pròscriptò, difama M 
fi acfos, em verso — 160 réis. 



Iferaviçâi do Barbadilé^ ámtíiè, eai S 

actos, por A. Perora d« Cunha— 

300 réis. 
Hermitâo (0>' d» oabáoní, arama ett 3 

actos, por Fé Soares Fraifetf. 
Her^ftsmo iflh àè amor, pçit RenneTiUe, 

S.oívoL — 600 réis. 
Historia ée úm bom«fn bonito, coóis- 

dia, por J. G. dos Santos — 14)0 rás. 
Ecténetá (Ò) da masoaira; de hrftl; M- 

ma em 5 actos — 120 réíár. 
RoíViens (Os) que riem, 6oâi)Bdia em 3 

' aetòs, por €mit de Lacerdaíí— 400rs. 

Homens (Os) sei^ios, eomédia-draáiá 

^ éài 4 aetor^ por E. Biester ^240 réis. 

Honra (A) de um portuguez, coiâMa 

SmtíA ém 2 actos, por G. Bk^á^ — 

280 réis. - . , 

tíá desiesèis aiiiíios, on os iHcéddíaVio^s^ 

drama em 3 actos — 120 i^S; 
mAsÂárii bSÉOm* ròia; átáiúai éíh 

3 actos — 120 réis. 
In^gmtoS (OsV do muhdM, òàai&S^' 

drama em ê áetos -^ 0^ fier<!^iròs 

do millionario, comedia em ^ á^à», 

pft Gòam de Ambrirn — éôOrti^. 
Infelicidades dé uni matidt) feliz, co- 

itíédí^, pòí" J. C. dos Santos — 110 

réis. 
Informações (As); coííiediá, pór Htt- 

wdrtti'^ 120 réis. 
Intriga (Uróa) lia corte, comédia, pttV 

G. Teixeira — 120 réis. 
Iriftfigante (O) de Veneza, drama em 

5 actos — 120 réis. 
Jòaqiiim, o Terra Nova, comedia, por 

J. C. dos" Santos -^120 téh. 
José Teihudo. comedia — 120 réis. 
Joséálhhò e BÍariquínhás, éomédia, por 

J..A.M. de Paula— láO réis. 
KaH; Conde dé Richfer, di'ama em 

3 actos — 120 réis. 
I.ãhtertíâ (A), disparate, pol- B. Jffa-' 

chadb — lOD réife. 
Lfftiííé, òu trifitá é ciacò anhos divpàiírfi' 

veiro, drarílíi em 3 actos -^fèO ré%. 
L^áà (0)j'títoèdià; pôr D. J. iífrotíí^' 

nho— 120 réis: 
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mo de Firaeiredo; ou a eòrte de 
I>. João lí, drama ea) 3 actos— i 20 rs. 
jiOlena do diabo, magica em 3 actos, 

Sor J. A. de Oliveira e F. Palha — 
00 réis. 
limoeiro (No), comedia, por Varella — 

iOO réis. 
Lã^rem-se lá doesta, comedia, por S. 

Bastos — 100 róis. 
L*ivro (O) negro, drama em S actos, 

por Viooeira — - 300 róis. 
E^ucrecia Borgia, drama em 3 actos, 

por V. Hugo— iiO réis. 
L*iiiz XJUy ou a conspiração de €iuq- 

Mars— i20 réis. 
l^usbella, drama em 4 actos e proloffo, 
por Manuel de Macedo, Rio de Ja- 
neiro — 400 réis. 
Mala (A) do Sr. Bexiga, por G. Sero- 

menho — i20 réis. 
Manoel de Macedo (D.), drama em 5 
actos e 5 quadros, por J. M. da Síiva 
Vieira. 
IfSe, drama em 4 actos, iK)r Alencar, 

Rio de Janeiro— 600 réis. 
If Ses arrenendid^s, drama em 4 actos, 

por £. Biester— 240 réis. 
Maldita exposiçfio, comedia, por C. 

Seromenho — i^ réis. 
Margarida, ou o herdeiro desherdado, 

comedia, por Varella — 160 réis 
Maria, ou as três epochas, comedia em 

3 actos— 120 réis. 
Marido (Um) que rapta sua mulher, 

por Varella — 160 réis. 
Marquez (Um) feito á pressa, comedia, 
por C. teraíra — 100 réis. 



Marquez (O) de ^Pombal, drama em 4 
actos— 120 réis. 

Medico (O) á força, comedia em 4 actos, 
por Moíière, versSo de A. F. de Cas- 
tilho— 500 réis. 

Medico (O) de uma viuva, comedia, 
por C. de Miranda — 100 réis. 

Mão (O) |[uarda a vinha, comedia, por 
A. Araújo — 100 réis. 

Mestre Francisco, comedia, por T. de 
Oliveira— 100 réis. 



Meu (O) amigo G^andet, comedia em 

3 actos — 120 réis. 
Miguel Perrin, comedia em t actos — 

120 réis. 
Mil seiscentos e quarenta, ou a restau- 
ração de Portugal, facto bisti^ico 

em 4 actos — 3(K) réis. 
Milton, comedia, por C. Braga — 100 

réis. 
Mineiros (Os) suecos, drama em 5 

actos — 120 réis. - 

Misanthropia e arrependimento, dn^ 

em 5 actos^ versfio de G. Lopes de 

Moura. 
Misantbropo (O), farça, por P. Midosi — 

160 réis. 
Monstro admirável, farça, por J. J. de 

Carvalho— 120 réis. 
Mordomo (O) de Qíarviile, comedia, por 

G. Leal— 160 réis. 
Mulher (A) de dois maridos, comedia, 

por A. M. de Castilho-- 140 réis. 
Mulher (Uma)' de talento, comedia, por 

Alexandrino do Carmo — 100 réis. 
Namorada (A) do principe, por A. M. 

de Castilho— 160 réis. 
Namorado (Um) exemplar, comedia, 

por £. Coelho — 100 réis. 
Namorador (O) de officio, poema co* 

mico, por £. Garrido — 60 réis. 
Não ha lumo sem fogo, por S. Bastos 

— 100 réis. 
Nem tanto ao mar. . ., comedia, por 

Rangel de Lima— 160 réis. 
Ninguém julgue pelas apparencias, co- 

media-drama em 3 actos, por Hogan 

—360 réis. 
Nobreza (A), comedia-drama em 3 

actos e prologo, por C. de Barros 

—300 réis. 
Noite (A) dos noivados, comedia, por 
"D. J. ^romenho — 100 réis. 
Noite (Uma) ao relento^ comedia, por 

a Borges— 100 réis. 
Noémia, oo a filha do judeu, drama em 

3 actos, por Silva Júnior, Rio de Ja- 
neiro — 400 réis. 
Novas intrigas no bahrro, comedia em 
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2 actos, por Luiz de Araújo — âOO 

réis. 
Novo (O) Othello, comedia, por Manuel 

de Macedo, Rio de Janeiro — 150 

réis 
Odío de raça, drama em 5 actos, por 

Gomes de Amorim — 600 réis. 
O que a ambição faz praticar, come- 

dia-dramn, por Varelia — i60 réis. 
O que faz o medo, comedia, por D. J. 

Seromenho — 120 réis. 
Operários (Os), drama em 5 actos, por 

E.Biester— 500 réis. 
OrphS (A), drama, por D. J. Serome- 
nho — 160 réis, 
Orpheo nos infernos, opera em 2 actos 

e 4 í^adros, por Crémieux, Rio de 

Janeiro — 300 réis. 
Oração (A) da tarde, drama em 3 actos, 

por Marianna Larra — 500 réis. 
Pae (O) do noivo, comedia em 2 actos, 

por G. Teixeira — 280 réis. 
Pae (O) pródigo, come^Sia em 3 actos, 

por J. G. dos Santos — 200 réis. 
PaÂem (O) de Aljubarrota, por J. S. 

Mendes Leal. 
Pagem rei, (O) comedia, por C. de Yas- 

concellos — 120 réis. 
Palavra de rei, opera cómica em 2 

actos, por G. de Lacerda— 200 

réis. 
Pátria (A) na officina, comedia, por T. 

L. de Assumpção — 100 réis. 
Peccados velhos, comedia, por £. Gar- 
rido — 160 réis. 
Pennas (As) de um pavSo, opera cómica 

em 2 actos, por A. Garraio e E. 

Martins — 120 réis. 
Pequenas (As) misérias, farça, por.S. 

Netto- 160 réis. 
Peregrino (O), branco ou os meninos 

da aldeia, drama em 3 actos — i20 

réis. 
Phantasma (O) branco, opera em 3 

actos, por Manuel de Macedo, Rio 

de Janeiro — 500 réis. 
poeta casado, comedia, por A.- Ghaves 

— 100 réis. 



Por causa de um papapio, 

por VarelIa — 160 réis. 
Por causa de um sacristfo, 

por Rodrigo Pjiffanina 
Prevoste (Oj de Paris, drama €a 3 

actos — 120 réis. 
Posso faltar á senhora Queiroz? cant- 

dia, por Aristides Abranches — 191 

réis. 
Primavera eterna, comedia-drama esi 

3 actos, Dor E. Biester— 300 réis. 
Primeiro (O) amor de uma vimriy co- 
media, por S. de MagaihSes — iSI 

réis. 
Primeiros (Os) amores de Henrique IT, 

drama em 3 actos — 120 réis. 
Primo (O) da Califórnia, open em 2 

actos, por Manuel de Macedo, Rio dí 

Janeiro — • 300 réis. 
Primo (0) de imbofia ou o estapafordio 

logrado, farça, por J. A. Coimbra— 

80 réis. 
Providencia (A), comedia drama ea 2 

actos, por A. de Almeida— 100 rék 
Qual dos três? concedia por A. de 

Mello —100 réis. 
Quarto (Um) com duas camas, comedia 

por S. Bastos — 100 réis. 
Que boiada! que toirada! que mam- 

dal scena cómica, por B. Machado 

— 60 réis. 
Quem desdenha..., comedia, por Pi- 
nheiro Ghagas— 100 réis. 
Questão (A) do dinheiro, comedia em 

5 actos, bor A. Dumas, Rio de Ja- 
neiro — 300 réis. 
Rainha (A) Santa Izabel, lenda em 5 

actos, por Soares Franco — 400 réis. 
Rainha e aventureira, drama em 5 actos, | 

por G. de Lacerda — 720 réis. ' 

Rapasiadas, comedia, por A. de Gasli- 

lho— 120 réis. | 

Raphael, drama, por E. Biester, 8.*>~ 

—240 réis. 
Rapto (Um) em Gintra, imitação de , 

Molíère, por E. Leal — 100 réis. j 
Rapto (Um) masculino, comedia por I 

VillarGoelho— eOréis. I 
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toíiiar bem ii'iim quarto de hora, co- 
media, por Gosta Braga — 100 réis. 
lasconho (O), comedia, por J. M. P. 

Valente— 60 réis. 
leioo (O) das fadas, comedia phantas- 

tica em 4 actos^ por Aristides Abran- 
ches-— 360 réis. 
l^espeito pela memoria de mn-pae, co- 

media-drama, por G. Teixeira, 1860 

— 160 réis. 
EJ^stauraçfo dos Algarves, drama em 3 

actos— 240 réis. 
Eiesonar sem dormir, comedia, por C. 

Seromenho — 120 réis. 
Revista de 18S8, em 2 actos e prologo, 

por J. A. de Oliveira 8.*— 160 réis. 
Revolução do Minho, drama em 3 actos, 

por Leal de GusmSo, 1846. 
Rival (Um) implacável, comedia, por 

C. de Miranaa— 100 réis. 
Ricardo Darlington, drama em 6 actos, 

por A. Domas — 120 réis. 
Roberto Macário, drama em 3 actos — 

240 réis. 
Rodrigo (D.), drama em 5 actos^ por 

Campos e Mello — 12Q réis. 
SamaritaDa (A), comedia em 2 actos, 

por Costa Braga — 100 réis. 
Sargentos da revolta, comedia, por C. 

Seromenho -^ 120 réis 
Scenas de femilia, comedia em 2 actos, 

por C. de Lacerda — 320 réis ene. 
Segredo de nma família, comedia em 

o actos, por J. C. dos Santos— 240 rs. 
Segredo (O) do tio Vicente, comedia, 

por A. de Athaide — 100 réis. 
Sen)pre o mesmo tio Torqaato, come- 
dia Dor A. de Athayde— 160 réis. 
Sete (Os) infantes de Lara, drama em 

5 actos — 120 réis. 
Sete horas, ou Carlota Corday, drama 

em 3 actos— 120 réis. 
Sineiro (O) de S. Paulo, drama em 4 

actos — 120 réis. 
Silvestre (O) e o selvagem, comedia, 

por Varella— 100 réis. 
Sir Roberto Pill, drama em 5 actos— 
I» 120 réis. 



Sociedade (A) elegante, comedia em 3 

actos, por ft. Cordeiro — 300 réis. 
Sociedade (A) dos treze, comedia — 

100 réis. 
Sonâmbula (A) sem o ser, comedia por 

Paulo Martins— 160 réis. 
Senhor (O) João e a senhora Helena, 
opereta cómica, por Luiz de Araújo 
— 160 réis. 
Taborda no Pombal, comedia, por S. 
Bastos— 100 réis. 

Taful (Um) em calças pardas, comedia, 
por Gutierres — 160 réis. 

Theatro de Francisco Luiz Coutinho 
de Miranda: Heloisa Paranquet — 
Um procurador á procura de noi- 
va — Oiabruras de namorado — Um 
qui-pro-quo — 500 réis. 

Theatro de Manuel de Macedo : Luxo 
e vaidade — O primo da Califórnia — 
Amor e pátria — A torre em con- 
curso — O cjego — Cobé — O sacrifí- 
cio de Isaac— «Lusbella — O phan- 
tasma branco — O novo Othello, 
3 vol. Hlo de Janeiro — 1 |i440 
réis. 

Thiago Barrumas, scena cómica, por J. 
J. Alves — 80 réis. 

Torre (A) em concurso, comedia bur- 
lesca, por Manuel de Macedo, Rio 
de Janeiro — 450 réis. 

Torre (A) de Nesle, drama em 5 actos, 
por A. Dumas — 120 réis. 

Traupmann e seus cúmplices, comedia, 
por Bastos — 100 réis. 

Tribulações de Mané-Cóco, comedia, 
por A. de Athaide — 100 réis. • 

Tribulações de um poeta, comedia, por 
E. Coelho— 100 réis. 

Tribulações de um tutor, comedia, por 
J. G. Teixeira, 1863 — 140 réis. 

Tributo (O) das cem virgens, drama 

> em 5 actos — 120 réis. 

Trinta annos ou a vida de um jogador, 
drama em 3 epochas— 120 réis. 

Ultima descoberta de um chimico, co- 
media, por Andrade Ferreira — 160 
réis. 



UUima (A) idím)», tspaiediíí em i tLtiw, 
por Bangel if» Lima -^ 160 véi». 

Yme (O) de Torv^e» Ansm eip 3 
actos — 120 réis. 

Yf nUgíew (A») 4o (»jpio|io Larmani^t, 
por A. S. Canralho^M réidi '* 

Velbo (O) da vinte e cúlco anooa, co- 
media em i afilas— iW n^ 

Verso e reverso, comedia em 4 actos, 
por Alencar, Rio de hmro — QOO 
réis. 



/v^ «/^ ^-'T^i' ,* 



Vic{ÍJ}i»a (Aa) 4s daiava, #a9a ap 

f3 Btíbos -^410' raia. ' 
¥ídll 4e up liMP rieo, inioa m 

3 actos, por D. j. fieromenli»— W)n. 
VÍDgam (A) de «m beyp, wnadM, 

Visconde (Um) por saeia bora, cone- 
dia, por B. ^Co«Ãa-r- IW i4ia. 

Viva o axereitd e ?ÍYa a 4atVv {^ 
D. J. Seromenho e S. Camlbo» 
tfO^riií». " 



